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Cerveja 
pode  subir 

até  50% 

0  governo  aumcnlou.  csla  se¬ 
mana,  cm  9%  0  Imposlo  sobre 
Produtos  Inilusirializados  (IPI)  pa¬ 
ra  cervejas  c  refrigerantes.  Isso  po¬ 
de  teoricamente  representar  um  au¬ 
mento  dc  a  5()“'n  sobre  o  valor 
Je  venda,  informaram,  ontem,  os 
fabricantes.  .A  .Nntarctica.  no  en¬ 
tanto.  descartou  o  repasse  integral 
para  distribuidores  e  varejistas.  A 
Kaiser  poderá  reajustar  seus  preços 
na  pró.xima  semana.  Já  os  super¬ 
mercados  do  Rio  não  acreditam 
ein  aumento  para  o  consumidor 
porque  a  concorrência  está  muito 
aeirrail.t.  "Se  a  indústria  aumentar, 
lerá  que  recuar",  .irgumcnta  Pran- 
ci.sco  P.steves.  diretor  da  Rede  Rai¬ 
nha  de  Supermercados.  (Página  14) 


BlN^RWtE  JB- 


O  prcreilo  tle  São  Paulo, 
Paulo  Maliif,  acti.sa  o 
prcsiílciile  remando 
I  Icnnqiic  Cardoso  dc  ler 
sido  o  coveiro  da  sua 
própria  reeleiçftir. 

Pãyina  6 
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JORNAL  DO  BRASIL 


gl  JORNAL  DO  BRASIl  SA  IW 


RIO  DE  JANEIRO  •  Terça-feira  •  2  DE  ABRIL  DE  1996 


Preço  para  o  Rio:  R$  1 ,00 


portados  ficam  mais  baratos 


0  Imposlo  de  Importação  de  107  pro-  as  importações  para  aumentar  a  concor- 

duios  Ibi  reduzido,  ontem,  de  62%  para  réneia  e  forçar  uma  redução  dos  preços 

_ 35%  ou -40%,  contorne  "o  caso.  A  dos  similares  nacionais.  A  decisão  foi  to- 

medida  inclui  eletrodomésticos,  apare-  mada  unilateralmente  pelo  governo  brasi- 

Ihos  de  som,  televisores,  sapatos,  bicicle-  leiro.  0  acordo  com  o  Mercosul  (bloco 

tas  e  molocicletas.  O  objetivo  é  baratear  econômico  do  qual  também  fazem  parte 


Argentina,  Uruguai  e  Paraguai)  estabele¬ 
cia,  a  partir  deste  mês,  aliquotas  médias  na 
região  de  apenas  20%.  Esses  produtos  in¬ 
tegram,  porém,  uma  lista  de  exceções.  O 
secretário  de  Acompanhamento  Econômi¬ 
co  do  Ministério  da  Fazenda,  Luis  Paulo 


Veloso  Lucas,  explicou  que,  embora  está¬ 
vel,  a  situação  da  economia  brasileira  re¬ 
comenda  que  a  redução  das  aliquotas  seja 
gradual.  A  taxa  sobre  fornos  de  microon¬ 
das,  por  exemplo,  caiu  de  62%  para  30%,  e 
a  dos  sapatos,  de  56%  para  40%.  (Pág.  14) 


COTAÇÕES 


SALARIO  mínimo  (.ibril)  H$  100  DD  DÓ¬ 
LAR  Comiiirii»i  (comprai  DSOOSrj:  Comi:'- 
mal  RS  0  9Sai:  Raraíulo  (compial  BS 

0.986.  F.p.lii  io  (vonda)  RS  0.995,  Turismo 
(compr.ii  RS  0“9'-i.  Turismo  (vondal  RS 
099??.  TR  ito  t)ia  ttrOJ  d  0?  O-l  —  0.90t0'\. 
TBF  do  Oiit  L>9  03  .T  ?9  04  —  1  9535"-  UnR 
(jpiMl  Pata  IPTll  rusiilonr.^  O',  PajIBT. 
Para  IPTU  rosidoncial,  cometcal  r»  tcrrllonal. 
ISS  <•  Alvura  —  RS  0,6287 


Ano  C\'  —  N“  36Ü 


Globo  acerta 
na  mudança 

•\>  ni>viii.ivivs  lu  propram.ivãi’  Jo 
ili'niingv>  iLi  Rvdi'  tilobo  rvictam 
ni.ii>  .iLvno»  que  erros.  O  eleiieo 
brilhou  em  Sat  </i  huiui  e  Pedro  Huil 
deu  nui>  credibilid.ide  ao 
hlIlUlMIiU.  Sõ  PoitU)  ti  />i<ri/tt  iu‘io 
mosirou  qualidade.  (Páei.  1  e  .1) 

Pellegrino  inédito 

Cultuado  pelos 
amigos.  Pedro 
Pellegrino.  morio  há 
uma  semana,  lera  livro 
inédito  de  pvmnas 
pubheado  em  maio. 
(Pagina  5| 


Moreira  da  Silea  vttmemorou  outetn 
seus  94  anos  jMsseaiidí»  pelo  Centro, 
onde  foi  homenageado.  (Página  20) 

Senado  compra 
87  carros 
de  alto  luxo 

O  Senado  gasiou  mais  RS  1,96  milhão  na 
compra  de  S7  carros  dc  alio  luxo.  O  negócio, 
segundo  0  deputado  Augusto  Carvalho  (PPS- 
DF).  fere  a  Lei  de  Diretrizes  Orçamentárias, 
que  só  permite  a  compra  de  carros  para  presi¬ 
dente  c  viee-presidenlo  da  República,  ministros 
c  presidentes  da  Câmara  c  do  Senado.  Segundo 
a  Mesa  do  Senado,  os  novos  carros  farão  parte 
da  frota  dc  serviço,  cm  substituição  a  velhos 
0|\ilas.  com  mais  dc  cinco  anos  de  uso.  (IVigina  .3) 
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Homem  pode 
evitai’  íillios 
com  injeções 

Cicntisias  bnlánieos  d.i  I  nivcr- 
sul.ide  vle  M.incliesier  iliviilg.iram 
ontem  um  método  .intieoneepeional 
masculino  que  é  eficaz  cm  99"o  dos 
casos  e  nuiis  seguro  dii  que  os  pre¬ 
servativos  tradicionais.  O  grande 
ineoiuenienie  do  produto  é  sua 
aplicação:  uma  doloroNU  injeção 
.subciiiánea  dc  lesiosicrona  a  ca¬ 
da  semana.  Ds  pesquisadores  len¬ 
iam  agora  prolongar  os  efciios  do 
anticoncepcional  associando-o  a  pi- 
lulase  adesivos  na  pcli*  iPágma  12) 


Ex -jardineiro  de  Zeno 
diz  que  foi  torturado 


Crcval  Rodrigues  .Mvarenga. 
ex-jardineiro  do  empresário  José 
/eno.  sequestrado  no  ano  passado, 
denunciou  oniem  ler  sido  tortura¬ 
do  por  irés  homens  que  sc  di/iam 
policiais  invcsligando  o  caso.  Cre- 
val  afirma  ter  sido  retirado  de  sua 
casa.  em  agosto  de  1995.  e  interro¬ 
gado  sobre  o  cativeiro  de  Zeno.  ü 
jardineiro  contou  que  so  evc.ipou 
de  ser  morto  piirque  conseguiu  pu¬ 
lar  do  carro  em  que  fora  obrigado 
,i  entrar.  Creval.  no  enianio.  não 


tem  condições  de  reconhecer  os 
irés  homens  porque  estavam  enca- 
puzados.  O  traficante  Paulo  Pos- 
Miiu  Peixoto.  0  l.uhi'-Ltihe.  preso 
há  1 5  dias.  revelou  que  o  assaltan¬ 
te  Luis  Henrique  l  ernandes  dos 
Santos.  0  Kuiuinlw.  torturado  c 
morto  depois  na  DAS.  participou 
do  sequestro  de  Zeno.  A  policia 
investiga  a  possibilidade  de  que 
mais  policiais  façam  parle  da  qua¬ 
drilha  que  tentou  extorquir  di¬ 
nheiro  dl)  traficante  Tirrê.  (Pág.  19) 


Valência,  da 
Espaiüia,  quer 
levar  Romái'io 

O  presidente  do  Valência.  Fran¬ 
cisco  Rüig.  estará  no  Rio  na  próxi¬ 
ma  semana  para  conversar  com 
Romário  sobre  a  possibilidade  de  o 
atacante  voltar  ao  futebol  espa¬ 
nhol.  0  artilheiro  do  Flamengo, 
no  entanto,  adiantou  ontem  que 
vai  cumprir  seu  contrato  até  de¬ 
zembro.  quando  então  lerá  passc 
livre.  "Depois,  não  sei",  afirmou 
0  jogador,  não  descartando  um 
acordo  para  a  sua  transferência 
na  próxima  icmporada.  (Rigina  24) 


Rio  tem  a 
maior  média  de 
gols  do  mimdo 

0  Rio  tem  a  média  dc  3.2S  gols 
por  pariida.  a  melhor  entre  os  prin¬ 
cipais  campeonatos  do  mundo.  Fo¬ 
ram  92  gols  em  28  partidas.  mé¬ 
dia  do  Rio  supera  a  dc  São  Paulo, 
que  é  de  .3.1 1  por  jogo.  c  até  a  do 
Campeonato  Holandês,  a  mais  alta 
da  Europa,  que  c  de  3.03  por  parti¬ 
da.  .’\s  goleadas  de  Flamengo  c  Bo- 
lafogo.  domingo,  sobre  o  Olaria  e  o 
Barreira,  rcspeciivamenle.  ajuda¬ 
ram  a  csiahelecer  a  marca.  (Pág.  22) 


Encontro  de 
gerações 

(  ri.invav  c  idtiM'>  w  iiiicm  diaiiii’  dn 
n>iiU'iit!idoT  !ít.ic:i‘>  .1  pmeraiii.is  t 
miutI.ici  ni.ii>  aini)Mvas,  l  kiiIiw.i 
i's  inloimaiiv.t  par.i  a 

UTCcit.i  ul.idc  c  vi-|.i  crumeas  dc  s 
ani.iN  qiic  >c  ciilciulcni  ['cilcilaniciilc 
ciiiii  0  micro  it’.T[;inas  1.  2  e  .tl 


Aintn/iturn  JÜ 
Otfin» 


□  Cm  fjntpo  dv  surfistas  da 
Hurra  não  rende  aos  dias  de 
mar  calmo.  i\a  uasêneia  de  on¬ 
das  fones,  as  manobras  radicais 
são  sabstitaidas  por  saltos  da 
ponte  sobre  o  Canal  de  Mara- 
pendi,  próximo  ait  Ouehra-Mar. 

I  ousadia  sCfiue  am  ritual  ha¬ 
vaiano  para  sensibilizar  os  deu¬ 
ses  do  mar  a  tornar  as  ondas - 
maiores.  Os  adeptos  da  modali¬ 
dade  pulam  de  uma  altura  de 
20  metros  a  22  mrtros,  depen¬ 
dendo  da  maré.  A  profundidade 
è  de  oito  ntetros.  Apesar  da  eo- 
raifem,  veteranos  eomo  Rotièrio 
Hojiiiio,  24  anos,  tine  }à  pulou 
mais  de  AO  vezes,  eonfessum  ter 
alitnm  receio.  ‘Mv  mãos  tremem 
e  as  pernas  fieam  bambas",  i//:.. 


/  ' 
i  >  Mr ' 


Paulo  Nicolulla 


/  ^ 

I  s  m 


Bc).stoii 
Private  Bank. 
O  patriíiiòiiii) 
t]ne  você 
conslriiiii 
iiierccf  iinia 
administração 
pro  fi.s.sionul. 

f  4  .  ■  '  CJ 
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BANCO  DE  BOSTON 
\ti'i!ilnni  iiti'  ile  I  cl.tytk' 


Banqueiros  presos 
por  estelionato 

-  ......  ....  .  >  .•  <  I  (  »  ' 


.Agentes  da  Policia  Civil  pren¬ 
deram  ontem,  lu)  Rio.  i)  ex-presi- 
■uciuc  dTi-H.trH^j-L^Pr-Lcinaitdo 
_A!UÕnii)  Nunes  i\i\ ex-vicc-iXC'!- 
denie  da  instituição  .Adélcio  Viior 
.Albuquerque.  CK  dois  são  acii>.i- 
dos  dc  let  retir.ido  RS  15  milhê)cs 
do  Acros.  0  fundo  de  pcnvio  dos 
funcionários  da  Vasp,  do  qual 
eram  executivos,  c  transferido  o 
dinheiro  p.ira  o  CíNPP.  sob  inter¬ 
venção  do  Banco  Central  (BC) 


desde  5  de  dezembro.  Os  dois  exe¬ 
cutivos  respondcrài)  a  mquento 
por  estelionato,  falsincação  de 
uív  LI rncriixnr-^Ml^jgruiçát)  de  mia- 
dnlba.  Ate  amanhã,  o  Banco  t  Vn~ 
trai  enviani  à  Jiistiça  da  Bahia  rela- 
tóno  da  eomi.vsão  de  inquérito  qiie 
investigou  o  Banco  Fconómico, 
responsabilizando  os  ex-adminis- 
iradores  do  banco  jiiir  rombo  su|v- 
nor  a  RS  2  hillu>es,  mesmo  ap<')s  a 
venda  da  instituição.  (Página  14) 


Importados  ficam  mais  baratos 

_ 4  ^  A  TI ?\ avmI  t^y-VI  I  /T  tl  A  AT>^  ■»*>  íat»f  *1  _ 


0  Imposto  de  Importação  de  107  pro-  as  importações  para  aumentar  a  concor- 

duios  foi  reduzido,  ontem,  de  62%  para  rência  e  forçar  uma  redução  dos  preços 

30%.  35%  ou  40%,  conforme  o  caso.  A  dos  similares  nacionais.  A  decisão  foi  to- 

medída  inclui  eletrodomésticos,  apare-  mada  unilateralraente  pelo  governo  brasi- 

Ihos  de  som,  televisores,  sapatos,  bicicle-  leiro.  O  acordo  com  o  Mercosul  (bloco 

las  e  motocicletas.  O  objetivo  é  baratear  econômico  do  qual  também  fazem  parte 


Argentina,  Uruguai  e  Paraguai)  estabele¬ 
cia,  a  partir  deste  mês,  alíquotas  médias  na 
região  de  apenas  20%.  Esses  produtos  in¬ 
tegram,  porém,  uma  lista  de  exceções.  O 
secretário  de  Acompanhamento  Económi¬ 
co  do  Ministério  da  Fazenda,  Luís  Paulo 


Veloso  Lucas,  explicou  que,  embora  está¬ 
vel,  a  situação  da  economia  brasileira  re¬ 
comenda  que  a  redução  das  alíquotas  seja 
gradual.  A  taxa  sobre  fornos  de  microon¬ 
das,  por  exemplo,  caiu  de  62%  para  30%,  e 
a  dos  sapatos,  de  56%  para  40%.  (Pág.  14) 


FernaixJo  Rabcllo 


Cerveja 
pode  subir 

até  50% 


0  governo  auinciuou.  esia  se¬ 
mana.  cm  9%  0  Imposlo  sobre 


Piodiiios  Indusirializados  (IPI)  pa¬ 
ra  cervejas  c  refrigeranles.  Isso  po¬ 
de  leoncamcnic  rcprcscnlar  um  au- 
memo  de  .■'6"  o  a  51)“'»  sobre  o  valor 
de  venda,  informaram,  ontem,  os 
fabricanles.  A  .Antaretiea.  no  cn- 
lanio.  descartou  o  repasse  integral 
para  distribuidores  e  varciT;.Tãsr  A 
Kaiser  poderá  reajustar  seus  preços 
na  próxima  semana,  .lá  os  siípcr- 
mercadiis  do  Rio  não  acreditam 
••ni  aumento  para  o  consumidor 
pmipie  a  concorrência  csla  muito 
.iciriadvi.  ‘Se  a  iiidúsiria  aumentar, 
icia  qiic  recuar”,  argumenta  Fran¬ 
cisco  psicves.  diretor  da  Rede  Rai¬ 
nha  dc  Supermercados.  (Página  14) 


•V.A 


ÍN^ORME  jb 


o  prclétlo  de  São  Paulo. 
Paulo  Maliif.  acusa  o 
presidente  Fernando 
I  Ieni  K|iic  t  aiiloso  de  ter 
_  -  idj-Li.»  coveiro  da  sua 
propna  reeleição.  ' 

Página  6 


□  Um  !>ntpo  dc  surfistas  da 
Hurra  não  sc  rende  aos  dias  dc 
mar  calmo.  Sa  ausência  dc  on¬ 
das  fortes,  as  manobras  radicais 
são  Mihstitnidas  por  saltos  da 
ponte  sobre  o  Canal  de  Mara- 
pendi,  próximo  ao  Quebra-Mar. 
.1  ousadia  seipie  um  ritual  ha¬ 
vaiano  paru  sensibilizar  os  deu¬ 
ses  du  mar  a  tornar  as  ondas 
maiores.  Os  adeptos  da  modali¬ 
dade  pulam  de  uma  altura  de 
211  metros  a  22  metros,  depen- 


Paulo  NÍC0U311J 


Patciaiiiu7nlo 

«xisolar.ido 


f-.m 

‘.‘ii;  itaiío  CQin 
iLiilidat.lf  ilí- 
;liiiv.i  f 


Mlnlm.^ 


é  de  oito  metros.  Apesar  da  co- 
raí;em,  veteranos  como  Roi;ério 
Ho^fiio,  24  anos,  que  já  pulou 
mais  de  Ml  vezes,  confessam  ter 
aliium  reeeio.  "As  mãos  tremem 
e  as  pernas  ficam  bambas",  <//:. 


MAnlina 


Mâxlm.i 


Hoiiiem  pode 
evitar  filhos 
com  injeções 

Cientistas  britânicos  da  I  nner- 
sidade  de  Manehestcr  di\ idearam 
ontem  um  método  anticoncepcional 
masculino  que  ê  etlea.'  cm  dos 
casos  c  mais  seguro  do  que  os  pre- 
ser\ali\os  iradiei<'inus.  O  grande 
incoin emente  do  p.  '‘Oo  é  sua 
.iplicaçáo;  uma  dolorosa  .niesãv* 
subeut.inea  de  lestosierona  a  ca¬ 
da  semana.  Os  pesquisadores  ten¬ 
tam  agora  prolongar  os  efeitos  do 
antieoncepcional  assoeiando-o  a  pi- 
lulas  e  adesivos  na  pele.  (Página  12) 


1 1  laiis-i''  e  uK"i’s  v  unvm  diaiue  liis 

tonipill.liloi  ;!!.IV.|S.I  pTitgl.im.IsC 
iiiicil.ico-  111.H'.  .imiLMVcis  t  otihvvM 
lUviM  '.‘s  dc  iiiliiun.-.lkM  p.ir.i  a 
Icrccir.i  id.utc  c  vci.»  cn.inv.ts  dc  X 
•ittos  qiic  >c  ciiltiulcni  |vrfcii.imciuc 
cimi  t>  niicri'  (Pagiii.is  1.2  c  .M 


COTAÇOES 


SALARIO  mínimo  (nbiil)  RS  UXIOO  DÓ¬ 
LAR  l.  onu-rcml  icompral  RS  0,98*3  Como 
cirtl  (viMiclal  RS  0.9881.  Parniolo  (compriil  RS 
0.9S&  Paialulo  (vendai  RS  0.995.  Tunsnwi 
(compr/il  R$  O.SSU  Tutismo  (vimdii)  RS 
099?;’.  TR  do  dia  0a03  o  02 IM  —  0.9010%. 
TBF  do  clia  29  03  a  29  CW  —  1,9535%.  UF1R 
(zituill  Para  IPTLI  rosidoncial  —  RS  0.82B7 
Para  IPTU  rosidenciai.  comercial  o  tornlorml. 
ISS  e  Alvará  —  R5  0.8287. 


Moreira  da  Silva  coniettutrou  ontetii 
senu  94  aiuts  imsseando  pelo  Centro, 
onde  foi  homenageado.  (Página  20) 


Cresce  o  calote 
nos  contratos 
da  casa  próprií 


Globo  acerta 
na  mudança 

As  novidades  n.i  prourjniacão  dc 
domingo  da  Rcdc  Cilobo  revelam 
mais  .icvrios  nuc  erros,  ü  cleiieo 
brilliou  em  Siii  dc  Kiúk  e  Pcelro  Bul 
deu  mais  credibilidade  ao 
/  iiriWk/Ko.  Só  Pomo  ii  pomo  lüo 
moslroiuiualidade  (P.igs.  I  e.^t 


RioMírCOl 

iO:'l5e9-5OTO 

caco.  23  MOO 
locnaco-teti 


A'í'  ‘♦t  OtKri  .íR  incv.13) . 

l-uíim  lOOGi 


Boston 
Private  Bank. 
O  patrimônio 
que  você 
construiu 
merece  imia 
aclm  inis  tração 
profissional. 

,  (021)  224-6152 

banco  íX  (tOSTON 


.•\  inadimplência  nas  prestações  da  compra 
da  casa  própria  já  atingiu  1 1%  dos  contratos 
de  financiamento  pelo  Sistema  Financeiro  da 
Habitação.  Com  o  aumento  da  TR.  a  partir  de 
julho,  para  estimular  as  cadernetas  de  poupan¬ 
ça.  a  expectativa  é  de  que  esses  atrasos  sejam 
ainda  maiores.  Especialistas  do  mercado  fi¬ 
nanceiro  c  construtores  assinalam  que.  nos  pri¬ 
meiros  meses,  a  in;idimplêneia  dos  mutuários 
checa  a  atincir  48%  dos  contratos.  (Pagina  13) 


Pellegrino  inédito 

Culiu;ido  pelos 
aniigov  Pedro 

I  IVIIecnno.  morto  há 

um.i  semana,  lera  tivro 
médilo  dc  poema> 

I  publicado  em  m.aio. 

I  (Pagma  S| 


Banqueiros  presos 
por  estelionato 

.Agentes  d.i  Policia  Civil  pren-  desde  5  de  dc/emhro.  Os  dois  e\e- 

deram  ontem,  no  Rio.  o  e.\-presi-  eutivos  responderão  a  inquérito 

dente  do  Banco  CJNPP  Fernando  por  esteliimaio.  lalsilicaçào  de 

.Antônio  Nunes  e  o  ex-vice-presi-  documentos  e  lorm.içao  de  qiia- 

dciite  da  instituição  Adclcio  Vitor  drilha.  Ate  amanlià.  o  Banco  Cen- 

.Albuv|ucri|ue.  Os  dois  são  acusa-  ir;il  enviar.i  a  Justiça  da  Bahia  rela- 

dos  de  ler  retirado  RS  15  milhões  lório  da  comissão  dc  imiuénto  que 

do  .Acros,  o  fimdo  dc  ivnsiio  ilos  invcsiigini  o  Banco  Ficonónuco. 

funcumarios  da  Vasp,  do  qiial  rcsponsabih/ando  os  cx-aiiminis- 

cram  executivos,  c  transferido  o  iradorcs  do  banco  por  romlxo  suiv- 

dinliciro  para  o  CiNPP.  sob  intcr-  rior  a  RS  2  billuVs.  mesmo  ajxis  a 

xenção  do  Banco  Central  (B(.’)  venda  da  instituição.  (Página  14) 

Ex -jardineiro  de  Zeno 
diz  que  foi  tortvu-ado 

Crcxal  Rodrigues  .Aharcnga.  tem  condições  dc  reconhecer  os 

cx-jardinciro  do  empresário  Josc  ires  homens  porque  estavam  cnea- 

/.eno.  sequestrado  no  ano  passado.  pu/ailos.  O  traficante  Paulo  Pos- 

denuneioii  ontem  ter  sido  tortura-  sino  Peixoto,  o  Ltihe-Luhe.  preso 

do  por  três  homens  que  sc  di/iam  há  15  dias.  revelou  que  o  assallan- 

policiais  investigando  o  caso.  C  re-  te  Luis  Henrique  Fernandes  dos 

\al  afirma  ter  sido  retirado  de  sua  Santos,  o  RhjuiuIuk  torturado  e 

casa.  em  agosto  dc  1W5.  e  inierro-  morto  depois  na  DAS,  participou 

gado  sobre  o  cativeiro  dc  Zeno.  ü  do  sequestro  de  Zcno.  A  policia 

jardineiro  contou  que  so  eseapim  investiga  a  possibilidade  ile  que 

de  ser  morto  porque  conseguiu  pu-  mais  policiais  laçam  parte  da  qua- 

lar  do  carro  cm  que  fora  obrigado  drilha  que  tentou  extorquir  di- 

a  entrar.  Crcval.  no  entanto,  não  nheiro  do  iraficante  Tirrc.  (Pág.  19) 


Bancos  fechaiii 
na  cpiinta  e  só 
alireni  segimda 

(Js  bancos  nào  \ão  abrir  na 
quinta-feira  da  Semana  Santa. 
.Amanhã,  as  agências  encerrarão  o 
expediente  normalmcnic.  ás  16h30. 
e  só  reabrirão  na  segunda-feira.  O 
comercio  e  a  maior  parte  dos  servi¬ 
ços  públicos  funcionarão  na  quinta- 
feira.  Servidores  públicos  e  alunos 
da  rede  estadual  ainda  aguardam 
devisão  do  governador  Marcelo  Al- 
lenear  de  decretação  de  ponto  facul¬ 
tativo  na  quima-feira.  (Página  2il) 


Rio  tem  a 
maior  média  de 
gols  do  imuido 

O  Rio  leni  a  média  dc  .L28  gols 
pvir  partida,  a  melhor  enirc  os  prin¬ 
cipais  campeonatos  do  mundo,  l-q- 
ram  92  gols  em  28  partidas  .A  me¬ 
dia  do  Rio  supera  a  de  S;'io  Paulo, 
que  c  dc  3,1 1  por  jogo.  c  até  a  do 
Campeonato  Holandês,  a  mais  alta 
da  Europa,  que  é  de  3.03  por  parti¬ 
da,  O  artilheiro  Romário,  pretendi¬ 
do  pelo  Valência  da  Espanha,  disse 
que  cumprirá  até  o  fim  o  contrato 
com  o  Flamengo,  que  termina  em 
de/einbro  deste  ano.  ií’ags.  22  c  24) 
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COISAS  DA  POLÍTICA 


■  DORA  KRAMER 

Um  Real  só 
não  faz  verão 

O  roteiro  nordestino  do  presidente  Fernando  Flcnrique 
Cardoso  na  semana  passada  leve  um  significado  que 
\ai  além  do  afago  e  da  demonstração  de  prestigio  que  deu  a 
ircs  aliados:  Tasso  Jercissali,  Inocêncio  Oliveira  c  Jarbas 
Vasconcelos.  Claro  que  ele  buscou  reforçar  suas  aliançtts 
poliiicas,  mas.  muito  mais  que  isso.  correu  atrás  de  mostrar  à 
população  cm  geral  que  não  c  um  presidente  de  umu  nota 
so. 

A  partir  de  agora,  o  presidente  procurará  mais  c  mais 
fi.xar  essa  imagem  úc  fazedor. 

Hã  muito  as  pesquistts  de  opinião  indicam  que  a  popula¬ 
ção  apòia  seu  governo  porque  primordialmcnte  está  satisfei¬ 
ta  com  a  queda  da  inflação,  com  a  estabilidade  econômica. 
Mas  as  mesmas  pesquisas  indicam  que  representa  um  risco  a 
sustentação  de  um  governo  apenas  na  moeda.  A  médio 
pra/o  as  pessoas  se  acostumam,  esquecem-.se  do  que  foi  a 
roda-viva  inHacionária  e  loco,  logo  começam  a  cobrar  ações 
administrativas  diversificadas. 

Foi  por  isso  que  Fernando  Henrique  estreou  um  périplo 
quase  que  de  campanha  eleitoral,  incluindo  inaugurações  de 
j  (ibras  em  locais  onde  a  discussão  cosmopolita  sobre  injun- 
ções  poliiicas  c  partidárias  e  reformas  constitucionais  não 
j  f.ila  á  alma  de  ninguém.  Daqui  para  a  frente  o  presidente 
j  r.irá  outros  rodopios  semelhantes  que  podem  causar  arrepios 
'  ã  opinião  publica  mais  sofisticada. 

Mas  dei.va  tontos  de  prazer  os  politicos  que  faturam  a 
*  figura  presidencial  em  suas  províncias  e  também  agrada  ao 
.  eleitor,  que  começa  a  percclxT  razões  objetivas  para  a  pre- 
I  sença  daquele  governante  no  comando  do  pais. 

Fernaiulo  Henrique  sai  às  ruas  e.  com  isso.  procura  dar 
uin  'Uial  de  que  pretende  iniciar  uma  nova  etapa  de  governo 
tratando  de  outros  assuntos  que  não  apenas  o  binómio 
'  Reibrmas-Real. 

Ou  >eja.  diversifica  o  debate  antes  que  canse  a  platéia. 

Transposição  sai 

I  :.i.i  ,iuinri/ado  pelo  pre-  Clustavo  Krause  desvrii  din- 

-iilenti’  d,i  Keimbliea  o  pro-  mir  essas  dúvidas.  Fernando 

icto  de  transposição  das  Henrique  gi  autorizou  Krau- 

.ii'ii.i>do  Riu.S.io  1  raneivo  sc  a  .ibtir  uma  concorrência 

Deniin  ile  *>ii  di.is  no  m.ixi-  miernacional  para  esses  es¬ 
mo  l  ernando  Henru|ue  ludos.  .Ao  mesmo  lemp».!.  pe- 

aiuuKi.iia  a-,  primeiras  or-  dui  a  ele  e  ao  scvrelário  de 

ileiu  de  -eruçt'  jvii.i  que  o  l’olilieas  Regionais.  Cieerii 

1  \cu.ili>  =  .aneee  .i  locar  as  1  iicena.  qiie  comtvvm  a  es- 

oi  I  IS  dl  11111  projeli'  de  crewr  artigi  -.  para  lorn.iis 

i  I  .ii  - pii .io  ili  7il  nielro'.  ••\plicando  o-  k-neficios  do 

■  u'  !  =  :  p  M  ■  i  mui  '  de  proulo 

.1- a.i-  desii.iad.is  cNcliisua  t)  pri>lcssi>r  .lose  t  .indi- 
menu  ao  .ibasU  i  inieiilo  lui-  do.  uma  d.u  m.iiores  aulon- 
mano  .iiiimal  .i.ides  em  revuinis  huliuau 

I  1  l.il-oiado  no  governo  do  pais  e  auloi  do  pro)cio 

I  llam.ii  I  inco.  I  projclo  i---  oiigin.il  p.ira  a  tiansposiç.lo 

I  i.o.,!  jcii.uio  .lepoe  de  put-  d.iqiielas  aguas,  também 

,  \  <í.u  .T:  'Miie  polêmica  e  rc  preparou  um  .iriigi»  de  .ipiuo- 

j  ms.'  p  >i  parti  dc  est.ulos  .lo  jilaiio  que  está  emesUutos 

I  !'oi  onde  pass.1  ;<  Rio  São  sob  .i  cooidenação  de  Ji»- 
I  r.iiiei  n'.  noladanuiile  a  h‘  Serra  lia  inais  im  nie- 
ll.iliia.  e  protestos  dos  ecolo-  nos  í^t.l  dias 
gi.st.is,  llavi.i  argumenliis  O  I  \crciio  |a  uveKm  .lu- 
coiitr.irios  .1(1  custo,  inK’ial-  lori/.icão  p.ira  fazei  .i  cluva- 
mente  [^resisto  em  US')  2  bi-  geni  lopogiafica  da  aiea 
Ihões.  e  .los  daiKvs  ivtdogi-  que  abi.inge  os  estados  do 
'.'s.  1.1  i|iie  .1  iMienç.io  imci.il  feai.i.  1’ernambuco.  F.ir.iiba 
ci.i  a  de  desviar  21b  melros  e  Rio  Cirande  do  Norte, 
cubicos  poi  x-gundo.  redii/i-  .ilem  d.i  H.ihia  Ha  15  di.is 
dos  depois  para  l''ti  Ineluia  ficcro  l.uceii.t  alnuvou  com 
lambem  proielos  de  irnga-  o  ministro  do  I  \ereilo,  /e- 
ç.io  mldo  1  iicena.  para  irat.ir  da 

\  vi.ibili/açào  do  plano  utilização  da  mão-de-obra 
impliciHi  iim.i  grande  redu-  militar  nas  obras.  Três  dias 
ç.'ii)  d.i  v.i/ão  (7li  melros  cu-  depois.  Fernando  Henrique 
bicos  agora)  dos  custos,  que  chamou  Cbcero  para  dar  o 
ficarão  cm  l'SS  .'sOi)  milluvs.  t)K 
c  vi.i  deslin.icào.  agora  .qv-  No  orç.imemo  deste  .mo 
nas  para  .ibaslecimento.  Seis  ha  l’SS  10  milhões  rexTva- 
milliões  de  pessvias  xt.Io  be-  dos  para  o  pronto  d.a  irans- 
nefieiadas.  Na  Haliia  aind.i  posição  e.  para  o  que  sc  pre- 
ha  resistências  sob  o  argu-  vê  fazer  em  W%,  o  goserno 
mento  ile  que  a  tr.insposiçào  considera  suficiente.  O  res- 
é  uma  forma  de.  a  longo  lante  x-rá  feito  com  finan- 
prazo.  acabar  eoin  0  rio,  eiamenlo  externo  e  com  di- 
M.is  um  estudo  de  inipae-  nheiro  do  próprio  Tesouro 
to  ambieni.il  encomendado  que  eslara  ineluido  no  orça- 
pelo  presidente  ao  ministro  mento  do  ano  que  vem. 

Revolu...o  quê? 

Ha  [vlo  menos  dois  anos  menos  ordem  do  dia  como¬ 
vas  militares  não  comemoram  moraiiva  ao  movimento  vie 
mais  a  passagem  dti  .H  de  M 

março.  Mas  agora  sequer  sa-  Nenhum  deles  tinha,  mas 
bem  mais  do  que  x  trata,  na  Marinha  o  oficial  que 
Diilem  de  manhã  um  eida-  atendeu  ao  telefone  não  en- 
dão  telefonou  tv.ira  i>s  C'en-  tendeu  bem:  “.Movimento  de 
ir(»s  dc  C'oinunicação  do  quando'’" 

Fxereito.  Marinha  e  .Aeriv  —  De  lôo4.  a  Revolu- 
náutica  atras  vle  salví  x*  ha-  çâo... 


\enj  algum  evento  ou  pelo  —  Ah,  Km  pergunta 


Brasília  — Jamil  Bina' 


O  tucano  lürculmo  .Anghinctti  ( SÍG)  discursa  para  um  plenário  praiicamentc  ntzio  no  primeiro  dia  do  Icrnu/o  prolongado  t/uc  dura  iuc  a''  h  tra 


Feriadâo  de  Páscoa  esvazia 


o  Congresso  e  a  CPI  do  PT 

■  SÓ  55  deputados  compareceram  ontem.  No  Senado,  nào  se  sabe  quantos  faltaram 


S  PERNOITES  •  S  REFS 


*  RODOVIÁRIAS 
:  DE  CLAME  _ 


Viogons  om 
ônibus  do 
turismo  com 

ar  condicionado,  toololo, 

TV  a  coros,  músico  ombionio 
o  sorvk^  do  bordo. 


SoAíat  d»  ScmfM  Oumo/tr 


7  noitos  do  bolot,  troslodos.  »our 
histOrKO  o  praias.  Possoio  no¬ 
turno  o  Luou  no  Barromaros. 
com  Show  de  Lombada 

•  HOTEL  ABROLHOS 

(podiAa  ]*)  fitiiii  e  hsio  dt  tcpiiopuon 

160,  (%êm  jurn} 
_ Â  vitto  Ks  no, 

•HOTiL  BARCAÇA 

{podido  ]t)  Na  ndoilt 

191,  (i4m  lurot) 


PORTO  SEOURO 
TENTAÇÃO 

Hcliil  (ono  (vmiioMo  |t  •  I.  lom  or 
lOddHionodo,  TV  s  (oifi  Itigobar  i  prtiino 
loot  KtilOiHO,  proioi  I  Ivou 

Dtidt  2 t  135^  (s»m  limi) 


PORTO  (ECUROr  PRADO, 
AUOBACA  E  (ARAVELAS 

t 

4  noiltt  fin  Porta  Soguio  <  3  «m  Prado  Pv 
•Kl  rtiM  inr  loun  •  lioilodoi  poro  Ptodo 
iminibui  Indui  7  illii^doi  Hplin  Pioki  do 
Pisdo  in  Piodo  t  Portopuori  im  Porto  Saggio 
(ombot  podrdo  4  *  | 

OttétlM  247,  (%«m  juros) 

A  visla  KS  4H 


PRADO,  ALCOBAÇA 
E  CARAVELAS 

Hotel  PtOM  do  Prado  |4  o ).  o  Rtolhor  do 
rrgido.  700  Lm  oaXi  ó*  Porto  Soguio 
f  rinti  0  uma  proio  dt  13  lim  dl  iitinido 

Desdo2M  114,  (som  furos) 
Àvisla  SI  728, 

(m  Aacio  do  Holil) 


Cf  Pri^oi  promootonoi»  p/passoa  em  opto 
oupte.  t'alido>  paro  saidoi  de  1 2  1 76/4. 


Pregos  promocionais  p/ pessoa  em 
opto  duplo,  poro  soida  do  6/4 


r^PREFEXPO'  96 

IV  Feira  iJLi/  I  f  /] 

Internacional 
de  Produtos  e 
Serviços  para  1  r 
Prefeitura  e  /  ) 

Órgãos  Públicos 

08  a  10  de  maio 
RIOCENTRO 

Inúimiaçfics:  Rio:(02l)  205-4423/Fa.\:(()2I)  2S5-7S52 
SP;  (01 1)  57(F7269/Fax:(0l  1)575-(I7()1 


BR.VSlll.X  —  A  Ulue.i  prewu- 
paçào  politiea,  ontem,  no  t  tm- 
groxv,  era  Civazuir  a  lista  dc  .i"i- 
naturas  íavoraveis  à  criação  da 
Cenussào  Parl.imcnl.Tr  de  Inqué¬ 
rito  (L  Pl)  Msbre  o  sistema  finan- 
cviro.  da  Câmara.  Apeii.i>  55  dc- 
piil.idns  compareceram  oiiiem 
No  Senado,  que  laniKin  não  rc.i- 
li/.i  sesvii)  deliK.'raliva  esta  xni.i- 
na.  i’s  xmadores  nem  xquei  são 
i'brig.idos  a  registrar  presença,  o 
que  impossibilita  verifie.ir  o  nu- 
mer.'  dc  T.dtitsos 

Cl  l*r  h.ivi.i  eonxguiiío  !  .is- 
-iri.ttiiras.  scis  .t  m.iis  do  que  o 
mimmo  nivess.irut  e.  na  x-m.ma 
p.is>.id.!  .ipresentivu  o  requeri¬ 
mento  .11’  pre-.titente  da  L  .mi.ir.i. 
1  iii>  I  dti.irdv'  Mag.ilh.Ws  (i’l  I  - 
li  \  I  IVsile  a  diee.id.i  do  jvdiiK’ 
.lo  e.imitele  d.i  presidênci.t.  ne  en- 
l.inU',  nove  depiit.uii>s  ik-si-.tit.im 
\dhi-m.i'  de  tkirros  filho  iIMMt- 
SI’)  N.in  dc  S. -ii/a  if  l.-M  \i  e 
l*cdr.'  t  iiiedt'  (l’l.  Lít.))  ontem 
..uiiK-m  m.ind.ir.im  retirar  .is  .is- 
sm.iliii.f.  do  reviueiimemo 

11-  i’iiifv’s  iu'vc  .irrepeiuiid- ■- 
s.ic  I  S  ilepui.iile-.  I  lie<'ü><i  iii' 


I  err.iço  (I’I1M  S|.  p.mlo  de  \e- 
lasco  il’Sn-SPl.  Paulo  liUtii 
tPMDB-P.Al.  Nekm  Ir.iJ  tPIB- 
MS).  Jo.'io  M.ualPI’B-.AC  ).  Bene¬ 
dito  DtMiimeos  (l’PB  l)l  i.  Ro- 
K-rto  V;tI;idÀo  (PMDB-l  S).  ,1,.- 
v.iir  Arames  (PSDB-L/Ot  e  M.ui- 
ro  Campos  iPL-Mlii  lodos 
.ipresem.ir.im  u  mesmo  (>lieio 
com  texio  idénlico.  .i  secrel.iri.i 
ger.il  d.i  Mc>.i. 

O  PI.  no  eiilaiuo.  coiixguiu 
m.iis  emeo  .tdiNiVs  e  l.iita  .ipen.i- 
um,!  par.i  .is  l?l  iKvess.iri.is  Mcs. 
mo  que  eoiisig.un  e.ssa  .issin.iUira 
o>  depui.uios  Iv.m  Valente  (PT- 
SP)  e  Milton  Temer  (I’T- RJ)  ter.ãp 
de  entrar  na  llla  d.is  12  (.1'ls  i.i 
rcquend.is.  pois  o  regmieino  s,> 
peiimle  luiKion.uiiento  de  ciik  • 

(  Pis  de  c.td.i  ve.' 

Netilumi  liiki  governisi.i  este¬ 
ve  n.i  ( .imai.i  Vjvn.is  .i  lidei  d. 
I’I.  S.indi.i  Si.irliiig  (PÍ  Aliii 
ii.tNiIliou  em  x'u  g.ihinele.  piep.i- 
t.iiidi'  lima  reação  .iii  posstvel 
proieh'  de  resoins.io  ipie  ac.ds.i 
eoni  .IS  dcsl.iquei  ;'ai.i  vot.iç.i, 
em  'ep.ir.ido  il)\  hl 


Justiça  truii})éni  pára 


ItR  \MI  I  \  A  .lustica  I  edeial 
e  "  tidniit.iis  stii^vriíires  luiieio- 
ii.tiii  ho|e.  mas  eiiliam  ein  recesso 
aiii.inliã  c  X’  reabrem  na  proviriia 
xgmid.i-leii.t  A  par.ilisic.u)  e  Ki- 
se.id.i  n,!  1  ei  de  t  )rg,iniz.icáo  d.i 
.•iistic-i  i  eder.tl  (5  npi  Nii.  x-gun¬ 
do  .1  qu.ii.  .dem  (U'sj.i  tlx.idos  ein 
lei.  são  teri.idos  no  Judieiano  "(«s 
dias  d.i  Vm.m.i  Sant.i  compreen¬ 
dido'  enire  .i  qu.irt.i-leira  e  o  dv*- 
iningo  de  I’axoa  " 

IVir.l  iiMllIVIlvir  ('  reve-sso,  o 
presideme  do  Supremo  Tribunal 
Feilera!  (SII  l.  ministro  Sepulve- 
d.i  Perlence.  leali/ou  sesCto  pie- 


n.in.i  oinem  e  reumr.i  as  du.is  lui- 
mas  hoje 

l)  presidenie  ilo  SI)  aelia  que 
.1  lei.  neste  1101110.  j.i  devi.i  ler  sido 
relorm.iela,  pvus  ku  feiia  há 
aiios,  qu.iiido  .1  Semana  Saiila 
pr.ilie.imenle  par.ilis.tva  o  p.iis 
I  lo|e.  .ipeai.is  o  Judiei.irio  dei v.i  de 
timcion.ir  .1  partir  ile  qu.iri.i-leaia. 
em  viriude  ik-si.t  lei 

No  Sll  ,  ,is  xsxvs  pleii.iri.is 
tas  mais  inipisrt.tnies)  s.io  reali.'a- 
d.is  as  qu.ifi.is  e  quini.is-leir.is.  e 
,1'  x-ssivs  de  lurm.is,  .is  terç.ts  e 
xxt.is-feir.is  N.is  se-guiid.is-len.is. 
(»s  minisiros  fie.un  em  x-us  g:ibi- 
neti-s  p.ir.i  Kn.ir  os  pnvessos  em 
di.i  e  ilesp.ich.ir 


PT  escolhe  Serra  só  pensa  em  98 
Virgílio  em  mas  não  revela  alvo 


Minas  Gerais 

o  e.iiulid.it-»  do  PI  p.ii.i  .1 
prcleilura  de  Iklo 
llon/o!iieei>verv.idi're 
ev-depul.idi)  lede-ral 
5  irgiiio  (juimarães 
Vtrgilio  V.11  ler  aiw.»  que 
ni(>'lr.tr  h>go  dc  eiiUura 
para  eonx-guir  eisnvcneer 
a  1  rcnle-  HH  Popular  — 


l.l  ministro  do  Plancjamcnlo,  José-  Serra.  >0  peiis,i 
cm  I'/vs  Ê  u  que  cic  pnSprio  g.ir.mUu  onlciii.  no 
Rio.  quando  lhe  perguntaram  xshre  a 
pos'ihilidade  de  eoneorrer  .1  Preleilura  de  S.'ui 
l’auk‘  i-sie  ano,  ’‘N.iu  houve  devixTo.  porque  11.10 
houve  ne-m  cogil.is'.io  de  p.irlKip,ir  da>  eleiçõe-s 
em  São  Paulo  f  íeicòcs  x>  em  l'WS".  afirmou 
Serra  x»  n.‘io  e-xl.irewu  x-  0  que  tem  n.i  mira  é  0 
governo  estadual  ou  a  presidéneia  da  Repubiiea 

Prévia  do  PMDB  vai 


integr.ida  pelos  pnneipais 
p.irud('>  de  esquerda  c 
respi'ns.ivel  pela  eleiv.i*' 
d-'  atual  pteleilo.  o  pelota 
P.itrus  -Xiunias  —  .1 
i.imhem  adotar  x-u  nome 
eomo  ealvva  de  ehap.i 
Mv'je.  a  Irente  x-  reúne 
p.ira  dix’utir  o  assunto  .V 
Irente  te-m  peio  menos 
niais  um  eandidato  a 
Mieesxiv' dc  .-Xnanias  o 
.tlu.il  V  ia’-prefcito  Celui 
de  L  astro  (PSBl 


ter  segundo  turno 

0  depul.idu  federal  Jo>e  Anslodemo  Pinolii.  que 
ficou  em  ultimo  lugar  na  disputa  p.ira  a  e’xolha 
do  candid.ilo  do  PMDB  á  1‘rcíeitura  de  São 
P.iulo  na  pivvi.1  dc  domingo,  x-ra  o  ficl  da 
Kdança  na  escolha  em  x-gundo  turno,  mareado 
para  0  dia  14  Pinotli  obteve  28.5%  dos  votos 
validos  e  e-sui  x-ndo  cortejado  pekx  dois 
primeiros  eokicadCta  —  0  ex-dcpuiudo  estadual 
Js’ão  Leiva  c  0  depui.ido  federal  Mberto 
(íoldman  Leiva,  que  conta  com  apoio  do 
ev-govemador  Oix-stes  í^uercia.  obteve  dos 
votos,  enquanto  o  e\-qiKivisU  Gokini.in  ficou 
com  .33.5%. 


M  Ki.  A-l  I  IRA.  J  1)1  'kHRIl  DF.  IWh 


política 


JORNAL  DO  HRA.SIL 


Senadores  ganham  carros 

Sào  87  automóveis  de  alio  luxo,  que  saíram  por  R$  1,96  milhão,  em  compra  que  contraria  a  Lei  de  Diretrizes  Orçamentárias 


f.l  SI  NVn  KRIK.I  K 

I<H\SI1I\  (.)  .Scililiio  klíl^UiU 
Rs  I.Vfi  milhão  p:ira  coinpiai  K7 

c. irros  do  roproscniação  para  os  SI 
sonailorcs.  oin  no}!ócio  conduido 
na  soMa-lcira  passada.  Os  parla- 
moniarcs  pídorãc'  opiar  omro  4.1 
aiilonuncis  inoilolo  Voeira  Cil.S  o 
44  voicuiiis  Tompra  2.11.  do  ipiairo 
|sirtas.  lodos  do  lu\o. 

O  doputado  .Auuusto  Carsallio 
(!’I’S-I)I  )  lionanoia  qiio  a  compra 
dos  carros  c  iloual.  "A  I.oi  do  Diro- 
iri/c-s  <  Irsanionlaráis  (I  1)0)  ó  clara 
0  si)  permito  a  compra  do  cirros  do 
roprc>ontacào  para  o  prosidonio  e  o 
ico-prosidoiUo  ila  Republica,  os 
miiiisiros  0  os  prosidonios  da  Câ¬ 
mara  0  do  .Senado",  alinn.i. 

**.SiT)ivo”  Para  contornar 
■  velo  Iccil.  o  Coni!re.sso  comprou 
veiculo^  coni  .i  verba  ilestniaila  a 
tii.iniei  o  ■■|'iincionamonlo  do  Sona- 
ili ''  \  mesa  direlnra  do  .Senado 
.irçnineiu.i  qiie  i'sc.irri>s  não  s.'i(t  do 
repivseiiiacào.  c  sini  parle  *le  sua 
lioiu  de  veiciilos  "de  servieo".  Se- 
ind"  ,i  -.ersâo  ilieial.  eies '<•  tlesii- 
..  iin  .1  .iibailuii  os  aiitieos  .inlo- 
movei'  t  Mi.iía.  '  coiti  in.iis  de  cinco 
.lllo^  de  II -o.  ein  pioc.irio  est.ido  ilc 
oii^rv.is.u  V  .lll*•e.ls.llldo  .i  'Cvin- 
II''  I  dos  iisiiarios 
\  iiot.i  ile  empenho  da  e>>mpia 
d*i'.  J4  .Hiloinõvei  I  i.it  ['.'mpr.i 
ieiv  vi.in  iio  eiii.iiito.  que  eles 
.lo  ■  l'"  iiiiad"'  .1“  Uso  dos  e.ibine- 
dos  Sen  idoi-'-"  Na  pr.ilic.i.  ca- 

d. t  .-n.iiloi  e"ii!:i  com  iiin  destes 
1»  iili  iIiiickIo  por  iiioioristi-  ilo 
:,.id  •  Din  diiviii'  .1  hl  luri"  .h 

,l••o|In;:  poi  iiie 

<  I  -eK  iil'>  lor.iiii  I  ompi.nlo'. 
dii'  U  i'  iiii  da-  l.ibfii.i-  ein  lou- 


corrõncias  públicas  organizadas  pe¬ 
lo  Senado.  O  primeiro  lote  —  dos 
automóveis  Voetra  — ,  foi  adquiri¬ 
do  c*m  dezembro  do  ano  passiido  c 
pago  no  dia  7  de  março.  0  segundo 
lote  —  dos  Tempras  —  foi  pago  na 
sexta-feira. 

í>i  Vcvlras  tiveram  preço  unitá¬ 
rio  de  RS  22.955  e  os  Tempras  cus¬ 
taram  RS  22.200  cada  um.  Os  pre¬ 
ços  são  mais  baixos  que  os  de  con¬ 
cessionárias.  porque  a  compra  foi 
feita  das  montadoras. 

Mas  os  gastos  do  Senado  com 
mordomias  não  sc  limitam  à  com¬ 
pra  dos  carros  novos.  O  JORN/VL 
1)0  BILASIL  mostrou,  no  domingo 
passado,  quo  os  parlamentares  têm 
direito  a  rofomiar  como  quiserem 
os  apartamentos  funcionais  dc  250 
mcln>s  quadraiios.  que  rcc\.-bem  de 
graça. 

.Sarney  —  As  obras  são  pagas 
peio  Senado,  quo  sõ  em  |9‘)5  gas¬ 
tou  R5  1  millião  cm  reformas  dc 
apariaiiicnlos  funcionais.  Sõ  a  rc- 
lonna  da  residência  oficial  do  prc'si- 
ilontc  do  Senado.  Jo-k.'  .Sarnoy.  cus- 
1<'U  RS  1 IS  mil. 

Alem  das  obras,  o  Si-nado  paga 
a  mobília  ocolliida  poios  scnadorc^ 
p.ira  suas  casas.  As  compras  .sào 
Icit.is  através  dc  uma  “licitação  chi¬ 
que”.  da  qual  so  participam  as  lojas 
iiulicada^  |\.-lo  parlamentar. 

Mcm  ilisso.  o  Sitiailo  piiga  .i 
coiit.i  da  mamitonç.âo  da  piscina  da 
rosidêiicia  otkial  do  .Sarnoy  quo.  no 
.mo  pa>'.ulo.  ciMisuniiu  RS  5  mil, 
com  iiiii  ga't.»  mcnsil  .icim.i  dc  RS 
4tiii  ( )  pruvo  ntcdio  para  .i  coiwr- 
vas.io  dc  uma  pisciti.i  rcMtloncial 
em  Hi.isih.i  ii.io  ullr.ipas>i  RS  40 
moiivii" 


Arquivo 


Benedita  esclai*ece 
gastos  coni  refomia 

A  reforma  no  apartamento  funcional  da  sonadev 
ra  Benedita  da  .Silva  (PT-RJ)  eslã  orçada  em  RS 
56.993.21  e  não  tem  prazo  para  terminar.  A  iiifi'r- 
mação  é  da  própria  .senadora,  quo  esiew  ontem  no 
JORN.AL  1)0  BR.\SIL  para  roíifioar  noticias  pu¬ 
blicadas  pela  improns;t.  segundo  as  quais  a  rcfivrma 
leria  custado  RS  79  niil.  A  senadora  apresentou 
documentos  mostrando  que  a  refomia  foi  auionza- 
d;i  pelo  Senado  Fcileral.  a  quem  coube  a  escolha, 
dos  materiais  e  equipainenivis  instalados  no  aparta¬ 
mento  101,  blvKo  G.  SQS  .11».  em  Brasília. 

Benedita  da  Silva  lembrou  que.  logo  depois  das 
eleições  de  *^4.  tentou  se  instalar  em  um  dos  apai  la¬ 
mentos  funcionais  do  Senado,  mas  não  conseguiu. 
“Eiicoiitrei  apeiui'  o  UM.  que  estava  recitado  ha 
dois  anos.  com  va/amcmo  de  gas  e  infiltração  vie 
agua.  sem  condições  de  moradia”,  dis^n;  el.i.  A 
planilh.i  para  a  reforma,  incluind»'  a  aquisição  ile 
nuneis  e  eleirv\lvvmesiicos.  foi  leiia  |vla  Siibsccreia- 
na  de  Engenhan.i  ilo  Sen.ido  l  edeial.  com  base  no 
chamado  /lui/rdi'  St  iunid. 

O  Boletim  do  IVssiul  5(i2.  de  14  de  fevereiro  de 
1 9,S9.  c'staK‘kve  que  o  /Hu/ri/u  Si  imln  inclui  m.ilcn.il 
dc  primcir.1  qu.ilidade  nos  ap.iriamcnii’s  funcionais, 
entre  eles  banhou. is  de  liidrom.i.ss.igem  “i:  nonn.i 
do  Senado.  todv's  i.i"  ap.irtamentos  funcionais  iciii 
uma",  juslificiui  Benedita.  1  l.i  n.k'  inierfcnu  cm 
nenhum  momento  n.i  escolh.i  dos  iieiiN  li.i  rel\'rnia 
que.  ao  contrario  do  viue  lv'i  public.idiv.  não  fi'i  1'cil.i 
apenas  no  ap.irt.imcnio  IRI.  tmi'.  lamkm  nas  uiu- 
d.uics  .siM  e  NC  do  bk»co  G 

■\  'on.uloi.i  iiiloiiiuni  .imda  que.  por  loi\.i  da 
rcloilua.  .iiiid.i  cs;,i  uioi.uiJv'  iiuiii  vÍí'T!i'lel 


Tvvrre  em  Br.isilia  O  Vn.ido  1  edetal  Kiik.i  um 


.iu\ilii'vle  ho'peit.igcni.  lu»  valor  dc  RS  }  mil.  "t.  om 


i’  descvmli»  do  lmpv'sto  dc  Rciid.i.  cs-^.'  .lusiiio  c.ii 


p.ir.i  R^  2  imi.iMi  c  ii.‘io  d.i  para  cobrii  i's  cusi,ts  da 


hos(H.\i.igein''.  Icmbtou  .i  scn.uii'r.i.  Sk'  o  .iluguel 

.  Iiicn/.v/o  i/f  {  iirvtillui  Ji:  a  h  i  c  cluni  c  iuii>  /h  nniu-  iontpm  i/c  cu/  n»  /n/iu  sfiuidor  niciKil  do  qu.uio  ciist.i  Ry  1  siki.ihi 


Kegimento 
vale  só  para 
a  Previdência 


l'|l  \M!  1  '  ••  lulclv-s  dl-  p.ir- 

i"!'.  qi  11"",.:  ■' Mvi-in.' itL-.;-.li' 
--  >1  iiai  ,11  rcLimcii" ' 

I  I  !  I  I  1.  '.ii-'  p.ti,'  imiii  ii'  .' 

'  ■  r  irii-,1.'.  .I  -  'ivosiv,.!.' 

I  r  .  0'i., !U''.i<  il.' 

!■.  '1  Itl.l  .1.1 

I'  •  ■  V  II.'  Clll.IlUt 

"  .pcll''  .1  ■•IIH  II.I.I  d.i  l’iv.l- 
,1  p.il  .  .>,.%•  1IU'1,!'>  11,11' 
111. i.  .li  miid.ii  .!>  reci.ts  il.' 
f-vinKiiMi  p.ii.i  l.iviMWcr  .1 
ii'  i!.i-  .luíi.i-  rcltiinia'.  cui 

")v  i.il  ,1  .liimmiv.i.iiiv.i 
!’oi  .  .0  p.ii-.i  Cl  do  ilcpiil.idi 

'  '  I  I  r.uico  il’MI)|l  R.li  p.ii.i 
'  ,  lõim.!  .ullllllli.sll.lliv.l  si'  >01.1 
.11'^'  'vni.iilo  ii.i  t  ('ml^^ão  I  npcci.i! 
•.|ii.iii.ii'  o  rcgimenio  i.i  estiver  .ilie- 
'1.1.1  \  mud.iiiç.i  Ho  runcioii.iineii- 
!'  li.i  I  .im.iia  'Cl a  col.v.ula  cm 
v.it.iv.u»  iM  piovima  icic.i-lcir.i  A 
iiici.t  e  icdringir  h.i't.mtc  .i  po"ibi- 
llvi.ldc  dc  .1  p.Utldos  lic  0|V>S|(..U> 
loiiltmi.iieiii  obsliuiiulo  a  vi'lacãi' 
ilc  pioicU'-  ile  interesse  lio  govcin»' 
.  '111 .1  apic'a.'ni.K.ivi  dc  Ulll  ilUllieri' 
\ccsM\(.  de  ilcsl.iqiies  q^ropiista' 
ile  muvl.mc.i  dc  tc\l.'l 

\  leiit.iliv.i  dc  mudai  o  regimcii- 
"  p.ii.i  impoilir  que  ,1  opi'sK.10 
..'iilinuc  ob'iniiiulo  .i  voi.iç,'io  ii.i 
l’r<'\ idciici.i  loi  abivitada  porque 
n.i.  V  ciKonlroii  iiin  .irgumem»' 


Icc.il  que  uisiilic.i'se  .ilicrar  as  re- 
'-'iMs  no  ttichi  dii  iiin  pioce"0 

<  L  i.'i'\cri;i-i.is  tei.io  que  tciU.ir 
fi  ibrii  I-.  iicgoci.iii ic' com  .is  par- 
tivl.i'  «!c  op.istc.i"  p.ii.t  tciii.ir  dimi- 
iiiiir  o  niiiiKTi'  i!c  ik'i.iquc'  .ipre- 
"'iit.iJi''.  .1  ciiiciid.i  \IkIic1  1  vHicr 
1 1'N1 1 >B  S|’i  N.id.i  meii.'s  ,i.i  ijii^ 
Jd"  dcd.iqiie  lor.iiv.  .iprcseiit.ido' 

o  que  evigir.i  [vlo  iiieiu"  dois 
iiiC'C  lic  vi't.i,ão  Isso  sem  coiii.u  .• 
ris,.'. '  dc  dcrr.n.i  ilo  csivvni.i.  i]uc 
pi ..vi',ii.i  reunir,  a  v.id.i  Vi<i.icào. 
tos  ViUos  p.ir.i  não  \ei  .i  cmchil.i 
.iltcr.iii.i 

<  K  governoi.i'  .uli.im  que  i.on 
'cgini.i.i  rc.ibnr  .i  iiegivi.isã.v  coin 
.1  op."is.i>'  "  \  miul.iiii..i  iM  regi¬ 
mento  pi.iler;i  st'!  ni.ii'  .'u  meiii>s 
r.ulK-.il,  depeiiileiuio  d.i  .ilitiivíc  da 
op»»s!ç.tiv  ncss.i  neuis.i.u.ãi»".  di"c 
Michel  temer.  O  líviei  do  l’MI)H  c 
um  liiis  delen'ori.>  vle  uma  li'ninii.i 
meiios  resiritiv.i  de  imidanc.i  m*  te- 
gimeiilo  1*01  ela.  o  munero  vie  des- 
t.upies  que  |VHlem  ser  .ipu''eni.idi*s 
e  pri'pi'rciivn.il  ao  t.im.intn»  d.is 
b.msMd.is  .-X  i>utra.  delciuiid.i  pelo 
presidente  vl.i  C  ãm.ira.  l.uis  I  duar- 
do  Maealh.U'  (l*rL-B.\l.  e  mais 
iigula  l’or  el.i.  um  ilcslaque  'O  po¬ 
de  ser  voi.idvi  se  houver  .iuli'rizacão 
d.i  m.Ui’ri.1  vlo  plenário 


DVS,  a  sigla  polêmica 


O  puo  é  um  OVS  I  um 

IVsi.upie  p.ir.i  Vist.içào  em  S(.‘p.ir.i- 
d.'-  um.i  propi'sta  de  mud.inç.i  iio 
ievti'-b,i'e  vle  um  proietv'  vk'  lei  v'u 
de  uma  emend.i  eonstit acionai 
•iprovado  prcliminarmcinc  ITii 
PX  S  [Vi>vle  privpi>r  miivlanças  eni 
um  af iigv»  mteirii.  cm  trivhos  ou  .iic 
niCMiu'  de  uiii.i  so  p.il.ivr.t 

Como  so  apresenta  um 

DVS  F’.ira  iwlir  a  \v>i.iç.u'  em 
sep.ir.ivlo  lie  um  desi.ique  é  priviv’ 
apii^sent.ir  um  reqiienmeiuo  eom 
*'2  .issinatiir.is  11(1%  di's  51.1  liepu- 
t.iilivsl  ('11  com  as  .issin.iiur.is  de 
hileres  de  p.irlidos  que  repreNiilem 
=  'se  numero  vle  parlamentares 

Como  se  vota  um  DVS 

()  le\lo-base  de  um  protelo  vle  lei 
vni  ile  um.i  emenvla  ei'nsimieii'ii.il  é 
.iprovado.  em  plenário,  res'.il\.idos 
os  destavjues  A  voiaçãvs  m.!  esiara 
.onduivl.i  dejviMs  vl.t  .ipnviação  vlvv> 
•  l•■'l.lvllll‘^  igie  p-hIc  .ilter.ir  p.ir- 


les  coiisivieradas  essenciais  do  leviv» 
onginalinentc  .iprovadiv  .-Xs  regras 
para  os  l)X'S  são  excepcionais: 
qiicin  quer  manter  o  levio  la  aprvv- 
v.kío  e  não  quem  quer  .iliera-k»  e 
que  privisa  reunir  a  maioria  dos 
vv'ii*s  evigivios.  Os  I)\’S>  não  pixlem 
■.er  vi'i.idos  globalnieiue.  o  que  im- 
pc'vlc  .1  re.ili/.içào  ik’  uma  so  vota¬ 
ção 

Mtfdanças  no  regimento 

—  .X  primeira,  preparada  a  pixlivío 
dv'  deput.idvv  Luis  I  duardo  Maga¬ 
lhães  (PI  L-B.X).  prevê  que  a  vv’ta- 
ç.io  vle  um  l)X'S  depende  vle  auton- 
/ação  previa  do  plenário. 

-X  segundv’  opyào  —  defendid.t  pek' 
l’\IDB  —  estabelece  o  numero  de 
ileslaques  que  cavUt  pvirtido  poderá 
apresentar,  krvando-.se  em  conta  o 
t.imanho  d,i  Kineada.  O  numero 
ininimo  scrui  dois  dest.aqucs  p.ira  o 
p.irtivlo  que  tem  ate  dez  depuiavios. 
O  numero  máximo  sen.t  sete  p.ira 
iiiiem  tem  m.iisde  1 09  vlepiitavk" 


Br.tsiltn  —  QiltWMo 


ho  tuiiulii  Hoiriiiiit’,  «/(<  lihlii  ilc  Scrni.  /ó  e.v/ó  dc  niiilu'  i'riiiUits  i\iiv  A/riT  ciiun  ivi/çom 


Maciel  e  a  reeleição 


■  Vice-presidente  diz 
qiie  prioridade  é  a 
volaçào  das  i'e formas 

Oxice-pre.sidente  da  Republica. 

.Maax:»  Maciel.  di"e  que  o  giiver- 
no  nãvv  cvmsidera  mipv»riaiue.  mi  mo¬ 
mento.  discutir  a  v|ucsião  da  reeleição 
para  v>s  cargos  do  I  xccutivo  “Sàvv 
pedimos  .ic»  Conga-sso  prioridade  para 
essa  malcrta.  O  que  iu>s  mleress;i.  ago¬ 
ra.  são  as  reformas  encaminhadas  pelo 
presidente”,  afirmou,  apos  aula  minis- 
ir.ida  na  .'Xssemblcia  Legislalixa  do  Rio 
1  Xlerj).  n.i  tarde  vle  ('iilem.  para  duas 
lunnas  da  L.seola  vle  Políticas  Publicas 
da  L  KR.I. 

Segundo  M.ieiel.  i'  (\'ngre>so  cst.i 
agindo  ”em  ev*v'|vraç.ãv'”  eom  o  I  xceu- 


livo.  e  o.  vvbielivo  das  rel’i'nnas  .idinmis- 
irativa  e  d.i  l’rcv ideneia.  “ni.us  do  que 
manter  a  estabilidade  eivnquisiavla  pelo 
Real.  e  en.ir  urna  svvied.ide  menvs  dc- 
sigu.ii.  .itravcs  da  ger.içâo  de  emprcgv's 
e  renda” 

0  vicv-presidenle  falou  lambi-tn  da 
nixvsMd.tde  vie  redução  vlo  dclleit  pu¬ 
blico.  e  invlieou  o  pnvesso  dc  privatiza¬ 
ção  como  um.i  das  s.ndas  p.ira  o  pro¬ 
blema.  "I  spcr.imos  para  .ibnl  a  priva¬ 
tização  vl.i  l.ight,  e  i^slaniivs  ev'gil.indo 
vle  mais  21  emprcsis.  Além  disso,  deve 
haver  um  esforço  conjunto  entre  a 
I  nião.  estados  e  munieipios  para  a 
redução  do  vlefieit”.  completou 

Ai'  filial  da  entrevista.  Maciel  leni- 
btou  as  palavra'  do  presidente  I  ernan- 
do  Henrique:  "O  Brasil  n.ão  é  um  pais 
'uKle'envv>|vido.  in.i'  um  pai'  injus¬ 
to." 


FH  começa 
nova  série 
de  viagens 

HR  xsll  1,\  Xl.il  encerrou  .i  vi.igem  a  IM eivl.uiv' 
do  Nordeste.  i>  presidente  Fernando  Henrique  t  ar- 
ilv"«v  )a  iNta  vie  mala'  pronta'  p.ira  eumprir  mai'  um 
nsteiro  De  .imanlià  ale  v’  vli.i  17.  Fernanvlo  Henri¬ 
que  lar.i  m.us  eiiieo  viagens,  uma  ilel.is  .)  -Xrgentin.i. 
oiivie  esta  'i'iulo  prep.iravl.i  uma  giaiule  reeei\ào  ao 
presivleiile  brioileiro 

Fcrnaiulo  Henrique  esl.tr.i  .im.iiihã  lu'  Kio  vle 
Janeiro.  vMivle  p.iriieip.i  vle  uin.i  reunião  com  um 
grupo  vle  .litist.i'  V  mlckvtu.us  No  dia  H'guil’lv. 
vi'it.1  o  Centro  vle  l’e'v)iii'.i  it.i  Mannlia.  em  Ifvn' 
iS.ão  P.iuloi.  v'iKle  e'l.i  'v.-iivli'  cvtiilruivlo  um  'iihma- 
niio  luiciv.ir  Oe  Ijvro,  'eguir.i  p.ii.i  'CU  'ilio,  eiii 
Ibiun.i.  iMivle  v.u  pa".ir  .i  Seni.in.i  S.iiua 

Na  'eguiKl.i-leir.i.  .<  piesivleiite  embarc.ua  p.tM 
Bueiiv"  -Xirc'  l)  govcnu‘.irgeiUiiioe't.i  prep.ir.iiulo 
um.i  granvle  1'est.i  p.ira  recelvr  I  ern.indo  Henrique 
<)  prcMileiite  bia.sileirv'.  eiii  mi.i  quiiil.i  viMta  .i  Xr- 
geiitin.i  desde  .i  posse,  f.ir.i  um  vlixiirso  no  P.iria- 
menlo  p.ir.i  realç.ir  >'s  laços  vie  .imi/avie  viiic  unem  i" 
vlois  p.U'll's 

Anula  com  o  v>b|elivo  vle  marcai  .i  impivrlãncia 
das  rel.içi'cs  hil.iietais.  v"  governos  vlo  Br.isil  e  vl.i 
.-Xrgeiiim.i  pretciulcm  promovei  um.i  .impla  c.iiiip,i- 
nha  publicil.iri.i  nos  nieios  vle  coinumc.ic.u'  argenti¬ 
nos  O  lema  da  campanha  ser.i  Xo  Bi.isil  mlca^s.i 
uma  Xrgeiitiu.i  loite.  .i  Xteeiilin.i  mic'tes',1  iiin 
Brasil  m.us  fone  anula  " 

O  prcsulcnte  volta  na  noite  vle  icrc.i-fcira.  frC'' 
vlias  vlcpviis.  laia  imva  vi.igcm  .lo  Kio  e.  lU'  dia  T. 
vai  p.irticipar  da  inaugur.içáo  via  I  .ibrica  de  Celulo- 
'C  Nipvvbrasileira  iCembr.il.  eni  Belii  Grumie.  inte¬ 
rior  vle  .Minas  (íerais. 

F'k‘içfR's  —  (,)  pviri.i-vviz  via  prc-sulênci.i  vl.i 
Republica.  Sergio  Amaral,  negou  ('inein  que  .is 
viagens  que  i'  presulenie  Feniaiulo  Henrique  Car- 
dos«<  fez  a  liicid.uies  vKi  Norvksie.  sem.ina  pas.vula, 
teiih.i  tido  uiii  v'htelivo  eleitoral,  t)  pi'rta-voz  afir¬ 
mou,  no  enlantv'.  que  v>  presidente  não  vê  nenlniiTi 
prviblema  no  l.ilo  de  siui  im.igem  estar  M.-ndo  usad.i 
n.is  campanhas  elcitoiais  livai' 

"f\  vbil.i  vlo  prcsulcnte  não  foi  niarcavi.i  eni 
função  da  campanha  cleilor.il.  mesmo  porque  ainda 
e  muito  cedo  p.ira  a  campanha  ',  disse  .-Xmaral  Lie 
argumenta.  a|X'sar  dissvr,  que  í  ernando  Henrique 
não  pvuleri.i  vieixar  vle  in.iugurar  vibras  ou  visitar 
vietcnntn.ivhi'  rcguVs  'ci  "[>or  lirmer  que  sua  p.issa- 
geni  ou  SU.I  presença  sejam  utiliz.ivias  eleitoralmen- 
te" 

Para  o  porta-voz.  Fernando  Hennque  lambem 
não  lena  cotiu'  inipedii  que  pvililicos  ahadvis  ao 
governo  lãvam  su.is  campanhas  com  base  cm  fatvvs 
consideravlvb  positivos  ccinio  o  real.  as  reform.is 
constitucionais  ou  ate  o  prograni.i  dvvs  agetilt*s  co- 
mumiaru"  "Talvez  nem  seja  o  caso  de  impedir, 
piirque  os  partidvis  que  apviiam  o  governo  estarão 
recebendo  os  devido'  cmlilos”.  .ifirmou 

Mutta  —  O  presidente  Fernandv.i  Henrique 
Cardoso  não  gostou  de  ler  sido  qualificado  pek' 
ministro  das  Comuiiieaçôcs,  Sergio  Moita,  como 
um  homem  de  "saco  prelo”  "O  presidente  não 
considerou  adequada  a  expressão  utili/ada  pelo 
ministro",  afiimou  o  perta-xoz  Sergio  Amaral. 

.Svibre  iim.i  pi’ssi\el  repercussão  neg.tlí\a  no  ex- 
lerivir  do  que  dis^íC  Sérgu'  Motta,  Amaral  informou 
que  não  houve  interesse  pelo  assunto  ".'Xs  embaixa- 
d.i'  têm  mais  o  que  f.izer  do  que  considerar  a  cor 
vl.i'  p.irtes  do  airpi’  de  qu.ilquer  pess*\i".  afirmou 


I  I  KC,  \-n  IK A.  2  l>l'  \»H11  1)1  G  2*  l•aiv■ã^. 


POLÍTICA 


.JOHNAL  DO  BKASIL 


Senadores  ganham  carros 

B  Sào  87  automóveis  de  alto  luxo,  que  saíram  por  R$  1,96  milhão,  em  compra  que  contraria  a  Lei  de  Diretrizes  Orçamentárias 


»il  SI  \VO  klílKil  K 

MK\SÍII\  —  0  Sciiailit  UiiNlou 
RS  l.‘)6  milhão  para  ci>mprar  S7 
oarroN  ilo  rapresciiuwâo  para  os  SI 
>L-naiioros.  ciii  iK*t!Óciu  coikIuííIo 
na  ^^.•Ma-k•lra  p.issaila.  Os  paiia- 
mcnlari.'s  ptnlerào  opiar  cnlrc  43 
aiiimnoscí''  modelo  Vccira  (il.S  e 
44  \cieulos  Tempra  2.0.  tic  ipiatro 
poi  ta>.  ti'doN  dv  Iiixo. 

O  ilepiilado  AugiMo  C.irxallio 
i!'l’S-ni  I  denuncia  ipie  a  compra 
dos  c.irros  e  ilciial.  l.ci  de  Dire- 
iri/es  ( )ii..imenlarias  |I.IX)|  é  clara 
c  so  permiie  a  com|)ra  de  carros  de 
reprc-eiiiacáo  p.ira  o  presidente  e  o 
lee-pie-ideiile  da  Re|)tiblica.  os 
rmiiisiros  t  os  presidentes  da  t  ã- 
ai.ira  e  ito  Senado*',  aliima. 

”.Ser\i»,‘o'*  l'ara  contornar 
i'  velo  iteal.  o  (.oimresso  comprou 
.  \en  iilos  cmi  a  vei  ha  destinada  a 
11  .iiuero  ■  rmicnMi.iincnlo  do  Sena- 
d  ■  \  me  a  diretora  do  Senado 
.11  •.mmeiu.i  i.|ue  os  carros  não  são  ilc 
•[li  nt.u,.io,  e  sim  parte  de  sua 
I  lie  veiciitos  "dt  serxico  ”  Se- 
iiu  .1  ■  crsãi' olici.il.  ;ies  -.c  desli- 
!  n  .1  -uhsiiitiii  o.-  aiitieos  aiito- 
;  "«'.‘1  Op.il.i.  'com  mais  de  cinco 
üi-  dt  '  -o  em  |■'teca^l'  est.ulo  de 
>'!'•  r.ac.io  1  .imeai-aiuio  it  scjju- 
1'.  .1  do-  iisilálios" 

\  nota  de  •iiípcnho  da  -  ompra 
dl-  ad  .inioinoveis  I  i.u  lemjiia 

_ - — ^-rrrr-rij,-inG'”tine  el-^s 

.  •  :ii;:kio‘.  .111  ic  dl"  e.ihme- 
).  S  ■ii;.;'-ol  ■  N.t  piatic.i.  ,  I- 
.1  ■•navl  ‘  -MU  >  oiii  iini  tieslc*s 
■len-  -.  aneiOo  por  niotonstii  do 
S.  |.  ..!ii.  1, :i|i!  dOilt;  .1  >0  littos  de 
,  -'ii  1  [lo;  iiK 

( 1  iil  ;  loiam  vuinpr.idi" 
nnenli;  4.i  i.on  ii.  .  em  eoi; 


corrência.s  públicas  organiztidas  pe¬ 
lo  Senado.  0  primeiro  lote  —  dos 
automóveis  Vectra  — .  foi  adquiri¬ 
do  em  de/embro  do  ano  passado  e 
pago  no  dia  7  de  ma^’o.  0  segundo 
lote  —  dos  Temprtts  —  foi  pago  na 
sexta-feira. 

Os  Veciras  tiveram  prevo  unitá¬ 
rio  de  R$  22.y55  e  os  Tempras  cus¬ 
taram  RS  22.200  cíida  um.  Os  pre¬ 
ços  sào  mais  hai.xos  que  os  de  con¬ 
cessionárias.  porque  a  compra  foi 
feitti  das  montadoras. 

Mas  os  gastos  do  Senado  com 
mordomias  não  se  limitam  ã  com¬ 
pra  dos  carros  novos.  O  JORN.VL 
1)0  IIR.\SI1.  mostrou,  no  domingo 
passado,  que  os  parlamentares  têm 
direito  a  refonnar  como  quiserem 
os  apartamentos  funcionais  de  250 
metros  quadrados,  que  recebem  de 
graça. 

Sarncy  —  .As  obrtis  são  pagas 
pelví  Senado,  que  só  em  IW5  gas¬ 
tou  RS  I  milhão  em  reformas  de 
.ip.iriamenlos  funcionais.  St'  a  re- 
lurm.i  da  residêntaa  oficial  do  presi¬ 
dente  do  Senado.  José  Samey.  cus¬ 
tou  K''  I IK  mil. 

Alem  das  i.>bras,  o  Senado  paga 
.1  mobília  escolhid.i  |x*los  senadores 
para  SU.IS  eas.is.  As  compras  s;'io 
Iciuis  airaws  dc  uma  "licitação  chi¬ 
que".  d.i  qu.il  só  i-iartictpam  .is  lojas 
iiuiiçad.ts  pelo  parl.unentar. 

~  Alem  disso,  o  Senado  paga  .t 
Cl  mia  da  manutenção  d.i  piscina  da 
resuléiici.i  1'fictal  de  Sarnex  qne.  no 
.ini»  |'a's.ido.  consiiiniti  RS  5  niil. 
com  uiii  e.isio  mensal  .iciina  de  RS 
4IIII  O  preço  médio  par.t  a  coiisct- 
uição  de  iim.i  pisciti.i  rcMdenei.iI 
em  Itr.isih.i  não  ulli.ip.isvi  RS  4«i 
nieiisai' 


Arquivo 


lí/çi/iM  (/»■  C  'ttrVíilhii  tii:  <IIU-  ii  U  i  t  Uini  c  min  /h  miitc  compnt  dc  cano  luiiii  yciuidor 


Benedita  esclarece 
gastos  com  reforma 

A  reforma  no  apartamento  funcional  da  senado¬ 
ra  Benedita  da  Silxa  (PT-RJ)  está  orçada  em  RS 
56.993.21  c  não  tem  pra/o  para  terminar,  A  infor¬ 
mação  é  da  própria  senadora,  que  esteve  ontem  no 
JORNAL  IK)  BR.ASIL  para  relifiear  noticias  pu¬ 
blicadas  pela  imprensa,  segundo  as  quais  a  relomia 
teria  custado  RS  79  mil.  A  senadora  apresentou 
documentos  mostrando  que  a  refonna  foi  autoriza¬ 
da  pelo  Senado  Federal,  a  quem  coube  a  escolha 
dos  materiais  e  equipamentos  instalados  no  aparta¬ 
mento  101.  bloco  Cl.  SQS  .'09,  em  Brasilia. 

Bencalita  da  Sil\a  lembrou  que.  logo  depois  da- 
eleições  de  94.  tentou  se  instalar  em  um  dos  apart.i- 
menlos  fuiieionais  dv'  Senadv».  mas  não  conseguiu 
“Encontrei  apenas  o  ItU.  que  est.ixa  Icsriudo  ha 
dois  ani's.  eom  vazamento  de  gas  e  infiltração  de 
água.  -em  condiçix.'-  de  moradia",  dis-e  ela.  .A 
planilha  para  a  lervimia.  meluiiuio  a  .iquisiçàv»  de 
moveis  ecletrodi'mcsiici's.  Iv'!  leila  pela  Sub-ecreta- 
ri.i  de  lálgenhana  dv»  Seii.uK'  Federal,  eoni  base  no 
chamado  piuirCio  S^  iuuh 

O  Boletim  dvi  IV-so.il  >lt2.  ilc  14  dc  lexcreirv»  dc 
19,s9.  c^slabelccc  que  o  juidi  tui  Sciuidn  inclui  in.uen.il 
de  primeir.i  qu.ilul.tde  no-  ap.iri.uneiilos  limeionais. 
entre  eles,  hanlieir.i-  dc  hidrv'ma-s.igem  "I  norm.i 
do  Senavio.  iixivss  os  .ipaii.mieiuo-  funcionais  icm 
uma",  justificou  IViicdita.  Fl.t  n.'io  intericnu  cni 
nenhum  moineiiio  n.i  c-colha  do-  iieii-  da  relonna 
que.  .IO  eonirarii'  do  que  loi  pubhc.ido.  n.io  foi  leit.i 
.ipeiias  no  apari.uneiuo  ItO.  m.i-  i.imlvni  n.i-  uiu- 
d.ides  501  e  <’02  dv'  hioeo  Li 

A  -enavior.i  uironiiou  .unda  que.  pv'[  lorç.i  ila 
reRtrina.  aiiid.i  c-la  mor.uulo  luim  qu.irto  do  Hotel 
Iv'ire.  ein  Bra-ili.t  C  Senado  Feder.al  Kinc.i  iiin 
.luxilio  de  lii's{vd.igem.  lu'  s.iloi  de  }  iiiil  "t  e'm 
o  iie-ev>nli'  iL'  liiit'i’-lv'v  de  Reiul.i.  e— e  .iiixilu’  e.ii 
par.t  Rs  2.10*1.00  e  n.io  da  p.ir.i  eobru  v'-  eu-li'-  d,i 
ho-[\\lagem’‘.  le!nl'rou  .i  -cMi.uivvra.  .Sii  o  aluguel 
nieii-.ll  viv'qii.utoeusla  RS  1  soii.oii 


Megimento 
¥ale  só  para 
a  Previdência 
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Mvii.i  1  i.iiie''  ilAII  ift-R.I)  pat.i 
iel"llll.l  .iiliviim-ll.llo.l  -o  -ei.l 
-  ,  ;  .  ■|•.l..^ivt  n.l  <  ,-l.H--..’l>'  I  -pivi.ll 
on.iiiil"  ’  regMiieiilo  i.i  --tivei  .ihe- 
i.uio  N  uuiii.mç.i  iio  limeioiiameii- 
le  vl.i  (  .ini.ii.i  -er.i  eolo-.id.i  em 
\vuis  ’''  iia  pivxim.i  lerç.i-leii.i.  .A 
iiiei.i  e  K-tiingii  Ki-i.inle  .t  [v— ih- 
liilade  ,Ie  o-  p.uiuK'-  ile  '’|Msiç.io 
.•'iiliiiii.iiem  v'l'-li uiiulv'  a  \ol.is.'i'’ 
vle  piojelo-  ile  iiileies-e  do  govenii' 
ei'm  .1  apre-eiitaç.io  vle  um  nnmen' 
ex-c-'i\i'  de  i!e-l.iv|ue-  tpro]M-ta- 
,;v  iiiiiil.iiiç.i  de  lexioi 

A  lent.ilix.i  vie  nuivi.ir  o  reg.iiiien- 
ío  p.ti.i  unj'edii  ijiu  .1  opi'-iç.'iv' 
.oiuiniie  i>bsiiiinulo  .i  xvU.iç.ão  d.i 
Rieviviéiieia  foi  aboil.ida  pv'riiue 
n.io  -e  eiieoiiirou  iim  .irgiiniento 


lez.d  que  lu-iilK.i-.-e  .iltet.ir  a-  re- 
•I."  no  meii'  ilo  um  ptoi.e--o 
(t  evveim-ta-  lei.u'  que  leiu.ir 
rc  il'i:r  .1'  iiegí 'ei.içi 'e-  voin  o-  p.ir- 
lldi*s  de  •ipii-lç.lo  p.it.l  telU.ir  dlUll- 
miit  o  mimeto  de  de-l.ujue-  .tpie- 
Hii(.i-lo-  .1  eti.,-iul.i  Mkltei  leinef 
il’\ll)B-N('i  S.td.i  nieiio-  dii  que 
M~  iie-l.tqiie-  loi.iiii  .i['re-em.idi'- 
o  que  exieii.i  pelo  menos  d.n- 
-le  oit.içào  I— o  -eniciMit.tr  i’ 
i:-.'ti  <le  derroi.i  vlo  g*'\enu'.  .|ue 
puvKii.i  reuiiii  .1  e.iv.i.1  vot.tçãii.. 
vtrs'  votos  p.ii.i  11,'i.'  '.ei  .1  eMieml.i 

.lítv  t.lvl.l 

(I-  eoxeriii-l.i-  .kh.iiu  que  ev'n- 
-egiiu.io  reabrir  a  negoei.w.io  -.mu 
.1  opv'-iç.‘io.  "A  tmidanç-'  n*’  regi¬ 
mento  podei  a  ser  ni.iis  ou  menos 
i.idic.il.  tlepeiulendo  da  alUiide  il.i 
i’poMç.'io  iie— ,i  ncgoei.iç.io".  v!i— e 
Micliel  lemer  C  hder  do  lAlDB  e 
iim  dl"  del'en-ofe>  de  uni.i  lv'nmil.i 
nieiit"  restritiv.i  de  nmdanç.i  lU)  re- 
gimeiiti'  Por  ela,  o  miiiiero  de  de- 
t.iques  que  podem  -er  .ipresiau.idos 
e  proporeii'ii.il  ao  l.im.inht'  das 
banc.idas  A  outr.t.  delendid.i  pelo 
pre-idente  d.i  tViiii.ir.i.  Luis  Lduar- 
di»  M.iealh.ãe-  (PI  L-B.\l.  e  mais 
ngida  Pv'r  ei.i.  um  desi.tviue  si'  po¬ 
de  -er  xol.ido  -c  hv‘U\er  .luivin.Mçàvv 
da  maivina  do  pienano 


DVS,  a  sigia  polêmica 


o  Que  ó  um  DVS  -  I.  um 

IV-l.iqite  par.i  N  ol.iç.io  em  .V-|'.ir.i- 
dvi.  uma  pn’pv"I.i  de  imid.ins.i  nv' 
texto -b.t-e  de  um  proicto  de  ki  ou 
de  uma  emenda  eonstitiieii'n.il 
.iproxado  preliminannente.  Lm 
11\'S  potle  propor  inud.inç.i-  em 
uni  artigo  mieiro.  em  lrcchv's  ou  .ite 
me-mo  de  uma  -o  ['.il.ixr.i 

Como  se  nprosontn  um 

DVS  Para  [vdir  a  xot.ição  em 
-i-p.ir.uli'  de  um  dest.ique  é  privi-o 
•qne-ent.ir  um  requerimento  eom 
52  a— iiuiuras  tlti".i  di'-  51.3  depti- 
ladvi-l  i'u  eom  .is  .is-in.uur.is  de 
lideres  de  partido-  que  repre-eniem 
i^sse  numero  de  parl.imcnt.ires. 

Como  so  vota  um  DVS  — 

t)  le\to-h.ise  de  um  projeto  de  lei 
ou  de  iim.i  enieiid.i  eoiistiuicioii.il  c 
aprovado,  cm  pienano.  re-sib.ulos 
1"  destaques.  .A  voiaç.ão  -i'  iMar.i 
coiicluid.i  depoi-  d.i  .iprcvi.ição  dv’S 
vic-i.iqiie-  —  qiii  povii  .lUet.ir  p.ir- 


le-  c»'nsider;ulas  essenciais  do  icxio 
ongin.ilmcntc  aprox.ido.  As  ragra- 
para  os  L)VS  são  excepcionais, 
quem  quer  m.iiitcr  o  texto  ja  .ipro- 
vadv'  c  não  quem  quer  allera-lo  c 
que  prcvi-.i  reunir  .i  maion.i  do- 
votosexigidos.  (>s  PVS  não  {vxlem 
M-r  votados  globalmente,  o  que  im- 
pvxie  a  realização  de  uma  so  vota¬ 
ção 

Mudanças  no  regimonto 

—  .A  pnmeira.  prep.ir.ida  .i  pvxJido 
do  depul.ido  Luis  Ediuirdo  Maga¬ 
lhães  (PFL-B.A).  prevê  que  a  vota¬ 
ção  de  um  l)\'S  depende  de  auion- 
zação  previa  do  plenarKv. 

A  segundo  v'pçào  —  defendida  pelo 
PMDB  —  estabelvve  o  numero  de 
destaques  que  ead.i  p.inido  pi-dera 
aprv^seniar.  le\ando-.se  em  conta  o 
tamanho  da  b.uKada.  O  numero 
mínimo  -ena  dois  desi.iques  par.i  o 
p,irtido  que  tem  .ité  dez  deput.idvxv 
O  numero  maxamo  sena  nte  p.ir.i 
oiiem  tem  ni.u-  de  liNl  deput.idi's 


Atv«5 


f  crmimiit  llcnrUiuc,  iin  Uuío  dc  Si-mi,  jd  csUi  tIc  />n»tiiLs  f\irii  htzer  cincn  luf^cns 


Presidente  veta  anistia 


HKXSItlx  0  presidente  I  ernaiulo 
Henrique  lardvvso  vetou  inlegralmeiite  o 
protelo  .ipnwavlv''  pelo  Coiigre-sv',  na  seni.i- 
na  pass.uta.  que  anistiava  .i-  multas  aplica- 
d.i-  aos  -indic.itos  dos  pi'troieiri's  pelo  Tn- 
bunal  Supenor  do  IraKillu'  t  ISI  l.  .-X  deci¬ 
são  do  prcMvlenie  pode  quebrar  a  e-pmh.t 
viorsal  vlo  mv>viiueiuo  -iiivlic.il  via  e.iiegon.i. 
que  tem  uma  divida  c.ileulavia  em  R5  35.7 
milhões,  segundo  iiilónn.içiVs  divulgad.is 
ontem  á  ni'ite  pela  Federação  l'nica  do- 
Petroleiros.  .A-  iniilias  for.iin  .iplic.id.is  a[Vs 
a  greve  dos  (xaroleiros.  em  maio  do  .mo 
p.issivio.  çonsKÍerad.i  ilegal  pv'l.i  justiça 

“LiberiLidc  mipliea  responstibilidade.  de¬ 
vendo  aqueles  que  escolhem  o  caminho  da 
violação  da  lei  avsumir  diretamente  as  con- 
sequenci.is  pelvis  -eu-  atos",  argumentou 
Fem.indo  Henrique  .lo  e\(’luar  as  razvxs  de 
seu  velo  em  mensagem  enviada  ao  Congre- 
so.  Segundo  o  presidente,  sc  saiieion.i— e  o 
projeto,  estanti  cvmpromcniendo  a  "iilei.i  de 
hannonui  entre  pinleies.  retirando  ti^nia  efi- 


caeia  vie  deci-ãv'  judicial  tom.ida  pi'r  I  nhu- 
n.l!  Su|vnor  lU'  exerciciii  dc  compcicnci.i 
que  lhe  e  rvvontivvida  coiistitucionahncnle". 

Pelo  proicto.  o  perdão  >en.i  ju-iificavel 
l-orquc  o  TST  aplicou  as  multa-  aos  -indic.i- 
los  c  não  .lo-  irabalh.idores.  responsáveis 
jvel.i  greve  Para  rebater  este  argumento, 
f-emaiulo  Henrique  recorreu  ao  jurista  San- 
li.igvi  Perez  dei  Castillo.  "A  pvSMção  jundiea 
do  sindicato,  ou  mais  pavis.imenic.  dv*  súbi¬ 
to  coletivo,  não  termina  na  láculd.ide  de 
eonwv.ir  greve  I>eve  organiza-l.i  e  rcspvm- 
der  pel.i  eoiulução  da  tne-ma".  dis-e 

“I  azer  tabula  ra-úi  da  vlvvisão  do  TST 
-ena  retirar  a  aulondade  de  que  sc  reveste 
aquela  egregia  Corte  dc  Justiça",  conclui  o 
presidente  No  inicio  dcslc  ano.  durante  as 
ncgi-ciaçvvs  cm  tom<*  da  reforma  da  Previ- 
vlciicia.  Fvniandv*  Hennque  chegou  a  con¬ 
vergir  com  o  pre-iiienie  d.i  CUT  -vsbre  a 
pv*— ibilidade  de  impedir  a  execução  das 
miilt.is  axiUt.i  vss  petroleiro- 


FH  começa 
nova  série 
(le  viagens 

KR  xsil  I V  M.il  eiiu-rrou  a  viagem  a  lu  nd.iile- 
vii*  iSonie-ie.  i*  presivleiite  F'ern.mdo  Henrique  (  ar- 
ilox*  ja  e-ia  vle  m.ila-  pronta-  p.ira  cumprir  m.us  uiii 
roíeiro.  In.-  am.mh.i  .iic  o  vlia  P.  l  ern-jiiilo  Henri- 
i|ue  fara  mais  vitieo  viagens,  uma  del.is  a  .Argentina, 
oiivte  vkl.i  -eiivii*  prep.ir.id.i  iiiiia  grande  rvve(\âv'  ao 
presiileiue  hr.isilviro 

Feru.iiulo  Henrique  e-i.ira  ain.uiliã  no  Rio  vle 
Janeiro.  vmivIv  paiticip.i  vle  uma  relim.ui  cvmii  um 
grupo  de  .ulist.i-  e  iiUekctu.iis.  Nv’  di.i  seguinte, 
visil.i  o  Centro  ile  IV-quisa  vi.i  M.innha,  em  I|vro 
(Sá.'  P.mt«'i,  v'nvleest.i  -iMulv*  eonliuivio  um  -uhua- 
nno  luicle.ir  I3e  fivro.  -cgiiiia  p.ii.i  -eu  silio.  em 
Ibiuna.  oiiile  v.ii  pass.it  .i  Vin.tn.i  S.ini.i 

Na  -eeiuivl.i-teiia,  <*  pivsivieiiie  einb.irv.ir,i  para 
Buenos  Aires  ()  govvrii.'  .ugeiitilio  esta  prepai.tiivio— 
uma  irr.uule  lesta  p.iia  reeel*er  I  eniatiilo  llenriqtiv 
t)  presuienle  biasileiro  ein  -ua  quiiit.i  visita  a  Ar- 
geilliiu  desvie  .i  pvtsse.  lai.i  um  vii-vursv'  iio  P.irla- 
mento  p.ira  rc.ilç.ir  os  l.tços  de  .imi/.ivie  qiie  unem  os 
ilois  pai-cs. 

.-\mvl.t  vx*ni  i*  ''bjelivo  de  m.ire.ir  .t  niipvvriãnci.i 
da-  rel.içvães  bil.iterais.  os  giiveriras  vlo  Bi.i-il  e  d.i 
Argentina  preteiulem  promover  iim.i  aiiipla  e.unp.i- 
nti.i  publicii.iri.i  nos  nieios  de  ei'iniimv.iç.io  .iruenti- 
nos.  O  lema  il.i  e.mip.iiiha  «kTa  "  V>  Hra-il  mteres-a 
linui  .\rgentin.i  lórtc.  a  .Argentina  uiivrvs-,i  um 
Brasil  nuns  1‘v'rte  anula" 

(.)  prcsivlenle  wlla  n.i  noite  de  lerça-leira.  Irc. 
di.ts  vlepois.  fara  nov.i  viagem  .u*  Ru*  e  ii<*  dia  |7. 
v.u  p.irtieipar  da  inauguração  da  1  ahriv.i  vle  (  elulo- 
se  Nipi*-brasileiru  (Cembi.ii.  em  Belo  Onviite.  inte¬ 
rior  vle  Mm.is  (.Kt.Us. 

F‘1l*íçõcs  —  l)  pv'rta-voz  via  piesulêneia  da 
Republica.  Sergio  Amaral,  negou  ontem  que  as 
viagens  que  >*  presivlente  I  erit.tiuli*  Hennque  tar- 
dosv*  fez.i  lu  eid.tvlesdo  Norde-le.  -emana  pa-s,Kl.i. 
lenha  lido  um  objetivo  eleitoral  O  poria-vi*z  alir- 
inv*u.  no  eniaiilo,  que  o  pre-idenle  n.io  vê  nenhum 
problema  no  lato  vie  -u.i  imagem  e-iar  -eiido  uvid.i 
ua-  campanhas  eleitorais  lov.ns 

“A  visita  vlo  prcMilcnlc  não  toi  marcada  em 
função  da  campanha  eleitoral,  mesmo  porque  ainda 
e  muito  vx-vlo  para  a  campanha",  dissc  Amaral.  Lie 
areuineiUa.  a|se-;ir  dis-vi,  que  Fernaiuio  Henrique 
iiãv*  pivlvria  deixar  de  in.iugur.ir  obra-  ou  visitar 
iletcrmiii.ivl.i-  regi«'>e-  -o  "'pv-r  temer  que  -ua  pa— a- 
eem  ou  -u.i  presença  sejam  utilizadas  elcitivralmen- 
le” 

Para  o  porta-voz.  Fern.mdv*  Hennque  tamheni 
n.ãvi  len.i  como  impedir  que  pv'hiieos  aliado-  ao 
goserno  façam  -ua-  camp.inha-  eom  base  em  latos 
eonsulerados  pvisitivos  como  o  re.tl,  as  relomias 
eonsiituciomu-  ou  ate  o  programa  di*s  agentes  cw 
munilanos.  "Talvez  nem  -eja  o  casvi  dc  impedir, 
pvvrquc  os  pariivti*s  que  apoiam  o  governo  estarão 
recebendo  os  devidos  créditos”,  afirmou 

Motta  —  O  pa-sidcnle  Fernando  Hennque 
Cardoso  não  gostou  dc  ler  sido  qualificado  pelo 
ministro  das  Comunicações.  Serpo  Motta.  como 
um  homem  de  "saco  preto".  "O  presidente  não 
considerou  adequada  a  expressão  utilizada  pelo 
ministro",  .ifirmou  o  porta-voz  Sergio  Amaral. 

Sobre  uma  possível  repercussão  nepiliva  no  ex¬ 
terior  vlo  que  disse  Serpo  Motta.  .Amaral  informou 
que  nài*  hviuve  interesse  pelo  .iv»untv).  ".As  embaixa- 
li.i'  têm  mais  o  que  fazer  do  que  considerar  a  cor 
da.s  partes  do  corp»  vle  qiulquer  pessvsa".  afirmou. 


resos  escolhem  reféns 


Aparecida  de  Qoiãnia,  GO  —  Arnildo  Schult 


■  Rebelião  entra 
no  quinto  dia,  em 
tom  de  tragédia 


Sistema  é  inviável 


Superlotação  —  Segundo  o 
ministro  Assis  Toledo,  a  superlo¬ 
tação  é  a  prineipal  causa  das  re¬ 
beliões  nos  presídios  brasileiros. 
Para  mostrar  a  gravidade  da  si¬ 
tuação  atual,  destacou  alguns  da¬ 
dos  do  censo  penitenciário  de 
Id94:  mais  de  1.^0  mil  prestis  para 
W)  mil  vagas:  511  estabelecimen¬ 
tos  penais,  quando  seriam  neces¬ 
sários  mais  130  para  a  atual  po¬ 
pulação  carcerária:  indice  de  três 
rebeliiTCS  por  mês:  duas  fugas  por 
dia:  275  mil  mandados  de  pnsão 
evpedidos  e  não  cumpridos. 

.•\ssis  Toledo  lembrou  que  se 
liá  mais  de  130  mil  presos  nos 
estabelecimentos  penais  (22  mil 
deles  cumprindo  pena.  irregular- 
mente.  em  delegacias),  e  que  para 
abngarcssa  população  seriam  ne¬ 
cessários  mais  I.M'  presididos  pa- 
r;i  um  máximo  de  5('(i  presos  (nú¬ 
mero  ideal  estabelecido  pehi 
ONU.  enquanto  no  Brasil  liá  pre¬ 
sídios  com  três  nnl  encarcerados), 
estão  expedidos  o  não  cumpridos 
mais  dc  275  mil  mandados  dc  pn¬ 
são.  Psie  úluiiur  numero  não  sig- 
nillca  que  liaj.i  2"5  mil  pessixis 
em  condições  de  ir  para  a  cadeia, 
pois  algumas  têm  mais  ile  uin 
mandado,  sendo  \ari«'s  dcics  de 
pnsão  prexeiitna.  p.issixeis  de  lui- 
coi/m.v,  “No  entanto  —  con¬ 
clui  «I  iiiiiusiro  Os  niiinerus  s,ui 
mais  do  qiic  alaniiantcs.  c  os  pro¬ 
jetos  que  estão  no  Congresso  lor- 
ii.iri.ini  o  Direito  1’en.il  mais  \ia- 


BRASII.IA  —  "O  sistema  pem- 
tenciário  eslà  inviável".  Esta  é  u 
opinião  do  ministro  Assis  Toledo, 
do  Superior  Tribunal  de  Justiça,  e 
presidente  da  Comissão  de  Refor¬ 
ma  Penal.  Segundo  clc.  para  re- 
\erter  essa  situação  c  preciso  que 
0  Senado  vote  com  urgência  priv 
jeto  de  lei  já  aprovado  pela  Câ¬ 
mara.  que  reforma  o  Código  Pe¬ 
nal,  restaurando  a  progressivida¬ 
de  no  cumprimento  das  penas. 
Pelo  projeto,  seriam  mantidos  em 
reclusão  os  autores  dc  "crimes  de 
especial  graxidade"  (dc  xiolência 
contra  as  pes-soas).  enquanto  os 
casos  de  “crimes  de  ação  astucivs- 
sa"  lestelionato.  crimes  do  "eola- 
rinho  branco"  c  sonegação  riscai) 
seriam  punidos  com  multas  pcs.i- 
da.s  e  pcnlas  dos  bc-ns. 

O  ministro  t.inilvin  ê  de  opiniãix 
que  0  Dimto  1’eiial  luodenio.  no 
inundo  todo.  não  esta  na  linha  dii 
que  [vdc  a  opinião  pública  “Ca¬ 
deia  para  os  corruptos".  Não  liã 
como  —  segundo  ele  —  manter  um 
pa‘so  ao  custo  de  3.5  salános  mini- 
mos  [vr  mês  durante  anos  e  aiu". 
O  melhor.  acasJita  o  ministro.  — 
eonlónne  la  acvilou  a  Câmara  —  e 
siibtítuir  a  chamada  Let  dos  CrinKs 
Uevliondos.  de  l‘í‘.*0.  que  pnxilcgia 
<'  enearaTamcnio  generali/ado.  pc- 
1.1  reslauiasTio  da  progiesMxidade 
iii'  cuiuprimoiuo  d.iN  pciius.  I’vs- 
de  Kun  cvunportameiito.  em 
cnmes  de  gni\ idade  iuuvespeci.il. 
ien.!m  axlus'áo  de  muis  pvMui'.  em 
ale  um  ten,ii, 


I LANDKO I  oitrrs 

APARliCIIM  Di:  (iOlÃNlA.  GO 
-  A  rebelião  no  Centro  Peniten¬ 
ciário  Agroindustrial  dc  Goiás 
(Cepaigo)  enira  hoje  no  seu  quin¬ 
to  dia,  com  contornos  de  tragédia 
anunciada.  Ontem  ã  noite,  o  pre- 
>ideiite  da  OAB/üO,  Eli  Alves 
I  orle.  porta-vo/.  da  comissão  de 
negoei.ições.  esteve  no  pasiidio, 
conversou  eoin  o  lider  da  revolta. 
Leonartio  Fareja,  e  na  saída  reve¬ 
lou  que  dois  dos  reféns  que  deve- 
lào  sair  coni  i>:s  presos  já  estão 
escolliídiis;  o  desembargador  Ho¬ 
mero  Sahiiio  de  iTciias.  presiden¬ 
te  do  Tribunal  de  JusUsii.  e  o 
coronel  .Antônio  Louren/o  1'ilho. 
secrelário  ilc  .Seguninça  Pública 
(le  Goia  -. 

Ainda  liii  IK  reféns  nas  mãos 
de  .111  detemos,  cuja  pnncipal  ocu¬ 
pação  Iciri  sido  o  uso  de  d^oga^.  A 
policia  loi  avisiida  pelos  refens  jã 
iilH-iados  que  os  presos  estão  fu¬ 
mando  maconha,  cheirando  sol- 
venlc  e  .iplieando.  sislemalica- 
inenie.  cocaína  na  veia. 

Giilem  u  taide.  o  relem  Nata- 
iiael  l.ima  l.aa-rd.i.  advogado  de 
Paieja,  foi  liKnado  pelos  presos, 
para  qiie  paiúcipassedas  ncgixáa- 
çtVs  í  oi  mais  um  alo  da  iragieo- 
iiudi.i  do  (  epaigo:  os  liclenios  se 
diMg.iin.  ji*eain  lioia,  toc.im  vin- 
!ão.  incendeiam  pavilhões  intei¬ 
ros,  f.i/em  ehacola  da  policia,  liu- 
inilham  1'  la/ciii  ehor.ir  releie-  de- 
sespeiailo:  e  .igor.i.  têm  aiii  le- 
piescnlaiite  na  comissão  ufieaal  de 


T>-C 


lh'pi>i.'>  </i'  Piiiviti,  (í/n  í(i/f'(/  pnwii pt  i^oii  o  ytohlii  i'  itcivou,  <4/  ctiiui  d óe»</  c/o  prcsiJhi.  (wn  ov  rcpcrwivs 


neuoeuicao 

Biniolo  < )  .ulvogado  Nala- 
nael  Lacei  da  ii  on\e  imi  bilhete  de 
P.tl';|  i.  c  '111  .e  iiov.is  reiviiulic.i- 
‘•ue.  lios  bandido-.  I.les  quetem 
mais  '.ele  canos  ulois  Saiitaii.is. 
dor  lent|'-,r.  dois  Dincgas  e  iiin 
Oiial.i  i  MploinaUí  de  ser  eilin- 
dnui,  iiovc  ineii.illi.idor.is  c.ilibic 
•  imii  ;  .ida  unui  com  dois  carre- 
ttidores  de  nrscrvai.  nove  levoKe- 
rc:  -  .dibic  ’-S  (eoin  um.i  eaiv.i  de 
hal:r  p.na  v.id.i  .inna).  nove  pe- 
lola-.  .nroinalicasde  In  liios(cah- 
h  ■  ('■'  naiii.  nove  idetoiu  celii- 

l.i!'.-.  1(1  ‘.■lieie-,  ,i  prova  de  b.il.i 
i.i  íí  iii  eiiui'!.  IL  .Úi  inil  leais 
cm  ditd‘  ‘11;  ■■  .ulii  leies  -ecelH'- 
lani  B  '  -7'  iiii  no  s.ibadoi  e  iiiiui 


entrevista  coletiva  ã  iinprens.i  an¬ 
tes  da  iiiiM. 

Leonardo  P.ireja,  que  onicni 
Mihiu  .1  eaiv.i  dVlgiia  do  piesidio 

р. ii  i  loe.ir  violão  e  fiim.ir  nuco- 
nb.i  eom  algun-.  jjj'legas,  não  a: 

с. iiis,!  de  delioctiar  da  policia.  On¬ 
tem.  ele  aviMUi  que  m>  e>la  dispo¬ 
nível  para  negoei.ições  enite  as  sli 
e  ,is  isli  de  cada  di.i.  quando  vai 
dormir  "L  um  jogo  de  padência, 
que  leremos  de  suportar,  vnii  no¬ 
me  d.i  irilegrid.ide  fisic.i  dv's  le- 
lens".  disse  o  piesideiite  d.i  ( >.AB 
<i<r  I  li  -Xbes  1  orte  “N.âo  csi.t- 
mos  disposio-  .1  uiai.ir  qiicm  quet 
qiie  sei.i".  .irirmoii 

l.i  o  goM.Tii.iilor  de  C  >01.0.  M.i 


guilo  Vilela  (PSlDlri.  ale  onicm 
não  havt.i  aparecido  no  local,  nem 
p.ira  ver  de  peno  o  i|ue  esta  .leon- 
tcxxmdo 

Remitção  —  A  Policia  Mili- 
t.ir  prossegue  eom  a  ranoçâo  par.i 
o  Estádio  Serra  Dourada  dos  4m) 
presos  não  rebeladi’s.  que  haviam 
sulo  transferidos  para  a  ala  femi¬ 
nina  do  Cepaigo.  Localizado  a  .'0 
melriss  de  onde  ficam  iss  detentos 
do  sc.xo  masculino,  a  ala  feininiiia 
eslava  se  transformando  iiiini 
Kirnl  de  polvor.i  1  lá  iá  fugir.im 
três  presos  —  um  deles  alcanv.ido 
e  moru'  pel.i  policia  -  c  oiuem. 
.lo  t.i/cr  .1  roíid.i  |vlo  muro  di» 
presidio,  um  sClJ.ido  da  l’M  vui  o 


chão  ceder  a  sêus  pes  caiu  num 
buraco  que  era.  na  verdade.  .i  s.n- 
vl.i  de  um  tuiiel  c.ivado  tui  none 
anterior 

n  Motins  em  cinco  penitenciarias 
da  Argentina  nu  fim  de  semana 
causaram  a  morte  de  quatro  dos 
eerca  de  dc/  mil  presos.  Ontem,  o 
presidente  Carlos  Menem  afirmou 
que  se  trata  dc  um  movimento  or¬ 
questrado.  com  alguém  —  que  não 
identificou  -  “movimentando  os 
cordéis".  Os  reclusos,  que  fi/eram 
mais  de  20  reféns,  evigeni  melhores 
eivndições  de  carceragem  c  a  liher- 
lação  dos  presos  com  mais  de  dois 
anos  sem  senlenca. 


,)obiiii  fiar 

liK  \sii  I  \  O  diretor  do  Dc- 
part.uiiciuo  Pcnilciici.irKv  N.icio- 
nai.  do  Xtiiiisienvi  d.i  Jiisiiça,  Paulo 
Tonel  C.nnrTfgrt-;  -fêr-tim  rchito  otU 
icm  ao  ministro  d.i  Josiiça.  Nelson 
Jobnn.  soivfc  .1  Mtu.içáii  de  impasse 
n.i  (vnilciician.i  dc  Aparecida  de 
t  loiáiii.i  < )  quadro,  segundo  o  dia*- 
tivr.  continua  esiavel  .A  Policia  He- 
dcral  coiumuara  apoiando  os  ira- 
b.iilios  d.i  pv'lici.i  goi.ina  eom  .ilir.i- 
d>'res  dc  eliic.  psivolv'go.  liclicopie- 
r>‘s  e  a  Poltei.i  Rodoviari.i  federa! 

•  'ruem  leforçou  .i  liseah/.ição  ii.h 
iihíovi.is  esl.iiluais  "Náo  h.i  viual- 
quer  iiilençêu*  dc  invadii  o  pre-si- 


ante  apoio 

dio".  g.ir.imui  foiiei  U.im.irgo,  m- 
roíç.indi'  que  a  oileiilaçào  c  no  sen¬ 
tido  de  pnvsseguii  ii.is  negoei.ições 
com  Os  pièsos:" 

Jobim.  que  voliiui  oniem  de 
uma  vi.igem  ã  f  iiropa.  apvtniou  .i 
suix-rpiipulação  carccrana  eomo  .i 
eaiis.i  da  rebelião  de  presos  “Te¬ 
mos  uiii  dêfieil  de  Ht  mi!  v.tgas". 
afimiioi  Jolvim 

fonci  dc  Caiiuigo  afirmou  que 
as  iicgoei.içiVs  Csião  num  moiiieiito 
delicado,  porque  .i  poliei.i  iião  povle 
«.evler  .is  exigêiieias  dos  presos.  .i 
pmUo  de  (scmiitii  que  eles  deivcm  o 
presidio  eoni  arniamenio  pes.ido 


LSAUaiWERNAOONAL-Df 


De  1  a  04  de  abril  no  Riocentro  e  Aeroporto  de  jacarepaguá 


Visite  o  maior  toiro  de  Aviaçóo  Geral  da 
América  Lahrxa.  Nao  perca  a  oportunidodo 
de  conhecei  as  rrxais  recentes  novidades  o 
lançamentos  orn  aviões,  helicópteros,  motores, 
turbinas,  equipomentos  eletrônicos  e  de 
radiocomunicaçòo,  acessórios,  óleos  e 
1'jpnficantes.  seguros,  leosing,  financlamenlos, 

serviços  e  muito  mois. 

Put  tH.Hht  ilc  Alv/zívs/ÇOi^ 
í/i»  i‘Hir<)  -  1 5  t/.s  JJ  />(»;•« /.s 
(A*  lnciiivfidiitiíi 
IO  llS  /“'An/V/S 


P..\KA  Slll  PKODUTO  ENTIUR  N.-\  MODA,  \.Ã0  UXlSTliM  RECR.AS 


'y/ztVEDO 


JOKNAl.  IM>  IUtA.su, 


o  «uaoufi  ■  /imAi  t  nomoçoii 

KMMfí«0  ni.’At  /O.'l(.*<0'»>>4 
Ào<’*i'iO  fOi i( 3JJ  s.ví' 


\niini  U'  nu  Po/uiíieo  Miu/i;. 

'Cspidiil  OutiHio- Inverno  e  iSoivn. 

\  lui  lhot  />..  »v(i/i7ií  t/ií  I  íi/(i./c 

IK.ut  >/c  <  "l/l  o/iti  i/o.  2/  i^/Vr> 
ri/VlÇCOI  /'(t'V(vM,  UinpliVi  V 

Ri  u  nitiU-  /  v/sno.  íiít  /2'(*4/V/i 
hutryti  tti  Muu  iitil  -tíí'  ly  iUAHt 


f  NOSSO  COMV10AOO  FRffNCHA  OCl/ATAV  f  AWfSfNTE  ONOOífOfNClA.M£lSírO 


JORNAL  DO  BRASll 


Classificados 


Disque 


Biace&Vhite 

Litro 

•$  28^50 


Miséria  choca  padres  alemães  J*>st>ça  ^er  aprovada 

■  Religiosos  do  Advcniiil  dasidem  fazer  •  «Xtradíçâo  dc  COITUptO 


do  Nordeste  a  prioridade  social  de  1996 

SÃO  t’AL'LO  —  Uma  comissão  segundo  Dom  Grave,  deve  compro- 
de  religiosos  alemães,  que  \isiu>u  o  meler  as  nagões  ricas  e  indiisiriali- 
Nordesic.  esia  cslarrccida  com  a  /adas.  “porque  a  humanidade  só 
miséria  liKal.  Hie.s  são  diretores  do  poderá  viver  ein  clima  de  paz,  de 
programa  Adveniat.  que  coleta  liberdade  e  de  justiça  social,  se  con- 
anualmente  USS  120  milhões  enta*  seguir  eliminar  a  fome  e  a  miséria", 
os  católicos  alemães,  para  obras  de  No  caso  do  Adveniat  —  que  tinha 
promoção  liumana  na  .América  La-  caráter  assistencial  quando  foi  cria- 
liiia  O  Nordeste  brasileiro  foi  esct>-  do.  hã  anos  — ,  as  verbas  finan- 
Ihido  como  pt  loriiiaile  da  campa-  ciam  projetos  para  melhorar  a  qua- 
nha  cm  liilade  dc  vida  dc  toda  a  população. 

"O  empobrecimento  dc  grande  "Coiisiruimos  capelas  e  centros 
p.irie  da  região  é  um  escândalo  s<V  pastorais,  que  são  prédios  de  uso 
cio-p<'litico".  afirmou  ontem  o  pre-  múltiplo",  explicou  o  diretor  do 
sidciite  do  Adveniat.  Dom  f  ranz  programa  do  episcopado  alemão, 
(.irasf.  dcjxiis  de  passar  12  dias  na  monsenhor  Dietcr  Spelthahn. 
região,  visitando  SjiKador.  São  Mão  dupla  —  Dos  USS  40 
Liiis.  leresina  e  Campo  Maior  milhões  einiados  anualmentc  ao 
'  •  Brasil,  cerca  dc  USS  10  milhões  são 

Hivpo  auxiliar  de  I  ssen.  cidade  destinados  a  projetos  do  Nordeste, 
industrial  da  Rcnaiiia.  Dom  (ira\e  Igrejas  ulili/adas  para  cultos  reli- 
iliNse  que  so  uma  opção  dos  licos  e  giosos  abrigam  lamivm  cursos  de 
l'oderi'sos  jvioN  piíhres  sera  capa/  alfaheii/ação.  núcleos  ile  lormação 
de  elimmai  a  pobre/a  e  .i  in|uMiça  ambulatórios  médicos. 

••(K  aivclos  dc  bhp-ss  do  N.udcstc  ^ 
em  lavor  da  relonn.i  agraria  nat-  ,  ,,,, 
uveram  os  resuiim  os  desejados.  „  ,,, 

,H.rque  políticos  c  l,it.lundiar,os  ca- 

laii  iilh.iiuU'  vciis  prnprios  intcies-  ,  '  ,  .  r  i,„  i 

,  •  ■  '  .  do,  ao  ajiular  paiscs  como  0  Bra'il. 

,1  I  I  Nits  apreiulcmos  muito,  por 

lumdo  ele.  o  glande  desalio  e  sciisi- 

i,. I  ,  ^  I  exemplo,  com  as  C  onuinidades 

luli/ar  c>tcs  p«iilert'sos  i  i  ■  ■  i,  u 

.  ,  '  ,  ,  r.clesiais  de  Base.  cujos  membros 

A  pohre/a  e,c:uKlali/a  mai^  no 

Bra  ah  segundo  oa  ..Icuae.  p.  ,rque  . 

-.lhe  iiiie  u  p.iis  cm  rvi.ui sos  e  o  .  ..  *i  ix  .  ís 

11  '  '  1,1-1  nh.i  .observou  Dom  (»rave  ()s 

('rohleina  e  a  ma  dis  nbuiçao  das  ,  .  ^  ,  , 

'  ...  I  ,  ,  alcmaes  ficar am  admirados  com  a 

riquez.is,  A  Igregí  t  .i1i>1k  i  parece  ,  ,  ,  j  i  •.  i- 1  i  i 

.  '  si*  K  aried.ide  e  a  liospita  idade  dos 

-R-i  ,1  iimea  instiiuiç.io  que.  com  ,  ,  l  i. 

i.das  Mi.i-  lorç.is.  esta  tentamlo  •  l-arcve  ir- 

'  imhaicr  ,i  miseria  iio  coiumenic  racional.  .Nao  endendo  como  css.is 

hservoii  I'  pi'’'.idcMlc  do  \i.lve-  ["  ■•so.o  são  lao  alegrci,  quando  de- 


BRASlLIA —  0  Ministério  da  Itamarali  está  à  frente^as  negocia- 
Justiça  quer  que  o  Congresso  Na-  ções  com  a  OFA  para~ehviar“o 
cional  ratifique  logo  o  acordo  assi-  projeto  de  resolução  ao  Legislativo, 
nado  pelos  34  paises  integrantes  da  A  convenção  entrará  em  vigor  30 
Organização  dos  Estados  America-  dias  após  ser  ratificada  por  pelo 
nos  (OEA),  que  entre  outras  medi-  menos  dois  paises. 
das,  prevê  a  e.xtradiçào  de  pessoas  A  convenção  foi  o  resultado  dc 
acusiidas  de  crime  de  corrupção,  c  irés  dias  dc  debates  sobre  corrup- 
faciliia  as  investigações  cm  outros  ção  nos  paises  da  América.  O  acor- 

do  prevê  que  o  crime  de  corrupção 
O  diretor  do  Departamento  Pe-  passa  a  fazer  parte  da  lista  de  deli* 
nitenciário  Nacional  do  Ministério  tos  passiveis  de  extradição.  Ao  assi- 

da  Justiça.  Paulo  Tonct  Camargo,  ná-la.  os  países  sc  comprometeram 

acmdita  que  o  acordo  seni  ratifica-  na  perseguição  e  puni¬ 
do  sem  problemas  no  Congresso.  -  ,  r  •  •  •  ur 

••A  «..nira..;  _  ,  u*-  funcionários  públicos  cor- 

,A  partir  dai,  poderemos,  entre  ou-  , '  , 

iras  coisas,  ler  acesso  a  contas  sus-  rupt^s.  assim  como  daqueles  que  os 
peitas  abertas  no  exien‘or.  Os  entra-  corrompem, 
ves  burocráticos  hoje  dificultam  Com  o  tratado  dc  cooperação,  a 
muito  as  iinestigaçòes",  afirmou.  Policia  Lcdcral  ou  representantes 
Segundo  0  diretor,  a  coopcmção  do  Ministério  Público  poderão 

pré-processual  entre  os  paises  ame-  acompanhar  dc  perto  a  in\estig.i- 

ricanos  no  combale  á  corrupção  \ ai  ção  que  estej.i  sendo  feita  em  oiuro 

agili/ar  0  trabalho  da  Poheia  Fede-  p;i,^  scibre  um  suspeito  brasileiro, 

ral  e  da  Justiça.  O  acordo  loi  assi-  ,  n.-cessidade  de  unt  pedido 

nado  na  scxta-leira.  em  (.  ar.ieas,  n.i  i  .  ,  . 

Venezuela  formal  ou  comproxaçao  de  latos  . 

explicou  0  diretor.  Pelo  lr.iiado.  os 
Tonet  Camargo,  que  acoinpa-  paises  dcxerào  aiiula  criar  sistemas 

nhou  as  reuniões  prchmmarcs  em  para  proteger  quem  denunciar  atos 

Washington  para  a  discussão  dos  de  corrupção,  inchando  proteção  á 

lermos  do  acordo,  .idiantou  que  o  sua  identidade. 


A-u  nii  JíiHhi  e  iiplaiLws  do  ^rufxi  Tortura  tiiuua  ntaus 


ou  Mã  I W,  se  voce 

adquirir  na  mesma  compra 
outras  menoderias 
em  valer  igual  ou  superior 
00  que  (ompror  em 
Whiskies. 


Canielôs  fazem  novo  Díolinda  quer  levai 
iirotesto  em  São  Paulo  reforma  às  cidades 


('iden.ir<t  -  "im'rcio  .imbulanle.  icm 
dv  rcqvit.ii  a  lci“.  alegou  o  v.Mvt.i- 
rii>.  \s  b.iiracas,  de  dtás  metro.-, 
qii.idr.uios.  lei.lo  eoivitlir.i  de  Lv 
11.1.  cm  ei.fi  *  .1  serem  definidas  com 
o  simliLalo  d.'s  camelôs. 

A  demarcação  ja  dcvcrui  ici  fi- 
■.,1.1o  pront.i  em  tinias  as  ru.i>  di> 
umlro.  m.is  a  resisténci.i  dos  ambu¬ 
lantes  impedui  que  os  engenheiros  g 
llsc.iisd..  pi.-lgitiira  fi/essgm  o  tra- 
Ixilfi..  .A  Saivlait.i  d.i--  A.innnis- 
Ir.iç.Vs  Regionais  iiiii.tniou  quo  .i 
dem,irL.ição  ser.i  leii.i  dg  m.uliug.i- 
tla.  voin  .1  lUtUivão  dos  gu.irdas 
metropolitanos  Dois  terços  d.is 
pontos  serão  destm.id..>s  a  delicieii:. 
tes  tísicos  r.Kjas_jA,-f-r-r;rrãslKvn- 
-.-^^HirríTivrfair cr.ich.is,  xoin  nome. 
lotoer.ili.i  c  miineio  d.i  lh.eiiç.i 


D  Movimento  dos  Sem  Terr.i 
(MSI )  pretende  conquist.ir  .ig.na 
.is  capitais  vie  todo  o  pais  "A 
ulei.i  e  lexar  .i  reloima  .igraria 
para  os  grandes  centro  utb.inos". 
explicou  Dioiinda  Alxcs  de  Sou¬ 
za.  lider  do  moximento,  enquanto 
icxehi.i  a  medalh.i  Cliieo  Mendes 
dc  Resistência,  na  sede  do  CluK" 
de  I  ngcnharia.  no  Centro  do  Rio. 
P.ira  reforçar  a  im.igem  de.  MST 
n.is  ,.ipii.iis.  Diolmda  maicou 
um.i  tnanilési.ix.u*  p.ir.i  o  proxi- 
nii'  dia  ID.  no  V.ile  d.;  .Anhanga- 
bau.  em  São  P.iulo.  c  comc\oii  ,i 
f.i/er  um  c.icListro  p.ir.i  .ix.iluir  .« 
siin.içã.'  dos  faxel.idos  iv.  Bi.isii 
Segundo  Diolmda,  que  tam- 
Ivm  St-  ent.>niiou  com  o  '.violo- 
go  llcrbcrt  tie  Sou/.i.  o 


em  13  anos  de  .MST,  1 20  mil  famí¬ 
lias  loram  .issentad.is  em  terras 
legali/adas  c  outras  .^2  mil  conti¬ 
nuam  a  espera  de  solução  em  lá- 
/endas  ou  beiias  dc  csmida  "Não 
adi.inia  esconder  .i  situação  para 
Os  brasileiros.  Todo  mundo  s.iK’ 
que  0  nossex  p.iis  n.io  tem  jeito 
ixorquc  não  prion/am  o  que  têm 
que  priori/ar",  analisou  Diolin- 
d.i 

Aic-m  d.i  Iider  d.-  Msf.  o  cto- 
msla  do  .lORWl  1)0  BR  VSlI. 
Lui/  I  ernando  Veríssimo,  o  xíce- 
presideiik  da  Resistõiiti.i  run.»- 
reiise  de  l.isKxi.  Lm/  Ç.irlos  V>- 
roíih.i.  0  bisix»  ile  \  oita  Rc-dond.i, 
Dom  Waldir  C.ilheiros  e  cinco 
p.irentcs  de  des.ip,ircvidos  jsoliii- 
tos  |i't.iin  houien.iee.idos, 


s  \i  I  ('.M  1 1 1  (.)  .  ,mii-|õs  do 

'  ''nlMuIIio  de  Sã.i  iNiilo.  qiic  h- 
lain  lelir.idixs  d.is  ni.i'  n.:  seiriaii.i 
1'a.ss.id.i  pai.i  .1  prcieilin.i  l.i,-ei  o 
lec.idaMrainenlo  ilas  auti.ri/.içÓH.-- 
de  llineion.imeiilo  xoll.ir.iin  a  pr.>- 
K-sIai  onlem  a  taidceontia  osciite- 
nos  .idoiad."  p.ii.i  ,i  distribuisãii  de 
bamte.is  \jgi.ulos  pel.i  tiiiarda  Ci¬ 
vil  Metropoíit.ina.  os  niamlesl.intes 
leclain.ir.uii  da  .‘Nilmiinsir.is.lo  Re¬ 
gi. ‘ii.il  .!.i  que  s..  dtzMiuni  T 
l-.in.is  p.n.)  a  Rim  D  de  N('-,,-ni- 
‘i.  -  .1  ptiiiK  ir.i  ..)em.iiv.i..l.i 
I  i  .1  tomiss.u  ilee.imel.'  ;v.iiu 
a.:  sgircl.iii..i  il.is  •\dinmisti,ii,'.'es 
Region.iis,  Ailiii  \Kt-s  Pmio.  qiie.i 
.iisi.liKi.i  viitig  as  baiii.ic.o  lussv 
Kxiu/ul.i  de  de.-  pai.i  oito  metros. 
-ri“  ,I . t..|ícoiilou  "See  p.ir.i 


•  S«t«  tradidoiiais  •  otraunUa 
Castas  da  Páscoa,  alim  da  varisdada 
espadai  da  Bombons  s  chocolataa  do 
oãrios  paisaa  com  oa  melhoras  preços. 

sBacalhau  Lafitlmo 
Porto  ImperisL  (Bandaja  on  Lombo|. 
tioaaa  espedaUdade. 


•  Vendas  por  leMooe  com  ITH 

pagamento  em  cartão  a  entrega  ^  t,  i.  .mTIi  i 

nomaamodia.  I  TrJ  Ra>  4j  toertWa.  Si 

•  Aceitamos  todoa  01  cartóaa.  J®*" 

•  Entrega  gratuita  no  grande  Rk>.  B33-5391. 

•  Absrto  de  2*  a  •*  ati  Z0;00h.  Aoe  tábadoe,  atã  IBHM,  com  manobrairo  na  porta. 


i'.í. 


1  Os  laboratórios  associados 
^  a  ABIFARMA  estão  doando 
6  milhões  de  reais  ao  Programa 
Comunidade  Solidária. 


A  doação  é  em 
equipamentos  (bicicletas, 
balanças,  termômetros,  etc...) 
para  serem  utilizados  por 


Comunitários  de  Saúde,  do 
Ministério  da  Saúde. 


Os  agentes  dão 
^  orientação  preventiva  de 
saúde  a  6  milhões  de  famílias 


brasileiros 


ftjp 

►..r  J 

Bi 

Madamo,  prociso  o  (acü  de  usac  Coniroia  sua 
glicose  no  sangue  com  resultado  em  45  segundos. 

I  PROMOÇÃO  B  viiio  I»  i<i.oa  ou  3  x  « 


ENGUSH  COm^E 


*  S«tvtço  rApirlo  com  uuaixtnrlar  tMinl 

*  FSe^miSCM  U  «MtltugArVHMt  MMU  PH4)>4l4J  * 

*  Itimo*  ün  <lrv«tfM«A  ci.w«t«  | 

*  NAo  |M(|uu  MtA>»  t«4i*  MMt*  rxM  cnn«uli.i>  I 

*  f  a/iMiHm  corti  I 

!  *  AtMfU»  iMmrtém  «riM  rti^  1  ^  (»K.  | 


•  '  AfMrU»  iMmrwrri  «tim  wuwkkm  Híf»  i  v  • 

I  Tel:  263-4184  /  233-0979  I 

I  Av.  Wo  BrancO|_^- «obrelo[a_J 


ONLINt 


TERÇA-I-RIRA.  2  DF.  ABRIL  DE  l‘W()  ' 


BRASIL 


Novas  turmas  para  Abril 


BRASAS  PHONE  SERVICE  275-4545 


•  BARRA  49J-7499  «BARRA  SHOPPING  4}|  9068 

•  BOTAfOCO  S)7.877t  •  CENTRO  SS2  0761  /  SOM 64} 

•  COPACABAriA  ;]$  118)  /  7S;  8667  •  ILHA  462  )S7S 
•IPANEf.1A  2S9-144S  •  LEBION  269  1)97  (259  7)49 

•  JACAREPACUA  FrrquesiJ  ]92  6  1  )9  '  )92  6946 

T«quif»  42)  2899  I  42)  )8S4  •  MAOUHElHA  )90  8969  /  )90-4506 
•r.lEIER  269- 109)  7  59  2  3741  •  NlTEROl  711  42)4  7  710-4589 

•  PETROPOLIS  (02421  42  7997  «llaipavâ  (02421  22  )570 
•TIJUCA  284-81  2)  7  268  )249 


AwniiU  BrsuE  .tiKI  —  1 1  I*  UOd  C.uxj  PiM-ii  ítimi  -  S.Ui  Cnuóv.To  —  t  I  P  ífO:  UTTi 
Rio  ik- Janeiro  —  Id  (021 )  5S5-44::  •  KkUICl  I  2.' 6'70  -  (021 )  2.t  2h2  —  (021 1  21  56s 


^  JORNAL  DO  BRASIL 
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Costa  e  Silva 
(jiieria  civis 


iio  governo 

o  cotoikI  Milton  do  N  alo.  c.\- 
Lhcll*  dc  sL-k:ur;iiiv;i  f  ajudanto  do 
ordcin  do  uomtiio  Cosia  c  Silviu 
disNC  ontcni  que  não  era  desejo  do 
e\-presidente,  em  abril  de  ^64. 
1'omiar  um  governo  de  miliiares. 
■V\  vontade  de  Cosia  e  Silva  em 
que  a  revt>hu,'Ao  tomasse  curso 
com  os  ovis  no  pixlcr.  Temos  que 
l'a/ei  lustiea.  o  general  ('asielo 
Braiieo  einrou  pi'r  imposição  do 
enião  governador  da  Eiiianabara. 
I  arlos  Lacerda” 

atirmav^ào  loi  íeita  ontem  de 
manhã,  na  porta  da  lga*ia  de  San¬ 
ta  Cru/  dos  Militares,  no  Centro, 
logi'  apiis  a  niiNNa  t|ue  comemo¬ 
rou  a  pasNigem  ilo  .^2"  anlversarm 
tio  motimeiUode  l*l(>4.  ,-\  tvnmõ- 
m.i  durou  *11  mimiios  e  contou 
com  a  prcsciica  dc  ccrca  tle  (id 
pessoas,  na  giaiule  maioria  mili¬ 
tares. 

C)  presidente  do  Clube  Militar, 
general  de  brigada  João  Cosen/a, 
organi/ador  da  misvi,  classificou 
0  alo  como  “reverência  ás  vitimas 
miliiares  e  ao  golpe".  João  se  ne- 
gtvu  a  Talar  em  "revolução";  "o 
que  houve  Ibi  um  golrie.  Mavui  a 
amca(,‘a  de  desoniem  no  pais,  e  os 
militares  tomaram  o  controle  ao 
lado  de  muitos  civis" 
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■  MAURÍCIO  DIAS 


Aru;lei(,vio  morreu.  E  morreu  porque  o  presidente  Fernando 
Henrique  quis  —  disse,  ontem,  o  prefeito  paulistano  Paulo 
Maluf.  uma  peça  fundamental  no  jogo  da  sucxssão  presidencial. 
Segundo  cie.  n.1o  há  mais  tempo  para  a  emenda  ser  aprovada  alé  o  dia 
23  de  junho,  data  final  para  a  realização  das  conveiH.-òes  partidárias. 

Para  Maluf.  o  coveiro  da  reeleição  foi  o  próprio  FH.  Ou.  como 
lembra  o  prefeito,  "alguns  de  seas  aliados”.  Maluf  lembra  que,  em 
dezembro.  Fernando  Henrique  Uie  assegurou  que,  na  convoGiçào 
e.vlniordinária  do  Congresso  cm  janeiro,  "a  reeleição  seria  incluida  na 
ordem  do  dia".  Mas  tudo  indica  que.  de  acordo  com  o  prefeito,  “o 
presidente  não  venceu  a  resistência  do  seu  pes.soaI". 

Maluf  acha  que  o  momento  certo  para  apresentar  o  projeto  de 
emenda  constitucional  que  permitiria  a  reeleição  —  "para  todos",  ele 
pontua  —  leria  sido  em  setcmibro  do  ano  passado.  Tempo  sufidcnle 
para  que  a  emenda  constitucional  cumprisse  seu  ciclo  regimental,  cora 
duas  votações  na  Câmara  e  duas  no  Senado. 

—  Mesmo  assim  era  um  parto  para  profissional  fazer.  A  reeleição 
tem  inimigos.  Veja  o  caso  dci  ministro  José  Serra,  para  citar  um  só 
e-xemplo.  De  quer  ser  candidato  ao  governo  de  São  Paulo,  mas  com  a 
reeleição  tena  que  fazer  o  atual  governador,  Mário  Covas,  desistir  de 
tentar  o  segundo  mandato  —  explica  Maluf 

Paulo  Maluf  não  acralita  nem  mesmo  que.  em  1997.  o  a.ssunio  tia 
reeleição  possi  ser  bem-sucxxlido;  “Dificilmente  o  lema  seria  digerível 
pani  os  senadores  que  pretendem  disputar  os  governos  estaduais  em 
PM",  ele  explica,  ames  de  chegar,  em  .seguida,  a  seu  objetivo 

—  Ikiiv  se  t|uiserem  ap^^emar  um  projeto  sti  para  revleição  do 
presidente  scrii  casuismo  danais  —  discaria  o  prefeito,  cscuilaiio  na 
bancada  de  101)  deputados  do  I*f’B. 


Cabeça  na  parede 

0  deputado  liiocêncio  de  tJliveira 
está  d.indo  c.iheçada  na  parede  ao 
Icnt.ir  aiiieiilar  wu  rclonio  à  prcii- 
dêneia  da  Câmara  dos  [Xpiiiados. 

A  av.iliacão  e  de  um  inipor- 
lanle  pe-fcliMa,  que  aclia  muito  di- 
fieil  que  o  deputado  I  uis  liduardo 
Magalhães  romjM  o  aeonlo  ecmi  o 
PMDB  pata  a  escolha  de  seu  su- 
a^svor  na  presidêneia  da  lYiniata. 

Atropelando 

0  asiivênio  entre  o  governo  do 
Rio  c  0  BNDLS.  a>Miiatlo  ontem, 
|viia  a  ex)\msào  do  Meirõ,  é  ileg.il. 

O  dinheiro  do  HNDI.S  RS 
2XS  rnilhivs  é  um  tmpivstimo 
auuxip.HÍo  da  pinaliAiçáo  da  (  eij 
Mas  o  |*rogrania  I  'iladual  de  Dc- 
seslaii/.icao  destina  o  dmlieito  arre- 
Kidado  stum-nie  para  Saude  e  I  .du- 
eaeão 

P.tra  cobrir  ü  buraco.  M.ircelki 
Alaiear  ni.iiidou.  as  pressis.  uma 
eiiieml.i  ampliando  o  destino  do  di- 
nliaru  .irrecutado  cmii  .i  venda  ilas 
esi.ilais.  paia  obi.is  de  infra-iMruiu- 
r.i 

Mas  a  emend.i  so  eoineca  a 
tramitar  ho|e 

Privalizaçào 

(>■  dcputadiK  I  UI/  ( lUsIiikeii  e  Joh- 
I  oriuiiatti  encannniiain  bo|C  ao 
Mmislerio  l’ublim  uma  ae.io  popu 
lar  pisiindi'  .i  ,u,spiMis,iii  li.i  pin.iii 
MCão  do  Rimo  Meiidional 

I  iiudinissivri  au-il.ii  'iii' 
de  inoiMas  [sslres  |vini  um  Kuico 
reni.ivel  i  de  posic.io  esiraieeica  no 
Meiet>sul  piotesia  1  oiimtaiii 

Partido  virtual 

o  1’SB  e  •'  piimeiio  p.ululo  l>ia-i 
leito  .1  possuii  uina  p.iuina  ii.i  In- 
lemei 

Atr.ice.s  do  emkTevo  iiiti’ 
im  ie/ji  iil7li  (.(0"7V'7  i'\h.  os  llslia 
nos  da  rede  let.io  .ttesso  .is  pio 
pivit.is  do  paitidis  a  alivid.ide  dos 
parlumenl.ires  e  a  urna  liisunia  do 
MKialisino  no  lli.isil 

Exclusílo  social 

0  PI  laiica  no  di.i  I.'  .i  revisla  (> 

i  iA.i;  /.7';pcigii  >1(1  /'(Ui  do  fiúii. 
com  22  arlieos  de  smdic.ilisi.is.  m- 
Ulecluais  e  p.«lamentaies 

l''m  seu  aitigo.  a  deputada 
Mana  d.i  Coiiceiç.io  l.is.ires  e\ 
p.'e  as  ra/l\^  tiislorieas  stii  dl^em• 
prego,  deleiideiulo  que  UhÍos  iis 
projeli's  eeomhnieos  no  p.iis,  iu>s 
uliimos  ■«!  anos.  provivaram  es 
elnsius  ss'iial 

Ou  x'ia.  I  H  n.u>  esi.i  iineii- 
i.indo  n.ida 

Sem  terra 

0  Incra  não  conseguiu  cumprir  o 
fompromisst'  do  governo  de  as- 


ipvnlar  todos  ov  setn-lerra  acampa- 
d('s  em  S»5 

Segundo  dados  oficiais  do 
inslilulo.  havia,  em  95.  IK2  acam- 
p.inKiitos  evm  29.1)7(2  faniih.is  O 
IncTa  reconlieev  que  resolveu  aik- 
na.s  5b  acampamentos,  atendendo 
a  b  993  íamilias 

Durante  os  pnmeiros  três  me¬ 
ses  de  96  surgiram  mais  .M  acam- 
painentt»s  com  K  Wl  familias.  inta- 
ii/ando  158  acampamentos  com 
.M.<)49  f.imilias  sem-icTra  espalha¬ 
das  por  22  estados  do  p.iis. 

História 

I  ntrou  na  reta  final  o  livro 
hilíiiiii  Jiml<níc\  -  7(7  ono)  ik 
hisloriíi.  eiKirdcnado  pelo  hislona- 
doi  Israel  Belcich 

A  obra  com  a  hisiõna  do  pa- 
laeio  atual  .Assembleia  Legisla¬ 
tiva  do  Rio  ■  tia/  eunosidaiies. 
como  a  irntacâo  do  deputado  I  To- 
le  -  da  Cunha,  nos  anos  5(1.  com  a 
ma  qicilidade  do  serviso  telefôni¬ 
co. 

I  lores  vmgou-se  ã  gniiciia  do 
aparelho  de  seu  gabinete,  que  j.i 
naquela  ép<>ca  demoras. i  a  com- 
plcl.ir  uma  ligação 

S.icou  0  resolser  e  destruiu  o 
aparelho  eom  um  b.ilaço 

Iiitlaçilo  injusta 

Inllaç.io  alta  tiKsmo  é  .i  dos 
dianos  olici.iis  d.i  Justiça 

1)  paeoie  p.ii.i  ,i  jssinatin.i 
.imi.d  dos  IKK  levleral e  muinciral 
pulou  de  Rj-  I22..'*()  para  Rj 
299  7.a 

(  t.ivai.ini  o  .lumenlii  em 
lOO"...  semi  luar  iieiii  (vii 

Made  in  DSA 

\  e.scola  dc  xunb.1  .Acadêmi¬ 
ca  da  R. vinha  liit.i  p.ir.i  empl.ic.ir 
o  ciiiedo  li.iii  /iroici  ii.Mi  11(011  o 
i.irtuniil  lie  liui.ul.  em  su.i  i-strei.i 
110  (irtqio  I  s|vvi.il.  .mo  que  sem 
\|.is  soire  a  resisiéiicia  d.i  1 1- 
ga  d.is  1  Holas  de  S.tniha 

A  polemica  e  tanla  que  mere¬ 
ceu  uin.i  reunião  da  I  iga.  na  noite 
de  oniein.  par.i  disculir  a  "inierna- 
cum.ili.Mcão  dos  enredos”  —  a 
piiiKipio  proibida  cm  regul.mien- 
to 

Pt^so  pesado 

o  sc-n.idot  Artur  d.t  1  .isola  e  o 
ileputado  Mareio  l  otlcs  lania- 
sam.  viKido  a  noite,  no  lesiaur.tn- 
10  Mii-vum.  no  Munm  da  Republi¬ 
ca,  n»'  Km 

Subitamente  a  ines,i  de  már¬ 
more  em  que  c-slav.nn  rachiiu  .lo 
mero. 

I’arixe  menina,  nias  esla- 
s.mios  f.il.indtt  sobre  o  Sergto 
Moll.t  -  lusltlicam  Artur  da  l.t- 
vola.  p.ir.1  oscuriost's 


LANCE-LIVRE 


•  !)«•/  pi-squisadurx-s  furam  «Brinlus  a 
cassrli-u-s  dl’  (  npaealiaiu,  (h-Iu  (luurda 
Munici|tal.  na  H-Ma-liara  piissadu.  V  pi-- 
didu  do  trrrador  Milriiii  Sahom.  cks 
chfcasam  a  iKvitaeln  da  prnpiMa  dr 
(unekmnmiiilii  24li  da  Vicnida  IS.  K.  di- 
('upacabana,  mas  »  risi-al  Maria  Jirsi- 
(ion/ali-s.  da  5*  K  V.  alegou  que  é  proibi¬ 
do  fa/er  (loquisa  em  lias  pútdicas. 

•  A  itiedu  di.ina  dc  *7ii  nper  .icões  ik- 
pisuvi  c  Jcvolagimi  de  hilkopletos  ilo 
■Vr.ipiino  de  l  ongonhas.  cm  S.io  Pau- 
ks  chegou  .ic  .iluir.is  rv-re  fnn  Jc  v- 
m.tu.1  I  or.im  iveistraJiK  ’S7  |mum>s  c 
diviilaecuispor  caiivi  .lotiP  Jc  t  otniu 
Li  I 

•  <)  Inslilulo  dr  PulrlniiVnio  llistorkor 
Vrttsllrn  Nacional.  Iphan.inirc-ga  hoje  a 
populaelii  dc  Joio  Pi-vvia,  intciramrnle 
rr>iaurado,  o  (  omenlo  de  Mo  Hcnio. 
Orientados  por  prorissionais  do  Iphan, 
50  ex-mcninin  di-  rua  da  Paraíba  apren¬ 
deram  as  lixnk-as  de  trslaurac)o. 

•  A  ciiK-m.ilcca  Ji.  M  VVI  .iptoseil)  .1 
Seniana  Santa  para  Jchalci  .1-  IH-va- 
mmbus  da  paisAo  t  aram  -a  ire  i.'n.iil.'s 
cittco  ninws  ligaJ.ss  a  alçum  tipo  dc 
paixão  f  H'u*  descaminho»  a  pais.to 
pela  anc.  a  jitok*scenle.  a  religiovi.  a 


rcxoluvionarta  c  a  roín.niuca  (K  filmes 
scrao  sempre  .is  I  Kh.'0.  seguidos  de  dc- 
Kiies  .1'  2ilh.kt 

•  Do  guxrmador  Mamilo  Vlrocir,  so¬ 
bre  o  alrasii  dr  duas  boras  du  axiio  da 
h  \H  que  trouxe  onlrni  ao  Kio  o  mioKlru 
Jtise  tsiTra:  "Isln  esta  me  ebeiraodu  1 
pressão  para  n  Serra  comprar  noxns 
axkki.'* 

•  I  itli.i  dc  Juvvlino.  M.ireia  kuhns- 
chek  .irrcvada  material  sesbrv  sru  pai, 
p.ir.i  uma  bii>cr.iri.i  que  prvienJe  c\lii,u 
ale  o  fim  do  ano 

•  V  VwK-iacão  Cultural  Jose  Marti 
laiKira  amanhã,  as  IKh,  na  VBl.  as 
rcxKtas  medicas  cubanas  -Nsances  Mc- 
dieos  de  (  uKi.  CuKi  lotefn.icK>nal  r 
INisma. 

•  I  iq  apros,ida  a  instalação,  na  Cã- 
mata  Munietpal  ik'  Rio.  da  t  omiss.'io 
I  spcsial  que  mxesupT.i  o  atcniaiks  a 
Nimba  de  lusn  em  que  viiu  fendo  o 
scr\iik’r  JiHC  Kibamaf  de  I  reitas.  pesb- 
da  pcl‘-s  cetvaJorcs  t  hico  -Xkne.ir  e 
Saturnino  llijg.i 

•  RuN-ns  Barrkhx^tki  empresta  seu  m- 
me  á  DOS!  gripe.  Moilsn:  nunca  cfaega  ao 
final. 
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JORNAL  DO  BRASIL 


O  qste  é  o  JB  Onlln* 

É  uma  eiJição  eletrônica  do 
JORNAL  DO  BRASIL,  disponí¬ 
vel  para  usuários  de  compu¬ 
tador  Consiste  em  uma  versào 
sucinta  do  jornal  impresso,  com 
textos  e  fotos,  além  de  mtorma- 
çôes  que  complementam  repor¬ 
tagens  publicadas 

Como  tor  acosso  ao 
JB  Online 

Através  de  uma  conexáo  â  rede 
mundial  de  computadores  Inter¬ 
net  e  programas  específicos  No 
Brasil,  o  acesso  à  Internet  é  ofe¬ 
recido  pela  Rede  Nacional  de 
Pesquisa  e  pela  Embratel  O  en¬ 


dereço  (URL.  no  jargão  da  Inter¬ 
net)  do  JB  Online  ó  htipi// 
www.ibase.br/~Jb/indsx.html 
Correspondências  eletrônicas 
também  podem  ser  enviadas  ao 
JB,  através  do  seguinte  e-mail: 
Jb  <7  ax.apcu>rg 

Como  achar  complemer»- 
toa  do  Jornal  no  JB  Online 

A  marca  JB  Online  e  o  número, 
que  aparecem  em  certas  reporta¬ 
gens  dc  jornal,  indicam  que  há 
material  complementar  na  edição 
eletrônica  Ao  entrar  no  JB  Onli¬ 
ne.  na  Internet,  è  só  clicar  sobre  a 
mesma  marca  que  aparece  na  te¬ 
la  e  prexurar  o  número  corres¬ 
pondente,  para  encontrar  o  com¬ 
plemento  (geralmente  mais  infor¬ 
mações  sobre  0  mesmo  assunto, 
integra  de  documentos  etc) 


O*  C»c1»»ne^  CJm  O^Bi*CEdC%  riTvi*/"^  '%■» 

ÒO  JdniiiFU  A» 

v^OLipn^M»  5.V.X  6’/iw>d  B»*- 

«  jukT  Ar  ^LVA  A  w* 

JB  Iin  Hhíjív  cvcuid  no  f-C-nV  <»  «<5  .V  JiBhfxfC 
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ifòce  ainda 
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ião  se  matriculou 


rio  BRASAS? 

★  Ênfase  na  conversação 

★  Turmas  também  aos  sábados 

★  Condições  especiais  para  empresas 


(Aproveite  a  1®  promoção  30  Super  Radical 

.  ISENÇÃO  DA  TAXA  DE  MATRÍCULA 


SAUDE  SOB  MEDIDA 


o  Plano  que  visa  a  saúde  cfo  seu  funcionário  wB 

sem  esquecer  a  saúde  do  seu  orçamento.  mm*BB  _  -  - 
1.108  postos  de  atendimento  ao  seu  dispor. 
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rAPARELHO  DE  PRESSÃO 


Digitai  Sunbearn 

Sorn  complicBçõos  vocé  mede  em  casa  sua  pressão 
aneriol  e  batimentos  cardiácos  com  resuliados  precisos 

I  PROMOÇÃO  a  viito  RS  128.00  ou  3  X  RS  50,00j| 


Coniroie  de  baiimenios  Cardíacos  em 
oxorcicios,  coriidos.  caminhados  ou 
qualquer  estorço  Com  Pulscironic 
voc6  mantem  seus  boiimenios  dentro 
dos  llmilBs. 


PROMOÇÃO  a  visia  KS  119.00  ou  3  X  RX  47,00 


OUTRAS  PROMOCOES:  CntreBamo»  a  domiclHo  e  onsinamoa  a  i^r 
•  A.  ...niKn  .4a  r.rr.i.c^  SBrix  ncréscimo  ou  x/ia  Sodox  purix  todo  F^ls 

Aparelho  da  pro.ssao 

com  estetoscópio.  Rn3T'Q|^T8l|T7/T3>infnw*ll E*B 

'Massageador  elotrònico,  LJLUyBiJjpÉal|JijyAíAE|M 

'Nebulizador  n:iilVflil'l'li'iWittffiFx.’.tlLmm£-mAimMaiimi. 


ASSEMBLÉIA  LEOISLAUVA  OO  ESTADO  DO  RK3  OE  JANEIRO 
COMISSAO  DE  Uerr AÇÕES 
AVISO 

LICrrAÇÂO  TOMADA  DE  PREÇOS  N*  03«6 

OBJETO  '  Fomecunento  de  bquete»  ou  vaies  de  combustível 

DATA  IBdeabrH  de  1996,  às  15,00  hs. 

O  editai  estará  á  dispoeiçào  dos  mtsmsaados  na  COMISSAo  DE 
UCITAÇÔES,  na  Rua  0.  Manuel  a/n*.  Sala  102,  andar  tàrreo  do  Palác» 
Tlradentes.  na  Praça  XV.  Cantro,  das  14  às  17  horas 

Rio  da  Jarwro.  RJ.  29  de  março  de  1996 

comissAo  de  ucrrAçôES _ 


Jobim  rejeita 
pressão  para 
ampliar  lista 

■  Ministro  insiste  que  decreto  só  abrange 
os  mortos  em  estabelecimentos  policiais 


BRASÍLIA  —  O  ministro  da 
Justiça.  Nélson  Jobim,  disse  on¬ 
tem  que  0  governo  não  vai  aceitar 
a  pressão  de  famílias  dos  mortos  c 
desaparecidos  políticos  durante  o 
regime  militar  para  ampliar  a  lista 
que  está  sendo  analisada  pela  co¬ 
missão  especial  criada  pelo  gover¬ 
no.  “0  decreto  só  reconhece  as 
mortes  de  pessoas  em  estabeleci¬ 
mentos  policiais  ou  assemelhados, 
e  não  há  qualquer  intenção  de 
enatminhar  projeto  dc  lei  ao  Con¬ 
gresso  mudando  as  regras”,  afir¬ 
mou. 

Jobim  lamentou  a  saida  dc  Eu- 
nice  Paiva,  uma  das  integrantes 
lit  comis.são  especial,  que  apon¬ 
tou  a  pressão  das  famílias  como 
um  dos  motivos  dc  seu  desliga¬ 
mento.  “Recebi  uma  carta  da  Fu¬ 
ma'.  em  que  ela  diaa  ser  muito 
doloroso  tr.iiar  de  um  tema  como 
este.  já  que  o  seu  mando.  Rubens 
Paiva,  consta  da  lista  dos  dcstipa- 
rividos".  disse  o  ministro.  .Mcm 
dis.N0.  a  ex-intcgnimc  do  conselho 
falou  dc  sua  discordância  cm  tor¬ 
no  dos  cnlêrios  que  estavam  sen¬ 
do  adotados  pani  a  inclusão  dc 
novos  nomes  na  lista. 

Os  parentes  de  desaparandvxs 


argumentam  que  em  muitas  situa¬ 
ções,  as  mortes  ocorreram  sob 
tortura  na  prisão.  Depois,  os  ór¬ 
gãos  de  repressão  simulavam  sui¬ 
cídios  ou  confrontos  fora  da  área 
policial.  Sustentam  ainda  que  di¬ 
versos  casos  de  mortes  se  enqua¬ 
dram  nesta  situação  e  citam  o  ca- 
.so  dc  José  Carlos  Matia  Macha¬ 
do.  De  acordo  com  a  policia  dc 
Roife.  José  Carlos  foi  morto  por 
outro  militante  de  esquerda,  a 
quem  tena  delatado.  No  entanto, 
ha  testemunhos  de  presos  que 
acompanharam  seu  espancamen¬ 
to  e  agonia  na  prisão. 

"Não  há  crise  na  comissão  por 
causa  do  desligamento  dc  Eunicc. 
Vamos  nomear  outro  represen¬ 
tante  das  famílias  para  compor  a 
comissão”,  afirmou  Jobim.  Ofi- 
cialmcnto  a  comissão  icm  pra/.o 
ate  o  proximo  dta  X  para  rweber 
os  requerimenios  dos  parentes 
dos  mortos  e  desaparecidos.  .Mas 
como  0  grupx)  criado  iio  inicio  de 
dc/embro  sir  começou  a  funcionar 
cm  janeiro,  ficou  aa*rtado  com  o 
presidente  da  comissão.  Miguel 
Rcali  Junior,  que  este  pnizo  será 
estendido  ate  12  de  maio. 


SPEAK  ENGLISH 


Aulas  em  grupo  a  partir  ' 

de  RS  99.00  p/  mês. 

^  Aulas  individuais  (1  2h/mé5)  a  partir  ^ 

de  RS  348,00  p/  més. 

Imersão  "full  time"  durante  5  dias 
no  sitio-escolo  "LITTLE  ENGLAND*.  com  hospedagem 
completa.  RS  195,00  p/  dia. 
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rÁ  TREINANDO  IeUS  ^NCItt|í|0S  para  que 
^SDAM  CAMP^ÉS  DEiPMDlHENTO. 
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Internacional 


O  susto  mundial  no  Dia  da 


Moscou  —  AFP 


■  Ovnis  no  ozônio, 
granadas  preciosas 
e  sopa  de  tubarão 

L0Nt)RE.S  —  A  princesa  Diana 
viajando  na  classe  econômica,  um 
convite  para  uma  sopa  de  tubarão 
coletiva  numa  praia  da  Bélica, 
uma  granada  cravejada  de  dia¬ 
mantes  como  a  grande  sensação 
do  submundo  novo  rico  na  Rússia 
c  a  sensacional  revelação  dc  que 
discos  voadores  estão  caindo  num 
buraco  da  camada  de  ozônio  so¬ 
bre  0  Brasil.  Estas  foram  algumas 
noticias  veiculadas  ontem,  T  de 
abril.  0  Dia  da  Mentira. 

Em  vários  países  c.xisie  a  tradi¬ 
ção  da  imprensíi  publicar  noticias 
fakis.  geralrnentc  bastante  óbvias 
para  que  os  leitores  percebam  a 
direretiça.  No  Brasil,  esta  práticii 
aãoe.xiste.  mas  algumas  gracinhas 
chegam  as  redações.  0  .IB  recebeu 
uiirfa.\  da  WOR.ST  (pior.  em  in¬ 
glês),  acrônimo  dc  uma  .sociedade 
chamada  Organização  Mundial 
p.tra  Pesquisa  da  Toposfera  Supe¬ 
rior.  atribuindo  ao  diretor  técnico 
da  entidade,  o  dr.  Iam  Kiddmg 
(I-.u  estou  brincando,  em  inglês),  a 
1'antástica  revelação  de  que  os  re¬ 
centes  ai'arcvimemos  de  objetos 
soadotes  iiâo-idenliric.idos  em 
Minas  (jerais  e  São  Paulo  foiain 
um  .leidenie  caiis;ido  [xdo  aumen¬ 
to  do  Iniraco  da  camada  dc  ozô¬ 
nio.  "aMillailo  do  gr.indc  consu¬ 
mo  de  cvrwjas  c  relrigeranicN  ge¬ 
lados  durante  o  verão”.  Segundo 
o  dr  Kiddmg.  os  discos  que  orN- 
tam  na  lotuolera  piadem  a  sus¬ 
tentação  ao  passai  |vlo  buraco  na 
camad.i  dc  o/oiiio, 

Na  Russia.  ,i  geraliiienie  auste¬ 
ra  agência  liar-  I.iss  informou  que 
.1  b.iiididageni  emergente  aderiu  á 
gr.inada  ciicriiM.ida  vle  diamanics 
para  inatid,ir  os  niniiigos  desta 
paia  melhor  '1111111  nur  de  k-las 
geiiias  bnlhanies.  em  vez  vle  numa 
kmal  pH,.i  de  sangue".  iXsla  ma¬ 
neira,  os  novos  ricos  da  mafia 


Na  Bélgica,  além  de  um  convite 
para  uma  sopa  dc  tubarão  à  beira- 
mar.  sob  a  batuta  de  um  c/u/japo- 
nês.  muita  gente  chegou  atrasada 
ao  trabalho  ontem,  porque  uni  jor¬ 
nal  noticiou  0  cancelamento  do  hw 
rário  de  verão,  que  começou  ã 
meia-noite  de  sábado.  No  Sul  da 
Erança.  um  jornal  se  viu  afogado 
em  lelefonemas  de  protesto  por  nw 
tieiar  que  a  cidade  de  Montauhan 
concordara  em  construir  um  abrigo 
para  rcvebcr  milhares  de  vacas  in¬ 
glesas  suspeitas  vle  estarem  infecta¬ 
das  com  a  dvHrnça  da  vaca  Ksiica  O 
abrigo  luncum.iria  como  uma  esixi- 
cic  vle  corrcdvir  da  morte,  oiivlc  o 
gado  aguardari.i  0  sacnllciv). 

•Na  Nkiva  Zel.iiidia  Ikhivc  irrita¬ 
ção  mas  .1  cuipa  n.io  foi  da  impren- 
s;i.  l!ni  cardume  de  baleias  assassi¬ 
nas  invadiu  as  proximid.ides  vle  um 
tennmal  dc  baaas  cm  \\  eltinglon. 
provvvando  um  alcrt.i  geral  c  a  pa- 
rali.'aç.u)  do  serviço  iia  hora  do 
rush-  .A  irrii.içâo  aumemou  quando 
sC  descobriu  que  se  tratava  ilc  uma 
seric  dc  barbatanas  vle  borracha 
amarradas  a  |X’vlaços  vle  madeira. 


LONDRES  —  .A  emissora  de  rá¬ 
dio  britânica  BBC  também  entrou 
no  clima  do  Dia  da  Mentira.  A 
estação  informou  que  0  parlamen¬ 
tar  republicano  Ron  Davis,  um  fe¬ 
roz  adversário  da  monarquia,  per¬ 
tencia  á  Eimilia  real.  era  o  15"  na 
linha  do  trono  e  herdeiro  de  um 
castelo  no  País  de  Gales,  segundo 
pesquisa  da  BuerkcN  Peerage.  a 
maior  autoridade  britânica  em  aris- 
tocrada.  Davis  recebeu  a  noticia 
com  bom  humor  e  afirmou  que  iria 
analisar  suas  perspectivas  futuras  ã 
luz  da  nova  viescoberia. 

Outras  noticias  na  imprensa  in¬ 
glês,!  diziam  que  os  súditos  briuini- 
cos  agora  pvxleriam  ter  uma  au¬ 
diência  com  a  rainha  tlizakih  11 
no  ciberespaçM.  através  da  nova  pa¬ 
gina  da  soberana  na  Internet,  .-\leni 
disso,  que  a  pnneesa  Diana,  num 
súbito  rasgo  de  humildade,  voltou 
das  (crias  no  Canbc  coni  v>s  ad.i- 
dàos  cvsmuns.  na  classe  económica. 
E  até  que  as  cmpa'>as  Walt  Dmicv 
haviam  comprado  .1  Muralha  dc 
.‘\driano.  construivia  pelos  rom.mvK 
para  separar  .1  Escócia  da  Inglater¬ 
ra. 


Em  pleno  Dia  ./;/  Mentira  na  rua  Arhat,  centro  (k  Moscou,  VIadmUr  Lenin  e  Adolf  Hitler  eonferem  a  hora 


çvx*s  da  União  Européia  (UE).  um 
jornal  anunciou  que  um  fainvsso 
.iprcsenuidor  dc  televisão  la  ser 
obng.ido  a  se  apo.>cntar  pvirquc 
mcdi.i  um  metro  e  iKncnia  e  a 
altura  ma.vinia  pennitida  para  án- 
cotas  dc  T\'  pela  UE  e  de  um 
metrv’  dc  ouenta  No  Pais  de  Ga¬ 
lo.  0  lonial  ll  iS/iTH  Míul  inlor- 
mou  que  as  luiv.is  regras  Nohre 
liaiisportes  da  Ul-  determinam 
que  .is  nivmi.inhas  russ;t,  dvH  p.ir- 
quc>  vle  divcfsvx->  devem  girar  na 
direção  contraria  aos  ponteiros 
do  relogio  para  aumentar  a  segu¬ 
rança  dos  frcqücntadores 


ria  seguir  as  especific.açvxs.  l’ma 
feminista  não  idcntificavia  não 
gostou  e  sugeriu  que  a  empms;i 
mudasse  0  nome  pani  L.iMhans.t 
l/.(í\7  é  luxuna  em  mglés)  A  tem¬ 
po.  o  nvniie  do  prograni.i  dificil- 
nicme  seria  lançado  pela  Lufthan¬ 
sa  pv*rque  contém  um  trvxxidilho 
infame-  l  ly  L  niied  quer  dizer  Vix* 
I  nido  (011  Voem  Juntosl.  mas 
taiiiKnil  N  vx‘  lann  ai  L  niicvl.  uma 
ciiiprcvi  .lerea  amerxima 

•\  tirã-Bretanha  registrou  0 
maior  numero  dc  brincavletr.is 
com  ü  pnmeiro  vic  abnl  Numa 
s.itir.1  ao  excvsso  de  rcgulamcnt.i- 


russa  pvxlem  morrer  dc  "maneira 
i.ãu  glamurosa  quanto  viveram" 

A  Tass  informou  ainda  sobre  um.i 
.irma  revolucionaria  cvnitra  as  ba¬ 
ratas  domesticas;  um  cruzamento 
dc  ziingào  com  barata,  cnaiido 
uma  espaae  vle  harala-gucrreira 
qiic  mala  as  colegas  címiiuiis 
Na  Alemanha,  o  jorn.il  fiii 
|l »'//  .iminciou  o  lançamento,  ix-l.i 
cniprcs.1  acre.i  Lufliiaiisa.  do  pro¬ 
grama  I  ly  I  nited.  cm  que  mcin- 
biv>v  viv  um  clube  cxclusivo  pvxlc- 
n.mi  colvxxir  as  caraeienstic.is  fí¬ 
sicas  desejadas  dc  seu  (suai  ailcga 
de  poltrona  e  a  cmprcNvt  pnxura- 


0  Banco  do  Brasil  está  treinando  seus  funcionários  com  o  mesmo  profissionaiismo  com  que  tem  ajudado  a  treinar  seus  atietas.  Com  dedicação  e 
espirito  de  equipe.  Só  assim  vamos  ter  um  bom  resuitado.  Só  assim  vamos  poder  ganhar.  E  ganhar  principaimente  você,  que  nào  espera  outra  coisa 
senão  ser  bem  atendido.  0  maior  banco  do  Brasii  agora  quer  ser  o  meihor.  E  está  treinando  duro  para  isso. 


0  maior  tem  que  ser  o  melhor 
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Passo  Atrás 


RÍWWP- 


zar  0  sistema.  0  plano  de  fuga  por  ele  idealizado 
foi  mostrado  à  imprensa  cx)m  riqueza  de  detalhes. 
Na  sua  cela  ha\na  sacos  de  sal,  lençóis  amarrados 
cm  corda  e  ferramentas.  A  tomada  de  refens  foi 
um  episódio  lamentável  no  qual  as  máximas  auto¬ 
ridades  da  justiça  goiana  sc  entregaram  infantil- 
mcnle  ao  bando  de  energúmenos  que  passou  a 
ditar  normas  de  comportamento  aos  que  estão  do 

lado  de  fora.  .  .  .  .  r  j  "■ 

As  causas  pnncipais  da  falência  do  sistema 

penitenciário  brasileiros  eram,  pela  ordem,  a  su¬ 
perpopulação,  a  ociosidade  e  a  promiscuidade. 
Agora,  pelo  \iés  da  desordem,  juntam-sc  a  elas  a 
ingenuidade  dos  homens  da  justiça.  O  sistema,  já 
considerado  atrasado  cm  pelo  menos  300  anos. 
airasou-se  mais  ainda.  O  Inste  espetáculo  circense 
expôs  à  opinião  pública  o  contraste  entre  a  incom¬ 
petência  das  autoridades  e  o  exibicionismo  dc  um 
marginal  que  deveria  estar  sob  foco  da  vigilância 
há  muito  tempo.  Quando  o  diretor  do  presidio, 
coronel  da  PM.  refém,  foi  colocado  no  muro  para 
pedir,  chorando,  que  o  pessoal  de  fora  atendesse  às 
reivindicações  dos  rebelados  de  dentro,  rompeu-sc 
o  último  fio  do  tecido  dc  autoridade. 

Em  lugar  nenhum  do  mundo  negociam-se  ar¬ 
mas  com  presos  rebelados,  porque  significa  entre¬ 
gar  a  eles  meios  não  só  dc  fugir  mas  de  garantir, 
com  novos  crimes  ã  frente,  o  elo  da  violência  que 
se  irradia  de  dentro  dos  presidies.  Quando  isto 
aconteve.  refon,a-se  a  convicção  de  que  o  sistema 
penitenciário  vigente  é  inútil.  Presos  irrecuperáveis 
nvali/am  em  violência  e  sadismo  com  funcionários 
corruptos. 

.\s  prisõe*'  brasileiras  são  ptvueas  para  abngar 
os  cnmmosos  coiuienado',  custam  carv>  ao  contn- 
huinte  porque  nada  asolvem  e  alinal  penertem. 
delonnam.  aviltam  e  emburrecem  mais  ainda  seib 
pensionistas.  Negociar  ami  eles.  dar-lhes  armas 
tainda  por  cima  pistolas  automáticas,  fu/is  AR-1.\ 
metralhadoras  e  granailas  de  mão  —  conlonne 
pediram)  ê  sancionar  a  corrupção  Tinia  vez  que  a 
autoridade  cxiJe  a  pressão  de  condenados  a  svvie- 
dade  dá  um  passo  atras 


O  exibicionismo  de  um  presidiário  e  a  impru¬ 
dência  de  comitiva  dc  autoridades  compõem 
0  cenário  da  rebelião  dc  presos  em  Goiás.  Rebe¬ 
liões  em  prcsidios  não  são  novidade  no  Brasil.  Elas 
existem  num  ritmo  dc  50  por  ano  cm  lodo  o  pais, 
contrajxmto  a  mil  fugas,  comprovando  que  o  siste¬ 
ma  penitenciário  é  mais  esburacado  que  queijo 
finivire.  Mas  a  contingência  de  autoridades  que 
praliaimente  sc  entregaram  à  sanha  dos  presos,  cm 
visita  de  inspeção  que  iiKluia  o  diretor  do  presidio, 
secivtáriü  de  Segurança  c  presidente  do  Tribunal 
de  Justiça,  c  sintomática. 

Imprudência  maior,  impossível:  enquanto  o 
sistema  penitenciário  estala,  a  ordem  e  a  justiça 
amanheceram  viradas  pelo  avesso.  Os  presidiários, 
como  acontea’  nas  mbeliôcs,  assumem  o  primeiro 
plano  para  fa/er  tudo  aquilo  que  a  lei  proibe. 
Scgmgação  do  aindenado  significa  susfKiisão  de 
seus  direitos  (menos  os  humanos,  logicamente) 
enquanto  paga,  com  o  isolamento,  sua  divida  â 
sociedade.  No  Brasil  das  rebeliões  scman.us,  sua*- 
de  ü  contrário.  No  caso  de  Goias,  um  provocador 
contumaz  sc  arrogou  o  direito  de  desmoralizar  a 
Justiça,  liderando  uma  rebelião  que  exige,  em  troca 
de  rclêns  de  alta  expressão,  viaturas,  annas.  di¬ 
nheiro  c  em  progressão  erescente.  ixvrqiie.  a 
cada  vez  que  as  autoridades  cedem,  os  insurrectos 

exigem  mais.  ....  ... 

Leonardo  Paaja.  o  exibicionista  de  üoias, 
llcou  naeionalmente  eonheeiilo  na  Bahia,  ano  pas¬ 
sado.  quando  .s<.\|üestrou  uma  menina  de  13  anos 
e.  depoi.s  dc  driblar  a  policia,  eniregou-se  einema- 
lograficaincnlc.  demonstrando  capacidade  infinita 
ilc  nutrkviiit};  pe^sl'al  ( lanhou  da  midia  mais  do 
que  15  miniiloMie  fama  Hoje.  com  sua  calça  jeans 
c  0  peito  nu.  e  o  simbivlo  do  triunfo  do  Ihis-IoiuIs 
.oItc  a  lei.  Vishiinbra-se  nele  a  versão  liipiniquim 
dc  Robiii  Ilood  que  veio  para  fazer  da  policia 
gati>-s;ipalo  e  das  leis  penais  letra  morta. 

Na  pemlenciána  de  Giná.s.  em  tudo  semelhan¬ 
te  aos  outros  4  mil  estabeleci  mentos  penais  brasi¬ 
leiros,  encontrou  ele  eenáno  ideal  para  desmorali- 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


Rebelião 

Qualquer  que  sej.^  o  desfecho  do  gravissi- 
mo  caso.  urge  o  repensar  de  nossas  autorida¬ 
des.  com  estudo  de  novos  critérios  na  escolha 
e  promoção  dos  homens  ás  diferentes  posi¬ 
ções  no  govenio.  .-\  forma  deletéria,  degene¬ 
rativa  da  corrupção  no  seu  sentido  mais  real 
fica  demonstrada  quando  .ilios  dignaiarios 
tomados  como  reténs  imploram,  sem  nenlui- 
ma  grandeza  e  hivnra,  o  atendimento  as  des¬ 
cabidas  exigências  dos  .imotmados.  (...)  l)r. 
.Iiirge  Silva  Dias,  diretor  do  lastitulo  dc  l’eri- 
cia  Judicial  do  Rio  dc  Jancin». 


As  vés|Terus  de  um  novo  século,  nos.  mo¬ 
radores  do  K.m  54  da  .Antiga  Estrada  Rio- 
Sào  Paulo  (Itaguai-RJ)  vivemos  na  era  da 
lamparina  e  do  lampião  a  gãs.  Invanavel- 
mente  somos  obrigados  a  conviver  com  a 
lalta  de  energia  cletnca.  n  não  me  venham 
dizer  que  Cio  o>  temporais  de  verão.  Não  é 
preciso  chover,  basta  que  o  eêu  escureça  e  la 
vem  v>  lomionio  Horas  c  horas  no  escuro  ale 
que  as  “manobias"  sejam  reali/ad.is.  (...) 
l.aertc  da  Cunha  A/credo  —  Itaguai  (KJ). 

Ensino  público 

(...)  Quais  s.ão  o>  culpados  [xt  essa  situa¬ 
ção’  CJvivernos  iircsixms.'ivciN  e  demagogieos 
_lii.Hlo_s_._scm  c\vx\ào.  dcsvlc  aqueles  imposj.os._ 
peia  ditadura  milit.ir,  pelo  menos!  No  içmiio 
de  Bri/ola.  c^te  governador  pactuou  com 
Newton  Cardoso  e  Orestes  Quereia  pagar 
\  encimemos  baixíssimos  ao  jx^ssoal  do  ma- 
gisteno.  numa  ejHKa  cm  que  as  greves  pipo¬ 
cavam  siimillanc.tmciue  nos  cslavlos  que  go¬ 
vernavam  (...I  Orlando  de  Barros  —  Rio  de 
.laiieiro. 

Colher  (Jc  Pau 

(.  . )  Num  desses  dias  de  gulodice  tui  aie  .i 
loimlui  Cutlurih  /'u.  na  rua  R.imh.i  Guilbcr- 
mina.  nas  imediações  dv>  Baixo  l.ehion.  e  ptxli 
um  salgadinlio  de  camarão  eom  catupirv .  (  .. ) 
De  repente,  meus  ollu)s  se  voltaram  par.i  o 
qüIidTTr-rfe-tHVrÇiis — (  rtTiie  que 
preço  era  R$  61  Num  momento  cm  que  sc  fala 
em  mllação  baixa,  deecneia  dos  empresários, 
iião  e  admissível  tal  absurdo.  (...)  I.uiz  fer- 
nando  ü.  Magalliãi*s  —  Rio  de  Janeiro. 

Rua  Redentor 

As  ruas  RevleiUor  e  Barão  de  Jaguaribe 
são  as  uiiieas  paralelas  á  praia  de  Ipanem.i 
e*'m  mão  dupla,  e  são  cxalamenie  as  mais 
estreitas.  Com  u  aumento  de  veículos  cstaciiv 
nados  e  a  ganguc  dos  nanelinhas.  a  Redentor 
ficou  intransitável.  A  PM  começou  a  multar 
os  carros  que  paravam  com  duas  rodas  cm 
cima  da  calçada;  agora  os  carros  param  nos 
dois  lados  da  rua  impedindo  a  passagem  de 
carros  que  vêm  em  sentido  contrário.  (...) 
Paulo  !*inho  —  Rio  tk*  Janeiro. 

Hélio  Luz 

o  atual  chefe  de  Policia  Civil  Hélio  Luz 
afaslou-sc  da  Adepol  há  mais  de  dez  anos 
alegando  que  não  ficaria  numa  instituição 
que  linha  entre  seus  diretores  um  cx-inie- 
granie  do  Doi-  Codi,  o  já  falecido  delegado 
Francisco  dc  Paula  Borges  Fortes.  Bastaram 
alguns  anos,  porém,  para  o  sr.  Luz  revelar 
sua  verdadeira  face  de  incoerente  c  antiêtico; 
hoje  ele  c  o  capataz  ideológico  do  general 
Ncwion  Cruz,  que  integrou  o  Doi-Codi.  ma¬ 
tou  o  capitão  Carlos  Lamarca  c  figura  no 
dossiê  Toritira  Nunca  MaL\.  (...)  AAladimir 
Reale,  pcesidciite  da  Associação  dos  Delegados 
de  Policia  —  Rio  de  Janeiro. 


(..  )  1  nqiianto  o  pais  e  a  svvivxiiide  não 
tratarem  voin  resps'ifo  e  s;'riedadc  a  quesi.ão 
penitenctána  v.imos  ter  que  nos  contentar 
eom  soluções  paliativ.is.  e  enquanto  isso  fie.i- 
remos  .i  mercê  d.i  svTtc  e  como  retem  do 
dcsv.'.i>o  l.iHinardo  Isiiac  A  anK-hcwskv  —  Belo 
Horizonte. 

Novo  ciRicrno 

Curnrnmeou.  v.  .lOKN.Al.  DO  BR  AMI 
(vlv>  lançamemo  do  c.idcnio  D/ioi  /iwk/uiA  ^  A 
\i  oiu  iio.  volt.idv’  p.ita  os  pcviuenos  c  ukhIios 
etnpres,inos.  .A-  jHx|uenas  c  medias  cmpres.is 
serão  0  kxo  dos  dcbaios  e  prvipostas.  neste 
final  de  século,  em  todo  o  mundo.  1  Ias  repre¬ 
sentam  ;i  possibilidade  de  geração  de  milhòvN 
~iÍr-~êÕT[Ti.‘i*' iTT-r-'  op  irmniil.ldes  dc  dcsciivcd- 
vunenlo,  quando  as  grandcN  empresas  e  os 
governos  facv  ao  processv)  de  reestruturação. 
cMão  desempregando.  No  entanto,  as  peque¬ 
nas  e  nicxltas  ctnpres.is  sofrem  de  uma  sene  ile 
entraves.  Os  prinapais  problemas  dizem  res¬ 
peito  ao  acesso  ao  credito,  ao  mercado,  á 
mfonnaçào.  á  capacitação  gerencial,  à  tecniv 
logia.  entre  outros. 

O  caderno  OporiunuLulca  A  .Vcçõcioi'  se- 
guramente  sera  um  imporlaiitc  meio  de  ex¬ 
pressar  ev»as  dificuldades  c  de  eonsiruir  as 
sisluçõcN.  RepresciUJ  eslar  atento  aos  grandes 
lemas  aluais  e  de  antever  os  cxmarivss.  Luiz 
Carlos  Barboza,  CNI/Dampi  —  Rio  de  Janei- 


Fogo  Cruzado 


0  Congresso  pixle  opinar. 

rX*pois  do  Real.  a  situação  mudou  radieal- 
mente  O  governo  fedenil.  os  govenios  estaduais  e 
as  preleituras  quc  se  .leostiimaram  a  reajustar  o 
íuncionalismo  no  comevo  do  ano.  eom  a  repvssição 
da  mllação  passada  e  uma  estimativa  vle  aumento, 
viram  o  tapeie  ser  puxado:  desde  maio  pass.id»)  a 
mllação  eompiHta-se  abaixo  das  previMX-s  do  ()r- 
çamento. 

O  Orçamento  deste  ano  —  ainda  não  aprova- 
^|x-lo  Congresso  -  ja  apresenta  a  tenJcncia  dc 
rombiinpicnr  Mli>ynõr~,irrs^-Rj-d_ÍHÍhLiés_^1o  ,mo 
passado.  Foi  esse  um  dos  motivos  que  levaram  o 
governo  a  libenir  o  preço  dos  combustíveis,  par.i 
quc  a  livre  concorrência  derrube  os  preços  (coiihi 
houve  em  IikJ.i  a  economia)  e  estimule  o  consumi¬ 
dor  a  triKar  o  álcwl.  allamenie  gravisso.  pela 
gasolina 

.A  s.uda  dcfmiliva  para  a  questão  fiscal  e  a 
aprovação  das  reformas  constitucionais  que  viabi¬ 
lizem  um  ajuste  orçamentário  duradouro  em  iixlos 
os  nivcis  de  governo.  A  resposta  esta  com  o  Con¬ 
gresso.  A  Comissão  Mista  de  Drçamento  e  Linan- 
çus  deveria  ser  a  primeira  a  cxvbrar  do  L.xivulivo  o 
equilíbrio  orçamentário,  mas  age  em  total  falta  de 
sintonia  com  a  opinião  pública 

.A  comissão,  cuja  presidência  foi  entregue  ago¬ 
ra  ao  deputado  Samev  l  ilho  iPFL-M.A),  aprovou 
—  em  22  de  março —  investimentos  de  RS  ú,4 
bilhões  na  cola  política  dos  deputados  e  senadores 
(R$  I  bilhão  a  mai>  em  relação  ao  previsto  no 
Orçamento).  L  a  vellia  ilusão  de  que  "um  pouco  de 
mllação  ajuda  o  desenvolvimento".  .Assim,  porem, 
ê  impo>sivel  0  Real  rcNislir  a  este  fogo  cruzado. 


O  alerta  ê  do  sccTctanu-excxutivo  do  Ministé¬ 
rio  do  Plancjtimenlo,  .AndriM  Calabi.  quc 
gerencia  a  execução  do  Oi  çamento  da  União  mes¬ 
mo  que  o  governo  paralise  os  ministérios,  com 
exação  do  da  .Saude,  não  será  possivel  ev  itar  imi 
defieil  orçamcnlátio  alto  este  ano 

t  omo  os  ministérios  não  pararão  os  gaslos 
eom  o  pessoal  da  ativa,  aposentados  e  pensionistas 
continu.iráo  consumindo  parcxTi  substancial  da 
jeeeila.  tunto  eom  os  )uros  d.i  divida  esse  defieil 
coiisiiiui  giTrvãssliííã^Iuneaçírá  estabilidade -eeono^ 
niiea  lia/idii  [vlo  Btuiio  Kcal 

f)  cenário  eeoiiõmieo  com  inllação  dcxdinantc 
cNia  sendo  mais  dificnl  pai  a  o  setor  publico  do  quc 
para  o  setor  privado  e  .i  socicsJade  em  geral. 

I  xclinndo  os  bancos,  quc  lucravam  com  a  inlla- 
ç,úi.  e  os  setores  ami  poder  oligopolisla  na  lõmia- 
ç.ui  de  preços  quando  o  mercado  era  fechado  a 
eoncorreneia  extcnia.  os  govenuvs  (federal,  esia- 
dii.iis  c  .is  prefeituras)  .si'io  os  maiores  prejudicados 
pel.i  queda  da  infiação. 

A  mllação  a.scx*ndenlc  (só  interrompido  pelos 
planos  aonõmicos  aplicados  a  partir  do  C  ruzado) 
cnou  a  indiscipliiui  orçamentária  no  setor  público. 
U»s  ministérios  ás  c*mpa'sas  estatais,  tomou-sc  pnixe 
sulvsliniar  a  alta  dos  preços  quando  da  elaboração 
da  proposta  do  orçamento,  com  as  previsões  de 
gastos  eom  pessoal,  juros,  invvstimentvvs  e  as  transfe¬ 
rências  evmslitueionais  viiKuladas  (estados  c  municí¬ 
pios.  educação  e  siudc).  Tudo  era  licçào  entre  o 
1  xivulivo  e  o  Legislativo.  Como  a  inllação  e.xcvdia 
•is  prvvihõcs.  cru  relativamentc  fácil  ao  L.\ccutivo 
atendvT  .is  pressões  de  dej>utadi>s  e  senadores  e 
incluir  projetos  na  fatia  de  investimento  sobre  a  qual 


Mimos  e  Brindes 


estivesse  sc  transferindo.  Quem  sc  lembra  dc  que  os 
políticos  de  antanho  alugavam  seus  aparlamciiios. 
qu;mdo  a  eaptlal  era  nc'  Rio? 

Todo  esse  abuso  ê  um  equivoco  cultivado  na 
idéia  perversa  dc  que  era  preciso  cumular  a  classe 
poliiica  de  mimos  e  brindes  para  convencê-la  a  se 
transferir  para  o  a‘rrado.  Substituiu-se  nesse  mo- 
mcnlu  a  idéia  dc  reprcscniação  como  mis,\âo  pela 
prática  da  compensação  por  um  sacrifício.  Protegi¬ 
dos  ainda  por  cima  pela  imunidade,  os  congressis¬ 
tas  foram  se  transformando  em  cidadãos  "mais 
iguais  que  os  outros”. 

Existem  milhares  de  pessoas  que  se  mudaram 
para  BrasUia,  lá  trabalham  e  educam  seus  filhos, 
ficts  ao  projeto  de  interiorizaçào  da  capital.  Nào  é 
0  caso  para  a  maioria  dos  congressistas.  Para  eles. 
ao  contrário  por  exemplo  dos  militares,  Brasília 
não  passa  de  ura  grande  acampamento  de  luxo. 
uma  espécie  de  cstaçào  orbital  sustentada  com 
dinheiro  público,  onde  sc  gozam  luxos  privados  de 
terça  a  quinta. 

O  que  pensara  desse  comportamento  os  assa¬ 
lariados  brasileiros?  O  povo  que  mal  ganha  (Xira 
comer  c  não  lem  como  sc  educar?  O  avnlribuinte 
da  classe  média,  quc  vê  o  dinheiro  dos  seus  impos¬ 
tos  sc  metamorfosear  cm  estofados  c  aulinados  dc 
deputados  cmcrucnics?  O  cidadão  quc  iiabalha 
mais  dc  anos  c  reecbc  como  aposentadoria  nào 
mais  do  que  dez  stilários  minimos? 


EXPQRTAvÃO 


OLxminbuinle  esfrega  os  olhos  ao  ver  que  os 
senhores  senadores,  não  contentes  cm  morar 
de  graça  em  apartiunenlos  funcionais  de  250  me¬ 
lros  quadrados,  gastaram  na  reforma  de  34  deles, 
no  ano  pa.ssiido.  a  bagatela  de  RS  I  milhão  em 
renovação  de  mobilúi,  carpetes,  cortinas,  anuários 
e  a>lcliõcs.  O  custo  médio  por  aptirtamenio  fvú  dc 
RS  2^.400.  Só  a  reforma  da  residência  oficial  do 
presidente  da  Casa  lieou  eni  RS  1 IS  mil.  Tudo  do 
bom  e  do  melhor,  e  sem  licitação. 

A  farra  obviamente  se  repele  a  cada  mudança 
de  morador  ao  sabor  das  eleições.  Então  a  "mesa 
de  jogo  estilo  vitoriano  com  tampo  revestido  em 
couro  sobre  pedestal  torneado”  cede  o  lugar  ao 
“pufi’ de  estilo  Memph>scom  rcvx‘slimento  imitan¬ 
do  pele  de  onça".  Fãslà  tudo  registrado  no  levania- 
mcnlo  fato  pelo  deputado  Augusto  Carvalho 
tPI’S-DF);  .ts  /uTçérc.v.  a  conservação  das  piscinas, 
o  Lsolamcmo  .teúslieo  para  os  sensíveis,  .ilc  mesmo 
as  panelas, 

Somem-se  a  esses  absurdos  privilégios  as  pas¬ 
sagens.  as  ajudas  dc  custo  de  viagens  inúteis,  a 
franquia  postal,  o  uso  cleitorciro  da  gráfica  do 
Senado,  a  aposentadoria  depois  de  oito  anos  e  um 
fantástico  eontingenle  de  assessores,  A'ê-se  que  ê 
doce  a  vida  dos  senadores.  Cvmscguiram  transfor¬ 
mar  o  íitiwuv  public»'  em  desfrute  de  vantagens 
Chegam  ale  a  dispv)r  de  uma  p;ts.sagem  mensal 
par;i  o  Rio  vle  J.ineiro.  como  se  a  capital  ainda 


Tráfico  de  órgãos 

(...)  Inicialmente  è  importante  relatar  que 
crianças  de  até  dois  anos  de  idade  não  podem 
ser  doadores  de  órgãos  (JB  30/3).  Numerosos 
estudos  internacionais  mostraram  que.  assim 
coroo  acontece  com  órgãos  de  pessoas  idosas, 
a  utilização  de  doadores  de  baixo  peso  (in¬ 
cluindo  anencéfalos)  é  acompanhada  de  um 
alto  Índice  dc  insucesso  nas  cirurgias.  (...)  .A 
necessidade  de  uma  avalização  imunogenéti- 
ca  complexa,  só  realizada  em  poucos  labora¬ 
tórios  do  Rio  de  Janeiro,  leva  à  possibilidade 
de  que  tais  órgãos  seriam  exportados.  (...)  É 
importante  ressaltar  que  o  tempo  máximo 
que  um  órgão  pode  permanecer  em  solução 
de  conservação  é  inferior  á  duração  dc  muitos 
vôos  internacionais.  (...)  Dr.  Eduardo  Rocha 
—  Rio  dc  Janeiro. 


Correção 

o  nome  do  colégio  quc  ocupa  o  8"  lugar 
no  ranking  dc  aprovação  no  vestibular  da 
ITRJ  [Vm  sonho  cada  wc  mais  distante, 
31/3)  é  Instituto  dc  Tecnologia  ORT. 


Cartas  pars  esta  seçfto:  Aw.  Brasil.  500,  6*  andar 
CEP  20949-900  Rk)  de  Janeiro.  RJ  FAX-02 1-500-3349 


As  cartas  serBo  selecKJoadas  para  puWicaçAo  rto  lodo  oo 
em  paiie  enlre  as  que  tiverem  assinatura,  nome  compteto 
e  leglvet  e  endereço  que  permita  cinlirmaçâo  prOina 
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Opinião 


JORNAL  DO  BRASIL 


^  *  Héliu  Lu/. 

‘^0  que  fizeram  é 
deplorável.” 

(Hõlio  Luz.  chulo  de  Poiicta  do  nio. 
sobre  a  pnsflo  dos  policiais  envolvi¬ 
dos  na  lonlallvn  do  e.loVsAo  Onlom, 
no  JH| 

“Dez  é  muito 
pouco,  meu  irmão!” 

iCarto^  AltKtrto  Võiga.  policiui.  om 
tc>fctonoma  gravodo  no  qual  oxior* 
qultí  üiahüiro  do  nüvoqado  do  uni 
aupoftto  traffcantii  prono.  Onfom.  no 
G/oPo) 

“Profissionalmente, 
sou  conhecido 
como  William 
Muirhead-Allwood, 
mas  há  anos  meus 
amigos  me  chamam 
de  Sarah.” 

íM(H1k;o  da  Rmnfiú  f.tao  da  Infltaun 
fn.  ito  íinuncírtf  ^ua  intoncãf  dt*  ^nu 
Ontoni  nc  JHi 


f 


efey 


MOACIR  WERNECK  DE  CASTRO 


O  bruxo  de 
Samey 
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[VMjui'vis  d.i\.iiu  o  '*:ii.uloi  1 1'il.icio  ( .ilcKira  Lonu>  LMiih.idi.'t  i!i--p.irado 
11,1  dhpuin  pelo  i!('vcfno  il»'  evudo.  ein  !'i'U  -X  ^iradid.io  Jo'  seu' 
numerovis  ficiv  o  tvcoiiipoiivou  Iviii.  tle  \ivc  lilvrio  de  nieH|uinh.is 
piin>t.iip,ie<K-s  m.iim.iK 

(  om  vciiN  Ml  .ino>.  e  .i  propna  ripua  do  "pivb)  \ellto"  I  in  'lu  telatão 
1.0)11  o\  evpirmtv,  oKtkve  a  um  rito  i|tie  dema  de  uma  eonltana  de  S.io 
i  iiis.  a  Caea  d.is  Mmav  i|ik-,  NCitundo  Roça  liaMide.  m.'  inadiou  para 
i'iiiias  >eii.is  alrK‘aiias  do  Sl.iraiihão.  reunindo  elemeniov  do»  on\a' 

.  '1  lodi>\(>i  napiV  aiiv  dt'  voduni 

•Ve  xveivra'  iloearnasal  deste  .1110.  Rita  foiLonvidadi<a  vir  ao  Ri.t  {vla 
i  seola  de  Nimba  I  slaeiio  1’nnH'ira  de  Manpueira,  i|Ue‘  iria  apremitar  no 
jr.inde  dl^^lle  d.i  MarlHll!^  de  .Nipucai  0  eiiaxlo  "(K  Umibon>_^ 
Mail):iiena  n.rteila  ell  í.llealirã11a",'e.V.ailaadil  as  KMUias  dti  Mar.inhão. 
Seu  p.ipel  eonsisii.i  em  ap.ia\.vr  no  alto  de  um  carro  alii!‘'ns'0,  saudamlo 
o  |Hmi, 

Islasam  «rs  manjiueirenses  naquele  alvorivoda  eoneentraeão,  a  esivi  a 
ila  hora  de'  desfilar.  qu.indiieKiirreu  0  ini^peniilii  0  \ener.iuH  Bit.i  m;  \iu 
n«'  meio  de  iini.is  iliMUibid.is  passist.is,  K‘l.is  luulal.i''  de  xievs  e  tras^aro  a 
iihrvlra  Olh«’u  .u|uilo  denii>radamente  l.>lth'u.  m.is  n.io  aprosou.  I)i"e 
.los  dois  aeolitos  que  o  acompanh;i\am 

.■Vssim  não  da  Não  topi'  ess.i  peuiea  iervtonha  O  que  e  que  «ão 
lalar  la  ua  mmha  terra,  quando  me  \m.an  (vLi  telcxivui  de  súeia  c*'m 
mulheno  peliulo? 

.•Vto  eiintinuo,  vidtou  para  o  Hotel  Mendien.  omie  estas  a  hospeilado 
AsMm.  0  earmisal  eaniva  perdeu  aquela  pa“siij;nos.i  paM‘Uca  li  a  I  scola 
serde-rosa  ikvepeK»nau,  não  eoiiquislando.  c«>mo  esperasa,  um  dos 
pnmeiros  luguas 

Me  lembiei  «lesse  perMtiwjrem  qiundo  rohis.i  «s  emreseri»  do  hahali'n- 
\à  J«is«i‘  Nimes  c«im  0  presidente  l  emando  Henrique  Cardoni  p«sr  e.ms,i 
d.i  L IM  dos  Banc«)s.  Btl.i  fieou  0  tcinpvi  tixla  á  marjtem  dos  aeoniivimen- 
tiss,  0  que  su-scitou  espeailacivs.  Tcna  Sames  esquecnlo  0  seu  çuru  de 
outros  carnavais’’ Ou  sem  que  I  erruinJi'  Heiinque  t.mibem  tem  um  santo, 
m.us  forte  do  que  0  dele? 

r>.'sc;irlocí.u  ultima  hip«'iese.  0  pasadente  c  apnoslico.  lun  maténa  de 
matiia.  só  fav^úenta  «»  altos  cxitimbos  do  uniservo  acadêmico  (quando 
não  lhe  faATO  eriliea)  c  as  niandinjus  de  experientes  raposões  do  PM.. 
N.10  segue  uma  tradição  da  p«slitica  brasileira  que  tm  lesado  inumer«'s 
_  pvililicos.  ate  pa‘sidcntes  da  República. 

Será  ,uc  Fern«ndo 

Henrique  tambem  No  caso  da  C?1  dos  Bancos.  I  er- 

teni  um  santo,  mais  Ik-nrique  não  apelou  para  ntr- 

forto  niie  o  delo’  sobmiatural.  Nada  mais  fa  do 

't  *  que  acionar,  com  «.iiciente^  cslimulos,  a 

maioria  do  Senxuio.  Tudo  cm  nome  da 
esUibilkLidc  do  Real.  pck)  \isto  Kistanle  vulnerásd  na  sua  corda  bamb;i 
c.mibuü.  Samc>.  que  pa-lendia  a*ali/ar  umu  grande  jogada  política,  saiu 
«Icrroiada.  Signilicativamcnie.  deelirou  ao  dar  0  voto  dc  desempate: 
“Não  tiiiho  LX>m«)  reciuir."  Ele  próprio,  quando  prcsklenlc  da  RcpuHica. 
sentiu  0  medo  que  inspira  uma  imvsligacão  a  fundo  sobre  corrurvào. 

Na  Câmara  dos  Deputados.  FHC  jogou  ainda  mais  pesado.  Com 
invsistisers  aixmos  dc  berwvscs.  foi  dirvto  ao  haivo-venlre  dos  que  recusa- 
\am  ví»ur  a  favor  do  gostmi.  Mudou  50  \otiis.  ã  forja  de  distribuir 
cargos,  liberar  \erbas  para  cMados  c  munh.aph>s.  ivxalidar  antigas  pro- 
nxNvis  ci'ngLÍadas. 

A  polilK-a  do  gisvemo  sarou  mesmo  .1  arte  do  ci>ncreto.  do  pãis-pão- 
queigi-queiio.  do  vale-tudo.  do  toma-U-da-eá.  do  é-dandis-que-x^-revvbe 
Ciuno  no  wlho  fishilogismo  que  Fernando  llennque  pnvlainava  eomba- 
iit  .As  injuncões  d.i  matenalKlade  mais  direta  prev.ikvem  qu.mdo  se  trata 
de  esconjurar  proNenuis  como  esses  do  sistema  linanatro.  onsle  romKn 
de  muitos  hlhivs  de  dólares  maream  um  assombrov.»  recorde'  mundud. 

Vilk•nll^.  bruxos.  feitKeircn.  adiiinhos.  pais-de-santis.  hiKihsnús  e 
Lit«'n\.iv  tod«js  esses  M  desem  sentir  .1  queda  ik'  cMiação  das  suas  armas 
cspinlii.U'.  il«*s  scus  bu/uss.  cartas  de  baralho  c  M.is  ik  crisial  L  m  pixia 
nuisalui  scalevanta  no  Pl.in.ilto.  )«sg.indocom  inten.Nx.-s  terreniss  N«'  'Cii 
terreiro  dc  t  o,k>.  Mestre  Bita  do  Rirão  h.i  «le  cst.ir  im.igin.indo  que 
.is'im  não  dá" 


‘Agenda  secreta’ 

OlvulQaçAo/Pqrí»  FHnrHS 


N.i  semana  ptissacia.  a  Merrill  Lviicli 
abriu  seu  escriliirio  no  Rio.  um  dos 
centros  econõtme«vs  mais  importantes  da 
America  Laim.i.  (.)  cscntono  c  uma  das  mais 
claras  dcmonslracÍHrs  dc  conlianva  d.i  Mcrnil 
l,\nch  nos  mercados  c.  pnnctp.ilmcnlc,  no 
novo  cenano  da  economia  brasileira.  Na 
Merrill  l  >nch.  n«'sM)s  mais  impiirianics  pa- 
tnmõmos  são  ivssoas  c  eapit.il  I  suimos  in¬ 
vestindo  ainb«'s  .iqui  no  Brasil 

Mesmo  aluando  no  Br.isil  ha  imiitos 
.mos.  iit'ss;i  presens’.!  fiMc.i  n<i  pais  cresceu 
muito  nos  ultimos  anos  l.m  l'Nii.  unhamos, 
aqui.  25  úincionanos  1  lote.  estamos  corn  um 
st.ilí  heiraiid«i  lOd  e  .iinda  queremos  eonii- 
tui.it  a  erescei 

l’or  que.'  N«'nii's  mtiiio  otimistas  em  rela¬ 
ção  ao  iiitiiro  do  Hiasil,  as  rciormas  que  ja 
U>r.im  impicmcnt.id.is  e  .iquclas  que  estão 
sendo  discutidas  peto  eo\crn«>  iu>s  dã«>  cor.i- 
çcin  para  novos  tn\cstimcni«'s  no  pai'  I  sia- 
mos  conlianlcs  no  suec^sso  d«>  Plano  Real. 

Mcrril  1  \nch  .urcdila  que  .1  cvimimna 
biasilcn.i  tera.  este  aiu'.  um  erescimenio  de 
'.5  ..  .Acrcxiil.imos.  i.imbem.  que  a  inllwão 
cheg.ira  .u’  lim  do  ami  c«'m  uma  t.iva  [vrto 


de  confiança 


de  l.V’,..  I  sses  númcri'>  são  impre>si«inatue' 
no  coiilcMo  de  ca'scimcni«'  cvcmõmico  e  «Ic 
tnllaeào  cm  comparacã»'  com  iHitios  paiscs 
Inronn.iLiV'  ccontmncas  rccciitcs  iiulicam 
que  a  cciMiomia  brasileira  csta  lendo  uma 
.icticravõi’  mais  rapida  do  qiic  «’  cs|vrado.  a 
mllacão.  cm  fevereiro,  fot  a  mais  Ktiva  dos 
úllim«'s  2^  .mos  c  a  baianv,a  cimiercial  esta 
sob  controle  N«’s  Ls.pcramos  que  uma  a*- 
dus‘ào  gr.idiial  d.is  l.ivas  dc  iiiros.  m.nor 
llcvibilictadc  na  pidilica  dc  cinurolc  dc  credo 
lo  c  rcvupcr.icão  d«>  vlcticil  llse.il  |'odcrão 
asscgur.ir  a  manutenção  ili'  sucesso  do  Plano 
Rc.il  Por  isso  recomendamos  a  investidores’ 
que  no  porlfolio  laimiv-amcncano  .ipliqticm 
ent  paivts  de  comp.inhi.is  brasileiras 
\  conimu.icão  d.i  vitalidade  d.i  economi.i 
brasilcir.i  atraíra  noví"  invcsliincnios  -cm  dó¬ 
lar  para  o  p.us  i  que  imp«'rl.inci.i  vci«'  nesse 
talo’  L  oiisideremos  .is  csl.ilisiic.is:  >0  n.i 
Merrill  1  vnch.  «'  l«*l.il  de  alivos  dc  cliente' 
iiulividii.iis  checa  .1  l'S'>  230  bilhões.  l’inc«' 
an«'s  «uras.  apenas  2’'h  dc'sc  i«'tal  eram  in- 
vcMidos  fvir.t  dos  I  st.idi"  I  iud«>'  Ht.iic.  cs- 
s.is  apiic.iciK-s  checam  .1  IO"i-  Nv»  cspcr.i- 
mos  que.  n«>  llni  ilo  scvuli».  nossos  clientes 
individuais  ter.ão  M'b  .1  ciislodia  da  Merrill 
I  vnch  cxTCa  dc  L’SS  I  trilhão  c  entre  15“,,  e 


O  filme  //(l/l/,  lí  Icii/í/ii.  lei  '«/«/ .V«',  ci  /i/ 
(loto),  dc  Ken  l.oach.  tr.i/  de  v«'lla  os 
"anos  dc  chiimKf.  .1  dcead.i  de  70  c  0 
llaciio  do  aniieonumismo  enlouquecido,  c  se 
.ilisja  na  lerrivcl  coiislaldcão  de  um  historia¬ 
dor  dc  que  "nem  a  Inçl.iicrr.i,  c«>m  sua  de- 
mocraci.i  exemplar,  escapou”.  A  n.irraliva  dc 
I  «i.ieh  pode  ler  Ixms  biivados  do  ficcão.  in.is 
o  que  ela  conta  n.ão  é  mniJadc  ou  surprcs.1 
para  quem  conhece  .iquclcs  tempos,  quando 
o  ç«*vcrno  ir.ib.ilhista  meles  loi  visto  pcKis 
"porÒLs"  como  "amcac.i  comunista”.  Tor¬ 
nou-se  pv'r  isso  .tlvo  de  "opcr.icôcs  sujas”,  dc 
dcscslabili/acào. 

.A  cuerra  civil  irlunvlcsa.  com  seus  asstissi- 
nalos  e  dossiês  de  torturas,  denunciados  pela 
.Anistia  Internacional  e  condenados  pela 
Corte  tiiropcia  dos  Direitos  Humanos,  deu 
ao  filme  um  clima  dc  cone  sul  latino-ameri¬ 
cano.  .-X  diferença  do  Chile  e  dc  outras  tragé¬ 
dias.  faltou  o  gvMpe.  de  fato  inimaginável  na 
Inglaterra,  mas  Loach  registra  movimentos 
da  CIA  amerieana.  nossa  familiar,  em  meio  ã 
conspiração  envolvxmdo  politicos  conserva¬ 
dores.  a  espionagem  nativa  e  a  "inteligência 
militar",  e  ha  rios  arquivos  indicios  de  que  se 
pensou,  pelo  menos,  em  alguma  espécie  de 
golpe. 

Uma  deles  ê  a  advertência  feita  na  êpixa 
pela  .Irmv  Quaitrlv.  public.ição  do  Exército 
inglês,  di/endo  que  ”0  que  Kitson  descreve 
pL'de  acontecer  aqui"  0  general  Frank  Kii- 
son  ê  autor  do  livro  Low  liiumity  í)/htu- 
tions.  ou  operações  de  baixa  intensidade,  ma¬ 
nual  dc  contra-insurgência  relacionando 
formas  de  "subversão"  c  de  como  combtitê- 
las.  métodos  que  se  instalaram  plenamente 
entre  nõs  a  partir  de  matri/es  do  Primeiro 
.Mundo.  A  situação  "ê  grave  e  exige  vigilân¬ 
cia".  escreveu  um  jonial  londrino  na  época 
em  que  se  passa  0  filme  de  Loach. 

Trabalhistas  e  os  sindicatos,  scus  parcei¬ 
ros.  não  er.im  bem  vistos  nos  quartéis.  (.)  bie 


hihor.  o  pvxler  sindical,  radieali/ava  e  ressus¬ 
citava  o  lantasma  de  uma  greve  geral  revolu¬ 
cionária.  Militares  reformados  t(X'avam  0 
plano  chamado  dc  Saw  Briiaiiu  0  salvacio- 
nismo  de  sempre,  incluindo  0  treinamento  de 
pessoas  na  manutenção  de  serviços  essen¬ 
ciais.  cornos  dc  água.  energia  e  transportes. 
Um  e.x -comandante  do  llanco  norte  da  Otan. 
a  aliun«;a  militar  ividental.  general  ,v/r  Waller 
Walker.  reapareceu  chefiando  "vigilantL^". 
.Às claras,  cm  entrevistas.  Walker  revelou  que 
mantinha  contatos  avm  grupos  "de  ação"  e 
serviços  militares  de  informações.  cnvolvid«is 
em  preparativos  para  enfrentar  "emergén- 
cáas". 

A  Inglaterra,  reclamava  0  general,  havia- 
se  descuid.ido  de  sua  frente  interna  e  os 
comunistas,  "entrando  pela  porta  dos  fun¬ 
dos".  controlavam  os  sindicatos.  O  então 
chefe  do  Estado-Maior  inglês,  general  v/r 
Michael  Carver.  apresentou  o  livro  de  Kilson 
eom  a  recomendação  de  que  ele  fosse  lido 
por  tenJos  os  que  tivessem  "rcspimsabilidadc 
de  lreinamenl«>  no  Exército".  O  Mintsteno 
da  lX*fesa  da  Inglaterra  criou  uma  csci'la  de 


acode.” 


^Coronol  N^oio  Llmongi  Fitho.  diro* 
tor  da  pendonc^ârm  goiann  ondo  d 
inuntldo  como  roiom  hô  quatro  d*a*i 
Oourni,  no  Jll) 


2(*"»  ilcsscs  ativos  serão  apliaidos  fora  ilos 
1  st.id«'s  I  niiRis.  Tcm«'s  a  convicçã,»  dc  que 
tini.i  p.irccl.i  muil,'  signific.iliv.i  desses  ativos 
scra  investidos  no  Brasil 

Duaiulo  os  investidores  internacionais 
buss..im  Kxis  chanvvs  de  investimentimenlos. 
olham,  em  primeiro  lugar,  para  reguVs  ou 
paisxs  que  mostrem  erescimenli»  Lvonõinicv 
Tambem  analisam  estabilidade  e  risco  poliii- 
n'.  t)s  invcstidiircs  intcm.icionais  cMão  im- 
prcssionadiis  c«'iii  o  crescimento  ccimòmico 
dos  p.iiscs  da  America  Latina.  .Ao  mesmo 
tempo,  estão  bem  impressionados  com  .1 
transição  política  par.i  regimes  dciULH-Tali- 
cos  Dcssa  lõrm.i.  a  Merrill  Lviich  c.  lam¬ 
bem.  os  investidores  icm  nuiilas  boas  expec¬ 
tativas  sivbic  essa  região  l.lcs  c  nos  estamos 
ixirticularmcntc  otimistas  com  0  Brasil. 

Na  Merrill  l.vnch.  estamos  orgulhosOs 
com  nossa  p.irlicipação  no  mercado  brasilei¬ 
ro.  I  stamos  orgulhosos  dc  pinlcr  ilcscmiv- 
niiar  n«>sso  pa|X'l  na  pnvati/ação  dc  conip.i- 
ithias  brasileiras  F  por  isso  qiic  vamtis 
expandir  noss.is  aiivid.ulcs  no  pais  A  aKa- 
lura  do  c.sv’ritório  carioca  c  uma  prov.i  dessa 
deVlsão. 


guerrilha  urbana  na  lexalidade  de  Hvthe.  Os 
grupos  de  "ação"  de  Walker  se  imaginavam 
como  tropas  auxiliarei  das  brigadas  "anti- 
subvvrsivas”.  eom  tivdevs  os  ingrexiientei  nos¬ 
sos  eonhexádos. 

Loach  agora  filme  na  Nicarãgii.i.  em  re¬ 
gião  do  interior,  onde  ainda  são  forlei  os 
veiligios  de  confrontos  estilo  Guerra  Fna. 
•Aproveita  o  encontro  entre  uma  nativa  e  um 
europeu  para  um  rexmcontro  com  a  velha 
C  I.A.  de*ss;i  ve/  na  pele  dos  "contras",  porl.i- 
d«'rei  de  financiamentos,  armas  e  pnxura- 
çòcs  para  implementar  a  diretri/ eM,ibeleceti- 
do  que  "da  Nicarágua  não  passarão", 
ironicamente  inspirado  no  canto  republicano 
da  Espanha,  por  onde  o  eáneasla  I.uuKmii 
andou.  0  filme  em  carta/  e  0  que  é  feito 
pixlern  ser  bons  exenipUis  para  quem  leva  as 
telas  0  qiii-  c  issi>.  amp^haru ' 

Terá  pevuc.i  ou  nenhuma  impiirtãnci.i  con¬ 
tar  o  sequestro  do  embaixador  americano 
sem  qiic  sc  apresente,  ao  mesmo  tempo,  um 
painel  da  cp«K.i. 


“Na  primeira 
esquina,  o  que  fez  o 
PSDB? 


Fisiologismo.” 

(Fablo  V/«nd'Tiüy  HOfS.  autor  üo  Po- 
UíkiÀ  o  tiiCionuhiíQót}.  criticando  ob 
ox-inioQf antes  do  PMDB  que  nban- 
•lonnrnm  o  piirlido.  acusanckxo  dc* 
tÍslok)Qi«ta.  p/ira  fundar  o  PSDB.  On 
tem,  no  Bntnao  do  S.Pnuio) 


Itiirrichvlo 

“O  Rubinho  ainda 


•  Pffniiionti*  d.i  Mcifíi  i  rnci» 


precisa  aprender 
mais.” 

n;)r»icnMiio.  piioio  d.i  r  i 
sofirf  MM  <1e^r,-Kwrj'»‘n  no  CiP  tU  Vt" 
»vi  Mti 


Como  vamos 


final,  estamos  bem  ou  estamos  mal?  Nào  é  umu 

A  pergunta  retórica,  nem  falsa  ingenuidade.  Nào 
posso  saber,  por  experiência  própria,  vivo  numa 
bélgica  pessoal  a  salvo  de  detalhes  como  o  preço 
do  frango.  Minha  mulher,  que  vive  na  frente  dè 
batalha,  e  me  diz  que  a  estabilidade  dos  preços  é  uma 
bençào.  0  silêncio  das  remarcadoras  é  a  grande  conquis¬ 
ta  deste  governo,  que  tem  razào  em  festejã-la  e  explorá- 
la.  Ao  mesmo  tempo  ouço  queixas  de  todos  os  lados,  de 
que  0  dinheiro  está  pouco  e  que  a  Coisa  —  este  termo  ge¬ 
nérico  que  serve  ptira  tudo,  desde  o  faturamento  do 
boteco  até  o  sentimento  do  mundo  —  nunca  esteve  lào 
ruim. 

Os  jornais  nào  tijudam.  Lê-se  sobre  confiança  e  deses¬ 
perança  com  0  governo  na  mesma  página,  o  que  vai  para 
a  manchete  principal  depende  da  predisposição  do  jor¬ 
nal.  Nem  as  estalisticas  ajudam.  Por  elas  o  "social" 
recebe  ainda  menos  atenção  deste  governo  do  que  dos 
anteriores,  mas  o  efeito  social  da  estabilização  nào  é 
imediato  e  não  pode  ser  medido  pelos  indices  do  mo¬ 


mento.  A  saúde  pública,  pelo  que  se  sabe,  continua  o 
caos  de  sempre,  se  nào  piorou.  0  desemprego  é  um  fato, 
e  é  0  pior  fato  de  todos,  porque  nào  c  um  efeito  colateral 
da  conjuntura,  é  uma  fatalidade  embutida  no  modelo.  É 
a  filosofia  escolhida.  Vem  acompanhada  pelo  desmante¬ 
lamento  progressivo  de  um  sistema  assislencial  que  com¬ 
pensava.  porcamente.  o  subemprego  e  o  mau  salário.  0 
pacote  neoliberal  é,  no  fundo,  uma  receita  para  a  remis¬ 
são  e  sistematização  do  descaso  social.  0  paraiso  que  o 
neoliberalismo  triunfante  oferece  ao  capitalismo  no 
mundo  todo  nào  é  o  da  exclusão  sem  represália,  é  o  da 
e.xclusào  sem  culpa.  Nào  é  mais  pecado,  gente!  Mas  estas 
são  questões  maiores  —  ou  menores,  sei  lá  —  em  que 
ninguém  pensa  na  hora  de  comprar  o  frango.  E  a 
inllaçào  continua  caindo. 

A  personalidade  de  Êfe  ,Agá  lem  muito  a  \er,  além  do 
frango,  com  a  aparente  eie\'isào  das  pessoas  de  que 
vamos  bem.  apesar  dc  ludo.  Ê  um  crédito  pessoal  que  sc 
acumula  pcrigostimcnic.  ja  que  poelc  levar  tanto  ao  en¬ 
deusa  mento  quanto  ao  desastre.  Quer  di/er.  nada  que 
nos  iiueresse. 


Um  voto 


ELES 


FALAM 


QUE 


O 


“Me  acode,  pelo 
amor  de  Deus,  me 
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Britânicos  propõem  matar 
um  terço  de  seus  bovinos 

LUXEMBURGO  —  A  Grã-Bre- 


tanlia  propôs  ontem,  durante  um 
encontro  de  emergência  dos  mi¬ 
nistros  da  Agricultura  da  União 
Européia,  o  sacrifido  c  a  indncra- 
ção  de  cerca  de  quatro  milhões  de 
cabeças  de  gado  (mais  de  um  ter¬ 
ço  do  rebanho  britânico)  nos  pró¬ 
ximos  seis  anos  —  ou  seja,  1 5.000 
por  semana  —  como  forma  de 
erradicar  a  cncefalopatia  espongi- 
forme  bovina,  a  doença  da  vaca 
louca.  Os  países  da  UE,  porem, 
não  se  mostraram  empolgados 
com  a  proposta  c  insistiram  na 
manutenção  do  boicote  mundial  ã 
carne  bovina  britânica  e  seus  deri¬ 
vados,  anunciado  na  quarta-feira 
passada  pela  Comissão  Européia. 
Os  ministros  disseram  que  vão  es¬ 
perar  por  um  plano  mais  concreto 
de  erradicação  da  vaca  louca  an¬ 
tes  de  le\'antar  o  embargo. 

O  ministro  britânico  da  Agri¬ 


cultura,  Douglas  Hogg,  sugeriu 
que  a  União  Européia  contribua 
com  80%  do  gasto  total  para  eli¬ 
minar  os  animais  com  mais  de  30 
meses  de  idade  (e  mais  risco  de 
estarem  contaminados)  c  indeni¬ 
zar  os  pecuaristas.  Não  houve 
uma  resposta  dos  outros  14  paises 
da  UE  a  cssíi  proposta.  O  minis¬ 
tro  francês  da  Agricultura,  Philli- 
pe  Vasseur,  havia  dito  anterior¬ 
mente  que  0  custo  total  dessa  ope¬ 
ração  poderia  ser  algo  em  torno 
de  USS  6  bilhões 

Confiabilidade  —  As  pro¬ 
postas  britânicas  são  destinadas  a 
recuperar  a  confiança  do  consu¬ 
midor  na  came  bovina  do  pais. 
que  se  viu  ameaçada  quiuido  cien¬ 
tistas  divulgaram  que  haveria 
uma  ligação  entre  a  cncafalopatia 
espongiforrae  bo\ina  c  seu  corres¬ 
pondente  nos  humanos,  a  dwnça 


de  Creutzfeldi-Jakob.  Ambas 
causam  degeneração  cerebral  pro¬ 
gressiva  e  fatal.  A  Grã-Bretanha 
tem  6  maior  número  de  casos 
identificados  das  duas  doenças. 

Na  França,  a  saúde  pública  co¬ 
meçou  a  eliminar  ontem  um  reba¬ 
nho  de  1 24  cabeças  do  Wlarejo  de 
Plourac'h  depois  que  foi  identifi¬ 
cado  um  caso  de  vaca  louca.  Foi  o 
terceiro  a  ser  destruído  este  ano 
por  causa  da  enwfalopatia  espon- 
giforrne  bovina.  Jà  na  Alemanha, 
médicos  descobriram  o  segundo 
caso  de  uma  doença  similar  à  de 
Creutzfcidt-Jakob.  que  aparece 
cm  pacientes  muito  mais  jovens 
que  0  normal,  jâ  que  o  t->eriodo  de 
incubação  costuma  ser.  em  média, 
de  30  anos.  A  mulher  contamina¬ 
da  é  fund;mientalmente  \egetaria- 
na  e  di/.  nunca  ter  \isitado  a  Grã- 
Bretanha. 


Arafat  pede  à  ONU  fim 


do  bloqueio  israelense 

n  ‘Premier’  de  I.srael  anuncia  referendo  sobre  os  acordos  de  paz 


JLRtiSALÊM  —  O  presidenie  da 
.Autoridade  Nacional  Palestina. 
^’usser  Arafat,  pediu  ontem  uma 
reiinião  do  Conselho  de  Segurança 
lias  Nações  Unidas,  paru  discutir  o 
bloqueio  imposto  por  Israel  aos  pa¬ 
lestinos  da  Cisjordania  e  d;i  Faixa 
de  Gaza.  O  liloqueio  —  decretado 
no  final  de  fevereiro,  por  causa  dos 
alentados  dc  extremistas  árabes  cm 
território  israelense  —  está  asfi¬ 
xiando  economicamente  os  palesti¬ 
nos,  impedidos  dc  comcrciali/ar 
suas  mcrcaiiorias  ou  trabalhar  cm 
Israel.  Em  carta  ciuiada  ao  sccrciá- 
riü-gcral  d;i  Liga  Arabc,  Esnial  Ab- 
dei  Meguid.  .Arafat  afirmou  que 
“os  castigos  coletivos,  a  recu.s;i  a 
retirar-se  de  Uebron  e  a  reocupação 
de  áreas  que  já  estavam  sendo  libe¬ 
radas”  mostram  que  Israel  decla¬ 
rou  guerra  ao  povo  palestino. 


Em  Tcl  Aviv,  o  Ministério  da 
Defesa  israelense  autorizou  ontem 
três  mil  palestinos  da  Faixa  dc  Ga¬ 
za  a  entrarem  em  Israel  para  traba¬ 
lhar  na  agricultura.  Eles  são  os  pri¬ 
meiros  a  rcccbcr  lal  permissão  des¬ 
de  25  de  fevereiro,  mas.  pani  cruzar 
a  fronteira,  precisam  ser  pais  dc 
familia  c  ler  mais  de  45  anos.  Ele.s 
não  poderão  circular  livremente 
por  Israel;  lerão  dc  llcar  nos  postos 
de  passtigem.  onde  seus  patrões  os 
irão  buscar . 

Na  pa.ssagem  fronicinça  de 
Erez.  cm  Gaza.  evrea  de  200  crian¬ 
ças  palestinas  dc  quatro  a  oito  anos 
participaram  ontem  de  manifesta¬ 
ção  contra  o  bloqueio,  organizada 
por  uma  organização  de  caridade. 
As  crianças  levavam  nas  mãos  ra¬ 
mos  dc  oliveira,  simbolo  da  paz.  e 
carregavam  earla/es  onde  diziam 


“Por  favor,  deixem  meu  pai  traba¬ 
lhar.” 

Ontem,  pouco  ames  dc  partir 
para  o  sultanaio  árabe  dc  Oman. 
no  Golfo  Pérsico,  o  primeiro-minis¬ 
tro  dc  Israel.  Shimon  Peres.  infor¬ 
mou  que  convocará  um  referendo 
nacional  antes  de  assinar  o  acordo 
com  os  ptilestinos  para  a  solução 
definitiva  do  problema  da  autono¬ 
mia  de  Gazii  c  da  Cisjordãnia.  .A 
proposta  de  referendo,  feita  quan¬ 
do  faltam  dois  meses  p.ira  as  elei¬ 
ções  gerais  no  p.iis.  foram  conilen.i- 
das  pela  oposiç.lo  direitista,  que  a 
classificou  de  um  truque  eleitoral. 
Ao  contriirio  do  previsto  para  a' 
negociações  com  a  Siria  sobre  as 
colinas  dc  Golã.  o  referendo  sobre 
Gaza  c  Cisjordãnia  não  consta  dos 
acordos  assinados  em  19*13  entre 
Israel  e  a  Autoridade  Nacional. 


Onda  de  vegetarianismo 


vegetarianismo  desvie  o  niés  p.t>- 
sado. 


■  Vaca  louca  dá 
lucro  a  lojas  de 
produtos  naturais 

NLLSUN  I  R.XNC  OJOlllM 
Cofres  pontítínW 

Londres  — A  Inglaterra. 

onde  grupos,  r.adicais  che¬ 
garam  a  bloquear  portos  para 
impedir  a  exprvrlaçòes  de  gado 
vivo  em  condições  que  conside- 
r.iv,Tm  cruéis,  vive  agora  unia 
onda  de  vegetarianismo.  Sob  a 
ameaça  da  Doença  de  Creutz- 
feki-Jacob.  conhecida  como  a 
Siiidromc  da  \'aca  Louca,  os  as¬ 
sustados  ingleses  procuram  al¬ 
ternativas  alimentares  à  carne 
alem  do  Iradiaonal  pcivc  frito 
com  batal;is  fritas,  pouco  reco¬ 
mendável  a  quem  tem  proble¬ 
mas  digestivos  ou  hipertensão 
arterial. 

Nas  últimas  semanas,  as  li¬ 


vrarias  e  as  lojas  de  produtos 
naturais  vêm  sendo  tomadas  por 
legiões  de  vegetarianos  de  última 
hora.  movidos  mais  pelo  medo 
do  que  por  convicções  ou  ideais 
de  pureza  fisica  ou  espiritual.  A 
Sociedade  Vegetariana,  por 
exemplo,  está  recclxaido  o  nú¬ 
mero  rtvorde  de  2lK)  novos  só¬ 
cios  por  dia. 

.A^ricultiini  —  Para  a  As¬ 
sociação  do  Solo.  que  promove  e 
controla  a  agricultura  orgânica, 
sem  uso  dc  agrolõxicos  c  fertili¬ 
zantes  químicos,  a  doença  das 
vacas  está  provocando  uma  ver¬ 
dadeira  revolução,  c  o  interesse 
|vta  agricultura  biológica  cresce 
veriiginosamenle.  .Ao  mesmo 
tempo,  aumenta  na  cidade  a 
prvKura  de  livros  com  receitas 
vegetarianas.  .A  rede  nacional  de 
livrarias  \Vaierstone's  e>lã  ven¬ 
dendo  300%  mais  livros  sobre 


O  principal  rellcxo  da  crise 
da  carne  bovina  é  o  surgimento 
dc  novos  consumidores.  “Nor- 
malmentc.  as  pessoas  que  procu¬ 
ram  livros  sobre  vegetarianismo 
sabem  o  que  querem",  disse  S;i- 
raii  Hireh,  gerente  de  uma  livr;i- 
ria  de  .Maiiehester.  ao  jormil  Tlw 
hiAfauknt  ns  SuiiJiiv.  E  pri's- 
seguiu;  “Nas  duas  ultimas  sema¬ 
nas  tivemos  dc  dar  uma  série  de 
conselhos  aos  interessados  cm 
comidas  vegetarianas.  Um  gran¬ 
de  número  ile  pessoas  pede  que 
recomendemos  simples  guias”. 

A  nova  onda.  no  eniaiuo. 
ainda  não  atingiu  a  Escócia,  cs- 
clarccc  Robert  Kinncar.  gerente 
dc  uma  livraria  dc  Glasgow: 
"Existe  aqui  a  convicção  de  que 
;i  c;irne  escocesa  é  mais  segura  c 
de  melhor  qualidade,  c  por  isso 
não  tivemos  um  aumento  tão 
significativo  nas  vendas”. 


SvA  t -1,-- 
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CNT  Jornal.  De  2^  a  6^  ás  19h15.  Sábado,  às  20h. 

- ^ 


Atentados  em  Israel,  fraude  no  Nacional,  guerra  na  Chechênia. 
A  boa  notícia  é  que  é  a  Leila  Richers  que  apresenta. 


agora  sob  nova  direção.  Se  para  clientes 
de  uma  padaria  esse  aviso  não  quer  di¬ 
zer  nada,  para  o  público  da  CNT  essa  noticia 
vai  causar  uma  revolução.  Ricardo  Kotscho, 
o  premiado  jornalista  vencedor  de  quatro 
prêmios  Esso,  assumiu  a  direção  de  jornalis¬ 


mo  da  casa.  A  sua  proposta  é  fazer  um  no¬ 
ticiário  diferente,  opinativo,  independente, 
voltado  para  o  interesse  do  público  e  não  de 
grupos  econômicos  ou  políticos.  Você  pode 
conferir  os  primeiros  resultados  desse  tra¬ 
balho  no  novo  CNT  Jornal,  que  vai  ao  ar  de 


segunda  a  sábado  com  apresentação  da  jor¬ 
nalista  Leila  Richers  e  comentários  de  Fátima 
Turci,  Ancelmo  Gois  (revista  Veja),  Ricardo 
Amaral  (O  Estado  de  S.  Paulo)  e  Mino  Carta 
(revista  Carta  Capital).  Não  dê  furo  com  a  nos¬ 
sa  reportagem.  Assista  ao  novo  CNT  Jornal. 
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Chechêiiia  não  decola 


GfOtny.  Rúmíb  —  AFP 


■  Ataques  seguem 
um  dia  depois  de 
anunciada  a  trégua 

MOSCOU  —  Os  rebeldes  che- 
chenos  dcnunciiiram  oniem  que  a 
artilharia  e  a  Força  Aérea  russas 
coiuinaaram  a  bombardear  suas 
|xisiçòes  apesar  da  dccisüo  anun¬ 
ciada  no  domingo,  pelo  presiden¬ 
te  Boris  Yeltsin,  de  suspender  as 
operações  militares  na  república 
separatista  a  partir  da  meia-noite. 
Era  parte  de  um  plano  de  Moscou 
para  acabar  com  uma  guerra  que 
dura  15  meses  e  já  fe/  30.000  mor¬ 
tos.  Segundo  a  tigência  russii  In- 
lerfa.x.  2S  militares  russos  morre¬ 
ram  e  75  ficaram  feridos,  entre 
domingo  e  ontem,  perto  da  aldeia 
de  V'endem\  no  sudeste  da  Che- 
chénia.  em  combates  com  os  re- 
Ivldes. 

Yeltsin.  que  considera  vital  pa¬ 
ra  suas  chances  de  reeleição  em 
junito  a  resolução  do  conllito  na 
Chechénia.  mo.strava  ontem  estar 
longe  tie  conseguir  coinencer  seus 
adversários  de  que  o  plano  de  paz 
\a  ter  algum  sucesso. 

"O  plano  de  Yeltsin  nos  apre¬ 
sentou  mais  ivrguntas  que  res¬ 
postas  e  parece  mais  é  pensamen¬ 
to  positivo",  ironizou  o  e.\-lider 
s<,iviético  e  tamixin  caiuiidato  á 
presidência  da  Rtissia.  Mikhaii 
(lorhachev.  Alem  do  fim  das 
viçôes  militares,  'tellsm  também 
anunciou  .i  disposição  de  conce¬ 
der  uma  autonomia  especial  .i 
(.'iKvhêm.t  e  luiciar  diálogos  com 
o  livler  separatista  l))«'k.ar  l)u- 
daiev  -  tim  geiicial  da  l  orc.i  Aé¬ 
rea  sinieiica  que  levou  a  Chcvliê- 
nia  .1  dvvlarar  uml.iteialmenlc  sua 
mde|>eiidência  em  “Couvei- 
•-as  ci'in  Diidaiev  deveriam  ter  o- 
ilo  iniciadas  antes  il.is  ações  mili- 
t.ires  11.1  (  liediêiiia".  atacou  o  It- 
Jer  do  l’artido  (  oiminista  ecan- 
ilidalo  a  piesidênci.i.  Citienadi 
/luganov 

Movladi  I  diigov.  um  .luviliai 
de  Diokar  I  tudaiev  ilisse  que  .im- 
d.i  i)à(‘  havia  ontem  poi  parte 
lU^te  um.i  ies[>osta  ao  pálido  lie 
Yeltsin.  que  quer  dialogar  através 
tie  iniermctiiadores. 


Brasil  faz 
alerta  sobre 
Zona  de  Paz 

o  Brasil  passou  ontem  a 
presideneia  da  Zona  dc  Paz 
c  Cooperação  do  Atlântico 
Sul,  com  24  paises  tlliados. 
para  a  África  do  Sul.  O 
secretário  brasileiro  de 
Assuntos  Estratégicos. 
Ronaldo  Sardenberg. 
afirmou  que  pouca  coisa  foi 
fciUi  desde  0  último 
encontro  em  IW.  Nem 
todas  as  dekgações 
estiveram  prcsenlc^  ã 
abertura  da  quart-i  raiinião 
do  grupo  ontem  em 
Somerset  West,  Âfric.r  dti 
Sul.  Fde  lamentou  que 
vários  encontros 
ministeriais  foram 
eanadados  nestes  [vriodo  e 
não  houve  mobilização, 
nem  de  governos  nem  de 
emprexirios.  paia  enfrentar 
os  problemas  comuns  Un 
rctti.âo. 


Shoichi  Chibana.  dono  dc  um  supermercado  da 
ilha  japonesa  de  Okinuwa,  foi  Impedido  de  en¬ 
trar  ontem  na  base  militar  americana  instalada 
na  ilha.  Com  apoio  dc  mais  de  I  mil  manifestan¬ 
tes  c  sob  os  olhares  c  câmeras  dc  200  jornalistas, 
cic  queria  reclamar  sua  propriedade  dc  volta. 
Grilrâna  é  o  dono  dc  um  pedaço  do  terreno 
onde  fica  a  base.  O  contrato  de  locação  venwu 
no  domingo  c  ele  não  quer  renová-lo.  O  povo  dc 
Okinawa  está  cm  choque  com  o  governo  central 
de  Tóquio  por  causa  a  presença  militar  america¬ 
na.  O  governo  usou  sous  poderes  para  garantir  a 
manutenção  da  base,  mas  a  população  está 
pressionando  pela  retirada,  cspecialmcnte  de¬ 
pois  do  incidente  em  que  uma  garota  local  de  12 
anos  for  estuprada  por  três  militares  america¬ 
nos,  que  estão  presos. 


Walesa  volta  hoje  ao 
emprego  em  estaleiro 

o  ev-prcsidcnte  polonês  c  prêmio  Nobcl  da  paz 
Lcch  Walesa.  que  uma  semana  .iirás  lomava 
chá  com  a  rainha  Eli/abeih  II  cm  Varsênia. 
volta  hoje  a  seu  emprego  dc  l’SS  250  como 
eletricista  no  estaleiro  dc  Gdansk  —  o  me''mo 
que  linha  quando  começou  a  revolucionar  o 
pais  com  o  sindicato  indcpcndcnlc 
Solidariedade.  razão  para  ess;»  volta  c  o  lato 
lie  ate  agora  o  Parlamento  iiâo  lhe  ter 
concedido  a  pensão  sitalieia  pix  ter  cumprido 
mandato  presidencial.  Anics  dc  ivcar  tto 
Kitcntc,  \V  alcia  dcposit.irá  .lo  pe  das 
cruzes  que  lembram  os  sindicalistas  mortos  pela 
lõ^•a^dc  segurança  comunistas  cni  l'J70.  Na 
proviiiu  semana,  ele  pede  disiviisa  do  emprego 
e  va:  aos  EU.A  fazer  uma  serie  dc  conferências. 


Soldado  clwclwno  wla  por  mumer  morta  por  mina.  A  guerra  na  republica  já  deixou  30.000  viiimas  faiais 


Calote  leva 
ONU  a  fazer 
demissões 

\  Org.inização  d.is  Nacêvs 
l.nidas  rONL”)  anunciou 
que  preVKtrá  demitir  10% 
de  seus  mais  de  10  rnil 
funeionários  devido  á  crise 
financeira  que  atravessa 
peto  não  p;rg;miento  de 
I  SS  2.0  bilhões  dev  idos 
pelos  paiscs  membros  (so  os 
I  L  A  devem  US5  1.6 
bilh.iol  As  demissões 
enelohar.lo  funeioiiarii's 
que  trabalham  nas  >cde.s  de 
Nova  Iorque.  Genebra  e 
Viena,  eom  o  obielivo  de 
reduzir  em  l’SS  I  .M 
milhões  o  orçainenlo  para 
O  jomal  /7ie  Ai » 

)  nrk  /  crilicou  em 
edilori.rl  o  "calole  moral  e 
liiunceiro"  dos  Fl.' \  .A 
em  bai  v.idor.t  aiiKTica  na . 
M.ideleinc  .Albnghi.  disse 
que  a  t  >NU  contmiia  ^<.•ndo 
um  "mstrumeiuo  valioso' 
aiis  olhi>>  tlc  \\  .ishmgton. 


RUSSO  DIZ  QUE  QUER  NEGOCIAR 


—  Na  Chechénia  não  há  Parlamen¬ 
to  cm  funcionamento.  Quando  é  que 
poderiam  se  realizar  eleições  para  o 
LcRÍslativo? 

—  Sc  tudo  correr  dc  acordo  com  vv 
plano  aprovado  pelo  Conselho  de 
Segurança  da  Riíssia.  as  eleições 
para  a  .Assembleia  Popular  da  Re¬ 
pública  poderiam  ser  reali/aiUis  ja 
neste  veriio.  Sem  vluvida.  eom  a 
pariicip.is'ão  de  iixias  as  foA“is  p\v- 
lilicas.  incluindo  lambem  p.iriidá- 
rios  de  Dudaiev . 

—  F-stá  prevista  a  a.vsinatura  de  um 
acordo  de  paz  entre  a  Rús-sia  e  os 
separatistas  chechenos? 

—  Não  ê  raro  ler  na  imprensa  rus¬ 
sa  que  os  pariidarios  de  Dudaiev 
não  querem  paz.  Não  e  assim  Mui¬ 
tos  comandantes  de  campo,  parli- 
ilatios  de  l^udaiev  e  que  nãi'  são  as 
ultimas  figuras  do  seu  séquito,  que¬ 
rem  piiz.  insistem  na  paz. 


II I  KS-v.MM  K  XADJAROV  rodoviário  com  morte.  Nosso 

Código  Penal,  atualmente  cm  vi- 

Em  entrevista  ã  Agencia  Novos-  gor.  impõe  pena  de  prisão.  Os  cos- 
i,  0  ministro  russo  para  .Assuntos  tumes  chechenos  impõem  outra  fx'- 
las  Nacionalidades  e  Relações  Fe-  nalidade;  sustentar  a  lamilia  do  fa- 
Icrais.  Viachesla v  M ikhailov .  disse  Iv-cido.  Exemplos  desse  tipo  nao  lal- 
|uc  t*  ncccssiino  promulgar  o  maib  Tenho  cm  mcnie  o  ehamauo 

leprcssa  iwssivel  a  lei  federal  sobre  "direito  comum",  isto  e.  nonnas 

)  sumo  especial  da  Chechénia  den-  jurídicas  que  dex-orrem  dos  costu¬ 
ro  da  1  ederação  Russa  (FR  I  tmdições  locais.  Dtgamos. 

,  .  sacolas  separadas  pani  rapazes  e 

Ljual  a  tssviicia  do  status  espv-  '  '  ' 

•ial  da  Cheehimiu  na  composição  da  7n'-N’‘‘S- 

I  .  -  „  ,  —  A  anistia  para  participantes  dos 

I  tderaçao  Russa.  destacamentos  armados  chechenos 

—  I;sta  república  pixlen.i  pariici-  extcn.sivn  às  pessoas  envolvidas 

Mr  independeniemenie  da  vida  in-  crimes'.’ 

lemacional  e  levar  a  caK)  ativida-  _  anistia  píxlcra  x;  estender  a 

Jesixivnõmicas  externas.  A  lei  lede-  uhíos  os  parlicip.intv‘s  das  forma- 

r.il.  segundo  me  parece,  deve  i.im-  ç,‘,cs  armadas  ilegais  chechen.as. 

bem  .ícaiar  as  particularidades  inciuss  as  que  se  envi»lverani  em 

naciiMiais  e  religiosas  da  C  heché-  crimes  Quanto  ao  c.iso  de  Dzokar 

ma  Diidaicx  (o  lider  separ.iliMa  cheche- 

F.  lamlãm  o  Cmligo  Penal'.’  no),  creio  que  tuck’  vai  depender  do 

—  I:m  cvruvs  casos.  pv.'r  que  não?  scii  desej<’ d.ir  passos  em  direç.ào 
Tomemos,  por  exemplo,  um  aci-  â  paz. 


Criminoso  de  guerra 
croata  vai  ser  Julgado 

o  gcner.il  croaU  Tihomir  Hl.iskic.  acusado  vlc 
iriincs  dc  guerra  pelo  Tribunal  p.ira  .1 
cv-lugoslav la.  chegou  oniem  .lo  x’u  c.ircerc  em 
Mau.  iia  I  lolaiiUa.  onde  ser.i  julg.ido  pelos 
ni.igisirados  lias  Sacões  l.'niilas  1  Ic  foi 
indisi.ii1o  por  suposia  parlkipacáo  n.i  Imiprui 
i  irncii  promovida  contra  muçulmanos,  nos  anos 
dc  IvvU  c  l'i')3.  na  B*ssnia  ccntial  Blaskic  era 
com.ind.inte  dc  uma  milici.i  K»snio-croai.i. 
.tcusiil.i  de  v.inas  .itnvidadcs.  enln;  el.is  .1  de 
ler  queimado  vn.i^  algumas  eri.inças.  foi  pri-si» 
no  fim  de  >inciro.  em  S.ir.i)evo,  ivla  psdicia 
govern.inwnt.il  muçulmana  I  ie  e  o  prmieito 
croata  a  csvmparcxxT  anie  0  iribunal  das  Naçêxs 

I  'md.is 


TREM  Dl  PRATA 

RtuRvAs  iH  (inqnMazi 
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TODOS  OS  DIAS 


Naufrágio 
niata  100 
110  Haiti 


A  HOECHST  MARION  ROUSSEL  S.A 
COMUNICA  0  INÍCIO  DAS 
SUAS  ATIVIDADES  NO  BRASIL 


So  veei'  p»ot>-rvi%  CIX>« 
HíWuJirTuyHo.  CA&P.1.  SoOO«ii".v  »■ 

tnufitn  ou  C.ttvic>e.  prucu'e  o  Instituto  Lano 
atm  34  ntxr.  Oe  uu.>tnZ-<v;«i  IV-xtu-'  u 
Tiitt«yr«'ntor«f>*u 

l\.\l'«’Kr.  KjiHm*»  .r  «-.u  • 

rt>>  iljll  .WHK.iS.l  ü  o  l•lll.V’'>.|.^  s  V 

asm  ajxiit-txr  v  l>n.\Kt  -  ire-  .  iV* 
Cont»  («n  iKnvi  liix>v  w 


l'i)pTii  l*KÍM  IP!  O  naufrá¬ 
gio  d»'  Ivarvti  1  'Aviton.  ixorndo 
i|UiiU.i-leira  ao  largo  do  C.ibo 
Des  Trois.  no  Haili.  causou  a 
iiioue  de  |X‘lo  menos  HM)  ixwvvas. 
inlornuvii  ontem  c  prefeito  (ieor- 
ges  Simoti,  d.i  cidade  de  Anse 
D'Hainaull.  em  cuja  praias  a 
maiori.i  dos  cor)vos  foi  enconira- 
ila  .Segundo  0  deput.ido  Luc  l.in- 
dor.  0  barco  ir.msponava  mais  de 
.v(K)  passageiros,  quando  sua  ca- 
p.icidade  nmima  era  para  l.‘H). 
IV  acordo  com  .Simon.  o  coman¬ 
dante  da  emb.ircaçào.  cuja  identi¬ 
dade  não  div  ulgou,  sobreviveu. 

O  governo  haitiano  nada  in¬ 
formou  sobre  0  naufragio.  0  L'A- 
viron  linha  partido  quinta-feira  ã 
noite  das  imediações  do  Cabo  Des 
I  rois  com  destino  a  Porto  Princi- 
pe.  e  naufragou  duas  horas  mais 
tarde,  por  razões  ainda  desconhe- 
cid.is. 


PREÇOS  z\CESSnT:iS 
QUAUDf\DE  CÜMPROVzU).\ 


INSTITUTO  LANE  StSTCMA  IKTEPNAOONAL 

camio  A>  wo  PeçMu.  1»  S3ii:n  »;-nts 

COPACABANA:  A«  N  S  Ov^caiwu.  >0»  Saa  303  1H  KtaPit 
MADURQRA:  Ea  00  Penek.  9S  •  SiU  H)1  •  Põe  I  ■  TN.:  3SM0Q3 


MUSICA  CIVILIZADA 
&  INFORMAÇÃO  relevante 


•  9  DIAS  (1  DU  A  MAU)  •  •  •  5  noilat  em  Cromode  tto  aK*l«nt;i 

Ik  Hotel  Serro  Aiul  e  oindo  o  rnelhof  roleiro  dot  terrot,  viiilondo;  Conelo,  Goriooldi, 
_  Bento  Gonçotves,  Coxioi  do  Sul  (2  pernoile»)  e  )  noite  em  Porto  Alegro, 

*  0  UNica  s  tnifiAS  M*  ao«M  M  otAMADOi _ 
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Hoechst 


SoUlaclo  chechcno  vela  por  mulher  morta  por  mina.  À  guerra  na  republica  já  deixou  30.000  vítimas  fatais 
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INTERNACIONAL 


JORNAL  DO  BRASIL 


Paz  russa  para  Chechêiiia  não  decola 

Groiny,  RúMia  — AFP 


■  Ataques  seguem 
um  dia  depois  de 
anunciada  a  trégua 

MOSCOU  —  Os  rebeldes  che- 
chcnos  denunciaram  ontem  que  a 
anilharia  e  a  Força  Aérea  russas 
continuaram  a  bombardear  suas 
'jiosiçôcs  apesar  da  decisão  anun¬ 
ciada  no  domingo,  pelo  presiden¬ 
te  Boris  Yeitsin,  de  suspender  as 
operações  militares  na  república 
separatista  a  partir  da  meia-noite. 
Era  parte  de  um  plano  de  Moscou 
para  acabar  com  uma  guerra  que 
dura  1 5  meses  e  já  fez  30.000  mor¬ 
tos.  Segundo  a  agência  russa  In¬ 
terfax.  2S  militares  russos  morre- 
nim  e  75  Hcaram  feridos,  entre 
domingo  e  ontem,  perlo  da  aldeia 
de  Vendeno,  no  sudeste  da  Che- 
chênia.  em  combates  com  os  re- 
(leldcs. 

Yeitsm.  que  considera  vital  pa¬ 
ra  suas  chances  de  reeleição  em 
junlio  a  resolução  do  conflito  na 
Cliechcnia.  mostrava  ontem  estar 
longe  ile  conseguir  convencer  seus 
adversários  de  que  o  plano  de  paz 
vá  ler  algum  sucesso. 

"O  plano  de  Yeitsin  nos  apre- 


Japonês  tenta 
retomar  base 

Shoichi  Chibana,  dono  dc  um  supermercado  da 
ilha  Japonesa  dc  Okinawa,  foi  impedido  dc  en¬ 
trar  ontem  na  base  militar  umcrícina  instalada 
na  ilha.  Com  apoio  dc  mais  dc  I  mil  manifestan¬ 
tes  e  sob  0$  olhares  e  câmeras  dc  200  jornalistas, 
ele  queria  reclamar  sua  propriedade  dc  volta. 
Chibana  é  o  dono  de  um  pedaço  do  terreno 
onde  fica  a  base.  O  contrato  de  locação  venceu 
no  domingo  e  ele  nâo  quer  renovã-lo.  O  povo  de 
Okinawa  está  em  choque  com  o  governo  central 
de  Tóquio  por  causa  a  presença  militar  america¬ 
na.  O  governo  usou  seus  poderes  pura  garantir  a 
manutenção  da  base,  mas  a  população  está 
pressionando  pela  retirada,  espccialmentc  de¬ 
pois  do  incidente  em  que  uma  garota  local  de  12 
anos  foi  estuprada  por  ires  militares  america¬ 
nos.  que  estão  presos. 


Brasil  faz 
alerta  sobre 
Zona  de  Paz 

0  Brasil  passou  ontem  u 
presidência  da  Zona  dc  Paz 
e  Cooperação  do  Atlântico 
Sul.  com  24  paiscs  filiados, 
para  a  África  do  Sul.  O 
secretário  brasileiro  de 
Assuntos  Estratégicos, 
Ronaldo  Sardcnbcrg. 
afirmou  que  pouca  coisa  foi 
feita  desde  o  último 
encontroem  1994.  Nem 
todas  as  delegações 
estiveram  presentes  à 
abertura  da  quarta  reunião 
do  grupo  ontem  em 
Somerset  West.  África  do 
Sul. 


S  tesechaina 
j  Boncpürte,  ■ 
“jnasquemv?;!. 

&sseniÍrcomo 
••  LinireiéYOCÒ. 


sctitoti  tilais  pcrgiinta.s  que  res- 
ptisias  c  parece  ni.iis  é  pensamen¬ 
to  positivo",  ironizou  o  ex-liiler 
soviético  e  lambétii  caiicliilato  á 
presidcncia  da  Rússia.  .Vlikhail 
(jorbachev ,  .Alem  do  fim  das 
ações  militares.  Yeitsin  lambéin 
anunciou  a  disposição  dc  conce- 
tler  uma  aulonoinia  especial  á 
(■hcxlicnia  c  iniciar  diálogos  com 
o  lider  separatista  Üjokar  Oii- 
ilaiev  um  general  da  Força  Aé¬ 
rea  stiviética  que  levou  a  Chcvliê- 
ma  a  tlcvlarar  iimlateralmcnte  su.i 
iiulcpcndénci.i  em  1991.  "Coiivcr- 
sas  com  Dud.uev  ilevcriam  ter  si¬ 
do  iniciadas  antes  das  açfies  mili- 
ta.res  na  Cls-cchènia".  at.icou  o  li- 
tler  ilo  Partido  ('omuitista  e  can- 
ilidato  a  presidência.  Ciucnadi 
/.iiiganov 

■Movl.idi  Udiigov.  um  aiivili.ir 
de  l)|okar  Dndaiev.  divsc  que  ain¬ 
da  não  liavi.i  ontem  pm'  parte 
deste  um.i  resposta  ao  pctiido  ile 
Yeitsin.  que  quer  tlialogar  .itr.ives 
de  mtermediadores. 


omisso  DIZ  QUE  QUER  NEQOCIAR 


AS  5  «arclas  nvits 
novivs  c  UiUumltsitlo 
Urnsauivoo 
iKitjíwiK  ir  mulio  n 
cijiiltjrw  à  suo  siiígan 
ix-uiiLsmoouck} 
ixfiócios  Honatxme 
HCMcl  Ràsldi-íiai. 
P<.'gnivn.  irxxlcnio. 
lociálzacdu 
pnvüegumn  Osnisala 
dc  miiAsila).  S2HUV1. 
sulZit>  ditosos.  ccniTO 
ite  coir/mçdcscom 
i>)da  a  Uifríicslnitum  c 
scufijinoso 
restai  u-.intc  LO  vrsifw 
Uuctnn  aoniifvirio 
Hotel  RiisKlericc  i 
Noíilcsscobltiíi-  .  •  ■  , 


dente  rodoviário  com  morte.  Nosso 
Código  Penal,  atualmente  env  vi¬ 
gor.  impõe  pena  de  prisão.  Os  cos¬ 
tumes  chechenos  impõem  outra  pe¬ 
nalidade:  sustentar  a  familia  do  fa¬ 
lecido.  Exemplos  desse  tipo  não  fal¬ 
tam.  Tenho  em  mente  o  chamado 
“direito  comum”,  isto  c.  normas 
jurídicas  que  decorrem  dos  costu¬ 
mes  e  tradições  locais.  Digamos, 
escolas  separadas  para  rapazes  c 
moças. 

—  A  anistia  paru  participantes  dos 
destacamentos  armados  cbcchenos 
.será  c.Mensiva  às  pessoas  envoi>ida.s 
em  crimes? 

—  A  anistia  poderá  se  estender  a 
texlos  os  participantes  das  forma¬ 
ções  armadas  ilegais  chechenas. 
menos  as  que  se  cnvolver.iin  em 
LTÍme*s.  Quanto  ao  caso  de  D/okar 
Dudaiev  to  lider  separatista  dieche- 
no).  creio  que  tudo  v;u  depender  do 
seu  desejo  de  dar  pas-sos  cm  direção 
á  paz. 


—  Na  Checliênia  não  há  Pariamen- 
to  em  funcHMiamento.  Quando  è  que 
poderíam  se  realizar  eleições  para  o 
Legislativo? 

—  Se  tudo  correr  dc  acordo  com  o 
plano  aprovado  pelo  Conselho  de 
Segurança  da  Rússia,  as  eleições 
para  a  .Assembléia  Popular  da  Re¬ 
pública  poderiam  scr  realizadas  já 
neste  veriio.  Sem  dúvida,  com  a 
participação  de  todas  as  forçtis  po¬ 
líticas.  incluindo  também  p.irtidá- 
rios  dc  Dudaiev  . 

—  Está  prevista  a  assinatura  dc  um 
acordo  de  paz  entre  a  Rússia  e  os 
separatistas  chcchenos? 

—  Nâo  é  raro  ler  na  imprensa  rus¬ 
sa  que  os  partidários  de  Dudaiev 
não  querem  piu.  Não  è  assim.  Mui¬ 
tos  comandantes  de  campo,  parti¬ 
dários  de  Dudaiev  e  que  não  são  as 
últimas  tlgunis  do  seu  séquito,  que¬ 
rem  paz.,  insistem  na  paz. 


Al-l  KSA.MJtilt  NADJAROV 
Novosll 

Em  entrevista  á  Agencia  Novos- 
ti.  0  ministro  russo  para  Assuntos 
das  Nacionalidades  c  Relações  Fe¬ 
derais.  Viacheslav  Mikhailov,  disse 
que  é  necessário  promulgar  o  mais 
liepressa  po.ssivel  a  lei  federal  .sobre 
o  suitiis  especial  da  Chcehênia  den¬ 
tro  da  Federação  Russa  fFR). 

—  Qual  a  essência  do  sialus  espe¬ 
cial  dii  (  he^henia  na  e-omposiçiui  da 
1'eiIeTaçào  Russa? 

—  Esta  republica  podena  partici¬ 
par  independentemente’  da  vida  in¬ 
ternacional  e  levar  a  cabo  alivid.i- 
des  económicas  externas.  .A  lei  lexle- 
i.il.  segundo  me  pareve,  deve  tam¬ 
bém  acatar  as  particularidades 
nacionais  c  religiosas  da  Cheché- 
ma. 

-  E  lumlwm  o  Código  IVnal? 

Em  certos  casivs.  por  que  não? 
Tomemos,  por  exemplo,  um  aci- 
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Naufrágic 
mata  100 
no  Haiti 


^  Su  vocè  len  piotStK-WS  como  CXtO.i. 
Roreitfnunto.  Cospn,  SotxirrAui.  B«ss«ca- 
inanlo  ou  OiMcie.  piocvfo  o  Inilltulo  Lâno. 
^  com  34  nncFi  cto  OTpwV>nci.i  i-m  FV<jOuís.i  u 
;!^  Tralamonto  Cnp<bir 

RDtl.ttnc».  >a.itilil«,,K  s».s;ur.iiT>-jrtf  v, 

^gdi«  UM  afwmnnn  n  o  It.itnmtmio  odísiunl  ’. 
^  com  II  pnxyíiiy.  «'4S’(.'*V3ii->.-. 

HS  Conthj  om  rKX>Mi  Ti  .-xl-ç  .k» 


POKTO  l•Ri^^•lr’l  O  nautra- 
gm  do  barco  L’.Aviu)n.  ocorrido 
quinia-lcira  ao  largo  do  Cabo 
Des  Irois.  no  llaiti.  causou  a 
morte  dc  |X‘lo  menos  l(M1  [vssoas. 
informou  onlem  o  prefeito  Cieor- 
ges  Simoii.  da  cidade  dc  Ansc 
Í)‘Hainaull.  em  cuja  praias  a 
mau'ria  dos  corpos  foi  encontra¬ 
da.  Scguniio  0  deputado  Luc  Lin- 
ilor,  0  hareo  transportava  mais  dc 
.1(H)  passageiros,  quando  sua  ca¬ 
pacidade  máxima  era  para  150. 
De  acordo  com  .Simon.  o  eoman- 
dame  da  embareação.  cuja  identi¬ 
dade  não  divulgou,  sobreviveu. 

O  governo  haitiano  nada  in¬ 
formou  sohre  o  naufrágio.  O  L’A- 
viron  linha  partido  quinta-feira  á 
noite  das  imediações  do  Cabo  IX's 
Trois  eom  dciilino  a  Porto  Prínci¬ 
pe.  c  naufragou  duas  horas  mais 
tarde,  por  razões  ainda  desconhe¬ 
cidas. 


PRE^X)SACESSI\TIS 
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EXTRATO  -  EDITAL  tt  0234/96 


PROJETO  EXECUTIVO  DE  CABEAMENTO  ESTRUTURADO 

Data  de  abertura:  03/05/96  às  09:00  horas. 

Objeto:  Seleção  de  empresa  especializada  para  a  prestação  de  serviços  referentes  à 
elaboração  de  Projeto  Executivo  de  Cabeamento  Estruturado  para  Telecomunicações  e  de 
Rede  de  Distribuição  de  Energia  Elétrica. 

Empresas  interessadas  poderão  retirar  o  Editai  com  especificação  detalhada,  na  UAP /ABC, 
situada  no  SCN,  Q  02.  Lote  "B".  Representação  das  Nações  Unidas  -  Cep.  70710-500 
Brasilia  -  D  F.,  mediante  apresentação  do  Cadastro  Geral  de  Contribuintes  -  CGC  e 
pagamento  em  cheque  nominal,  na  importância  de  RS  200.00  (duzentos  reais). 

O  Èdital  poderá  ser  adquirido  até  as  1 6.00  horas  do  dia  25/04/96 

Nâo  serão  aceitas  propostas  de  empresas  que  não  tenham  retirado  o  Edital. 


A  HOECHST  MARION  ROUSSEL  S.A 
COMUNICA  0  INÍCIO  DAS 
SUAS  ATIVIDADES  NO  BRASIL 


()  iiiírio  ila>  ativiilnilffi  ila  1 1  lM•(•ll.*•l  Maiann  l{nii>.si'|  .'4.  \. 
nn  llra.'-il  «'•  i»  rc.sultado  ila  rii.-ão  iiiteriiai-iniial  ile  Irê-,  |Mit«* iiria.s  ila 
indú.stria  rarmarêiilimi.  ioniiaila  |iiTa  llo*-<-|i.si  \(l. 

.Marioii  .MititII  Dow  i*  Roti>.srl  I  rlal’.  rnnhrridas  im  pai*-  pelas  mareas 
tradiciivnai.s  tle  Iloe<-hsl.  Merrell  I.epelil  e  Sai  >a  (  l.alMiralório>. 

Silva  .Áraújo  Koii.sm-I  S..\.). 

Iloeehsl  Murion  Hoii.ssel  já  iia.see  liiler  do  tiiereado 
rarinacêiili<‘0  hru.silidro,  ocupando  o  secundo  liig;ar  iio  inundo  e  o 
primeiro  na  .América  Latina  cni  vendas,  eom  plano.s  de  ere.seimenlo 
de  lOÇF  ao  ano  e  inve.stimenio.s  pnigiramado.s  da  ordem  de 
l!S$  100  milliiTcs.  até  o  liin  da  déeada. 

K.sla  formidável  linião  transfere  para  o  eoiisnmidor  lirasíleiro 
o  pioneirismo.  a  vocação  para  pe.s(|iusa.  o  desenvolvimento 
contínuo  de  novo.s  medicamento.s  e  nm  importante  intereámido 
internacional,  aspectos  inlriiiseeos  à  hisliãria  e  aliiação 
ilestas  três  empresas  na  área  ila  saúde  |iúl)liea. 
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AMANHA 
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Previsão  para  os  próximos  cinco  dias  na  cidade 


Rio  de  Janeiro 

Uma  nv-.Bsa  de  alta  pressáo  continua  a  atuar  sobra  o  e^dq.  0  tempo  da  hoje  a 
quIntr.-Teira  no  estado  nâo  deverá  ter  grandes  váilaçôes;  sófirparclalmente  enso- 
lara  jo,  com  possiblldade  de  chuva  e  trovoadas  no  fim  do  dia  e  à  no«e. 
Temperaturas  elevadas.  Uma  frente  fria  deslocando-se  em  direção  ao  Rio  Grande 
do  Sul  Dodorá  chegar  ao  estado  durante  o  feriado  da  Semana  Santa. 


. . 

chuva  atrovorMlM.  chuva*  trovoada*. 
Costa  S(V?5;  NodaSa^l  Coit*  30/25:  Norte  33/20 
No  centro  da  cidade  31/24  No  centro  da  cidade  31/23 


poaaMHdada  d* 
chuva  a  trovoadas. 

Costa  30/25;  Horta 
No  centro  da  cidade  31/23 


■^  ohuva*trevdodaa.'  .  ;  ''  • 

Coita  31/26;- .  Norte  34/21  Corta  3a'26:  Norte  34/21 
No  csntro  da  ddadf  32/24  No  centro  da  cidade  32/25 


guQrta-feiqu 
Mas  HUn  T 

31  22  pn 

4  -2  pn 

22  10  n 

24  11  pn 
27  14  pn 
34  26  n 
14  7  pn 

8  1  pn 

19  12  pn 

5  -1  pn 

23  15  pn 

32  15  s 

29  20  pn 
10  1  I 

32  24  t 

4  0  pn 

23  8  pn 

10  3  pn 

17  10  pn 


Acaputco 

Amslefdam 

Atenas 

Adanta 

Bagdá 

Bancoc 

Barcelona 

Beillni 

Bogotá 

Bruxelas 

Buenos  Aires 

Cairo 

Cancún 

Chicago 

Cingapura 

Copenhague 

Cidade  do  México 

Dublin 

Istambul 


VáKde  para  húie,  com  os  temperaturas  máxbna 
'  e  mihinrâ  em  cada  capital 


Parati 


Praias  é 

Mangárilltia  Pidprti^ 


Maré 


Rio  dc  Janeiro 


13h58m  1,30 


1h53m  1.20 

biv»1m  0.20 


21h9m  0.10 


São  João  da  Barra 


Flofonça 

Frankfurt 

Genebra 

Helsingue 

Hong  Kong 

Jerusalém 

Joanesburgo 

Uma 

Lisboa 

Londres 

Los  Angeles 

Madn 

Manilha 

Manakoah 

MIami 

Monitoal 

Moscou 

Muniquo 

Na-robi 

Nnssnu 

Nova  DOIi 

Novn  lorguo 

Nico 

Oslo 

Orlando 

Panama 

Pans 

Poguim 

Ptugu 

Roik|jvik 

Roma  • 

Snn  Juan 

Sáo  Francisco 

Seul 

Sidnoi 

Tcguio 

Toronto 

Vnncouve» 

Vipnn 

Wiishlngion 


14h32m  1.27 


2h27m  1.17 


20h27m  0.40 


7h59m  0-14 


Maceió 

32/25 


Macaé 


13h35m  1.30 


1h30m  120 

7ti33m  0.14 


20h1m  0.40 


13h55m  1.18 


IhBOm  1.09 
Bh36m  0,18 


21h4m  0.90 


Poente: 

IThStm 


Fortaleza  S.  JoSo  Própria 
Vermelha  Imprópria 

ícaiai  Imprópria 

Plralininga  Própria 


■alo  HoHidnte 


Ondas 

A  pfoviríAo  priru  ho|t)  na  orla  morlHma  do  Rio  é  do  céu 
viwl.indo  do  pouco  nubtodo  n  meio  nnoobano,  com  pan- 
i-.irtar.  taolntlin  de  r:huvn  lovo  Duranlü  a  tomo.  brisa  de 
SuAwto  Vorilor.  do  qundranie  Sodosla  a  Nordoslo.  com 
volocidndo  do  11  0  10  nOs  Mnr  de  Sudeste  txxn  ondas 
t1r>  1 ,0  a  1 ,5  meim,  tm  InlervnkK  do  3  n  4  r.egundos 
Visibilidtido  moderada  Temporalura  oskivol. 


Nascente: 

OehOlm 


Ibquaibia 


Rio  d«  Janairo 


Aiiiluanu  Própria 

Cabo  f  tw  Própria 

Atraia)  do  Cabo  Própria 


Cheia  Minguante 


-'iweon  do  cnn'<r!tvur;rto  o  opnmceo  Kipa-butaco.  Km  27S, 
l.in  ?lm,7  ti  Km  307.5,  pltiti  Irfmbdo  Sfto  Poulo-Rlo.  rJnrJi/it- 
nitíiilo  dn  ntoEliimonlo  No  Km  :>3n,5.  fwmiUnnuuiin  InliwWn- 
i>j  ixji  mottvo  de  f/bnvi  na  pIsLi  conlWo  Rio-Sfto  Puulo. 
Rlodulx  do  Fom  (BR  040)  ■  Do  Km  0  rw  Krn  6,  rio  Km  60 
,iü  Km  82.  o  do  Km  lai  ao  Km  124,5,  Dotvtços  do  orxisof- 
V.  isan  mlintHra.  om  umboc  on  -jontrion.  No  Km  12  o  no  Km 
31  Itnnialo  trni  rmria  iJtilii  rx)  .•innHdu  BioJiia  d«  Fnn  Oo 
Km  .18  in  Km  1)4,  obnis  do  tocupnraçíio  do  pavimenxi.  om 
i'n|ion  os  rifirrork)*:.  Do  Km  W  ao  66.  pfcán  aonttdo  RoJui/ 

,,  Itmi  t)o  Km  61  ao  65,  pisa  rx.xitxío  Rio-Juuf  dn  Fom. 
iriilixiu  rmi  m/io  ihipli.  piHn  obma  do  rncçponiçòo  do  pontr? 
No  Km  B-l.  pria  no  sontirlo  Juu-  dn  Fonefllo  cxim  hiixa  rímltii 
impiKlxIo  paru  ohmr.  rki  tccupntnçüo  do  Vádoto  do 
F'.ip,it>>lo  Nii  Krn  88,  (lisln  srmlldo  HkvJul/  tio  Fora,  buxii 
i.«iqii<xd.i  irnpcdidii 

Hlo-Srmlos  (BR  101)  •  No  Km  'MÍ.,  unof-limiinlo  mlotdtaoo 
nn  iitrtldo  SrmXVrHlii  Nn  Km  ■W.’’,  rKoeSimtxno  inipnlilaflo, 
•j  nlxlo  SimlosrRlo,  :* wdo  ii  rinxiiio  No  Km  -147.  pinsn  mlc-t 
Olinda,  txim  pnsNHKim  por  iBitxeilo.  No  Km  449  (ntlhgii  DOI, 
pWa  inlorrtltúilii  no  sonêdo  Samos-Ro  No  Km  •160.  ixnLi 
Ininnjilnda  pini  nlxnn  rx>  wnlido  Ftto-Sanios  No  Kni  •I6'l. 
Ir.'insili)  <?m  moai  pisln  no  snrihdo  Sanlrxt-Rio  Nn  Km  4«2, 
Itiiloflo  0O1  OHtin  pnsi  no  wmildo  Srinlty.  Hio  Passnqixn  do 
nm  vfloilo  l«ir  vn/.  polo  .irCT.mmntilo,  IX)  rrfmWo  Rki- 
Santos  NoKm  591,5,  dixJocnmtxitodnnlrvrocommiloqo 
t.  ximlu  ixti  imnn  ii«f.ín 
nio-Ctimpos  (BB  101)  •  Tr.WJIo  nontiiU 
Rio-Tcrasópoll»  (BR  Í16)  Iráivjlo  normiil 


Poente: 


Nascente: 


Florianópolis 


04h37m 


17h01in 


Aeroportos 

Galeão 

Sonios  Dumont 
Cumbica  (SP) 

Congonhas  (SP) 

Viracopoe  (SP) 

Contins  (MQ) 

Brasília 
Manaus 
Fortaleza 
Recllo 
Salvador 
Curitiba 


Bom.  VisUjIlíclBcle  boa. 
Bom.  Visibilidade  irioderada/boa. 
Bom.  Visibilidade  moderada/boa. 
Bom.  Visibilidade  moderada/boa. 
Bom.  Visibilidade  boa. 
Bom/par/nublado.  Visibltidade  boa. 
Par/nublado.  Visibilidade  boa. 
NubtadcVchuva.  Visibilidade  bon. 
Nublado/chuva.  Visibilidade  boa. 
Par/nublado.  Visibilidade  boa. 
Par/nublodo.  VlsIbrUdade  boa. 
Nublado/chuva.  Visibilidada  moderada/boa. 
Nublada/chuva.  VislbHídaòà  moderada. 


Tixte  »  nwui.  prrvèOés  ifo  ;«rp<)  e  M  d/ttoi  sto  piMiLVlas  pHi  Acc</lVki,ir«tir 
lncCt996.  Outíjs  ferríésv  /Vr.iwiir  (onii»l.  DN£R  iKtrxIas).  tatraem  (igropcitos). 
fíTUA  (Biítís)  e  ixam  imuniot 


Tempo  (T)  s-nol.  pn-pnrcxilmonitj  nublado 
n-nubLido.ch-chuv;i.  l-tomptislndos.  ng  .igurirxiiro 
nl  néxadn  ligotn.  nv  novjda.  g-quio 


Condiçõos  Kthcüs  para  IWiS. 


^11^  BAZAR  DAS  FLORES 


22I-SS2I  •  Riui  Senlun  dos  Passos,  IM  ■  Ccntiv 
'I.:(ü21)  .í<S‘5-(W-  •  Rua  Áiin  lit,o  Laal.  S2  •  Cviit 


Rua  da  Mlãiult  };a.  2MJ  c  .í.i'9  -  Ct  niro  -  RJ  TtJ.:((l2l} 
Via  /'rrrr/rrr' .SVírr/r/irr/.L’  •  1"  Piso  ■  Loh'  Tt 


Pepino  1 

imprópri*;^ 

Sóo  Conrado  1 

Impióprti 

Vldigai 

Pióprii 

Leblon  1 

Impróprii  - 

Ipanema  i 

Imprópria 

Diabo 

Imprópria 

Arpoador 

Própria 

Copacabana 

Imprópria 

Leme 

Imprópria 

Botafogo 

Imprópria 

Flamengo 

Imprópria 

Imprópria 

_ Ciência _ 

Terapia  genética  é  esperança  contra  a  Aids 


■  Estudo  sugere  que  células  do 
sistema  imunológico  podem  ser 
fortalecidas  modificando  genes 

WASHINGTON  — A  terapia  genética  usada  para  man¬ 
ter  vivas  as  células  lundamcniais  do  sistema  iinunològi- 
co  potie  ajudar  pessoas  infcviadas  eom  o  virus  da  .Aid.s, 
revelaram  pesquisidores  americanos.  Em  um  estudo  de 
pequena  escala,  com  ires  portadores  do  vinus  HIV.  os 
oeiitisias  eximiram  células  do  sistema  imunológico  —  as 
células  T  CD-I  —  as  alteraram  genetieametne  com  um 
gene  aniiviral  e  as  reiiuroduaram  no  organismo  dos 
pacientes. 

O  trabalho,  publicado  hoje  nu  revista  Procmliuji  ol 
tlh’  Naiioiud  Acadiviy  qf  St  iciices,  mostra  que  a  terapia 
genética  manléitt  estas  células  vivas  por  um  período  de 
quatro  a  cinco  vezes  maior  do  que  nas  pcs.soas  infectadas 
com  0  UlV. 

Pesquisa  —  O  objetivo  da  terapia  genética  c  ajudar 
as  células  imunológicas  a  combater  o  HIV.  que  ataca  o 
Msleiiiíi  de  defesas  do  organismo,  deixundo-o  vulnerável 
a  doenças.  Uma  das  cxinsL^iuências  da  terapia  é  aumen¬ 
tar  o  intervalo  de  tempo  entre  a  infarjão  pelo  virus  e  o 
surgimento  dos  primeiros  sintomas  da  Aids. 

“Este  estudo  piloto  sugere  que  a  transferência  de 
genes  pode  ser  us;ida  para  prolongar  a  vida  das  eélulas  T 
CD4  c  pode.  cm  última  instância,  fortalecer  o  sistema 
imunológico  das  pessoas  infectadas  com  o  HIV",  cxplÍL'a 
um  dos  autorL's.  Gary  Nabcl.  do  Instituto  de  Medicina 
Howard  Hughes  da  Universidade  de  Michigan. 

Os  pesquisadortis  usaram  as  próprias  células  dc  defe- 
>hI  dos  pacientes  para  evitar  doaiiores.  O  sangue  foi 
extraído  dc  cada  paciente  c  as  céluas  de  defesa  separa¬ 
das.  Em  seguida,  fonim  tratadas  com  drogas  antivirais. 
Um  gene  alterado  que  combate  o  HIV  foi  inserido  em 
metade  das  células.  A  outra  metade  recebeu  um  gene  que 
não  tem  efeito  algum  sobre  o  virus.  Em  seguida,  tanto  as 
células  ateradas  com  o  gene  anti-HIV  quanto  as  eom  o 
gene  inócuo  foram  reinjetadas  nos  pacientes.  Nenhuma 
das  pessoas  manifiístou  complicacòes  ou  efeitos  colate¬ 
rais  por  causa  da  experiência. 

Estudos  mats  detalhados  estão  sendo  feitos  para  de¬ 
terminar  qual  a  melhor  forma  de  aplic.ir  uma  terapia 
genetica.  Os  pesquisadores  também  L'stào  avaliando  qual 
é  a  eficacia  clinica  do  método. 


Lincolnstiiru.  Orá-Bfelnnhw  —  AFP 


r~]  0  hrilânico  ftr- 
nard  Liivery,  dc  5tS 
anos.  morador  dc 
t.inivlnshire,  consc- 
};uiti  halcr  mais  iirn 
rccordc  ao  colher 
uma  cenoura  (/uc  /h‘- 
sa  7.09S  quilos.  La- 
vtTf  üciunulü  15  re¬ 
cordes  mundiais  por 
conseguir  plantar  di¬ 
versos  vegetais  e 
plantas  gigantes. 


Anticoncepcional  masculino 
é  eficaz  em  99%  dos  casos 


LüNDRF.s  —  Um  grupo  de  cientis¬ 
tas  britânicos  divulgou  ontem  um  mé¬ 
todo  anticoncepcional  masculino, 
aplicado  através  de  injeção,  que  é  efi¬ 
caz  em  praticamenle  dos  casos  c 
mais  seguro  do  que  os  preservativos 
tradicionais. 

"E  uma  grande  descoberta”,  afir¬ 
mou  0  médico  Ered  Wu.  da  Universi- 
d.idc  de  Manchester.  na  Inglaterra, 
que  forma  parte  da  cxiuipe  de  pesqui¬ 


sadores  que  tL^sturam  o  produto  cm  I S 
centros  dc  saúde  do  mundo,  com  400 
voluntários. 

O  grande  inconveniente  do  novo 
método  é  sua  aplicação:  uma  dolorosti 
injeção  subcutânea,  uma  vez  por  se¬ 
mana.  Os  pesquisadores  estão  tentan¬ 
do  prolongar  os  efeitos  do  anticonvxT»- 
eional  associando  as  injeções  a  pilulas 
e  adesivos  na  pele. 


Os  cientistas  observaram  inicial- 
mente  que.  quando  recebiam  injeções 
de  testosterona  (hormônio  masculino). 
60%  dos  homens  tinham  seus  niveis  de 
esperma  reduzidos  a  zero.  sem  perder 
sua  capacidade  sexual  nem  diminuir 
sua  virilidade.  Os  novos  testes  mostra¬ 
ram  que  esses  efeitos  poderiam  ser 
estendidos  a  mais  38.6%  dos  homens. 
Segundo  os  pesquistidores.  o  indice  dc 
fraaisso  é  de  apenas  1 .4“  n. 


Nova  lâmpada 
trata  câncer 
de  pele  inicial 

tONORIúS  —  Cientistas  britânicos 
desenvolveram  uma  lâmpada  de  luz 
conamtrada  que  elimina  os  sintomas 
do  câncer  dc  pele.  A  lâmpada,  do 
tamanho  de  uma  torradeira,  foi  usa¬ 
da  com  sucesso  em  mais  de  1 50  p;i- 
cientes  com  câitcxT  dc  pele  (não  do 
tipo  melanoma)  em  fase  inicial. 

Poucas  semanas  depois  do  trata¬ 
mento.  criado  pelo  medico  Colin 
Whitehurst,  do  Instituto  Paterson  dc 
Manchester.  no  norte  da  Inglaterra, 
os  sintomas  desaparexcram  complc- 
lamcnte. 

Os  cientistas  estão  tão  satisfeitos 
com  0  resultado  que  querem  experi¬ 
mentar  a  lâmpada  em  casos  dc  pso- 
riase  (afecçào  dc  pele),  tumores  rere- 
brais,  ginecológicos,  dc  próstata,  ma¬ 
ma,  esôfago,  instestino  e  cólon. 

A  lâmpada  emite  durante  45  mi¬ 
nutos  um  intenso  raio  dc  luz  dirigido 
para  a  área  afetada,  previamente  tra¬ 
tada  com  remédios  fotosensíveis  (ati¬ 
vados  pela  luz).  Durante  o  tratamen¬ 
to  —  lotalmcnlc  indolor  —  as  pes¬ 
soas  podem  relaxar  ou  ler  livros. 

Segundo  0  professor  Gordon  Mc- 
Vic.  diretor-geral  da  CampiioJia  para 
a  Pesquisa  do  Câncer  britânica,  tra¬ 
ta-se  de  uma  invenção  importante 
que  poderá  dar  uma  contribuição  vi¬ 
tal  para  curar  outras  formas  de  cân- 
rer.  O  tratamento  dc  Whitehurst.  co¬ 
nhecido  como  terapia  fotodinâmica, 
era  feito  até  agora  com  laser.  20 
vezes  mais  caro  que  a  nova  lâmpa¬ 
da. 


,*■  íjj*-' 
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□  Mcltitk' dos 
amipnuloros  dos 
inmois 
fhuiiidados 
dirctamenic  por 
consiniioriLs  csu) 
iiKidinipIciilc.  pois 
ifiumdo  recohc  <;v 
cluiws  ilS 
pri‘sni{ws 
dispiinini 


Pesadelo  dos  mutuários 


B  Dcfasagem  enlre  os  aumentos  de  salário  e  das  prestações  da  casa 


própria  provoca  uma  inadimplência  que  chega  a  48% 


Sfto  Paulo  —  Holvio  Rocha 


I.AS/I  I»  VAR<.  \ 

S.\()  PAI  I  O  O  Sislcni.l  I  lliail- 
iiirn  (,1a  ll.ibila(,';'m  (SI  lll  ciilreiita 
liojc  uma  Mlua(;âo  lào  caótica  i|iic 
não  cvislc  condenso  sequer  soha*  o 
iiivel  lie  inailitnpiència  dos  mutuá¬ 
rios  A  , Associação  Brasileini  das  lái- 
tiiiailcs  dc  rrialito  Imobiliário  e  I’ou- 
paiic-i  (Abccipl,  que  representa  os 
-t>;MísHCs  tr(.Hlotes.  ai.tlia  que  cerca  de 
1  l"ri  dos  l,.>  niilliào  dc  pessoas  com 
coiilrali's  do  SI  H  iio  Hiasil  estão 
com  preslacòia»  atias.idas  .la  a  Cen¬ 
tral  de  Atendimento  aos  Moi.idoies  e 
Mutuários  do  I  st.ido  dc  Sà(>  Paulo 
|l  ammespi  estima  que  o  indice  eira 
eni  torno  de-lS"» 

As  diveieéiicias  ocorrem  pirrque  a 
Abecip  considera  iiiadmiplciite  todo 
mutuário  que  deisou  de  paeai  mais 
de  três  prestacih's.  enquanto  a  Cam- 
iiic-sp  entende  que  um  pajuimento  em 
atraso  la  caiacten/a  inadimplência 

Os  atrasos  sucessivos  nas  presta- 
Circs  do  SI  II.  seuimdo  o  |iresidente 
d.i  C.immesp.  Ilumirerlo  Rocha,  tem 
um  itraiule  culpado:  a  TR.  .A  tasa 

р. issou  a  incidir  sobre  as  disidas  dos 
mutuários  cm  l‘bll.  criando  uma 
jir.mde  coiilusâo  no  sisieiii.i  financei¬ 
ro  *'.As  reeias  do  Sl-ll  presêeni  a 
.lurecão  monetária  dos  salorcs  das 
dividas  dos  mutuários,  ou  seja.  o  rea¬ 
juste  pela  inilacão  passada.  Mas  a 
1 R  não  e  indice  de  iiinacão  I  ta\a 
dc  luros  mesmo",  di/  Rocha. 

0  Supremo  Tribunal  Federal 
t.SlFl  vetou  o  uso  da  l'R  em  l‘W|. 
Mas.  secundo  Rixha.  o  ILineo  l  en- 
trai  simplesmente  ignorou  essa  deci¬ 
são  e.  atrases  do  comunicado  .^.1)5'. 
permitiu  que  os  kincos  utih/assem  a 
ã  R  na  corrc\ão  das  dividas  “Os  sa¬ 
linos  dos  mutuários  não  acompa¬ 
nham  os  reajustes  da  TR  e  a  inadim¬ 
plência  aumenta  niês  a  mês". 

Segundo  a  assessoria  da  .Abecip. 
os  bancos  estão  cumprindo  simples¬ 
mente  as  regras  do  Bf.  ao  usar  a  TR 
ou  a  Unidade  Padrão  de  Capital 
(UIX  )  nas  eorrevòcs  das  dividas.  Os 
reajustes  da  UPC.  trimestrais,  se¬ 
guem  a  vanacão  da  1 R. 

Catá.strofi*  —  0  resultado  des¬ 
sa  engenharia  financeira,  segundo  a 
C  ammesp.  ê  catastrófico.  Fáttre  julho 
de  1094  e  junho  de  1995.  os  siilãrios 
foram  reajustados  entre  6.08%  e 
enquanto  as  prestações  do 
SI  H  ea*sc\’ram  de  5.L89'’'»  a  97.74%. 
“Simtente  em  mar(;o  passado  tivemos 
15  imóveis  de  mutuários  leiloados  na 

с. ipital  paulista  jxtr  inadimplência", 
conta  Rixha. 

A  livre  negsKiação  salarial  agra¬ 
vou  ainda  mais  o  problema  Segundo 
Rixha.  os  mutuános  cuias  dividas 
livram  reajustadas  em  fevereiro  pas¬ 
sado  h:  depararam  com  um  indiee  de 
2.^4,s%.  F  seu  ordenado  cresceu  no 
mavinio  I2"u  \  maiona  doscmitra- 
tos  vlo  STH  permite  i*  reajuste  da 


prestação  pela  equivalência  wlarial 
mas  Rixha  di/  que  a  chamada  "revi¬ 
são"  contratual,  que  evitaria  aumen¬ 
tos  sufXTiores  aos  indicx‘s  incidentes 
nos  salinos,  não  vem  sendo  cumpri¬ 
da. 

"Fia  e  um  engodo.  .A  Caiva  Feo- 
nõmica  Federal  exige  que  o  mutuário 
ajvrescnte  cimlracheque  c  ale  certifi- 
c.ido  de  Imposto  de  Renda  na  rev: 
são.  0  que  e  jiroibido  pelo  decreto-lei 
2.1(i4  84"  Segundo  Rocha,  es-e  pro¬ 
cedimento  e  contrário  aos  nileresses 
dos  mutuários,  pois  pinle  levar  cm 
conta  aumentos  reais  no  salano  do 
tiabalhador.  enquanto  a  legislação 
do  SI  M  iletermina  apenas  a  corrc\ão 
monetana  de  su.t  divida 

FCNS  (  orno  os  mutu.itios 
deivam  de  pagar  su.is  prcst.içvxs.  o 
Fundo  de  Compensação  da  Variação 
S.ilarial  tFCVSl.  criado  p.na  cobrir 
as  in.tdirnplências  dc  finaixiameiitos 
dc  ate  RS  .M.9  mil.  cresce  a  olhos 
vistos.  Todos  os  mutuários  contri¬ 
buem  com  .^''u  de  sua  divida  para  o 
fundo.  que.  a  princi|'io.  cobriria  o 
roniKv  do  SI  TI.  Mas  o  déficit  do 
I lindo  ja  gira  em  torno  de  RS  51 
billmes.  H’gundo  a  (.'.liva.  e  o  governo 
fica  obrigado  piu  lei  a  honiar  esses 
compromissos.  0  que  lambêmi  não 
tem  ixorrido  Já  os  mutuários  com 
contiatos  acima  de  RS  31.9  mil  têm 
que  pagar  o  acumul.tdo  de  sua  div  ida 
no  final  do  contraio. 

I’ar.i  Rixha.  o  crc^citneiito  da  ina¬ 
dimplência  no  SFli  ê  uma  estratégia 
do  governo,  "que  quer  dextruir  o  sis¬ 
tema  finaiKciro  da  habitação  para 
privati/á-lo". 

Drama  —  A  assistente  de  gerên¬ 
cia  Valeria  Mana  Moraes,  demitida 
há  dois  anos  de  uma  metalúrgica  na 
Cirande  Sião  Paulo,  está  com  uma 
divida  de  RS  27  mil  no  SFH.  de  um 
contrato  llxhado  em  1989.  Na  epexa. 
comprou  um  apartamento  de  dois 
quartos.  "Bsc  imóvel  vaie  hoie  no 
máximo  RS  20  mil",  alirma  Valéria, 
que  ás  ve/es  deixa  dc  pagar  presta¬ 
ções  ou  recorre  a  empréstimos. 

0  professor  de  Histologia  da  l’ni- 
versidade  de  São  Paulo  (ÜSP).  Paulo 
Pereira  Leite,  deu  em  1989  cerca  de 
311%  do  valor  nevessário  para  cons¬ 
truir  uma  casa  de  RS  180  mil  em 
Campinas.  "Po.vso  continuar  pagan¬ 
do  minhas  prestaçixs  cm  dia.  mas 
minha  divida  paixve  um  buraco  sem 
fundo",  di/.  O  montante  hoje  estã  em 
torno  dc  RS  4t)  mil  e.  segundo  Leite, 
não  parece  diminuir,  apesar  das  pres¬ 
tações  de  RS  1.4  mil. 

0  presidente  da  Cammesp.  Hum¬ 
berto  Rocha,  tem  dividas  de  dois 
imóveis.  O  primeiro,  adquirido  era 
1987.  está  ciim  um  s.ildo  dcvedvvr  dc 
RS  38.4  mil.  cvntra  um  valor  total 
atuali/ado  de  RS  42  mil.  A  prestação 
e  de  RS  .'09  O  outro  imovel  foi 
adquirido  de  um  mutuário  sem  o  aval 
da  Caixa  e  esta  Mihmln  f 


Calote  pode 
crescer  com 
novas  regidas 

SÒMA  XRARIin 

onda  dc  inadimplência  no 
sistema  financeiro  habitacional 
tende  a  crescer.  É  que  a  classe 
média,  embalada  pelo  sonho  da 
casa  própria  e  pela  tranquilidade 
de  que  o  dragão  da  inilação  está 
praticamente  domado,  planeja  pe¬ 
gar  carona  em  algumas  das  novas 
linhas  de  financiamento,  sem  pre¬ 
ver.  entretanto,  como  será  seu  fu¬ 
turo.  O  resultado  dessa  equação 
pode  ser  uma  gnmde  dor  de  cabe¬ 
ça  logo  a  frente. 

"Muita  gente  está  pedindo  fi¬ 
nanciamento  apenas  com  base  na¬ 
quela  crença  de  que  Deus  ajuda. 
Deus  resolve.  Mas  não  pode  ser 
assim.  Ê  verdade  que  Deus  ajuda, 
mas  não  pode  fa/er  tudo  sozinho. 
0  comprador  cm  potencial  preci¬ 
sa  fazer  as  contas,  prevenir-se  |W- 
ra  ver  se  tem  realmente  condições 
de  arcar  com  o  financiamento. 
Caso  contrario,  vai  engrossar  a 
livt.i  dos  que  nfio  estão  conseguin¬ 
do  pagar  a  prestação  de  cada 


mê^".  adverte  o  protevsor  de  Ma- 
tematica  Financeira.  Jo-e  Dutra 
Vieira  S*>bnnho. 

A  inadimplência  assusta  a  .As¬ 
sociação  Brasileira  de  tinpresas 
de  Credito  e  Financiamenio 
(.Abecip).  ".A  explicação  para  isso 
é  conhecida.  .Apesar  de  alguns 
bons  indicadores  económicos,  ha 
desemprego  c  achatamento  sala¬ 
rial".  afirma  llona  Beer.  superin¬ 
tendente  da  Abecip. 

A  recomendação  para  quem  já 
está  na  lista  negra  c  tentar  rapida¬ 
mente  reverter  u  situação.  "Quem 
tem  um  pouco  de  dinheiro  aplica¬ 
do  ou  então  algum  bem  deve  pa¬ 
gar  rapidamente  a  divida.  Os  ju¬ 
ros  e  multas  são  altos  e  corre-se  o 
risco  da  penhora  do  imóvel.  Por 
isso  que  ninguém  deve  assumir 
um  rinanciamenio  sem  condí- 
çães".  alerta  o  professor  José  Du¬ 
tra  Vieira  Sobrinho. 

Mudança  —  .A  recente  noti¬ 
cia  de  que  a  partir  dc  julho  haverá 
mudanç-a  no  ciilculo  da  Ta.xa  Re¬ 
ferencial  (TR).  melhorando  o  ren¬ 
dimento  da  poupança  —  mas. 
piorando  a  vida  dos  milhares  de 
mutuários  —  não  foi  recebida 
oim  euforia  na  entidade.  Os  sa¬ 
ques  na  poupança  ainda  conti¬ 
nuarão  a  acontecer",  prevê  a  su- 
jx'nntendente  da  Abecip. 


Não  e  dilicil  entender  o  moti¬ 
vo.  Os  CDBs  (Certificados  de  IX*- 
pósitos  Baneános),  em  média  ren¬ 
dem  mais  —  porem  é  preciso 
comparar  a  taxa  de  banco  para 
bana>  e  pereeber  que  o  imposto 
costuma  numlir  boa  parle  do  ga¬ 
nho  se  a  aplicação  for  pequena  — 
assim  como  os  fundos  dc  investi¬ 
mento.  "A  poupançxi  ainda  tem 
clientes  cativos.  Mas  está  perden¬ 
do  depósitos  més  a  mês  por  conta 
do  fraco  desempenho  frente  a  ou¬ 
tros  concorrentes.  Não  sei  se  ape¬ 
nas  essa  mudança,  a  partir  de  ju¬ 
lho.  será  suficiente  para  inverter  o 
jogo",  diz  0  professor  José  Dutra. 

A  proposta  defendida  pela 
Abecip  é  da  criação  dc  uma  nova 
fórmula  p;ira  o  ixilculo  do  rendi¬ 
mento  da  TR.  "Ao  invés  de  uma 
redução  fixa.  haveria  uma  redu¬ 
ção  móvel.  Mas  o  governo  enien- 
deu  que  não  deveria  seguir  evsc 
mi-Hlelo".  lamentou  llona  Beer.  Se 
ISSO  fosse  atvilo.  pviréni.  os  mu¬ 
tuários  do  SFH  senum  ainda  mais 
onerados.  "Realmentc  essa  c  uma 
relação  muito  delicada.  Nos  preo¬ 
cupa  muito  0  lado  do  mutuário. 
Mas  pesando  os  dois  lados,  seria 
melhor  se  o  sistema  fovsc  móvel  ", 
acredita  a  superintendente  da 
Aheap. 


Compra  em 
construtora 
é  afetada 

SA.SiOKA  UAI  Ml 

Não  são  ajXMias  os  iiuiluarios 
do  Sisienui  Fin.incciro  de  Habita¬ 
ção  que  estão  enfrentando  dificul¬ 
dades.  Mesmo  quem  optou  pelos 
planos  de  financiamenio  direto 
das  construtoras  está  eom  proble¬ 
mas,  ",\  inadimplência  não  esta 
restrita  ao  SITI”.  di/  Roberto 
Capuano.  presidente  do  fonselho 
Regional  de  Corretores  de  Imó¬ 
veis.  Crwi. 

Segundo  ronles  do  meremio 
imobiliário,  pelo  menos  metade 
dos  compradores  de  mióveis  fi¬ 
nanciados  por  construtoras  está 
inadimplentes.  Eles  pagam  as  pri¬ 
meiras  prestações,  mas  quando 
recebem  as  chaves  do  imóvel  as 
prestações  disparam  pois  são 
acrescidas  de  juros  pela  tabela 
Price. 

A  estrutura  do  credito  imobi¬ 
liário.  segundo  Capuano.  gerou 
uma  reserva  dc  mercado  para  as 
consiruloras  que  provocou  uma 
explosão  nos  preços  dos  imóveis 
no  pais.  Segundo  pesquisa  do 
Creci-SP  enlre  1970  c  1990  os  pre¬ 
ços  dos  imóveis  subiram  500"'a  em 
(Jólar.  Hoje  pode-se  comprar  uma 
casa  de  1  ^  m-  de  área  construída 
cm  um  terreno  de  300  mx  por 
eSS  90  mil.  cm  Miami.  Já  um 
apartamento  de  70  m-,  em  um 
bairro  de  classe  média  de  São 
Paulo,  avmo  Higicnòpolis.  custa 
USS  70  mil. 

"O  problema  é  que  quem  tem 
0  monopólio  do  crédito,  no  pais. 
são  as  construtoras.  Se  o  crédito 
fo.ssc  dado  ao  consumidor  final, 
como  acontece  em  outros  paiscs, 
geraria  competitividade  no  se¬ 
tor".  diz. 

r~]  As  cooperativas  c  associações 
comunitárias  de  até  100  pessoas 
podem,  desde  onlcm,  se  inscrever 
na  Caixa  Kconómica  Federal  para 
construção  dc  imóveis  ou  aquisição 
de  terrenos  dentro  do  programa 
Carta  de  Crédito.  O  valor  máximo 
do  rinanciamenio  é  dc  RS  29  mil  e 
do  imóvel  indivtdual,  de  RS  58  mil. 
As  inscrições  vão  ale  o  dia  31  dc 
maio  e  poderão  participar  da  sele¬ 
ção  as  familías  com  renda  dc  ale 
RS  1.200  mensais.  No  mínimo  80% 
dos  rategranles  da  associação,  têm 
que  ler  saldo  de  FGTS. 
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Coyemo  facilita  importação  de  107  produtos 


■  Alíquotas  de - 

.  eletrodomésticos 
baixam  até  50% 

CtSAR  IJOROESE 
VLADIMIR  NETTO 

BRASÍLIA  —  Desde  ontem,  107 
prodiilos,  entre  cies  eletrodomésti¬ 
cos,  aparelhos  de  .som,  televisores, 
sapatos,  bicicletas  e  motocicletas 
estão  com  as  alíquotas  do  Imposto 
de  Importação  mais  baixas.  As  no¬ 
vas  tarifas  de  importação,  publica¬ 
das  no  Diàriíi  Oficial  da  União, 
passaram  de  62%  para  30%  a  35%. 
A  medida  deverá  fticilitar  as  impor¬ 
tações,  permitindo  uma  maior  con¬ 
corrência  de  produtos  estrangeiros, 

0  que  podeni  resultar  em  redução 
de  preços  no  mercado  interno. 

A  medida  feti  adotada  unilate- 
ralmenie  |>eIo  governo  brasileiro,  já 
cjue  o  acordo  firmado  com  os  de¬ 
mais  paa-eiros  do  Mcrcosul  previa 
que  as  aliqiioias  seriam  reduzidas 
para  20%  a  partir  deste  mes  de 
abril.  Ontem  mesmo  o  governo 
brasileiro  comunicou  as  alterações 
aos  demais  parceiros.  O  governo 
não  consiilera  a  redução  mais  lenta 
das  alíquotas  um  retriuesso  no  pro¬ 
cesso  de  abertura  comercial  do 
pais. 

"A  nornialidaile  da  balança  co¬ 
merciai.  a  estabilidade  econômica  c 
a  la.xa  de  inflação,  nos  patamarL‘s 
cm  que  está,  desaconselham  qual- 
i|uer  movimento  brusco  nas  alíquo¬ 
tas  de  importação.  O  aconselhável  é 
uma  transição  gradual  para  a  Tari- 
la  externa  Comum  do  Mcrcosul 
(  liX  r,  justificou  ontem  o  secretá¬ 
rio  ile  Acompanhamento  Econômi¬ 
co  do  Ministério  da  l-a/enda.  Luis 
l’auIo  Vellozo  Lucas.  "Não  há 
qualt|uvr  recuo  do  governo  cm  di- 
leçao  a  estratégia  de  abertura  co¬ 
mercial" 


i  Ficou  mais  barato  importar 


g 


Produto  .  TarNaalual 

Tarifa  nova 

Amplificador 

62% 

30% 

Aquecedores 

46% 

*••*•«««••»••»*»•*»•••»«»••••»«*••«*• 

'  30% 

Aspirador 

62% 

35% 

Alto-falantes 

62% 

35% 

Batedeira 

62% 

36% 

Bictclela  . 62%_ . . 

35% 

Cafetelras/frltadelras/panelas 

62% 

30% 

Centrifugas 

62% 

30% 

Enceradeira 

62% 

30% 

Ferro 

62% 

35% 

Filtros 

62% 

30% 

Fomos/fogões 

62% 

30% 

Freezers 

62% 

30% 

Geladeiras 

62% 

30% 

Interfones 

56% 

30% 

Laser 

52% 

35% 

Liquidificador 

62% 

35% 

Máquinas  industriais  (feltros) 

40% 

30% 

Microondas 

62% 

30% 

Moedor  de  carne 

62% 

30% 

Motociciela 

62% 

35% 

Projetor  de  video 

. „..,62% . 

35% 

Radio  e  toca  filas 

62% 

35% 

Sapatos 

56% 

40% 

Secador 

62% 

30% 

Secadores  de  cabelo 

62% 

30% 

Secretárias  eletrônicas 

62% 

35% 

Toca  filas 

_ 62% _ 35% 

Torradeiras 

_ 62% 

35% 

Triturador 

62% 

30% 

Fentoi  Socrotarm  de  Acompenittnwnk)  económico  do  MinisUflo  d»  Fazenda 


O  porta-voz  da  Presidência  da 
República,  Sérgio  Ainaral,  também 
negou  que  o  Hrasil  c^steja  reduzindo 
0  processo  de  abertura  comercial. 
"Não  há  necessidade.  A  abertura 
não  só  está  .sendo  mantida,  como 
está  sendo  ampliada",  afirmou.  "O 


Brasil  não  precisa  mais  da  utiliza¬ 
ção  das  tarifas  de  importação  para 
efeito  de  poIitic'a  inflacionária". 

Os  privdutos  fazem  parte  da  cha¬ 
mada  lista  de  exceção  do  Brasil  á 
Tanfa  Externa  Comum  (TLC)  dos 
paises  do  Memosul.  com  um  total 


de  300  itens.  Esses  107  produtos 
entraram  na  lista  dc  exceção  em 
abril  do  ano  passado,  quando  o 
governo  brasileiro,  preocupado 
com  0  déficit  da  balança  comercial, 
aumentou  as  alíquotas  para  62%  . 
para  forçar  a  redução  das  importa¬ 
ções. 

Gradualismo  —  Pelo  acordo, 
esses  produtos  teriam  suas  tarifas 
reduzidas  para  20%,  alíquota  que 
seria  mantida  até  o  ano  2001.  A 
nova  .lista  prevê  que  a  redução  se 
dará  de  forma  gradual.  Em  alguns 
produtos,  como  sapatos,  a  diminui¬ 
ção  será  de  quatro  em  quatro  pon¬ 
tos  percentuais,  até  alcançar  a 
TEC,  de  20%,  no  ano  2001. 

P,ira  0  secretário  Velloso  Lucas 
não  existe  o  risco  da  medida  esti¬ 
mular  ainda  mais  as  importações  de 
bens  duráveis,  que,  no  mês  de  feve¬ 
reiro.  continuaram  pressionando  a 
balança  comercial.  "Se  viesse  para 
20%,  como  estava  programado, 
poderia  ser  um  estimulo  à  importa¬ 
ção.  com  um  choque  de  desprote¬ 
ção  para  o  setor  industrial  brasilei¬ 
ro.  O  aconselhável  é  uma  transição 
gradual  para  a  TEC",  defendeu 
Velloso. 

Têxteis  —  O  secretário  se  re¬ 
cusou  a  comentar  o  destino  de  pro¬ 
dutos.  como  os  têxteis,  que  atual¬ 
mente  fazem  parte  da  lista  dc  exce¬ 
ção  dc  produtos  de  abastecimento 
com  uma  aliquota  de  70%.  A  lista 
também  foi  negociada  com  os  de¬ 
mais  parceiros  do  Mercosul  em 
abril  do  ano  passado  e.  original- 
mente.  incluia  150  produtos  consi- 
vier.iilos  eslnitégicos  pam  o  abiísto- 
cimeino  interno,  com  alíquotas  re¬ 
duzidas.  Ele  se  limitou  a  informar 
que  a  lista  p'rde  a  validade  no  pro- 
.MiTio  dia  2.S  de  .ibril. 


Se  houv^  abuso,  governo 
pode  tabelar  combustíveis 

r 


BRASÍLIA  —  Sc  os  postos  e 
distribuidoras  cobrarem  preços 
abusivos  para  os  combustíveis,  li¬ 
berados  desde  a  meia-noite  de  on¬ 
tem  na  maior  parte  do  pais,  o 
governo  poderá  voltar  a  tabelá- 
los  nas  cidades  onde  for  necessá¬ 
rio.  O  aviso  foi  dado  ontem  pelo 
secretário  de  Acompanhamento 
Econômico  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda,  Luís  Paulo  Velloso  Lucas, 
e  pelo  diretor  do  Departamento 
Nacional  de  Combustíveis 
(DNQ,  Ricardo  Pinto  Pinheiro. 

Com  a  ameaça,  o  governo  es¬ 
pera  conter  os  abusos,  já  que  nâo 
tem  fiscais  nem  legislação  para 
punir  os  aumentos,  como  fazia  no 
passado.  Além  disso,  o  governo 
não  vai  definir  o  que  è  abuso. 
Lcgalmcnte,  cada  posto  poderá 
cobrar  o  prcço  que  quiser. 

“A  tabela  não  garante  preço 
Justo  ao  consumidor;  o  que  ga¬ 
rante  preço  justo  é  a  competição", 
justifica  Velloso,  transferindo  pa¬ 
ra  0  consumidor  a  responsabilida¬ 
de  pela  fiscalização  dos  postos. 
“O  govvrao  não  vai  fitlar  o  que  é 
abuso,  pois.  isso  iria  contra  o  es¬ 
pirito  da  concorrência.  Mas  toda 
denúncia  que  recebermos,  será 
apurada". 

O  governo  montará  esta  sema¬ 
na  ura  plantão  para  receber  de¬ 
núncias  pelo  telefone  198  (número 
de  reclamações  da  Sunab)  cm  to¬ 
do  0  pais.  Participarão  do  traba¬ 
lho  os  400  fiscais  da  Superinten¬ 
dência  Nacional  dc  .Abastecimen¬ 
to  (Sunab).  os  80  do  DNC  mais  a 
rede  do  Instituto  Nacional  de  Me¬ 
trologia  (Inmciro).  que  visita  os 
postos  uma  vez  por  ano. 


Em  São  Paulo,  Rio  dc  Janeiro 
e  Brasília  o  serviço  funcionará  24 
horas  e  terá  um  fiscal  do  DNC  em 
cada  delegacia  da  Sunab.  O  prin¬ 
cipal  instrumento  de  pressão,  no 
entanto,  será  a  legislação  de  defê- 
sa  do  consumidor  e  da  concorrêij- 
cia. 

"A  legislação  é  a  mesma  que 
serve  para  os  outros  produtos. 
Vamos  fazer  pesquisa  diária  dos 
preços  nos  postos,  como  fazemos 
com  0  leite,  o  pãozinho  c  o  toma¬ 
te",  disse  Velloso  Lucas. 

Concorrência  desleal  —  O 
governo  não  vai  se  preocupar 
apenas  com  o  aumento  exagerado 
dos  preços.  Os  fiscais  também  es¬ 
tarão  atentos  á  concorrência  des¬ 
leal,  pela  qual  as  grandes  redes  dc 
postos  podem  reduzir  muito  seus 
preços,  vendendo  conr  prejuizo. 
até  levarem  à  falência  seus  con¬ 
correntes  {tlumpiiia).  "Se  isto 
ocorrer,  os  pequenos  postos  serão 
os  primeiros  a  procurarem  o  go¬ 
verno  para  denunciar",  comenta 
Ricardo  Pinheiro. 

Para  minimizar  o  risco  de  abu¬ 
sos,  0  governo  dividiu  o  pais  em 
três  áreas.  Em  toda  a  região  Nor¬ 
te,  onde  a  concorrência  c  precaria. 
foi  mantido  o  tabelamento  dos 
preços  nas  bombas.  Nos  estados 
dc  Tocantins.  Manmhâo.  Piaui. 
Ceará.  Rio  Grande  do  Norte.  P.t- 
raiba.  Pernambuco,  Bahia.  Mato 
Grosso  do  Sul.  Mato  Grosso  e 
Goiás,  haverá  cidades  com  preços 
Iibenidos  (iodas  do  liloril)  c  ou¬ 
tras  com  preços  tabeladçis.  Nxs 
regiões  Sul,  Sudeste  e  nu  Distnto 
Federal,  os  preços  estão  lik^rados 
em  todas  ;is  cid;ides. 


Goljíe  na  Vasp  leva  dois 
banqueiros  para  a  eadeia 

SÃO  i'AiJi  ()  —  O  ex-presidente  Calote  —  Em  setembro,  o 


do  Banco  GNPP  Fernando  Amo¬ 
rno  Nunes  e  o  ex-vicc-presidcnie  da 
instiliiição  AdcIcio  Vilor  /Mbuquer- 
qiic  liiram  presos  oniein,  no  escri¬ 
tório  do  grupo  cm  Copacabana, 
Zona  Sul  do  Rio.  pelo  delegado  de 
Policia  Civil.  Romeu  Tiima  Júnior, 
sob  a  aciis;ição  dc  terem  retinido 
Rí  15  milhões  da  Acros —  fundo 
dc  pensão  tios  funcionários  da 
Vasp 

Niincs  c  Albuquerque  eram  exe¬ 
cutivos  da  .Acros  e  foram  transferi- 
ilos  ontem  para  o  96“  Distrito  Poli¬ 
cial.  em  São  Paulo.  Os  dois  leriam 
transferido  o  dinheiro  para  o 
iNI'l’.  que  e>lá  sob  intervenção  do 
Banco  Ccmr.il  desde  5  dc  dezembro 
piiss.ido.  c  rcsjMndcrào  a  inquérito 
por  estelionato,  falsificação  dc  do- 
ciimcmos  c  fonnaçãü  de  quadrilha. 
Permanecerão  delidos.  .i  principio, 
por  cinco  dias.  ü  prazo  dc  detenção 
poderá  ser  prorrogado  por  mais 
cinco  dias. 


Banco  GNPP  deu  um  calote  de  RS 
30  milhões  na  agencia  dc  Laranjei¬ 
ras  da  Caixa  Econômica  Federal  e 
desde  enlào  recorria  frequentemen¬ 
te  ao  redesconto  (linha  dc  socorro 
financeiro)  do  Banco  Central,  onde 
deixou  dívida  de  RS  19,1  milhões 
até  sofrer  a  intervenção.  Os  créditos 
cm  atraso  do  (xanco  chegavam  a  R$ 
14  milhões,  c  RS  30  milhões  eram 
mantidos  cm  emprcslimmos  cm  fo¬ 
lha  concedidos  a  funcionários  de 
outras  companhias. 

r~1  O  Biincii  Central  (BC)  enriarà 
até  amanhã  o  relatório  da  comissão 
de  inquérito  que  invistiguu  o  Banco 
Económico  pam  a  Justiça  da  Babia, 
abrindo  espaço  para  que  se  entre 
uma  ação  de  responsabilidade  cMI 
contra  os  ex-admini$lnidores  do  ban¬ 
co  pelo  património  liquido  negativo 
da  instituição  apurado  pelos  técnicos 
do  BC  em  RS  2,63  bilhões. 


T,  IcjseclTàrna 
J  Ôonspaiiü, 
"“.más  quem  vTii 
-'^sesenfifcomo 
'  üffirsiévocc. 


Aumento  de  9%  no  Drl 
de  bebidas  smpreeiide 


MARION  MONTEIRO 

A  decisão  do  governo  de  aumen¬ 
tar  para  9%  a  aliquota  do  liiipo>io 
sobre  Produtos  Industrializados 
(IPI)  sobre  a  venda  dc  refrigerantes 
c  cervejas  pegou  de  surpresa  os 
maiores  fabricantes  nacionais.  .\ 
portaria  foi  divulgada,  na  sexta-fei¬ 
ra  passada,  no  Diário  Oficial  U.i 
União.  O  imposto,  segundo  os  fa¬ 
bricantes.  tem  peso  dc  .30%  a 
sobre  o  valor  de  venda  d.is  cervei.1' 
e  refrigerantes.  Ma.s  a  .Ant.irctic.i 
descartou,  ontem,  o  repasse  Jo  .lu- 
mento  do  imposto  para  os  distribui¬ 
dores  c  varejistas.  0  vice-presidente 
da  Kaiser.  Carlos  Eduardo  J.irdiiii. 
adiantou,  no  entanto,  que  a  empre¬ 
sa  poder.)  reajustar  seus  prc\os  no 
prazo  de  uma  semana.  "Haverá  um 
impacto  grande  sobre  os  custos,  ja 
que  a  indústria  vem  irabulhanvlo 
com  margens  curtas  c  voltou  a  ofe¬ 
recer  descontos  aos  varejistas  ", 
afimiou. 

O  viee-presidcnle  da  Kaiser  lem¬ 
brou  que  reamiemenie  o  governo  já 
elevou  de  4“'u  p;ira  20"»  a  aliquota 
de  importação  dc  latas  de  alumiiiio 
e  os  custos  não  foram  repassados. 
"Os  insumos  estão  subindo  e  agora 
o  selvu  terá  lamK-ni  que  .irear  com 
o  reajuste  de  8%.  que  e  .i  rcpi'MÇ.io 
da  infiaç.io  dtvs  últimoN  -.eis  mc'*.-. 
pura  os  funcionários  d.i>  cerveja¬ 


rias".  explicou  Jardim,  que  fala  cm 
alia  de  até  10%  para  a  cerveja. 

Os  dirigentes  de  supermercados 
do  Rio  não  apostam  cin  altas  nos 
preços  das  cervejas  e  refrigerantes 
cm  função  do  aumento  da  aliquota 
do  IPl.  "Sc  o  pereentual  for  repas¬ 
sado  para  o  varejo,  logo  os  fabri¬ 
cantes  terão  que  recuar,  porque  a 
concorrência  está  grande  c  o  consu¬ 
midor  anda  retraído",  diz  Francis¬ 
co  Esieves,  diretor  da  rede  dc  super¬ 
mercados  Rainha  Outro  diretor  civ 
mcnlou.  ontem,  que  os  fabrKaiites 
de  cervejas  voltaram  a  conceder 
descontos  ao  varejo.  No  inicio  de 
janeiro,  com  a  expectativa  de  au- 
iiicmo  das  vendas  em  função  do 
carnaval,  os  descontos  que  varia¬ 
vam  entre  lü"-»  e  20%  foram  redu¬ 
zidos. 

Q  Portaria  do  ministro  da  Fazen¬ 
da.  Pedro  .Malan,  acaba  com  o  ta¬ 
belamento  da  margem  de  htero  das 
padaria.s  e  supermercados  oa  venda 
do  leite,  boje  em  10%.  Essa  mar¬ 
gem  foi  fixada  por  meio  de  portaria 
ministerial  em  1991  e,  segundo  o 
secretário  de  Acompanhamento 
Econômico  do  ministério,  Velloso 
Loca.s,  é  0  último  produto  de  consu¬ 
mo  básico  que  está  sendo  liberado 
do  controle  de  preços. 
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ASSEMBLÉIAS  GERAIS 
PRIMEIRA  CONVOCAÇÃO 

Convidamos  os  Senhores  Aoonisias  a  sa  reunitem  no  dia  10  de  abril  de  1996.  às 
1 4;00  horas  na  sede  da  Conipanhia.  na  Rua  Marquês  de  Sapucai  n^ 200,  parte.  Rio  do 
Jarveiro,  em  Assembléias  Gerais  Extraordinária  e  Ordinána  a  tim  de  deliberarem 
sobre  a  seguinte  ordem  do  dia: 

ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

I)  RalHicar  o  aumento  do  Capital  Social  para  RS  580. 1 98.009,48,  corilorme  delibera- 
1^0  do  Conselho  de  Administração  em  reunião  reahzada  em  28  03  96.  em  cumpn- 
menlo  ao  Planos  de  Opção  de  Ações;  II)  Aumentar  o  Capital  Social,  para 
581.869.765.99  mediante  a  incorporação  de  Reservas  de  Capital  decorrente  de 
Incentivos  El^is  e  de  parte  da  Resenra  de  Lucros  para  Aumonio  de  Capital;  III) 
Alterar  os  artigos  3*  e  1 3*  do  Estatuto  Social  vnsando  a  ampliação  do  objelo  social  e  a 
adapatação  áo  rMímero  de  membros  do  Conselho  Fiscal,  respectivamente. 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 

I)  Exame,  discussão  e  votação  do  Relatóno  e  Demonstrações  Financeiras  relativas 
ao  exercido  social  findo  em  31  de  dezembro  de  1995;  II)  Destinaçào  do  lucro  líquido 
do  exercido  e  distribuição  de  dividendos;  III)  Proposta  da  Administração  para  aumen¬ 
to  do  Capital  Social  oe  RS  581 .869.765.99  para  RS  705  OOO.OOO.tX)  mediante  a 
correção  da  expressão  monetária  do  capital;  tV)  Eleição  dos  membros  do  Conselho 
de  Administraç^;  VI)  Fixação  dos  honorários  mensais  globais  dos  Admínisiradores 
para  o  exerdcK)  de  1 996. 

Considefando  a  possibilidade  de  não  haver  quomm  para  a  realização  das  releridas 
Assembléias  em  primeira  convocação,  fica  desde  logo  marcada  a  data  de  1 6  de  abni 
de  1 996.  para  a  realização  das  mesmas  em  segunda  convocação,  que  serão  realiza¬ 
das  com  qualquer  número,  às  14:00  horas  na  Rua  Marquês  de  Sapucai  n*2O0,  parte. 
Oe  acordo  com  o  artigo  1 5  do  Estatuto  Social,  os  titulares  de  ações  deverão  exibir,  se 
exigido,  documento  hábil  de  sua  identidade .  Em  alençào  ã  Instrução  CVM  n”  1 65,  de 
1 1 .12.91 .  ín(orma-se  que  o  percentual  mínimo  de  participação  no  capital  volante  da 
Companhia,  necessáno  à  requisição  de  adoção  do  volo  múltiplo,  é  de  5%.  Rio  de 
Janeiro,  01  de  abnl  de  1996.  KARL  HUBERT  GREGG,  Presidente  do  Conselho  de 
Administração. 


:abrasca 
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Dúvidas  sobre  novos  preços 


Qu.il  0  pre\'o  que  ilcvo  cobrar? 
üssa  foi  a  pergunta  que  os  donos  de 
postos  de  combustíveis  fizeram  du¬ 
rante  do  dia  dc  ontem.  Cora  a  deci¬ 
são  do  governo  de  liberar  os  preços, 
junto  com  um  re;ijusie  médio  de 
10%.  a  partir  da  meia-noite  de  hoje. 
nmguem  sabia  qual  o  novo  valor  do 
litro  da  gasolina  e  do  álcool.  A 
liberalização  não  vale  para  a  Re- 
gi.to  Norte,  interior  do  Nordeste  e 
Mato  Grosso. 

A  maioria  dos  donos  de  postos 
deve  aplicar  um  aumento  dc  10%. 
mas  lodos  esperavam  oneniac.'io  do 
sindicato  a  que  csl.lo  libados  c  vjue. 
nos  últimos  anos.  rep;is>;iva  as  i;i- 
belas  de  re.iju>le  .  A  falta  de  jeito 
p.tra  lidar  eom  a  liberdtide  de  pre¬ 
ços  er.i  comum  até  mesmo  nas  dis¬ 
tribuidoras.  "listamos  fizendo  as 
contas  para  s.iher  o  quanto  vamos 
repass;ir  para  nossa  rede  de  quatro 
mil  postos",  dizia  ás  18h  Henrique 
Neves,  vice-presidente  da  .Shell  Ne¬ 
ves  explicou  que  junto  eom  o  fim  ilo 
controle  de  preços  o  governo  conce¬ 
deu  um  reajuste  de  11.1%  para  a 
gasolina  e  dc  8.7“'»  para  o  álcool 
para  as  distribuidoras  e  que  pelo 
menos  esse  valor  será  repassado  uos 
postos. 

Dúvidas  —  O  que  se  discutia 
ontem  era  o  quanto  a  mais  se  co- 
brana.  a  titulo  de  recuperação  de 
margens  de  lucro.  Neves  diz  que  a 
dcbivigem  do  preço  na  ciideia  que 
liga  as  distribuidoras  aos  postos  es¬ 
tá  entre  2%  e  .3%.  O  diretor  de 
Marketing  da  Ipiranga  Atlantic. 
LetKÚdio  Almeida  Antunes,  disse 
às  I8h.30.  que  os  técnicos  da  empre¬ 
sa  ainda  estudavam  o  assunto.  "Te¬ 
mos  que  ver  se  vamos  repassar  o 
aumento  dos  cusios  por  causa  do 
fim  do  subsidio  do  Irete  para  alguns 
produtos". 

Tabtfla  —  Vários  donos  de 
postos  passaram  o  dia  telefonando 


para  as  distribuidoras  e  para  o  sin¬ 
dicato  atrás  de  informações.  "Antes 
era  mais  facil.  Bastava  pegar  a  t.ibo- 
1.1  com  os  novos  viilores.  e  tudo 
N:m.  Agora  ninguém  é  capaz  de 
dizer  nem  se  vai  ler  aumente*",  re¬ 
clamava  0  dono  de  um  posto  BR. 
du  Lagoa. 

Nos  17  postos  visitados  pelii 
equipe  de  repórieres  do  JORNAL 
1)0  BRASIL,  não  se  lálava  eni  dar 
doeoiilüs,  apesar  do  fim  do  contro¬ 
le  vie  preços.  Mesmo  os  que  eiifreii- 
tam  a  eoiieorréiicia  do  outro  bulo 
da  ru.i.  como  o  caso  dos  três  postos 
da  Avenida  Radial  Oeste,  na  Praç.i 
da  Bandeira,  a  idéia  e  esperar  para 
ver  0  que  o  concorrente  lárá. 

Mais  uiiincnio  —  O  presi¬ 
dente  da  Federação  Nacional  dos 
Donos  de  Postos.  Gil  Siuffo.  disse- 
ontem  que  o  Conselho  .Nacional  de 
Poliiiea  l  azcndarui  decidiu  aumen¬ 
tar  de  1.3  p;ira  2.3“»  a  aliquota  de 
Imposto  sobre  Circubição  de  Mer¬ 
cadorias  c  Serviços  bre  gasolina  c  o 
álcool.  Segundo  SiulTo.  isso  signifi¬ 
ca  que  0  preço  final  ao  consumidor 
subirá  mais  4%,  além  dos  IÜ%  con¬ 
cedidos  pelo  governo  federal  "t 
um  absurdo  que  os  secretários  de 
Fazenda  decidam  isso  num  momen¬ 
to  dc  combate  à  inllação",  recbi- 
mou, 

I  I  As  empresas  Mendes  Junior. 
Camargo  Corrêa,  .-Xndrade  Culier^ 
rez  e  CBPO.  reunidas  no  consitreid 
Unicom,  vâu  preparar  o  edital  de 
licitação  para  a  construção  da  usi¬ 
na  hidrelétrica  dc  Três  Gargantas, 
na  China.  O  assunto  foi  tratado 
ontem  cm  uma  reunião  entre  n  pre¬ 
sidente  Fernando  Henrique  Cardo¬ 
so  e  0  secrciãrio-geral  do  Conselho 
de  Fstado  da  República  Popular  ün 
China,  l.uo  Gan. 


BRASIL 


wiNisrCmo  DOS  tmns^rtes 


AVISO 


CONCORRÊNCIA  003196  -  DEÜC  -  AC/CBTU 

A  COMPANHIA  BRASILEIRA  OE  TRENS  URBANOS-CBTU,  toma  público  a 
quarXos  possa  intarassar  que  sarão  recebidas  propostas  para  o  fornecimento  de 
nqvMtes-reMçio  e  llquetes-eHmentação  para  os  empregados  lotados  na 
Administração  Central  (AC)  da  CBTU 

Esta  lictação  reger-se-é  peia  Lei  8  686.  de  21  de  |unho  do  19G3,  publicada  no 
OOU  em  22  de  junho  de  1S9Í3.  e  sua  alerações 

O  tipo  de  licteção  é  o  de  menor  preço 

As  propostas  deverão  ser  entregues  ás  lOh  do  dia  03  de  maio  de  1986.  no 
audtórto  da  CBTU/AC.  sãusdo  na  Estrada  Velha  da  Tijuca.  77,  Tijuca,  Rio  de 
Janeiro.  RJ 

O  edtal  estará  á  disposição  pera  laãura  o/ou  aqtiisição.  no  endereço  cHado,  nos 
horários  de  6h  ãs  1 1h  e  14h  ãs  leti.  e  poderá  ser  adqviirklo  mediente  o  pagamento 
de  R$  10.00  (dez  reais)  O  prazo  para  esclaracimentos  sobra  o  edital  será  até  o  dia 
19  de  abril  de  1986  Informações  peto  telefone  (021)  575-3186  ou  peto  tolefax 
(021)571-5208 


Rio  de  Janeiro.  Q2  de  abnl  de  1096 


DEPARTAMENTO  DE  LICITAÇÃO 


BRASIL 


Governo  facilita  importação  de  107  produtos 

Se  houver  abuso,  governo 
pode  tabelar  combustíveis  i 

r  ' 


CtSAR  HÜRCJES  l; 

Vi.At)iMiR  Nirrro 

BRASÍLIA  —  Desde  ontem,  107 
produtos,  entre  eles  eletrodomésti¬ 
cos.  aparelhos  de  som,  televisores, 
sapatos,  bicicletas  e  motocicletas 
estão  com  as  alíquotas  do  Imposto 
de  Importação  mais  baixas.  As  no- 
\as  tarifas  de  importação,  publica¬ 
das  no  Diãrio  Ojkial  da  União, 
passaram  de  62%  para  30%  a  35%. 
A  medida  deverá  facilitar  as  impor¬ 
tações.  pcnnitindo  uma  maior  con¬ 
corrência  de  produtos  estrangeiros, 
0  que  poderá  msultar  em  redução 
de  preços  no  memado  interno. 

A  medida  foi  adotada  unilate- 
ralmente  [lelo  governo  brasileiro,  já 
que  0  acordo  finnado  com  os  de¬ 
mais  parceiros  do  Mercosul  previa 
que  as  alíquotas  seriam  reduzidas 
para  a  partir  deste  mês  de 
abril  Ontem  mesmo  o  governo 
brasileiro  comunicou  as  alterações 
aos  demais  parceiros.  0  governo 
não  considera  a  rcxlução  mais  lenta 
da^  alíquotas  um  retrocesso  no  pro¬ 
cesso  de  abertura  comercial  do 
pais. 

normalidade  da  bíilançii  co¬ 
mercial.  a  estabilidade  c-conòmica  c 
.1  taxa  de  inflação,  nos  patamares 
em  que  está,  des;iconsclham  qual- 
iiuer  movimento  brusco  n-is  alíquo¬ 
tas  de  importação.  O  aconselhável  é 
lima  transição  gradual  para  a  Tari¬ 
fa  externa  Comum  do  Mcrcosul 
( ri:C)  ’.  justincou  ontem  o  secretá¬ 
rio  de  Acompanhamento  Econômi¬ 
co  do  Ministério  da  l-a/enda.  I.uis 
1'aulo  Vello/o  Lucas.  "Não  há 
qiiali|Uer  recuo  do  governo  cm  di- 
it.\ão  a  eslraiégia  lie  .ilKriiira  co¬ 
mercial" 


Em  São  Paulo,  Rio  de  Janeiro 
e  Brasília  o  serviço  funcionará  24 
horas  e  terá  um  fiscal  do  DNC  ejn 
cada  delegacia  da  Sunab.  O  prin¬ 
cipal  instrumento  de  pressão,  i)o 
entanto,  será  a  legislação  de  defe¬ 
sa  do  consumidor  c  da  concorrêh- 
cia. 

“A  legislação  c  a  mesma  que 
serve  para  os  outros  produtos. 
Vamos  fazer  pesquisa  diária  dos 
preços  nos  postos,  como  fazemos 
com  0  leite,  o  pãozinho  e  o  toma¬ 
te”,  disse  Velloso  Lucas.  | 

Concorrência  desleal  —  O 
governo  não  vai  se  preocupár 
apenas  com  o  aumento  exagenido 
dos  preços.  Os  fiscais  também  lo¬ 
tarão  alentos  ã  concorrência  des¬ 
leal.  pela  qual  as  grandes  redes  de 
postos  podem  reduzir  muito  seus 
preços,  vendendo  com  prejuizo. 
até  levarem  à  falência  seus  con¬ 
correntes  [(iitmpiitj:).  "Se  isto 
ocorrer,  os  pequenos  postos  serão 
os  primeiros  a  procurarem  o  go¬ 
verno  para  denunciar",  comenta 
Ricardo  Pinheiro. 

Para  minimizar  o  risco  de  abu¬ 
sos,  0  gowmo  dividiu  o  pais  etn 
três  áreas.  Em  toda  a  região  Nor¬ 
te.  onde  a  concorrência  c  precária, 
foi  mantido  o  tabelamento  (.!o> 
preços  nas  bombas.  Nos  estados 
de  Tocantins.  Maranhão,  Piaui. 
Ceará.  Rio  Grande  do  Norte,  1’a- 
raiba.  Pemambueo.  Bahia.  Mato 
Grosso  do  Sul,  Mato  Gros.so  e 
Goiás,  haverii  cidades  com  preços 
liberados  (todas  do  litoral)  e  ou¬ 
tras  cüin  preços  tabelados.  Nas 
regiões  Sul.  Sudeste  c  no  Distrito 
Federal,  os  preços  estão  liberados 
em  todas  as  cidades. 


BRASÍLIA  —  Se  OS  postos  C 
distribuidoras  cobrarem  preços 
abusivos  para  os  combustíveis,  li¬ 
berados  desde  a  meia-noite  de  on¬ 
tem  na  maior  parte  do  pais,  o 
governo  poderá  voltar  a  tabelá- 
los  nas  cidades  onde  for  necessá¬ 
rio.  O  aviso  foi  dado  ontem  pelo 
secretário  de  Acompanhamento 
Econômico  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda,  Lins  Paulo  Velloso  Lucas, 
e  pelo  diretor  do  Departamento 
Nacional  de  Combustíveis 
(DNQ,  Ricardo  Pinto  Pinheiro. 

Com  a  ameaça,  o  governo  es¬ 
pera  conter  os  abusos,  já  que  não 
tem  fiscais  nem  legislação  para 
punir  os  aumentos,  como  fazia  no 
passado.  Além  disso,  o  governo 
não  vai  definir  o  que  é  abuso. 
Legalmenle,  cada  posto  poderá 
cobrar  o  preço  que  quiser. 

“A  tabela  não  garante  preço 
justo  ao  consumidor;  o  que  ga¬ 
rante  preço  justo  é  a  competição”, 
justifica  Velloso,  transferindo  pa¬ 
ra  0  consumidor  a  responsabilida¬ 
de  pela  fiscalização  dos  postos. 
“O  governo  não  vai  falar  o  que  é 
abuso,  pois.  isso  iria  contra  o  es¬ 
pirito  da  concorrência.  Mas  toda 
denúncia  que  recebermos,  será 
apurada”. 

O  governo  montará  esta  sema¬ 
na  um  plantão  para  receber  de¬ 
núncias  pelo  telefone  198  (número 
de  reclamações  da  Sunab)  em  to¬ 
do  0  pais.  Participarão  do  traba¬ 
lho  os  4(X)  fiscais  da  Superinten¬ 
dência  Nacional  de  ANtsieciinen- 
to  (Sunab).  os  80  do  DNC  mais  a 
rede  do  Instituto  Nacional  de  Me¬ 
trologia  llnmctro).  qiic  visita  os 
postos  uma  vez  pxir  ano. 


Ponte:  Sectotaria  Oa  Aeompanttamenio  Económico  do  MInislàrio  da  Fazenda 


Brasil  não  precisa  mais  da  utiliza¬ 
ção  das  tarifas  de  importaç.ão  para 
efeito  dc  política  inflacionária”. 

Os  prtxluios  fazem  parte  da  cha¬ 
mada  lista  dc  exceção  do  Brasil  á 
Tarifa  Externa  Comum  (TLC  )  do'. 
paises  do  Merco.vul.  com  um  tin.il 


O  porta-voz  da  Presidência  da 
República,  Sérgio  Amaral,  lambem 
negou  que  o  Braxil  esteja  rcvluzindo 
0  protresso  dc  abertura  comoreial. 
"Não  há  neces-sidade.  A  abertura 
não  sõ  está  sendo  mantida,  como 
está  sendo  ampliada”,  afirmou,  "O 


Sflo  Paulo  —  Vidal  Cavnlcanli/AE 


Duvidas  sobre  novos  preços 

uai  o  preço  que  devo  cobrar?  para  as  distribuidoras  e  piira  o  siii- 

foi  a  pergunta  que  os  donos  dc  dieato  atrás  de  informações.  "Anies 

>s  de  combusiiveis  fi/eram  du-  era  mais  fácil.  Bastava  pegar  a  labe- 

do  dia  dc  ontem.  Com  a  deei-  la  com  os  novos  valores,  c  tudo 

lo  governo  dc  liberar  os  preços.  bem.  Agora  ninguém  c  capaz  dc 

I  com  um  reajuste  médio  dc  di/cr  nem  se  vai  ter  aumcnlo".  rc- 

.  a  partir  da  mciu-noiiede  hoje.  elamava  o  dono  dc  um  posto  BR, 

jcm  s;ibia  qii.il  o  novo  valor  do  da  Lagoa. 

d.i  gasolina  c  do  alcwL  A  jÇu.,  17  pu^ios  visiuidos  pela 

ili/açào  não  vale  para  a  Re-  equipe  dc  repórteres  do  JORIS.VL 

Norte,  interior  do  Nordeste  e  po  BRASIL,  não  se  falava  cm  dai 

)  t  irosso  descontos.  aiKsar  do  fiin  do  coni  rO- 

m.uona  dos  donos  dc  posti'»  |e  Je  preços.  Mesmo  os  que  ciilrcii- 

.iplic;ir  um  aumento  dc  tam  a  concorrência  do  outro  lado 

IikIos  esperavam  oricnl.ição  do  d.i  rua.  como  o  caso  dos  iiês  posios 

calo  a  que  estão  filiados  e  que.  da  Avenida  Radial  (.)e,sic,  na  l’r.iça 

ultimos  .mos.  repassava  as  ta-  da  Bandeira,  a  idéia  c  esperar  para 

1  de  re,ijustc  A  faiu  de  jeilo  ver  0  que  0  concorrente  faiá. 

lidar  com  a  liberd.idc  de  pre-  Mais  aunifiito  O  presi- 

■ra  comum  ate  mesmo  nas  dis-  j.,  i.cderação  Nacional  dos 

,ldora^  fstamos  fi/cndo  as  |)^^nos  dc  Postos.  Gil  .Siuffo.  disjíe 

as  p.ir.i  saK-r  o  quanto  v.itnos  .  ,,  u  v  11 

í  ,  „  ..,.1  I.  .....Ir,  onlcin  que  O  Conscltio  Nacional  dc 
ss.ir  para  nossa  rede  dc  quatro  ^ 

mostos".  dt/i.i  às  IKh  Henrique  '  í 

.•s.  vicv-prcsidcnte  da  Shell.  Nc-  P*'*^**  ^  alíquota  dc 

xplicou  que  junto  com  0  fim  do  imposto  sobre  Circulação  dc  Mcr- 
role  de  preços  0  governo  conce-  cadortas  e  Serviços  bre  gasolina  e  0 
um  reajuste  de  11.1%  para  a  álcool.  Segundo  Siuffo.  is.so  signilj- 

lina  e  de  8.7%  para  0  álcool  ca  que  0  preço  final  ao  consumidor 

as  disinbuidoras  c  que  pelo  subirámais4%,alémdosl0%eon- 
os  esse  valor  será  repassado  aos  axJidos  pelo  governo  federal.  "L 

^  um  absurdo  que  os  secrctános  dc 

)u>  idas  —  O  que  vc  discutia  pa/^-nda  decidam  isso  num  moiiicn- 
m  era  0  qu.iino  a  mais  se  eo- 
ta.  a  titulo  de  recupeniçao  de 
iens  de  lucro.  Neves  diz  que  a 

sagem  do  prc\o  na  cadeia  que  Qj]  .Vs  emprevas  Mendes  .luninr, 

as  distribuidoras  aos  postos  es-  Camargo  Corrêa,  Andrade  Giitier- 

ntrv  2%  e  .Va,  O  diretor  de  ^  CBPO.  reunidas  no  consorcio 

keting  da  lpir.inga  Allantic.  Linicom,  vão  preparar  0  edital  de 

:ad,o  Almeida  Anlunc^.  disse  ^ 

■ih.IO.  que  os  leenicos  da  empre- 

inda  estudavam  o  assunto.  "Te-  "'•«  hidrcdetrica  de  I  res  (.arganias. 

que  ver  se  vamos  repassar  0  O  í'» 

ento  dos  custos  por  causa  do  ontem  cm  uma  reunião  entre  0  pre ■ 
do  subsidio  do  frele  para  alguns  sidente  Fernando  Henrique  Cardo- 
lutos".  s<>  e  o  secretário-geral  do  Conselho 

fabeia  —  Vários  donos  dc  de  F.sladoda  República  Popular  da 
os  passaram  0  dia  telefonando  China,  Luo  Gan. 


Aumento  de  9%  no  IPI 
de  bebidas  sm‘preeude 


rias",  explicou  Jardim,  que  fala  em 
alta  de  ate  U)®  0  p.tra  .1  rerveja. 

Os  dingenles  de  supermereados 
do  Rio  não  apostam  em  altas  oon 
paços  das  cvrvejas  e  refrigerantes 
cm  função  do  aumento  da  alíquota 
do  IPI.  "Se  o  percxmiual  for  rcp.is- 
s.ido  para  o  varejo,  logo  i>s  tábri- 
cantes  lerão  que  avuar.  pxvrquc  a 
concorrência  csiã  grande  e  0  eon'U- 
mídor  anda  retraído",  diz  Francis¬ 
co  Esleves,  diretor  da  rede  de  su|\r- 
mcrcados  Rainha.  Outro  diretor  co- 
incniou,  ontem,  que  os  fabric.mics 
de  cervejas  voltaram  a  conceder 
descontos  ao  vareio.  No  inicio  ile 
i.tnciro.  com  a  expectativa  dc  au¬ 
mento  d.ic  vendas  cm  1'unção  d-' 
catiiaval.  os  descontos  que  varia¬ 
vam  enirc  10%  c  20%  foram  rcilu- 
zidos 

Q  Portaria  do  ministro  da  Fazen¬ 
da,  Pedro  Maian,  acaba  com  0  tu- 
bclametilo  da  margem  dc  hiao  das 
padarias  r  supermercados  na  venda 
do  leite,  hoje  cm  lOVo.  Essa  mar¬ 
gem  foi  fixada  por  meio  dc  portaria 
ministerial  cm  1991  c,  seguodo  0 
secretário  de  Acompanhamento 
Fcufiõmico  do  ministério,  Velloso 
Lucas,  é  0  último  produto  de  consu¬ 
mo  básico  que  está  sendo  libemdn 
do  controle  de  preçus. 


MARION  MüNTllIRO 

A  decisão  do  governo  de  aumen¬ 
tar  para  9%  a  alíquota  do  lniiH'sio 
sobre  Produtos  industri.alizados 
(IPI)  sobre  a  venda  de  refnceraiiics 
c  cervejas  pegou  de  surpresa  os 
maiores  fabricantes  n.icion.iis,  A 
portaria  foi  divulgaJ.i.  na  sexta-lei- 
na  passada,  no  Diário  üficial  da 
União.  O  imposto,  segundo  os  ú- 
bricanlcs,  Icm  peso  de  a  .V.)“o 
sobre  0  valor  de  v  enda  das  cervei.i> 
c  refrigerantes.  Mas  a  Antarciic.i 
dcsc.irtou,  ontem,  o  repasse  d»  .lu- 
mento  do  imposto  p.ira  os  distribui¬ 
dores  c  varejistas.  O  vire-presidenie 
da  Kaiser.  Carlos  Lduardo  J.irdim, 
adiantou,  no  entanto,  que  a  empre¬ 
sa  poderá  re.ijust.ir  'eus  preços  110 
prazo  de  uma  semana.  "Haverá  um 
impacto  grande  sobre  os  custos,  já 
que  a  indústria  vem  trabalhando 
com  margens  curtas  c  voltou  a  svfc- 
recer  descontos  aos  varejistas  ". 
afirmou 

O  via’-presidcnte  da  Kaiser  lem¬ 
brou  que  receniemente  0  governo  já 
elevou  dc  4%  par.i  2(1"..  a  alíquota 
de  linfKtrtaç.ão  de  lai.is  de  alumínio 
e  os  custos  não  foram  repass.idos. 
"Os  insumos  estão  subindo  c  agora 
0  seioi  lerá  lambem  que  arear  com 
o  rc.ijiislc  dc  8",..  que  é  a  reposição 
da  inllação  dos  últimos  stiK  nux"'. 
para  os  funcionários  das  eerveja- 


Dois  banqueiros  são 
presos  por  estelionato 


.s.\0  l’At  'l  o  —  Acus;ulos  dc  cri- 
incs  de  estelionato,  lonnação  de 
quadrilha,  falsidiule  ideológica  e 
uso  de  documentos  falsos.  0  ex-pre¬ 
sidente  do  B.meo  GNPP,  Fernando 
.Aitlonio  Niinez.  e  0  ex-vice-presi- 
dente  da  insliluição.  Aiiélcio  Vilor 
Albuquerque,  estão  dividindo  uma 
d.is  quatro  cvlas  do  %"  l^strilo 
Policial  (Cidaile  Monçóes.  zona  sul 
de  São  Paulo)  com  outros  64  deicn- 
los  (a  eapacid.ide  total  das  quatro 
celas  da  delegacia  ê  para  18  pes¬ 
soas).  Os  banqueiros  estão  presos 
sob  acusação  de  lerem  dc.sviado  RS 
15  milhões  da  Aeros.  0  fundo  de 
pensão  dos  funcionários  da  Vasp, 
do  qual  também  crain  diretores, 
para  0  GNPP.  que  está  sob  inter¬ 
venção  do  Banco  Central. 

Delidos  na  tarde  ile  ontem,  no 
Rio.  pelo  delegado  Romeu  Tuma 
Júnior,  titular  do  %"  DP,  eles  fica¬ 
rão  presos  temporariamente  por 
cinco  dias.  com  possibilidade  de 
prorrogação  por  mais  cinco.  De¬ 
pois  desse  prazo,  caso  necessiirio, 
pode  ser  decretada  prisão  preventi¬ 
va.  “Eles  vão  ficar  presos  o  tempo 
ntxx's.s;irio  p.ira  que  eu  os  interro¬ 
gue  e  apure  mais  dadvvs  para  0  in- 
querilu".  explicou  Tuina  Júnior, 
que  ha  três  semanas  investigava  a 
ação  de  Nunez  e  Albuquerque. 
"Esta  foi  a  primeira  prisão  de  ban¬ 
queiros  da  historia  do  pais.  mas 
não  vou  usã-Ios  como  troféu.  O 
caso  receberá  um  tratamento  técni¬ 
co  e  profissional  como  qualquer 
outro,  por  isso  eles  ficarão  á  nossa 
ilisposição  0  tempo  que  lor  nece>- 
s.irio.  seja  ciiico  ou  .''0  dias". 


Hoje,  os  dois  banqueiros  deve¬ 
rão  ser  transferidos  para  0  81'’  DP 
(Belém,  zona  leste)  011 91"  DP  (Vila 
Lcopoldina.  zona  ikmc).  que  dis¬ 
põem  de  cxias  especiais  (os  dois  Icni 
cunso  superior).  Tuma  ainda  prvKu- 
ra  um  terceiro  diretor  do  GNPP. 
Paulo  Bosquetii,  que  também  teve 
prisão  decretada. 

Reação  —  .A  prisão  de  Nunez 
e  .Albuquerque  aconteceu  ás  12h2t) 
em  um  escritório  do  GNPP.  na  Av. 
Atlântica.  KX).  no  Rio.  .A  prisão 
temporária  foi  conseguida  na  quin¬ 
ta-feira  por  Tuma  Júnior  junto  ao 
juiz-corrcgcdor  da  Policia  Judiciá¬ 
ria,  Francisco  Galvão  Bruno,  que 
viu  "clamor  público”  no  fato  de 
rerea  de  3  mil  pessoas  terem  sido 
prejudicadas  pelo  suposto  golpe. 

Dqxvis  de  conseguir  apoio  da 
Secretaria  de  Segurança  do  Rio, 
que  designou  mais  sete  agentes  para 
aeompanhã-los.  Tuma  Júnior  cer¬ 
cou  os  banqueiros.  Ao  receber  voz 
de  prisão.  Adéleio  Vilor  Albuquer¬ 
que.  coronel  da  reserva,  tentou  s;i- 
car  uma  pistola  automática  que  tra¬ 
zia  junto  ao  tornozelo.  Tuma  rea¬ 
giu  ames  que  Albuquerque  pudesse 
locar  a  arma. 
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ASSEMBLEIAS  GERAIS 
PRIMEIRA  CONVOCAÇÃO 

Convklanvos  os  Senhozes  AcKsnistas  a  se  reunirem  no  dta  10  bo  aonl  de  1996.  as 
1 4:00  horas  na  sede  da  Companhia,  na  Rua  Marquds  de  Sapucai  n*  200,  parte.  Riode 
Janeiro,  em  Assembléias  Gerais  Extraordinária  e  Ordinana  a  lim  de  deliberarem 
sobre  a  seguinte  ordem  do  dia: 

ASSEMBLEIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

1)  Rairticar  o  aumento  do  Capital  Social  para  RS  580. 198.009.48,  conformo  dolibera- 
çáo  do  Conselho  do  Administração  em  rounUio  realizada  em  28  03.96.  em  cumpn- 
mento  ao  Planos  de  Opçáo  de  Ações;  II)  Aumentar  o  Caoilal  Social,  para 
581.869.765.99  medianle  a  incorporação  de  Reseaas  de  Capital  decorrente  de 
Incenliv/os  Fiscais  e  de  parlo  da  Reserva  de  Lucros  para  Aumento  de  Capitai:  Itl) 
Alterar  os  arligoe  3®  e  1 3*  do  Esialulo  Social  visando  a  ampliação  do  objeto  social  e  a 
adapatação  «>  número  de  membros  do  Conselho  Fiscal,  respecirvamonio. 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 

1)  Exame,  discussão  e  votação  do  Relalorio  e  Demonstrações  Financeiras  relaiivas 
ao  exercício  social  lindo  em  31  de  dezembro  de  1995;  II)  Deslinaçáo  do  lucro  líquido 
doexercicioedísiribuiçáo  de  dividendos;  III)  Proposta  da  Administração  para  aumen¬ 
to  do  Capital  Social  de  RS  581  869  765.99  pura  RS  705  000  000.00  mediante  a 
correção  da  expressão  monelàna  do  capital.  IV)  Eleição  dos  membros  do  Conselho 
de  Administração!;  VI)  Fixação  dos  honorários  mensais  globais  dos  Administradores 
para  o  exercício  de  1996. 

Considerando  a  possíbHídade  de  não  naver  quorum  para  a  realização  das  relendas 
Assembléias  em  pnmeira  convocação,  lica  desde  logo  marcada  a  data  de  1 6  de  abnl 
de  1 996.  para  a  realização  das  mesmas  em  segunda  convocação,  que  serão  realiza¬ 
das  com  qualquer  número,  às  1 4 .00  horas  na  Rua  Marquês  de  Sapucaí  n’ 200,  pane 
De  acordo  com  o  artigo  1 5  do  Estatuto  Social,  os  tilyilares  de  ações  deverão  exibir,  se 
exigido,  documenio  hâbil  dasua  identidade  Em  atenção  à  Instrução  CVM  n«  165.  de 
1 1 .12.91,  iniorma-se  que  o  percentual  mínimo  de  padicipação  no  capital  votante  da 
Companhia,  necessáno  à  requisição  de  adoção  do  voto  múltiplo,  é  de  5%.  Rio  de 
Janeiro,  01  do  abnl  do  1996  KARL  HUBERT  GREGG.  Presidente  do  Conselho  de 
Administração 

;;;abrasca 


WIMtSTéRiO  DOS  TNAM$PO«)T£S 


AVISO 


CONCORRÊNCIA  003/9B  -  OELIC  -  AC/CBTU 

A  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  TRENS  URBANOS43BTU,  toma  público  a 
quartos  possa  interessar  que  serão  recebidas  propostas  para  o  romecimento  de 
tiquetes-rereiçAo  e  tlquetes-alimentação  para  os  empregados  lotados  na 
Administração  Contrai  (AC)  da  CBTU 

Esta  licãação  reger-se-á  peia  Lei  8  866,  de  21  de  junho  de  1903.  publicada  no 
DOU  em  22  de  junho  de  1993,  e  sua  aSeraçOes. 

O  tipo  de  licitaçAo  é  o  de  menor  preço 

As  propostas  deverão  ser  entregues  és  10h  do  dia  03  de  maio  de  1GS6,  no 
auditório  da  CBTU/AC.  sAuado  rta  Estrada  Velha  da  Tijuca,  77,  Tijuca,  R»  de 
Jarveiro,  RJ 

O  ed(al  estaré  i  deposição  para  Mura  efou  aquisição,  no  endereço  citado,  nos 
horãnos  de9hés11he14hès  16h,  e  poderá  ser  adquirido  medanta  o  pagamento 
de  R$  10.00  (dez  reae)  O  prazo  para  esdaredmentos  sobre  o  edtal  será  até  o  dia 
1B  de  abnl  de  1996  Informações  pelo  telefone  (021)  575-3186  ou  pelo  tetefax 
(021)571-5298 


r~l  O  Banco  Centra)  (BC)  emiará 
até  umanhã  o  relatório  da  comissão 
dc  inquérito  que  investigou  o  Banco 
Fconômico  para  a  Justiça  da  Bahia, 
abrindo  espaço  para  que  se  entre 
uma  ação  de  responsubilidude  civil 
contra  os  c\-adniinistradiires  do  han- 
cii  pclii  patriniôniii  liquido  negativo 
du  insliiuiçãii  apurado  pelos  lérnieos 
do  BI  em  2.63  bilhões. 


Rio  de  JaneXo,  02  de  abnl  de  1996. 


DEPARTAMENTO  DE  UCITAÇAO 


Ficou  mais  barato  importar 

Prodiito 

Tarifa  atual 

Tarifa  nova 

Amplilícador 

62% 

30% 

Aquecedores 

48% 

30% 

Aspirador 

62% 

35% 

Allo-falantes 

62% 

35% 

Batedeira 

62% 

35% 

Bicicleta 

62% 

35% 

Cafetelras/fritadeiras/pa  nelas 

62% 

30% 

Centrifugas 

62% 

30% 

Enceradeira 

1  62% 

30% 

Ferro 

62% 

35% 

Filtros 

62% 

30% 

Fornos/fogões 

62% 

30% 

Froezers 

62% 

30% 

Geladeiras 

62% 

30% 

Interfones 

56% 

30% 

Laser 

52% 

35% 

Liquidificador 

M% 

35% 

Máquinas  industriais  (leltros) 

40% 

30% 

Microondas 

62% 

30% 

Moedor  de  carne 

62% 

30% 

Motocicleta 

62% 

35% 

Projetor  de  video 

62% 

35% 

Radio  e  loca  fitas 

62% 

35% 

Sapatos 

56% 

40% 

Secador 

62% 

30% 

Secadores  de  cabeio 

62% 

30% 

Secretárias  eletrónicas 

62% 

35% 

Toca  fitas 

62% 

35% 

Torradeiras 

62% 

35% 

Triturador 

62% 

30% 

I 


Lille,  França  —  Reuters 


Jüviiws  C  luriu'.  l/í/  tniiiça:  lc)iisltii,V(>  traixtlhistü  dcwra  se  luteijuiir 


Países  ricos  discutem  desemprego 

■  A  França  propõe  uma  saída  entre  a  proteção  européia  e  o  liberalismo  americano 


LILLE.  FR/NNÇA  —  0  presidcn- 
le  da  França.  Jacqucs  Chinic.  pe¬ 
diu,  oniem,  ao  grupo  que  reúne  os 
setes  paises  mais  ricos  do  mundo 
(Canadá.  Estados  Unidos.  Grã- 
Bretanha,  Françíi.  Itália.  Alema¬ 
nha  c  Japào)  que  se  busque  uma 
terceira  via  entre  a  excessiva  pro¬ 
teção  ao  emprego,  em  vigor  na 
Europa,  e  a  plena  libefdadirdc  — 
dispor  e  de  demitir  a  mão-de-o¬ 
bra.  como  pregam  os  Estados 
Unidos. 

O  apelo  foi  feito  durante  a  so¬ 
lenidade  dc  abertura  do  encontro, 
do  qual  participaram  os  ministros 
dus  Finanças  das  maiores  econo¬ 
mias  do  mundo,  grupo  conhecido 
como  G7.  “Atualmente,  existem 
duíLS  formas  dc  encarar  a  questão: 
desemprego  altíssimo  ou  ausência 
total  de  proteção  ao  trabalhador, 
dependendo  de  que  lado  do 
Atlântico  estivermos",  disse  Chi- 
rac,  acrescentando  que  o  objetivo 
do  encontro  c  buscar  uma  stiida 
intermediária.  Chirac  chegou  ao 
poder  no  ano  passado  prometen¬ 
do  combater  o  desemprego. 

O  presidente  da  França  criti¬ 
cou  ainda  a  opinião  públiai,  de 
seu  próprio  pais.  para  quem  a 
questão  do  desemprego,  que.  ho¬ 
je.  atinge  22  milhões  de  pessoas 
no  pais.  deve  ser  tratada  do  pomo 
de  vista  social  e  não  empresarial. 
“A  expansão  económica  dos  últi¬ 
mos  anos  dc\c-sc.  de  fato.  a  uma 
aTta  dtvie  dc  liberalismo  e  de  glo¬ 
balização.  e  que  .is  legislações  tra¬ 
balhistas  deverão  se  .idequar.  in- 

Icniaaonalmenie.  para  aeompa- 
tih.ir  essa  integração. 

O  ministro  da  Ixonomia  da 
.■\lemanha.  (íuenler  Rexrodt.  no 


entanto,  declarou  que  problemas 
da  legislação  trabalhista  c  empre¬ 
sarial  devem  ser  tratados  indivi¬ 
dualmente.  A  declaração  foi  uma 
resposta  à  promessa  conjunta  fei¬ 
ta.  na  semana  piussada,  em  Turim, 
na  Itália,  pelos  principais  mem¬ 
bros  da  União  Européia,  segundo 
a  qual  o  bloco  deveria  agir  em 

c-onjunto  para-coBibater  o  desem- _ 

prego. 

Concessões  —  Guenier  afir¬ 
mou.  ainda,  que  embora  o  seu 
pais  esteja  disposto  a  fazer  algu¬ 
mas  concessões  ao  liberalismo 
econômico  proposto  pelos  Esta¬ 
dos  Unidos,  se  reserva  o  direito  dc 
manter  sua  política  de  bem-estar 
social  c  de  defesa  do  emprego. 

Da  mesma  forma  pensa  Michel 
Uansenne,  presidente  da  Organi¬ 
zação  Internacional  do  Trabalho, 
por  sua  vez.  pediu  que  os  governo 
não  abandonem  suas  legislações 
traballnstas.  suas  conquistas  so¬ 
ciais.  cm  nome  do  liberalismo.  Pa¬ 
ra  ele.  0  bcm-csiar  social  atingido 
jvlos  paisc*s  desenvolvidos  e  por 
algumas  nações  em  desenvolvi¬ 
mento  deve  ser  aperfeiçoado  para 
estimular  a  contratação  e  nào  pa¬ 
ra  facilitar  as  demissões. 

Perguntado  sobre  as  ações 
concreta.s  que  poiicriam  ser  toma¬ 
das  logo  após  0  fim  do  encontro, 
previsto  para  hoje.  um  represen¬ 
tante  da  delegação  canadense  res¬ 
pondeu:  “Nada.  Não  devemos 
imaginar  que  m;  ^ala  daqui  avin 
formulas  prontas.  .Ainda  levará 
.ilgimi  iempç>  .«e  que  se  chegue  a 
um  acordo  c  se  coordene  políticas 
adeqiuidas  a  cada  pais  para  um 
efetivo  combate  .lo  desemprego.'” 


ímploi 

UlU  AVtlt  1994 


A  saúde  de  seus  funcionários 
está  nos  nossos  planos. 

A  Golden  Cross 

tem  planos  e  condições  especiais 
para  empresas  a  partir  de  25  funcionários. 
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JORNAL  UO  BRASIL 


Menos  3.881 
empregos 
em  S.  Paulo 


S.Ã()  PAULO  -  O  dcsç>ni- 
prego  na  mdiivtna  paulisi.i  di»- 
hrou  na  icrceini  'xMiian.i  dc  mar¬ 
ço.  com  relação  a  semana  ante¬ 
rior  [  oram  extintos  .VSXI  pn^uis 
dc  trabalho  cimlra  I  ‘MK  extintos 
na  segunda  Ncmana.  "Não  ha  nc- 
nluiin  fcnôincno  expressivo  na 
aononii.i  qiie  possa  levar  a  iikíU" 
iri.i  .1  volt.ir  a  eontratar".  afirniiMi 
o  tfiretor  d-'  Dcpaitainento  de 
I )i>vuineiii.is'.n'.  I  st.uisiica.  (  .i- 
d.i'tro  e  Intoim.içiV"  ludusttiai> 
(1  V|v.il  d.i  1  aietaç.io  d.is  lndu>- 
in.is  do  I  siado  de  São  l'.uil<> 
ll  iesp),  Uoi.ieio  1  aler  Piv.i 

\|vs.ir  do  aumento  no  iiivel  de 
desemprego  n.i  terceira  ^v•m.ln.l. 
l‘iva  não  acrevlii.i  que  o  mês  de 
m.irço  registre  um  loi.il  m.iior  que 
levereiro.  O  numero  .iciiimil.ido 
de  demls^òe^  em  m.irco  e  de 
0  que  representa  4t“,.  do 
total  de  fevereiro,  que  loi  de 
24 

hv.i  disH'  qiie  .1  retoin.ida  dos 
investimentos  pela  indii.stna  >.> 
v.ii  .levMiteeer  s,.'  houver  gar.iiiti.i 
de  que  luivera  um  ptixvNso  de 
ere-sç-nnento  susteiit.ido.  I  lee.xpii- 
a)ii  que  o  itiere.ido  de  consumo 
interno  n.io  eri>eeu,  o  que  .ilela 
direiamente  as  industrias  “O  nu¬ 
mero  de  consumidores  coniimia  o 
mesmo",  disse. 

.ABC  —  A  tndusiri.1  p.iulisi.i 
fivhou  4<»/i  postos  de  trabalho  no 
mês  de  fevereiro  na  região  do 
ABC  paulista,  a  mais  indiistnali- 
z.ul.i  do  p.iis.  IX’  acordo  com  um 
iev  amamento  feno  pelo  IXparta- 
mento  IntciMiidival  de  Fstalisti- 
eas  e  l-.studos  Síkkv- Econômicos 
(Diivsc).  essa  queda  no  nixel  de 
emprego  .icontece  desde  abril  do 
ano  p;iss.ido.  quando  a  indústria 
empregava  na  região  14b.5S.l  tra¬ 
balhadores.  Atualmente,  o  total  é 
de  LM.‘í27, 0  que  indica  uma  que¬ 
da  de  10%  no  nivcl  dc  emprego 
cvm  14.b.N)  postos  de  trabalho  ex¬ 
tintos  no  pc‘riodo. 


INFORME  ECONOMICO 


■  GUILHERME  BARROS 

As  incertezas  sobre  o 
aumento  do  combustível 

Não  se  sabe  ainda,  ao  certo,  qual  será  o  impacto  do  aumento 
do  combustível  sobre  a  inflação  de  abril.  Há  previsões  para 
todos  os  gostos.  A  equipe  econômica  do  governo  acredita  que  será 
menor  do  que  se  imagina.  A  concorrência  fará  com  que  os  reajustes 
sejam  inferiores  a  10%  nas  bombas,  para  o  governo. 

O  coordenador  dc  inflação  da  Fipe,  Juarez  Rizzicri,  faz  u 
mesma  aposta.  Acha  que  os  aumentos  dos  combustíveis  devem 
ficar  em  tomo  de  5%.  O  menu  oferecido  pelos  postos  será  bastante 
variado,  na  opinião  de  Rizzieri.  Haverá  postos  que  aumentarão 
10%  dc  cara  e.  depois,  reduzirão  o  preço.  Já  outros  farão  reajustes 
pequenos.  E  ainda  terá  casos  daqueles  que  combinarão  prei^  com 
credito.  Ou  seja,  preço  bai.\o  com  crédito  mais  longo  ou  xice-ver- 
sa. 

Há.  no  cinanio.  outros  aspectos  a  se  observar.  Sc  for  verdade 
que  as  distribuidoras  estão  trabalhando  com  margens  muito  aper¬ 
tadas.  é  bem  provável  que  o  reajuste  seja  aplicado  inicgnilmcnte.  E 
ai  0  impacto  direto  leva  a  inflação  de  abril  para  um  indice  superior 
a  1%. 

O  economista  Luiz  Roberto  dc  Azevedo  Cunha,  da  PUC-RJ. 
chama  a  atenção,  no  entanto,  para  outro  problema:  o  impacto 
indireto  dc>.se  reaiuste.  O  aumento  do  combusiivcl  sempre  ftincio- 
noti  quase  como  uma  bola  dc  neve  sobre  muitos  preços,  como 
transporte  público,  produtos  agrícolas  c  outros,  ^me-.sc  a  i.s.so  a 
quebra  dc  safra  agrícola,  que,  de  acordo  com  os  últimos  números 
do  IBGE,  parece  maior  do  que  sc  prexia  antes.  Assim,  o  impacto 
sobre*  a  inflação  pode  ser  maior. 

O  presidente  da  Souza  Cruz.  Rávio  dc  Andrade,  concorda  que 
0  conibustivel  c  um  dos  prinapais  castos  que  incidem  .sobre  o 
cigarro.  Mü-s  não  ê  sua  intenção  aumentar  os  preços  do  produto, 
pelo  niciios  a  curto  prazo.  Primeiro  quer  ver  dc  quanto  serri 
realmciUe  o  auiiicnlo  dos  combustixeis  e,  depois,  nào  quer  perder 
cin  volume  dc  vendas.  As  vendas  da  companhia  ote  ano.  segundo 
ele.  têm  apresentado  uma  pequena  elevação  cm  relação  a  l‘W5.  Se 
houver  aumento  de  preços,  o  consumo  cairia.  “A  quantidade  ê 
niiiito  importaiuc  para  nos",  diz  Rávio  dc  Andrade 


Os  reis  do  câmbio 


Instituição  ' 

Contratações'  : 

%  do  mercado 

Banco  do  Brasil  ; 

2.033,30  ; 

12,65 

Unibanco  • 

1.340,10  i 

8,34 

Citibank  \ 

1.210,40  ! 

7,55 

Banco  do  Boston  SA  : 

84030  : 

5,23 

Banco  Norchem  J 

761,30  : 

4,74 

Btimorinduc. 


Domais 


•USS  milhÍMw 


9.200,30 


Q  L  liinw  ilii  lidiHd  Ceiiinil  reitiiivti  nn  nuiMim  iito 

ile  ctimhh  i  nniniUitln  iiwn  iuitis  t d/i/i-ri  uil  r  limtiuriro. 
ext  IuinJe  o  iiiurhtiiu  dno  dc  jaih  iro  ninslru  iiuc  (M  .q  rv 
iihittins  baiu  tis  titir  utiutin  no  setor  dí  lêni  nuns  de  411%  do 
nn  rindo.  O  liaiuv  do  íirusíl,  primeiro  do  ranking,  tem  um 
movimento  .‘‘11%  superior  oo  secundo  coloendo.  o  (  mhiiiieo 

(jirla  <lt*  omlllo  mvcstidoa-s  que.  ha  cerca  de 

1 1  presidente  da  Caixa  Lco- 
nõmica  l■evle,.^l.  Seieio  Ciiio- 
lo.  fedia  vegunda-teira  o  pn-  Y''’ 


ineiro  hal.mço  do  progi.iina 
l.iiiçailo  esie  ano  Uc  cimecssão 
de  e.irl.is  de  cnxiilo  par.i  l.mii- 
tias  de  baixa  leiuta.  O  reMill.i- 
do  preliinm.ir  é  de  que.  .ile 
.igoru.  íoraiii  eonmlidav  ecrea 
de  4(1  mil  e.irl.is  de  eredilos. 
eqiiix.denteN  a  uma  libciaç.ão 
de  RS  4411  milliiXN  O  euruvso, 
no  eiiiamo.  é  que  o  1'aio  de  ter 
a  e.irta  oii  mãoN  não  signific.!  a 
eompr.i  do  niiovel  As  |X’v,o.i>. 
estão  eoni  difieuld.uics  ile  en- 
exmira-lo.  e.  .lo  ineMiio  teiiiix*. 
tem  demor.ido  muito  tempo 
.ile  se  i>bter  a  i*si.ntiii.i  no  car¬ 
tono. 

'TlIsIlilHIlh]!* 

A  Semp  Toshiba,  uma  das 
maiores  fabncanles  dc  produ¬ 
tos  clctrex-lctrõnicos.  vai  come¬ 
çar  .1  prvxiii/ii  loptops  no  pais. 
iloie  a  empresa  anuneia  a 
eompra  do  coiurole  acionano 
d.i  l.ina*  Inlomi.iliea  e  a  en.i- 
ção  de  uma  nova  empresa  que 
ira  montar  0  roshihinhiuconw 
é  conhecido  o  computador 
portátil  da  marca  jajxmesa.  O 
investimento  inicial  na  nova  li¬ 
nha  scrii  dc  U.SS  20  milhões. 

M<mh1uh  podres 

Ü  presidente  do  BNDF.S. 
I  uis  Carlos  Mendonça  de  Bar- 
ros.  viajará  este  mês  a  Nov.i 
Iorque  ivira  apresentar  aos  m- 
vesiidorcs  estrangeiros  as  re¬ 
centes  mudanças  dclcnmnadas 
p,ira  a  privatização  da  Liglil. 
Serão  convidados  os  mesmos 


nhia  esl.iva  c.iro 

Agora,  toin  a  .lUlonz.ição 
de  Si-  uiili/ai  inivdas  pixlres.  o 
goveino  g.iranle  que  eneoiiira- 
f.i  compradores  par.i  .i  l.ight 
(  K  investidores  aniene.inos.  uo 
eulanto.  .iiiida  ii.io  se  m.iniles- 
taram 

!Sovo  prazo 

I  01  prorri'g.tdo  p.ir.i  o  di.i  .* 
de  m.iio  o  pia/o  p.ira  que  os 
acionistas  mmotil.ii  los  d.i 
l.ight  (H<ss.im  se*  maililcstar  pa- 
r.i  que  siias  açw  sejam  comer- 
ei.ili/.id.is  110  leilão  de  privati¬ 
zação  da  empresa,  no  dia  21.  U 
pra/o  aiuenor  lerininava  .ima- 
nhã  O  pcnexlo  de  visii.is  para 
os  invtNtidores  inieress.idos  em 
comprar  a  cstat.il  i.unbcm  foi 
ampliado.  Vai  .iie  o  di.i  2b  des¬ 
te  mês.  Vcneia  hoje  e  foi  pror- 
rogaiiu  para  o  dia  b  ile  m.iio  o 
pr.i/o  para  que  os  funeionanos 
d.t  Lidu  pe>vsain  fazer  reserva 
p.ira  a  eomjxa  ile  ações  da  em- 
pres.1. 

Açmsji 

o  Banco  do  Brasil  e  a  Tele- 
bras  assinam  he'ie  um  acordo 
jxira  que  o  banco  p<>s.sa  com- 
pr.ir  dc  seus  clientes  ações  da 
Tclcbras  pelo  sistema  dc  negiv- 
ciaçào  tm-line  do  BB.  Ds  clien¬ 
tes  que  vcndetvm  as  ações  n.*- 
ceberão  cin  três  dias  jvl.i  cola¬ 
ção  do  dia  da  venda.  O  BB 
repassara  as  .içõcs  a  Tclcbras. 
que  decidiu  enxugar  sua  base 
acionária. 


PELO  MERCADO 


■  As  três  maiores  em  automação. 
IBM.  Unis.vs  e  llaulec.  que  i-sta- 
vam  pa'ixup.ida.s  eotn  a  retração 
tia  automação  do  setor  baneano. 
jsxiem  n.*spirar  aliviadas  (X  su- 
pemiercados  v.io  invelir  alio  este 
ano  na  automaç.io  comereial  A 
previs.io  é  dc  RS  2l)0  milhões 

■  .A  ATP  —  KmprrsiH  .Veroláxi  e 
Manutenção  Pampulha  — ,  subsi¬ 
diária  da  Andrade  Gutiem-/,  fedia 
hoje,  no  .Salio  Internacional  de 
Aviação  Geral,  no  Rio.  o  primeiro 
eitnlralo  de  venda  do  hdicopleru 
EC-135.  O  aparelho  custa  I  SS  4 
milhões  c  faz  võos  noturnos  por  ins- 


tniroenio  e  è  ura  dos  mais  rápidos 
do  mundo.  Lsiá  sendo  comprado 
peio  grupo  paulista  Rergamini. 

■  O  P.ii.  programa  de  habitação 
para  haixa  renda  adoiado  pelo  gtv- 
verno  Collor,  rendeu  ã  CEI-  um 
rombo  de  nada  menos  que  RS  750 
milhões.  Ou  seja.  a  metade  dos  RS 
1.5  bilhão  que  foram  investidos. 

■  Não  está  certo  ainda  que  o  pro¬ 
grama  de  carta  de  cK-dito  da  CKF, 
hoje  limitado  a  famílias  que  ganham 
até  12  salários  mínimos,  se  estenda 
para  até  20  salários  mioinMvs.  Tudo 
ik‘pendc  dc  decLsão  do  coitselbo  cu¬ 
rador  do  FGTS. 


A  Ablfarma  nào  está  só  pi*eocupaxla  com  a  saúde  de  quem  compm  seus  remédios. 


As  empresas  da  Associação  de  Fabricantes  Nacionais  e  Multinacionais  ae 


Remédios  estào  doando  6  milhões  de  reais  em  equipamentos  para  o  Programa 


Nacional  de  Agentes  Comunltârioe  de  Saúde.  Sào  balanças,  uniformes,  cronômetros  e 


mochilas,  que  ajudarão  os  40  mtl  agentes  comunitários  a  ti*abalhar  melhor  pela 


saúde  de  pequenas  comunidades  nas  regiões  Norte,  Nordeste  e  Centro-Oeste  do 


Pais.  Agora  que  a  Ablfarma  deu  o  exemplo,  ela  também 


adverte:  solidariedade  faz  muito  bem  para  a  saude  do  Brasil.  tooos  por  tooos 


LIGUE  JÁ  -  518-1557 

De  segunda  a  sexta-feira  das  9:00  às  18:00  h. 
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BOLSA  DE  VALORES 


RESUMO  DAS  OPERAÇOES 


I  I  .\s  bdiMis  dc  Julnrcs  irahalharam  (iiKcm  no 
cspirilo  do  feriado  da  Semana  .Santa.  Fmhora  os 
preços  tenham  subido  lei  emente,  os  solumes 
reiiislrados  nos  preuões  cederam.  Fm  .São  l'aulo. 
o  xilume  m'(  foi  maior  em  função  de  um  leilão  de 
compras  das  ações  do  banco  lU  ll  peln  Banco 
llau.  operação  ipie  uerou  KS  I2.S.5  milliiães. 
(  oni  isso.  II  xiluiiK  paulista  somou  Ks  .M.f 
uiilliões  nii  Hin  do  preuão.  N"»  mais  alio  do  que 
o  de  se\la-leira.  No  Rio.  o  mioinieiilo  financeiro 
eiieolbeii  5J‘’«i  e  toiali/ou  Rn  l.J.h  milhiães.  Os 
iiidiees.  porem,  siibíraiii.  \  Bolsa  do  Rio  fechou 
em  alta  de  11.9", n  e  ii  Bolsa  de  Vão  1’aulo  .ipre- 
senliiu  Jalnrí/açào  de  1.119%. 
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TURÇA-FF.IRA.  2  DE  ABRIL  DE  F>96 


prazo 


■  BNDES  adia  para  3  de  maio  prazo  de  adesão  ao  leilão  de  privatização  da  empresa 

Os  acionistas  da  Light  que  esli-  Para  o  ministro  do  Planejamen-  Nesse  contexto,  o  próprio  Mi-  ficar  com  aç^s  da  Liglit  têm  até  o 
verem  interessados  em  vender  suas  to,  José  Serra,  a  decisão  de  aceitar  nistério  do  Planejamento  encami-  dia  6  de  maio  para  reservarem  os 

ações  Junto  com  o  governo,  no  lei-  moedas  podres  como  parte  do  pa-  nhou  a  proposta  de  aceitação  de  papéis.  Aqueles  que  foreni  partici- 

lãododia21  de  maio,  não  precisam  gamentoda  Light  nào  foi  um  recuo  moedas  podres.  Serra  também  reve-  par  do  leilão  de  privatização  prec-i- 

mais  se  apressar  para.tqmar  uma  do  governo.  “Também  não  houve  Iqu  que  do  total  arreatado  com  a-  -5am-jie-hai>Tliíar  até  o  dia  9  de 
decisão.  O  Banco  NacionardrDe-  .  erro jle  avaliado  da  empresa",  ;is-  venda  da-tighl,“RS  150  milhões 

senvolvimento  Econômico  e  Social  segurou  o  ministro.  Para  justificar  a  serão  destinados  ao  Rio  de  Janeiro,  Seus  nomes  serão  submetidos  à 

(BNDES)  adiou  0  prazo  de  adesão  mudança  de  postura  das  autorida-  para  as  obras  do  Porto  de  Sepeli-  análise  do  Departamento  Nacional 

ao_  leilão  de  privatização  por  um  des.  Serra  emendou:  “Quando  os  ba.  de  Águas  e  Energia  Elétrica 

(DNAEE).  Ate  o  dia  17  de  maio.  os 
interessados  estão  obrigados  a  de¬ 
positarem  os  recursos  para  partici¬ 
par  do  leilão.  No  dia  21,  às  10 
horas,  o  controle  da  Light  .será  lei¬ 
loado. 


Quanto 
mos  crescer 


Ontem,  o  BNDES  divulgou  o 
novo  cronograma  para  a  Light.  As 
visitas  individuais  à  empresa  se  en¬ 
cerram  no  próximo  dia  26.  Já  os 
empregados  da  companhia  dc  ele¬ 
tricidade  que  tiverem  interesse  em 

BraslHa  —  Jemll  Biliar 


Odebrecht 
se  afasta 
da  Unipar 


Começa,  no  Rio, 
Primeiro  Salão 
de  Aviação  Geral 

Foi  aberto  ontem  no  Rio  de  Janeiro. 

0  Primeiro  Salão  de  Aviação  Geral. 
Organizado  pela  .Nsstxiação 
Brasileira  dc  Aviação  Geral  (  Abag)  c 
pela  Azevedo  Marketing,  o  Salão  tem 
como  expositores  as  empresas  mais 
representativas  do  setor.  O  .S.ilão  foi 
aberto  às  15h  com  a  presciKa  da 
diretoria  da  Abag.  do  represeiiiante 
do  Ministério  da  .Aeronàulic.i. 
brigadeiro  Nogueira,  do  diretor  do- 
lnternalion.tl  Bussiness  .Av  i.nion 
Council  (lhac).  Edmund  Stlior.  do 
paMdenie  da  Naiioiuil  Husiness 
Airerali  Association  (NBA.A)  e  do 
restante  dos  70  expositores.  No  ineio 
da  tarde,  alguns  expositores  e 
visitantes  foram  .lo  Aeoroporio  dc 
J.tc.irepagu;'i  para  abnr  ollciainwnle  a 
exposição  estática,  Ali  iNtão  expostos 
evs  diverso  modelos  de  .iv  lòcs  e 
helicópteros  oferecidos  no  S.il.io.  A' 
ish  tiveram  inicio  as  palestras  dos 
representantes  do  setor  no  Brasil  c  no 
cxlcnor 


Foi  desfeito  o  acordo  de  acio¬ 
nistas  que  unia  Unipar  c  Ode- 
brechl  no  setor  petroquimico.  A 
partir  de  hoje.  a  Poliolefinas,  que 
tem  como  acionistas  a  Unipar  e  o 
grupo  Odebrecht.  será  adminis¬ 
trada  cxclusivamcnie  pelo  grupo 
baiano,  a  quem  cabe  u  definição 
da  estratégia  c  da  gestão.  A  Uni¬ 
par  ficará  apenas  como  investido¬ 
ra.  Em  compensação,  na  Unipar. 
0  grupo  Vila  Velha  assume  a  ges¬ 
tão  e  a  Odebrecht  fica  como  in¬ 
vestidora. 

Para  que  o  acordo  fosse  possi- 
vel.  os  dois  grupos  trocaram 
ações.  A  Unipar  reduziu  sua  par¬ 
ticipação  no  capital  da  Poliolefi- 
nas  dc  47,21%  para  31.47%.  Em 
contrapartida,  a  Odebrecht  sc  re¬ 
tirou  da  Petroquimica  União 
(PQU).  repassando  suas  ações  pa¬ 
ra  a  Unipar.  O  acordo  foi  defini¬ 
do  por  um  dos  executivos  envolvi¬ 
dos  na  negociaç.ão  como  “um  di¬ 
vórcio  cm  que  0  casal  pass.i  a 
dormir  em  quartos  scp.ir.idos" 

N.t  verdade,  porem.  i>  acordi» 
n.io  foi  tão  tranquilo  assim,  ll.i 
pelo  menos  .seis  meses  os  dois  gru¬ 
pos  SC  enfrentam,  com  Linces  que 
vhegaratTi  até  aos  tnbunais.  O  pv" 
mo  da  discórdia  foi  a  deasão  da 
Unipar  de  pariiapar  .sozinha  do 
Polo  de  Gás  Quimico  do  Rio.  on¬ 
de  enirana  produzindo  poltetiie- 
no.  Pelo  acordo  firmado  entre  os 
dois  grupos,  os  negoeios  comuns 
ilcvenam  ser  feitos  pv.l.iscmpriNj.s 
eonirivl.idas  e  não  por  um.i  d.is 

(  orno  nào  houve  entendimen¬ 
to.  a  CKiebrecht  registrou  a  insu¬ 
bordinação  da  Unip.ir  n.t  Justtça. 
ci'br.indi'  o  cumprimento  do 
acordo  contratual.  Mas  .in  con¬ 
versas  prosseguiram,  “l  \i'lia 
iim.i  diferença  c.ida  vez  iiiaior  nas 
proposi.is  de  gestão  da  Unipar  e 
via  (XlebrCvht".  explicou  o  diretor 
da  OPP  Petroquímica,  dv>  grupi' 
Oilebrecht.  .Alcxandnno  Alencar 

".A  decisài*  da  liiip.irde  parti- 
cip.ir  do  pólo  do  Rio  nào  provo¬ 
cou  0  rompimenii'  do  acordo, 
mas.  digamos,  acelerou  no-s.is 

convers.is" 


Mauro  Duraitie,  diretor-presUiente  do  Sehriw:'J Bucertou  i’in  du  io' 


fiiupresaiios  eiogiam 
Caderno  ‘Oportunidades’ 


cerca  de  9S''o  das  empre-sas.  res¬ 
ponsáveis  por  dos  empregos 
—  certamenie  terá  valioso  insumo 
que  usará  para  oriemar  seu  cresci- 
mentev''.  afirmou  o  presidente  da 
Uoniéilcração  Nacional  da  litdãs- 
tna.  senador  Feniaiido  Bezerra 

O  eitipres.'irio  Edutirdo  Eugênio 
Ciouvea  Vieira,  presidente  J.i  l  ede- 

r. içàovLis  liuliisinas  do  I  stado  do 
Rio  (Firjati)  ress.iltoii  que  o  cavler- 
iio  ajudará  a  diminuir  o  problema 
via  t.illa  de  infomuções  que  o  setor 
enfrenta.  "Isso  ê  importante  para 
os  empresários,  mas  também  para 
aqueles  que  querem  abrir  o  seu  pró¬ 
prio  negvxio  e  precisam  lazer  iiives- 
limcnivis.  íi  a  uiiiv".i  foniia  capaz  de 
get.ir  empregv»".  afirmou. 

O  presidente  da  I  cdei.icào  ilo 
C  oiticrcio  do  I  ^tado  de  S.ào  P.iulo. 
Abr.ini  Sz.iimaii.  achou  oportuno  o 
Lmc.iiiiento  Segundo  Sz.iinuin.  no 
atual  momento  da  vivia  br.isileir.i 
tem  ocorrido  lant.is  mudanças  n.t 
.irc.i  dc  negvvcuvs  que  se  torna  im¬ 
portante  um  órgão  vle  cvmiumcaç.ào 
como  o  .IB  le  var  a  scus  leitores, 
cspecialmcme  os  pequenos  empre- 

s. iriiis.  infvirmações  sobre  comi' 
usufruir  da  reciclagem  dvss  negv’- 
cios  Da  mesma  fomia,  ele  conside¬ 
ra  o;v'rluno  f.ilar  com  o  leitor  so¬ 
bre  as  niud.iitcas  e  oporlunid.ides 
que  setorc^  nitxlernos  pvtdem  olere- 
cer.  principalnien'e  em  áreas  como 
.Is  vle  prestaçãiv  e  serviço.  "Acho 
muito  boa  C'S.i  iniciativa  de  um 
jorn.il  de  qu:ilid.ide  e  tradição  co¬ 
mo  0  .IB".  afirmou 


O  lançamento  do  caderno  Opor- 
tunidade^s  e  Negócios  foi  elogiado 
ontem  por  empres,'trios  dc  todo  o 
pais.  "O  JORNAL  DO  BR.\SIL 
acx-rtou  cm  cheio  ao  abrir  espaço 
para  as  micro  e  pequemus  empresas. 
E  um  setor  composto  por  pessoas 
ávidas  por  noticias,  conhecimentos 
cspecifit^os  sobre  .scus  itcgixios  e 
que  também  produzem  muitas  in- 
tomtaçòes  de  interesse  de  toda  .i 
sociedade”,  disse  o  diretor-prcsi- 
dente  do  Serviço  Brasileiro  de 
.Apoio  a  Micro  e  Pequena  Lmpres.1 
(Sebrael.  .Mauro  Durante. 

"O  caderno  fala  de  .issuntv's  pn- 
mvvrdiais  para  as  4.,''  milhões  de 
pequcn.is  emprcxis,  que  eu  goslari.i 
que  sempre  l’os'em  .ibv'rdadv)s  |X'li> 

c. tdcrno  a  necessidade  de  havet 
credito  espvvi.il  p.ir.i  o  setivr.  os 
iiivesiimciit>’s  d.is  pequenas  empre- 
-.1-1  em  qualid.ivle  e  os  cMso.s  re.its 

d. is  empiesas  que  e>iào  prosper.in- 
dv>.  a  receita  di»  sua‘ss<>  '.  viisse  Du¬ 
rante  .sv>bre  .is  reportagens  di>  ca¬ 
derno 

O  presidente  da  .-Avsiviaçào  C  o- 
merci.il  vio  Ru'.  Humberto  Mota. 
lembrou  que  ha  esp.tco  t.imhem  p.i- 
ra  que  vX'.idetm'  l.ts.i  reivindicaçvães 
p.ira  as  pcquen.i--  emprevis  como. 
(wr  exemplo,  as  dificuldades  que  os 
micrix-mpresanos  cnlrerilam  p.ir.i 
conseguir  finaticiamcnios 

‘T  eiiciio  o  JB  pela  oportuna  im- 
ci.itiv.i  de  dcvlicar  senianalmctite  es- 
p.iço  para  as  micro,  pv.‘quen.i.s  c  me¬ 
dias  empresas.  Este  impv'rMiiie  se¬ 
tor  da  econoim.i  —  no  qual  Cstão 


Banrisul  financia 
empregos  no  RS 

o  govermi  gaiivln'.  atr.ivés  do 
Hanrisul.  liberou  RS  2J7  nul  para 
pcqiivna'-  V  micro  empresas  de  22 
iiiUMicipios.  p.it.i  v.ii'il.il  de  giio. 
visando  á  abeiliira  e  manuieiv.io  Oe 
empregos.  I  .iz  parte  do  programa  RS 
I  iiiprego.  que  finaneia  pessixis  llsicas 
que  queiram  .ibnr  um  negtxio.  Ja  o 
Smdieatv'  dos  Telefônicos  do  Riv» 
Gr.inde  vlo  Sul.  denuneioii  ontem  "o 
elima  de  lerrvir"  que  os  fiiiieioii.irios 
vl.i  fomp.inliia  Riogranviensv  ile 
leleeoimmie.içovs  iv  R 1 1  Vviii 
vivendo  |'or  ev'iil.i  d.is  deiiiissiv  > 
imoliv.ui.r. 


Ishibrás  recua 
e  greve  termina 

l)s  1  100  irab.ilh.uloivs  ili»  1  si.ileiro 
Islubr.i'.  no  I  .i|u.  lesolveram 
siispviivler  ontem  a  gieve  iiimjvLi  na 
sexla-leirj  p.iss.ula  I  les  i'.ir.ilis.iram 
atividades  em  protesto  eontia  as  12-s 
demissões  .inuneudas  pela  diretoiia 
do  cst.ilciro,  que  e  do  grupo  1\  I 
(Indústrias  Veroline-lshibras).  Os 
metalúrgicos  li/eram  assembleia  as  7li 
na  porta  da  empresa  e  decidiram 
voli.ti  av»  tr.iballio  ás  nii.  pois  a 
diiv\ái)  do  estaleiro  vvdlou  atras  n.i 
deeis.io  de  demitir  ivs  fuiieion  irios. 


!  1'iiluiui  (/«  (V7,vo  Pwtiu- puhiti iiJíiãs  iiiiniltiM  u  \li, 

(/(tmw.gov,  MiiwlumCxiDii  nU'  l  oni  ti  |-olIia  vle  S.Pauli) 


DESCANSO  E  LAZER 
"SEMANA  SANTA  EM 
JUÍZ  DE  FORA" 

S«u  dr«anvo  e  luer  «rio  mjív  agradiveiv  eiixairando  a  coanha  minriri  t  uma  drli.-inva 
bacalhoada  à  mixla  ponuguesa  na  Sexia  lôra  bnta; ,  liúvpevlanilo  <c  no  CESAK 
PAIjACF.  HOTEI.  ÍC  CFSAR  PAR.K  ItOTFl. vom  dirdlo a  usuíruit  do  vitio  do 
hotel  a  5  km  da  cidade,  com  piveina,  vauna.  campo  lic  futebol,  quadn  de 
peteu,  .únuea.  elc.  Enãni.  lazer  completo  para  v  orê  e  aua  família  c/  dúinbuieâo  de  vhoeolairv. 
Paaxe  para  V  tbat  fmriuindo  aU  da  iiunhl  alniovxi  e  ianiai). 

CESAR  fARK  f  lOTEL  •  *  •  * 

Apanamcnlo  duplo/  caaal  RS  .V00,0ú 
CESAR  r.ALACE  HOTEL  *  •  • 

Apanamcnlo  duplo/  cavai  RS  240,00 
RESERVAS  PELO  TELEE-ONE 
(0J2)  2l5  é5OT  c  (032)  21S-48V8 

Av.  Gcuilin  Vargas,  n".  181/  335  -  Centro  -  Juiz  dc  Fora  -  MG 
Fax:  (032)  21S-4H98  e  (032)  216-2117 _ 


GOVERNO  DO  ESTADO  DA  BAHIA 
SKXfTAHA  OE  IKUISOS  HbWCOS.  SANUMBOO I  HAKTAÇAO 
BWtBA  UIAN  A  Dl  ÁCUAS  E  SANEAMBITO  ilA-  EMtASA 


GOVERNO 
DA  BANIA 


AVISO  DE  CONVOCAÇÃO  DE  LICITAÇAO 

ft  BAtJkSA  Oi  t  SAMTAWENTO  S-A  •  tVBAòA  Onv^gji  pra  ^  ««U  àt^rxê  é 

iiCEtaçij a oacvrt d<»;*»Ptnjda  wri yccaaaaJa 4a Kva^d •» (S«La«ft*IM64a«ttX>f) 

CONCORRÊNCIA  NACIONAL  N*  007/06 

ccstKâraçju?  DAS  cfiRAS  DC  aak»i.íacao  ^  sisrtuA  oe  AaASTiciwtMO  n  a<;i;a  ca  c>cac^ 

GANOvXM  CCM  f  WHt  CIMENTO  0€  MATt  RíA.**  »60*UçA,KO5 1  EUTWMtvtViOS 

PKieiMthTO  0£  WKW5TA5  AS  -?•  30 

OPirAtãOCIAL  |)$.1MOnOO(TÊ£rtHTO$CO«TfNTAMl(.ACA>S> 

^*SAKC4^f^OS  CAIAA  FEO€*UL.<éOVf «HO  00 CSt ADO 

COMtSSiO  K  UCrTAClO  CUUJCK)  JOSt  SCnaCTO  OE  fRElTAS  ANTOHO  CC  A  PrHKtftO  jOSf  COOOLAO 
AWAOO««hHTO  MAAClO gome SSAVf  aio  AêAíUO C0«0if*0  E  J0S£  6  S  rrncmA 

A9  «iHAvtiac6t«UinaM>A(tofaia>*V«4a  ^  tCCViS&AQOC  LIÓTACAoi.  nc  da  C  M&ASA 

Ca  Bih>a  CfOt  «ara  «canacUd  o  ^rui  a  A6a«9a.  ir«a>aRw  o  pAsamNau  oe  m«te  âa  rm  PteraduvAo 
-  ««s  M  00 « (»a^M  «I 

»rtc>T«»t66acor-{«<aiT'66|4-aaa>d»rtoaar  i4»i»»>0a» Oa*Mr*OT3-yT  9^  TtctACMCflf  7r 

20  .‘♦a'6a'TOea 'AW 

va  iCLAutO  jOSC  Sf  «NTCCC  n»EnAS  /  P«(S«>eVTl  DA  COMtS&iO 


VOE  DIRETO 


RIO  DE  JANEIRO  PARA  CURITIBA. 


A.r.p.H.  S.nlot  Domonl  ->  B.c.th.rl  (A.r.p.rl.  ■•ntral) 

Soida  Chegado  Frequência 


17:30  19:15 


2Sa  6! 


PANTANAL 

Rmwvaa:  (011)  210-1116  •  TM  Ftm:  0800-123833  •  Ov<  procura  tMi  a^mt»  d«  viogein. 


Telefone 
de  Cabeça 


Vocè  conversa  ao  telefone  ao 
mesíTK»  tempo  em  que  executa 
as  suas  tarefas,  em  casa 
ou  no  escritório.  Funciona 
como  uma  extensão  móvel 
ligada  à  base  do  seu  telefone. 


jm 


<9 


Electronic 


50  ANOS  ne  BONS  SERVIÇOS  i 


BARRASHOPPING:  LOJA  225  H  -  325-0658 
CENTRO:  RUA  DA  QUITANDA,  50  LOJA  G  -  224-9298 


Compramos  fábrica  de  concreto  pré-mol- 
dado  com  instalação  industrial  e  galpão, 
em  uma  área  mínima  de  20.000m^. 

Cartas  para  a  portaria  deste 
Jornal  sob  o  n®  368940/039. 


COLÉGIO  DE  ORGONOMW  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Nós,  profissionais  envolvidos  com  a  promoção  em 
saúde,  buscamos  constniir,  de  forma  estruturada, 
criativa  e  com  maior  presença  social,  a  atividade 
cultural,  clínica  e  de  investigação  dentro  do 
paradigma  Energético/Sistêmíco,  incorporando  as 
aportações  Reichianas  e  Pós-Reíchíanas  desde  uma 
posição  epistemológica  e  de  interação  com  outros 
modelos  e  disciplinas. 

CURSOS: 

Introdução  ao  pensamento  Reichiano  -  8  aulas 

Como  introduzir  a  leitura  corporal  dentro  da 
psicoterapia  verbal  -  1 2  aulas 

Como  adoecemos:  uma  visão  da  disfunção 
corpo/mente  -  1 2  aulas 

Desenvolvimento  infantil  segundo  uma  visão 
energético/sistêmico  >12  aulas 

Transferência/Contratransferência:  presença, 
participação  e  contato  dentro  do  contexto 
psico  corporal  -  8  aulas 

Formação  de  Psicoterapeutas  de  Orientação 
Orgonômica 

INFORMAÇÕES:  TEL/FAX.  226-6655 

vagas  hmtadas 


1  8  BRASÍL 


TERÇA-FEIRA,  2  DE  ABRIL  DE  Wd 


Cidade 


Quadrilha  tem  mais  policiais 

■  Corregedoria  da  Polícia  Civil  investiga  a  participação  de  outros  integrantes  no  bando  que  tentou  tirar  dinheiro  de  traficante 


r\HK)  LAU.  MARCELO  AHMED  E 
WILSON  AQUINO 

A  Secretaria  de  Segurança  Pú¬ 
blica  trabalha  com  a  possibilidade 
de  que  outros  policiais  façam  par¬ 
te  da  quadrilha  que  sequestrou  e 
tentou  extorquir  dinheiro  de  Ge- 
nillon  Fernandes  Mendonça,  o 
TirrC'.  na  porta  da  Divisão  Anti- 
Seqücstro  (DAS),  sábado  passa¬ 
do.  Além  dos  detetives  Carlos  .Al¬ 
berto  de  Araújo  Veiga  e  Jorge 
Luiz  de  Oliveira  Valente,  dos  qua¬ 
dros  da  DAS.  e  dos  policiais  mili¬ 
tares  Sandro  da  Silva  Martins  e 
Vanodos  Santos,  do  16’’  Batalhão 
de  Policia  Militar  (Olaria),  a  Cor- 
regedi.'ria  de  Policia  Civil  investi¬ 
ga  a  participação  de  pelo  menos 
outros  irés  policiais  no  crime. 

Os  aiK>s  da  PM  .Antônio  Car- 

de  Sou/a  Marinho,  (iuilherme 
do  Nascimento  Otmese  um  outro 
i\leiitiricado  como  Pedro,  todos 
do  Mírvico  reservado  iP-2)  do  lfi“ 
[tPM.  estasam  com  o  tenente 
S.indro  quando  Tiiri’  foi  preso 
num  campo  de  futebol  na  F'a\cla 
No\a  Biasilia  Os  agentes  da  P-Z 
lá/iam  parle  do  grui^o  de  I’Ms 
que  entregou  a  vitima  na  porta  via 
2!  Deleg.icia  l*olicial  (Bonsuces- 
si>|  .los  detetives  d.i  DAS.  lan 
írcnle  á  21  'Dl*.  Tinr  foi  transferi¬ 
do  vli>  ( )p.ila  branco,  placa  ZL- 
M24.  do  serviço  reservado  ilo  F'" 
ItPM.  para  um  Ck'1  branco  que 
era  us.ulo  |>cios  detetives. 

ICsIraniic/u  Um  vlelegado 
que  investiga  o  casvi  consiiierou 
iiniiio  estranho  o  l.ito  de  os  poli- 
iiai-.  militares  deiv.irein  v»  suspcito 
na  porta  vl.i  ilelegacia.  aos  ciiula- 
dos  de  outios  policiais,  sem  que 
fttsscm  lespeitadvvs  os  |Hocevli- 
mentos  legais  a  reali/aç.io  do  re¬ 


gistro  da  prisão  ou.  peio  menos, 
verificar  se  havia  algum  antece¬ 
dente  criminal  ou  mandado  de 
pri.são  contra  Tirrê. 

Dc  Bonsucesso.  os  dois  deteti¬ 
ves  rodaram  com  o  preso  no  Gol 
branco  por  vários  bairros  até  che¬ 
garem  em  Madureira.  onde.  numa 
rua  deserta,  telefonaram  para  di¬ 
versas  pessoas  ligadas  a  Tirrc. 
Uma  das  pessoas  a  serem  contata¬ 
das  foi  a  tia  da  namorada  da  viti¬ 
ma,  identificada  como  Gláucia, 
que  recebeu  pelo  menos  10  liga¬ 
ções  da  quadrilha.  Os  primeiros 
contatos  foram  feitos  de  um  ore¬ 
lhão  mas,  a  partir  da  sexta  liga¬ 
ção.  0  detetive  Carlinhos  deu  o 
número  de  seu  telefone  celular. 

Outra  irregularidade  constata¬ 
da  nas  investigações  é  o  fato  dc  o 
detetive  Valente,  que  L‘stava  de 
folga  —  uma  operação,  mareada 
para  aquele  dia  em  Campo  Gran¬ 
de.  na  Zona  Oeste,  havia  sido 
cancelada  pelo  delegado  Renato 
Svxires  momentos  anic^s  —  ter  ido 
.1  Ncde  da  DA.S  e.  depois  de  per¬ 
guntar  se  havia  algum  vlelegado 
presente,  pegar  um  fu/il  no  arse¬ 
nal  da  Divisão  e  dcpvíis  descer  as 
escadas  correndo  sein  explicar  o 
que  fana  com  a  arma.  Lm  seu 
vlepoimenlo.  Valente  revelou  que 
cvvsiumava  negociar  com  traíkan- 
les  a  lilxttação  dc  sequestrados  e 
que,  pv’r  duas  ve/es.  ohleve  êxito 

CuiKcIh  —  O  cvirrcgedor-ge- 
ral  de  Polici.i  Civil,  delegado  Ma¬ 
nuel  \'idal.  esclarcveu  que  .tinda 
icm  l<i  vlias  para  eoncluir  o  inquc- 
nto.  I  le  arirmíHi  que  f.ira  o  traba- 
lhncom  .1  maioi  cautela,  p.tra  não 
prejudicar  pessoas  que  não  este- 
j.iin  realinenie  envolvidas  c\'m  v> 

C.ISCI. 


dl'  .1  aprev.ms.ui  de  um  papeiote 
de  coc.una  iu>  escriioiio  vii' 
pisio,  os  [H'liciais  ivdirain  RS 
10  mil  paia  lilserar  o  comer- 
ci.iiiie  (Hino  não  havia  di- 
iihetri)  sulicicnie  no  esvTitono, 
levaram  um  ielefv'ne  celular. 
RS  VNl  e  um  lal.ão  vie  cheques, 
m.ircaiivlo  enconlro  para  v'  dia 
seguinte.  (•  ci'n)eiciaiile  vle* 
mincioii  i»  •.'t‘i'  e  v's  di'is  ivi  Ji- 
eiais  fvir.im  pregos  em  tlagi.in- 
tc.  m.is  o  dmheito.  os  cheques 
1  o  telefone  não  ap.iiwei.itn. 

Lm  iii.uv).  o  tenente  Luiz 
I  ernaiKlo  viv»s  SaiUi>s.  mijxtvi- 
sor  de  viia  do  I '  BI'M .  no 
Mviei .  e  o  c.ipn.u»  Maicelo  dos 
S.inU's  Gomes,  dv'  fi  BI’M  na 
1  linca.  lor.iin  presos  em  ll.i- 
giaiiie  |vlv'  mesmo  mv'uvvi  (  k 
vlv'is  polici.ns  loiam  lolv'gr.il.i- 
viv's  na  cantina  dvi  llospu.il 
Salgado  1  ilho  quando  rece¬ 
biam  RS  1.'  mil  vle  nm  cv*nicr- 
cianle. 

Lm  lulhí'.  v'uirv'  c.isv'  mv'ii- 
vou  a  cv'tregv\lv'ria  liiiegt  an¬ 
tes  da  L\jni|X‘  do  vleleg.ivio  -\n- 
lv>niv'  \v'n.iU'  via  Costa,  ex-di- 
ictor  vl.i  Dn  1S.U'  vle  Repressáv' 
.1  Liiior|veeiUes.  for.im  .ieu'a- 
vli's  vle  terem  us.ivlo  ni.iiKi.ulos 
de  pris.ão  para  extorquir  di¬ 
nheiro  de  |Vssv'as  sv*b  mvesli- 
gaç.ki,  ü  einão  t  v'tregcvlor-ge- 
ral  da  Poliei.i  Civil,  Luiz  Gv'n- 
z.iga  Lnn.i  da  Cv'sia,  afirmou 
que  sabia  vlo  easo.  mas  n.u' 
h.ivia  mvcMig.ivlo  pi'rque  n.u' 
unha  deternnn.içvVs  para  fazê- 
lo. 


Uin  crüiie 

bastante 

freqiiente 


WÊ^ÊÊ 

ner.il  Nil- 

loii  (  eiqiieir.i.  vlissc.  viiUein. 
qiie  ha  uma  quavlnlh.i  vle  poli- 
ei.ns  CIVIS  e  militares  envolvi¬ 
dos  eni  e.iso'.  vle  e\ii'rs.'iv'.  est.i- 
v,i  H'  Kiseaiido  em  inimeros. 
\|xii.is  einre  jancirv'  e  leveiei- 
ro  do  .uu'  p,iss.ulo.  ,i  t  v>riege- 
dvnia  (leral  vi.i  1’oliei.i  Civil  |.i 
liavi.i  mslaui.tvio  mais  de  .'I 
smdieánei.is.  sete  inquerilvís  e 
vti»is  fi.igi  antes  vle  extvTsài'  Na 
v‘]Xx'a.  VI  entâv'  eviiregevlv'i,  vie- 
leg.ivlv'  W.ilvievi  Atruvi.i.  g.i- 
laniia'  "vis  ev'rrupii'>  lém  que 
s.nr  do  muro  t)u  s.’io  |X'liciais 
v'u  l'anvlivlv's”. 

( )s  c.isvis  vle  e\lv'rs.n'.  no  en- 
lantv-,  se  imiliipliearam  Lm 
março  vle  '>>.  o  eabv'  Revnalvlv' 
via  Mv'tl.i  Junior,  vlví  iS"  Bata¬ 
lhão  vie  lV'lici.1  Militar  tBI'M). 
em  J.ic.irepagua.  e  o  soUlavlv' 
dv'  iLilalhã"  de  C]u'que  Carlv's 
Antõniv'  de  Oliveira  vle  -Aquino 
loram  presos  em  Hagrante 
vin.iiulo  exlv'rqui.im  dinheiro 
lie  um  eomerei.inie.  dv'no  vle 
um  posto  vle  g.isoltn.i  Lorian- 


Caso  vai  pai'a  coniissáo 


O  ci'rregevlv'r  geral  de  I’v'licia 
Civil.  Manv'el  Vulal.  envi.i  hoje  á 
Cv'missão  IVnnanenle  vle  Inquéri¬ 
to  -Nviministralivo  da  secretaria 
esi.idual  vle  .Administração  v'  re¬ 
gistro  de  vx-orrcncia  e  .is  folhas 
funcionais  dos  detetives  Carlos 
Alberto  vle  Ar.iújo  Veiga  o  Jorge 
L  uiz  de  Oliveira  Valente,  da  Divi¬ 
são  .-\nti-.Sc’qúcstro  (DAS),  acusa- 
vlv's  vle  sc^qücstro  e  tentativa  de 
c\íors.u'  dc  Cienilton  Lernandes. 
o  Iirn''  Segunvlo  Vulal.  as  evidên¬ 
cias  dc  concussão  (extorsão  prati¬ 
cada  por  servidor  publico)  são 
muno  fv'rlt^  e  eles  devem  ser  de- 
mitidv's  a  bem  dv'  serviço  publico 
"Si'  eles  tivessem  ate  dois  .uk's 
n.i  corpi'ração.  scnam  demilKÍv's 
irnediat.imente  mas  cv'mo  icm 


mais  tempt'.  o  prvxvdimeiilv'  e  di¬ 
ferente  ”.  e\plicv'U  Vhlal.  Segunvlo 
ele.  os  detetives  lerão  direito  a 
advogados  e  testemunhas  para. 
diante  via  Cvvmiss.U'.  tentar  se  li¬ 
vrar  da  .icus.içàv'  de  concussão 
.A  expulsão  dos  quadros  da 
corporação,  no  entanto,  e  o  míni¬ 
mo  que  pode  acxinlecer  com  v'n 
policiais  nvis.  tles  tainhcm  vão 
responvler  penalmenie  pelo  se¬ 
questro  e  tentativa  dc  e\lors.‘io  dc 
Tirri.  Lm  no  maximo  B»  dias.  o 
inqucnlo  scra  cvvncluido  c  envia¬ 
do  ã  prv'motona.  que  denunciara 
v's  detetives  C.isv'  o  juiz  aceite  a 
vlcnunci.i.  Os  pi'Iiciais  siT.ào  nilg.i- 
do  pela  Jusiica  comum  c  pvxlcin 
scT  convlcnavlv’s  a  uma  pena  vle 
vlois  ,1  20  anos  de  prisão 


Eduardo  Huner 


Tirrc  ^cinmiiu  scr  inocciuc  c  ifuc  leria  sUlo  confundUto  com  um  traflcaitlc  dn  Complexo  do  Alenhw 

Sob  a  ameaça  de  morte 


■  Tirrc'  conta  ter 
sido  chantageadü 
[xlos  |X)liciais 

Kl  11  1  \M)  V.l  X.soni 

Aclieg.iiia  dv)  Opala  branco. 

niixlelo  quatro  poit.is.  ao 
cainpv'  de  fuleK'l  no  1  oteamen- 
tv'  Inhaúma.  prv'v vxmu  em  (le- 
tnliv'n  Lernaiivles.  o  l  irré.  a  nnv- 
vli.U.i  seiivição  vie  Ino  no  e-U*- 
mago  "L.i  vem  encrenca  ",  pen- 
-viu  i  altavam  .ilguns  mmnliis 
p.ira  as  duas  da  l.irvle  dv  v.ib.idv', 
quando  quatro  pv'lici.iis  .irnia- 
ili's  ei'ni  lazis  rendci.im-no 
ilianie  de  v'ulroi  rap.i/C'  do 
Cv'mplc\ii  do  .-Mcnião  que  ha- 
vi.im  partieipadv)  da  pariivla  vie 
futebol.  "Tu  I  o  homem",  grilou 
um  dos  policiais.  encv'siandv>-llic 
.1  arma  nas  costas 

Si'  na  s.iid.1  d.i  favela,  “espre- 
mivio"  entre  dois  pi'ltci.iis  no 
b.iiico  traseiro  do  Opal.i.  hm 
eiiteiivleu  o  qne  •<’  pass,i\a  "1  ni 
iiifvirm.mlc  vl.i  policia  tinha  dito 
que  V'  gereiilc  vlo  r»i(>iiH(i7if<)  nv' 
.Alemão  participava  dv)  jogo  e 
podena  ser  rcxxmhcvido  pelas  ta¬ 
tuagens".  conta  firrê.  que  tem 
um  cavalo,  uma  lua  e  um  tigre 
dcscnhadv)s  nos  braços, 

No  camiiilio  para  a  2P  IVle- 
g.ici.i  l\'licial  ( Bonsucessv)).  v) 
rapaz  aiiuia  tentou  ci'i)vencer  v)s 
ix'lici.iis  que  vxorrera  um  cqui- 
vvxo  "O  informante  deu  errado. 


n.*io  sou  do  ir.ifico",  afirma  /  ir- 
rè.  que  diz  garantir  seu  sustento 
nas  veze^s  em  que  "desce  pm  si¬ 
nal".  v»u  seja.  quando  vende  fru- 
t.is  e  dvKcs  etn  meio  ao  trânsito 
A  parada  ti.i  delegacia  dc 
Bv'iMici“ssv'  deu  .1  hrrè  a  lais,! 
impresCio  de  que  >e  livrana  vl.i 
cv'mpanhi.i  vU»  qu.itrv)  hv’!neiis  e 
que  em  ix'iivi'  teni|X)  estaria  li¬ 
vre  Acenou  em  p.irte  os  pv'li- 
ci.iis  militares  ficaram  pv>r  .ili. 
tiiav  dviis  CIVIS  nicter.titi-iK)  cm 
um  Gol  hr.iiico,  lambcin  desca- 
raclen/.tdo.  e  rumar.im  para 
Madureira  So  foi  em  M-ulurei- 
la.  alias,  que  lirré  souK‘  que  os 
detetives  Carivis  Alberto  de 
Ar.iujo  \ieira  e  Jorge  Luiz  de 
t  Hiveir.i  \  alente,  da  Divisãv'  An- 
li-.Sequestro  (D.A.Sl.  queri.im  di¬ 
nheiro  e  que.  na  vcrd.ide.  ele 
lt'r.i  sequeslr.ido, 

"Llcs  exigiram  RS  Vi  niil  pa¬ 
ra  nw  deixar  ir  eiiiKira  e  n.ãv) 
.idiaiilou  vli/er  que  eu  não  era 
nada  no  nuninunt»  vlo  Ale- 
ni.io".  lembra,  t  v'ni  o  (lol  esta¬ 
cionado  em  um  pontv'  dcscriv)  de 
Madureira.  lirré  leve  a  certe/a 
que  sua  vida  estava  por  um  fio 
"Nem  de  graça  nem  barato  tu 
Mil  dessa  Se  o  resgate  não  lor 
pago.  a  gente  le  quebra”,  amea- 
cv'u  um  pi'licial  Daquele  ponto. 
v)s  agentes  da  DA.S  imci.iram. 
em  um  orelh.ão,  .is  negvxiaçòes 
com  a  taniilia  c  com  o  adxv'g.idv) 


dc  lirré  para  que  ele  voltasse 
inteiro  para  .i  favela  em  Bvitisu- 
cesso 

.As  ligaciVs.  agora  jxir  telefo¬ 
ne  eelular,  prossegui r.iiii  .i  eaini- 
nhv)  da  D  AS.  m'  Lebiviii.  l’rv'xi- 
mo  a  Divisão  \iili-.Sev|uesiro. 
lirré  fv'i  lev.idv'  p.ira  uni  b.ir. 
onde  a  redução  vlo  v.ilor  dv'  res- 
g.ite  para  RS  liiniil  ficou  .icerta- 
vlv'  Segunvlo  Inré.  os  polici.us 
brmdat.nn  com  tervej.is  O  se¬ 
questro  ja  durava  seis  hv'r.is. 

I  riquaiito  .igu.iivla\.im  o  pa- 
g.mieiitv).  v's  pi'liciais  envolvidos 
na  exiv'rsão  ci'iumuar.nti  amea- 
çaiivlv'  lirré.  "L.les  vli/i.im  que  sO 
o  dinheiro  não  chcg.isse  .ite  .is 
22h,  iriatn  me  m.iiar".  diz.  Vmic 
tiniiuios  para  v'  fim  vlo  prazo, 
t  .irK's  AIK-rto  e  Jvirge  l.uiz  re- 
v.eheram  vo/  de  prisãii  de  seu 
chefe  imediato,  delegado  Uerald 
L.iquete  Spinvlv'la  I  ilho.  diretor 
da  DAS 

IX“  volt.i  .lo  Mvirro  do  \le- 
mãi'.  hrri-  antd.i  .iliiina  que  não 
tem  qualquer  lig.tçào  com  o  tra¬ 
fico.  embora  confirme  ser  irmão 

como  s.ibia  a  piilicia  —  vle 
Miim.  um  bandido  via  favela 
morto  qu.mdo  retomava  as  /'o- 
cua-ile-tuuii>  para  o  traficante 
Uuri  utho  1  /*  hrré.  alias,  ga- 
r.iiite  nunca  ter  visto  Murewho 
I  I’  c  que  não  se  recorda  do 
vcrdavlciro  nome  do  irmão  "I 
muito  complicado”,  explic.i. 


Marcello  vê  instituição  fortalecida 


O  governador  Marcello  .Alencar 
afiniiou  ontem  que  a  Policia  Civil 
S.IÍU  fortalecida  da  pnsào  cm  fia- 
granlc  dos  quatro  policiais  —  dois 
vlclcs  da  Divisão  Anti-Seqüestro 
(D.AS)  —  que  praticavam  extorsão 
a  um  traficante  em  frente  ao  prédio 
da  divisão,  no  Leblon.  Marcello  fri¬ 
sou  que  policiais  premiados  pelo 
governo  não  estão  livres  de  sofre¬ 
rem  punição  ao  cometerem  um  ato 
irregular.  Os  detetives  da  DAS  Car¬ 
los  Alberto  dc  Araújo  Veiga  e  Jorge 
Luiz  de  Oliveira  Valente  ganharam 
irés  prémios  por  resgates  dc  seques¬ 
trados  na  gestão  dc  Marcello  .Alen¬ 
car. 

"Nos  estamos  farendo  a  política 
dc  nivMivação  do  poliaal  que  se 
dedica  .is  suas  tarefas  c  v'bicm  é.xi- 


10.  Mas  isso  não  o  exonera  de  suas 
responsabilidades  permanentes.  O 
hcròi  de  hoje  pode  ser  amanhã  pu¬ 
nido,  porque  ninguém  sc  libera, 
ninguém  ganha  siilvo  conduto  para 
0  crime  quando  o  governo  reconhe¬ 
ce  um  dia  o  seu  trabalho",  obser¬ 
vou  Marcello. 

Sem  corporativismo  —  As 
declarações  do  goxemadvvr  foi  fei¬ 
tas  á  tarde,  durante  visita  ãs  obras 
do  Metrô  de  Tomás  Coelho,  na 
Zona  Suburbana.  Marcello  disse 
que  ficou  satisfeito  com  a  .iluaçào 
da  DAS  no  episódio.  Para  o  gover¬ 
nador.  a  prisãvj  prova  que  hoje  já 
não  existe  mais  corporativismo  c 
"solidancdadc  mecânica"  na  pvvli- 
cia.  “Poliaal  que  pisou  na  bola  e 
praticou  ilicilo  vai  scr  punido  igual 
.1  qualquer  um.  Lu  gv>stana  que 


essas  coisas  sc  dessem  e.ida  vez  com 
mais  profundidade,  o  que  v  ai  acon- 
iccer".  acrcsccntv>u. 

Para  o  secrctãno  de  Segurança, 
general  Nikon  Cerqueira.  os  poli¬ 
ciais  que  tentaram  extorquir  di¬ 
nheiro  do  traficante  Tirrê  são  pio¬ 
res  que  bandidos.  O  general  classifi¬ 
cou  os  quatro  policiais  dc  "pessoas 
que  perderam  o  senso  dc  vergonha 
e  o  Mi:nirie.ido  etico  de  ropeito  as 
leis".  ‘ 

Poda  —  Para  Cerqueira.  a 
DAS  foi  uma  árvore  que  nastvu 
li'rtu  c  que  precisa  scr  poiladu  iii>s 
poucos.  0  secretário  aguarda  a 
aprovação  no  Congresso  Naaonal 
de  uma  lei  que  detennine  a  prisão 
perpetua  para  Itxlos  os  sequcstr.i- 
dorc' 


Versão  da  dupla 
é  contestada 

DENISE  RIBEIRO 

Os  detetives  da  Divisão  z\nti- 
Seqüesiro  (DAS)  Carlos  Alberto 
dc  Araújo  Veiga  e  Jorge  Luis  de 
Oliveira  Valente,  presos  em  fla¬ 
grante  na  noite  de  sábado  quando 
extorquiam  dinheiro  dc  Genilion 
Fernandes  Mendonça,  o  Tirrê.  ju- 
ram  que  estavam  em  uma  opera¬ 
ção  para  prender  o  lider  do  trafico 
no  (Tomplexo  do  Alemão.  Man  i¬ 
nho  i'P.  ,A  versão,  aprescniuda 
cm  depoimento  e  confirmada  on¬ 
tem  em  entrevista  exclusiva  ao 
JORNAL  DO  BRASIL,  no  Ponto 
Zero.  em  Benfica  —  onde  os  dete¬ 
tives  estão  presos  — .  já  foi  contes¬ 
tada  pelo  delegado  Renato  Soa¬ 
res.  chefe  dos  policiais. 

Soares  negou  ter  ouvido  dc 
Carlos  .Alberto  e  Jorge  Luis  qual¬ 
quer  intenção  dc  prender  o  ir.ili- 
cante.  O  diretor  da  D.AS.  Herald 
Paquete  Spindola.  tainhcm  con- 
finnou  que  operações  deste  tipo 
só  são  realizadas  qiuindo  cie  esta 
cienie;  "Nem  eu.  nem  o  delegado 
Renato,  fomos  informados  dc 
qualquer  operação  para  prender 
.iforcinho  ( 

Oporação—  Segundo  os  de¬ 
tetives  presos,  a  openição  eoine- 
çou  ás  I3h  de  sabado.  (.)  tenente 
S.indro  c  dois  pi'liciais  do  Serviço 
Re>erv.ido  do  KV  BPM  lOlariu) 
prender.iin  lirré  iio  campo  de  fu¬ 
tebol  da  favela  Nova  Brasilia  A 
informação  p.ira  a  prisão  pariui 
dos  proprios  detetives,  que  soulx'- 
r.im  através  de  um  informante  da 
presença  de  um  traficante  iinpor- 
lante  no  local. 

Carlos  .Allvito  e  Jorge  Luis 
contam  que  ficaram  agu.irdando 
Os  I’Ms  do  lado  de  fora  da  21 '  DP 
1  Bonsucesso)  "O  carro  estava 
eom  i'  altcrnador  num  e  so  pcg.i- 
v.i  einpurr.mdo.  l’or  isso.  linhu- 
mos  que  csjxa.ir  o  retorno  deles", 
diz  C.irlos  IV  acordo  com  o  dete¬ 
tive.  os  dois  poliei.iis  ilo  .Sei VIÇO 
Reservado  so  parliciparam  da 
|'risào  de  /íMv.  ii.i  Nov.i  Bi.isili.i. 
c  voliarain  pai.i  o  B.it.ilh.io  logo 
depois  do  enconlro 

Ligação  Ao  deixarem  a 
porl.i  da  21 ‘DP.  os  dcielives 
segundo  nCu  depoimento  segiii- 
r.iin  com  o  preso  para  Madiiteii.i. 
onde  pataiain  numa  rua  iiaiiqui- 
l.i  l)  teiienie  Sandro.  de  .leordo 
com  o  detetive  Cailos.  ficaria  es- 
IXT.uulo  um.i  ligaçao.  caso  se  eon- 
fiiinasse  a  possibiliil.idc  de  pren- 
lier  Miinuihii  •  /'  "O  preso  não 
ficou  .ligem.ulo  .  so  li/cinos  per- 
gunias  |i.ir.i  saber  onde  estava  o 
Man  inho  1  P" .  Dui.inie  o  tempo 
em  que  ficaram  p.irados  em  Ma- 
dureiia.  os  policiais  di/em  ler  usa¬ 
do  0  mesmo  orelhão  para  fazer  a 
negociaçài'.  ligando  para  a  casa 
d.i  na  da  namorada  de  hrrê. 
Gl.iuci.1  "(,)tierianu's  forçar  .i  ida 
de  Mariiitho  I  /’  ale  a  casa  de 
t  ilaiici.t  Segundo  Tirrê.  ela  era  a 
unic.i  pessoa  que  tinha  telefone  mi 
Nova  Brasilia" 

Ao  lodo.  Os  dois  ilelclives  c  o 
neg'Xiadi'r  ila  libertação  de  Tirrê 
trix'arani  1.^  telefonemas,  das  14 
as  l‘)h.  quaiulo  já  estavam  a  ca- 
ininho  da  DA.S.  no  Leblon.  A 
principii'.  Ciláucia  .ileiideu  o  lelc- 
úme.  t  om  a  exigência  dos  poli- 
ci.iis  em  cv)nvers.irem  com  .Murei- 
nhii  I  P.  um  hv'nieitl  chamado  .An¬ 
dré.  que  sc  disse  primo  de  Tirrê. 
passou  a  atender  as  ligações.  "De- 
pc*is  de  urnas  qualro  ligações,  um 
í)ucr»i  hv'mem  atendeu  o  telefone. 
Segundo  Tirrê.  ele  deveria  .ser 
Kiihum.  gerenle-geral  ilo  Murei- 
nlio",  contou  o  deleiixc  Carlos. 

(àuerra  -  De  acordi'  eom  os 
deielixcs.  a  ligação  entre  l/mT- 
Ilho  e  Tirrê  aeoiUcvcu  depois  da 
morte  do  irmão  do  preso,  Miml, 
ha  uilo  tneses.  cm  uma  guerra 
contra  a  quadrilha  dc  Ernaldl) 
Pinto  dc  Mcxleiros.  o  í  ê.  Minii  loi 
braço  direito  di'  trallcamc  Orlan¬ 
do  Jovador.  "Seria  faeil  atrair 
Miin  inho  para  a  cavi  dc  Glaucia 
c  defHvis  iinadi-l.i  para  prendc-lo. 
S*'  que  rexchemos  a  ligação  de  um 
mliirmanie  que  garantiu  que  li- 
nh.im  pcli'  menos  15  ir.dicantcs 
com  fuzis,  cercando  a  casa  na 
(Jrota”.  assegurou  Cark's.  sem 
esclarecer  pi'rque  não  teve  a  ini- 
etalia  de  pcxlir  auxilio  a  outrOs 
rH'liciais 
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Polícia  é  novamente  suspeita  de  tortura 

Marco  Antônio  Cavalcanti  —  30  1 1  S5 


■  Jardineiro  afimia  ter  sido  espancado 
por  homens  que  investigavam  seqüestro 

RKNATo  PAOUNons  E  WILSON  Scrra  da  Groia  Fuixla.  entre  o 
AQUiNO  Recreio  dos  Bandeirantes  e  Barra 

Não  è  preciso  ter  c]iialt|uer  li-  de  Guaratiba,  onde  Zeno  estaria 
uaÇtào  comprovada  com  o  crime  sendo  mantido  em  cativeiro.  Eu 

para  sofrer  com  a  truculência  das  tentei  explicar  para  eles  que  não 

inxtístigaçòcs  policiais  no  Rio.  O  podia  ter  sequestrado  ninguém, 
jardineiro  Creval  Rodrigues  Alva-  porque  estava  com  o  pé  direito 
renga,  50  anos.  foi  seqüestrado  c  operado.  Ai,  eles  pisaram  no  meu 

espancado,  em  outubro  do  ano  pé.  Doia  muito  .  disse  Creval. 

pa.vsado,  por  três  homens  que  in-  Segundo  ele.  os  supostos  poli- 
\‘esiigavam  o  sequestro  do  empre-  ciais  pararam  o  carro  na  Grota 
sario  José  Zeno  —  que  ficou  de  30  Funda  e  disseram:  “Aqui  jà  está 

de  julho  a  .30  de  novembro  no  bom".  Achando  que  seria  morto, 

cativeiro  —  e  se  diíiam  policiais  Creval  pulou  pela  janela  do  carro 

civis.  Creval  foi  torturado  c  inter-  e  despencou  numa  ribanceira, 

rogado  pelos  supostos  policiais  “Sai  correndo,  sem  olhar  para 

apenas  [xirque  trabalhou  durante  tras.  Naquele  lugar,  .só  dava  para 

oito  meses  na  casa  de  Zeno.  no  passar  cachorro  e  gente  com  me- 

condominio  Novo  Leblon,  na  do  ,  lembrou  Creval,  mostrando 

Barra  da  1  ijuca.  as  cicatrizes  nas  duas  pernas,  cau- 

Ontem.  Creval  contou  ao  sadas  pela  vegetavào  cerrada. 

.JORNAL  1)0  BRASIL  como  Creval  passou  a  noite  inteira  per- 

ocorreu  o  sequestro,  em  23  de  dido  no  meio  ila.raata.  De  manhã, 

agosto  ile  1 995.  “Os  três  entraram  foi  para  aisa  de  um  amigo, 

na  minha  casa  com  a  cakva  co-  O  jardineiro  mora  com  a  mu- 
IxTta  e  ine  arrastaram  para  o  car-  lher  e  uma  filha  numa  casa  inaca- 

ro.  I' içaram  rinjaiuk'  comigo  e  me  bada.  de  tijolos  aparentes,  no  Re¬ 
dundo  coronhadas  na  cabeca.  creio  dos  Bandeirantes.  Há  dez 

I  ies  não  paravam  vle  falar:  'Cadê  aiios.  diz  ele.  trabalha  comojardi- 

II  Zeno?  .A  gente  quer  o  Zeno’  Lu  neiro  na  casa  de  um  vizinho  de 

mS  cciiiseguia  di/cr  que  não  sabia  Zeno.  Nactp  “O  seu  Zeno  gostou 

de  nad.i".  disse  Creval.  Ao  stk-r  vlo  trabalho  e  me  eontralou  Lns 

(to-fatn.  no  dia  f'  drdcviTvirn.  o  dez  meses  antes  do  sequi-istro.  ele 

correeevivrr  eeral  de  1’olicia  Civil.  disse  que  nao  precisava  mais  do 

delegado  Manuel  Vidal.  eonumi-  serviço,  porque-  ia  fazer  obras  na 

eou  |X-sso.ilineiUe  o  sequestro  a  casa  .  disse- (  rcval. 

Iti'  IX-lcgaeia  Policia!  iBarta  da  rrauina  Creval  não  vibe 

1'ijuca).  Ó  deleg.ido  deieiiiuinui  di/cr  se- os  homens  chegai am  ate 

iiiK-diala  alvrlur.i  de  inquérito  ele  devido  a  alguma  denúncia. 

Írt(|iK‘ri(o  Ale  oiilem.  no  “Aelioqiieelespegaiamalislade 
entanto,  o  nK|ueriii)  não  havia  s|.  gente  que  trabalhou  para  o  Ze- 

do  alx-rto e  Creval  n.ão  tinha  pie-s-  no",  diz  o  lardmeiro,  que  não  vê 

i.ido  de[-snme-nto  na  ilek-gacia.  -Ao  ra/ão  p;ira  ser  alvo  de  ilesconfiaii- 

se-i  prvx'Ui:ieiopelo  .IB.  odele-giiilo  s'a  "  I  anto  egie  eu  ainda  traKilho 

lí.iK-rto  (loines.  titulai  da  Wi'  no  Novo  l.eblon.  para  o  >eu  Na- 

ni’  confirmou  o  rcgisiro  e  lieou  cip  e  seu  Jose  Renato.  Nune.i 

siirpreso  1101  n.io  luiver  iiie|ueriui.  m.ii'  e-ncontrei  0  seu  Zeno.  Aeho 

I  le  e'onMill<Mi  o  e.irtorio  il.i  dele’-  que  fiqiiei  lao  ir.iumali/.uio 

ean.i  e  deteniiiiioii  o  uiieio  iiiK-  e|uani<'  ele  .  diz  (  reval.  que  ,tfir- 

di.ito  d.is  itivesiig.icoes.  “Ri  al-  ma  não  ser  cap.iz  de  rexonhcecí  .s 

mente,  liouve  .dguin  problem.i.  homens  que  o  sequestraram 

I  sle  iiuiuerilo  jà  deveria  estar  O empres;uio  Jose  Zeno  loi  se- 

.ifx-ito  ha  muno  leniiio".  disM.-  o  qia-strado  ih>  So\o  l.eislon  p-T 

ileleiMd.  O  eorregs-iloi  Manuel  cineo  homens  aim.ulos  1  le  pas- 

\  id.d  envia  ho|e  oficio  peditiili)  mui  dois  fii.h  .imair.idi' numa  ma- 

mlorin.iccies  a  delegacia  ta  e  42  dias  itaiieafi.ido  deiilro  de 

IV  acoido  eoiii  o  registio  de  um  eaivoie  de  m.idcira.  No  re-s- 

isorréneia  número  d.i  l.uiie  de  seus  quatro  mesi-s  de  ea- 

lir-  DP.  leito  eom  b.ise  nas  devia-  liveiri-.  Zeno  lieou  pi-csii  junto 

i.igix-s  vlo  eorregedor.  os  trvx  ho-  eom  l-.diiardo  1  ugemo  («luveia 

meiis  :<v)iie>traiam  (  rev.il  usando  A  icira  I alho,  se-qiie-strado  em  2> 

um  Vovage  Ixige.  S<i  e*s  numeriis  ile  outubro  dii  .1110  pass.ul»i 

da  plav.i  do  i.aiio.  ■'‘'1"'  loi.im  ,A|X's  o  sei|iiestro  de  I  duardo 

.inoi.idos  \  nuillier  de  Ciev.d.  I.iigenu'.  o  gineriiadoi  M.ireello 

Sónia  M.iri.i  dos  S.into-.  viu  Meneai  detenniiiou  que  t.si.is  .1 

üi.indo  o  m  iiuio  loi  k.-\ailo  ile  uuidailes  d.is  pviliei.ts  L  ivil  e  Mili- 

eas.i  "-N  ;-.eme  quer  csi|uever  e-sl.i  lar  iiiveslig.issem  o  cume  Jose 

liisleina,  Salx'  ia  o  que-  e-<ses  ho-  Zeiai  e  I  duardo  1  ugêiúo  lor.im 

ineiis  aiiula  |XHÍem  l.izer  iom  .1  hlvriailos  no  dia  .*0  de  iiovembio. 

gente",  ilisse  SvMii.i.  ontem,  ao  .IB  em  Nini.i  (  ru/  d.i  Se-ir.i.  distrito 

Ciilivciro  (  reval  eonliiu  ele  Duejue  de  t  ,i\ias.  n.i  B.iiv.ui.i 
ter  sido  lev.ido  no  e.irro  .ite  a  1  lummeiise-. 


/.ciio  foi  lifvriíiih  iti)  fh)i  tk'  IW5,  nitis  iltiranlc  tLv  inwsiiiioçòes  ifo  .wqihwínt  m  u  ox-iaiifiih  ini  foi  innurmh  1’  n  hivufkfo  'Ruimiüio  uiuao  na  /)  J.S 

‘•Riípiinho’  seqüesti*oii  Zeno 

diMsi  Irim  ikT)  liapevuruminm.  no  .Maranhão, 

O  .issaltantc  Luis  Henrique  negou  qualquer  envolvimento 

1  ernande-s  dos  kintos.  0  Rhiittnlu>  com  0  seque-stro  de  Jov  Zeno  e 

—  torturado  e  morto  na  eareera-  Lvluardo  l-.ugeiiio  Ciouvê.i  \ieira 

gein  lia  Dtvisão  Ami-Seqüestro  l  illio.  mas  garantiu  que  era  ge- 

H  )A.S|  em  25  de  outubro  do  ano  rente  do  tráfico  110  Morro  da  Mi- 

passado  — .  p,irticipou  do  seques-  iieira.  No  mês  passado,  o  trafi- 

iro  do  empresiirio  José  Zeno  e  do  eanie  foi  trazido  p,ira  o  Rio  pelo 

ass,i!ui  .10  carrevrone  da  Prote*ge.  detetive  l  emado  Ce/ar  Barbiss.!. 

n.i  íiiuca.  em  julho  de  1994.  mesmo  que  liK-riou  Ediiardi' 
quando  a  dona-de-easa  Ll-.ia  I  ugciiio e  Zeno 
Monteiro  da  Silva,  loi  morta  por  \pes.ir  de  gar.uuir  que  nãiv  ic- 

uma  Kda  |X-rdida  Na  epiva.  o  nos  M-qiiesiros. 

deleg.ido  Llav  Cat.io  e  mais  dois  i  confirmou  ter  lorneci- 

delctiVL-s.  respiMiMveis  jx-lo  mter- 
r..>g,iiorio  do  pre-s.x  n.io  aniM-gui-  ^ 

lam  coulimur  a  jga^o  cure  A.-  ,  ,, 

./um/i-  e  .1  qu..dnlh.i  i^e  mviussi...-  ,,n  Bot.Uouo 

doa-s  do  Morro  0.1  Mineira,  por 

issi»  lenam  tortur.ulo  0  pa-so  ate  I V  .icordo  com  /  u'v-/.ri's .  us- 

a  morte  c-*  gerentes  lU'  trafico  da  Ali- 

1  Viv‘t>  de  des.i(\irever  d.i  c.ir-  neir.i  nove  lu-  tot.d  -  rcvckm 
cc.igem  da  DAS.  0  corfsr  do  pre-  Sti  pm  semana.  rsMcido  au- 

s<.v  íoi  iogado  num  abismo  n.i  1  s-  meiii.ir  i's  re-ndmxmii^s  confi*rme 

tr.ida  do  Sum.ire  e  h)  ivlcniific.id.'  .1  |\iriieip.isão  em  .icxn  ous.idas, 

i>*>  inicio  deste  .ino  A  ltg.a.’ii' eio  louic.  .iss.dtos  .1  Kinco.  carros- 

Ire  Kitpin:':  •.■‘m  a  qu.idrilha  vie  lonec  s«.-guestru  "Vincí-  (nu-ui  - 

sequesti.KiiTCs  mi  loi  o'ntinu.id.i  m.iiuLi  KS  uiil  p.>r.i  o  \.i;  iisj.i 

■-  om  a  pris.1,.  dos  liafxaiius  Jitc  ^  ^  Vmi.i.  mu- 

SiheiM  d.K  Ninuvs.  .  ./  .a-m/i- 
c  Paulo  Possino  iVivoio 

iM  -/.iiN  I  j  I  ,  1 è;u»  s 

Amkrs  g..rani.Mm  èm-  <-us  de- 

Ix>iineiUi's  que  Kiquiiih  cm  '  um  de  \,í/  e  .a  l.imillas  Ais  uem.ii' 

.igcine  eletivo  do  crime  '  lur,-  integrantes  lEi  qu.idrilli.i  qvie  es- 

l.iíS,  preso  em  '  de  marco  ein  t.iopres*'' 


Malcher  restringe 
acesso  a  processos 


/ar  pa(X’l  de  imprcsMua  ciijix  gas¬ 
tos  vem  subindo 

Para  o  público,  será  rcM-rvada. 
hoje.  uni.i  sal.i  eom  apen.is  2i’  ter 
muuus,  com  dois  fimaiinários  do 
TJ  orientando  .is  pe-sMxis  .1  manu¬ 
sear  o  icnmiial.  mediante  consulta 
por  nuincro  do  prvx-esso  Para  o  TJ. 
irata-sc  de  ampliação  dos  scrvigos 
do  Judici.irio.  cada  vez  mais  solici¬ 
tado  pelo  publico  1  ni  breve,  0  IJ 
cobrara  uma  lava  por  consulta  de 
prixvsMi.  e  0  dinheiro  scra  deposj. 
l.ulo  num  fundo  de  poupança  cs|X'- 
nai  .1  scr  iKido  na  imnlerni/acàu 
do  serviço  de  mformatica  ila  insti¬ 
tuição. 

Gama  Malcher  e  o  presidente  da 
Mvvional  da  Ordem  dos  Advogados 
dl'  Br.isil.  téls«>  Tonlenelle.  inau¬ 
guram  lamfx-m.  o  Proielo  Riop.ie, 
um  serviço  prestado  pi'l.i  fclen  ao 
T.J  peli’  qu.d  i's  advogados  i'i'dem 
coiisult.ir  proeessos  sem  sair  de  seiis 
cscntorios  O  scrvici'  la  esta  luiieiii- 
liando  h.i  .ilguns  di.is.  cm  caiaicr 
cvixTimental.  ligado  ,i  cinco  gran¬ 
des  escrilorios  de  adv  og.iei.i 


O  presidente  do  Tnbunal  de  Jiis- 
ticu.  ilcM.'mbarg.idor  Jose  Lisboa  da 
liama  M.ileher.  re-siringiu  o  .icVsm' 
do  publico  as  >,ilas  de  coiisult.is  de 
prvX'ess»’  S< 'mente  .idvogados,  cs- 
t.igiariiís  de  Direito  e  pessv'as  cre- 
denei.idas  pek'  T  J  pixlerão  us.ir  os 
tennmais  da  eas.i  .A  resUic.io  tvor- 
reu  porque  cseriionos  de  desp.i- 
chaiiies  e  grupi's  org.mi/.idos  t.i- 
/lam  .is  consultas  c  cobravam  dc 
advogados  tx>r  um  scrvico  gratuito. 
lonKviilo  |x-lo  tribun.il  Si-guiuio  o 
IJ.  '5  mii  pcsMMs  uuli/am  o  mtm- 
so  di.iruuneiite. 

P.ira  o  ik-scmKirgador.  a  riNtn- 
cão  -  que  entra  em  vigor  hoie  - 
si-rvir.i  tamkm  para  reduzir  fil.is  e 
o  tempo  de  coiisult.i  Atualmente, 
um  .ulvog.ido  easta  um.i  iiora  e 
met.i  para  consultar  um  prvvessc- 
|st('  i'coire  devido  .1  aiu.icao  de 
di-spacii.mu-s  Por  mc..  são  leiias 
nt.ns  de  I  milhão  de  consulta-  iu's 
icniiinais  que  llcam  sobrevarreg.i- 
dos.  scguixio  o  presidente  do  TJ  D 
TJ  t.imbcm  lamlx-m  quer  iviiiuimi- 


Q  "Pflii  vii/(í,  pt-lo  fxt:  violcnàii  nwiai  imiis".  0  coro  na  calçada  da 
fkicircnia  Rua  t{utluh's  Marcial  cra  ahafado  [H'Io  harullio  ensurdece¬ 
dor  dos  õnihus  e  aulomòwis  na  hora  do  rttsh.  São  piissarain  de  Mi  — 
crianças,  na  inaiona  os  ptirticifHinies  da  inanilesiaçào  eonvoeada 
ivla  Ca\ii  da  l’a:.  oiiiem.  onr  protesto  contra  arbitrariedades  na^ 
iihur\i\'\  do  V"  liatalliào  da  Policia  Milhtar  /  Rocha  Miranda'  à 
ia\ela.  I\'  acordo  com  n  coordenador  da  C  asa.  Jihio  Duarte.  Ml 
lavetado''  morreram  neste  ano  diiriinte  operaçòt  s  policiais.  .Intes  do 
pruiesto.  miiis  uma  v«-r,  hiiine  tiroieiii  entre  /Mf\  e  traficantes.  Iv 
u  v/H  rin  do  lançament"  de  home-page  da  (  umi  da  Pa:  na  Internet, 
I  ■.m  apoio  do  ('omiie  Piira  a  Denuii  i^atiTaçài'  d,i  Ii!t4irmiitica  a  ta^tla 


passou  mais  uma  tarde  de  tensão.  Quando  policiais  que  haviam 
(Hupiido  a  virinha  Fawla  de  Parada  de  Lucas  tentaram  penetrar  em 
1’hlàrio.  Hii  lini  da  tarde,  breve  tiroteio  eom  traficantes  nas  imedia¬ 
ções  do  Ciep  Mestre  Cartola  desmobilizou  de  \e:  la  ve  lados  que.  na 
e.\pi’etaliva  de  João  Duarte,  eiii^rossariam  a  manitesunão.  Ü  que 
prometia  'cr  um  abraço  simbólico  li  favela  acabou  tornand<>-H'  um 
tiinido  protesto,  às  ISh.  na  hidra  da  movimentada  Bulluh  i  Mariial. 
Cm  velas  aeesiii  na\  mãos  e  fitas  bramas  nos  pulsos  Uno  .  os 
miinitesumies  qritaram  refrões  contra  a  violêneia  voA  o  olhar  t  iirioso  de 
passavzieros  de  imibiis  pvitamlo  atribuir  o  esvaziamento  do  priifcsto 
a  uivestidií  ílii  P^t  .U*ãi*  DuiWti  netmhit eu  que  a  4  07111x4, '^1,0  /o;  t.ifha 


ÍB  1  SECRETARIA  DE  ESTADO  D/ 

L  J  Saúde 

AVISO 

I 

A  Secrelario  de  Estado  do  Saúde  informa  quo  a  ronovocoo 
das  LICENÇAS  DE  FUNCIONAMENTO  dos  oslobelocimonlos 
dc  soode  o  afins,  junio  o  Coordenodono  dc  Fiscalizagoo 
Sonilano,  podoro,  n  poitir  de  ogoro,  sor  soliciiodo 
peio  correio  00  diroramonto  oos  Postos  da  Secretaria 
de  Estado  da  Administrocoo  -  SAD 

Pefo  Correio:  Somente  seroo  aceitos  os  pedidos 
de  renovarão  poslados  ale  30  de  obril/96 
Enviar  correspondência,  com  Aviso  de  Rocebimenio, 

Qo  Protocolo  do  Socretorio  de  Eslodo 

do  Soude,  Ruo  México,  1  28  -  torroo  •  Cenlro  •  Rio  de  Janeiro 
RJ  -  CEP  20031-142,  coniendo  os  soquinles  documentos: 

1 .  Roquorimonto  com  nome  do  inierossodo,  n“  do  processo 
inicial,  n”  do  inscriqóo  esloduol,  rozóo  social,  nome 
do  fonlosio,  nome  do  responsável  técnico,  ramo  do  atividade, 
ersderoqo,  dotado  e  assinado  polo  proprio  requerente 

2.  DARJ  pogo  no  volor  de  SONi  (cinquenta  por  cento)  da  UFERJ 
paro  farmacias,  drogarias  e  congêneres,  o  de  60%  (sessenta 
por  cento)  do  UFERJ  poro  os  demois  estabelecimentos 
(hospitais,  clínicos,  etc  )  Código  do  Receito  200  3 

POSTOS  DA  SECRETARIA  DE  ESTADO 
DA  ADMINISTRAÇÃO  (SAD): 

Bongu.  Rua  Silvo  Cardoso,  349,  1  7"  R  A  •  Tel  33 1  - 1  1 52 
Moduroiro  Pra<;o  do  Patriarca, S/N", Hospitol  do  IASERJ 
Tel  450-9267 

Niterói.  Ruo  Marquês  de  Olinda,  15-  Tel  722-1354 
Novo  Iguaçu  Estroda  do  Amboi,  1  49-Posse- Tel  767-21  10 
I  Borro  Manso  Ruo  Pinto  Ribeiro,  65 
I  Compos-  Proço  do  Republica, 30-  Tel.  (024  7)23-8435 
'  lloperuno  Ruo  Coronel  Luiz  Ferraz,  279 
Tel.  (0249)221-1793 

I  Novo  Friburgo  Av  Gov  Roberto  do  Silveira,  190 
Tcl  (0245)22-6252 

Mais  detalhes,  ligue  (02 1 )  240-082 1 . _ 


JORNAL  DO  BR/VSIL 


CIDADE 


TEkÇA-I  EIRA.  2  DE  AHRIL  DE 


Mudanças 
na  equipe  da 
prefeitura 

■  Secretários  e  assessores  de  César  Maia 
deixam  cargos  e  tentam  sorte  na  eleição 


Lin  a*rimònia  às  I0h30  de  ho¬ 
je.  uo  Auditório  do  Centro  Admi¬ 
nistrativo  São  Sebastião,  nu  Cida¬ 
de  Nova.  0  prefeito  César  Maia 
promove  a  maior  mudança  nos 
quadros  da  pmfeilura  desde  que 
assumiu.  .A  reforma  não  é  gratui¬ 
ta.  Tenuina  hoje  o  prazo  para  que 
os  interessados  cm  disputar  uma 
vaga  na  Câmara  de  Vereadores 
nas  eleições  de  outubro  dei.xem 
seus  cargos.  0  resultado  é  um 
grande  iroca-troea  na  administra¬ 
ção  tnuniopal.  Pelo  menos  21  as¬ 
sessores  do  prefeito,  entre  secretá¬ 
rios.  subprefeitos  e  administrado¬ 
res  regionais  deixam  o  governo, 
alterando  o  perfil  da  administra¬ 
ção  César  Maia. 

Na  lista  dos  secretários  há 
dua.s  baixas:  o  secretario  de  Go¬ 
verno.  Milton  Coelho  da  (iraça. 
dn^i’PS.  e  0  secretario  de  .Meio 
Ambiente,  Alfredo  .Siriris;  do  PV: — 
"Uma  administração  eficiente  ca- 
racien/a-sc  por  ter  uma  equii>e. 
lüo  uma  pessoa",  afirma  Milton, 
intiiinii/aiulo  o  efeito  da  saída 
conjunta.  Sirkis.  p<.'r  sua  vez.  vive 
uma  sitmiçào  inusitada  IXa.xa  a 
secretaria  p.ira  a  subsecretária. 
Paula  Seriano.  e  retoma  ,seu  man¬ 
dato  na  (  amara  de  Vereadores 
Ate  a*,  eleiçiies,  quando  tentará 
revieger-se.  no  entanto,  deve  con¬ 
tinuar  coino  uma  es)\vie  de  e/in- 

tU  th  Hl  Vi  nk 

()  subpiefeito  da  H.iiia  e  Jaca- 
rejvagua.  Eduardo  I^•lv^.  e  o  admi¬ 
nistrador  rcgion.tl  de  Cop.icaKi- 
n.i.  Antônio  Pedro  Índio  da  Cos 
la.  lamivém  dei.xam  seus  «..irmis 


Integrantes  da  ala  Jovem  da  admi¬ 
nistração  César  Maia,  ambos  tèm 
a  imagem  fortemenie  associada  ã 
do  prefeito.  Pré-candidatos  pelo 
PFL,  ganham  agora  a  chance  de 
provar  se  são  bons  de  voto.  Na 
vaga  de  Eduardo  Paes  deve  ficar 
seu  chefe  dc  gabinete,  Luiz  Antô¬ 
nio  Guaraná,  e  na  de  índio  da 
Costa,  seu  assessor.  Marcelo  Ma- 
guldi. 

Além  de  Eduardo,  outros  três 
subprefeitos  tentarão  a  sorte  nas 
urnas;  Walter  Luis  da  Silva 
(PFL),  da  Zona  Oeste,  Carlos 
Monteiro  Vieira  {Pi'L),  do  Gran¬ 
de  Méicr  e  Alexandre  Cerruli 
(PFL),  de  Madureira,  Pavuna  e 
adjacências.  Completam  o  quadro 
de  administradores  regiomiis  que 
.são  pre-candidatos  a  administra¬ 
dora  da  Lagoa.  Evelyn  Rosenz- 
weig  (PFL).  0  admimsirador  de 
Vihi  1'cibct.  Paulo  Cem  (PFL);  a 
dc  São  Cristóvão.  Maria  do  Car¬ 
mo  Noiasco  (PI  L);  o  de  Ramos. 
João  Cabral  (PL),  o  do  Jacarezi- 
nho.  José  .Almeida  (PMDfJ);  o  de 
Santa  Cruz.  Lúcio  dc  Arruda 
(PTN)  e  o  do  Rio  C  omprido.  Pe¬ 
ndes  dc  Albuquerque  (I*MI)H). 

1  ntre  os  pré-candidatos  Iiá 
mais  nomes  famosos.  c<vmo  o  do 
diielor  do  hospilaf. Miguei  Couto. 
Paulo  Pinheiro  (PILSI.  e  o  do 
coordenador  de  Licenaainenio  e 
I  iscali/.ição.  Ruv  Ces.ir  Miranda 
Reis  (PI  I ).  Os  assessores  do  pre- 
leito.  Neuza  Amaral  ll'  ril).  I  er- 
n.tndo  I  erreira  (IM  I  )  e  Chie»' 
\giiiar  (PI  1.)  são  outros  n.o 
eleições. 


Fernando  Rabeio 


illrciio  Sirkís  arruma  suas  coímis  c  íL±\a  a  piusta  Jo  Mda  .■biihiaitc  para  laitar  .sc  rcclcgir  wrcaihr,  a  exemplo  Ue  outros  assessores  ilo  prefeito 


e<r .  Jri 


A  dança  das  cadeiras 

Quem  sai 

Quem  entra 

1)  Alfredo  Sirkia  (PV).  spcrpiàrio  municipal  de  Meio  Arrifente 

2)  lAaton  Coelho  da  Graça  (PPS).  secretário  municipal  ce  Govetno 

3)  Eduardo  Paes  (PFL),  subpreieito  da  Barra  e  Jacarepagua 

4)  Antônio  Pedro  Indio  da  Costa  (PFL),  admimstrador  regional  de  CotJacabana 

5)  Ruy  Cesar  Miranda  Reis  (PFl),  coordenador  de  Licenctamento  e  Fiscalização 
.  6)  Alexandre  CerruU  (PFL),  suboreterto  de  Madureira,  Pavuna  o  Adiacc-ncias 

7)  Evelyn  Rosenzweig  (PFL),  administradora  regional  da  Lagoa 

8)  Pauio  Cerri  (PFL),  administrador  regional  de  Vila  Isabel 

9)  Maria  do  Carmo  Noiasc»  iPf  L)  administradora  regional  de  São  CrstOvão 

10)  Paulo  Pinheiro  |PPS),  diretor  do  hosoital  Miguel  Couto 

1)  Paula  Serrano,  sub-secretàna  municipal  de  Meio  Ambiente 

2}  José  Richard.  es-depuiado  estadual  do  PL 

3)  Luiz  António  Guaraná,  ctiele  de  gabinete  de  Eduardo  Paes 

4}  Marcelo  Magaldi.  assessor  de  Indio  da  Cesta 

5)  Nelson  Curvelano  Junior,  liscal  luncionário  da  preluituia 

6)  Jurema  Sueli  Tardeli.  assessora  de  Alexandre  Cerruti 

7)  Suzana  Miranda,  assessora  de  Evelyn  Rosenzweig 

8)  Maríene  Santos  Costa.  assessor.H  de  Paulo  Cerri 

9)  Pedro  Bret,  prefeitinho  do  Parque  do  Flamengo 

10)  Edison  Rodrigues  da  Paixão,  medico  do  hospital 

Moreira  íla  Silva 
comemora  94  anos 


Presentes  de  malaiuiro.  bolo  ' 
com  de  dois  melros  ilc  comiui- 
menlo.  pieseiiça  dc  pcisoiuilid.i- 
llcs  ■  lim.l  Ixtlld.l  tvVatldv)  SUCeVsOs 
ilii  iiiventi'i  do  samb.i  dc  breque 
.Assim  lot.iiii  marc.id.is  as  eome- 
nuuaçòv^  dos  ')4  .mos  dc  Morcii.i 
da  Silva,  o  Kid  Morcngiicira.  .A 
1'csl.i  fez  o  leiiiío  lio  Rio  revivei 
os  melhores  tempos  da  Iviemi.i 
(  ammh.iikiiv  pelas  ru.is  do  C  en¬ 
tro,  Moreir.i  p.uiicipoii  das  ho- 
meii.iceiis  olenvivla-  {vla  S.ire.i 
-  Socied.ule  ile  Amigos  d.i  Rua 
da  (  anoe.i. 

O  malaiuiro  percorreu  .1  [k  .ts 
ruas  Uriíguaiaii.i.  Sete  de  Setem¬ 
bro  e  C  .iiioe.i  Passou  pelo  Cine 


Ires.  iMiihou  um  chapéu  paiiam.i 
du  loja  A  radiante  —  »  mesmo 
que  us,i  ha  72  anos  -  c  vompr.vii 
uin  s.i|sato  hi.iiico  de  couro  11.1 
•ap.it.iria  1  vtravagaiue  (.om  o 
vemlcdor  Jose-  l  eireiia  vle  Dlivei- 
i.i,  0  cvmierei.mte  inaw  .intig»'  d.i 
Rua  da  t  .iiioea 

()  rei  da  m.il.iiuli.igem  lueecu 
no  !)'..i  do  Malaiuiro  I  de 
.ibnl  C'»sine\ou  .1  earreiia  11.1  de- 
..ail.i  vle  VI.  tom  .1  iniisica  Irr-cM 
o  Miniliilui.  de  Ik  iuxiitv'  L.iceiii.i  e 
Kai.ieo.  Moreir.i  p.issoii  .1  m.iiih.i 
de  ontem  ensinando  .1  íiuimil.i 
pv.ua  ulirap,i.ss.ir  os  'X)  .iiu's  ■'n.ii) 
ium.ir.  n.'io  cheirar  e  loniai  c.ildvi 
de  galinha  da  granja". 


BNDES  miaiicia  a 
expansão  do  Metrô 


I  om  a  presença  do  ministro  ilo 
Planej.imento.  Ji>se  Seira.  0  presi¬ 
dente  do  ILiiieo  Nacion.il  de  IV- 
seiivolvimeiiio  Feonómico  e  So- 
eaal  (UNHESi.  Luiz  CarMs  Men¬ 
donça  de  H.invis.  e  0  goveniadv'r 
Mareello  Alencar  .issinaram  on¬ 
tem  0  contrato  dc  financiamento 

—  no  valor  dc  RS  2ÚS.6  milhvVs 

—  p.ir.i  .1  expansão  do  inciriv  elo 
Rio  O  programa  estadual  dc  cx- 
jvansao  do  Metrô  previ-  investi¬ 
mentos  dc  RS  426  milhões  lu^s 
prvwinuss  iri-s  .mos.  Deste  nion- 
laiitc.  RS  12><  milluVs  s;iirào  divs 
cofrL^  do  ginenu)  do  estado. 

Alem  dv>s  ivcursos  para  0  Me- 
triv.  0  ministro  José  líorra  anun¬ 
ciou  que  0  governo  federal  vai  sc 
empenhar  para  que  0  Banco 
Mundial  (Bird)  aprove  0  finanaa- 
mento  dc  USS  milhões  plei- 
Ic.ido  polo  govemo  do  estado  p.i- 
ra  a  reforma  administrativa.  Se¬ 
gundo  Serra,  csm.'  cmprestimo  não 
necessita  dc  nenhuma  contrapar¬ 
tida  do  govcnio  cst-iilual.  como  e 
dc  costume  nos  financiamentos 
do  Bird.  O  governador  Mareello 
.Alencar  espera  ter  0  dinheiro  ain¬ 
da  este  .mo 

.Antes  da  cenmõnia  no  audittv 
no  do  BNDES,  .Sorra  e  Marevilo 
.Alencar  sobrevoaram  de  helicóp¬ 
tero  .is  obras  da  Liiih.i  2  c  visii.i- 
ram  o  canteiro  da  t.s.i.iç.'io  de  To¬ 


mas  Coelho,  na  Liiilia  2.  na  Zona 
Suburbana.  Esta  esl.ição  conuv.i 
a  funcionar  a  partir  de  setem¬ 
bro.  I’eK>  progr.im.i  dv>  governo 
estadual,  serão  coiistruida.s  oito 
novas  estações  n.i  Linha  2  —  .1 
ultima  delas  será  a  d.i  Pav  1111.1.  na 
divusa  com  a  Bsiixada  1  lumincii.>c 
—  c  a  csuição  Cardeal  .-Xrcoverde. 
cm  Cop.icabana.  na  l.inha  I  .A 
extensão  do  Metrô  scra  ampliada 
dc  22  quilômetros  para  35  quiló¬ 
metros. 

0  nvtrõ  atende  hoje  a  .MO  nnl 
pcssvMs  diariamente.  Guando  as 
obras  estiveram  prontas.  pass.irã 
a  atender  I  milhão  dc  p>as.s;igciros 
por  dia.  Apesvir  da  obra  do  metrô 
ja  durar  21)  anos,  0  ministro  ga¬ 
rantiu  que  agora  sera  concluída. 
Serra  demonstrou  confiança  fxvr- 
que  a  parte  que  isibc  ao  governo 
do  estado  tambv“m  já  está  assegu¬ 
rada.  O  dinheiro  vem  do  adianta¬ 
mento.  no  vali>r  de  RS  244  nn- 
Ihões.  pela  pnv.ituaçào  da  Com¬ 
panhia  de  Eleincidade  do  Rio  de 
Janeiro  (Cerj).  Metade  des.ses  re¬ 
cursos  será  aplicados  no  tncirõ. 

O  dinheiro  tainbein  será  utili¬ 
zado  na  reeutvraçào  do  atual  sis¬ 
tema,  O  secretario  est.adual  de 
Transportes.  Franasav  Pmio.  re¬ 
conhece  que  0  metrô  não  esta  fun- 
aixn.indo  de  forma  cficinte  por 
f.ilt.i  lie  investimentos. 


Bancos  fechani  na  quinta 
e  só  reabrem  segunda-feii*a 

Am.inhã  e  o  ultimo  di.i  p.ir.i 


o)Vi.içvV'  Mncan.o  t  K  b.meo'  co- 
nuv.im  o  fen.idv'  vl.i  Sv.‘m.iii.i  S.inM 
na  quinu-leira  o  so  re.tbriM.>  na 
-gunvla  1  i!!UU'n.i:io-  publico-  v 
aium-  vIj  reile  t-st.idual  ue  ciisino 
.iiiid.i  aeuard.im  .1  decisão  do  go¬ 
verno  vKs  vM.iilo  p.iia  píi'gi.imar  -.c 
ci’.i  rvl-uão  .uv  tcnadi'  M  nu-sm.- 
-u-ivr.se  c  viv  uio  (vlos  vmpreL.ii!o- 
dc -upcrmcic.uio-  A  \'-Mac.io  de 
Su|vrinet>.ados  ilo  Kh>  .te  J.uiciro 
.linda  ti.io  iiil4>miou  -s  o-eslarvle- 
.mientvvs  esl.irãtv  kxti.ui.'-  n.i  qiaii- 
t.i  e  n.i  sext.i-lnr.i.  reabnndo  no 
viKido  norm.ilmenie 

Para  o  comerciv'  e  .1  m.iK'i  p.irte 


do-  siTMçi'-  publico-,  ni*  ent.mtvi.  i' 
lr.ib.illu-.  na  quinta-feir.i  iá  é  um.i 
Lvrte/.i.  ( )  cxiwiiciitc  -er.i  iioMii.it 
iamN.'ir.  ni's  Coircio-c  ,icr<>lMrci>-. 
qtie.  siinunte  n.i  .Vxi.i-fcii.i  -la  P.ii 
xão  tciao  hoi.irio-  nusiific.uiv'-  la 
,1  1  .'iiilurP  (.■  o  Mcirõ  tr.ib.ilh.iiu 
iiormalmeiue  iii's  qiutro  di.is, 

P.ira  i'-  c.ilvvlico>(.  .1  proer.im.t- 
religiosa  eomeçi'u  m'  lioininei' 
vle  Raim's  i.mtc.Mitemi  e  ->  .ic  iKi 
n<'  pivximo  ■.lomiiigi'  vic  P.isv.m. 
-0111  miss.1-  prov.i.-s.io  e  •>  traduiv*- 
11. il  Auto  via  P.nx.u)  de  I  risto 
Nos  -hivpping-.  Os  horarivss  v'i«v 
uin  jivHtco  mats  v.iii.uios.  embv>t.i 
ii.i  quinta-feira  e  no  s.ib.idv'  eles 


0  QUE  FUNCIONA 


t.imknn  funcionem  luuin.ilmeiite 
\  viifeiença  110  lior.iiiv'  vle  liiiuio- 
ii.iniemo  -o  ivoiie  n.i  -exla-feir.i. 
U  ii.uto  iiacioii.il.  e  110  -lomiiigo  vlc 
P.ixo.i  \.i  scxia-fcir.i.  as  !t'|.is  fi- 
c.ii.io  fecli.id.is.  Praça-  vle  alimciit.i- 
-ao.  .irc.i-  dc  vlivcisãit  c  ciiicin.is 
vievei.iv’-  riiiicioii.ir  iu>im.iliiiciile  la 
lu'  vloiimigo.  d<'i-  slinppiiigs  lesei- 
v.mi  diver-ão  cvtr.i  p.ii.i  a-  cri.iii- 
C.1  N.  1'h.i  II.1.M,  o  m.iguo  Aliiuk 
1.11,1  um  sliovv  pai.i  .1  g.ir.n.ivi.i  .i- 
l'li.  citquaiitv'  iii»  Pl.i/.i  Nitcroí 
.icoiitvve  a  Pa.scvi.i  -Siiperlani.istic.i. 
cv'in  jogos  interativos  c  oficina  vle 
pintura  par.i  crianças  dc  alc  12 
•lllos. 


Os  telefones 
iiteis  estão 
110  Disque  JB 

Os  telefones 
utcis  de  diversos 
orgávis  públicos, 
como  Oefesa  Ci¬ 
vil.  l.ighi.  Ccvlac. 
c  Procon  s;'io  fiirnccidos  pclv» 
Disviuc  JB  serviço  dc  infor¬ 
mações  por  telefone  do  .lOR- 
NAl.  1)0  BR  V.SII..  As  dieas 
p.ira  preencher  eorretaniente  a 
vieel.iraçàode  imposto  dc  renda 
i.inihcni  pv'vlcm  scr  obtidas  dis¬ 
cando  5S.54.M.S  c.  apvãs  a  men¬ 
sagem.  .icrcscvnl.ir  0  etidigo  da 
mlvirmação  desejada  (quadro 
.ibaixol,  Scra  cobrado  somente 
o  valor  do  pulso. 

OS  CÓDIGOS  n 


Rodoviária: 

\  K  0  vi  O  V  t  .1  r  1 .1 
Ni'vo  Rivi  preve 
um  movimento 
dc  345  mil  passa¬ 
geiros  cnlrc  os 
vlias  4  c  S  dc  .ihnl  superando  cm 
tt)“'o  o  inovimcnio  registrado  no 
mesmo  pcnvulo  do  ano  passado.  A- 
cinprcsiis  iranspv.irtadoras  coUua- 
lão  I.S6(I  ônibus  extras  pnncip.il- 
mente  para  as  Ivuialidadcs  nuiis  pro¬ 
curadas:  Espirito  Santo,  Minas 
Gerais  c  Região  dos  Lagos.  Para 
esses  lugares  ainda  ha  pass.igens 
disponiveis.  excelo  para  Belo  Hon- 
zonie  c  Campinas,  que  já  estão  cs- 
goiad.is  pvira  quarta  e  quinta-feira. 
Escolas:  ^xtu-feira  c  feriado 
cm  lodos  os  estabelecimentos  de 
ensino.  Alguns  colégios  particula¬ 


res,  no  entanto,  terão  aulas  na 
quinta-feira.  Nas  escolas  munici- 
p.iis.  0  primeiro  turno  icm  uuia 
normal  na  quinta-feira,  mas  no  tur¬ 
no  da  tarde,  as  aulas  eno:rram-se  às 
I4h.  Os  colégios  estaduais  ainda 
aguardam  decisão  oficial  quanto  uo 
expediente  d.i  Ouinl.i-fcir.i  S.inta. 
Aerobarcos: 

\.i  quinta-feira, 
a-  saivias  .uvnie- 
txMn  nos  hor.mos 
normais.  IV  h.-\- 
l.i-fcira  a  domin¬ 


go.  so  haverão  pvirtidas  p.ira  Pa- 
qucia  c  dc  hora  em  hora.  Cuso  0 
movimento  scj.i  grande,  o  intervalo 
entre  vvs  cmharqius.  pvuicrá  scr  di- 
minuido  p,ira  meia  hora. 


Funcionalismo  Público: 

■As  reparuçvK.N  municipais  luiicio- 
n.irâi'  na  quinta-feira  das  "h  ás  14h. 
mas  na  -exta-feira  ficarão  fcciuida- 
Os  servidores  estadiuis  e  federais, 
não  trabalharão  na  sexta-feira,  mas 
ainda  agu.irdam  .1  devi-ào  do  go- 
veriu)  com  relação  .10  c\í>edicntc  de 
quinta. 

Estradas:  0 

Departamento 
N.icioiial  de  Es¬ 
tradas  de  Roda¬ 
gem  (DNER) 
aconselha  aos 
motoristas  que  forem  passar  pela 
Rodovia  Rio-Sanios  (BR-IOI)  que 
evitem  viajar  durante  a  noite  ou  em 
dias  chuvosos.  .A  Policia  Rodoviá¬ 
ria  Estadual  preparou  uma  opera- 
çrâo  especial  com  a  participação  dc 
150  policiais  que  vai  começar  ás 
I5h  dc  quinta-feira  c  sô  lemuna  as 
7h  de  segunvla. 

Correios:  Na 
quinta-feira,  o  ex¬ 
pediente  é  nor¬ 
mal.  Na  sexta-fei¬ 
ra.  das  Sh  as  1 2h, 
somente  as  agên¬ 
cias  Copacabana  c  Rodoviária  Nvv 
vo  Rio  estarão  funcionando  No 
Aeroporto  Internacional  dv)  Rio  dc 
Janeiro,  os  correios  ficam  abertos 
por  24h. 

Comárciot  Apenas  na  sexta-fei¬ 
ra  as  loj.is  estarão  fceh.id.is. 
Comiurb:  O  serviço  de  coleta  de 
lixo  não  sera  modificado  durante  o 
fen.ido  da  Scinana  Santa 


Bancos:  I  uiuion.im  .ite  am.i- 
iiliâ.  Guiiita  e  >cxt.i-lcira  s.u>  Iciia- 
Jos  banc.irios 

Evontos  Rollgiosos:  .A  .Ar¬ 
quidiocese  do  Rio  inlomiou  a  pro¬ 
gramação  católica  para  .1  .Scman.i 
S.ini.1.  Na  quinta-feira,  ãs  Úh.  na 
Catedral  Metropolitana.  0  cardeal 
Doin  Eugênio  .Sales celebra  .1  Miss.i 
div  Cnsina.  As  17h.  scrã  cvlebracla  .1 
Solene  Missa  da  Ceia  do  Senhor. 
.Apos  a  missa,  a  Catedral  ficara 
akTla  alc  nicia-noitc.  Na  .Scxla-fci- 
ra  Santa,  scra  realizada  a  crerimõnia 
da  Solene  Função  Lilúrgica  Come¬ 
morativa  da  Paixão  e  Morte  dc 
C'nstn.  ás  I5h.  .As  17h,3tJ.  a  l*rvKÍs- 
sào  do  Senhor  Morto  tem  inicio. 
p.irtindo  da  Catedral  dc  São  Sebas¬ 
tião  c  terminando  cvini  a  encenação 
da  Paixàti  ile  Cristo,  com  a  parlici- 
p.içào  de  IIX)  artistas.  No  sábado, 
ás  22h.30.  sera  realizada  a  cvriniònia 
da  Solene  Vigilia  Pascal,  na  Cate¬ 
dral  São  Sebastião.  A  Missa  dc 
Páscoa  será  celebrada  por  Dom 
Eugênio  Sales,  a  p.irtir  das  lOh  dc 
domingo,  t.imkm  na  Catedral.  To¬ 
das  as  ccnmònias  serão  iransmiii- 
cl.i,s  pela  radio  Catedral  EM  (1116,7 
MElz). 


Feiras  Li¬ 
vres:  0  funcic*- 
namento  será 
nonnal  cm  tvxlos 
CVS  diav  da  Scnui- 
n.i  S.int.1. 


Metrô:  0  horário  do  metrô  não 
xrra  alterado  pevr  causa  do  fenado. 


1 1 1  Impostü  ilc  flunda 

02  ValCfHi  do  imposlo  de  Renda  na  lomo  . 

I  • ;  OuHfn  iS'Ve  declnciir  Imposto  du  Rendii 

I '  4  Como  t.iíi"  ,1  dnclatíiçao  ' 

115  Pra/!»pai.ientri>qa  . 

11b-  MvilUs  pela  enireya  lota  do  pt, 120 

I I  r  Dediiçde»  no  Imposlo  de  Bunda 

'  'S  -  Pagamuoios  das  colas  do  Impusio  ja 
Renda 

119  Declaracio  simpltlicada 

i?i  C)<."ston|ov  do  INSS  paia  aasalanadcs  ^ 

123  Ulir  du  marco  ( 

124  Conversilo  da  Umt 

124  Ulefi 

211  —  Restauraniifs  laponeses 

212  Hestautonlus  a  quilo  _ 

213— Bares 

214  —  Novidades  em  bates  ; 

215  —  Bares  tradicionais 
225  —  Ptz/anas  da  Zona  Sul 

413  — Salvamjr 

414  —  Supermercados  24  noras 

415  —  Funcionamento  dos  shoppings 

416  —  Serviços  religiosos 

417  — Hospitais 
418—  Bancas  dciornais 
419  — Farm  acias 

421  —  Aerobarcos 

422  —  Ponie  aírea 

423  —  Barcas  (Nilcrcn) 

424  —  Barcas  (Paquetai 

425  —  Barcas  (RiOeirai 

426  —  Barcas  llina  Grande) 

61 1  —  Maratona  do  Rio 
712  —  Ramiing  do  surte 

61 1  —  Titulo  de  eleitor 
8'2  —  Carleiia  de  molotisli 
613— Passaporte 

614  -  Dias  de  p>igam«nlo  db  earwUomn  ít} 
estado  • 

6'5  —  Dias  de  pagamonio  de  pensiorasiaa  0$ 
estado 

818  —  Ouem  e  quem  iZagato) 

911  TeMjiones  uliei  íPM  homOeiros  Aiif.>e 
00  As'ai1o  V  ool-cias  Federai  e  Cnrill 

912  —  Tdeiooes  ulois  iDelesa  Cwl,  Comturn, 
CEG  e  Lightl 

914  —  Teie‘ones  uiers  (De'csa  do  Consumè 
oor  Procon  c  Suné&l 

915  —  Teie'on<ís  uleis  (plantão  todowanci. 
pokias  rodovianas  estadual  e  federal) 

9'6  —  Teietones  uteis  I  Juu.idos  de  Pequena* 
Causas  o  de  Menoresi 


terça-feira,  2  DE  ABRIL  DE  1996 


rinAnp 


.JORNAL  DO  BRASIi,  O  1 


irqotvo 


EDUARDO  ZANOTTA 

(7»  DIA) 

tl  iliü,  Hilül  Sslvi..i  •-  Lonlini  'onvidan'»  pitta  ,i  nitis.i 

cl(f  1  til.»  ct*‘  iiossii  qu<?iKL'  EDUARDO,  >1  stír  riíoii/adíi 
3’  Ifiiit  cli.i  .iii  Ut  hc'ri)i  Hii  Iprtijo  NusSvt  Senriufo  du 
Rosíino.  Rli.i  Goivt.il  Ril"-irii  dn  Cost.i  1  ü4  Lemo 


ELIZA  COIMBRA  BUENO  LYNCH 

A  FAMÍLIA  de  ELIZA  comunica  com 
I  grande  pesar  o  seu  FALECIMENTO. 

O  sepLiltamento  se  realizara  no  Ce¬ 
mitério  São  João  Batista,  saindo  o  fére¬ 
tro  da  sua  residência  às  09:00  horas  da 
TERÇA-FEIRA,  02  de  Abril. 


BASILEU  DA  COSTA  GOMES 

1898-  1 996 

tLUCIA  THOMÈ  DA  COSTA  GOMES,  HENRIQUETA 
LUCIA  DA  COSTA  GOMES,  RODRIGO  DA  COSTA 
GOMES  ROCHA,  FELIPE  DA  COSTA  GOMES  RO¬ 
CHA  comunicam  o  falecimento  do  querido  MARIDO,  PAI 
e  AVÔ,  BASILEU  e  convidam  para  o  seu  sepultamento 
HOJE,  às  11:30  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real 
Grandeza  n°  2  para  o  Cemitério  São  João  Batista. 


AVISOS 

RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 

PLANTÃO  DIÁRIO 
585-4326  e  585-4540 

2iis.  cis  6iis.  teitds. 
das  8  00  às  21  00  h 
Sábados  e  Feriados, 
das  8.00  às  1 4.00  li 
Dununçjos. 
d.isllOOàs  20  00ÍV 


CARMEM  MOTA  NUNES 

MISSA  DE  7°  DIA 

■  UiHtTüRIA  L'.\  aS;,;()CIAC.V;';  EíRASIl-tlRA  !X'S  t  ISLAiS 
IFÍIBUTOS  ILOtRAkS  ^iA  ARtA  ADÜANtIHA  -M.Uf  iA, 
CüdVIDA  A.MluOS  L  ASSOCIADOS  PARA  LSU  MC  HE- 
i.iCiOSO  PELA  ICTLMCAü  DA  Al. MA  ÜA  ESTIMADA  ES 
K)SA  DÜ  COLIGA  DAl.MO  GOUVE.A  NUNES,  A  SER  RIA 
Li:’‘  Vx:'  AS  Gí' 30  MORAS  DO  DIA  03  IN.  ARHlL  PHOMMG 
•i'  lEKÍA  NA  liíRL.JA  DL  STA  RITA  Dí  rASF:.\  \A  ROA 
ViSGG'NDLDL  :NHAuMAN  IS/.  NU', 

A  '.Ti.LIP-'.!,'  '.■,'1  \T{  AURADt: CE '.T-JS  A  l-•Rf. G-l  Nv  A 
:  SCüLrCG  llMfM A  f 
l'HL  .  N'l 


(MISSA  DE  7®  DIA) 

t  Marcelo  Gráfica  e  Editora  Ltda.,  Gra- 
toprini,  MGE  Formulários,  esposa,  fi¬ 
lhos,  filha,  genro,  noras  e  netos,  cons¬ 
ternados.  agradecem  as  manifestações  de 
carinho  e  pesar  e  comunicam  a  Missa  de 
7  Dia  a  realizar-se  ás  lOh  do  dia  3/4/96 
(4‘'-feira).  na  Igreja  N  Sr  *  de  Copacaba¬ 
na.  Capela  da  Adoração,  à  Rua  Hilário  de 
Gouveia  n®  36  -  Copacabana  -  Rio. 


mm  PEREIIIA  DE  MEIRELES 


MAGDA  VILLELA  AUTUORI 

F’aientes  e  Aioigos  Comunicam  seu  tulocirnenio  e 
Convidam  para  a  Missa  du  7®  Dia.  a  reali.-rar-se, 
lioje,  02/04/96,  às  I8h.  na  IGREJA  NOSSA 
SENHORA  DO  BRASIL.  Av.  Poilugal,  URCA 


Família  de  pescador 


denuncia  erro  médico 


Internado  no  Hospital  Univer-  dc  janeiro,  e  realizou  a  cirurgia 

siiário  Pedro  Ernesto,  em  dezem-  que  foi  considerada  “muito  bem 

bro  do  ano  passado,  por  causa  de  sucedida”.  No  dia  seguinte  á  ope- 

iiina  perilu  parcial  da  memória  c  ração,  no  entanto,  a  familiu  foi 

crise.s  depressivas,  o  pescador  chamada  às  pressas  ao  hospital 

Fernando  Soares.  61  anos.  foi.  se-  para  autorizar  novos  e.\ames  em 

gundo  sua  familia,  vitima  dc  su-  Fernando,  que  tinha  ficado  com 

eessivüs  erros  e  de  negligência  mé-  lodo  o  lado  esquerdo  paralisado, 

dica.  Dc  acordo  com  a  familia.  Depois,  os  médicos  admitiram 

Fernando  foi  submetido  a  vários  que  o  paciente,  que  tinha  trw  dre- 

cxaines  psiquiátricos,  miis  os  mè-  "o*  ccrebro,  nao  foi  imobiliza- 

dicos  não  diagnosticaram  dois  tu-  deveria,  quando  remo- 

mores  cm  seu  ccrebro.  Um  mês  '4^  **  enfermaria  do  hospi- 

depois,  a  familia  descobriu  que  os  l^I- 

médicos  do  Pedro  Ernestro  não  Consequentemente,  quando 
realizaram  a  toinografia.  como  acordou  da  anestesia,  movimen- 

afirmaram.  porque  o  tomócrafo  tou  a  cabeça,  tirando  o  dreno  da 

do  hospital  estava  quebrado.  Ho-  posição.  "O  dreno  saiu  do  lugar  e 

je.  0  pescador  está  internado  nu-  formou  uma  bolha  dc  ar  no  ccrc- 

nia  casa  dc  caridade  em  Jacarepa-  bro  dele.  Só  que  ninguém  arnar- 

uuá.  onde  tenta  reeuperar-sc.  rou  as  mãos  dele  para  que  isto 

Quando  f'ernando  começou  a  não  acontecesse,  c  também  não 

sofrer  crises  depressivas,  a  familia  nos  pediram  par,i  ficar  de  plantão 

procurou  o  psiquiatra  Paulo  Pa-  ao  ladvi  dele  para  evitar  este  tipo 

\áo.  diretor  do  setor  de  psiquia-  de  incidente”,  disse  a  mulher  de 

iria  do  Hospital  Pedro  Ernesto.  0  l-emando,  Zélia  Caldas  Soares, 

módico  recomendou  uma  série  de  Bolha  de  ar  —  Segunda  a 
exames.  Fernando  ficou  interna-  família,  os  médicos  do  hospital 
do  por  quase  um  mês  e  loi  tratado  começaram  a  forçar  a  alta  do  pa- 

como  um  paciente  psiquiátrico.  ciente,  di/ciulo  que  não  havia 

recebendo  várias  doses  de  medica-  mais  nada  que  pudessem  fazer. 

■çãiT ;il  1 1 i deprcssi va .  A | lOS-esu-pr^ - A caso  já  era  crõni- 

riodo,  recebeu  alta  e  loi  conside-  co.equeopacieiileesiavaemla.se 

rado  incurável,  pois  sofri.i  de  era-  de  recuperação.  Segundo  eles.  a 

ve  crise  demencial.  coiifoniie  re-  bolha  dc  ar  diminuiria  com  o  tem- 

\ daram  os  c.xames.  po  c  o  paciente  rccupcrana  os 

(.)  paciente  loi  levado  então  ao  nunimcntos  aos  poucos.  “Mas 
neurologista  .losé  Marcelo  ik/er-  nóí,  não  linhamos  condições  do 
ra.  p.ira  qiicni  u  c.iso  era  grave  e  tratá-lo  em  cas.i.  [ile  .liiida  usav.i 

neeessit.iv.i  de  ciriirei.i  L  iiia  lo-  ^  sonda  e  n.u'  andava.  O  Pedro 

nuiprali.i  eoiisiaion.  enlâo.  d.ij..  |  mesto,  negligenciando  mais  um 

iiiiiiores.  “Se  ícalmeiiie  o  1’edro  serviço,  deveria  encontrar  uma 

I  rnc*>io  tivesse  leilo  o--  exame-.  anidade  onde  meu  pai  pudesse -e 

como  ear.iiilii.iin  os  inedicos.  e  mleiii.ir".  disse  Jo-é  Fernando  f) 

claro  que  os  Uiiiiorcs  leriam  suio  paciente  ac.ibou  sendo  rcm>.'VKÍo 

descobertos",  gaMiitiii  .L'sc  1  er-  p.na  .i  I  .isa  de  Saude  de  Jacare- 

II. Ilido,  filho  do  iv-c.idoí  pagti.i.  onde  esta  iiiteinado  há  12 

i':ir:ilis:id(i  I  sie  mesiiii'  tlias.  ()  paeienle  ja  perdeu  2(l  qui- 
iiiedieo  internou  noxainenie  l  er-  los  e  est.l  c.ui.i  ili.i  mais  desniemo- 
ilaildo  iiit  Pedro  I  riivsto.  eiii  ii.idi' 


Vitórias  na  .Justiça 


Nos  iiltnno  |n  dias.  duas  viii- 
iii.is  ile  eiro-  iiietiicos  coiiseeiii- 
lam  reles. uils’s  vitorias  ua  .liisiiç.t 
\  einpregad.i  iloiitcslica  Maiia 
Mice  S.i  H.iltlueilo,  Jn  .iiios  e  a 
‘  .isUiivii.i  l  .tieida  lioiiç.ibes,  m.ie 
do  menino  1  dgat  IVieiia  lioiiç.il- 
ves.  iiiorlo  em  1992.  ganhai. ini  em 
pimeiia  insiãiicia  RS  Pti)  mil  In¬ 
dignadas  com  os  eiros  comelulos. 
.is  lamili.is  coniain  qiic  leci.Tre- 
laiii  à  Asm  iciaç.io  ile  Vitimas  vlc 
I  rros  Merlii-os.  no  I  entro.  ei'siv- 
lar.mi  qu.iin*  aiios  pela  inileni/.i 
são 

O  eiiso  de  Man.i  Alice  iicoiicn 
cm  iaiiciio  !c  19');'  n.i  M.ilcrtii- 
dade  I  Cl n.iiiilo  Magalli.ics.  em 
Sii'  (  iisiov.io,  liiavula  de  iu've 
nless-s,  cl.i  slissc  ici  piocuiaslo  i» 
iiospii.il  .in  sciuii  os  plinieiros 
simoiii.is  p.ua  lei  o  Ivhé  '  Ides 
me  .ipliear.im  uma  miec-io.  que  eu 
nem  -ei  ile  qiié.  e  ine  m.iiisi.uam  ii 
para  casa.  Voltei  no  di.i  see.iiinle. 
c  o  Ivhé  estava  iiioiti>“.  cimiim 


M.itia  .iliss-eiilrou  ii.i  Jiisliça  con- 
iM  o  iminicip'"  do  kio  no  lim  dc 
|9u.''.  .  g.inhnu  na  19'  \.u.i  lic 
i  a/eiid.i  publica.  1  la  ss>uiv  da 
siliTia  oiilem.  na  sede  da  associ.i- 
cao  '‘Nuiis.i  VI  l.mto  dmlieiio. 
incu  Deus.  neiii  >ei  o  qus  posso 
l.i/er  com  isso" 

(>  outro  caso  ocorreu  com 
I  ncid.i  (jonç.iKes.  mãe  do  meni¬ 
no  Fdg.n  IVreir.i  (ionçalvc-s.  que 
nas.eu  cxmi  iiin  pioblcm.i  vte  cs- 
ircit.imenlo  de  esol.igo  e.  .lo  pas- 
'.ir  poi  imia  cirnicia  no  llospit.il 
dl  Boiisucesso,  em  1'*^.'.  Icvc  o 
oigão  perliiiailo  l.deat.  que  ti¬ 
nha  oito  .iiios.  rcsclvu  uma  ir.uis- 
lusão  de  sangue  no  llospii.il  da 
I  .igoa.  oiiilc  coiiir.tiu  o  \uus 
IIIV  .  e  moiicu  em  m.uo  dc  I'i'l2. 
Sii.i  mãe  g.mliou  .i  .isão  mdeni/a- 
lori.i  n.i  N  \aia  I  edeial  "Pieliiia 
icr  o  meu  lilho  de  voll.i  I  sie  di¬ 
nheiro  n.ão  e  n.ul.i  [Viio  da  lall.i 
que  eu  siiito  dele",  di"e. 


REGISTRO 


Acumulada:  cm  RS  717.080,75 
a  Mega-Sena.  Nenhum  apostador 
acertou  as  dezenas  premiadas  do 
concurso  4,  A  quina  teve  39  ganha¬ 
dores,  cabendo  a  cada  um  R$ 
15.322,24.  A  quadra  distribuirá  aos 
seus  3.31 1  ganhadores  a-quantia  de 
RS  180.48. 0  valor  acumulado  para 
0  próximo  concurso  com  final  0  da 
Mega-Sena  è  de  RS  2.282.254,07. 


Hospitalizada:  madre  Teresa 
dc  Calcutá.  85  anos.  Prêmio  Nobc! 
d;i  P.i/  dc  1979.  por  causa  dc  uina 
fratura  n:i  clavícula.  Ela  levou  um 
tombo  na  scde  das  Missionarias  da 
(  andade.  que  presta  aiuda  aos  ne- 
cessiiados.  em  Calcutá,  na  índia 
Segiiiuiü  Os  mcdicos,  madre  Tcrcs;i 
passa  bem.  mas  ficara  em  observ.i- 
cão  por  24  horas  n.t  t’asa  de  Re¬ 
pouso  WoiKllands.  em  Calcutá 

Confirmado:  o  dcslilc  pertor- 
niaiico  da  I  seola  de  Moda  (  ãndi- 
do  Mendes,  hoje.  na  Ritmo,  intiiu- 
l.ido  yiii4  Riti  oluiipuiiiih  (/<; 
iiiihIii  F  um.i  criação  d.is  alunas  do 
2'  período  para  dar  boas-viiul.is 
.los  calouros,  m.is  aberlo  .lo  publi¬ 
co  -X  pisi.i  de  danCa  se  ir.insforni.i- 
r.i  em  uma  passarela  onde  poderão 
ser  visi.is  cri.icões  inusitadas,  como 
uma  mulhcr-toehu.  No  jardim,  ato¬ 
res  e  b.iilarinos.  vestindo  trajes  m.s- 
piiados  na  indumentária  grega, 
executarão  coreografias  imilaiuUi 
movimentos  de  algiim.t  modalidade 
esportiva,  eoino  o  arremesso  dc 
daidos  c  .1  csgnni.i  .\  cantora 
Uutsha  faia  um  show  coin  um  vesti¬ 
do  confeccjoii.ido  em  papel  de 
bomK^m.  um.i  en.isão  de  (  armem 
Riqueimi 


Anunciado:  em  Los  Angeles, 
que  0  cantor  Prince  (foto)  vai  ser 
pai.  Ele  se  casou  no  dia  14  dc 
fevereiro  com  a  bailarina  Mavtc 
Garcia,  e  a  criança  deverá  nascer 
em  novembro.  O  agente  do  can¬ 
tor.  antccipando-se  á  perplc.xida- 


de  geral,  fez  questão  de  dizer  que 
a  noticia  não  era  uma  brincadeira 
de  1"  dc  abril.  Prina*.  que  se  cha¬ 
ma  Rogers  Nelson,  e  que  nos  últi¬ 
mos  passou  a  se  identificar  por 
um  simbolo.  está  vivendo  com  a 
mulher  em  Minneapolis.  Minne¬ 
sota. 


Arquivo 


Reiniciou:  ontem  suas  ativi¬ 
dades  0  cx-prcsideiite  de  Portu¬ 
gal  .Mário  Soares  ifoio).  depois 
de  um  periodo  de  ferias  na  Espa¬ 
nha  e  na  França  que  começou 
no  diu  9  de  março,  quando  dei¬ 
xou  a  presidência.  Mário  Svxircs 
inaugurou  cm  Lisbo.i  o  escrito- 
rio  da  fundação  dc  que  leva  seu 
nome.  cuj.i  principal  atividade 
será  0  apoio  a  programas  dc  pes¬ 
quisa  sobre  a  história  coiitcmpsi- 
ránea  portuguesa,  .ilcm  da  orga¬ 
nização  dc  deb.iies  e  seminários 
sobre  questões  inicrn.icionais.  .\ 
Fundação  M.irio  Sc\ires  ja  dis¬ 
põe  do  arquivo  |vsso»il  do  ex- 
presidente.  com  cerca  de  dois 
milhões  de  discumciiU’'.  c  cimta- 
r.i  com  doiiçòcs  de  person.iltda- 
des  polilicas  do  p.iis.  .Soares  pre- 
lendc  também  escrever  livros 
sobre  politic.i  e  participara  dc 
um  seminário  svibrc  relações  m- 
ternacion.ns  na  l  inverMd.ide  de 
foimbia 


Estreou:  ontem  no  comando  do 
programa  Sciii  ceu  wírií,  da  TV  Edu- 
caliva.  a  apresentaviora  l.cda  Nagk* 
\ntc*s  dc  entrar  no  ar.  ela  comentou 
que  há  quatro  .mos,  ilesile  o  Jornal 
Ja  Mam  lti  U  .  tJlnàa  Ja  UrJe.  lüo 
i  i.na  iiin  programa  .lo  vivo  Mas  a 
evivnéiicia  de  29  aims  de  I  \  llie 
dav.i  um  ar  ile  segurança  Ciiieo 
minutos  antes  de  as  c.iiner.is  serem  - 
lig.iJas.  a  equipe  da  T\'F  dcseiou  a 
1  eda  felicid.ides  no  novo  irab.ilho 


Ela  está  substituindo  Lúcia  Lcmc. 
que  com.indou  o  Si'itt  mistira  por 
nove  aiios  ()  program.i  ganhou  ce¬ 
nário  iiiHo.  com  uin  painel  repleto 
dc  gciitc  fainos.i  iio  cinema,  televi- 
s;ki,  politicM.  economia,  música,  in¬ 
dicando  .1  diversificação  dc  lenias  e 
conxid.KU)s.  No  pro.çrama  de  es¬ 
treia  estavam  o  jogador  Túlin  e  sua 
mulher.  Messandra.  o  secretario  de 
Saude  de  INrii.iinbiico.  .larhas  Bar- 


Morreram:  Alfredo  Nobre  du 
Costa.  73  anos.  e.x-primciro-minis- 
tro  de  Portugal.  Foi  nomeado  para 
0  cargo  durante  o  terceiro  governo 
constitucional  português  por  inicia¬ 
tiva  do  general  .-Xntônio  Ramalliu 
Eanes,  em  9  de  agosto  de  1 978.  Seu 
gabinete  foi  empossado  em  29  dc 
agosto  c  apresentou  seu  programa 
no  Parlamento  em  7  de  setembro.  O 
programa  foi  rcx-usado  uma  .semana 
depois,  com  os  votos  contrários  do$ 
socialistas,  e  o  governo  de  Noba* 
da  Costa  terminou  no  dia  21  dc 
novembro  do  mesmo  ano. 

•Mário  Víegas.  47  anos.  dc  Aids. 
no  Hospital  Santa  Maria,  em  L.is- 
boa.  Ator.  pré-candidato  á.s  últimas 
eleições  presidenciais,  tradutor  dc 
Eva  Ptrõii,  do  argentino  Copi.  C o- 
meçou  sua  carreira  interpretando 
peças  de  Tchecov  quando  linh.i  1 7 
anos.  Durante  28  anos  ele  traba¬ 
lhou  em  produções  teatrais,  ence¬ 
nando  autores  eoino  Berlold 
Hreeht.  Fernando  Arrabal  e  Witold 
Grombovviez.  Em  1974.  fundou  em 
Lisboa  0  Grupo  de  Teatro  Feira  da 
Ladra  e  a  estréia  seria  coni  a  pc«,a 
E\a  Pcròn.  projeto  que  foi  abando¬ 
nado  por  pressões  diplomálicav 
Mário  Viegas.  além  da  atividade 
teatral,  giavou  13  discos  com  textos 
dc  escritores  portugueses  0  nome 
do  ator  surgiu  na  vid.i  política  do 

_ p  i'.v  .ll.r  I.M.'  I  . .  -ll  U  I  - 

cleis'õcs  parlainonlares  dc  1 '  de  ou¬ 
tubro  de  1995  ao  as>umir  sua  prefe¬ 
rência  homossexual,  depois  dc  refe¬ 
rências  fcilas  pelo  c.iiidid.iui 
socialisla  Carlos  Caudal  Interpre¬ 
tou  scu  último  papel  no  cinema  ao 
lado  do  ator  Marcello  Muslrniaiini 
em  Aíirma  PiTi  ira.  filme  ba^e-.ido 
110  livro  liomõniino  do  cseriiot  !u- 
so-it.iliaiio  labucelii.  .Ao  ser  iiifor- 
m.ido  da  morte  do  alor.  o,  preMilen- 
le  dc  Poruigal,  .lorge  Sampaio 
ilcsiacou  a  forma  “livre"  e  "imle- 
pendeme"  coim'  >ein|->re  \i\cii.  Il.i 
|9  di.iv.  o  picvidentc  viMlou  M.iiio 
Viegav  no  ho>pi!.il  e  .ifirinoii  qiie 
ele  era  "um  grande  .iniigo.  um 
grande  arlMa  c  criador". 

•Danie  Giacosa.  91  .ino>.  dcscnlu>- 
la.  conliccido  n.i  ll.ilia  como  "o  p.n 
do  1  lat  5lMl"  Flccontccoucm  I'12S 
na  I  tal  como  cngcniieiro  e  criou  ■ 
Fiat  suO.  lanç.idocm  19.>(i  Oc.irio 
I vq  uci lo  e j_i  im 1 0  cconõniico  _ 
foi  .iptxW.uio  rapid.imciilc  pelo- 
naluiitov. 

Iinsa.  falando  sobre  as  mortes  dc 
doentes  renais  em  Caruaru;  o  tribu¬ 
tai  isla  Carlos  La  Roque,  dando  di- 
c.i-  paia  .1  dccl.iiação  do  Inipo-lo 
de  Renda,  o  c.intor  Kmilio  Smilia- 
go.  que  lançou  h-u  primeiro  CD  eiii 
espanhol,  e  o  presidente  d.i  .A-mv 
ciaçâo  dos  Frigoríficos  de  Miii.is. 
F.spirito  .Santo  e  Distrito  ivder.il. 
.Artur  Cnnslaiiliim.  que  falou  sobre 
,1  doeiiç.i  d.i  V.11..1  louc.i  il.i  liigl.ilví  • 


BASILEU  DA 
COSTA  GOMES 

FALECIMENTO 

^  ANTONlO  GERALDO  DA  ROCHA,  Dire- 
I  tor  Presiciente  do  BANCO  STOCK  S.A, 

'  demais  Diretores  e  Funcionários  comum 
cam  o  falecimento  do  querido  Amigo  e  Cola¬ 
borador  DR.  BASILEU  DA  COSTA  GOMES, 
e  convidam  para  o  seu  sepultamento  que 
será  realizado  HOJE  às  11:30  horas,  saindo 
o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza  n®  2  parj 
0  Cemitério  São  João  Batista. 


ENGENHEIRO 


JOSE  FlUZA  MAGALHAES 


(MISSA  DE  7-  DIA) 


tSua  esjjosa.  Cartnon.  e  par(?nies  aurjdei 
manifestações  lecebidíus  pelo  seu 
rcvsi/iít.ini  n.ir.-i  .n  mifif;;!  de  7  dM  ili 


jdei  em 


convidam  para  a  missa  de  7  du  uu' 
realizudci  tjuafti.i-ft!tia.  0Ó/04.  ás  18  hoiiu  i 
St  '  Margarida  Lagoa. 


NADIR  MOTTA  ARENTZ 


tH.ins  Winlhelrn  Julius  Arentz.  Almirante  Antonio  Frederico 
Moita  Arentz  esposa,  lilhos  nora  o  nota.  Vera  Mnria  Arentz  da 
Cunha  marido  e  fUh.i  communieam  o  falecimento  de  sua  quiiri 
da  eíposa.  mae.  sogra  e  avô  o  convidam  parentes  e  amigos 
para  a  MISSA  DE  7“  DIA  que  será  celebr.adii  QUARTA-FEIRA. 
DIA  03  DE  ABRIL  às  1 1 :30h  na  Igroja  de  São  José  Avenida  Pres 
Antonio  CarloE  S/N' .  esquina  Rua  São  Josõ  Centro 
NOTA:  A  FAMILIA  AGRADECE  E  DISPENSA  AS  CONDOLÊNCIAS 


melhor 


■  Marca  de  3,28  por  partida  registrada  em  28  jogos  do  Campeonato  Estadual  supera  hoje  a  dos  pnnapais  torneios  europeus 

cm  termos  ■ 

^  decorrência  I 

Palinciras^  o  Para  que  -d  febre  de  gols"  que  ^ 

no  qual  já  foram  disputados  120  tomou  conta  do  pais  —  os  resulta- 

jogos,  tcin  a  segunda  melhor  média  dos  elãxtkos  vem  ocorrendo  com  -  À^Mjy ‘*'‘ 

do  futehol  mundial.  E  alc  agora  no  impressionante  regularidade  —  ,.i  '.‘ !^fÍ^?.  -  jl»jV.  /  *  _ „■  ff;^  k;:/.  ^  -'^ÊL^ 

Campeonato  Estadual  qucni  mais  possa  convencer  definilivamenlc  o  '  I  ;  #^lra|!PPI®® f 

brilhou  Ibi  Romário,  que  marcou  torcedor  que  o  futebol  voltou  a  ser  .»  *  '■ -i.v^jáfSÊ^KL^.  ^  ‘ 

emeo  gols  e  assumiu  a  liderança  uma  festa  c  preciso  que  os  dirigen-  ’^-  .'  >, 

isolada  dos  artilheiros,  agora  com  f  CT _ _  _ 

cedor  gosta  muito  do  conforto  que  '^' 

só  0  maior  e*stádio  do  mundo 


próximo  domingo  será  disputado  o 
segundo  clássico  do  Estadual,  jus- 
lumente  entre  Elamengo  e  Botafo¬ 
go.  os  ullinios  invictos  na  competi- 


Depois  (lo  tTW  ({ue  ctistou  12  ponios  a  Raul  Baesel  na  Austrália,  o  BraJmia  Spons  Teion  pussurá  a  ter  inaLs  amlailo  na  hora  do  reahasieeinwnto 


Números  do  Estadual 


e  vazio,  problema  na  Indy 


toiíil  '!♦’  joyc.rt* 


3,28 

Bomtoau  "  »  '  Barreira 
15  gols 
3  golü 
5  gols 


Mndia  tirt 
Míliof  yoUitnda 

Altiquii  rtmtn  |>t>r>illvü  (Botalonol 
AtiiqiiO  roonors  prjnitivu  MtapMiunol 
AtiiilH.Mfo  ^Rofrifino,  F  lnín**nno). 
M-tlof  foiidíi  iVaiiCO  ?  >  3  Bc*talr»dr»i 
f.lfiKK  fuipliuo  p  ioiMún  íVaM:ri  ?  *  3  O 
Miinrjr  iMftdri  (Himgu  2^2  Mujainjiwii 
M«‘nor  ptit»llrj5  paonnitt  iHantju  2  ■  2  I 


bou  vencendo  a  corrida  —  e  Stefan 
Johansstm.  Eles.  porem,  apenas  ti- 
\cram  que  fayer  mais  uma  parada 
de  reabastecimento  (três  c  quatro, 
respectivamenlo)  além  do  progra¬ 
mado,  enquanto  Bivscl  trocou  os 
12  pontos  da  quarta  ailocacão  pela 
l.V  posição.  “Mesmo  que  o  proble¬ 
ma  seja  resolvido  a  partir  dc  agora, 
isso  não  devolverá  os  pontos  ao 
piloto.  Alguns  conseguem  termitiar 
a  prova  quando  cssa.s  coisas  acon¬ 
tecem.  outros  ficam  pelo  caminho”, 
lamentou  Fernando  Paiva. 


bo  —  coisíi  que  só  deveria  acome¬ 
ter  com  0  tanque  cheio.  Como  a 
presença  de  metanol  no  respiro  c  a 
dica  de  que  está  tudo  certo  para  o 
mecânico  que  controla  o  reabaste- 
amemo.  o  carro  acaba  voltando  à 
pista  com  menos  combustível  do 
que  o  possível.  E  netes-sáno.  "Este 
lipo  de  problema  não  c  difícil  de 
prever,  mas  exige  certa  experiên¬ 
cia".  filosofa  Paiva. 

P-ara  consolo  do  Brahma  Sporis 
Team.  outros  dois  pilotos  tiveram  o 
mesmo  problema  de  falta  dc  com¬ 
bustível:  Jimmy  Vasser  —  que  aca- 


lor  técnico  do  Brahma  Sports 
Te;im.  Barry  üaen.  tentando  justi¬ 
ficar  0  erro  que  custou  a  quarta 
pv^sição  da  terceira  etapa  do  Cam¬ 
peonato  a  Boesel. 

Fernando  Paiva,  que  já  traba¬ 
lhou  como  engenheiro  de  equipes 
de  í-  1  e  F  Indy  e  hoje  c  assessor  dc 
Christian  Fillipaldi.  analisou  o 
problema  de  fomu  simples.  Para 
ele.  0  turbilhonamentü  que  ocorre 
no  reabastecimento  cria  uma  pres¬ 
são  interna  tão  forte  que  força  o 
metanol  a  subir  pelo  respiro  do  tu- 


SCRFER-S  PAR.ADISE.  AUSTRV 
l.I A  —  Falta  dc  .sorte,  inexpenénda 
ou.  em  bom  português.  bobe;ida? 
Dificilmente  a  resposta  certa  será 
dita  —  ou  descoberta  —  algum  dia. 
mas  uma  coisa  já  está  definida; 
Raul  Boesel  perdeu  12  ponios.  do¬ 
mingo.  na  prova  de  Surfer‘s  Paradi- 
sc  dc  Fórmula  Indy,  por  falta  de 
metanol  cm  seu  tanque  de  combus- 
livel.  “Vamos  pensar  cm  uma  solu¬ 
ção  para  que  o  mecânico  que  acom¬ 
panha  o  reabastecimento  só  dc  o 
sinal  de  que  o  tanque  está  cheio 
quando  liver  cx*rte/j".  dis.se  o  dire- 
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melhor  média 


■  Marca  de  3,28  por  partida  registrada  em  28  jogos  do  Campeonato  Estadual  supera  hoje  a  dos  principais 

de  CO  da 

realizado  apenus  um  importância  em  decorrência 

0  febre 

no  foram  disputados  tomou  —  os  resulta- 

jouos.  tem  a  segunda  melhor  média  dos  e/(j.v//mv  vem  ocorrendo  com  '^•(^ 

do  futchot  mundial.  E  até  agora  no  impressionante  regularidade  — 

('am|Kn.malu  Estadual  quem  mais  possa  convencer  dermitivamente  o  , .  ... 

brilhou  foi  Romário,  que  mareou  tnax*dor  que  o  futebol  voltou  u  ser 

uiieo  gols  e  assumiu  a^^|ideran^^^^  uma  festa  c  ^preciso  que  os^dirigen-  * ^ 

^'jziindo  dW-o  dl)  Liutiiuil  jas-  i^-dor  ui^ta  muito  dõ  cònrorlo  qui  ^ 

go,  os  últimos  invictos  na  competi-  proporcionar.  .^' 


fiuhinlii)  i/; vv(’  (/iic  torçnii  eni  cínui  i/c  Scbtinuicher  pnn/m'  ncltf  fu  (ii  ui  .sdlisjcii»  sc  f/co/iítvvc  <;  eorruta  </(*  í/ooiwi^qo  cni  (fUiirto  Itifiiir,  sem  pinh 


não  é  "^barbeiro 


Rubinho 


nhcceu  a{>enas  que  o  alemão  "jogii- 
\a  0  carro  para  cima  quando  sentia 
sua  posição  ameaçada". 

Diniz  —  ()  piloto  Pedro  Paulo 
Dl  111/  disse  ontem  que  poviera  rom¬ 
per  seu  contrato  ctim  ;i  Ligicr  caso 
a  equipe  perca  em  competitividade 
apos  a  saida  de  Tom  Walkmsh.iw 
para  a  Arrows.  Walkinsiniw.  e,\-a- 
cionista  da  l.igier,  anunciou  que 
lesará  ate  junho  para  sua  no\a 
LXjuipe  boa  parte  dos  icvnicos  e  en¬ 
genheiros  que  hoje  trabalham  na 
escuderia  francesa. 


na  0  pixlio".  Conversando  com 
amigos  na  noite  de  domingo.  pc>- 
rem.  Barnchello  disse  que  a  e.\pe- 
nência  slo  bic.impcão  mundial  Mi- 
chael  Schumaeher.  da  l  erran.  tam¬ 
bém  acaKm  sendo  dsvisiva  Nas 
soltas  em  que  foi  perseguislo  |vlo 
brasileiro.  Sciiuniacher  mudou  di- 
sersas  se/es  o  tniçailo  c  os  pomos 
ile  freada,  eonfundmdo  o  brasilei¬ 
ro,  Esses  dados  foram  registrtidos 
(vla  telemeina  da  Jordaii  e  aiialis.1- 
d('s  por  assessores  do  pili'lo.  On¬ 
tem.  em  público.  Biirncliello  reciv 


freios  de  seu  Jordan.  S<iba'  as  enti- 
cas  que  teriam  sido  feitas  pelo  Iri- 
canipeào  mundial  Nelson  iSquel.  o 
piloto  lia  Jordan  procurou  rcspsm- 
der  sem  provivar  pislémica.  "Nel¬ 
son  e  um  tncani|scão  mundial,  tor¬ 
ço  por  ele  c  acho  que  dese  ter  seus 
motisos  para  me  criticar,  mas  ein 
minha  opinião,  não  soii  hiirln  iro". 

Rubuiho  reafirmou  que  não  er¬ 
rou  c  que  não  se  .s;itisfan.i  com  um 
quarto  lugar  correndo  em  casa. 
“Com  0  carro  que  tinha  nas  mãos. 
se  tivesse  chegado  em  quarto  lugar 
não  estaria  reali/ado  hoje.  Eu  que- 


SÂO  P.-MM  O  —  O  piloto  Riilvii' 
Barrichello  \ni  e  rcvui  o  teipe  da 
sua  nxlada  n.s  5^'  volt.i  do  Gí’  do 
Brasil,  leu  e  ouviu  as  criticas  que 
llic  foram  feitas  nos  jornais,  radios 
c  T\'s.  pensou  e  a*pensou  em  tudo 
i>  que  aconiecvii  no  fim  de  semana  e 
não  mudou  uma  vírgula  do  que 
disscr.i  no  domingo.  a|Xis  a  eorrid.i 
em  Itiierlagos:  o  acidente  que  o  ti¬ 
rou  do  podio  na  segunda  elap,i  do 
Mundial  de  Fórmula  1  foi  uma 
mistura  de  a/:ir  com  problemas  nos 
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Evandro  Tolxelra 


fa  NaglefC),  mas  o  artilheiro  disse,  sem  mtxiêstia,  que  a  única  csírela  ira 


Vida  a  dois  exposta  na  tela  da  TVE 


■  Túlio  e  mulher 
tentam  dissipar 
as  especulações 

MÁRCIA  1'fcNNA  I  IRMI 

O  artilheiro  Túlio.  26  anos.  e 
sua  mulher  Alessandra.  22. 
eseolherani  a  furm.i  mais  óbvia  pa¬ 
ra  tentar  dissipar  tspeculaçiàes  de- 
sapradaveis  sobro  uma  possível  se¬ 
paração  do  casiil;  voltaram  a  apare¬ 
cer  juntos.  Na  semana  passada 
marviiram  presença  no  ni/e<w/wu. 
na  Revle  tiloKi.  e  ontem,  na  estréia 
da  apasent.idora  Leda  .Naule  no 
programa  .St’»i  Civi-viira.  na  TVE 
/Ámda  sem  dia  mareado,  o  casal 
deverá  sentar-se  na  s.ila  de  visitas 
de  I  lebe  Camargo,  no  SHT. 

Há  algum  tempo,  a  mulher  de 


Túlio  andava  afastada  de  noticiá¬ 
rio.  passando  longe  das  portas  de 
estúdios  de  TV  e  assedio  de  repór¬ 
teres  c  fotógrafos.  “Btou  tentando 
preservar  ela  ao  mã.\imo  porvjue 
fica  e\p<.'sta  a  qualquer  tipo  de  co- 
mentáno.  E  ela  não  prtvisa  sofrer 
enticas  das  pessoas.  .A  rotina  é  diti- 
cilmente  ver  Alevsiindra  em  públi¬ 
co.  Hoje  (ontem)  ela  so  veio  porque 
era  estreia  da  Leda  Nagle.  Queira 
ou  não  a  estrela  sou  eu  e  a  aparição 
de  .Alessandra  é  natural”,  justifi¬ 
cou.  sem  a  menor  modéstia. 

Ales.s.indra  se  di/  magoada  ami 
ruiiMrcs  Sivbre  o  fim  de  seu  ca.samen- 
to.  “Depsiis  desses  boatos,  a  gente 
achou  nwlhor  dar  um  basta.  .As  pes¬ 
soas  confundem  muiu  a  vida  profis¬ 
sional  com  a  pes.Mvd  e  invadem  a 
pnv.icklade,  .Agora  so  vou  nu  /chi”. 


acrescentou.  Claro  que  uma  coisa 
vem  a  reboque  da  outra.  A  pauta  do 
Íkíii  Censiiru  centrou  fogo  no  gol  de 
calamhar  de  Túlio,  ivi  vitória  de  4  a  I 
do  líotafogo  sobre  Universidad  Ca¬ 
tólica.  do  ChiJe.  na  terea-feini.  mas 
deivou  para  o  fim  as  curiosidades 
sobre  a  vida  do  casid. 

Enquanto  Túlio  era  o  astro,  de¬ 
fendido  por  telespectadores  que  em 
sua  maioria  aprovaram  o  gol  de 
calcanhar.  Ales.sandra  l«  pouquis- 
sinuis  intervenções.  Numa  das  ve¬ 
zes.  fez  curta  emenda  sobre  a  qut^s- 
tão  do  limite  de  desconto  na  educa¬ 
ção  para  o  Imposto  de  Renda,  de 
apenas  RS  I  5dfl.  achou  um  "absur¬ 
do”.  Túlio  tentou  mostrar-sc  atento 
ãs  discussões,  mas  bocejou  discTeta- 
mente  algumas  vezes.  Alc*ss;indra, 


ao  contrário,  desmanchou-se  em 
sorrisos.  Confessou  em  o//  que  che¬ 
gou  a  sonhar  um  dia  em  ter  um 
programa  na  TA',  do  tipo  tulk-slunv 
e.  quando  chegou  sua  vez  vle  falar 
sobre  marido,  casa  e  enança.  não 
deixou  passar  a  oportunidade  de 
garantir  ao  publico  que  está  tudo 
bem  com  o  casal,  apesar  de  seu 
ciume  assumido.  "Na  próxima  se¬ 
mana  devo  ir  a  Disnej  para  renovar 
0  annario  de  Mickev  de  Túlio”, 
contou  mostrando  que  até  na  rou¬ 
pa.  0  artilheiro  depende  da  iniciati¬ 
va  Feminina.  Na  stiída  do  progra¬ 
ma.  ele  distribuiu  autógrafos  e  res¬ 
tou  ã  mamãe  ligar  do  celular  para, 
casa  para  saber  se  as  duas  filhas  lã- 
estavam  pronl.is  para  sair. 


Gottardo  faz 


ficusaçoes 
ã  Edmundo 


m  Zagueiro  do  Botafogo  se  defende  e  diz 
|úe  o  atacante  sempre  foi  muito  desleal 

(i^URicio  FONSECA  Paulo  Robeilo  na  primeira  par- 

%>  atacante  Edmundo  disse  tida  entre  as  duas  equipes, 
oi»  semana  passada,  no  Progra-  quando  Edmundo  fez  emóflaa- 
im  Livre,  comandado  por  Sergi-  ^  ®  o  apenas  obMrvou. 
nho  Groisman,  no  SBT,  que  ha-  “Com  3  a  0  contra,  tena  sido 
via  um  jogador,  hoje  no  Botafo-  Pio*"  s®  o  Paulo  tivesse  dado 
on  niip  A  r.'írjíva  pm  cAmno  e  uma  cntrada  dura.  Nao  cra  a 


li^URICIO  FONSECA 

atacante  Edmundo  disse 
n®  semana  passada,  no  Progra¬ 
ma  Livre,  comandado  por  Sergi- 
nho  Groisman,  no  SBT,  que  ha¬ 
via  um  jogador,  hoje  no  Botafo¬ 
go,  que  0  caçava  em  campo  e 
ainda  incentivava  a  violência 
dos  companheiros  sempre  que 
se  enfrentavam.  Edmundo  não 
citou  0  nome,  mas  o  zagueiro 
Góttardo  vestiu  a  carapuça. 
Amanhã,  os  dois  estarão  frente 
a  frente  no  Maractinã.  em  parti¬ 
da  pela  Taça  Libertadores. 

,5».0  capitão  do  Botafogo  disse 
ontem,  no  Caio  Martins,  que 
nunca  agrediu  Edmundo  e  mui- 
tjjinienos  mandou  alguém  bater 
no  jogador  do  Corinthians. 
‘^as  c  preciso  cuidado  quando 
iiejpga  contra  o  Edmundo.  EÍc  è 
maldoso,  desleal,  e  entra  sempre 
por  cima  nas  dividi-  ____ 
das”,  alirmou.  “Qu 

Gottardo  ressal¬ 
tou  que  desde  92,  ZagUí 

quando  eslava  no  fízCSSC 

Maincngo  e  Edmun-  , 

do  surgiu  no  Vasco.  Lumi 

que  0  atacante  pas-  rg»  pj. 
soú  a  apresentar  seu 
repertorio  de  joga-  CStaríl 
dor  violento  e  debo-  •  r 
chado.  "Todo  mun- 
do  SC  lembra  do  soco  difici 

no  rosto  que  ele  le-  ^  . 
vpu  do  Júnior  Haia-  UigUt 

no.  no  Campeonaio 
Brasileiro.  Alguém 
acha  que  (ói  por  aca-  ‘«í®  SU 
so’'".  pergunta. 

Aos  .12  anos.  Goltardo  sc 
considera  experiente  o  suficiente 
para  lidar  com  Edmundo  dentro 
de  eaiiipt,!.  Diz  que  quando  en- 
freiiia  o  alacanie  do  Coriii- 
ihi.iiis  joga  de  acordo  com  a 
musica  ”hu  pergunto  logo  sc 
ele  quer  jogar  luiebol.  Se  jogar 
na"  bola.  não  lerá  problema”, 
.itírmou.  Goilardo  garante  que 
Uinii  agido  da  mesma  forma  que 


“Qualquer 
zagueiro  que 
fizesse  0  que  o 
Edmundo  já 
fez  em  campo 
estaria  banido 
do  futebol.  Ê 
difícil  achar 
alguém  com 
uma  ficha 
tão  suja” 


hora”. 

A  quantidade  de  vezes  que 
Edmundo  já  se  envolveu  em 
confusões  dentro  de  campo  é, 
para  Gottardo,  o  exemplo  claro 
de  quem  é  o  jogador  violento 
em  questão.  2^gueiro  viril,  Got- 
lardo  raramente  é  expulso.  A 
última  aconteceu  na  metade  do 
Campeonato  Brasileiro  do  ano 
passado,  contra  o  Criciúma.  “E 
foi  por  ter  colocado  a  mão  na 
bola”,  apressa-se  em  explicar. 

“  O  zagucircHrccoiTcu.aos  fa¬ 
tos  para  se  defender.  “Qual- 
_____  quer  zagueiro  que 

QUer  tivesse  feito  o  que  o 

^  Edmundo  já  fez  em 

0  qU6  campo  estaria  hoje 

,  niio  n  banido  do  futebol. 

qUe  U  ^  difícil  encontrar 

idojá  alguém  com  ficha 

tão  suja.  Mas  ata- 
campo  cante  faz  gol.  dá 

janido  show  e  sempre  posa 

kit  vitima”,  acusou. 

BOI.  E  Túlio  —  O  arti- 

jchar  Ihciro  Túlio  foi  exa¬ 

minado  ontem  de 
I  com  manhã  pelo  médico 

Icha  Joaquim  da  Matia  e 

„  liberado  para  o  jogo 

de  amanhã  contra  o 
Corinthians.  no 
Maracanã.  O  problema  do  Biv 
tafogo  agora  é  a  lateral  direita. 
Somente  ontem  o  técnico  Ma¬ 
rinho  Perez  ficou  sabendo  que 
E/equiel  não  está  inscrito  na 
Libertadores.  Sein  Pcrivaldo  e 
Wilson  tioiaiio.  o  jeilo  scra 
improvisar.  Ele  já  conversou 
com  Grotto,  que  aceitou  ir  pa¬ 
ra  o  s.icrificio. 


tuio  e 


lessa/idra  dividiroin  as  afençoes 


OLDEMÁRIO  TOUGUINHÓ 


Preparo  físico  é  a 
desculpa  do  Vasco 


Olavo  Rutino  —  Í4/7/1W 


Koiiuirio  e  Bcbelo 
jiiiitoH  em  Atlaiitu? 

Zag.ilo  icm  ale  o  dia  27  de 
junho  para  definir  a  relação  dos 
18  jogadores  para  a  Olimpiada. 
Por  IS.SO  não  quer  .miccipar  a  lista 
dos  convocados  por  admitir  que 
alguma  coisa  pode  mudar  nos 
quatro  amistosos  que  faltam.  Hiv 
je  0  lime  titular  sona  Did.i.  Zé 
Maria,  Aldair,  André  Cruz  c  Ro¬ 
berto  Carlos;  Eãávio  Conceição. 
Amaral.  Belo  e  Juninho,  Hcbeio  e 
Siivio.  Os  reservas  com  vagas  ga¬ 
rantidas  são  Danrley,  André  Luis. 
Jamélli  c  Zé  Elias,  Carlinhos  e 
Alexandre  podem  sair  juntos.  Sc 
Márcio  Santos  sc  recuperar  a 
tempo,  disputa  a  posição  eom 
André  Cruz.  Roíuildinho  precisa 
provar  que  ficou  bom  do  joelho. 
Ainda  não  tem  lugar  no  lime. 
Sou/a.  Marques  e  Caio  ainda  não 
aprovciiarum  as  chances.  Rivaldo 
enua  se  Zagalo  decidir  só  levar 
ura  zagueiro  acima  de  2.1  anos  e 
mesmo  assim  começa  a  ficar  difí¬ 
cil.  Romário  está  aescendo  c  a 
seleção  pode  acabar  com  a  mesma 
dupla  de  ataque  da  Copa:  Bobeio 
e  Romário.  Ai  é  medalha  arta. 


mericanos  que  atuam  na  Espanha 
também  poderão  entrar  para  a 
comunidade  européia  e  gozar  dos 
benefícios  da  Lei  Bosmaa.  Mes¬ 
mo  com  essa  mudança,  os  jogado¬ 
res  que  já  atuaram  por  uma  sele¬ 
ção,  nào  podem  jogar  mais  por 
nenhuma  outra. 


Enxuta 
acaba  com 
o  futsal 

Trieampcâ  brasileira  de 
futebol  de  s;il.ão.  a  Eiuuia 
decidiu  icrminar  ontem 
eom  0  seu  time. 
disjicnsiimto  os  1 2 
j^sgadores  c  os  sete 
membros  da  comissão 
lécniea  d;i  equipe.  .A 
Lnxula.  que  também  foi 
hevaeampeã  gaúcha  du 
calegona.  custava  para  u 
industria  do  mvsmo  nome 
(fabneanle  de  m.iquinas 
de  lavar  kvuça.  enire 
oulros  eleirodomestieosi 
cerca  dc  RS  700  mil 
mensais,  um  custo  que  a 
indústria  não  pixle  mai> 
suportar  neste  tipi'  de 
empreendimento. 


Inter  x  São  Paulo 
pela  Copa  do  Brasil 

Ò  Internacional  mfrenia  o  São  Paulo  hoje  á 
noiie.  a  pariu  das  20h45  Icom  transmissão  ao 
VIVO  pelo  SHD.  no  Beira-Rio.  na  pnnK-ira 
partida  entre  os  dois  clubes  pela  segunda  fase 
da  Copa  do  Hrasil  O  jogo  de  volta  esta 
mareado  para  o  dia  IS.  no  Pacaembu.  Na 
primeira  lase.  os  g.iúchos  eliminaram  o 
Operário  (.MS),  enquanto  o  São  Paulo 
desclassificou  0  America  (MG), 


■k  Zlnbo  fez  uma  gnmde  festa  no  Boeman  preocupa 
Japio  DO  primeiro  anívcisárío  da  _ 

niha  Hatália.  Evair,  Jorgínho,  ^  preocupaoa  uim  < 

Leonardo  e  César  Sampaio  foram  9“®  acontecer  no  futebo 
com  as  famílias.  Parecia  que  esta-  mundiaJ  com  a  Lei  Biisman.  Pro 
vam  em  Nova  Iguaçu.  nunciada  no  dia  1 5  dc  dezembn 

.  .  de  95,  cora  vigor  a  partir  dc  19  d 

★O  Vietnã  continua  coraemo-  fevereiro,  estabelece,  basicamente 
rando  a  medalha  de  prata  con-  Juas  novidades:  os  jogadores  d 
quistada  no^  futebol  dw  Jogos  do  Comunidade  Européia  deixam  d 
Sudeste  Asiático.  O  pais  merece.  estrangeiros  nos  paiscs  da  or 

★O  Rio  festeja  Ayrtoa  Senoa  ganização,  e  os  clubes  nem  co 
dando  seu  «ome  a  principal  avenida  bram,  nem  recebem  nada  pck) 
dc  acesso  ao  Aatòdromo  de  Jaca-  passes  nas  transferências  dos  cra 
repaguà.  Homenageia  PfqnH  com  ques.  Os  paises  que  formam  a  Cl 
0  nome  do  autódromo.  OGdaliza  a  /vjemanha,  Áustria.  Bélgics 

pista  oval  da  lody  com  o  nome  de  Dinamarca.  Eire.  Escócia.  Espa 
Emerson  Fittipaldi.  Agora  è  a  vez  ^ha,  Finlândia.  França,  Gale: 
de  bomeoagev  Rubens  BarrkbeUo  Grécia,  Holanda,  In^alerra,  Ii 

_ será  Dome  do  oovo  estactona-  landa  do  Norte.  Itália,  Lu.xerr 

mento  da  área.  burgo,  Portugal  e  Suécia. 


Muis  uma  vez  u  devpedida  da%  pistii'»  de  Miieh 
Belter.  o » iivu/d  i/e  Árru.  foi  adiad.i.  O  sUiU  do 
Stud  TNT,  reunido  ontem  a  tarde,  decidiu  que 
0  easiunho  nào  vai  maiv  para  a  reprodução  em 
ago>lo.  ap^>^  a  di-.pula  do  Grande  Prêmio 
Èrasil  O  exuberante  ot.ido  ailelieo  do  filho  de 
B.ivnoun  e  .i>  colxTiurav  de  (laekvon  e 
Cih.ideer  gue  a  coudelana  poNvui  para  a  nova 
^tiv  idade  de  criador  motivar.im 
t  decisão. 


Gávea  vive  clima  de  festa 


Gols  de  Romário  contra  o  Olaria  fazem  o  Flamengo  recuperar  a  confiança  e  levam  o  artilheiro  a  exigir  que  críticos  o  respeitem 

n/a/06 


3ILMAR  FERRiiiRA  minutos  dc  excrcícios  na  bicicleta 

,  ,  „  .  ^ ,  c  ergométrica  e  dei  uma  corridinha 

A  alegna  voltou  a  Gawa  E  ^  ^  ^ 

em  nome:  Romano.  O  bnlho  do  m  . 

irtilhciro.  autor  de  dnco  gols  pa 

/itona  de  6  a  2  sobre  o  Olana,  totalmente  em  forma,  mas 
inteonteni,  era  o  que  faltava  p  ^  atingirá  o  melhor  estágio  nes- 
,uc  a  confian^  e  o  otimismo  fos-  ^  ^  ^ 

«im  recuperados  para  o  clássico  sexta-feira  estarei 

:ontra  o  Bot^ogo,  no  pro  próximo  do  ideal  e  faltará 

ioimiigo,  no  Maracana.  apenas  um  pouco  mais  dc  conjun- 

nano  inteinnho  eso  alegna.  e  um 

spetáculo  à  parte  ate  mesmo  pa-  ^ 

ra  nos  que  convivemos  rom  ele  ,  Túlio.  “Estou  pensando  no 
ilogiou  0  técnico  Joel  ^ntana,  piajnengo.  Independente  de  quem 
orgulhoso  pelo  retorno  triunfal  ^  ^  importante  será  a 

jo  artilheiro.  ^  ,  vitória.  Estamos  atrás  de  um  títu- 

A  motivação  do  jogador  esta  importante  e  se  vencermos  do- 
surpreendendo,  A  estratégia  de  yjmgQ  (jearemos  bem  próximo  da 
Jocl,  cie  deixar  o  arlilheiro  trci-  conquistado lumo”. 
nando  uma  semana,  não  ró  deu  Otimismo  —  Joel  Santana 

certo  como  despertou  cm  Roma-  confiante  na  nova  fase  do 
rio  o  desejo  da  superaçao.  Ele  time,  mas  muito  preocupado  com 
sabia  que  não  estava  sendo  barra-  ^  futuro  de  Sávio.  O  treinador  foi 
do  quando  Joel  vetou-o  pi^a  o  zagueiro  c  sabe  quando  um  ata- 
jogo  contra  o  Coritiba  ^la  Copa  ^^1.  atingido 

do  Brasil,  ^mana  passada,  mas  os  vio,entamente-e  acha  que  Sávio 
comentários  contrários  feriram  .  .  .  .  .  . 

seu  ego.  “As  pessoas  precisam  nic  be*"  ^ura- 

respeitar  mais.  E  não  estou  brin-  nicm*-’  atingido,  Se  nao  tomarem 
cundo  quando  digo  que  vou  dis-  uma  providência  esse  garoto  não 
putar  a  Olimpiada".  insistiu.  chega  atè  o  final  da  temporada.  E 

Romário  viajou  ontem  pela  não  adiante  dizer  que  é  porque  ele 
manhã  para  Rorianópolis  para,  prende  a  bola  ou  porque  insiste 
4ia  companhiajle  Sávio,  prestigiar  nos  dribles.  O  que  estão  fazendo 
a  inauguração  da  escolinhd  "de  fr-~  conrele  é  covardia  e  se  os  árbitros 
lebül  dos  companheiros  Agnaldo  não  tomarem  uma  providência 
e  Pingo.  E  surpreendeu  mais  uma  vjjo  acabar  quebrando  a  perna 
vez  a  comissão  técnica.  Disposto  desabafou  Joel. 

a  não  perder  a  linha,  pediu  .lo  ^  pytgm,  os  jo- 

supcrvisor  Rodrigo  gadores  se  reapresentam  hoje  á 

qu»  prov*n,-,»s,sc  ^  para  um  Imino  tálico.  Apu- 

pudesse  fazer  uma  cornda  desin-  .  -  r  . 

loxicante.  “Enquanto  não  fez  essa  nao  confimur,  a  len- 

corrida  ele  não  sossegou",  dis.se  iluncia  c  que  seja  mantido  contra 
Rodrigo,  por  telefone.  Romário  o  Botafogo  o  mesmo  lime  que 
reagiu  com  naturalidade.  “Fiz  25  goleou  o  Olaria. 

Valência  tenta  acordo 

VALÊNCIA,  ESPANHA  —  O  7.5  milhões.  Como  Roig pensa cm 
Valência  .sonha  com  um  reforço  ter  o  jogador  por  apenas  seis  me- 
briLsileiro  para  a  próxima  icmpo-  se.s,  é  possível  um  acordo  para  que 
rada.  Apôs  tentar  a  contratação  Romário  dispute  a  segunda  parte 
de  Bcbeio,  o  alvo  desta  vez  é  Ro-  da  temporada  9b  17.  ‘‘.Até  de/em- 
mário.  Na  próxima  semana,  o  bro.  não  existe  chance  dc  deixar  o 
presidente  do  clube,  Francisco  Flamengo.  Depois,  n.ão  sci”.  disse 
Roíg,  cslara  no  Rio  com  a  rmssão  o  atacante, 
de  convencer  o  atacante  do  Fia-  Foi  também  esta  a  resposta 
mengo  a  voltar  ao  futebol  espa-  que  o  presidente  do  PSV  Eindhvv 
nhoi.  '*OuiTo  primeiro  oihá-lo.  vcn.  Van  Raaj,  que  esteve  na  Rua 
cara  a  eara,  para  saber  de  sua  Bariri,  retx’beu  após  a  partida  de 
motivação  de  voltar  á  Espanha",  domingo,  ao  perguntar  a  Roma- 
afinnou  Roíg.  no  sobre  um  possível  interesse  em 

Romário  (em  conlr.iio  com  o  voltar  ao  fuiebisl  holandês.  O  Uv- 
Flameiign  alé  dezembro,  a-ceben-  nico  do  Valência,  Luis  Ar.igonés, 
do  liasse  livre  depois  .Alé  l.i,  |xirém.  lu-nsa  dilercnte:  ■■|’or  mais 
quem  quiser  Romário  tem  de  ehe-  talentoso  que  seja,  um  jog.idor 
gar  a  um  .iconlo  com  o  1  lamengo  problemáiico  é  sempre  eontrapro- 
e  indenizar  o  Baavlona  em  USS  diicente". 


Romário,  com  ai  cinco  sois  marciutos  í/c  >mins;o,  ílcvi>hvu  o  o/cjjr/tí  iio  Flítmcn^o  c  despertou  novomcnlc  o  ctihiçu  dos  cslronitciros  pelo  seu  pos'Se 


Dario  já  marcou  10  gols  em  um  úuico  jogo 

_  p  Pp]p  S  cm  Brasil.  D,ario,  o  Dadá,  marcou  10  Americano  de  57,  cm  Lima.  nos  9  a  Niterói.  Inesquecíveis  são  os  dnco 

■  rt^ic  j  ciil  Amaro,  cm  76.  Flimc.  0  sobre  a  Colômbia.  que  maaarara  Paulinho  Valentim, 

UITlcl  SÓ  Pcirtldci  nove.  no  Mangueira,  ejn  1909.  O  Zico  também  fez  dnco  pela  sele-  pelo  BoUfogo,  na  dedsão  cora  o 

nnr  vpyps:  próprio  Jorge  Mendonça  deixou  OI-  ção."  Mas  «h^ainisToso  contra  üm  Rümihêir^em  5/;  Roberto  Dina- 

J.7UI  bClb  VCZCb  lo  no  mesmo  Siinto  .Amaro.  Mas  na  combinado  do  interior  do  Estado  núle.  no  Vasco,  contra  o  Corin- 


ROHERTO  ASSAF 

Nem  todo  jogador  icm  a  mes¬ 
ma  fadiidade  que  l*clé  imha 
para  marcar  dnco  gols  —  ou  mais 
—  cin  uma  única  partida.  Em  pelo 
menos  seis  oportunidades,  o  Rei 
deixou  cinco  Kvlas  nas  redes  adver- 
s,inas.  E  no  dia  21  de  novembro  de 
(•4  cx,igerou.  Marcou  oito  vezes  na 
vitória  dc  II  a  0  do  Santos  sobre  o 
Botafogo  paulista. 

Houve  até  quem  fizesse  mais.  no 


Partida  Oola 

Sport  14x0  Santo  Amaro . 10 

Botulogo  24  X  0  Mangueira . 9 

Santos  11x0  Botafogo-SP . 8 

Naulico  8x0  Snnto  Amaro . 8 

Flamengo  7  x  1  Niterói . 6 

Flamengo  8x5  America . 5 

Brasil  9x0  Colômbia . 5 

Botulogo  6x2  Fluminense . 5 

Vasco  5  X  1  Corinthians . 5 

Flamengo  6x2  Olaria . 5 
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,21/11/64 

12/8/74.. 

,29/3/79.. 

,13/9/42.. 

2.^'3/57.. 

20/12/57 

5/5/80.... 

,31/1'96.. 
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Jair  uão  sabe  quem 


eufreuta  o 

Üs  problemas  do  l  lumineiise 
nào  se  resumem,  aixmits.  á  per¬ 
da  da  liderança  isolada  do  Cam¬ 
peonato  Estadual,  na  derrota 
para  o  .Americano,  por  I  a  0. 
domingo.  O  técnico  Jair  Pereira, 
agora,  está  mais  preocupado 
com  a  formação  da  equipe  para 
0  jogo  com  0  Criciúma,  amanhã 
á  noite,  nas  Laranjeiras,  pela 
Copa  do  Brasil. 

.Sem  os  dois  laterais  titula¬ 
res.  Ronald  e  Esqucrdinha,  le¬ 
sionados,  e  mais  o  atacante 
Valdeir.  suspenso.  Jair  vivc 
um  drama.  Não  pode  escalar  o 
lateral  peruano  Clivares,  re- 
cem-contraiadü,  pelo  fato  de  o 
jogador  ainda  nào  ler  sua  si¬ 
tuação  regularizada  no  pais 
(depende  dc  um  visto  para  tra- 


Criciúma 

balhar),  c  perdeu,  também. 
Rogeriiiho  (contundido),  que 
vinha  bem  improvisado  na  po¬ 
sição.  "Estou  num  maio  sem 
cachorro”,  comentou  Jair. 
ainda  com  inspiração  para 
brincar. 

Jair  sabe  que  sc  o  Fluminen¬ 
se  não  ganhar  no  Rio.  terá  de 
definir  sua  sorte  no  jogo  de 
volta,  cm  Criciúma.  “Temos  dc 
ser  ofensivos,  superando  todos 
os  problemas  para  conseguir 
um  bom  resultado".  Sem  con¬ 
seguir  explicar  a  derrota  para  o 
/Americano  (I  a  0).  o  técnico 
preferiu  considerar  o  resull.ido 
um  acidente  dc  percurso,  pois 
até  então  o  time  havia  vencido 
todos  os  jogos. 


CAMPEAO 


Copa  do  Brasil 


Boinlogo 

X 

Poiana 
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NOTICIÁRIOS 
13800  —  Mancti«lr  Ewwrttíi 
12830  —  GlstoEwiylí  — Ctobo 
1384S  Becerd  fX»  Essxxwi  R*oord 
18800  —  XM  nd»»  OP8  ■«•li 
20815  -  MaxIxiIc  EípOftivil — 
lUnclMto 

FUTEBOL 

13800  —  Canpecrain  HolAnodi 

Feywxxa  .  NEC.  VI  -  ESPH 
Braal 

16845  -  Carrtfwalo  Jíifonôs  Kaw!»sa«i 
X  Kfti8t*a  Reysol  —  ESPM 
Brari 

30845  —  Cooa  Og  BfaS'1  IW-RS  >  Si9 
Pauk>- SST/E5PN  BfnB 

VARIEDADES 
12825  —  0olOT.-TiOiinp<o— IUne8#«» 
13800  —  Ben  Fofie  -  CMT 
13815  —  CaiTusdS 
14800  —  FOmxílí  l'y!v'  GP  dâ  AuWaiia 
VT  -  Esm  InlKTiirtional 
14845  —  Vó>ei  LertiíMíX4>Se-xAj<Ja 
Supedina.  VT  -  ESPN  Brad 
1B800  —  Basquele  Supcfliga 

Sol-AiTiencana  moscuima. 
Ccxtnlfna'»  »  UiuepwxlieoK  — 
OPN»m« 

SStKX)  —  Baxqual»  NBX  LA  Laxen  i 
C8arkX»  — eSPM 

22830  —  Boxe  lupcrmedio.  Amaial  (SR 
X  HoiiylieW  (Ba),  ao  vivo — 

SfKKtV 

23840  —  Boletim  Oliinpico  —  Michel» 
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I  Apresente  este  cupom  até  00.04.96.  | 
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RíoLístas 


A  üsta  de  Assinantes  Oficial  do  Rio 


A  TELERJ  e  a  TELELISTAS  comunicam  que  desde  15/03/1996  está  sondo  distribuída 
gratuicamente  a  Üsta  de  Assinantes  do  Rio  de  janeiro,  edição  1 996,  a  todos  os  usuários 
do  Serviço  Telefônico  do  Rio  de  janeiro.  Breve,  você  estará  recebendo  a  sua.  Gostaríamos 
de  esclarecer  aos  usuários  os  procedimentos  de  distribuição  que  estão 
sendo  seguidos: 


•As  listas  e  a  entrega  são  gratuitas. 

•Cada  assinante  tem  o  direito  de  receber,  em  embalagem  plástica  fechada,  um  conjunto 
da  RioListas  Assinantes,  com  dois  volumes:  um  exemplar  de  "Serviços  &  Negócios", 
contendo  os  telefones  comerciais  de  todo  o  Rio  e  um  exemplar  com  a  Lista  Residencial 
de  sua  região. 

•O  entregador  estará  uniformizado  (  camiseta  amarela  com  estampa  da  vaquinha  e 
inscrição  "Distribuição  Gratuita"  )  e  crachá  de  identificação. 

•O  entregador  procurará  entregar  as  Listas  ao  porteiro;  caso  nào  haja  porteiro,  será 
procurado  o  síndico  e,  na  sua  ausência,  outro  morador  disposto  a  recebê-las. 

•Junto  com  os  exemplares  haverá  uma  relação  dos  domicílios  que  deverão  receber 
as  Üstas.  Assine  essa  relação  ao  receber  o  seu  exemplar. 

•Caso  não  seja  possível  fazer  a  entrega,  as  Üstas  serão  devolvidas  ao  depósito  e 
os  assinantes  deverão  ligar,  após  30/04/96,  para  104  +  prefixo  do  seu  telefone  para  saber 
onde  retirá-las. 

■A  RioListas  Assinantes  é  a  Üsta  Oficial  da  Telerj  para  a  cidade  do  Rio  de  janeiro  e, 
portanto,  de  propriedade  desta  Concessionária.  Use  até  abril  de  1997  quando,  então,  será 
substituída  pela  edição  atualizada.  Não  permita  seu  recolhimento  em  qualquer  situação, 
por  qualquer  alegação  apresentada,  antes  dessa  data.  Quaisquer  tentativas  neste  sentido 
ligue  para  29 1  -4455. 

A  RioÜstas  Assinantes  é  o  único  catálogo  completo  de  todos  os  telefones  rosidencfals  e 
nào-residendais  existentes  no  Rio.  Onde  tem  um  telefone,  tem  uma  RioÜstas  Assinantes. 
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Nâo  pode  ser  vendido  separadamente 
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0  DIOONÀRIO  DA  ÜNGUA  PORTUGUESA 


Micros  esquentam  os  almoços  de  domingo  e  acabam  com  conflito  de  gerações 


•aço  semanal,  no  jogo  ItKredtble  Machine.  O  garoto,  que  usa  computador  desde  os  três,  è  o  ctvnpvão  da  /aniilia 


O  en^atlwiro  Raynmmh  de  Oliveira  e  o  neto  Fernando,  dc  oito  anos,  travani  uma  que* 


Mitria  Icnzii  cuamtrou  no  micro  asMoilo  {xira folar  com  os  neios  Uiizolà  tlireitai,  Jchuk  Marina  c  CaroHnu 


aura  icnt  sctc  anos.  apa-nticu 
a  ler  aos  cinco,  mas  tove  que 
cstutlar  caligrafia  m.iis  tarde: 
só  sabia  escrever  iisindii  o 
editor  de  texto.  O  primo  Fer¬ 
nando,  aos  oito.  ê  0  campeão 
do  humiihlc  Macltinc  c  jã 
conKva  a  dar  os  primeiros 
pas.süs  na  programação.  Ca¬ 
mila.  aos  tres.  acha  tudo  muito  difícil,  mesmo 
as.sim.  arnsca  umas  batucadas  no  compu- 
lailor  da  escola.  Nos  almoços  de  domingo,  o 
|xipo  da  familia  ê  um  só.  o  Pentium  novo  do 
avô  Ra>'numdo. 

Orgulhoso.  0  presidente  do  Clulx*  de 
Engenharia  ê  o  maior  incentivador  dos 
pròrixcs  micreiros.  Nós  vamos  ter  dois 
tipos  de  analfabeto:  o  que  não  sabe  ler  c 
escrever  e  o  que  nâo  sabe  infomiática.  Nâo 
quero  que  os  meus  netos  sejam  analfabe¬ 
tos,  justifica  Raymundú  de  Oliveira. 

O  veterano  micreiro  se  considera  dinos- 
siiiiro  no  mundo  dos  bytes,  mas  dos  bem 
evoluidos.  Para  desenvolver  suas  pesquisas 
sobre  redes  neurais.  trocou  o  486  por  um 
Pentium  13.^  MHz,  O  micro  apo.sentadaJjQÍ 
parar  no  quarto  da  esposa,  a  profeswra  c 
escritora  Laura  Fraguito  Esteves  dc  Oliveira, 
recém-convertida  à  tribo,  mas  nào  totalmen¬ 
te.  Os  contos  infantis  só  vào  para  o  di^ 
ngido  do  486  depois  de  passarem  pelo  lápis  e 
papel.  "Sei  que  é  besteira,  mas  só  conago 
criar  diante  do  papel.  Diante  da  tela  me  sinto 
bloqueada”,  tenta  explicar. 

Outra  timida  usuária  dos  editores  de 
texto  è  a  mãe  do  craque  Fernando  e  da 
principiante  Camila,  a  jornalista  Marcela 
Esteves.  Acho  legal,  mas  nào  tenho  muito 
tempo  para  estas  coisas,  disfarça  a  màezo- 
na.  Apesar  de  orgulhosa  dos  progressos  da 
familia  no  campo  da  informática,  ela  con¬ 
fessa  uma  certa  preocupação  com  as  horas 
gastas  pelo  filho  mais  velho  diante  da  tela. 

Tem  uma  coisa  boa  no  computador  que 
è  a  criança  aprender  a  raciocinar  mais 
rápido.  Mas,  se  trancar  no  quarto  com  o 
computador  o  dia  inteiro  não  dá.  Senão, 
ele  acaba  deixando  de  fazer  outras  coisas 


importantes,  como  ler  um  livro,  estudar, 
jogar  futebol,  juslific.i. 

O  avô  coruja  ensina  a  receita  para  in¬ 
centivar  os  mais  novos.  .A  pnmcira  coisa  é 
instalar  os  joguinhos.  que  ensinam  a  usar  o 
mouse  e  ajudam  a  tirar  o  medo  da  máqui¬ 
na",  aconselha.  Professor  de  Matemática, 
na  UI  RJ,  Raymundo  dc  Oliveira  acha 
mais  fácil  ensinar  os  netos  que  convencer 
os  profissionais  já  formados.  Para  os  garo¬ 
tos.  tudo  é  farra.  O  velho  engenheiro  prefe¬ 
re  simular  orgulho,  para  nào  admitir  que 
tem  medo  da  mfiquina.  lamenta. 

.Alheios  a  toda  poltMihca.  os  três  micrei¬ 
ros  destemidos  se  divertem  nas  suas  má¬ 
quinas  maravilhosas.  Laura  di/  que  na 
escola  não  tem  muita  chance  de  usar  os 
computadores,  mas.  em  casa.  não  tem 
quem  a  tire  de  frente  da  tela.  Ê  meu. 
explica,  encerrando  a  questão.  Ela  diz  que 
gosta  dc  outras  brincadeiras,  como  o  do¬ 
minó,  por  e.xemplo,  e  dá  uma  desculpa 
esfarrapada  para  prefcrii  o  micro.  É  que  cu 
não  tenho  dominó. 

Fernando,  que  aprendeu  aos  trés  anos  a 
dar  as  primeiras  elicadas,  diz  que  o  mais 
legal  no  seu  486  são  mesmo  os  jogos.  Mas 
também  achou  divertido  criar  seu  primeiro 
programinha,  com  a  ajuda  do  avô.  Garan¬ 
te  que  ninguém  na  familia  c  capaz  dc  ga¬ 
nhar  dele  no  Incrcdihle. 

O  fantasma  do  isolamento  nunca  ron¬ 
dou  os  micreiros  da  familia.  Marcela  diz 
que  0  quarto  de  Fernando  virou  ponto  de 
encontro  dos  amigos,  todos  apaixonados 
pela  causa.  Além  disso,  criou  uma  cumpli¬ 
cidade  toda  especial  entre  primos,  netos  c 
avós.  “O  Fernando  ficou  amigo  dos  ami¬ 
gos  do  meu  pai”,  diz  Marcela. 

Com  um  motivo  a  mais  para  frequentar  os 
almoços  cm  familia.  os  netos  se  trancam  com 
0  avó  no  quarto  para  disputarem  uma  queda- 
de-braço  no  jogo  prefendo.  navegarem  pela 
Internet  ou  para  derrotarem  a  máquina  jun¬ 
tos.  numa  partida  de  xadrez.  Da  última  vez. 
firemos  um  belo  jogo.  Nos  juntamos  e  derru¬ 
bamos  o  micro,  lembra  o  vitonoso  avô. 


*Cci«tK>ro<i  SiE**a  L«i?^lprmaclTer  (SP) 
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O  nvò  acha  um  horror  aquele  filminho 
japonês  sem  pê  nem  cabeça  que  o  nelo 
assiste  lodo  dia  na  televisão.  O  neto  nào 
tem  paciência  para  ouvir  do  avô  as  histó¬ 
rias  de  como,  aniigamenie,  as  coisas  eram 
melhores  e  as  pessoas  mais  educadas.  Mas 
coloque  os  dois  na  frente  de  um  compu¬ 
tador,  rodando,  por  e.vemplo.  o  Incmlible 


Machinc.  para  ver  o  resultado.  A  diferen¬ 
ça  de  idade  some  e  o  que  vale  ê  a  diferen¬ 
ça  de  pontos  entre  um  jogador  e  outro. 

Micreiros  precoces  ou  veteranos  da 
informálica,  eles  conquistam  cada  vez 
mais  seu  espaço  no  mundo  dos  bytes.  E 
descobrem,  nos  cursos  especiais  ou  em 
família,  a  pai.xào  em  comum  pelas  ma- 
quininhas. 


Veja  endereços  de  cursos  para  crianças  e  para  a  Terceira  Idade  nas  páginas  2  e  3 


Andrâ 


O  micro:  dão  cotisxdtoria  para  curso  iti/anril,  palestra  para  adolescente  e  fizeram  a  própria  home-p;i^ 


Os  irmãos 
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■  ConüniMçfio  da  primeira  página 


Kidlinkjáé 
0  novo  poínt 
da  criançada 

Para  a  educadora  Marisa  Lu- 
ccna,  pesquisadora  da  UFRJ  e  da 
PUC  e  coordenadora  nacional  do 
projeto  Kidlink  no  Brasil,  quanto 
mais  cedo  a  criança  é  apresentada 
à  informática,  mais  preparada 
sairá  da  escola  para  enfrentar  a 
sociedade  da  informação,  princi¬ 
palmente  a  Internet. 

Segundo  Marisa.  a  informática 
ajuda  a  desenvolver  as  atividades 
cognitivas,  o  poder  de  decisão  e, 
no  caso  da  Internet,  aumenta  o 
senso  critico  e  a  auto-estima.  Aos 
pais  que  tenham  a  possibiliade  de 
comprar  um  micro,  dá  um  conse¬ 
lho;  não  imponham  o  uso.  A 
criança  deve  descobrir  as  possibi¬ 
lidades  do  micro  por  si  mesma. 

Marisa  è  um  dos  40  volutários 
brasileiros  que  participam  do  Ki¬ 
dlink,  lun  programa  mundial  que, 
no  endereço  htlp://w>»’w.kidlink.org, 
reúne  50  mil  crianças,  organizadas 
pela  lingua  natal,  dos  10  aos  15 
anos.  Todas  as  informações,  mensa¬ 
gens  e  atividades  são  acompanha¬ 


das  por  educadores,  o  que  protege  a 
criança  de  qualquer  presença  incon¬ 
veniente. 

Nenhum  adulto  pode  escrever 
na  Kidlink,  que  tem  listas  em  di¬ 
versas  linguas.  A  partir  deste  mês, 
começa  a  funcionar  a  Kidlink 
House,  no  Rio  Data  Centro  da 
PUC-Rio,  destinada  a  crianças 
sem  computador  em  casa  ou  no 
colégio.  Lá  as  crianças  vfio  aces¬ 
sar  a  rede  sem  pagar  nada,  com 
apoio  de  educadores,  assistentes 
sociais  e  técnicos.  O  Comitê  Ges¬ 
tor  da  Internet  Brasil  apóia  a 
idéia. 

Outros  projetos  são  uma  Home 
page  brasileira  do  Kidlink,  um  tu- 
torial  para  IRC  (conversa  ao  vivo 
via  teclado)  e  um  jornal  eletrôni¬ 
co.  Um  grupo  de  tradutores  per¬ 
mite  a  comunicação  de  crianças 
em  linguas  diferentes.  A  criança¬ 
da  deverá  se  encontrar  em  novem¬ 
bro,  na  Bahia,  quando  acontecerá 
0  primeiro  Seminário  Nacional 
Mirim  da  Kidlink. 

O  Brasil  já  tera  30  escolas  par¬ 
ticipando  da  Kidlink,  com  cerca 
de  ISO  crianças.  Marisa  Luoena 
pode  ser  contactada  no  endereço 
mwlucena@ax.apc.org.  Qualquer 
criança  pode  se  inscrever  gratuita¬ 
mente  no  Kidlink. 


INFORMÁTICA 


Ruben  e  Ilan  lidam  com  com¬ 
putadores  e  com  a  Internet  com  a 
facilidade  que  a  criançada  troca 
canal  de  televisão.  Usuários  da 
grande  rede  há  um  ano,  os  dois 
enfrentam  o  Internet  Phone  (con¬ 
versa  ao  vivo  com  microfone)  e  o 
World  Chat  (papo  ao  vivo,  via 
teclado)  como  quem  joga  Quei¬ 
mado.  Donos  de  um  inglês  fluen¬ 
te,  os  irmãos  programam  em  Clip¬ 
per  e  Delphi  e  montam  seus  pró¬ 
prios  micros. 

Esses  meninos  vão  longe.  Para 
adivinhar  isso,  basta  ver  o  traba¬ 
lho  que  Ilan  vai  apresentar  no 
colégio  Liessin,  onde  cursa  a  8‘ 
série.  Com  o  tema  Internet,  vale 
como  um  livrinho  de  introdução  á 
rede.  Tem  temas  como  A  história 
da  Internet.  í4j  redes  de  computa¬ 
dores,  Comunidades  virtuais,  Co¬ 
mo  se  ligar  à  Internet.  O  trabalho 
será  apresentado  com  transparên¬ 
cias  c  cópias  impressas  para  os 
colegas. 

O  avô  de  Ruben  c  Ilan  tem 
tccnofobia,  tanto  que  são  os  dois 
netos  que  acertam  o  relógio  do 
videocassete  do  avô  quando  o  vi¬ 
sitam.  Mas  isso  não  o  impediu  dc 
ver  que  computadores  são  um 
bom  negócio.  Tanto  que  o  coroa 
comprou  uma  impressora  a  laser 
para  que  os  netos  imprimam  tabe¬ 
las  de  preços  para  a  loja  dele.  A 
familia  pode  ser  contactada  no 
endereço  lobel «  pobov.com. 


A  molecada 
sabe  tudo  de 
computador 


. .  Helvio  Romofo 


ja.  “A  primeira  coisa  que  vou  fazer 
é  entrar  na  Internet". 

Lindalva  Scofanp,  coordenadq- 
ra  dos  cursos  do  Ágoni  Instituto 
Holistico,  sentiu  na  pele  o  trauma 
dc  ficar  dc  fora  toda  vez  que  o 
assunto  em  familia  era  o  compu¬ 
tador.  Criou  um  curso  de  infonnã- 
tica  para  a  Terceira  Idade  na  insij- 
tuiçào  c  foi  a  primeira  a  se  inscre¬ 
ver.  “Não  dá  para  ficar  para  trás■^ 
justifica. 

A  coordenadora  também  tem 
grandes  planos  para  o  micro  cm 
casa.  A  máquina  vai  cuidar  da  roti¬ 
na  doméstica,  guardar  a  agenda  de 
compromissos,  o  planejamento  dus 
festinhas,  o  cardápio  da  semana,  c 
as  receitas  de  culinária. 

A  dona  dc  casa  Maria  Ludovica 
Senize,  de  53  anos,  também  apelou 
para  a  infonnãtica  para  se  intee^ir 
à  familia  .  A  filha  arquiteta  (Cu 
apoio  c  0  neto.  de  seis  anos.  acliou 
boa  a  idéia  de  ter  a  avó  como  f<9r- 
ceira  nos  jogos.  .Muna  do  curscule 
Informática  do  Museu  da  Repúbli¬ 
ca.  ela  também  se  orgulha  de  pc^cr 
ajudar  o  marido,  nos  trakilhos  cqin 
o  micro. 


Aos  77  anos  nada  aparentes,  Eu- 
nioe  dos  Reis  Sampaio,  uma  profes¬ 
sora  primária  aposentada  de  São 
Paulo,  que  há  20  anos  se  dedica  a 
ensinar  trabalhos  manuais,  entrou 
no  mundo  da  informática  pelas 
mãos  de  uma  de  suas  alunas  e  hoje 
se  diz  completamente  fascinada. 
Ainda  nas  primeiras  aulas,  achou 
muito  estranho  quando  o  professor 
começou  a  falar  dc  menu.  "Parecia 
aula  de  culinária". 

Resolveu  comprar  um  miao  e 
optou  por  um  modelo  multimídia. 
"Fiquei  morrendo  de  medo  de  to¬ 
car  nele,  até  que  um  sobrinho  me 
disse  que  não  precisava  ter  receio 
de  a  máquina  explodir".  Hoje  ela 
passa  para  o  micro  as  mais  de  duas 
mil  receitas  de  tricô  e  crochê  que 
possui,  c  começa  a  preparar  no  PC 
as  apostilas  para  suas  alunas. 

"Quero  aproveitar  tudo  que  hã 
dc  moderno,  vidctKasscte,  telefone 
sem  fio  e  celular,  apesar  de  ate  ago¬ 
ra  não  ter  conseguido  entender  co¬ 
mo  funciona  o  riidio". 

Maria  Tereza  Trindade.  63  anos. 
é  uma  das  alunas  do  curso  dc  infor¬ 
mática  para  teranra  idade  do  Mu¬ 
seu  da  República.  Aprendendo 


Tomás  Bastos  Lima,  4  anos, 
ainda  não  sabe  ler,  mas  consegue 
imprimir  os  desenhos  que  faz.  no 
Piiinihnish.  E  para  jogar  Pinhall, 
Tomás  escreve  a  palavra  todinha 
na  linha  dc  comando  do  DOS. 

Observador,  o  baixinho  notou 
que  a  mãe,  Margareth  Bastos,  uti¬ 
liza  o  programa  dc  fax  Quik  Link 
para  discar  repetidas  vezes  os  nú¬ 
meros  dc  telefone.  Resultado;  usa 
0  programa  para  ligar  para  o  pri¬ 
mo.  de  7  anos. 

Camilla  Frcchciras,  uma  linda 
morena  de  olhos  verdes,  com  6 
anos  completos,  frequentadora  do 
.curso  de  informática  para  crian¬ 
ças  no  Museu  da  República,  não 
-pensa  duas  ve/es  ao  afirmar:  gos¬ 
ta  mais  de  me.xer  no  compul.idor 
do  que  de  ver  lelevi.são. 

Mestres  mesmo  >ào  os  irmãos 
Ruben  e  Ilan  l.obel.  Os  dois  tem 
um  currículo  de  dar  inveja.  Já 
fizeram  quatro  palestras  para  fi¬ 
lhos  de  funcionários  da  Embr.itel. 
deram  consultoria  para  o  curso  de 
informática  Smarlkid  c  monta¬ 
ram  a  própria  lume  page  llillp:// 
www.iis.eoiii.hr/ ^  liiliel) 


Pii)/e.'iSora  aposentada.  Eunicc  Stunpaiu  reunia  receitas  <le  tricô  nu  PC 


tro".  conta  a  aluna,  que  ainda  não 
tem  micro  em  casa. 

Sua  colega  de  turma,  Maria  Ce- 
cilia  Pereira  Carneiro,  5S  anos, 
também  ainda  não  levou  o  numstri- 
nlu)  par.i  dentro  de  casa.  mas  plaiie- 


agora  a  us;ir  o  editor  de  te.xtos  do 
Windows.  0  Wriie.  Mana  Teava 
aproveita  para  elogiar  o  curso  e  a 
professora.  "No  primeiro  contato. 
0  computador  assusta,  mas  depois 
a  eente  vê  que  não  é  nenhum  mons- 


Medo  e  paixão  pela  tecnologia  são  culturais 


estaravido  ás  pnmeiras  traasmissÇés 
ao  vivo  pela  televisão,  encaracuo 
mouse  pvvde  dar  arrepios.  "Não  6-o 
computador,  è  a  eletro-elctrônica  Ça- 
mo  um  lodo.  São  equipamentos  (j|ie 
não  fizeram  pane  do  aprendizade". 
mas  lembra  que  não  se  pode  genm- 
lizar.  "O  medo  do  novo  ataca  çn 
qualquer  idade.  É  como  quandorse 
aprende  a  andar  de  bicicleta:  mesmo 
jovem,  a  gente  fica  assustado,  i^as 
depois  enfrenta".  • 


além  de  garantir  a  sobrevivência, 
também  icin  efeitos  sobre  a  auio- 
estima.  Na  opinião  il.i  psicanalista, 
quando  passa  a  dominar  o  mundo 
novo,  representado  pcl.i  intormali- 
ca,  0  idoso  se  sente  bem  mais  segu¬ 
ro.  Há  também  o  efeito  estimulante 
do  aprendizado. 

.\  professora  admite,  no  entanto, 
que  na  Tcraára  Idade  o  medo  da 
máquina  c  muito  maior.  P.ini  quem 
VIU  0  niiscimenio  do  rádio  e  assistiu 


,Mcm  da  vontade  de  sc  enlurmar 
cm  casa,  a  necessidade  de  se  enten¬ 
der  melhor  coin  as  mnquininhas 
que  povoam  bancos  c  supermerca¬ 
dos  também  contribui  para  que  a 
turma  dos  50  bu.sque  os  cursinhos 
dc  informática.  “Nos  grandes  cen¬ 
tros,  a  infonnática  pode  ajudar  esse 
público  a  se  desvencilhar  com  mui¬ 
to  mais  facilmente  de  situações  do 
dia-a-dia",  lembra. 

intimidade  com  as  máquinas. 


ENDEREÇOS 


Para  a  psicanalista  Elisabeth 
.Adler,  professora  da  Universidade 
.•\berta  da  Terceira  Idade,  a  intimi¬ 
dade  ou  0  medo  da  tecnologia  estão 
relacionados  ao  universo  cultural 
dos  micreiros  veteranos.  Quando 
até  os  nctinhos  começara  a  falar  de 
bits  c  bytes  está  hora  de  aprcnder  a 
nova  linguagem.  "Se  a  informática 
faz  com  que  essa  pessoa  sc  apro.xi- 
me  da  familia.  a  vontade  de  enfren¬ 
tar  0  desafio  è  maior",  analisa. 


■  Mu.seu  da  República  (Palácio 
do  Calctc)  —  ()  Museu  oferece 
air.sos  de  informática  para  a  Ter- 
ceir.i  Idade,  com  dois  meses  de 
duração  e  duas  aulas  por  semana. 
A  mensalidade  custa  RS  40.  No¬ 
vas  turmas  a  partir  dc  maio.  In¬ 
formações  pelo  tel  22.*'-43t)2  ou 
4X73.  ramais  M  ou  B‘I. 

■  Agora  Instituto  Holistico  (Rua 


Engenheiro  Richard,  24.  Grajaú) 
—  Dia  9  de  abril,  o  Instituto  abre 
novas  turmas  de  informática  para 
a  Terceira  Idade,  ás  terças  ou 
quintas,  dc  IDh  ás  I  Ih  ou  de  I4h 
ás  15h.  O  curso  dura  três  meses  e 
a  mensalidade  custa  RS  41).  Os 
telefones  do  .Agora  são  577-7235 
ou  S833. 


CIRCUITO  INTEGRADO 


STELA  LACHTERMACHER 


Fábrica  2000 

.A  anunciada  nova  fábrica  da  In¬ 
tel.  que  tem  o  Brasil  como  um  dos 
paiscs  cotados  para  sua  instalação, 
não  acontecerá  tão  axioção.  Em 
visita  na  .semana  passada  ao  Brasil, 
o  vice-presidente  da  Intel  Corpora¬ 
tion,  Earl  Whctsione,  que  veio  assi¬ 
nar  acordo  com  a  Itautec,  disse  ao 
CIRCUITO  INTEGR.WO  que  as 
atuais  fábricas  da  companhia  de¬ 
vem  atender  u  demanda  da  compa¬ 
nhia  ale  0  ano  2.000.  “Enviamos 
uma  equipe  para  analisar  a  estrutu¬ 
ra  econômica,  do  ponto  de  vista 
financciro/tributário,  tendo  em  vis¬ 
ta  a  possibilidade  de  montar  fábrica 
no  pais",  explicou. 

Mesmo  reafirmando  ser  o  Brasil, 
assim  como  a  China,  um  dos  merca¬ 
dos  alvo  para  a  empresa.  Whclstonc 
disse  que  negócios  como  este  são 
analisados  dc  forma  global,  e  não 
necessariamente  com  Kisc  em  consu¬ 
mo  Kxral.  Na  avaliação  do  empresá- 
no,  cm  IW  0  mercado  mundial  de 
micros,  que  em  95  foi  dc  65  milhões 
de  unidades,  poderá  chegar  a  ItX) 
milhões  de  equipamentos. 


Para  o  mundo 

o  Citibank  mostrou  na  semana 
passada  a  nova  versão  de  seu  soft¬ 
ware  de  homebanking,  o  Direct  Ac¬ 
cess.  Bastante  amigável  e  totalmen¬ 
te  gráfico,  o  programa  reproduz  na 
teiu  do  micro  uma  agência  padrão 
do  banco  com  suas  divisões  e  os 
serviços  que  oferece.  A  versão  de¬ 
senvolvida  no  Brasil  fez  tanto  su¬ 
cesso  que  será  "exportada"  para 
Argentina  e  Chile,  podendo  vir  a 
ser  implantada,  até  mesmo,  na  ma¬ 
triz  no  banco.  . 

Segundo  o  diretor  vice-presiden- 
tc  do  Citibank,  EIvarísto  do  Ama¬ 
ral.  hoje  80%  das  transações  conta¬ 
bilizadas  pelo  banco  já  se  realizam 
de  forma  remota.  Deste  total,  45% 
são  feitas  via  telefone,  20%  através 
de  micros  ou  computadores  de  cor¬ 
porações.  e  os  ouúos  15%  utilizan¬ 
do  0  serviço  de  courrier.  Em  alguns 
meses,  o  banco  pretende  incluir  em 
seu  sistema  de  homebanking  o  pe¬ 
dido  de  crédito  pessoal,  eliminando 
a  neccs.sidadc  do  solicitante  ir  até  a 
agência. 


Cai  um  baluarte 

A  ATAT/  Monydata  é  agora  inicgralmenic  da  NCR 
Brasil,  uma  das  empresas  independentes  do  grupo  AT&T. 
A  aquisição  do  total  das  ações  foi  concluida  esta  semana 
com  a  criação  da  nova  companhia,  a  NCR  Monydata. 
Fundada  em  1983  pelo  empresário  Felipe  Perez  c  mais 
quatro  sócios,  a  Monydata  foi  um  dos  baluartes  da 
indústria  brasileira  durante  a  reserva  dc  mercado.  Por 
vários  anos  dividiu  a  liderança  do  mercado  de  microcom¬ 
putadores  com  a  Microtec,  hoje  Microtec/Digital.  e  com  a 
Itautec. 

No  inicio  do  ano  passado,  foi  anunciada  a  formação 
da  joint-venture  entre  AT&T  e  Monydata.  A  empresa 
norte-americana  adquiriu  as  cotas  da  Monydata  que  per¬ 
tenciam  ao  grupo  Moinho  Santista,  ficando  com  49%  das 
ações  ordinárias,  com  direito  a  voto.  e  83%  do  total  das 
ações.  Os  17%  restantes  e  51%  das  ordinárias  foram 
mantidos  nas  mãos  de  Felipe  Perez. 

Com  0  reformulação  divulgada  pelo  grupo  AT&T  em 
setembro  dc  95,  ficou  clara  a  intenção  da  empresa  de 
deixar  o  segmento  de  miaocompuiadores.  Nesta  área,  a 
companhia  optou,  a  nivel  mundial,  por  uma  parceria  com 
a  Intel  para  a  composição  dc  suas  soluções.  O  Brasil  era  o 
único  pais  onde  a  parceria  não  vigorava  pela  existência  da 
joint-Ycnttire.  Com  a  aquisição  da  AT&T/Monydata  pela 
NCR.  os  micros  Intel  devem  passar  a  integrar  também 
aqui  as  soluções  da  nova  NCR  Monydata. 


Fim  da  novela 


A  linha  Globalysi,  ponta  de  lan¬ 
ça  dos  micros  AT&T/Monydaia  no 
mercado,  deve  continuar  no  merca¬ 
do  somente  até  meados  deste  ano, 
sendo  descontinuada  a  seguir,  mas 
a  NCR  garante  que  a  assistência 
técnica  e  manutenção  não  serão  al¬ 
teradas.  O  foco  da  NCR  Brasil  c 
NCR  Monydata  serão  servidores 
multiprocessados  c  projetos  nas 
áreas  de  automação  bancária  c  co¬ 
mercial.  além  de  redes  e  prestação 
de  serviços. 

Felipe  Perez  permunca'rá  algu¬ 
mas  semanas  a  mais  na  empresa 
participando  do  processo  dc  transi¬ 


ção.  mas  já  não  mais  como  presi¬ 
dente.  O  cargo  foi  ocupado  por 
Cèlio  Bozola,  que  vai  acumular  a 
presidência  da  NCR  Brasil  com  a 
NCR  Monydata.  Perez  deverá  se 
dedicar,  entre  outras  coisas,  a  em¬ 
presa  de  pagers  Skylink,  onde  tem 
50%  de  participação. 

Segundo  Bozola.  lodo  o  quadro 
dc  funcionários  da  AT&T/  Monydata 
deverá  ser  transferido  paru  a  nova 
empresa,  que  irá  incorporar  também 
a  fábrica  cm  São  Paulo.  A  perpectiva 
p;ira  este  ano  é  que  NCR  Brasil  c 
NCR  Monydata  atinjam  um  fatura¬ 
mento  dc  RS  100  milhões. 


Cise  X  Risc 

o  parque  instalado  de  máquinas  baseadas  em  processadores  Intel,  pelos 
cálculos  dc  Whctstonc.  é  da  ordem  de  200  a  250  milhões.  Sobre  a  polémica 
Cise  X  Risc.  0  vice-presidente  da  companhia  diz  que  os  chips  da  empre^ 
são  um  misto  de  Risc  e  Cise  desde  o  remoto  386.  que  já  possuia 
caractcristicas  Risc.  “Desenhamos  nossos  produtos  com  o  que  existe  dc 
melhor  para  cada  área",  afirma,  acrescentando  que  os  concorrentes  da 
Intel  que  só  utilizam  Risc  fazem  disso  uma  bandeira. 
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INFORMÁTICA 


JORNAL  DO  BRASIL 


Criançada  faz  am^os  na  Internet 


O  Informática  perguntou  á 
crianças  do  Kidiink,  via  correio  ele¬ 
trónico,  por  que  gostam  de  compu¬ 
tadores.  Cintia  Barbosa  Santana, 
Aline  Conceição  Silva  c  Patricia 
Santos  Ferreiras,  todas  de  15  anos  e 
alunas  da  8“  série  da  Escola  Muni¬ 
cipal  Doutor  .Alexandre  Leal  Cos¬ 
ta,  era  Salvador,  usam  computado- 
há  um  mès,  principalmente  para 
ksacessar  a  Internet.  As  três  adoram 
“Tfsar  computador,  acham  importan- 
^  para  conhecer  pessoas  c  para 
saprender. 

Nenhuma  das  très  têm  compu- 
J^ador  cm  casa,  mas  sonham  ter  um. 
Às  baianinhas  se  amarram  na  In¬ 
ternet.  um  meio  de  comunicação 
importante,  segundo  elas.  Aline 
gosta  do  IViyiV,  do  correio  eletrô¬ 
nico  e  do  cluii  (conversa  ao  vivo  via 
teclado).  Patricia  acredita  que  a  In- 
tenict  vai  ajudã-las  abrindo  as  por¬ 
tas  para  o  do  mundo. 


Michelle  Leraer  Mclamed,  de  12 
anos,  estuda  na  6“  série  do  Colégio 
Israelita  Brasileiro  A.  Liessin.  Usa 
0  computador  desde  1990  e  ano 
passado  começou  a  acessar  a  Inter¬ 
net.  Entre  os  programas  mais  usa¬ 
dos  em  seu  PC  para  trabalhos  na 
escola  estão  o  editor  de  textos 
Word,  editores  gráficos  como  o 
Prini  Sliop  Deluxe  e  Priiil  Artisl. 
Pesquisas  são  feitas  com  o  Netscape 
ou  enciclopédias  em  CD-ROM.  pa¬ 
ra  e~mail  usa  o  Eudora. 

Não  consigo  pensar  em  fazer 
uma  carta,  uma  pesquisa,  me  agen¬ 
dar,  falar  com  amigos  distantes  sem 
0  meu  computador.  Na  velocidade 
em  que  a  informática  está,  ninguém 
vai  poder  estudar  no  ano  2000  sem 
um  computador,  diz  Michelle. 

As  crianças  de  Portugal  também 
respoderam.  Sete  alunos  do  Clube 
Ciberespacial  da  Escola  Doutor 


Joaquim  de  Carvalho  da  Figueira 
da  Foz,  com  idades  entre  15  e  18 
anos,  contaram  que  usam  a  rede  no 
colégio  há  seis  meses,  uma  vez  por 
semana,  durante  duas  horas.  Gos¬ 
tam  mesmo  é  de  conhecer  gente 
nova  e  já  contam  20  amigos  feitos 
através  da  rede. 


Acesso  Imediato  grátis 

INTERNET 

à  Internet. 


268:0717  -  208.0696  -  571.4325 


✓^1  •  1  Diseju© 

C.lâSSÍtlCâQOS  0800-23-5000 


JB 


Smartkids—  542-8989 
Futurekids: 

Barra— 493-6551/325-8439 
Botafogo—  286-9240 
Copacabana —  235-3937 
Flamengo —  205-4361 
Ilha— 462-1583 
Ipanema—  259-8420 
Méier— 591-9393 
Niterói— 611-5734/610-1998 
Tijuca— 264-7113 


AlterNex 

-  Introdução  a  Internet  I,  II  e  III 

-  Criando  Páginas  de  WWW  I  c  II 
mais  informações; 

c-mail:  axprodutos(§ax.ibase.org.br 
ou  sonia(§ax.ibase.org.br 


IVI.;  (02  1  )  X7-7*>í,5 

I-  :i  x:  (02  1  )  5A7-‘>  1  S5. 


Marque  sua  presença  na  internet  com  home-pages  WWW 

Shopping  eletrónico,  portTollo  de  serviços,  venda  eletrônica,  newsletters,  páginas 
pessoais,  processamento  de  pedidos,  formulários  eletrônicos,  mapas  cileáveis. 
VIsite-nos  peia  Internei  em  http:/7www.onllne.com.br/  e-mall:  lnfo0online.com.br 
Informações  Tel:  287-7715  *  Fax:287-5149  ou  através  do  Online  BBS:  287-8844 


# 
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A  quarta  onda 


Eis  a  quarta  coluna  da  série  informal  sobre 
configuração  e  uso  do  Netscape  Navigator,  o 
mais  popular  browser  {software  de  navegação) 
da  Internet.  Os  que  perderam  qualquer  das 
partes  anteriores  podem  mandar  e-niail  para 
charlab@ax.apcorg  e  eu  enviarei,  com  prazer, 
0  conjunto  de  textos  completo  até  este  ponto. 
Peço  apenas  um  pouco  de  paciência.  Infeliz- 
mente  (ou  felizmente)  estou  tirando  três  sema¬ 
nas  de  férias  com  a  família.  Sem  o  noiehook. 

□ 

Vamos  percorrer  os  menus  do  programa. 

Em  File,  New  Web  Browser  abre  uma  nova 
cópia  do  Netscape,  para  que  você  possa  visitar 
mais  de  um  endereço  no  Web  ao  mesmo  tempo. 
New  Mail  Message  abre  o  programa  de  correio 
eletrônico  numa  nova  mensagem.  Funciona 
acoplado  ao  browser  (vamos  examiná-lo  cm 
detalhe  mais  adiante).  Mail  DiKunient  permite 
que  você  envie  por  correio  eletrônico  o  endere¬ 
ço  (ou  o  texto  completo  do  conteúdo)  da  pági¬ 
na  Web  que  você  está  acessando.  Open  Locoiion 
já  vimos  que  abre  uma  janela  para  que  você 
escreva  um  endereço  Web  que  deseje  visitar. 
Ope/i  File  abre  arquivos  que  estejam  guardados 
no  seu  próprio  hard-disk.  Experimente  este  civ 
mando  para  abrir  os  arquivos  que  se  encontram 
no  diretório  cache  do  Netscape.  Note  que  você 
pode  abrir  arquivos  com  diferentes  e.xlensòcs 
(.htm.  .jpg,  .gif,  .1X1).  Saw  As  também  já  vimos 
(permite  que  você  salve  os  arquivos  visualiza¬ 
dos  pelo  Netscape).  Lembre-se  de  que  é  possivel 
salvar  um  arquivo  retirado  do  Web  como  texto, 
bastando  para  isso  mudar  o  item  de  tipo  para 
(*.txt).  Upload  File  permite  que  você  envie  um 
arquivo  do  seu  computador  para  um  servidor 
remoto  de  FTP.  Page  Setup  define  o  modelo  de 
página  a  ser  impress;t  a  partir  do  arquivo  visua¬ 
lizado.  Prifii  imprime  e  Prini  Prcvicw  visuali¬ 
za  a  página  a  ser  impressa  (antes  da  impres¬ 
são).  Embora  a  idéia  do  World  Wide  Web  não 
seja  cxatamcnlc  a  de  visitar  para  depois  im¬ 
primir.  no  dia-a-dia  um  papel  impresso  ainda 
pode  ser  útil  (e  portátil).  Finahneiite.  Close 
fecha  o  browser  (se  você  estiver  com  mais  dc 


uma  cópia  aberta,  as  demais  permanecerão 
ativas)  e  f-r/í  desliga  tudo. 

□ 

O  menu  Edit  é  um  menu  comum  a  progra¬ 
mas  que  rodam  sob  Windows.  Undo  desfaz  o 
último  comando.  Cul,  Copy  e  Paste  são  os 
menus  de  edição.  Experimente  clicar  seu  mouse 
sobre  alguma  parte  de  texto  de  uma  página 
carregada  no  browser  ao  mesmo  tempo  em  que 
(mantendo-o  pressionado)  o  arrasta.  A  área 
marcada  do  texto  pode.  então,  a  partir  do 
comando  Copy  do  Netscape,  ser  transportada 
para  seu  editor  de  texto  com  o  comando  Paste. 
Não  é  tão  complicado  quanto  a  descrição. 

□ 

O  menu  View,  Reload,  representa  uma  dos 
comandos  mais  importantes  para  quem  lè  jor¬ 
nais  na  Internet.  Já  vimos  que  o  Netscape 
guarda  os  arquivos  acessados  no  diretório  ca¬ 
che.  Quando  você  pede  para  ele  voltar  a  uma 
página  já  carregada  recentemente,  ele  não  aces¬ 
sa  a  página  pela  rede  mas,  sim.  a  lê  a  partir  do 
hard-disk.  Com  isso.  mui  la  gente  fica  com  a 
impressão  de  que  o  jornal,  com  uma  data  anti¬ 
ga,  não  foi  atualizado.  Clique  cm  Reload  e  o 
milagre  está  feito.  Reload  Frame  deve  ser  usado 
quando  você  desejar  recarregar  uma  das  jane¬ 
las  que  se  abrem  numa  mesma  tela  quando  a 
página  IIVó  utiliza  o  comando  Frame  (veja  o 
que  é  isso  em  http://www.shareware.com). 
Load  Images  carrega  as  imagens  da  página 
(caso  você  esteja  navegando  com  o  Auto  Load 
Images  —  do  menu  Oplions  —  desabilitado). 
Refresh  atualiza  a  página  apenas  com  a  infor¬ 
mação  do  hard-disk.  Finalmente,  com  Doeii- 
meni  Source  você  vê  o  código  HTML  com  que 
foi  composta  a  página  IfVó  c  com  Documeni 
ínfo  ve  informações  sobre  a  página. 

□ 

Estou  no  limite  de  linhas  desta  coluna.  Terça 
que  vent,  mesmo  em  fénas,  (perdoem  a  falta  de 
criatividade  do  titulo...),  quinta  onda'. 

Sérgio  Qiarlab 

charlab(íif' ax.apc.org 
http:/,  www.ibase.hr/ jb/charlab.himl 


Mais  barato  que  outros  da  sua  categoria. 

(A  Ferrari,  por  exemplo,  custa  mais  de  um  milhão.) 
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Projeto  incentiva  Arrume  um 


novas  empresas 

Blão  abertas  as  inscrições  para  o  Projeto  Gênesis  — 
Geração  dc  Novos  Empreendimentos  cm  Software, 
Informação  c  Serviços  —  que  sclecionari  núcleos 
para  geração  de  empresas  dc  informática.  0  projeto 
icm  0  palrodcio  do  CNPq  e  do  Softev  2.000  (progra¬ 
ma  dc  apoio  3  exportação  de  software  brasileiro)  c 
orçamento  estimado  cm  RS  6  milhões.  Qualquer 
instituição  dc  ensino  com  cursos  de  informática  pode 
se  inscrever.  Serão  sclaionados  dc2  candidatos  que 
receberão  RS  200  mil  por  ano  para  implcptenlar 
laboratórios,  distribuir  tolsas  para  alunos  c  recém- 
formados.  entre  outros  investimentos.  I  nformaçòes 
no  telefone  210-2163,  ramal  364. 

Estudante  paga  menos 
na  linha  da  Brasoftware 

Agora,  alunos,  professores  c  funcionários  de 
qualquer  escola  ou  faculdade  do  Brasil  têm  desconto 
defO%  cm  todos  os  softwares  da  empresa  paulista 
Brasoftware.  Alem  do  desconto,  o  Programa 
Educaaonal  Brasoftware  oferece  a  possibilidade  dc 
montar  lojas  temporárias  cm  escolas  c  faculdades. 
Informações  catáloeos  c  preços  pelo  telefone 
(011)253-158?. 


emprego  na 
Internet 

Conseguir  emprego  fieou  mais 
fácil.  A  Impacta  Tecnologia 
criou  uma  Home  page 
espedahzada  cm  recrutamento 
e  seleção  pessoal.  No  endereço 
http;//ww«,caibralrLMLbr/ 
Infosen/advketir/iBpKra/  os 
profissionais  podem  colocar 
informações  pessoais  e 
curriculares  c  a  Impacta  envia 
0$  dados  para  as  empresas. 
Alem  disso,  uma  lista  com 
informações  sobre  120cursos 
e  treinamentos  está  disponivd 
na  Home  page .  A  Impacta 
também  oferece  um  serviço  de 
esclarecimento  de  dúvidas 
sobre  a  Internet  gratuitamente 
pelo  e— mail 

impacU(u'saojiutcciieLcoin.bT. 
Mais  esclarecimentos  pelo 
telefone  (01 1)285—5566. 


Paging  mm  Junta 
à  granda  rada 

Os  assinantes  do  Teletrím,  empresa 
de  paging  com  cobertura 
internacional,  ji  podem  enviar 
mensagens  através  da  Home  page  da 
empresa.  Usando  PC  ou  Mac.  o 
usuário  poderá  enviar  suas 
mensagens  para  qualquer  lugar  do 
mundo,  ou  consultar  os  serviços  da 
empresa,  pelo  endereço  http/:// 
www.caiiahip.cora.br/tektriin. 

Softwara  pjuda 
a  orlar  alavador 

A  Elevadores  Atlas  acaba  de  lançar 
0  Atlas  Infobank  —  96,  um 
programa  interativo  para  o 
dimensionamento  de  elevadores  c 
escadas  rolantes.  O  roteiro 
apresentado  pelo  programa  permite 
0  cálculo  para  elevadores  com 
capacidade  de  6  a  15  ou  1 1  a  22 
pessoas,  faixa  em  se  enquadra  a 
maior  parte  dos  equipamentos 


MUNDO  DAS  MAÇÃS 


lewton  nasceu  para  brilhar 
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Faz  algum  tempo  que  eu  eslou  adiando  a 
coluna  desta  semana,  dedicada  ao  (ainda)  qua¬ 
se  desconhecido  Newton,  o  pequeno  assistente 
digital  da  Apple  que  nasceu  prematuro  em 
1993.  Naquela  época,  John  Sculley,  então  CEO 
dda  empresa,  fez  o  possível  e  o  impossível  para 
colocar  um  produto  revolucionário  no  merca¬ 
do,  e  a  vontade  dc  marcar  sua  gestão  foi  tama¬ 
nha  que  Sculley  se  esqueceu  de  um  detalhe 
imponaniissimo:  o  conceito  do  Newton  era 
perfeito  c  ele  realmente  está  destinado  a  ter  um 
futuro  glorioso,  mas  em  setembro  de  1993.  o 
Newton  simplesmente  não  estava  pronto,  ou 
melhor,  ainda  não  estava  no  ponto. 

Ah,  0  que  é  um  Newton?  O  nome  oficial  da 
Apple  para  seu  pequeno  assistente  digital  é 
MessagePad,  agora  na  versão  120.  Quer  dizer, 
agora  na  versão  130.  mas  eu  já  chego  lá,  vamos 
por  partes.  Um  MessagePad  é  um  aparelhinho 
bacana,  um  pouco  maior  do  que  a  palma  da 
mão,  que  foi  classificado  por  seus  inventores 
como  um  autêntico  PDA  ( Personal  tiigilal  as¬ 
sistam  I.  Numa  primeira  olhada,  o  Newton  pa¬ 
rece  uma  dessas  agendinhas  eletrónicas  para 
nomes,  telefone.x  c  mais  uma  porção  áe  features 
que  ninguém  usa,  porque  as  teclas  e  o  visor 
geralmentc  são  pequenos  demais.  Um  segundo 
exame,  porém,  nos  mostra  um  conceito  real- 
mente  novo  de  coleta  c  armazenamento  de 
informações. 

O  fracasso  de  1993.  quando  foi  lançado  o 
MessagePad  100,  se  deveu  principalmente  a  um 
dos  maiores  trunfos  da  nova  tecnologia,  que 
era  a  capacidade  do  Newton  de  rcconhccrer  e 
transformar  cm  caracteres  digitais  a  escrita  a 
mão  de  seus  usuários.  Todo  Newton  vem 
acompanhado  de  uma  caneta  sem  tinta,  que 
sene  para  escrevermos  na  tela  os  dados  que 
queremos  guardar.  Um  c.xemplo;  você  está  cm 
reunião,  com  seu  Newton  a  postos  e  canetinha 
na  mão.  Quer  tomar  nota  de  alguma  coisa 
importante?  Pode  escrever  diretamenle  na  tela 
do  aparelho.  Em  segundos,  o  Newton  transfor¬ 
ma  a  sua  iinia  flcirõnica  em  caracteres  que 
podem  ser  manuseados  em  seu  próprio  Newton 
ou  no  seu  computador  dc  mesa.  O  problema 
das  primeiras  versões  do  produto  era  justamen¬ 
te  cvse;  além  dc  lonio.  o  reconhecimento  dc 
escrita  beirava  o  ridículo.  Você  escrevia  itepu- 
tihio.  0  Newton  lia  mútil,  coisíts  do  gênero.  Isso 
virou  piada  de  quadrinhos  nos  jornais  do  mun¬ 
do  inteiro. 


Pois  bem.  o  tempo  passou  c  os  professores 
pardais  da  Apple  trabalharam  cm  silêncio  cm 
uma  nova  versão  do  Newton  que  foi  lançada 
em  setembro  passado  lá  nos  EUA,  o  Newto- 
nOS  2.0.  E  0  patinho  feio  começa  a  dar  pinta  de 
que  vai  mesmo  acabar  virando  um  belo  de  um 
cisne,  ao  que  tudo  indica.  O  reconhecimento  de 
escrita  é  infinitamente  superior  ao  dos  primei¬ 
ros  modelos,  especialmente  em  letras  de  forma, 
além  de  ser  rápido  o  suficiente  para  que  seu  uso 
seja  finalmcnte  prático.  A  conexão  com  os 
computadores  de  mesa  também  começa  a  ser 
aperfeiçoada.  E  deverá  ser  uma  simples  questão 
dc  tempo  até  que  os  principais  programas  de 
Mac  comecem  a  ter  versões  para  o  Newton. 
principalmenle  os  programas  de  uso  diário  co¬ 
mo  agendas,  finanças  (a  versão  Newton  do 
Quicken,  o  Pocket  Qukkcn,  já  vem  instalada 
nos  novos  MessagePads),  planilhas  e  bancos  de 
dados. 

Depois  de  ler  e  ouvir  relatos  maravilhados 
sobre  o  novo  Newton.  não  resisti  c  arrumei  um 
arsenal  de  razões  para  encomendar  o  meu.  que 
chegou  finalmente  no  começo  de  março.  É 
claro  que  as  razões  deixam  um  pouco  a  desejar, 
mas  0  Newton  não:  ele  è  mesmo  uma  delicia  dc 
usar.  e  aos  poucos  vou  incluindo  seu  uso  no 
meu  dia-a-dia.  De  problemas,  só  mesmo  o  fato 
dc  a  tela  não  possuir  nenhum  tipo  dc  ilumina¬ 
ção.  o  que  limita  bastante  o  seu  uso  cm  higares- 
mais  escuros  ou  á  noite.  E  não  é  que,  duas 
seman.as  atrás,  a  Apple  resolve  me  transformar 
na  mais  nova  vitima  da  obsolescência  progra¬ 
mada?  Mal  chega  meu  120  cscurão.  novinho  cm 
folha,  e  eles  lançam  o  MessagePad  130.  igualzi¬ 
nho  ao  anterior  mas  com...  tela  iluminada. 
Grrr... 

Dc  qualquer  maneira,  ando  feliz  da  vida 
com  esse  novo  amigo.,  c  estou  de  olho  em  uma 
próxima  versão  que  tenha  tela  colorida,  ilumi¬ 
nada,  acesso  direto  á  Internet,  c  integração  por 
raios  infravermelhos  com  os  Macs  ou  os  Po- 
werbooks.  Não  estamos  longe  disso. 

As  carins  para  O  MUNDO  DAS  MAÇAS  devom  sor 
c>ndor(]i;adas  ao  caderno  Informática.  JORNAL  DO 
BRASIL  Avenida  Brasil.  SOO,  6*  andar.  Sáo  Cristóvão. 
Rio  de  Janeiro.  CEP  20  949-900  Fan  (021)540-3549 

Ricardo  Serpa 

ncascrpaíí?  ax.apc.org 
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Pela  Internet,  o  consionidor  pode  comprar  a  Mercedes  SL500,  escolhendo  os  opcionais  e  pagando  parcelado 

Compre,  venda  ou  troque  seu  carro 


Montadoras  e  concessionárias  esquentam  motores  na  Net 

rente  de  Marketing  da  concessioná¬ 
ria.  Mareio  Zebini. 

Mas  na  página  tudo  acontece 
como  numa  venda  real.  cora  infõr- 


CARLA  BAIENSF. 

ealizar  os  mais  loucos 
sonhos  dc  consumo  fi¬ 
cou  tão  fácil  com  as 
vendas  por  computador,  que  um 
consumidor  mais  empolgado  corre 
0  risco  de  entrar  na  Internet  a  pé  e 
sair  de  Mercedão.  Eu,  por  exemplo, 
entrei  de  Corsa  (emprestado,  por¬ 
que  a  concessionária  não  aceitava  o 
meu  Uno  como  entrada)  e  sai  com 
um  poderoso  carrão. 

Em  poucos  minutos  de  navega¬ 
ção  pelo  site  da  Klas,sc,  concessio¬ 
nária  de  automóveis  Mercedes 
Beiiz.  de  São  Paulo,  escolhi  modelo, 
cor.  opcionais,  verifiquei  preço, 
avaliei  o  meu  Corsa  c  recebi  a  faca¬ 
da:  RS242.211.  .Mas  é  possível  fi¬ 
nanciar  cm  36  vezes  c.  além  disso, 
SC  trata  de  um  Mercedes  SL  500, 
com  uir  liag,  pintura  metálica,  ban¬ 
cos  dc  couro  e  tudo  o  mais. 

Nossa  idéia  básica  c  criar  um 
ambiente  dc  informação.  Antes  de 
concretizar  o  negócio,  encaminha¬ 
mos  a  proposta  á  equipe  de  vendas. 
i|iic  faz  a  análise  e  entra  em  contato 
com  0  cliente.  Ate  porque,  o  pró¬ 
prio  consumidor  não  está  disposto 
a  fechar  um  negócio  dc  RS  200  mil 
|wr  computador",  esclarece  o  ge- 


maçôcs  detalhadas  sobre  o  produ¬ 
to,  disponibilidade  de  estoque,  for¬ 
mas  de  pagamento,  com  simulação 
de  planos  de  pagamento,  e  data 
para  a  primeira  revisão.  O  visitante 
pode  apenas  conhecer  a  linha  de 
produtos  da  empresa.  ma.s,  se  optar 
pela  compra  dc  um  modelo  ou  ava¬ 
liação  de  usado,  vai  percorrer  cada 
etapa  do  processo  com  total  realis¬ 
mo.  começando  pelo  cadustramen- 
to. 

Fraude  —  Todas  as  informa¬ 
ções.  incluindo  a  escolha  do  cxirro  c 
dos  opcionais,  são  registradas  e  vão 
aparecer  na  proposta  de  compra. 
Mesmo  com  tanta  facilidade,  o  ge¬ 
rente  de  marketing  não  sc  assusta 
com  as  chances  de  um  visitante  de- 
savisado  mandar  uma  proposta  de 
compra  no  valor  de  RS  300  mil,  só 
para  testar.  “Por  telefone,  as  possi¬ 
bilidades  dcsic  tipo  de  fraude  acon¬ 
tecer  são  as  mesmas'*,  avalia. 

Sc  a  concessionána  Mcrccdes- 
ikmz  investiu  tudo  no  realismo,  a 
própria  indústria  optou  pela  infor¬ 
mação.  A  bela  Iwmc  page  da  Fiat 
traz  0  Mundo  Fiat,  a  publicação 


institucional  da  empresa.  A  edição 
dc  fevereiro  tem  toda  a  programa¬ 
ção  da  fcsia  dc  lançamento  do  Pa¬ 
lio,  que  vai  movimentar  Belo  Hori¬ 
zonte  e  Ouro  Preto  este  mês.  E  no 
item  Cultura,  um  link  para  a  Fun¬ 
dação  Torino  e  para  o  Espaço  Cul¬ 
tural  Fiat. 

No  site  da  Volkswagen,  o  visi¬ 
tante  vai  encontrar  o  endereço  das 
fábricas  brasileiras  da  empresa  e 
toda  a  linha  de  produtos,  incluindo 
os  veiculos  leves  nacionais  c  impor¬ 
tados.  caminhões  e  ônibus.  Não 
faltam  dados  sobre  a  liderança  da 
empresa,  que  responde  por  42%  da 
frota  vendida  no  Pais.  e  sobre  o 
tamanho  du  rede  autorizada.  Mas 
fáliam  os  cndercço.s.  além  dc  expli¬ 
cações  mais  detalhadas  sobre  os 
serviços  financeiros  —  leasing.  fi¬ 
nanciamento  e  consórcio. 

Na  página  da  General  Motors,  a 
mesma  conversa  institucional.  O  si¬ 
te  traz  dados  sobre  a  rede  de  con- 
tressionárias.  demarcada  no  mapa 
do  Brasil,  mas  faltam  os  endereços. 
No  show  room,  tixios  os  modelos 
da  linha,  com  links  para  fotos  cm 
tela  cheia.  E  informações  sobre  o 
GM  Card,  o  cartão  personalizado 
do  sistema  Vis;i  para  os  clientes 
Chevrolet  No  item  novtdade.s.  a 
silhueta  do  próximo  lanvtunenio 


Automóvel  para  aluguel  na  Internet 


Quem  ainda  não  decidiu  com¬ 
prar  sua  Mercedes,  pode  simples¬ 
mente  sair  da  rede  pilotando  um 
carro  alugado.  Um  bom  numero  de 
locadoras  ja  fincaram  seu  balcão  ilc 
.itendimcnlo  iwr  la.  com  páginas 
bem  trabalhadas  c  um  roteiro  com¬ 
pleto  para  fa/er  a  melhor  escolha. 

.‘\  Ihiidas  Rcnt  a  Car  ensina  co¬ 
mo  icrccinzar  a  ftola,  usando  os 
erviços  du  empresa,  c  dá  todas  as 
ilicas  para  abrir  uma  franquia  Para 
quem  quer  apenas  alugar  um  carro, 
no  link  sobre  veiculos  e  tarifas,  ha 
tabelas  completas  sobre  diárias, 
conforme  o  grupo  de  veiculos.  va¬ 
lor  do  quilômetro  rodado  e  prote¬ 
ções  —  seguro,  valores,  cláusulas  e 
condições. 

Depois  dc  escolher  o  carro,  o 
cliente  preenche  o  cadastro,  indica 
onde  vai  retirar  c  devolver  o  auto¬ 
móvel  e  índica  um  telefone  para 
confirmar  a  reserva.  Em  24h  a  em¬ 
presa  SC  compromete  a  fazer  a  con- 
linnação. 

Com  um  visual  mais  trabalhado, 
a  Hertz  Brasil  repele  a  receita  tradi¬ 
cional  dc  reserva  on-line,  ou  seja: 
você  vê.  escolhe  c  pega  o  telefone 
mais  próximo  para  indicar  a  opção. 


.A  página  traz  uma  mapa  com  todas 
as  filiais.  Clicando  no  Estado,  o 
visitante  recebe  a  relação  de  endere¬ 
ços  c  tclelonc  i 

No  ilcm  proteção,  estão  as  in- 
fonnações  sobte  os  seguros  mclm- 
dos.  Nos  opcionais  c  no  serviços, 
lodos  os  extras  oferecidos  pela  em¬ 
presa,  como  motorista  e  serviço  pa¬ 
ra  portadores  de  deficiência.  Na  lo¬ 
cação,  o  visitante  vai  encontrar  to¬ 
dos  os  dados  para  contratar  o  alu¬ 
guel,  com  uma  c.xtensa  tabela  com 
nunlelos,  acessórios  c  preços.  Vera 
também  os  documentos  nccessi^i- 
rios,  o  período  e  a  idade  niinima 
para  alugar  o  automóvel. 

Poi  fim.  aquelas  informaçòczi- 
nhas  que  ficam  cm  letras  miúdas 
nos  contratos  c  quase  ninguém  sc 
dá  ao  trabalho  dc  ler  estão  lá.  bem 
legíveis.  É  possível  descobrir  os  va¬ 
lores  para  hora-extra,  despesas-ex¬ 
tras,  voucher  e  o  sistema  de  devolu¬ 
ção  entre  cidades. 

Por  onde  alfabética,  o  sistema 
registra  todas  as  cidades  nas  quais  é 
possivcl  pegar  ou  deixar  o  carro. 
Toda  a  sinalização  da  página,  in¬ 
cluindo  os  links,  é  representada  por 


ícones  que  lembram  Ivm  a  fauna 
urbana;  placas,  sct.is.  letreiros 
Duas  outras  locadoras  prep.a- 
ram  ;i  cninida  na  grande  rede.  sem 
adiant:ir  os  serviço>  que  seriio  ofe¬ 
recidos  vn-linc  A  l.ixaliza  ,|a  tem 
endereço,  assim  como  a  .Alta.  .A 
cona^ssionana  Disnave  ganhou  um 
endereço  para  correio  eletrónico  na 
rvxie 


GM  —  http.7/Nww.f;nib.cora.tir 
Volkswagen  —  http:// 
nww.>«lks.roin/br/indexJilni 
Disnave  — 

Dismntv.i.  mtcc.roai.br 
I  leru  Brasil  Oocaçio)  — 
hnp;//www  jHtu.com.br 
Unidas  Rcnt  a  Car  —  http:// 

WWW  4niuidic.ctNn.br80/unitlas/ 
l.ocali/a  — 

bttp.7/Hw  w  .)uciitiia4X)m.br 
Alta- 

bttp://Hww.muidicxom.br/ahi 

_ PJ 


Um  músico  que  loca’  Macintosh 


Quando  Fernanda  Abreu  co¬ 
meça  a  apresentar  sua  bunda,  no 
show  Da  lata  e  manda;  "no  com¬ 
putador  e  no  sampler,  Berna”, 
muita  gente  acha  que  entendeu 
errado.  Computador?  Por  mais 
que  apure  os  ouvidos  é  isso  mes¬ 
mo  que  vai  entender.  Do  alto  dc 
seu  Macintosh  Quadra  660  AV. 
com  24  Mb  de  RAM,  o  carioca. 
Berna  Ceppas.  dc  31  anos.  co¬ 
manda  0  grupo  de  músicos  que 
acompanha  Fernandinha  numa 
ousadia  sonora  que  vem  se  popu¬ 
larizando  com  o  barateamento 
das  tecnologias,  como  explica  o 
próprio  Berna. 

“Os  músicos  podendo  montar 
seus  próprios  estúdios,  acabam  se 
transformando  era  DJs  Ciber", 
diz  Berna.  Para  elo,  com  isso  aca- 
ba-sc  criando  uma  nova  estética 
para  músicos  e  música,  que  se 
reflete  no  show  business.  "Conse- 
guc-sc  fazer  coisas  que  não  seriam 
viáveis  de  produzir  sem  o  compu¬ 


tador.  uma  banda  só  para  locar 
forró,  por  exemplo.  Deste  modo. 
abre-se  um  leque  sonoro  de  possi¬ 
bilidades,  que  encanta  o  público". 
Berna  assume  que  o  som  do  com¬ 
putador  não  é  tão  bom  quanto  o 
dc  uma  calorosa  orquestra  de  ver¬ 
dade.  mas  assegura  que.  cm  al¬ 
guns  casos  —  como  o  forro  —  é 
muito  bom  ler  o  computador  co¬ 
mo  auxiliar  no  palco. 

Iluminados  —  Segundo  Ber¬ 
na.  as  pessoas  do  meio  artístico 
estão  acostumadas  a  encontrar  a 
iluminação  dos  shows  controla¬ 
das  por  computador,  mas  o  som 
ainda  causa  certa  estranheza.  “O 
público  curte  o  resultado.  Talvez 
a  própria  classe  encare  dc  maneira 
mais  pejorativa  do  que  o  público, 
por  achar  que  há  uma  diminuição 
de  espaço  para  os  profissionais 
com  a  entrada  do  computador  em 
cena".  Mas  ele  é  rápido  cm  e.xpli- 
car:  isso  não  acontece  na  prática, 
não  sc  pode  substituir  o  material 


humano.  “O  músico  é  quem  dá  o  I 
sabor,  o  swing  á  música".  '• 

J 

Bema  considera  seu  Macintosh  ; 
um  novo  instrumento,  que  ele  cha-  J 
ma  de  "maestro  das  máquinas".  Ao  j 
poderoso  Mac  ficam  li^os  tecla-  ; 
dos  análogos  (em  que  0  som  é  gera-  i 
do  dentro  deles),  teclados  digitais 
(possuem  uma  matriz  sonora  e  o  , 
som  c  processado)  e  um  sampIcT  i 
(gravador  digital,  que  possibilita  • 
várias  alterações  do  som),  entre  ou-  ' 
iras  parafernálias.  _ í 

Todos  os  teclados  têm  entrada  c 
saida  de  MIDI  (padrão  que  pernai^ 
a  conexão  de  instrumentos  musiflMl  * 
aos  compuLadores),  que  são  h^a^  j 
a  iinra  interface  para  conexão  oom  i 
0  computador.  Entre  os  softwares  j 
usados  por  Berna  está  o  Studio  Vi-  . 
sm  da  Opc-ode,  que  integra  a  psute  ) 
de  sequendador  Midi  com  o  átlJio  f 
digilaJ.  A  partir  de  um  comando^P  • 
músico,  a  interface  dispara  c 
máquinas.  "O  computador  hoje^^l 
cérebro  do  estúdio",  encerra  BeitlSi.- 
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iQuem  perdeu  a  mostra  de  arte  con- 
telnporânea  Mínimo  Múltiplo  Comum, 
n(j  Museu  Nacional  de  Belas  Artes,  pode 
rej:uperar  as  imagens  e  o  clima  da  exposi- 
çãp  pela  Internet.  Os  oito  artistas  volta- 
rítjn  a  se  encontrar  pela  rede,  onde  o 
visitante  pode  ver  as  obras  e  a  trajetória 
dq  cada  expositor,  percorrendo  os  corre¬ 
dores  de  uma  galeria  virtual. 

“O  artista  trabalha  anos  discutindo  as 
qijcslôes  de  cada  mostra,  expõe  os  traba¬ 
lhos  e  acabou.  A  Internet  seria  a  resposta 
ideal  para  este  problema.  É  possível  es¬ 
tender  a  exposição,  se  o  público  ainda 
tem  acesso  a  ela",  justifica  a  artista  Mo- 
nica  Mansur,  idealizadora  do  projeto. 

'  Para  evitar  o  aborrecimento  de  horas 
d(í{  espera  pelas  imagens,  a  equipe  de  cria- 
çãp  optou  por  misturar  fotos  dos  traba- 
llios  com  informações  sobre  a  obra  de 
cuÜa  artista.  Na  página  inicial,  o  público 
vai  encontrar  as  fotos  e  os  nomes,  com 
litfks  para  páginas  pessoais.  A  partir  dai, 
a, 'navegação  é  feita  através  de  selas.  O 
dqtalhc  è  que  a  disposição  dos  dados  na 
Imw  page  não  segue  uma  lógica  linear. 

)  Clicando  sempre  na  sela  para  baixo,  o 
visitante  vai  ter  informações  sobre  o  mes¬ 
mo  artista.  Á  direita,  viaja  pelos  corredo- 
reí.  de  quadros,  currículos  e  textos  de 
ã^«miãçâõ.~“^A!r4magensJiâo.  são  c_xa- 
lamenle  o  que  as  pessoas  viram,  porque 
muda  a  resolução,  a  cor.  a  luz",  explica 
M|onica. 

'  ,Mas  a  MMC  tem.  também,  um  olho 
nó  mercado  internacional  de  arte.  Todos 
os  textos  estão  em  inglês  e  a  hoitw  pageyÃ 
começa  a  entrar  nas  páginas  amarelas  dos 
grandes  catálogos  WWW.  "  È  uma  pági¬ 
na  para  o  grande  público  internacional, 
qüe  não  tem  a  menor  noção  de  que  se 
prpdu/  arte  contemporânea  de  boa  quali¬ 
dade  no  Pais”,  conta  Monica. . 


sAo  PAULO  —  Intel  e  Itautec  firma*-^ 
ram  esta  semana  um  acordo  para  a  em-  • 
presa  brasileira  passar  a  fabricar  no  Bra^ 
sil,  em  regime  de  CKD,  servidores  e  desk¬ 
tops  da  Intel  voltados  ao  mercado  corpo¬ 
rativo.  A  Itautec-Philco  vai  utilizar  sua 
fabrica  em  Manaus  para  a  produção  das 
placas  e  os  equipamentos  vão  ser  monta¬ 
dos  em  São  Paulo.  A  produção  vai  ter 
início  imediato  e  além  do  atendimento  a 
seus  clientes  a  Itautec  deverá  vender  os 
micros  também  para  outros  fabricantes 
em  reipme  de  OEM. 

O  vice-presidente  da  Intel,  Earl  Wheis-  ' 
tone,  que  veio  ao  Brasil  especialmenie'- 
para  a  assinatura  do  acordo,  disse  que  a  I 
empresa  possui  hoje.  a  nivel  mundial. - 
73®/o  de  participação  no  mercado  de  ser¬ 
vidores,  e  que  esta  participação  deverá 
crescer  com  os  novos  modelos  baseados 
no  processador  Pentium  Pro.  São  eles  o. 
1020,  monoprocessado  baseado  no  Pen¬ 
tium  Pro  150  MHz  com  128  Kbytes  de 
memória  RAM  e  I  Gigabyte  de  disco, 
que  já  está  no  mercado;  o  .3020  com  dois 
processadores  de  166  MHz.  memória 
RAM  inicial  de  1  Gb  e  40  Gb  dc  disco;  e 
o  502Ü.  com  clock  dc  200  MHz.  vera  com 
quatro  processadores.  3  Gb  de  RAM  e  96' 
.,Gb  dc  disco.  Os  dois  últimos  chegam  ao 
mercado  no  segundo  semesTre.  Os  preçoiT 
variam  de  RS  7.5  mil  a  RS  40  mil.  depen-, 
dendo  da  configuração,  e  todos  vera  com 
sistema  operacional  Wimltws  ST. 

Segundo  o  vicc-prcsidenic  da  Itautec. 
Carlos  Eduardo  Corrêa  da  FonsaM,  mui¬ 
tas  empresas  deverão  fazer  o  chamado 
downsizing.  iriKando  suas  máquinas  de 
grande  porte  por  estes  servidores,  en¬ 
quanto.  em  outros  casos,  companhias  que 
utilizavam  micros  mais  simples  como  ser¬ 
vidores  vão  partir  para  os  novos  equipa¬ 
mentos  para  aumentar  sua  produtivida¬ 
de.  A  Itautec  vendeu  no  ano  passiido  70 
mil  micros  e  a  meta  para  este  ano  é 
chegar  ao  100  mil  equipamentos. 


:íop  e  minitorre.  Os  preços  começam  em  R$  2,5  mil 


Â  Epson  iniciou  a  montagem  do  Pentium  Aclion  no  Brasil,  mt 


micros  para  o  Brasil 


Montagem  dos  equipamentos  começou  na  fábrica  da  Conexão,  em  SP 

Segundo  0  presidente  da  Epson  dõ  Bra-  Smárt  Suite;  presentt«n  tedos  ck 

sil.  Wang  Chi  Hsin,  em  breve  estarão  sen-  mentos  da  série.  A  maior  parte  do; 

do  lançados  também  os  modelos  com  Pen-  que  está  sendo  lançada  têm  memóri 
tium  166  MHz  e  outros  mais  rápidos.  de  8  Mb  e  disco  com  capacid 

Para  Wang.  a  fabricação  local  represen-  amiazenamento  de  850  Mb.  Toc 

la  uma  fase  natural  de  amadurecimento  da  três  anos  de  garantia  e  o  monito 

companhia  no  pais.  "O  computador  è  a  polegadas,  fabricado  pela  VG.Arl. 

peça  que  faltava  no  tabuleiro  da  Epson  rantia  de  dois  anos. 

aqui  no  Brasil",  afirma.  O  objetivo  da  Os  equipamentos  voltados  ao  t 

empresa  é.  já  neste  primeiro  ano,  atingir  corporativo  tem  memória  inicial  di 
7%  do  mercado  legal  de  micros  no  pais.  RAM.  expansivel  até  64  .Mb  e  i 

estimado  por  \\  ang  em  cerca  de  600  mil  aié  2  Gb.  Todas  as  máquinas  po 

máquinas  que  devem  ser  vendidas  este  parceladas  em  até  seis  meses.  A  > 

firmou  acorco  de  rinanciamenio 

Os  tres  mode  os  mu  timidia  das  novas  o,.  i . . .  ,i ,  ^ 

,  ,  .  /-r-,  i  I  -j  I  Bradc-Sco, com  uout  tu.va  dc juros d 

linhas  vem  com  CD-ROM  de  velocidade  .  v,  .  i..  /  ,  _ 

quadrupla  e  placa  fax  modem,  contando  ntes.  i  i  tasi  uKiiig  i  s  j  is 
ainda  com  opcionais  como  navegador  para  de  ...o  'u.  Nesta  modalidade,  i 

Internet  e  titulos  de  software,  além  do  múlor  pode  pagar  em  até  24  meses 


S1f.I.A  L/XCIITCRMACHER 

SÃO  PAULO  —  A  Epson,  co- 
nhaáda  no  Brasil  como  uma 
empresa  fabricante  dc  impres¬ 
soras.  mostra  agora  que  sua  atuação  na 
área  de  informática  é  bem  mais  ampla.  A 
companhia  anunciou  na  semana  passada  a 
chegada  ao  mercado  nacional  dc  sua  linha 
de  microcomputadores.  Os  seis  modelos 
das  séries  Aclion  PC.  com  gabinete  tipo 
desktop,  e  Aclion  Towcr,  com  gabinete 
mini-torie.  já  estão  sendo  montados  no 
pais  pela  paulista  Cone.xào.  em  regime  de 
t’KD.  São  máquinas  baseadas  nos  proces¬ 
sadores  Pentium  75  MHz  e  UM)  MHz.  vol¬ 
tadas  tanto  a  usuários  domésticos  quanto  a 
corporações.  Os  preços  variam  de  RS  2.5 
mil  a  RS  .^.5  mil 


SERVIÇO 


o  endereço  da  exposição  Minimo 
Máltiplu  l  onnini  na  Ncl  é  http:// 
nww.ibase.drg.br/  'iiiinc  innic.hiin. 
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1/220.8056  SP:  (011)3064.4987/282.^13  OUTROS 


SOLUCIONATICA 


Teclado  sem  ponto  de  interrogação 

«T  i  Caro  Aliei, 

■  Sou  proprietário  dc  um  micro  IBM  .Aptivii  550.M, 

'  comprado  no  Brasil.  A  máquina  veio  de  fábrica  com 
dois  sistemas  instalados,  OS: 2  e  IHIS  ^Windows 
"“.í./.  eom  possibilidade  de  iltuti  booi.  Evideniemenie, 
tudo  funcionava  bem.  inclusive  o  Icciadn.  Os  problc- 
,  ■  mas  eomeçarum  quando  resolvi  instalar  o  H  //n/on  v 
ó.i.  versão  original  em  inglês.  Esperava  que  o  softwa¬ 
re  importasse  todos  os  drivers  dc  dispositivos  auto¬ 
maticamente  do  U '('m/oii.v  3.1.  Knirelanto,  a  coisa 
não  funcionou  bem  assim  com  relação  ao  teclado. 
Acontece  que  o  layout  do  Icelado  IBM  c  diferente 
dns  dois  padròis  de  teclado  brasileiro,  que  são  n 
standard  c  o  ABN 12.  Como  o  II  /m/r>ii'.v  9.5  não  veio 
com  o  driver  para  o  teclado  IBM,  o  melhor  que 
consegui  fui  configurar  para  ABN  TZ.  onde  quase 
tudo  funciona,  excelo  a  tecla  que  contêm  os  símbolos 

Consultei  a  IBM  c  eles  me  disseram  paru  con.sultar  a 
Microsoft.  Deles  obtive  a  informação  de  que  devia 
incluir  0  seguinte  nos  arquivos  autoexee.htil  c  coih 
^  ,  íig.sys: 

No  tiuiMwee.har 

MODE  CON  CP  PREPARE  =  ((437  850)  C:WIN- 
DOWSCOMMANDECA.CPl) 

— ^  CHCP  850 

^C:DOSKEYB  BR.ÇrDOSKEYBOARD.SVS  / 
ID:275 

No  ('(»«//, e.,vr.vv  -  -  _ 

^  C  ü  L  N  r  R  Y  =  0  5  5 ,8  5  0  Ç :  W  I N  D  O  W  S  C  ÒÃl  - 
•  •  MANDC011NTRY.SYS 
‘‘“DEVICEÇtWINDOWSCOM  MANDDl- 
PLAY  .SYS  CON:  =  (EG  A,850.2) 
INSTALLÇtWlNDOWSCOM.MANDNLS- 
FUNC.EXE 

Não  funcionou,  nem  no  DOS.  nem  no  B7«(/i)ic.v! 

.lã  pesquisei,  tanto  no  BBS  da  IBM,  quanto  no  da 
Microsoft  e  não  encontrei  nada  sobre  o  assunto. 
Estou  voltando  a  consultar  a  IBM.  mas  já  bastante 
.,  cético  quanto  a  uma  resposta  adequada. 

^  _  L'm  abraço, 

iji>.  Ronaldo  Barbosa  Coelho  da  Silva  -  Rio  de  Janeiro 
Prezado  Ronaldo. 


[õãeõõl  0 


Esse  problema  de  teclado  jã  ê  antigo.  Se  vvkc  usa 
um  teclado  padrão  americano  não  existe  problema 
nenhum,  mas  se  voce  usa  o  teclado  brasileiro,  pa¬ 
drão  .ABNT.  sempre  dá  um  pau'  Para  resolver  o 
problema  iio  DOS.  substitua  a  seguinte  linha  de  seu 
ouioexec.hai: 

C.DOSEEVB  BR.(,';DOSKEYBOARD.SYS 

1D;275 

[vcla  linha: 

C:\V  1 N DOWSCOM  M A N D K E Y  B  B R.Ç: W 1 N- 
DOWSCOMMANDKEYBRD2.SYS  iD:275  c 
deverá  funcionar. 

Já  no  caso  do  Windows  95,  se  nào  funcionou  com 
ABNT2.  você  deve  tentar  conseguir  o  driver  m 
teclado  eom  a  IBM.  Um  abraço. 


Multimídia  mudo 

Caro  .Abel, 

Comprei  tudo  de  necessário  para  montar  um  Pen¬ 
tium  I2ü  MHZ.  Comprei,  também,  uma  placa  Fax 
Modem  14.400  US  Kobotks  e  um  Kit  .Multimídia  da 
marca  Creative  plug  'n  ‘play  de  4  velocidades  e  com  16 
titulos.  Após  processo  de  montagem,  descobri  que  a 
minha  placa  de  video  estava  com  defeito,  não  permi¬ 
tindo  que  eu  configurasse  o  monitor  para  640x480. 
Isso  porém  nào  impedia  que  eu  executasse  minhas 
tarefas. 

Um  dia,  apôs  ver  em  uma  loja  a  demonstração  do 
jogo  The  Hced  for  speed,  na  qual  eram  emitidos 


.\bcl  Aives 

íibclalvesfi/  a.\. ibasc.org.br 


Micrascfk 
ílI-  Internet 
t.Explorer 


BR  HOME  SHOPPING,  O  MAIOR  PROVEDOR  DO  BRASIL  -  UNICO  COM  FRAME  RELAY  E  NUMERO 
SUFICIENTE  DE  LINHAS  -  O  PRIMEIRO  A  OFERECER  O  MICROSOFT  INTERNET  EXPLORER  2.0  EM  PORTUGUÊS 


J-utas  marciais,  espiões,  Papai  Noe4  NBA  e  aHe  m  novas  aIráçÒM  em  CDW>M 

“  Mesmo  o  mais  exigente  dos 
i^isuários  de  CD-ROMs,  aquele  que 
rsó  se  satisfaz  com  o  que  há  mesmo 
“de  melhor,  vai  encontrar  seu  pro- 
^ama  preferido  no  mercado  brasi- 
ijciro,  que  acaba  de  ser  inundado 
rpor  diversos  lançamentos.  Lutas 
3)tiarciais,  piratas  e  história  da  arte 
^ào  apenas  alguns  dos  temas  dispo- 
•>nivcis.  Para  acessar  os  jogos  basta 
"ler  um  micro,  pelo  menos  486  DX/ 

2.  50  Mhz,  8  Mb  de  RAM,  monitoí 
ráVGA  de  256  cores.  Além  de  muito 
"espirito  esportivo,  claro. 

^  Os  fãs  de  Bruce  Lee  estão  cm 
tpolvorosa  depois  que  a  Brasofl  lan- 
rçou  dois  CD-ROMs  que  são  paulei- 
'^ra  pura:  o  Expeci  no  Mercy,  da 
^Microforum,  c  o  Martial  Arts  Ex- 
^plorcr,  da  Softkey.  Nos  dois,  a  pan- 
""ciidaria  rola  solta.  O  primeiro  é  um 
”jngo  de  ação  que  usa  imagens  de 
^atores  reais  e  efeitos  visuais  que 
agradarão  os  apreciadores  de  lutas 
^anguinãrias.  O  CD  é  daqueles  que 
!2parecem  transformar  a  tela  do  seu 
=:coniputador  na  filial  mais  próxima 
^■ila  televisão  vizinha,  pela  qualidade 
.jJa  imagem. 

A  história  começa  quando  o 
(Federal  Sccurity  Bureau)  des- 
^cobre  que  uma  academia  de  artes 
-marciais  c  apenas  uma  fachada  pa- 
uma  rede  de  assassinos.  O  Joga¬ 
dor  tem  a  missão  de  derrotar  os 
-vilões  ChirjynKh^é-uma  dcsculpa 

para  chutes,  pontapés  e  muito.s  so-  A  Tcc  Toy  traz  novidades  para 
COS.  os  consoles  Mcga  Drive  e  Master 

.lã  0  Muriial  Aris  Explorer,  sc-  System.  As  principais  atrações  são 
-gue  um  estilo  mais  light.  tenta  des-  pjirtliWorm  Jim  2  —  em  que  o 
mistilicar  que  o  lutador  de  arte  irreverente  herói  conta  com  novos 

■  marcial  é  uma  pessoa  violenta.  dispositivos  para  .salvar  su.i  namo- 

Atraves  de  um  documentano  multi-  ^ 

inidia  sobre  as  lutas  marciais,  o  —  ^  q^ç,.  destruir 

programa  mostra  doze  tipos  de  lula  .  ....  ;  „  vi  i  j 

e  ainda  conta  com  o  recurso  Cnm-  Taí^ncas  de  Papai  Noel  do 

'  piirvifK,  que  possibilita  assistir  dois  mundo  e  James  1  ond  tenta  impedi- 
'  videos  lado  a  lado.  comparando  os  lo.  Se  vai  conseguir  nu  não.  depen- 
estilus.  de  da  maestria  do  jogador 


rápido  e  bem  otimizado.  Avn 
aos  navegantes,  caso  venha  S- 
quirir  o  Visual  Age  C+  -f  comg^ 
a  versão  em  CD.  Afinai,  insialir 
51  disquetes  não  chega  a  ser  uSjb 
boa  idéia.  ^ 

Já  0  Borland  C-l-  -f  2.0  imf^- 
menta  a  sua  biblioteca  de  objeK 
OWL  também  em  OSI2,  fazeiSj) 
com  que  os  aplicativos  WindiMs 
baseados  em  OWL  sejam  faciliS- 
te  portados  para  05/2.  No  mS< 
0  Bor/anr/é  mais  que  conhecidijiB 

ss 

Os  outros  dois  compiladcais 
eu  ainda  não  tive  oportunidadvw 
fuçar,  mas  já  ouvi  elogios  russf - 
dos  ao  e  o  MclhalVar^ 

compilados  para  PowerPC,  çá 

Por  último,  vamos  falar  [j^i 
pouco  sobre  bancos  de  dados. 
função  da  sua  tradição  como  ot- 
vidor  de  n.‘de  e  sua  fácil  corS- 
nicação  com  raainframes.  o 
possui  diversas  e  poderosas  fe®- 
mentas  de  desenvolvimento  5^. 
Nao  confundir  com  coisas  do  tiifip 
VisualBasic,  Aesess,  Clipper,  e® 

Os  principais  bancos  de  d.iSs 
SQL.  para  05/2  são  DBi2,  Or<j^e 
e  Sybase.  Sobre  os  dois  últiiffis 
não  tenho  muitas  informaçd#. 
mas  penso  que  são  dispensávjffi. 
pois  possuem  anos  de  tradiçãoSí 
diversas  plataformas  c  comiiít- 
misso  com  padrões  abertos.  ^ 

Pelo  lado  da  Big  Bluc.  o  í)Bi2 
2.1  vem  fazendo  estragos;  c  cilgi- 
pativcl  com  o  DB2  do  M§, 
multlhrcading.  tem  performaflte 
impressionante,  disponibiliza 
ramentas  para  criação  de  qiiejls 
que  beiram  ao  surrealismo:  aí(p- 
vés  do  Visualizer,  podemos  arilgi- 
var  objetos  multimídia  c  c^r 
consultas  a  partir  de  aspeciossâji- 
suais  e  sonoros,  como  cor.  foriiíi- 
10.  etc.  2 

Quem  quiser  obter  maiorcA- 
formaçòes  sobre  o  desenvom- 
mento  em  05/2  pode  consultiva 
hoiue  page  do  Grupo  de  Usuáries 
de  0S:2  do  Rio  de  Janeiro  «íbi 
htlp://w»tv.inrolink.com.ffi/ 
guosZrj  c  não  deve  perdera  prSii- 
ma  reunião  (AudiuSrio  do  Rllk' 
da  PUC.  Ü9.'Ü4.  às  19h00).  qiíji- 
do  a  IBM  vai  apresentar  a 
estratégia  de  apoio  ao  dcsenvc^e- 
dor  e  demonstrar  —  tinalincBte! 
—  0  IVarp  Server.  2 


REINALDO  DE  MEDEIROS* 

Olá  amigos. 

Hoje  vamos  faiar  um  pouco 
sobre  desenvolvimento  e  bancos 
de  dados  para  05/2. 

Qual  a  razão  para  se  desenvol¬ 
ver  aplicativos  para  05/2  sc  ele 
executa  tão  bem  ai^cativos  DOS 
e  Windows?  Em  primeiro  lugar 
porque  os  mais  de  13  milhões  de 
usuários  de  05/2  (não  somos  tão 
poucos  assim  certo?)  gostam  c 
compram  programas  que  explo¬ 
ram  as  avançadas  caracteristeas 
do  sistema  operacional.  Só  o  Ga- 
laci  Civilbations  —  excelente  jogo 
de  estratégia  —  vendeu  quase  um 
milhão  de  cópias  no  periodo  de 
um  ano. 

Outro  motivo  para  se  desen¬ 
volver  para  05/2.  é  que  estes  pro¬ 
gramas  são  facilmente  portáveis 
para  o  sistema  operacional  para 
PowerPC,  bastando,  em  alguns 
casos,  simplesmente  recompilar. 

Caso  o  leitor  desenvolva  apli¬ 
cativos  que  exijam  ura  ambiente 
estável  para  ser  e.xecutado.  ai  no¬ 
vamente  0  05/2  apresenta  vanta¬ 
gens  óbvias,  mesmo  num  386  cora 


'tí>.Nt> 


O  CD-ROM  Martial  Arls  Exploier^sobre-artes  mareiais.  è-mt  des-tittdos  da  mais  nova  safra  da  Bra.wfi 

Outros  titulos,  como  RBA  Live 
96.  Screaincr.  Power  Rangers  — 

The  Morie  também  estão  entre  os 
lançamentos.  0  jogador  que  não  se 
satisfaz  com  pouco  e  está  seco  por 
mais  informações,  pode  encontrá- 
las  cm  quantidade  na  Internet,  no 
endereço  http://www.tectoy.com.br. 

Para  quem  prefere  uma  diversão 
mais  aiheya .  deve  aposta  no  mulli- 
midia  com  a  hislóna  da  arte.  op¬ 
tando  pelo  CD-ROM  0  Mando 


Bem.  que  ferramentas  e  lingua¬ 
gens  usar?  A  opção  mais  simples  é 
0  REXX,  que  acompanha  toda 
cópia  do  05, 2  onde  podemos  de¬ 
senvolver  desde  simples  arquivos 
de  lote  até  poderosas  aplicaçòoes 
GUI  cliente, servidor.  Outras  lin¬ 
guagens  populares  disponiveis  são 
Pascal,  Basic  (Argh.M).  Cohol, 
Siiuillialk  e  Fortran. 

Naturalmente,  o  leitor  deve  es¬ 
tar  so  perguntando;  E  o  Ci 
C4-  +  É  justamente  onde  é  mais 
fecundo  0  desenvolvimento  para 
05  2.  Pode-se  escolher  ã  vontade 
entre  diversiis  opções.  Os  mais  vo¬ 
tados  são  0  revolucionário  I  isua- 
l.-ige  C+  -I-  0  consagrado  Borland 
C+  -t- .  Outros  lx‘m  votados  são  o 
multiplaiaforma  B'íí/r(.‘«  C+  4-  e 
.UeiaWarc  lligh  C/C-f-  +. 

0  I  'iMuil.  lge  implementa,  com 
perfeição,  um  novo  paradigma  de 
desenvolvimento  onentado  a  ob¬ 
jeto:  pode-se  montar  um  aplicati¬ 
vo,  em  minutos,  simplesmente  ar¬ 
rastando  e  soltando  seus  compo¬ 
nentes.  como  notebooks,  frames. 
tabelas  de  bancos  de  dados,  cam- 
[Ki.s.  caixas  de  diálogos,  etc.  Oc-a- 
sionalmente  não  é  necessário  es¬ 
crever  uma  unica  linha  de  céxligo. 
E  0  que  e  melhor,  gera  um  códieo 


Mágico  da  Arte,  o  primeiro  total¬ 
mente  falado  em  português,  lança¬ 
do  pela  Brasoflware.  0  programa, 
indicado  para  quem  ama  quadros, 
esculturas  e  a  arte  cm  geral,  faz 
uma  viagem  pelo  renascimento  fla¬ 
mengo,  observando  caracteristicas 
da  pintura,  música,  arquitetura, 
gravura,  escultura  e  história.  Musi¬ 
cas  compostas  espccialmente  para  o 
trabalho  ajudam  a  dar  o  clima. 
Mais  informações  pelo  telefone 
(011)25.3-1588. 


pímsavel  pela  criação  do  produto,  o 
analista  de  sistemas  Márcio  lama- 
miira. 

A  PNAD  traça  uma  sintesc  da 
situação  siKio-económica  do  Bra¬ 
sil.  incluindo  tabelas  especificas  stv 
bre  as  grandes  regiões  —  Norte. 
Sul.  Centro-Oesie,  Sudeste  c  Nor¬ 
deste  .A  novidade  deste  ano  é  uma 
série  retrosptvliva  de  indicadores 
de  rendimento  entre  os  anos  de 


como  educação,  trabalho,  famili.i  e 
rendimento. 

,A  pesquisa  do  ano  de  1993  é  a 
mais  recente  e  um  outro  CD-ROM. 
com  as  análises  dos  dados,  será  lan¬ 
çado  no  fim  do  més.  Para  quem 
ainda  não  Icm  computador,  uma 
péssima  noticia:  o  livro  com  o 
PNAD  estará  disponível  apenas  em 
agosto.  "Para  o  usuário,  é  mais 
pratico  consultar  um  CD-ROM  do 
que  vários  disquetes",  afirma  o  res- 


As  últimas  novidades  da  IVsqui- 
s;t  Nacional  por  Amostra  de  Domi¬ 
cílios  IPNAD)  do  ano  de  1992  e 
1993  poderão  ser  consultadas  no 
CD-ROM  PNAD  92/93  lançado 
pelo  liisiiiiito  Brasileiro  de  Geogra¬ 
fia  c  l..slalistica  (IBGE),  em  março, 
c  que  c.starã  à  venda  para  o  público 
no  próximo  dia  8.  nas  livrarias  do 
lUGl-,  O  programa  mo.stra  divers.is 
i.ibelas  sobre  os  temas  [Ksqiiisados, 


Para  facilitar  a  pesquisa  e  ajudar 
a  todos  os  usiiãnos  que  quiserem 
tirar  qualquer  dúvida  sobre  a  pes¬ 
quisa.  o  IBGE  também  oferecv  uma 
Itome  page.  Nesse  endereço  da 
World  Wide  Web  estão  disponiveis 
uhIos  as  tabelas  e  análises,  que  po¬ 
dem  ser  copiadas  para  o  disco  rígi¬ 
do  do  iisuàno  .  0  endereço  e  http;// 
www.ibgc.gov.br. 


*  ReinaiOo  üit  MoOetros  ft  ccn$u<tO'  c 
tor  ^ 

RdMCOi  '  .. 


OtvuiQAÇdo 


Boza  é  risco 
de  quem  tem 
Windows  95 


Nem  bem  o  Pentium  ganhou  o  nibilizada  a  versão  para  0S!2  §/ 
stalus  de  padrão  de  mercado  c  já  for  S.\IP.  ts 

começam  a  chegar  ás  prateleiras  os  Jã  a  Unisys  mostrará  m.  Cffli- 
primeiros  modelos  turbinados  da  dex  Rio  o  seu  CMT  Pentium  Pr^A 
plataforma,  os  Pentium  Pro.  A  maquina  é  o  novo  nuxielo  da  f;BBi- 
Comdex  Rio,  que  acontece  entre  23  lia  PW2  e  possui  capacidade 
e  28  de  abril,  deve  abrir  a  porta  dos  maior  que  a  geração  anterioi^O 
lançamentos,  mas  jà  ha  empresas  CMT  estará  dis|xmivcl  nas  verSí-s 
anunciando  as  linhas.  com  l50MHz  e  2(M)MHz  e  incowtv- 

É  0  caso  da  IBM.  que  aprovei-  ra  o  padrão  Data  Managenwn/^i- 
tou  0  anúncio  mundial  dos  novos  lerface  (DMI).  A  tecnologia  pcg#i- 
PCs  Servers  3 1 0.  que  agoram  come-  ic  que  o  administrador  de  rede  Imi- 
çam  num  Pentium  de  100  MHz,  lize  diagnósticos  remotos  dos  digr- 
I6Mb  de  RAM  c  I.Ü8G  de  disco,  sos  componentes  do  sistema  oiylc 
para  divulgar  sua  pnmeíra  incursão  cada  sistema xle  uma  rede.  ui 

cora  moders  hoards  P6.  A  nova  li-  Concorrente  — Correndo 
nha  chama-se  704  c  é  composta  de  fora.  a  New  Tech  Updating  lqiiç.i 
superservidores  escaláveis,  para  sis-  seu  micro  de  sexta  geraç'ão  utiliifti- 
temas  que  e.xijam  alta  disponibili-  do  os  chips  da  concorrente  Inlff  a 
dade .  Cyrix.  O  Golden  Dragon  OW-TflJc 

A  linha  icm  dois  mixielos  bãsi-  é  um  6x86  de  lOOMHz,  o  que^- 
COS,  ambos  com  processares  de  rante  uma  performance  superiortci 
166MHz,  0  4BW  e  o  7AX.  O  pri-  Pentium  120MHz.  O  preço  tam^i 
raeiro  traz  apenas  um  processador,  é  comparável  ao  de  micros  dc  qw- 
não  incorpora  o  subsistema  array,  la  geração:  RS  2.750.  • 

para  espclhamento  de  disco,  e  traz  Mas  não  é  só  na  grife  qig  o 
64Mb  de  RAM.  O  7AX  vem  com  Dragon  Updating  sc  diferencia 
dois  processadores,  disc  array  e  concorrentes.  O  computador  utltea 
1 28Mb  de  RAM.  moiltcr  hoard  similar  a  dos  Penifllni 

Os  dois  modelos  comportam  17  c  foi  projetado  para  rodar  t^c 
periféricos  de  armazenamento,  sen-  aplicações  16  bits  quanto  32  bit# 
do  12  entradas  para  adicionais  do  Na  configuração  básica,  o  ffio- 
tipo  Iwi-snxtp,  ou  seja.  que  podem  delo  inclui  16Mb  dc  RAM  e 
ser  adicionados  ou  retirados  com  a  de  850Mb.  Tem  arquitetura  smc 
máquina  ligada.  Com  isso.  a  capa-  resaviar  c  é  plug-and-play,  o 
cidade  dc  disco  pode  chegar  a  significa  que  quem  usa  síste&: 
25.68Gb.  A  memória  pode  ser  ex-  operacionais  com  a  mesma  teenSo 
pandidaalé  1Gb.  gia,  como  o  Windows  95,  teraíj|a 

Power  —  Como  adicionais,  a  rantido  o  reconhecimento  autcfflá 
IBM  promete  disponibilizar  em  ju-  tico  pelo  micro  de  qualquer  pea*^ 
nho  0  Redundam  Power  Option,  rico  instalado.  g 

que  garante  o  funcionamento  da  O  Dragon  estará  disponivfi  : 


~  Biiza  é  0  nome  da  primeira 
-ameaça  de  destruição  para  iisuá- 

■  rios  de  H  indow.K  9.5,  Originário  da 

■  AiiNirãlia.  o  vinis  ataca  os  arqui- 
fvos  32  bits.  mas.  aparentemente. 

ti.lo  tem  qualquer  efeito  sobre  os 
documentos  produzidos  em  DOS 
ou  11  im/oir.v  j’,.v. 

.  Além  da  contaminação  por 
'disquete,  o  Bo/a  pode  ser  trans- 
nntido  pela  Internet,  o  que  au- 
.  nieiit.i  ainda  mais  as  chances  de 
uma  epidemia.  Para  evitar  estra¬ 
gos.  a  indústria  de  anti-virus  co- 
"meça  a  se  mexer.  .A  Symantec. 
..fabricante  da  linha  Norton,  já  dis- 
•ponibilizou  uma  versão  atualiza- 
“ila  do  Sorton  .4ntiVirus,  capaz  dc 
ridcntilicar  e  destruir  o  Boza. 

-  Para  os  clientes,  a  atualiziiçào 
“cslã  disponivel  para  download  por 
,j'TP.  no  .\iie  hltp;//Rp.syraan- 
•^ec.cnm,  pela  Web,  no  endereço 
-htlp://www.synian(ec.com.  ou  |K‘Io 
"BBS  da  empresa,  pelo  número 
J(U)I)  (54 1)484-6669. 

—  O  novo  pacote  com  a  versão 
-do  anti-virus  protege,  também, 
tl^dos  virus  de  Macro,  que  trazem 
..para  o  PC  uma  nova  possibilidade 
"dc  contaminação.  .Ao  invés  de  uti- 
-li/ar  os  arquivos  executáveis,  eles 
“iiiacam  a  partir  de  aplicativos,  co- 
^mo  0  Word,  e  sc  tomou  a  mais 
"séria  ameaça  para  os  usuários  de 
^Internet. 

"  Para  evitar  as  surpresas,  o  pa- 
_cotc  da  Symantec  traz  embutido  o 
^Auto-Protecí,  uma  rotina  que  faz 
~a  verificaçrâo  em  rempo  real  dos 
«arquivos  transferidos  pela  Inler- 
=.nei.  Jã  sc  um  vírus  é  detectado, 
“durante  o  cscaneamenio.  o  A'or- 
J;«/j  oferece  a  opção  de  excluir  ou 
•«reparar  o  arquivo.  Jã  o  Auin-Pri>- 
'-tecí  age  em  hackground,  checando 
^cada  arquivo,  enquanto  o  usuário 
...utiliza  qualquer  outra  aplicação. 


O  automobilismo  terá  dcstatpte  na  ExpoCADCAM.  como  no  projeto  de  wn  Fórmula  1.  Jcãio  no  Cimatron 


Mostra  leya  ao  micro  emoção  da  pista 

Pilotos  amadores  e  esportistas  laçâo  de  montagens  complexas,  que  mo  e  formas  de  integração,  além  de 


laçâo  de  montagens  complexas,  que 
podem  ser  acessadas  e  manipuladas 
por  diversos  funcionários  da  em¬ 
presa  ao  mesmo  tempo,  sem  a  ne¬ 
cessidade  de  conversões  de  forma¬ 
tos.  O  aplicativo  custa  RS  7  mil. 

Outro  lançamento  da  Sisgraph  é 
0  iniagineer.  software  que  permite  a 
transformação  dc  desenhos  feitos  à 
mão  livre  em  traçados  geométricos 
precisos.  Como  o  Imogineer  assimi¬ 
la  os  recursos  dc  orientação  a  obje¬ 
to,  outros  arquivos  e  recursos  CAD 
podem  ser  usados  através  de  biblio¬ 
tecas  de  objetos. 

Os  lãs  da  Fórmula  1  poderão 
a.s<!istir  às  palestras  que  técnicos  da 
escuderia  Minardi — Ford  farão  so¬ 
bre  a  utilização  de  tecnologia 
CADiCAM  em  seus  projetos.  Téc¬ 
nicas  de  simulação  cm  automobilís- 


Pilotos  amadores  e  esportistas 
profissionais  tem  um  ótima  chance 
de  testar  os  motores  nas  pistas  vir¬ 
tuais.  A  ExpoC.ADCAM,  que  vai 
acontecer  entre  os  dias  9  e  1 1  de 
abril,  no  Palácio  de  Convenções  do 
Anhembi.  em  São  Paulo,  lerá  diver- 
s;is  novidades  no  setor  automobilís¬ 
tico.  A  Sisgraph  substituirá  as  apre¬ 
sentações  de  produtos  por  test— 
drives,  onde  os  visitantes  poderão 
pilotar  workstations  com  aplicati¬ 
vos  CAD.  como  0  Solid  Edge.  O 
software  foi  desenvolvido  para 
aplicações  em  projetos  mecânicos, 
prineipalmentc  nos  segmentos  de 
ferrumentus  e  máquinas,  equipa¬ 
mentos  elétricos  c  manufaturados 
dc  metal. 

0  Solid  Edge  c  baseado  cm  tec¬ 
nologia  Júpiter  e  permite  a  manipu- 


lestcs  de  pilotos  e  carros  em  condi¬ 
ções  semelhantes  a  pistas,  pneus  e 
outras  variáveis  são  alguns  dos 
itens  que  a  escuderia  pode  utilizar. 

A  equipe,  que  traz  ás  pistas  do 
Grande  Prémio  do  Brasil  dc  For¬ 
mula  1  o  quarto  piloto  made  in 
Brazil,  o  novato  Tarso  Marques, 
utiliza  0  software  Cimatron  para 
desenho  e  projeto  das  máquinas  c 
simulação,  para  testes. 

No  programa  dos  seminários  c 
simpósios,  estão  incluídos  temas 
como  computação  visual,  multimí¬ 
dia,  computação  gráfica,  processa¬ 
mento  de  imagens  e  ensino  de 
CAE/CAD.  CAM.  Na  área  de  geo- 
proccssamcnlo,  o  evento  vai  abor¬ 
dar  0  planejamento  urbano  e  polili- 
cas  públicos. 


I 


■  OFFICE  50LUTI0N 


MICRO + BOC + SCAN  N6R + COPIADORA 
+  IMPRESSORA+  MULTIMÍDIA 

ÀvisiA  R$  4.050, 


PENTIUM  100.  MONITOR  SVGA  COLOR  l4Tdp2B) 

HO  LO  Gb.  B  Mb  RAM.  KIT  MUUIMiOIA  4X  CREATIVE 
WINDOWS  95.  MOUSE  MICROSOFT.  SCAN  FX 
IMPRESSORA  HP  660C  FAX  MODEM  14  400  COM  VDICE 


.  '..f'  -.j,, 

íeSCOÜIAAQÜII 

ASUA  SOLUÇÃO 


BASIC  mmm 


>  Placa  Müo  PCI/ISA 

>  HD  S50 
>8Mb  RAM 
>Dtlvo  do  1,44  Mb 
>Ta(iadodn  101  Inrlot 

> Monitor  SVGA  Color  I4'(dp.28) 

>  Ptacn  dn  VIdoo  SVGA  com  1  Mb  PCI 
>Mlnl-Toria  importado 

SMouto  com  Pad 


SPECiALMHIK. 

>  Placo  Mãn  PCI/ISA 
>aMb  RAM 

>MD  1,0  Ch 

>FAX/MOOEM14  400  f/VOlCF 
>Drlvo  dl)  1,44  Mb 

>  Teclado  ds  101  Inclot 

>  Monitor  SVGA  Color  14'(dp  2B) 

>  Pluca  de  VIdoo  SVGA  com  1  Mb  PCI 

>  MInl-Torrci  importado 

>  Mouco  com  F^id 


>  Placo  Múo  PCI/ISA 

>  I&  Mb  RAM 
>HD  1,2  Gh 

>FAX  MODtM  14  4011  C/VOICL 
>KII  MuHlmidlo  4X  CRFATIVF 

>  Orivt)  dn  1,44  Mb 
>T»cli>do  do  101  locloi 

>  Monitor  SVGA  Color  14-(dp  2B) 

>  Placo  do  VIdoo  SVGA  tom  1  Mb  PCI 
>Mlni-lòrra  Importado 

>  Mouse  tom  Pod 


DGCI5ION  I  OeCISlON  |  DECISION 
486  DX4/IOO  INTEL II PENTIUM  looll PENTIUM  133 


5X  OC  RS  3BB. 
I3X  DE  RS  171. 


BX  DE  RS  -437. 
I3X  DE  RS  aos. 


BX  DE  RS  4BB. 
I3X  DERS  ai9. 


S.I48 

BX  DE  RS  4SI. 

I3X  DE  RS  aa9. 


BX  DE  RS  BIB. 

I3X  DE  RS  S4B 


BX  OE  RS 
I3X  OE  RS 


BX  OE  RS  638. 
I3X  DE  RS  304-. 


MICRO  COM  OPCÂO  D6  : 


PARA  CONFIGURAÇÃO  VlP/SPeCIAL  ACRCSCeR: 

Fax  Modem  SB.BOO  US  ROBOTICS . R 

■  Fax  Modem  14.400  US  ROBOTICS . I 


DOS/Wíndows  Acrescer  . . . , 
Windows  95  O&M  Acrescer 


Mouse  Microsoft  Acrescer . 


SCAN  FX 


SCANNER.  COPIADORA  E  FAX 


SCANNER  COLORIDO 

COM  RESOLUÇÃO  DE  ISOO  DPI. 

FAX  GRUPO  3  e  COPIADORA 


A  VISTA  R$  715. 

5X  o€  R$  160, 


CENTRD: 

TEL:  533-Í399 
FAX:  532-3144 

Av.  Presidente  Wilson,  i  &5  Gr.  1 302 


RIO  SUL: 

TEL:  275-Z34Q 
FAX:  275-2733 

3°  PISO,  LDJA  C/t  4  E 


N09S0B  PREÇOS  INCLUEM  IMPOSTOS  £  sAO  VÁLIDOS  ESQU*NTO  OURPREU  MOSSOS  ESTOQUES 


13  VEZES  nXAS 


.  APtovRçAo  M  catecra 
«PIMAlCeMO  OOCIMttMTRÇAO  eOltPUTIk. 
m  RUU  01  Hlá«W  ãJi  UtRON  I  tAR»o  «Tt  u.-a<R< 

•  COtdtUiTf  HOS  r»AA  OA/ntOS  njxHOt 

•  COf^UlTV  NOS  FAAAOIÍTAAS  CONPIGUtAÇÔU 

•  ACtflAMâS  LCASING  DC  QUAIJOUtt  AaMCO 


MAIS 


t 


OPCOcá  P4RA  O  SÊLi  yiCflO 


■C€nlro 

Av,  Ppcíiílente  WiKop  lf»l»  •  &r  líOí 
Ria  «1f  Jantiro  HJ 

l6l.  (Oai)  S33-H‘JU  -  rnx  lOeii  biJ- JI-I'! 


PRESENTE  DE  PASCOA 


■qwgy 


TECIVIOLOGIA 


TECH 


PELO  IV1ELHOR 


PREEO 


HASTER 


BASCO 


•iisr-J 


LEASING  E  FINANCIAMENTO  (1 


TERÇA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  IW- 


JORNAL  DO  BRASII 


INFORMÁTICA 


QUEM 


QUE  M 


Ptaca  MAC  IMTEU  PO/ISA  com  aO€  ON-BOARO. 
BMb  de  Memória  RAM.  HD  de  UT  Gb. 

DHve  de  144  Mb.  Windows  95.  KTT  CR€ATTV€  4X. 
Fax  Modem  Í4400  Com  Volce.  IlEclado  dc  lOI  Tecias 
Monitor  SVGA  COtJOR  Ut  (DP28)  NI. 

Ptaca  de  Video  SVGA  com  I  Mb  PCI. 

Minl-Ibrre  Importado  e  Mouse  com  Pad. 


MONITOR  VGART 
SVGA  COLOR  Wídp.aO) 
NÃO  GNTReLAÇADO 


AVISTA  ll$2J98, 

7x  Di  R$  439r 
13x  DC  R$  277, 


MONITOR  SVGA  MONO  14 


MONITOR  VGA  MONO  9 


COM  16  Mb  ACRCSCER 


COM  MOUSE  MICROSOFT  ACRESCER 


ASSISTCNCia  TÉCNICA  CM  TODO  BRASII 


CRCOITO  OtlKTO  r«CN.ITAOO  CM  MC 


encoiro  omcto  fACiuiAoo  cm  atc 

13  vezes  FIXAS 

OIJ  I-  PARCELA  PARA  KO  CRAS 
*tnn-jD  dt  cPSIo  inxM  *  dKwntKhi  comtMi 
Cir  dtM  (k  ifluM  .iti  IBflO  h  I  PMd3  itOOO  li 


Tooos  cs  meai  mut  u  iiMosTDS 


Ríç;ç/iByTES 

m:  825.4865.  ra  826^888 


Constthrnos- 

MICROCO-MPITADORFS 
■  ^f!t)Dx:ío 
•4!i|)DXllM 
-  Ptuiiura  ICC 
(jut  vüíf  lonflguri. 
IMPRESSORAS: 

•  Epeom/HP 
ESTABILIZADORES 
NOEF.LAK 
SQNNEKS 

Afc  Cre^lffd  e  DlH»f»  M f  infoniuiui 


Av.llioBramfSB-Si/LjJi1 


' nçjR.ÕLP.Q;' 
IMiSOiBMAITIÜCiA.  . 

<  T  KaiontÍA  •> 

IM-.i  *%  fV»Í4Í«oa/mr-/PAX> 

n*  IVnVr^rloUtr/TKlMick 

Ku 

Mjfil  Ui%k 


lt6de427.0U 


*  ou  1-f  6  de  254,00 


ÜRI\'EI.44„ . 50,00 

HDbJONro .  — 234.00 

KIT CaOR  W  IMP.  LI’S0N  l.XJOO  75.00 

TECLADO  ABNT . . 45,00 

TECLADO  101  TECLAS -  20.00 

GíABLNETEMLNl-TORRELMPORT  ftO.OO 

MOUSE  OMNI  . .  13.00 

TECLADO  C7  TELEFONE- .  165.00 


IMP.  CANON  BJ  210... 
IMP.C/ANONBJCMO  ,,  , 

LMP  HP-lOO - . — .  . . 

IMP  HP  660 - - -  .  - 

IMPHPS50 _ 

IMP  EPSON  LV.KO _ 

KnPE10RMANCE(6\rlüc.) 


KITDISCCAERYi4sv1oc) 


COMPRANDO  seu  MICRO 
MULTIMÍDIA:  IBM  OU  AUCA^ 


•  486  DX4-1 00  -4MB  INTEL - 1 .460J 

•PENTIUM  lOO-eMB INTEL - 2-060l 

Ambo»  eom  bawnwtt  PO  -  CE  On  Bo«n)  plie»  SVGA  ^ 
Ikb- 2»  Kbo»eí»iTtor*»  STNCMASTBt  ■  NE  -  HO  6«tB 

•FAXÃ4ODEMB0B0T1CS 14400 --  160, OT 

•  FAX/MODEM  2aTRtxi44a)vc>C£  120,(|Q 

•  KIT  CREATIVE  4X  imiULOS  -  -  480.(|) 

•  IMPRESSORA  XEROX  4003  ijato  oe  tijw 

4SB  OUTRA*  CONmURACOU 


M 

r.iiVilXímMB 

PI 

Ts 

•NI 

IKCtK-OIM-IWII 

•  CO 

tffl 

tu 

•S(! 

•R 

m 

wmsm 

CÜROM4X . . . 

...  185,00 

CDROM6.\ . .  . . — . 

„  308,00 

VIDEO  BLASThKRT.W._. 

505,00 

MOOILMBLASTER 14400 _ 

90,00 

Pl.  SOM  SOL^Nt)  BLASTITI 32  FNP 

..  230,00 

NKX'SE  FIRST  UXinT.ai 

.-  36.00 

SCAN  HP4CC0L0R(meiJ) _ 

1380,00 

SCAN.  GENIUS  COLOR  IfOO  DPI  (mão)  248,00 

1  ^  I 

1^  -Tis» 

,  ii»S”  ■** 

a  '  1  *  *  1 

^  1  4  ■  •  1  ■ 

•  ■>  •' 

rí  • 

f 

3  ANOS  DE  GARANTIA 


NOTEBOOKS 


2  ANOS  DE  GARANTIA 


MICROCOMPUTADORES 


PENTIUM  150  PCI 


DESKTOP  PROLINEA  500 


NOTEBOOK430 


CONPAã 


UNHA  COMPLETA  DE  SERVIDORES 


NOTEBOOK  LTE  PENTIUM 


LANÇAMENTO! 

CONSULTE-NOS 


CONFICURACAO  BASICA: 


SAP  PAULO  (011) 


486  DX  2-66  MHZ 
4  MB  RAM 

à  vista  RS  1.200, 
ou  2  X  (S/J):  600, 
ou  13  X  RS  148,00 


486  DX  4-100  MHZ 
4  MB  RAM 

O  vista  RS  1.240, 
ou  2  X  (S/J)  620, 
ou  13  X  RS  152,00 


PENTIUM- 100  MHZ 
8  MB  RAM 

à  vista  RS  1.850, 
ou  2  X  (S/J)  925, 
ou  13  X  RS  227,00 


JORNAL  DO  BRASIL 


TÉRÇA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1996 


INFORMÁTICA 


COMMa 


BMBRAM-HD1.0  OB 
VGA  pai  MB 

MON.  SYNCMASTER  3  NE  U' 

R$USMii  ^ 
1  +  HXR$206, 


PENTIUM  75  MHZ 

SMIIAM-  H06NMI 
DRIVIIjMWI 
MONITOR  SVOACOlOt 

1  f  11XI$M7, 


unxi$it3; 


PROSIGNIA  300^  SOIL;  ^ 

PROLIANT  1.500  -  4.500 

E  OUTROS...CONSUITE.NOS.  5UPOitTE  TÉCNICO  ESPECIALIZADO. 


l$U»,tg 

UllXBlIt, 


DRIVE  -f  TECLADO  4  OMINCn  MINI-TORRE  4 
ESTABIUZADOR1.0KVA4  MOUSE  4  MD  4  JOOO  PE  CAPAS 


■  SCANNIR 

GEMUS  DE  mAO  1200  DPI  (CCXOR) 
GENIUS  DE  MESA  1 200  DPI  (CCXOA) 
GENIUS  DE  MESA  2400  DPI  (COIORI 
H?  3040  DE  MESA  [COlOfi] 


■  MATRICIAIS 

PX  11701 13ÓCOtS.9AG| 
IQ1070(1MCOIS.24AG| 


lEDESlOGAlS 


■  MONITORES 

SVGA  C.  1 7‘.28  Gl  SAMSUNG 
SVGAC.  20-.28  GIS  SAMSUNG 
5YNCMA51ER  3  NE  SAMSUNG 

■  LASER 

HPSl 

HP6P 

■  MATRICIAIS 

MP2a(40COtS) 

LX  300  |B0  CCKS  9  AG.) 


ICnOBCCIVERY4X 
KI1VAUJEC0  4X 
Ml  DISCCNERY  8X 
CD4tOM8X 


OKUCRK. 

ItQDOL 

KIUÇfBI 

sNera 


■  JATO  DE  TINTA 

EPSON  smuscaoROs 
HP  MOC  (COLOU) 

HP  850  (COLOR) 

HP  lòOOC  (COLOR) 

CANON  83  4100  (COLOR) 
CANON  BJ  210 


CONSUin4IOS 


m  FAX  MODEM 

BOCA  28.800  (NI) 
SOCA  28  800  (EXT) 


■  SOFTWARES 

UNHA  NOVELL.  MCROSOFl,  lOIUS.  IBM.  SIMATOEC.  BORLAND. 
AlOUS.  WORD  PERFECT.  COREL  E  OUTROS  CONSULTE-NOS 


HL/FAXx  535-ia33«S3S-S87t 


OUTROS  MODELOS..CONSULTE-NOS 


ACEITAMOS  OS  SEGUINTES  CARTÕES 


COMPU1ADORU  nNâNCIAOOl 
IMATÍ13VIZ1S.  *11X11X0  IM34X 
(MNIMO  M  IS  3.#00,1 

'tUSNGKSSOA  JURÍDiaL  «UTÚNOMOS  IRORSSMWUS 
UIBUIl SMA  f  MNSDIÇto  RU  VUMÇÃO DO 
DÓUEOOIEICUL 

MANUTINCAO  B  ASfUltlKU  itCMKA 

iM  lABoiftTóuo  nòMua 


RUA  SAO  JOSÍ  90  /  2001-  CENTRO  -  RJ. 


ÍAlP  INFOfíMáTICfí 


FINANCIAMENTO  EM  12  VEZES  SEM  ENTRADA...CONSULTE-NOS.  PREÇOS  E  PRODUTOS  JÁ  COM  DESCONTOS  P/  PAGAMENTO  EM  CHEQUE  OU  DINHEIRO.  ICMS  INCLUSO  APENAS  NOS  MICROS. 


m— 1 

-mI 

1  *' 

j  1 

1  V*-  >7-9  _ 

'  JÍ 

(L'n| 

mui 

m 

486  MULTIMÍDIA  PCI  1 

[PENTIUM  VIDEO  LASER* 

1  :  i ' 1 1 1 '  •  ' r  u 

■ 

PENTIUM  133  PCI  * 

■ 

NOTEBOOK  410  CX 

iwnontMMunc  .^11  , - ,  fOTOOnt/M  XfiWd 


ao 


JORNAL  DO  BRASIL 


INFORMATIGA 


TERÇA-FEIRA,  2  DE  ABRIL  DE  1^6 


COMPUTADORES 


NA  COMPRA  DE 
UM  MICRO 


cdífiTiyj 


HOMICflOElANONOMONaOR 


BASICA 

•  DRIVE  1,44Mb 

•  MOUSE  LOGITECH  FIRST 

•  MONITOR  SYNCMASTER  III  NE 

SVGA  COLOR  028 

•  PLACA  DE  VIDEO  SVGA  1Mb 
PCI  (ATE  2Mb) 

•  IDE  PC\  COMPLETA  ON  BOARD 

CAa^e^56kB  (EXPANSÍVEL) 

PORTA  RAnAt.£LAENHAHC£D 
SERIAIS  HIGH  SPEEOiUART  I6650FlfO| 

'  No  4B6  moniDt  Compo  2B  |2  anos  de  garanha) 


Aveu 


OU  1+6  FIXAS  DE  402, 
OU  1+12  FIXAS  DE  268, 


OU  1+6  FIXAS  DE  338, 
OU  1+12  FIXAS  DE  225 


AVANÇADA 

•DRIVE  1,44Mb 
•MOUSE  LOGITECH  FIRST 
•MONITOR SYNCMASTER  III  NE 

SVGA  CaOR  0,28 

•PLACA  DE  VIDEO  SVGA  1Mb 
PCI(ATE2Mb)_ 

•  IDE  PCI  COMkETA  ON  BOARD 

•  FAX  MODEM  14.400 

CACHE  256kfl(EXPANStVEl) 

PORTA  RARALELA  ENHANCED 
SERIAIS  MOH  SPEEOIUART  16650flFO) 

'  No  486  rnomiof  Coitipo  .28  (2  anos  d«  gaiantia) 


Avista 


Avista 


Avista 


OU  1+6  FIXAS  DE  463, 
OU  1+12  FIXAS  DE  308, 


DE  QUALQUER  MICRO  SEU  MULTIMÍDIA  QUAD  SPEED  (4X)  SAI  POR  419. 


E  NA  COMPRA 


Inscrição 


iscriçao  pi 

iURSO  na  il 

a  zona  nor 


zona  s 


ALÉM  DE  CAPA  E  MOUSE  PAD 


HEWLETT 

PACKARb 


V-  — 

^ ât- 

..  í 

-Ví., 

COMPUTADORES  b 


FELIZ  PA 


lANDS  OC 
lOARAUTlA 

,ySr- 


ANO  Df 

QARAfZIIA 


TERÇA-F^IRA,  2  DE  ABRIL  DE  1996 


JORNAL  DO  BRASIL 


INFORMATIGA 


INNOVA  BOOK 


Processador  486  DX4  100  INTEL 
HD  de  520  MB,  Meniória  de  BMB 
Placa  de  Som,  Caixas  de  Som  e 
Microfone  embutidos 
Color,  leia  de  1 1 ,3“  ^ 

DOS,  Windows  e 
SIdeKick  for  Windows 
Peso  3  Kg 


ou  1+6  FIXAS  DE  517, 
ou  1+1 2  FIXAS  DE  343, 


Double  Speed  (2X)  -  299 
Quad  Speed  (4X)  -  479, 


Cartucho  para  Improssâo  Colorida  -  39» 


Hexa  Speed  (6X)  32  Bits  -  719, 


•0.8Kva110V-44 
•1.2  Kva  1 1 0V  -  50 

consulte  220V(e)/110V(s) 


estabilizado  d  autonomia  de  1  h 

•  0.5  Kva  1 10V  -  289, 

•  1.0  Kva  110V-  369, 

bateria  automotiva  não  inclusa 


PROTEJA  SEU  MICRO  E 
SEUS  DADOS  DAS  QUEDAS 
E  DOS  PICOS  DE  TENSÃO 


PESSOA  JURÍDICA  EM  ATE  1-t- 6  Sm 

PROFISSIONAIS  LIBERAIS  E  H  ^  ®  » 

PESSOA  JURÍDICA  •  LEASING  24x  PESSOAFÍSICA 

CONSULTE:  MOTHER  BOARD.  FAX  MODEM.  HARD  DISK,  MONITOR,  GABINETE.  ETC 


Av.  Churchill,  129  grupo  204  -  Centro 

E-mail:  mbm  @  iis.com.br . 


Atendimento  de  2®  a 


Rbamom 

1  Bí  ví'" 

1 1]  1  ■ 

If  ê  I 

1 1 1  n 

■  i]  i]  > 

Jl1 

H 1  j  1 1 1 

ra'(cmp«inooNiiiyiiucoii  ituo: »  uoutxeuutionumu  ^uoisrooui 


2.634. 


1.507, 


Oli  '.3  \  KS30Í  34 


mDX2  66 


PROCINm-BMBRAM 
HD  840  MB*  FDD  1.44  MB 
PtACAVGAIMBPa 
IDEONBOARD 
MONITOftSVNCMASTERBNi 


PII0CINTa*16MBRAM 
HD1.6GB*FDD1.44E17 
PUCAV(«A2M6Pa 
IDEONBOAiiD 
MONtTOK  SYNCMASTER  3  N« 


PROCINTEL*8MBRAM 

HD840MB*FDD1:44MB 

PUaVGAIMBPQ 

IDEONBOARD 

M0NnDRSYNCMASTER3Ni 


PR0CAMD*8MBRAM 
HD840MB*  FDD  1.44  MB 
puavGAiMBra 
IDEONBOARD 
MONIIDRSVNCMASTERBNi 


TERÇA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1996 


PARA  VOCE  NAO 
FICAR  PULANDO 
DE  LOJA  EM  LOJA, 
VENHA  DIRETO  Â 
INFOTRADE,  AS 
MELHORES  OFERTA 
COM  ATÉ  13  MESES 
PARA  PAGAR. 


PERIFÉRICOS  COM  GARANTIA 


DIVERSOS 


GABIHETE _ RS  58^ 

GABINETE  DESKTOP _ -RS  TS^IO 

GABIMETETORRE  MEDIA _ RS  IW;» 

GAB)HETET0RRÁ0.__ . .RS  165J)0 

TECLADO _ RS  25^0 

DRIVE  1.1._ _ RS  66^ 

DRIVE  1.« _ RS  50,00 

MOUSE _ _ RS  13,00 

MOUSE  LOGITECH  pKmitSL..RS  37,00 

lOEPlUS _ RS  22,00 

lOEVESALOCALBUSu _ RS  22,00 

PLACA  VGA  1MB  VLB _ RS 

PLACA  VG  Al  MB  PCI _ RS  IIOJ» 

PLACA  VGA2MBPCI _ RS  179,00 


NE2J)fl0 _ RS 

SCANNER  cniusc  tuoon_RS 

CAI)(ADEDISQ.3WHO _ RS 

3CAIUS0tSQ.3KH0CA0A....RS 

CAIXADEDISQ.SViHO _ RS 

CART  BJ  4.000  (Kit  COU)l)...RS 
CARlHP850(toiMl___..RS 
CARI  HP  600/600  (cou)i)„^RS 
CARI  HP  500/560  (PinoL-.RS 
CART.  HP  500/560  (COUll)_...RS 
TRANSP  P/ DESKJET  Un...... RS 

TRANSRP/DESKJETCx _ RS 

TRANSP  P/ LASERJET  Cl _ RS 

PAPER  CARO  250  CARTÕES...RS 
PAPER  CARD  500  CARTÕES. .RS 


SCANNER  COLOR 
SICOS  1^00  DPI 

•  SCANNER  DE  MESA 
•  PROFUNDIDADE  DE  COR  24  BITS 
•  16,7  MILHÕES  DE  CORES 
•  AUTOMÁTICA  PARA  50  FOLHAS 
•  PAPEL  A4 

RS  659,00 

ou  13  X  RS  75,44 


HexaNfT 

vi»tmi9aia(  u»oiHTratt 


t<^4 


IIBmiTRADB^L 

RUA  MARECHAL  CÂMARA,  350  Gr.  901  -  CENTRO 

1533-0772 


GREYHOUND 


11  Hardware  e  Software  em  Geral 


PREÇOS  PROMOCIONAIS  ■  Pníjur  somrnic  nu  oUwgu. 

HP  080  C  .  614,*" 

Cnnon,  BJC-4100 .  549,®"  ; 

EPSON  Slylus  Color  n  . 659," 

KIT  VALUE  CD  4k . 405,“ 

Pentium  100  Intel  fl.Mb  I  O  Cti  Compl...  1.869,“' 
Pentium  100  liilrl  l<'Mh  1  2  Oh  CnmpI  Coniulle 
ritrjlioiiivl  Cumpiilrtii  Ciiei>  Onilioiiml  rjjinivb  Coiji 
f*l(nnc*(Ao  v.üldii  at**  n  ÜimJ  da  nnsw  rstotjitc 

(021)  248-1963  •  204-0803  (iclefMl 


(  atlrmo 


Ideias 

l,  I  V  R  O  S 


SÁBADO 

IKI  .S(-U  JB 


PENTIUM  100 

8  RU  •  Driva  1.44 

■OUTOimACOlMO.ll 
PIACA  1  lU  VÍDEO 
HD640-nCUD0 
■OUSI-IUNhTORU 


2^040,00 


ou  2x  S/JUROS  II  ou  2x  S/JUROS 


486  0X4/ 100 

4  811  •  Driva  1.44 
■OUTM  nu  (OIN  041 
■LACA  1  Itt  VÍDEO 
HD  *40  •  nCUDO 
UOm-HRFTOUE 

A  VtBTA 

1m380^00 


iix  188fi7 


Motrlxx  COMCABANA 

FIlialx  •ARRASMOmNO  CNivol  AmAricas) 
Flliolt  NORTE  SHOPRINO  (Niwal  O) 

PABX  267-7601 

rvopcòfii  vitcchÍ^ 


dB 

I 

Rnanciamento  Próprio 
em  até  1  1  vexas. 

Consulte  Impressora, 
Kit  Multimfdio  e  outros. 


SKonner  SICOS 
de  Mesa/Color  OXlr/00 
1 .200  d.p.l.  ow  ax  S/JUROS 


MaÊWl..KTT 

Guantum  GS  packaro 


CUIDADO  COM  os  DISFARCES 

Não  se  deixe  enganar  na  hora  de  comprar  o  seu  eauípamento. 

Na  Infotime  você  encontra  qualidade  pelos  preços  mais  verdadeiros  do  mercado. 


1  ANO  DE  CjARANTIA 
NOS  MICROS. 


IMPRESSORAS 

CANON  BJ  610  R$  825, 
CANON  BJ  4100  RS  650, 

HP  DESKJET  400  420, 

HP  DESKJET  660  RS  699, 

HP  DESKJET  850  K  890, 
HPULSER5P  RS  1699, 

KIT  MULTIMÍDIA 

DISC0VERY4X  RS  499, 

VALUE  PACK4X  RS439, 

KITDIGHALAX  RS430, 

PERFORMANCE  6X  coNSUin-WS 
CD-ROM  6X  RS  238, 


MONITORES 

SYNCMASTER  3  NE  R$455, 

SVGA  MONO  R$170, 

CONSULTE  OUTROS  MODELOS 

ESTABILIZADORES 

fcLEARUNE:  DATARAM:  SAYCOR: 

I  A  A  LAlâ  A  A  1/tfA  A  fi  lAiA 


0.8  KVA 
1.0  KVA 
1.2  KVA 
li  KVA 


0.8  KVA 
1.1  KVA 
SAFE: 
0.8  KVA 
1.0  KVA 


0.8  KVA 
1.0  KVA 
li  KVA 


PERIFÉRICOS 

TECLADO  MITSUMI  RS  25 

DRIVE  1.2  MB -5.1/4“  RS  66 

DRIVE  1.44  MB -3.1/2“  RS  50 

IDE  ISA  RS  22 

IDE  VLB  RS  22 

IDE  PO  RS  70 

PLACA  VGA  1MB  ISA  RS  79 

PLACA  VGA  1MB  VLB  RS  80 

PLACA  VGA  I  MB  PQ  RS  » 

PlACAV6A2MBPa  §17! 

MOUSE  LOGITECH  R$  30 

MOUSE  GENIUS  CUX  RS  21 

MOUSE  TEENIE  RS  U 

MOUSE  DTK  §  I! 

JOYSTICK  IHTERCEPTOR  RS  4( 

JOYSTICK  AEROACE  5  RS  41 

JOYSTICK  SKYHAWK  R$  K 


JOYSTICK  STARFIGHTER  RS  15, 
JOYSTICK  AVENGER  §  19, 
JOYSTICK  SUPER  WARRIOR  §  30, 
PLACA  NE  1000  R$  45, 

SCANNER  COLOR  RS  240, 
SCANNER  DE  MESA  SICOS  §659, 
SPEAKERSIPAR)  §  45, 

GABINETE  MINI  TORRE  §  58, 
GABINETE  DESKTOP,  §  75, 
GABINETE  TORRE  MÉDIA  §117, 
GABINETE  TORRE  GRANDE  §160, 
MEM.4MB  §14S, 

MEM.8MB  §2SIL 

VUNCHESTERl.OBGB  §320, 
WINCHESTER  1.2  GB  §3S0, 
WINCHESTER  1.6  GB  §375, 


486  DX4  1  OOMhz  486  DX4  1  OOMhz  586  1  33Mhz 

•  ~~ÁMD-4MBRAM-H0640MB  1  AMD  -  8MB  RAM -HD  850  MB  AMD -8M8  RAM -HO  850  MB 

B  DRIVE  1.44- PLACA  VGAIMB  ISA  DRIVE  1.44 -PLACA  VGA  1MB  PO  DRIVE  1.44- PUCA  VGA  1  MB  PQ 

i  MONITOR  SVGA  MONO  MONITDRSYNaAtóTERSM  MOWTOR  SYNCMASTER  3NE 


RS  1.008,00 
OU  laxts  115,40 


RS  1  577,00 
OU  13  t  RS  180.S5 


PENTIUM  1  OOMhz  PENTIUM  133Mhz  PENTIUM  1  SOMhz 

SMBRAM-HDI.OeGB  16MB  RU -HD  1.2  GB  1ÍMIU-H01.6G8 

DRIVE  1.44 -PUCA  VGA  IMBPa  DRIVE  1.44 -PUU  VGA  INBPQ  0HVE1.44-PUCAVGA1MBPa 
MONITOR  SYNCMASTER  3  NE  MONITOR  SYNCMASTER  3  NE  MOWTOR  SYNCMASTER  3  NE 


SUPRIMENTOS 

3  a.  DISQUETES  1.44  HD[UDA) 
FrrAP/U-300(ORIG.} 

FITA  P/lX-300  COLORIDA  (ORIG.) 
KIT  COLOR  P/LX-300 
BOBINA  BANNER  . 

JET  CARD- 250  CARTQES 
JET  CARO -500  CARTÕES 
TRUSPARÉNOAP/ LASER 
SAHR  PAPER  (UNIDADE) 


FAX/MODEM  I&iUntiaí 


GLOSSYPAPER  (UNIDADE) 
TRANSPARÉNQA  P/  DESKJET  (UNID.) 
URTUCHO  HP  SOO  COLOR 
CARTUCHO  HP  500  PRETO 
CARTUCHO  HP  600  COLOR 
CARTUCHO  HP  600  PRETO 
F0RM.C0NI  80  COL- 1.000  FLS. 
PROTETOR  DE  TEU/VIDRO 
PROTETOR  DE  TEIA/HYLON 


14.400  INTERNA 

§146, 

14.400  EXTERNA 

§169, 

14.400  INTERNA  C/VOICE 

§169, 

14.400  EXTERNA  C/VOICE 

§206, 

28.B0Q  INTERNA 

§299, 

28.B00  EXTERNA 

§339, 

28.800  EXTERNA  C/VOICE 

§378, 

1  MARU  DIVERSA; 

j  14.400  INTERNA  C/VOICE 

R$  82, 

RS  1.887,00 
OU  13XI$1U,05 


RS  2.322,00 
OU  I3X  KS  765,85 


RS  7  542,00 
OU  13  IBS  791.00 


TODOS  OS  MICROS  VÊM  COM  GABINETE  MINI-TORRE, 
TECLADO,  IDE  E  MOUSE.  GRÁTIS:  MOUSE+PAD 

FINANCIAMENTO  EM  ATÉ  1  3X  -  CONSULTE-NOS. 


PRODUTOS  COM  ICMS  INCLUSO.  DESPACHAMOS  PARA  TODO  O  BRASIL. 

TELUTENDIMElirO:  (021)  567-1068 


INFOTIMEI I  R.  D,  Satamini,  71  /  Gk  201  •  Tljuta  -  Rio  de  Janeiro. 


PREÇOS  SUJEITOS  A  ALTERAÇÕES  NO  DECORRER  DA 


COMPUTADORES 


Conheça  a  Unha  de  Periféricos  e  o  Laboratório  de  Assistência  Técnica  Especializada 


LOJA:  Av.  Frankiin  Rooscvclt,84 
Gr.  201  -  Centro  /  Rio  de  Janeiro 


PRONTA  ENTREGA  MESMO! 
SEM  BLÁ  BLÁ  BLÁ.  . 
COM  GARANTIA.  ^ 


iVLUGUEL 


peítaxnB>otiçkoE 

CURSOS  DE  UINUTENP40 


WBMOemWTM 


i*l.MIL'l  155  Mh/ 


486  DX4  •  100  lINTEL 


PENTIUM  100  Mlw 


EPSON 


MICKO: 
LiAKArS  I  IA 
I>i:  2  AfNOS 


Impofilos  lnclüS3s  P»eco>  f*' 


«  Uu  BAW  MD  i.s:'  !>• 
^wc* :  V*. 


IMPRESSORAS 


ONTRAK 


PENTIUM  ino 


PENTIUM  133- 

•  Ur.  4AU  mQ  «V  rv< 


MULTIMIDI 


PENTIUM  150-  iNOVO  . 

•  Uh  ■*«  mO  •%!'  .r  »  .  J 

SVGA  1  U  •*  I  G.II) 

*9*  (  »p4  f 


PERIFÉRICOS 


CONSULTE. 


INTERNET 


Rua  da  Conceição,  132/2°and  -  Niterói 


JORNAL  DO  BRASIL 


TERÇA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1996 


INFORMÁTICA 


UM  EQUIPAMENTO  MIT 


MIT  CONFIGURAÇlO  BÁSICA: 

•  8  Mb  RAM  •  HD  1.2  Qb 

•  SVGA  1  Mb  •  MonKor  SVGA  Cotor  JtB 
•  IDE  PCI  on  board  •  Drive  1.44  Mb 
•  Gabinete  Mini  Torre  •  Teclado 


Mn486DX4100im2S6k 

ou  1  4  6  X  244.80  4  Ml  RAM 
0U14  9  X  191.98  HOlSOMk 
ou  1  412  X  164.57 


MIT  PENTIUM  150  Intel  O  f/llT 

ou  1  4  6  X  363,69  Aa  f  Va#a 

OU  1  4  9  X  300.90  a 

OU  1  4  12  X  257,94 

MIT  PENTIUM  166  Intel  2m36Sm 

ou  1  4  6  X  431.09  à  visn' 

ou  1  4  9  X  338.07 
Ou1  4l2  x  28930 


MIT  PENTIUM  120  Intel 

ou  1  4  6  X  332,66 
ou  1  4  9  X  260,86 
ou1  4l2  x  22333 


COM/W 


PENTIUM  100 

multimídia 

PRESARIO  5220 

•  PENTIUM  100MH2 

•  HO  (50 -sue  RAM 

•  COROU4SPEED 

•  Um  Mtaoos  I  Mcrotont  EmMiOos 
•OMnIlMriòMca 

•  ScotUili  EWrOnia  tf  VIVA  V02 
•FAXMOOEM  14.400 

•  SOM  5TEI«}30SUflROUN016Bn$ 

•  31  PWKRAAWS  li  nstMaiM 


MICROFASE 

INFORMÁTICA 


Garantia 

Compaq  dt  3  anos 


Telefax:(021)  wf  I  IO 

Rua  Ernesto  de  Souza,  13  •  Loja 
Esquina  cl  Bario  de  Mesquita,  779  •  Tijuca 

SHOW-RCX)M  ABERTO  AOS  SÁBADO  ATÉ  13:00  h 


pfxsjrro 

mstalaçAo 

COMI  HATO  OE  MANWENÇAO 
SUI*OfirE  TÉCNICO  ESlf  CIAUZAOO 


•  MTiquinas  dc  escrever 

IBM  JBUI 

•  Colculadoros  Elotrôni-  /*J< 

CBS  SHARP  t  -V\ 

•  FAC-StMILES  (FAX) 

•  Micros  AT-286/ 388/ 486 

•  Impressores:  Matriciais.  Joto  do  Tinta  e 

Lnsor 

Ligue  pra  POUMAQ  e 
receba  no  mesmo  dia: 

©232-0776/  242-2219 


PIACA  486  0X4/100  IHttl  2tU 
PIACA  PfNUOM  100  IMH  MS 
PLACA  PtNIIUM  133  INIEL  .65': 
MO  6.10  M9  I0€  23» 

HD  840  MB  2/0 

MOI2G8iOl  335 

M0I.6GB1DC  423 

lEClAOO  MItSUMI  27 

[3Ri'2t  I  445 

M£MÚiViA;2P  4M0  US 
MfMÓRIA  7?  P  .  145 

U5  HOBO^^CS  1 4  400 
VOiCi  180 

J5  l>090'>CS  28  900 
VC>Ct  2ÍS 

SVlVV  IM‘J  TWfNl  PC  186 
iVüA  ÍM«  DW.luf/D  PCI  .’M 
1CA.%SE7  lítfJ  Li  COlCO  270 
VOUÍt  r.tN'U5  16 


1 00  MHZ  Intel  Titton,  8MB-6.  HD  1 .2  Ga  Quantum.  Placo  video  1  MB  Trident,  Monitor  SVGA 
Color  Samsung  Syncmoster  1 4“Ne,  Totalmente  PCI.  1.799,00  M  1+12  de  730,  éi 

1 00  MHZ  Intel  Tfiton,  8MB-6,  HD  1 .2  Ga  Quantum.  Ptaco  video  1  MB  Trident,  Monrtor 
SVGA  coloi  Sansung  Syncmaster  14"Ne,  Totalmente  PCI.  Fax  rrxxJem  US  Roborics  1 4.4  Voice 
nxjil.  Secretóua  eletTÓnica,  Kit  multimídia.  SoundBlasteT  16  Plug  and  plov.  CD  tom  4x.  31  frtulos. 
4  CD's  Caixas  acústicas  80w.  2.257,00  00  1  +  12  de  789,41 

1 33  Mhz  Intel  Trtton,  16  Mb  6.  HD  1 .6  GB,  Western  atgrtal.  Placa  video  1  MB  TndenT, 

Monttoi  SVGA  ColoT, Samsung  Syncmastei  1  Fox  Moden.  USRobofics  28.8.  Voice  Mali. 
Secretaria  Eletrónica  Kit  Multimídia,  Sound  Biaster  1 6  Plug  ond  play.  CD  Rom  Creative  Llaos  6.x. 
22  títulos.  1 0  CDs.  Caixas  acústicas  1 80w.  Totalmente  PCI.  2.914,00  ou  1+  12  de  373,66 

NoteBook  Texas  Pentium  75  Matriz  Ativa  8  MB  /  800  MB  4.200.00 


informAtica 


AnCIAIKMCAESfEW 

BM  IMPRESSORAS  LASER 
JATOOEnífTA  /X 

EIRFORMÁnCA  EU  GERAL 


Creative  Labs  4x 
Value  429 

ITOTItO’.  .IKKJtdO-- 


SUPRIMENTOS  EM  GERAL 


Promoção 


voei  ESCOLHE 
CONFiaUMAÇÁO 


Informática.^ 

...  •  .2r-  .vlUr.-»;»  ••:..* 


i,'.fr.inii.4,'..\uiNnoK 


8  .Mli,  HO  I.CI  Oi, 


MOKrroR  svNc  xiAsm  s 

lOCIVLTnXlDO. 

SOratLXlMlCII.Mh 

«$2.150x03 


.vVNi'  M.V.TTK  .1 
luiivi.ntLux.' 

MTl*  VO.\  IMb 

R$  1.350.20 


MONirOÍ  .MTVt.'  A1A.MTK  3 
intix:i.Tta.\rio, 

Mim  VUA  PLI 1  Mb 

R$í^40 


NXNOtiQI 


nONiTQlÉI 


IMPRESSORAS 


UiROBOneS 


VAIW:CltfAmT4X 

(iirmiiosiRíiJO. 

roroitAUNabxiusis. 

\lnrow.*iT.n’3LV 


nr  ÉÍOC -RS  671, 

Hl  eoil  - R$474. 
:,\NONI<HIÚO- R$580. 
.imiTSCOLúRll- R$678, 


lUISlINü 

SYNCRUS1TR3  R$405. 
n'NCMA!ra5NI-R$470, 


INr.U4ú0  R$1S0, 

USROROTICS 

I>rr.2S&úO-R$27S, 


CmATinUKM  496.03 


Eg|  DeskJet  660C 

R$690  ou  4x200  % 

0crnzEji'  QSX190  9ag 

R$  280.  ou  4x82. 


GARANTIA  f 

Iano  I 


Monit  SVGA  Color  .28,  VGA  01Mb  PCI, 
FDD  1.44  Mb.  IDE  PCI.  HD  BSD  MB. 
Mouse  c/  PAO,  Teclado 


RS30S. 

RS490. 

RS245. 


I  Discovcr\'  16  2X 

s 

I  Dtscovery  16  4X 
3  Scanner  Geníus/color 


HD  850  Mb  Ide  R$280, 

HD  1.0  Gb  Ide  R$310, 

HD  1.2  Gb  Ide  R$340, 

Placa  mãe  DX4  100  RS260. 

Placa  mãe  Pentium  133  RS850. 
Simm  72vias  4  Mb  RS  145. 


COMPUTADORES 


Micro  &  Cia 


393-454 1 


LIGUC 

C  COMPKOVE 


PRO/WOCAO 

Corel  DRAW  5  •  2  X  R$  90,00 


Inicio  fm  08-04-9(i 


^ífUTI/WÍL 


UBNER  INFORMÁTICA  R  Bi"»u  R.bfJO,  jrOli  IM 
Tel  255-6595  /  255-6043  VAGAS  hot  ATIVAS 


INTERNET 
NET  RIO 

INTERNATIONAL 

PROVIDER 


Laércio  Vasconcelos 

Compuiacáo  LTDA  iij  |T | T| 


CONTABILIDADE 


i  CONTABILIDADE  GERAL 


LÕÇÃC 


TELEVENDAS 
(02H  221  0836 
o; I  J-ii  -ia-i  1 


SUPRIMENTÒS  ^ 


QUALIDADE,  GARANTIA  E  ATENDIMENTO 
QUE  FAZEM  A  DIFERENÇA! 


IMPRESSORAS  HP 


MICRO 


CARTUCHOS  DE  TINTA 


32  POOMOCAO  0$  6  i4  00 


TONER 


IMPRESSORAS  EPSON 


PITAS  PI  IMP«e  SSimAS 
PXTOAI  irp 


TERÇA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1996. 


JORNAL  DO  BRASIL 


INFORMÁTICA 


IMPRESSORAS 


605-3273 

605-4747 


Tel/fax:(021) 


CioiiMilk^iKiíi 

sobre 

promoções. 


«  'nido' 

I  em  até 


—  Promoção  . 

Simm  4  Mb  72  Pinos  R$  120,00 
Slmm  8  Mb  72  Pinos  RS  220,00 
Simm  16  Mb  72  Pinos  RS  460,OC 


OcspíichHFmos  psirr»  toílo  ‘f  UrnsM  Impostos  Inclusos 


POS-GRADUAÇAO  "LATO  SENSU" 
Especialização  em  Análise,  Proieto  e  Gerência  de 
Sistemas 

Formar  profissionais  espccí.iliz.)dos,  capazes  de  escolher  estraiOgias,  lérni- 
cas  e  fcrramcnias  apropriadas  a  cada  fase  do  processo  de  desenvoK-imcnio 
de  sisiemas,  ulillzando-so  tecnologias  de  úlitnia  geraç.ío,  como  Oricniaç.io 
a  Obieto  e  C(xnpuiaç3o  Gráfica  Inlcraiiva. 

CURSOS  DE  EXTENSÃO 

Programação  de  Computadores 

Formar  profission.iis  com  sólidos  conhecimentos  nas  áaMS  de  Sistemas  lie 
Computaçáo  e  em  Técnicas  c  linguagens  de  Progr.imação.  utilizandn-se 
linguagens  corno  COBOL,  Visual  BASIC  e  C  (e  C-*-*-). 

Computação  Gráfica  Aplicada 

Proset  proFtssianais  com  conhecimentos  sólidos  em  Comput.icáo  Cr.itira, 
Interfaces  GráOcas  de  LIsuárk)  c  Multimídia  para  diwtsas  áreas  de  apllr.^áo. 

Al/tocad  básico  e  Avançado 

Estimuiar  o  uso  da  cnmput.tç.lo  gráfica  em  toslos  os  niwis  e  .ite.is.  mostran¬ 
do  0$  rricursos  c  as  possibilidades  com  o  uso  de  um  bont  program.i  do  tipo 
“CAD*  na  ícaliza^ão  dirpmjrWs-e  Je  uualquer  tipo  de  desenho  quer  tre:- 
nico  ou  artístico  “  —  -  _ 

Construção  de  Telas  de  Apresentação  na  internet 

rorncccr  subsídios  tcõitto-pr.ititos  para  a  construç.^io  de  'hiime  Page"  na 
Intcmcl. 

Seminário:  Cenário  Corporativo  da  Internet 

Apreumiar  um  p.tnofama  geral  d.i  Internet  em  sua  (terspcctiva  coqtoiatisa 
O  Semirvirio  será  apieseniaifo  de  forma  a  fornecer  subshllos  para  que  a 
presença  crxporatKa  se  manifeste  de  lorma  eficaz. 


Seja  técnico  em  Informática 


Cursos  totalmenle  práticos,  para  Iniciantes,  com  apostila  e 


certificado  de  conclusão 

Montagem  Básica  de  micros 
Manutenção  de  Hardware 
Instalação  de  periféricos 


10  Vagas  Turmas  com  início  às  terças  L— 
_  e  quintas  em  3  turnos _ 

^  Curso  ^  I  i  níc=i 

>  Intenet^^  - - ^  ^  XC2 

c  Criação  de  Home-Pages!  - 

Grátis:  Kit  para  navegação  na  IVfVIV 


Informações.  Inscrições- 
Matrícula:  Pontifícia 
Universidade  Católica  do 
Kio  de  laneiro  - 
Coordcn.ação  Crmtral  de 
Extensão 


APROVEITE  ESSA  PROMOÇÃO 
ESTE  ANÚNCIO  VALE  UMA  AULA 
DE  D.O.S.  GRÁTIS,  É  só  ligar  para 


Rua  Marquês  dê  S.Tõ 
Vicente.  225  •  Casa  XV  • 
C.tvea,  RI  CLP  22453-'l0ü 
Tel.-  529-9212,  529-9335, 
529-')37f.,  r— - 

274-1148 

FAX;  259- 1  (.42  I  ^  I 


Ml  BprnvnSr  •  Hsvrc  D.OJS  -F  WINDOWS  3.1 
n  Sf  r  WORD  6.0  -f  EIXCEL  5.0  ft  ipnuit 
RS  1 35,00  oa  3  X  RJ  7J.I0.  CM  4  JCMaNA-S  PImV 
equipamentos  406  DX4-1O0  COLORIDOS 

MULTWiOU  I  imniNIT 


mrech  Tel(fax)(021)  2634346 

tocrtoooooaaMmai  I  /I  / 

Av.  Presidente  Vargas,  482/1408  Esq  d  R.  Miguel  Couto 


infcvcasicce.puc-riobt 


MATRICULAS  ABERTAS 


CENTRO  DE  ENSINO  BRASiLBtO  DE  MICROINI 
MILITARES  E  CIVIS 


SUPER  PROMOÇÃO 
INTRODUÇ&O  4  DOS  -F  WIN  4  WOId  4  MOE  MAKEI 

3  X  RS  130,00 

Eounos  _ 


criaçaõ  •  produção  gráfica  •  programação  visual 


RUA  ASSIS  BUENO.  46  •  2*  ANDAR  •  BOTAFOGO 


'rano. 


EM  COPACABANA' 


MH  Manutenção  de  PC 


DISQUETES  3  1/2  IID 

SONY  C/l  1.-11,00  STAR  UFE  C/I0_8,50 


USE  CADEIRAS 

ERGONÔMICAS 


Eiillo  ram  p«fl>  4  CnTUl  FOtNl 
L  Mlhor  toiiNrm  iKiàa  õ  MtoB 
A»(iaMit<int»rtD4H 
g«r«  |Ml«  A  m  «mp 


•Departamento  de  vendas 
U»é  úX4-I00ja  t.522,00  JMb.HOiíO 
•rÇmtínmlOOJKSL  7S4.oa)sm.iitaH> 
*Omírai  eotffíguraçòpt  }.Frni  GMTIS 


CARTUCHOS 

Me  gorvut)  amcv  u.oohi.m 

Hpaoveaoaivciv _ 4i.tQMi.oo 

nc  ouro  ir.oooa.oo 

I7.IXV1I.00 


TEUFAX 

239-0460 

ATACADO/VAREJO 


PftilrBnrX)RST22  PIíií:i  m-V  RJI21.  HD850  R$279, 
UíRobouc  1-t  400  RJ156.  Mrmòiu»  4  Mb  Rí  Oo. 
ÍLilMulluwdi.xvlmprrmtít  E  oiruirPROMOC 


fUSOOBWCa 
Bjroooiuucii 

ETIQUETAS  -  FILTROS  •  CAPAS  -  ARQUIVOS  •  FITA^ 


18341161 


C  aderiNi  dr 


Esportes 


*Muti-&TiMM(Bté009»rnprpBu) 

*BalRnço  PMrtmonMl 
*0RE.  Diáno  •  RuAo 
"PlBAO  d*  oontM  debmdo  peio  MuénQ 
*conv«fsÕo  Automátea  CfSCRS-RS 
*Uinç«mefltOB  •  DslirKStM  d«  lodM  os  W  ^ 
m«M9  òô  mo  a  QURlquer  momarOo 
*Zarammlo  Aaitomàbco  dat  Corim  d« 


Avista 


TRBNÂMBOO  ORÁTtS 


Inscrições: 
Modem:  585-5125 
Voz:  589-2659/1628/2476 


Actltamos 

osCirtÕM 

CREDICARD 

EDMERS 


8$0,Um 


CAiacoAxiKiBtn 


.16  (um 


CMOS  K-lAN  2  KUES  24  AWOrM  (!&.. 

CMOIFEAAN4pa«24A'M»nMll» . .  BOASm 

caca0SU4iiviaiinxtn  H°S. . . ..tiawpfptça 

rtoca  Ni  2000  NimI  c/ loida  (NC  a  SJ  4S ...  M  6ej0 

Afcota  pf  INC  SCF7593  OHMS . . . 3N  «M» 

Mcoladaiinoc^canaclorfiJ  12a  II .  1(263)0 

Morna  dt  toro  pi  RJ  46 . . RS  30A) 


A»,  mo  Biwko  tSMStt 
(tUDiei-im  F*<  M24S24 
Cartn  para  Catn  PoaM  438t 


;  Rwli  d*  600  ptt>ar«mu  di 

iSHAREWARE 


CEP  20.00 vanM 


PANDUITY 


T  7T  "U  Suprimento  para  Informática 

V  e  Manutenção  Ltda. 

grande  PROMOÇAO  de  suprimentos  em  MAQUINÃRIOS. 
CONSULTE  NOSSAS  TABELAS  PELO  TELEMARKETING. 

<023.> 

CONSULTE  NOSSAS  FORMAS  DE  PAGAMENTO. 

FATURAMOS  21  DDU  ACEITAMOS  CHEQUES  PRE  DATAMS.  CARTÕES  DE 
CRÉDITO  E  OUTROS  TIPOS  DE  FINANCIAMENTO  A  PESSOA  FiSICA  OU  JURÍDICA, 

GRANDE  LANÇAMENTO  IBM/PCI 


inporhAtica  ltda 

PABX:  (021)  58(M>640 


Jtt  «34,00 


HP  51626A . 

HP5162SA . 

HP  5t628A . 

HP  51649A . 

HP  51645A . 

HP  51641A . 

HP  51640A . 

HP  51640  C/M/X . 

CANON  BC  OZ . 

Canon  bci  ta . 

CANON  BCI11BK . 

CANON  BCI  11COLOR.... 

CANON  BCI  2tBK . 

CANON  BJ600  BK. . . 

CANON  BJ600 
EPSON  SmUS  COLOR. 
EPSON  STYLUS  BLACK. 


Drtva1.4< . RSH.OO 

EatabMzadorCiMf  Uiwiooa . Jl$  10,00 

OoUnata  MN  Tona. . R$  70,00 

KH  MutUmidia  Vakw  4k . RS  472.00 

MonilotSVQACohxH': . RS  420,00 

PtacadeRodaNaZOOa . RS  483» 

Soacmor  de  Maia  CoiM  Ooma  RS  780,00 

Scanner  HP  4  C . RS  1.SM3X> 

Tecbdo  101 . RS  24.60 


4  MB,  HD  840.  ORfVE  f.4< 
MONITOR  SVGA  COLOR 

R$  1.450,00 


Entrado  p/  sec  eletrônjco 
Velocidade  e  transmissão  até  1 5  seg. 
Transmissão  c/  hora  morcodo 
Gravoçóo  térmica  e  etc 


10  páginas  por  minuto 
Rendimento  10.000  cópios/mês 


R$33,90 
RS  37.30 
RS  35.30 
RS  10.70 
.RS  8  40 
RS  12.60 
RS  143» 
R$16.60 
RS  13,60 
R$65.00 
RS  23,00 


Bobino  de  Fax 
Disquete 

Rtos  de  todas  as  marcas 
Cartucho  Jato  de  tinta 
Toda  linha  de  micro  486  e  586 
1  C)0-k25  e  T00-k45  (lançamento) 
Grande  oromoção  de  formulório 

_ QA  1  ..r_  ae  AO  CA 


Impressora  térmica  portátil 
c/  carregador  compatível  a 
qualquer  PC. 


US  ROBOT1CS  14.400 . RflSO.OO 

US  ROBOTICS  28.800 . RS27B,00 


contínuo  80-1  vio  R$  28,50 


Vii^GOR 
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A  PACARD  ENFORMATICA 

PREPARA  VOCÊ 
PARA  O  SÉCULO  XXI. 

t 


Metodologia  avançada,  conteúdos  abrangentes,  equipam^tos 
de  primeira  linha,  instalações  modernas  e  sofisticadas. 


1  "  CURSO  CONTEÚDO 

INFORMÁTICA  PARA 
ESCRITÓRIOS, 
SECRETARIAS  E 
ASSISTENTES 
ADMINISTRATIVOS 

Introdução  à  Microinformática  e  Windows  essenc-i^lOl^ord  6.0: 
Editoração  de  Procurações,  recibos,  contratos,  modelos  de  fax  e 
cartas  comerciais.  Criação  de  mala  direta,  envelopes  e  etiquetas. 

Excel  5.0:  elaboração  de  planilhas,  gráficos  2D,  pizza  e  3D.  Organizer 
2.0:  agenda  eletrônica. 

PLANEJAMENTO 
FINANCEIRO  COM 
EXCEL  5.0 

Windows  essencial.  Excel  5.0  com  macros. Análise  do  ponto  de 
equilíbrio.  Formação  dos  preços  de  venda.  Projeção  de  lucros  e  de 
balanços.  Fluxo  de  caixa.  Construção  de  modelo  integrado:  vendas/ 
lucros/caixa.  Cenários  e  simulações.  Demonstrativos  em  gráficos. 

PROJETO  E 
DESENHO  NO 
AUTOCAD  12.0 

AutoCAD  apresentado  por  profissionais  da  área  tecnológica. 
Desenvolvimento  de  projetos,  construção  de  elementos,  métodos 
de  plotagem  e  edição. 

COMPUTAÇÃO 
GRÁFICA  E 
EDITORAÇÃO 

Windows  essencial.  PageMaker  5.0  e  CorelDraw!  5.0.  Exercidos 
com  publicações,  folhetos,  artes  e  logotipos.  Ministrados  por 
profissionais. 

MONTAGEM  DE 
MICROCOMPUTADORES 

Estrutura  básica  do  computador. Vantagens  da  montagem. 

Gabinetes,  fontes,  drives,  placas,  monitores,  cabos.  BIOS, 
processadores,  formatação,  compatibilidade. 

CARGA  HORARIA 


45  h 


48  h 


42  h 


66  h 


CONHEÇA  TAMBÉM:  Introduç.io  n  niicroinfornLÍticA.  MS-DOS.  Windows  3.1. 
Windows  95,  Word,  Excel,  Access,  Power  Point,  CorclDraw!  5.0,  PageMaker  5.0  e  outros. 
«•  MAIS  DE  20.000  FORMADOS 


Mais  comodidade  para  a  sua  empresa: 
Unidade  Móvel  de  Ensino . 


Se  rocè  {/nef\í>(inhar  conhocinicnto  sem  perder  tempo,  a 
Pcfcard  rui  até  roce. 

I:  O  floro  e  exclusivo  sistema  de  ensino  móvel  personalizado. 

.'\  Pacard  transporta  professores,  equipamentos,  materíal 
didático,  tudo  (pie  for  necessário  até  a  sua  empresa.  Simples,  ■ 

prálico  e  inteligente.  -^m^rnÊÊÊÊmm 


PLANOS 


R$  315,00 
ou 

3  de  R$  I  15,00 
ou 

4  de  R$88.00 


R$  550,00 
ou 

4  de  R$  150.00 


R$  278,00 
ou 

2  de  R$  146,00 


R$  460,00 
ou 

4  de  R$  130,00 
ou 

5  de  105,00 


R$  110,00 


Manutenção  de 
microcomputadores 

O  MELHOR  E  MAIS  COMPLETO 
CURSO  DE  MANUTENÇÃO. 

Um  passo  à  frente  pra  você.  O  sucesso 
continua.  Mais  de  900  alunos  formados. 
Novas  turmas  começando. 


Centro  de  Integraçio 
Emprese-Escols 


ESTUDANTES  CADASTRADOS 
NO  CIEE. 

PREÇOS  ESPECIAIS 

Rua  da  Constituição,  67  -  Centro 


Franquia  Pacard.  Ensino  moderno 

você  consegue  assim. 
Invista  com  segurança  na  área  que 

mais  cresce  no  momento. 


/'"^^Micros  486d^^^ 
primeira  linha:  IBM, 
Compaq,  Digital.  Com 
monitor  colorido. 

I  Jgados  em  rede^/^ 


Centro:  Rua  dgjQuitanda,  191  s/loja  Tel:  203-1227 

Av.  Pres.  Vargas,  187  Ljs.  1  e  2  Tel:  771-5507 
Juiz  de  Fora:  Galeria  Pio  X  -  2-  Piso  -  sala  183  -  Centro  -  Tel:  (032)  2 13- 13^6 


JORNAL  DO  BRASII. 
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« - ^7*  “^7 


SCAN  F 


NA  COMPRA  DE 

QUALQUER  TÍTULO  LEVE  ESTE  ANÚNCIO 
E  GANHE  UM  MOUSE  PAD  DECISION 


Vi 

1 

1 

PIUNTASMAGORIA  POIKE  QÜEST  SWAT  6 

À  VISTA  R$  S2,  Avista 


st  múmia 

À  VISTA  ma, 


SIM  CITY  2.000.„. . . . . 

eSOTG  R I  CA- . . . . . . . 

APACHE  LONG  BOW. _ _ _ 

RISC  OF  ROBOTS . . . . 

MICROSOFT  FLIGHT  SIMULATOR . 

NBA  LIVe  BS _ _ _ _ 


Jt$  56, 
Jt$  57, 
Jt$  73, 
Jt$  84, 
Jt$  87, 
Jt$  90, 


INFORMA  T  !  C  A 

iaooso9P«TDSMauHii«>osTos  AsrcnDauAuusNusienMMaistoHUMieniiiBn^  MKCKvAuoosmiunQoiMKyMXSoseTga» 


Rio  Sul 

Rua  Laupo  Miillsr  IIK  -  3"  .indar  -  loj.iC  -  ld(  -  T.  l  f’?'.  ;>T4n  Pa.  ni'|.  1 


LIGUE  SEU  COMPUTADOR  E  SUA  IMPRESSORA 
NO  SCAN  FX  6  GANHE  AS  FUNÇÕES  DE: 

SCANNER  COLORIDO  COM  RESOLUÇÃO  DE  1200  DPI. 

•BOCGRUPOS 

•COPIADORA 


Avista  uns, 

7xDt  RS  121, 


CUCDirO  OIRCTO  PACIUtMW  CM  AlC 

13  vezes  FIXAS 

ou  I*  FVCRCeCA  PARA  KO  OLAB 
l^Kvxla  ei  mdto  «com  com  I  doomnb^  oniMi 
En  ait «  «mM  «H  BOO  k  (  ubadD  itl  QOQ  a 


I  N  F  O  R  M 

TcoKosiREcasicuiaiMQSTas  iswii»w<6iB«aB«cminitoiMUiieiitcigiw^  iVQKWkiasaaMinDUUMiNBSKCsniciuu 


C  *  «t^i) 

Av  >*f*N.1*r*,  V.ii*.  in  Í4'  llitc* 

i»  < 

T»i  ‘j  j  I  I  r»‘»  »  *.  )»•  f  ■  ('  i' 


n  tt  *>tll 

I  >  I  .«ij*  llt.  1  .indar 

I  ifi  I  l•tl 

i,  1/  140  •  »t  O.»!  í*7S.e733 


LIVRARIA  CIÊNCIA  MODERNA 


LIVRARIA  CIÊNCIA  MODERNA  LIVRARIA  CIÊNCIA  MODERNA^ 


•Placa  Mãe  PCI/ISA  IDE  ON  BOARD 
•PROCESSADOR  INTEL  8Mb  Memória  Ram, 
•Placa  SVGA -PCI  1Mb. 

•Drive  1 .44  •  HD  850Mb  Quantum 
•Teclado  101  Teclas.  il/í/»  álál 

•Gabinete  Minitorre  ifir 


Monitor  Syncmoster  III . R$  445, 

Kit  Multimidia  4x  Newcom...R$  385 


PREÇOS  COM  IMPOSTOS  INCLUSOS 


CARTUCHOS  PARA  IMPRESSORAS 
À  JATO  DE  TINTA 

Epson  Stylus  Color  •  Colorido . R$  63,00 

Epson  Stylus  Color  ■  Preto . R$  31,00 

Lexmark  IBM  4076  •  Preto . R$  49,00 

Lexmark  IBM  4076  •  Colorido . R$  63,00 

Canon  BJ  2 1 0 . R$  69,00 

Canon  BJC  4000/4100  •  Preto . R$  59,00 

Canon  BJC  4000/4 1 00  •  Colorido...R$  92,00 

Conon  BJC  600  •  Prelo  Duplo . R$  1 6,00 

Canon  BJC  600  •  Colorido . R$  1 2,00 

HP  500/550C  •  (626A1  •  Prelo . R$  41,00 

HF  500/550C  •  (625A|  •  Color . R$  45,00 

OUTROS  CONSULTE 


PUCAS  FAX/MODEM 


US  Robotics  linterna)  14400... 
US  Robotics  linterna)  28.800., 


R$155,00 

R$310,00 


PUCAS  «FONTES  «GABINETES 

Placo  de  Video  SVGA  ■  1Mb . R$  104,00 

Placo  Super  IDE  PlUS . R$  25,00 

Fonte  250Walts . R$  41,00 

Gabinete  Importado  Fonte  de  250W. . R$  73,00 

PAPÉIS  ESPECIAIS  PARA  IMPRESSORAS 
À  JATO  DE  TINTA  EUUER 

Printer  Speciol  Poper  •  250Fls  •  A4  •  90  Grs.  R$  6,00 
Prinler  Speciol  Poper  •  50Fls  •  A4  - 1  BOGrs.  R$  4,50 


< 

s 

70 

5 

n 


IM  ^VV/  . .  -| - •  “r  • 

LIVRARIA  I _ OUTROS  CONSULTE _ 1 1  Printer  Speciol  Poper  •  fOFIs  •  A4  •  1  BOGrs.  R$  4,50  | 

a  PR  1^1  A  I A  Consulte  Financiannento  (MICRO)  em  até  1 2  vezes  -  pelo  tel:  589-8123 

pNC  A  fllODenNÂCEV^TROhRóa-ai  11  «262-2789  CENTRO  II «262.3906  IPANEMA «287-3654 
V.I  N\.in  I  f  w  II W-I  tmucA*S68.4í96  MÉIER- 289-9896  NinRÓI'717-803S*7l8-S318 


LIVRARIA  CIÊNCIA  MODERNA 


LIVRARIA  CIÊNCIA  MODERNA 


LIVRARIA  CIÊNCIA  MODERNA 


LIVRARIA  CIÊNCIA  MODERNA 


í:^.i-íé:;áÉrã$í! 

ditoração  Eletrônica 


_ Programsçâo  Visual 

y  Personalize  a  apresentação  de  sua  empresa 
Criamos  e  aplicamos  o  seu  logotipo 
w  Impressão  colorida  ou  preto  e  branco 
y  Digitalização  de  imagem 
y  Álbum  Familiar  e_m  CD  ROM 

Projeto  Gráfico,  FotolKo  digital  e  Gravação  da  CD-ROM 


PERROZ  Praça  Dlavq  Bilac,  2B  /  IBI7  Centro 

IcomunicacAq  VIBUALI  t—  •  Ô  ^3  I  4* 


Seépra 
vender  como 
água,  pra  que 
chover  no 
molhado? 

Seja  direto  com 
quem  interessa. 

Anuncie  no 
jClassificado  que| 
interessa. 


Pra  venaer 
Decoração  ou 
Material  de 
Construção, 
Móveis 
ou  Imóveis, 
Veículos 
ou  Ttíefottes, 
Informá¬ 
tica  ou 
Parabó¬ 
licas, 

Eletro¬ 
domés¬ 
ticos  ou 
Eletroele- 
trünicos, 
Empregos  ou 
Negócios, 
anuncie  no 
Classificado 
que  tem  o 
leitor  com  o 
poder 
aquisitivo 
que  interessa 


O  Classificado 
ejvta  inttfrvssa. 


ligue 
gndii 
24  Itoras 

woo- 


QU€I\/I 

PROCURA 


QUCM 

PROCURA 
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4W  DX2  ^  SOMHZ.  4  MB.  monn 
nw^fnWia,  Im  tno* 
oat(it>in*tòo#  "  HP-660  _ 
CDlOfKla  Edfton/  CrtMino  ?67* 
0961 


466  DK2  66  •  BMb  09  Mnmó- 
rí«.  HO  650  Mb.  Onve  144. 
Mon«iof  Supor  VGA  Color.  RS 
1  SOO.OO  1  Ano  do  Goranho. 
T«i?52-S37e 


466  DX4  100  •  266  cocho.  SV* 
OA-C.  4Mh.  HO470.  Tav- 14400. 
0-T44M  2.  VLB  1M.  oornplolo 
O  montado.  cJ  «siabílizador 
IKVA  R8  1.460,00  386  SX26 
Placa  mae  00.00  Tal  393- 
7268/ 10321  987-6760  • 


•166  GX4  ICO  •  8Mb  dv  MeinO- 
fff.  HO-eSO  Mb  Drtvo  1.44. 
Monilof  Sup«K  VGA  Color,  RS 
1  360  OO  1  Ano  do  Qaranhn 
1eí.23?-937h 


466  0X4  •  100  INTEL  RS  196  00 
Pánlium  100  inii»l  RS  440.00 
486  0X4  100  Multimídia  Fn* 
Moidom  com  oarantin  corncHO' 
1g.  HS  1  660.00  7r  747.;410 
<1«ã  D  OOaa  1800H 


406  Qualquer  conl»ourac6o  .1 
suanacolha  Tm  9V-1439 


486  SX  IKTTl  -  4Me  MD200MB. 
Orívpc  6  V4  •  q  1/;*.  M0U4e. 
Moniior  SVGA  color,  Scanner 
OriNut»  mono  $c«n  Maie  ?66 
RSB6Q.00  Tel  6AI-3t06 


A  0  0  0  0  0  0  4e6OX-1-i00  ' 
PtMMiüf»  131.  piftca  virleo  1 
Mb  PCI.  monilor  ph»Up<t  nu 
aam^unrj  5M3.  memdna  4t  8/ 
thMti  driwe  t  44,  lmprn•tMJfa^ 
»  outrou 

Tirl  SiMW  Teln»/rm  *í4f^ 
1636  nOd  468  HMfiÜouOMu  • 


AMKiA  HAHÜWARf  A  Síitl- 
•Aíiff  Mrcrocompulpdunia 

Amipn  1200,  AcmrtfAdcM.u 
1231^  60-'í»0.  Miruti».  OnnlOC^fc. 

ipqnií,  ao*ttni’tv«.  NvvtiradcT» 
om  títj  iu*1i  ?»i«*  163»!  I 

jnô  4ol.n.»  ;  Mtl 
\  44  víinchnnivf  m'J*iaor  V(ir« 
morxi  t*K;r4i'io,  mof,-  Rí 
MQOÜ  i»nj«fn%*Mi»a  r i»xon  IX- 
dlO.  Mh.i  HoUn»  MmuiA>tn 
corrt»nvu  «$  730  00  T  332 

VJ6  DXL100  U5S1  IHO 
DXÍ  USSÍ  00«  Pnnrium  tOO 
UXiS'  630  Pentium  120 
I7SS16X).  01.0-40  UBSia20 
1M1I  MO-H40  SVOACtMH 
PCI  •'«■mpMioa  Up-Ornde  Gii- 
Tâfttirt  Tdciliio  Tm  S37-'idMi 


At  4miDX:'B0  MH/.  HTJOd- 
yw.  1  44  4  MO  RAM  WmiMn» 
5WA  Sansunq  Syncmunli*» 

IH  Jtl  I  070  T  %ri2  _  _ 
ÃT  *B6  0X4  lÜÜ  /Í4j  Cmc»«v  H 
Mb.  nfr<»«  1  4.1  HO  840  Mot; 

■a»  Mn^iítof  SVGA  CríUi»  |Pt» 
;’H)  T*it»An1irt  Pfpyfiimn> 

h;  .»X'n  u*^  1  ihü 
Ar  ue.  na  .1  Tciíí  M>ir  8Wt> 
Míii.  HD  WO  OHve  I  2  1  it 
nrmtrnlMUotft  VI  b. 

•IX  nvnun.í  SVGA  H|l  tWn.OO 

r«<l  >W-fvUb _ 

ATt^  13X4-11X1  Prntium  iQii 
MH/  lotH  Oti-riun  tmilH^.Mi 
•;Ar'.  •<.im  -•  vnm  Hii  Viu 
nmiithi  yftíHix  sí<hwn»t* 
luiodiX' 

f  •rvn'H.iii  tinkí  nm  <iin  11»  .» 

iwvín  íiílV^LOO  7.U  1431 

GM  C/>«7iput<w 

AT-486  R$  1150 

^ma'K•l.HJo  4MUH^-<í*Hl.  mnnt 
(lu  VAiej*.  nv>d«>r<wi 

>i»nt««.KA>v  QBrnnittt  Pri»rttN 
nntitfdH  *xC  tWru  *JÍM  .Wl 

Baterias  ... 

»‘imi  IVw^íindH^onn 

moniu  >'ÍHrAntia  (1«<  nnvn  '  tn 
ltJffh»KA»Hk  1*4  t011)'M0  447li 

ilUTW  líÕ  r,íJM»‘UTAíK6t 
VenjlP  4tx-  l)X4  *00  tnim 
iMIOAri  mtihfKtr  ««qn  r^itni. 
Hr  ni  1  j4UtX)  Ne^Oft  i‘. 
4|i»tanf<n  1  a<»i«  r«mo« 

;Hf,  mniifmut*n  M%x  nti 
ASHiMAmí  H»  1r^  ‘»«  *»  In»  /ti* 

rnvthn  MKHÍÍ**  MIM*. 
t»lM  r*;l  -  ITI.'  IVi<i  un» 
,v.  .'íi 

. ;»or*;i  . 

.'l>X«njTAlK'i<  .Mí  l-t.í.  iff 
Ml  /!•  -LXi  ls’in  (iu»»i  ,  i** 

!•  tiM  ,'  **  '-r  ' 

•  <a,nx'lfAí»i^M  4r»r, 

mMI*  r«*.  ttidi’ 

tfU  '!«  »•  *.»l  V 

ik»'n  t||  J‘ri  .»»«t 

’  wm  iv  A.iir.ma  .rui  tv. 

•  C>MPUTrs|'.«t.  4m)  4-eo4*. 

nwimfUut  Mil 

ro*nnd*i  Ni»>f.ni.í  n"»  fn.‘> 
iimrn  r  Jt 

»  »*tin.l  Mftvi***.  A{»».h-. 

.Tií  I14.V  M 

L4,«r»uTÃlx.^»  im.  pt.Mf#. 

»n  -nUi-n».!  i«  í:— =  Mir 
M»  .IM!1  ‘iVv»A  -n 

'  »»AliitHlirj  Iru  t»*i  Irtd.  i 

1«r*t  .VM|.k.w«  «Vi.ff*  lite* 

»c*^7ÇA  G.iinnrm  atr*  miiu'  87 
I M  I  tüO.Uü  1  !■  I *»»t  •  /•4> 
.OMfirrnivxi  im>  px.m*  h 

Otrvf  !.»•  'nmktm.  »iiu 

...Mí  -  .1  M.  «im  RS  ’  rnnoo 

Acndc  Itfwa  pnitn  yngumi-nin 
r.»t  ;7H-  lAfUr  _ 

rOMTDTApTHn.S  f 

Vnoiliix  n  m«tr.u1«'r.^AO 
ti4i.ief  :í  t«  |.il  TeK  7/1  •*l*4?i 
nu^U--*.\>1  . _ 

ComputLMtono  t»»» 

It)i  /t.|.3413.  tlOXXJ? 
(Hitadomx  i‘om  um  ani7  tV  <)«t 

ninttA  '  Al  4M)  l)X4  U«  •'Cli' 
4«^ll  ram;  VOA  1  Mb  PCi;  HO 
W)0  XHP  O  t  44v  nH>«  St»A:  J 
Nt  C<»mmnl0  HS  1  7B0  00  ‘  Al 
MnnUum  100.'  CMO  mm.  vúA 
tMH  PCI;  HD  1  GM  D  1  44' 
mc*n  b>T;C  3  NI  conH>inln  HS 

1  860  ConMiMe  «mti.ix  <‘imn 
k|u*asOt*>i  e  nvuKax  |n. 

tri>«3,imu4i  .1  ditminlH»  «•  linan 
.MmcN  Tfi  fj»  714  3413.' 

hULlMÍ  _ _ 

DRiVr  90UIST  1nM*ffVj  pii.» 
T*ntf»M«c»ch  nSnOOOO.  Ift»  m... 
.t«nt  üi  rohuK  Th  HOü  mionxi 
H$.’16CO  Co^Huilo  proço  iv* 
«HiPux  porfiAftCdi.  ou 
.xvnputddofm  Tnl  ’|7-47*i' 
e0^442^  • 

486-DX  -  4  1ÜÜ  4  HOMiO 
SVOA-M  HS  'ai9  00  48a  t)x  m 
im  i>»K*ar.1  4  100.4  ou  4  12^■4 
MS  9»  00  P«*n1)um  100  fl  MS 
1  tua  00  PenHum  133 1»  ks 
^  6V9  00;  17-6107 
Ok  /  •  4MM4*  vidoo  c<iL>Md<j 
i66c*<»tc«M  «ur<16Q  agenda 
iqtua  iDdoa  CJ  eataNiizador 
HS  l/OOOO  IralA»  tm  M1i- 

ht  1/ _ 

Diuluo  fi  MB  ■  MWtòO.  Sync 
MaxNu  3  Nf  Xri  iT>uhtm«(1»M  4 
X.  •  d«ivefi  Kdn^it  coioftdo 
Onxfe  JiH  60i>C  Mt  2  60000 
Tralarim  456-1690 


nX4^  100  tmtRNtT  i-um  8Mb 
Hd  IGb  fai  mcalem  28 1100  f» 
nancnidoa  r^n  aM  13  •  Garan 
itfl  I  .inn  HC  tntormàlrcji  Tm 

v.r2’663-oiau _ 

ivrppispv  VInÒi  NompiK-fc 
/írmm  3At*r*XX  4  MP  .tfrve 

i  6  TiUa  rn«tai  irqutâo.  Eb 
'A  «im  n^M**  IK^I  tfnU»  le» 
12*.  4iH.^  > _ _ 

Hl»  I  28  »n  .-NO  CC  «iiilo  HS 
18  00  Moufte3M?lMmR$9  00 
IV.ve  HS  3600  Supm  K>f  RS 
moo  Wmovwa  w.  RS  45  W 
Tratar  247  7410  Ji»  <3  00  Sa 
WIXX* 


HH  WESTERN  lieOlTAL  • 
630MB.  810MR  1  08  GO  W 
MO  18  GB  USI2tOOO 
USS246  00.  UáS2tWOO 

ÜSS306  00  USS436  03  2<pt>i 

100MÜ  uss  auft.oo  t>v 

Qa»ania  63i  2860 

Ponlium  100  MH2 

Ti.trm  W  fW«  PCI  tnliH  cv  *04 
rd  Vem  RS  476  DV4  100 
Mh2  PCn«‘mc  »D!  LOVeei 
HS  no  TridMm  VOA  PTl  1MB 
fJe#i,.í-0<*  HS  MomoTiai 
MB  *2  O*^'»  RS  100  AMP  V 
f-m»  RS  ^  .'en  434ç- 
soç  *».wt  nd 


K(T  multimídia  •  Vilue  Cria¬ 
tiva  4  X  RS  37a00.  DiMOvery 
criativa  2X  RS  260.00  Othca  96 
p  RS  66.COTralar;  247-7410.  d« 
13  00  ás  lOOOH 


KIT  MULTIMiOIA  -  Olsoovary 
4x.  pUc-a  SB  16  plug  and  play. 
-lüiHÍP"*  «fP  *  CO'8.  caixa  am- 

birttcadrHTjHO  TrSSS-U6ÍL 


MACINTOSH  •  Powarmacm- 
loth  6  100  66Mh.*.  BMb.  160H0 
-■  monitor  coioMtío  teclado 
r  mouM  Ealá  novo  Mathor 
dana  Tol  247-4906 


MANUT^NçAO  cH»  computa- 
dorea.  improsooras  0  ouiroa 
oquipamanloe  d«  Inlormábca 
OltbeHoTal  264-9477 


MANUTENÇAO  E  VENOA  .  Do 
ccmputadorot  e  porríèncoa  de 
todo  Unha  PC7  AT  0  f*CJ  XT 
Tel:  331-4267  Marcos  • 


MEMÔniA  -  1GMB  30  prnos. 
largio  4  pomos  total  MMB 
RS260.00  cada  Outro  ISMB  77 
prnos  RS320  00  Tel  771-9323 


MEMDRIA  4  MO  •  72  pinos.  RS 
80  BMB,  RS  160  16MÜ.  RS 
320  KM  Deficovery  4x.  RS  410 
KO  1  2  Waitern  0*9>Ui.  RS 
270  Garantia  T  668-6139/ Te- 
mirin  646-1836  C6d  1183033 


MrMÔHiAS  •  4Me  RS  72,00 
8M6  RS  162  00  lOMB  RS 
362.00  1  MB  30  P  RS  26.00 
Puntrum  100  Mulhmidia  conv 
ptmn  RS  2160  00  Tr  241-7410 


MICRO  4A1  DX4  100  -  HD  860. 
frienidria  4  mb.  momtur  tarv- 
sung  Mvno*  pre^o  du  marca¬ 
do  74ota  garjniié  o  «nstniti- 
ç4o  Tnmr»  outros  perrlPncos 
Tm  263 1094  Tecnoporlc 


MtCRG  •  4P6IJX4 100.  SVGA  eo- 
krr  4MB.  HO  A30M1Í.  Diivn 
I  <14  VGA  1MÍ!  Müum».  com- 
pUviu  RS  1.200.00  Outras  rjtn- 
Consutte-nos  L6C 
InlormètKa  278-0^16 


ViCEtO  4òf.TÍK4  100  completo 
RS1  420  PnMiurn  lUCMM/Tr». 
inn  t;  v-xtmi  7  lAÜ  HCX86Q  MB. 
RS1  960  MooiUir  Snnsung  Nr 
RS420  Outras  cor)r»gurac6e6 
Tel  263-7V77/  2M  306C 


MICflCi  686  in  iHiiiado.  133 
MH/,  com  ln<  lAdb.  mouse  gi 
pin«)i»  tmonretcora  modelo 
dis*  |Mt  HP  tUfO  C  &nm  uoo. 
garantin  t  anu.  rrvouvo  rnudon- 
Çfl  RS  3  rn«i  Lu*x  cartos  74V 
0988  HurADO  d«  19  00  As  21  OO 

fioras _ 

MICRO  AT466D«W.  •  in 

99fi.00  AT  48b  DX40  RS 
IViíiOO  AT.nih  HS  JVjOO 
AT3RÍJ  S733  RS  4Q5/)n 
AT3A60X  RS  696  00  lr-»pfCbSO- 
ta  81V13?  COUinos  RI  160  00 
(>lrrfocnm>H  gaianiia  Upg*d 
ili*»g  pecas.  mnnulantiV'  r» 
Ir.nhtmenKi  antivUuX  Tral.U 

ims  .w  twi4.-  /q».  3«/-  • _ 

MmIWj  Mu  fon  XSXnmum 
PrVir  Ham^-do  HWlin  2MB 
CPiim  M;-dem.  Mnnnor  Cdlo- 
r.  lo  16  '  47.CO.  Wingb  MÊDP*- 
.vpro  ligue  ChftS  326-3312 
pijjiiui  pftfUujtnr  Rt  ?  600,00 
MÕNiTÕflfsltr  17  a  71  poU» 

*j  I  pPi  I  isa'^!.*aíX*x  f»m  j«Nt  13 
íurruMun  df*  *  a*vo  RC 
i  intorrndbre  l»'irk  6f.L5<j7rf 

I  663  OWR _ 

I  M(>/»T(3()  NIC  Multisyrc 
JI  GX,  16  poirtgailan.  1  ar»0  »>n 
-su  nm  l*oni  »-sl(>,)o  MSt.VX» 
riMiuimtnio  «>m  (jrnhfnrrr  Tn* 
inr  I  ^^ndu  •74  ui76 _ 

Monitor 

Samsung 

•.,.ru  Wrt*ii*t  3  Nf  MoVi.'  ■«- 
4fKiOC-  Tm  .•♦73 

Mothof  Boarct  ■  rve 

Uiim  IPOMM  /Mix  iCH  on 
pniiftl  tf  AMIi  do  RAM  •  IV*» 
iium  lüOMhi  266X  M  <•« 
Üt>nid  ç.;  l6MU  RAM  4A6 
(»X4  lüOMhi  /6C>H  >01  00  bo- 
ífil hWC  iJh  RAM  • 

«tt»dcH«S.  Hard*d»Xhs 

IIMS  d**  v><U*<  AI1 

s  -*Mti  t-  Partí»  nem»* 

Vib  .-u  1h'l  -  M.»»4m 
Ivniiit"  Si  pftii*i'--.4d<»i*  r 
1 1*  T»-i.r.,,  ij,  :^\y, 

n;'i-  _ 

M  It  t  Vlt*IA  t**«.  ./ffí  «..-Ui» 

4*  ’í  f.futo»  u:4  '» 

:  .1  • . 

t»i..-‘  idr  ij.  1  Vgn 

US5*2  *0  V;;ã  Pi. 
JSÍ**Oii(i  EntioQJirrii*,  '  i.i 
t.i-am  fkll  .*?hVI  • 

Niin  ;»TAI  4/ir,  DX-I 

*«U>WlMB  i-iiar..».  Iri*,  » 
iMl*  >4*  rnt- HM»  14  4  -l.aM'l« 
»4»rn  uM*  Ht  ,liKX'iHl  Tm  221' 
i426  CaiXv» 

rf^TI III*  »♦  iru.  %»  2*.  v»»A 
uMi.-m-  :mh  iHl’  -.'VH 
ird'  3.6  {Hiinq.tilJS 
•»iu>  mn.».»,!  *'  MT 

r.kJiVi  T»*í  .'iv»  .vev»  • 
NOntH>>.  4.V  I  xnp*..- 
•'Atiluni  Af*.  .  ••ir"  'i»i  ,  -  i-Mi 
d«.  riirregerloi  A«- tí.»ii--’i(»  ii-' 

*f  i1«  arcH»*.tr*M.  -i,-!  t«  «y.iiM-i* 

«nm  uvi  na  giiram.4  Ti.i 

Ml  47 te _ 

Nlin  BkV-K  4H<  l)X-l  .’6  N».  I 
VC’  s^o.(»»d(l  2V>07**t*  t*U.  4Xttt  j 
Hiim  rp«t'«»»  4t'viv  I 

(MJCA  vxiwi',  «um  irnpli.sViMii 

T  35^Af-:C 

NOTI  IKH  Hu  AT  a  1  •  C4»*0«  4IH. 

0X4  lUU  X»r-/  HO  *.4..  Mtt  4 
L»R  HAM  M'iro  comj-uUdc» 
nHí^m^nrei  Truu»  .‘>>3  tdi  l2 
nÕÜThXiH  L^ÜpaG  C-.'*! 
lurn  t'26C  44V|  sx  4  MB 
Mam,  i/üM|iMti  26MM/.fni 
MíXíem  V»drc  tOiori.to  W*n. 
iKms  DOt».  Mamld  RS 

t  yx.1  00  Tm  2MA3M8 _ 

NOTtOOOK  •  Compaq  Ppntufa 
4ru;iSA.'33C  MMBBam  Mtí 

HO  tj(  mcHlnrTt  Cíilcri 

do.  Windows  rtxKtMkd  e  ma¬ 
nuais  HS.  ^Kio  00  r*M  28b 

\UC  ^  _  _  _ 

SOTlBbi.m|T*SONK<x:  Co 
lor  nx2tVt  tUMI  R4*n»iP34d 
iM^Vk  IA  lipu  .>  fXTfi  wmiK'aN 
ma''uaie  g.iia^-Pa  •)»  t  anu 
HS2  3!S0  00  Tm  238-;»828 
r-i^rdü _ 

nouíhxjk  mao»ih\;'nk 

iVnifum  0íVM>»/  m*|f«faP*a 
10  4  12MB  n.emor.a  diHi-o 
108  GR  CIV(A  tnoca  s.nun.l 
binstnr.  ci»nekp«»s  p'  lodos 
caridns  Pi’MLiA  T  2%  4iW 
tt  298.  264  _ 

f40TEbÒ0K8  TOSHIBA  0X4 
Penpum  T6  n  90  P*on1a  nntii* 

Iga  I  icepciorMie  Precox  Coe 
faa»  Hoeakso  |024;m  42-9661 


NOTEPOOK  TOSIHBA  Lae 
Camenlo.  perHium  7S.  6Mb 
Ham  HO- 620  mouse.  Mia 
Duai-ecan.  rr^aieia  Otimo  pre¬ 
ço  Tm  4á4  4K>4 


NOTEBOOK  •  Wintlpoe  XP6. 
TVntrum  76.  16-'Ramedo  IXIH 
Video  Ram.  268K  rache  Mo¬ 
dem  4XCO-Bom  Doc«iM»g  Sa 
latton  W*r»96,  MSO*f»ce  ligue 
Chns  326*331/  inc-iei  rarticu- 
Ur  _ _ _ 

Nova  Iguaçu  -  cpmpuu 

do»r*  Temoe  ^meriçkm  em 
geral.  mo«rtcM»^s,  Im^íexxo- 
lAs  Mesas  p-  micro  Conauhe 
sua  configuravtVi  conooco  1  O 
mmhor  pHeco  Tfi  *6^1.*4t 


insTiUM  100  -  K)  IO»Cfb 
Drive  1  44  0  RAM  SVtlA 

S)r*v.fnat1er  Ml.  Teclado.  Mou¬ 
se  n|  1  570  Pentium  133  RS 
1  760  Garantia  financiamos 
3«  M  r  E  InKirmálica  Tet 
666-6130 


K(T  Mui  TIMiDtA  .  6  vetocota 
des  com  Ptuios  HS650  00. 
scanner  ue  mán  coK»  Logitec 
Ri2S7.CXt.  iH;ar»ntM  de 
com  266T  H$120  00.  Hub  com  ff 
saídas  H62X00  TiU 
4294  . 

POWtRBOOK  6.X)  Macintosh 
40  RAM  irC  A»B  Tm  247. 
W4 

rfSTHiM  160  C\VTI  Th  •Tif*>j,ss 
itan  2  0  teje  NUs  mO  »«• 

-»  .-1  >'■>•  4« 

•  -!>  r«*.  2*4-44m. 


Pentium  133 

(HiMVTrllon).  16MB  EDO  Ram, 
HO  ve.  SVGA  PCI  1Mb  Dia¬ 
mond  Sleallh  64  DRAM.  IDE 
On-Board  oontnDla  4  HDs,  drl- 
ve  1.4.  mouia  Mleroaob.  rocia¬ 
do  For  Win  96.  monllor  Sam¬ 
sung  NE.  oabinoffo  torra,  com 
W>n  96  Garaniia  2  anoa.  nota 
(iscat.  Brindo  1— Joyatich. 
R$2400  7  436-2431/954-6166. 


PENTKJM  -  160MHZ.  SVGA 
1M0  PCI.  MB  RAM.  HD- 
1  2GB.  FDD  1.44,  Monllor  Co¬ 
lorido  0  28  NE.  Taelado  a  Mou- 
50.  R8196&CI0  Tal.  7W6663 


PENTIUM  •  Da  100  è  TOOMItt. 
Faça  tua  configuração.  Finan> 
clado  am  até  13  vazam.  Garan¬ 
tia  da  1  ano  RC  HtformAtica 
TaU.:  663-6872/  663-0160. 


PLACA  FAX-MOOEM  -  14,400 
Zottrix,  com  marsual  Iniarnai. 
na  embatagom:  8$  76.00.  Car¬ 
tucho  HP  600/660  color:  RS 
45.00  Entfogp.  7#l  717-T564. 
TosMa 


placas  486  -  0X4-100 

USS22S.0a  666/133  MHZ 
USS265.00  Pentium  lOa  133. 
160.  166  MHZ  US6460,00. 

USS67a  00.  U5S  B99M. 
U5$1  205,m  Entragamos  Ga¬ 
rantia  631-2060  • 


placas  PENTIUM  •  (Maa.  x1- 
doo.  lax-modamL  mamOriaa. 
CPU.  Ha  dfiva.  mousa.  kn- 
prasaoras  Produtos  da  ouaH- 
dacM  a  preço  p/  revenda, 
montadoras  AM/PM  Rio  Tal; 
439-2666 


TOSHIBA  NOTEBOOK 
2136CO.  OM  Ram.  76  MHZ. 
600M  Hard  Fax  modam  PCIM- 
CIA  Windows  96  RS  2  990,00 
Tol  491-2226/  973-0094  Mar¬ 
cos 


UP  GRAÜES-Mathor  preçolb»- 
SD  da  troca  {plilcas>lO.  ma¬ 
monas)  instaioçAo  a  bacx-up 
inciiHda  laita  no  locai  SErviço 
4-spacizal«dao  Garanlia  Con- 
•..>nthrtos  6P8-3/72  Cristtarko 


vlNCQ  4M  •  DX50  SMB 
270HO.  mon/tof  ayncmaater 
1601  SVGA.  laia  piana,  pu- 
cas.  «nm.  tai-modam  6000. 
mr>usa,  teclado,  prugramaa 
•nrJutdoa  Tal  2ÚB-4«6i 


Vr.rvOO  COMPUTADOR  -  K20 
'OM  Mulnmidka  Apava  0/  Win¬ 
dows  98,  TOOMlu.  tf  monoor 
SVGA  color  *  tmpraasora  HP 
deasfot  680  oolor  •  aatabrU 
rador  da  força  na  oarsa  Apa- 
nas  RS  3  10000  Tr  Cf  AUa, 
mi  *>6-7M7 


VENDO  DX-SBB  40MtiZ  HD-l/a 
4MD-Ram.  placa  da  fax-mo- 
dem  2400  «  9800  8PS.  mo¬ 
nitor  SVGA.  placa  vídeo  iMb 
R$  rSOilO  AoaKO  cPeria  Tal 

414  3677  Caria _ 

vrNDO  INfOWAY  •  MuHvhidia 
RTV  Heulec.  penfHifi  76mhz 
nr>vo  RS  2Bd0.ra  Tel  730- 

tUfeÜ  Jun«or  _ 

VTNOO  MICRO  -  PCXT  MCUa 
mriiiilor  COA.  tadedci.  drive. 
e*c.uUnie  miaijo  RS  260JM 

PatOr»  TM  236-3136 _ 

XT  completo  •  O  wthtbea 
Itft  011.101  (W  Cl/rsos  e  «*ec<a(V 
tes  RS  120  00  á  vista  ou  3  a  HS 
MjOO  Tenwjs  outtao  conl»gu 

rAr,<>«fi  TfU  /T/CkXSQ 

LPeriféricos/ 
"Suprimen^M  _ 

481.  DX2-0O  •  Sv'»c  3Nf  HO 
1  OtfOH  K1I  munimid«a  l>S(.a> 
.iileo  VLB  2M  iCEWB 
2M6  UFHOBOTCK  14400  N> 
MIHtAM  QothfuHr.  tunAo. 
ipnie  30dW  mcMiSO  rncnt  sofl 
langramas  Tiu  /j/b  i«77  Tra 

tar  Jí)»çe  _ 

*00^  MONifü^ft  ’n  a  At*36 
—  D**ves,  mempria  la*  mo- 
.Pim.  HP  MO.  LX  300  Tfalar 
re4s_2i.^^4tt?j  236  7?iy  ♦ 

Aü  MOWI  HMAV»NTOB*l  7SW 
»q0MH/  4MMH'  «OB  «  CU  • 
ifnrledo  *  mouse  llSS 
4MXJJ0O  Uuaora  60^  AAUl 

»60»*D  •  mrfnítiw  U  api  M»  • 
im;  Uifu  *  •m>use  UhS 
*  'Wr.  Du  Tfis  616  IIV)  MS 

iit--  • _ _ 

ACTejTASP-  iMlSif  SiíOHaSi 
iNK  J(  T  faias»»a«  •(•ergev 
t«v-«  iruiV  Nf'inomm  |--*a.k 
■.-filr»'i«S<  f  adiAii  eip<aa<Ao  A 
l.drlii  HSiU  OS  litro  Teis  M»» 
iril4  •  M1-47Í1  >v*»arni  rtf 
m* •« '  •  .»i  • 

AT  386Complolo.2  • 

RI  S  RO  AT  4M-  tompwX-  2  • 

Bt  h.,*6IX)  I  ano  «íe  ger.si^ha 
ilnscontu  rs(>«*(.«A»  i»ura  (*->911 
r*'«f'lo  .1  »»**la  CNU  C»»mpu»ei 

T..I  474  ha2  aM£a2»_. _ 

1*4»  Hv*M  4»  i?IS  149  00»  LU 
r»  IMS  /«'tOOl  CO  8i  iMS 

K  l  ii  {Hl  .muigi  K.t 
t»  íHl  .Ui^fHh  Kil  fli  4tS 
4*‘i4)i71  1i»iv  SU6SM  ■  6M 

çtv  hi,»m’4i  i;i*írr>  <*  M'T 

ú'M»  RS  MSM  l•'al*».ll..lu 
gidiuiin  nos  pro*>mi^3a'tm 
Tim  .•1nr4.ll.  rTHOs 
C4N,I  12»  hU  _ 

-'O HviAl  iV 'i»'a..4o.  (PfiHi  CO 
per*  C4>  -  HS  40  00  HD  para 
LD  '  MS  06 'X  N.V-  «‘nde 
mus  prr*gramas  ‘nH  Tm 

8f44?M  • _ 

LO  ROM  V1R»U  M  Tph  Phi4 
iti»s  Mifiui  I  kLf**<-ni»  pithX) 
*  proZi-  li---t_wj  TiM  ?6f>  14y. 

õxüH  çTnÊpTrwiõêr 2400 

tmpress.vx  ccVortk»  Meem 
Krsh  nav*  na  r4«sa  HS  660  00 
Cumien  lel  274-4(kS6 
COMPRO  MtCWS  Usôdcã 
IBM  PG1  ou  P&2  l^ago  um 
bom  preço  TraUr  BeUm 
2192113  • _ 

DHn,'!  f  44  RS  6a00  >K>6EiÜ 
HS  2/0  00  X-GA  PCI  HS  9U  00 
«H  tSA  RS  10OO\MA  VIR  RS 

no  IO  Th  232  9376 _ 

tT«M\CS  144  Mb  3  W 

MS  t5  00  le  /odos  mc  HS 
24  00  moui»  HS  14  00  rn^s^te 
LogitiKri  I  iisi  HS  36.00  gato- 
ntH«'  H$  fV<  UO  CiinsuHe  IrHe»  d 
h^â  inlurmatiCA  Eniregamu* 

•^1^  263-1910  _  __ 

LMiTM!  SA  XTNOE  -  Mipressoa 
Citi/e.n  PN-M3  ccMorma  com 
ivi-hicho.  2  págmas  P  M  bem 
uso  Tfo  42S-4tU6  * 

GAÍHNETI  •  Mim  torre  rmpeu- 
ta»>o  (vm  diiptay  RS  60.00  Mr- 
d«  torre  cum  display  RS  86  00 
TfffUr  288-426/1  VaUnKm 
HARCV-OISK  •  060  Mb  RS 
24a00.  1  06  gyga  HS  280.00. 
1  2  gvga  RS  3HX00.  1  é  gvga 
RS  380  OQ.  HD  s  especnus  SC¬ 
SI  sob  encomenda  Inlerahva 
informábca.  entregas,  garan 
lia»>  1910  263-1904 


HD  l.6gb  >OE  •  MajRor  (RS 
360  001  HO  1  2gb  Western  CA- 
gqal  fRS  296.00)  MB  400  0X4 
120  PO  ms  236001  SIMM  4 
mb  fRS  9600)  Garanha  Erv 
iregamoft  Fasier  Impon  TeH 
263-23KV  632  3691 


IMPHtSSORA  Bs/CBlO  -  720  » 
7»OP1  RS  760.00  Imprassora 
Stylus  Color2  fNK  RSOeOOO 
Irr^rasscra  8JC  4  >00 
HS06OOO  PTonu  entrega  Tel 
7t9-ini0 


IMPRCS6ORA  CANON 
BJC4000  laser  a  nores.  e/  r>d- 
ta  hscai  3  nreses  da  uao  Oe- 
mse  Tel  274-3637 

iMPHtSSOHA  CANON  -  BJC 
610  íHS  700001.  BjC  210  iRS 

400  oov  Bx:;  4100  ins  S4oooi 

HP  66OC  «HS  68000)  Paga 
me- «o  3r  ou  Cariáo  Fa«le« 
imcxrri  Te.t  633^666'  2«2 
2Í93  632-3691 

•^«(•HLSSOHA  CI^/IN 

rOQGa  rotonda  e-t4 

do  RS  20c  00  Tel  rO9-i6»0 


IMPRESSORA  EPSON  •  LQ  670 
ESCP2.  pdupultatmo  uso.  U6$ 
2S&  Tratar  Alaxandra.  Talato- 
ne  237-2290.  • 


IMPRESSORA  •  HP  860C. 
va  RS  660.00  HP  6600.  nove. 
RS  965,00  tí  garantta  Toi.  977- 
6637 


IMPRESSORA  HP  —  Látar  Jai 
4L.  PpVQO  uoada,  oom  2  corte- 
ebOi,  RI  7)6,00  TrMar  oom 
Sr.  WaUIr  37^0733 


IMPRESSORA  HP  1300C  -  No¬ 
va.  Jaffo  de  tinia  imprima  7 
loihaa  por  mimAd-  Onma  reoo- 
luçio.  RI  l.iOOAQ.  Mâlorea 
dMaihaa  TM.  374-0701.  * 


IMPRESSORA  LABER  •  M  4P 
6Me.  RI  1.660.00  6600.  606 
HP-600  RI  300,00.  MonHofea^ 
Kit-muitfmkMa.  mamònaa.  HO 
Mamcf  preço  Entregamoa- 
Qaranila.  Tratar.:  320-7077 


IMPRESSORA  LX30a 

LQIOTa  FXnTO.  HP'S.  BJ-a, 
Placai  Mée.  Mamòria  Conlro- 
ladoroo.  KNt  mwlbmidia,  HD*!. 
DrWes,  MoAtiorea  SVGA  Ga- 
ranha  a  Entrega.  Tel  266-6460 


IMPRESSORAS  BX  -4  )00 
USS  636  HP  MOC  USI  000. 
lociadoe  M  tex  usi  22.  Mouoa 
U6I  ia  dHves  de  1.44  USI  4a 
t  t  2  U6I  60  IdaMb  U8|  30  ' 
TM;  606- ISn  Eduifdo 


IMPRESSORAS  CANNOH  •  Li¬ 
nha  compUia  BJC  ZKL  BJC 
4l0aBJC61O  Prema  Entrega 
Panatome  Color  MaiBeMi 
KXP213S  Consultar  IMPEX 
TeMai  493-0133 


IMPRESSORAS  •  Epson  Sty- 
>u«-a  RI  060.00.  Ibiv*'?  PI 
715.0a  stylua  RS  OSOOO.  La- 
300  RS  290JOa,  lp-670  RS 
4600a  Fa-1170  Riazaoo  fm- 
potioa  mcivioa  interative  in¬ 
lormábca  2SV1BI0  263-1004 


IMPRESSORAS  -  HP  40OC  RS 
390.00  HP  eOOC  RI  iCO  OO  HP 
60^  RI  aoaoa  hp  iooc  ri 
rsaoa  hp  s-i  r$  wo,ca  hp 

RI  1  46000  Impoitoa  irv 
cktun.  nnanolamoa  Iniarairva 
imormáM  263-1904  263-1910. 


IMPRESSORAS  •  Slylo*  Co¬ 
lora  M  USI  OKI  Siyio  Colora 
H-6  USI  470  HP-MO  U»  570 
HP-iOO  USI  420  HIMOO  U6I 
340  HP-B60  U6I  600/  monrio- 
ret  Emregamoa  Tal  06B- 
4B2VMB-1311  _ _ 


IMPRESSORA  ST1LU6  Co¬ 
lor  M.  nova.  xtm  uoo.  oom  ca¬ 
bo  a  rnantehi,  RI  07000  Tra¬ 
tar  lel  5904S6n 


IMPRESSORA  —  SMuff  Color 
or.  RI62000  imprataora  GJ- 
4100  R662000  Trtiar  oom 
Ana  Tel  372-7446 


KIT  MM.  •  6a15  PcTormanue 
USS6?50a  4«1l  DKMva^ 
USI370X  Fax  M  21600  US 
Rotctic  U6I23O00  MP66ÚC 
UOS630D0.  400C  UOISMJSO 
DJ4  KD  USSIOOjOO  Garanha 
54/  30QS’  542-<»00>  537-35U 


KfT  MiXTIMiOIA  •  Creatnre 
Lobt  4i  (Lm  promcçéol  fa> 
rrvKfem  uS  Hcóo*ca  mierno  e 
ri*t^no  144  e  298  TiaUí  Ter 
7NVM.12  • 


Kit  Multimídia  » 

CO  ROM  PanaftOn<  Piece 

S(Mnd  nuxter  10  Fnd 

Ptav  ce»>a»  vnpnhcaoax  m» 
m^one  •  *one  fle  ouvtdo  »ie 
rec  rHt  289  00  Krl  e«  »RS 
36nOO)  Kn  8i  fHI  479  091 
TN*  %33  «A4»53390M 


KIT  MULTIMiOlA  -  *•  15  l*fu- 
>oa  Hl  360.00  fu  moden  US 
HobcHK  HS  14  430  00  HS 
1/7  00  HO  1  2  RS  79600.  **0 
MO  HS  ??5.00  VOA  PO  T»» 
>KH  HS  8000.  l>h«  1  44  Hl 
3810  Lntregiwno*  3P1484.1? 
KIT  mÜlTIMÍOÍa”^  Cnahve 
dirrCVHiry.  4  •mucfOide*  1S 
hlutcn  aound  buixler  ca'k*% 
dn  xem  HS  4>Ü00  t  m/iru  C 
v«<K«dade%  HS  ^1QOO 
Te»  /NVdSl^^VTi  ghganeem. 
haUtúerh 


MíDrCOS  NcrvHUd*  para  ge-  j 
reit -a»  com  *•'.«*'».  ax  | 

•*>4«e»w4  ?ir»neani  IVrx.-^uii  | 
Meü  Cfa-iha  «n  fr^.aioa 
orgenifMáo  em  li^Oru  «M  ri9h 
ne».  v1-4M*»  ri.»rU4f*«  ,'V- 

•a.-^ . . 

vf«^4tA  1  Mt»  ír  N5  «enr^u 
4  moOuto*  HS  XOC  cena  (si 
HS  KO.OO  *  rnôdu*'*  Trator 

XN  M>MIA  •  7  *4  IU.1B  tiiOe* 
ftee  p*r*w«.  t  HS  3/ W  | 
MS  .*5  00  MS>t.«.00  Te^e 

ptece**oJk.tr  tUneum 

lüUMti/  fel  -OUwrVKWl  >' 

7^2 _ _ _ 

MtMÍ^U  4  ^  tJSS  '«  HD 
bto  OSS  .TV,  fV  AHI  J5S  .\1Ü 

7e«  ?V  *«.'^3 

Ml  mÔmíA  -  4  Mt»  pino* 

K'  Ms  ;»r»\<-  B|  UJ  00  vUr*^ 

«•a  de  h  »«e»»e*  Te»  /T4re’*> 
Alv.xn^ 

^«ri^ÔMiA  4MU  *  HS  UiOO 
8MH  •  HS  l?a00  MDhlo? 

HS  230  00  HD  100  '  MS 

250  00  HP-40C  -  MS  34000 
»«P40O  •  Mt  SMOO  ptauí 
mAe  4éh  Dx4  lOC  Hl 
2W00  peni»um  W  •  Ml 
aÇCOO  «AWO/M 


Ml  MDRU  e  mr  •  .*?  ptr«n  V- 
chrpvoO  Hl  155  (UraMa 
Teí  .^7-5»06  9r>í462 


Mf  MORtAS  77  XOAS  e»MB  Kl 
200  0(1  16MB  MS  AXOO  *«0 
5tOa>X>  4X4>- «OB  X'i  mun»r*H 
de4  l^aca»  ta»  'n«>en  G* 
ra*»ha  Oumn  matenem  CP^ 
suhe-rK»*  IBC  ('OtvrrtaKa 
270  OU  15 


Mi  MORiAS  —  D»»  marta  CX)m 
^anha  de  1  ano  4  M6  72 
pKxU  80  a  70  MQ  RI  89  00  8 
MB  72  pinoe  80 140  RS  mOO 
16  M6  72  pmo«  80  NS  HS 
21)900  BC  1  08  MO  MarKX  R$ 
25000  T».  3892330  TeMnrn 
54áMOa ctodigo  V4«6i  *6 _ 

Memória 

Whinchester 

9  MB  ^2  Pino*  >4  chte  -  70. 
Hl  >4ÍM\\  HO  K40  Hl  22000 
HO  108  RS  24000  HO  1  6  00. 
HS  340  00  CArama  25*-5105» 


M0rrHÍfflfil-  Marca*  ongi 
nom  4  Mb  72  no*  Hl  0000.  • 
Mb  RS  17S0O  N  Mb  RS 
34000  garanria  fHum  anol  te¬ 
mo*  oiiKa*  HOs.  fax  Moden 
p  videa.  ceiiucPu*  541-0805 
enttegamdv 


PENTIUM  133  MHZ  •  Imel  on- 
Qinal  HO  1  08  driíe  1  44  8  MO 
mm  MOA  1  mp  t»nc«ma«lef  IH. 
mmrlorra.  Mciado  mouee  U6| 
1  700.  Perniym  100  MHZ  IfOM 
ongmai  U6$  1 560  garanna 
emreoo  tto-zuí 


MONlTOn  NE  SANSUNO  •  RS 
395  M  Monncv  Oc^Oalar  NE 
RS  300.00  Placa  0X4- >00  com- 
piela  Rt  17000  Krgfexxya 
Ipaan  Sh-o  C«4»r-n  72iH)P| 
Hl  ex  00  HP.06OC  RS  580  n 
T»)  2564667  • 


Monitor 

Promoçáe  da  Semana  Sync 
Ma«ler  Hi  RI  390  00  OuaMMa- 
d*  hmaoila  ao  ««loqsM  Wrv 
pcetoa  mcKiaoa  Red  l>r>e  Kv 
lormáHce  2244004.  /6/-7711 


MONiTOR  •  Sa.n«uAg  Smc  NE 
na  oaieA.  RS  415.00  Samiung 
15  poregada»  GlE  na  ca««a 
MS  116.00  P  garantia  Tel 
5rr«U7 


MONttOR  SAI«9UNQ  •  bNE-if 
RS  1  1X  00.  Samsung  GLE- 16 
RS  81000  Scanner  HPuC  RS 
1  450  00  tmpotwa  mcKHO*  ♦»- 
«^rvtamermv  HO*  rnemd- 
rtâi  ptaca*  Interativa  Uior 
manca  253  19l0  263-1904 


Placas  DX4-ioo  •  mtet  rs 
24000  Pentium  >00Mhz  Rf 
54000  Me-*Nva«  «XiO  R$ 
IfÇOü  dMP»S2tOOC  Tfmçv 
tmlu  de  comgula<li.v  T^. 

774*  V<H  /'M  . 


PLACA  PENTIUM  -  100/133  Nv 
ml  TrMpn.  PC4.  Qaraniia  6  ma- 
tet.  RI  400.00/  RS  saojoo.  Ta- 
moa  mamòria  4  a  IMB.  Tai§. 
6M6S6/ 396-7)4?. 


PLACAS  •  466  0X4-100  PCI  Irt- 
M  RI  22000.  406  DX4-120  PCI 
AMO  RI  220.00.  P*nl)um-100 
Iniel  RI  600.00  Pamium-120 
Ihial  RI  600,00  PtnlHim-)33 
RI  60000  Garaniia  Interativa 
iniormáitca  263-1904  263-1910. 


UONrTOn  SAJdBUNO  •  Bync 
Moatar  3  RI  3004»  I  meaea 
da  garanna.  EfRregamot  Rio  t 
NHerbl.  Traiar  TaL  714<6412 


NOBREAKS  TRANSPDRMA- 
DORC8  •  kneiêblKtádoreff.  oe- 
pai.  tHaa,  relH.  ea/tuchb  pi 
daok  jeL  Impreaaora.  mamd- 
riok,  ÉdagMOor  #  eaba  miere 
prooaoaaderea  a  daman 
e&eaaòrtoa  FoneiFax:  266- 
1023 


PLACAS  -  Penhoni  ASU5  100 
MZ  Pipeiloe  G«ctM  512  K.  HO 
OuaniiMn  I.2S  O.  momória  Nec 
6  Me.  modem  Robonea  26  600 
TMa.;  262-7368/  262-1660 


PRIKTER  U(  300  RS356.00 
FX.1170,  RI6KIOO  HfMOO 
R|360jOO  HP460  RS8GOOO 
Hp^  Rierooo  BJC  4  loo 
RI62OD0  Drive  V44.  Rt37J30 
TM  aSMiOO 


PROCESGADOmS  —  Pen¬ 
tium  too/133  Intel  oó  RI  260.00 
e  RI  39000  DKMOMHZ.  por 
RS  32.00  Teimoa  memóoa  4  a 
8MO  teu  966-6636/396-7142 


SCANNER  DE  MESA  -  HP-K 
R1 1 380,00  Scanner  1/2  pág»- 
na  Oamua  Scen  M  Ma  Color  RS 
24Qj00  Oararma,  riota  hocai 
Oatetax.  Tel  633-6891/  28?- 
7^  • 


VENDO  eaPRESeCRA  -  n»ma 
Oigoe  2  0)0  reooiuçêc  800  X 
300  ooionda.  nova.  cJ  nota  RS 
66000.  Scanne#  d«  meoa  4c. 
novo  RS  )  >0000  Te4.  230- 


VtNOO  PLACA  MPEG  •  Real 
MoQK.  Ma  Preço  RS  336000 
Procurar  Nen  Ti  aM-(g3i 
WMdoeK  96  -  UpQ<»da  oog* 
nai  RS  lOOOOw  4uic»c4d  12  or» 
g-nai  o  maiSM'*  e  hardicc» 
R|  50000  TiaurSn-A4A3 


^Cursos 


EDCTORAÇAO/  DESIGN  -  Pro- 
ieioa/  Ediçáo  Orática  pffra  pv- 
bhcaçde*  am  garal  Mareaa. 
Logoílpoa,  Fothaioa,  ete.  LOcta 
662-7491 


Foiheloa,  Caiia/te.  Cadáo  de 
Viaiia.  EHquatos.  Card4p»o*. 
Proapacioa,  Apostilas  aic  Ar- 
la  Final.  CnaçAo.  Impressão 
Laaar.  6000P1  (RS  060)  Tel 
500-3935  Fernando 


MACINTOSH  AULAS  •  Porbcu- 
larea.  tniciáçáp  Photoshop. 
HHemel.  Word.  Faamakor.  Pa- 
gamaker.  Pertormer.  Firmia. 
Freehend.  Programas  gráh- 
ooe.  planilhas-  Opçáod#  autei 
em  Mgiáa  Proi  Oraenvtüe, 
tai.  322-3648 


MCOASTAR  INFORMATICA- 
Auiat  em  reaidáncta,  placas. 
drWea.  Mipreaaoras-  Garantia 
Compare  nosaoa  progoo.  A»- 
MMncia  lècfitcA  S«iue*ra 
Campoa  143.  Sobroioia  76  Tel 
266-6068 


TRA6ALHO  EM  MICRO  • 
Apoaiilif.  digrteçlo.  cartio  vi- 
a(ta>etiQuaia.  maia  díroia.  car- 
diptoe,  ii»es.  panllatos.  ma¬ 
nuais.  Quêlquar  bpo  da 
Irebaiho  GrsaH  773-3tt6  • 


AOAULAPARTICUIAR  006 
W»nO<yw^  t  tcel  Wcep.  V*>Suai 
fle%<  OS2  e  cutren  (  '•«'no  4 
utrKiar  0  »eu  computador  da 

mfptho*  lomva  pen>p*e* 

TM  >5Ma7»  Mob>  SS?C*73 

c  <^»go  4flCCSH4  » _ 

A  ÂUIA  Cl  INT^DRUA^ICA 
I  «<Tt«oru)  ou  re*'»NKoa  d* 
*en»crvvT»ante  de  vxmm*», 
<i«see*ur»e  •  c<tn>g)tcv«a  Vtn-v 
nx  de  romputadnff-n  e  pe 
rrta«o*  t«»i  //0.741?'  291 
XXBk  0/4  9)43  • 


D06  4V»*»oo«e.  Wsrd  Lkvm 
ArvslrWu  práhca^  P-eCO  Hl 
SJOcada  Haceta  comoieh»  HS 

10JCTM5ff7  -OgWPnvAa 
A-ire^»d4  em  >v4  taxa  P06 
vrcrd  A-;vVf%\  Cu* 

{VOtnr*^  v  .-tjm 

••^e^'  em  tt>M 
L*  t  teo* 

A»AA  Ã  ivejtcivo  T  **^-.* 
-»••••*■ 

iie  0C«f'  e 

>-vr>  n»»nro  ,v  ,la-h‘\ 

UN»  ld'K»  «>•  *•»»>-:  Mc'***^* 
(>«  «hnnHriefc  tnmfnei  e  nhn- 

•>^_w  Tf.<  257  av>  . _ 

AlaA  lir  OMOHMATICA  m 

dnndtM/  em  m.r,h«  *<>e«l4'X'*U 
np  leptcv)  tom  »po*n*«t  irS 
*200 

i*W*  uu  S4n  *v.u 
n/iCr-y _ _ 

V*.A  I^KJTTVUKIH 
C*»#e  íVjvr  M44e' em  4>.«  . 

estrnfvio  ifT-t»— ' 

♦erv%o*  iN-  t<’h-«es;4'-.  7,.i 

571-43  78  14^-  *._ _ 

AU  AÂ~AUT'JCÃri  I  Ki  rn» 
me  t»er«  Atuoitetos  »  f  »edi  ■ 
•e*  iV  A-gwilM.ir*  "v  meu  ev 
:»dPrv  ti%j  em  «we  ..iv.t 
Te«  264  yh9f  » _ 

Alias  bl  iNfOHMAT*:A 
to?»  nvM>.»e*  Word  P-nm»' 

IK^irH  «ut  ne  »ua  '.hj  na  meina 
laxa  An«h««a  s»*iema%  com 
eítoeVIncui  bemame^H)  Ho- 

»e»  2?S-*47S  _ _  _ 

ÃUAS  íNTCHMATICA  -  Au««> 
HS  lOJXl  hora  Manu«enc4cv 
mgtiteLèo  I  Sçrreares.  pvHty» 
fKOat  HS  16  00  hur*  NKv»<a 
Mcr»iagem  upg*ade  Ow/na 
ç4Ki  Tel  50M39:  fra-^x  MP 

ntoa _ 

AULAS  mFonNUlTK;*  ■  m. 
xea  maidárK>a  i»5eai  |>  u«an 
<U4  a  leigo»  Ho«ar««3s  he**- 
vers  Tm  96^4527/  B»p  SV 
9400  Ctfd  200611  WHHgn» _ 

Aulas  Internet 

Perhcw4a/w*  e  »nhii»ame''tim 
prAhUM  Oomme  ■*  oriTHiCb».* 
terT«n«arnas  internei  am  pow- 
tas  hora»  HS  12  M  a  Hora  t  J 
Anoa  de  eM>ar»4nc«a  em  m»- 
evoa  Tm  717-6800  Marcar  ho- 
rar>o 


A  0  0  0  0  -  Configura  e  Mstala 
placa  dt  lodoa  ot  tipoa,  mon- 
logans  da  oompuiador.  soKe 
cionc  proOiamas  no  seu  rrW- 
cn»  696-0291/  590-6247 

Adnano  • 


AOO  AQUI  •  Conhguraçáo  irts- 

laleçáo  Fax/modem.  Kii  mun- 
midM.  moncagam  ótt  rrucros. 
ohmizaçáo  •cennar  v»rvs 
TraUr  IH  3AM647/ 

Eduardo  • 


assistência  A  DOMICILIO 
~  $oiuç6aa  da  probiemaa  a 
KMUtaçèes  oa  programas 
Néo  achara  preço  manor.  Bru- 
nogaT-SAOb/  247-6443 


ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  -  Wis- 
toiaçáo  de  multimhSla.  HDs. 
lai  modem,  placas,  impresso¬ 
ras  etc  R6  X  X  por  hora  ou 
RS  45  00  a  V)S»la  Tratar.  ?47-_ 
7410  -  “ 


E>IO-/EDfTOnAÇAO  •  Apotb- 
(as.  Imos.  curriculuns,  Scen- 
nar,  mala  direra.  lexlo  em  ge¬ 
ral.  Alandtmento  pofilculares/ 
empresas  Molhor  quaildeda/ 
preço  Comprovei  Teieiax  392- 
5924  Mtcroana 


Grafica  Terios  em  gorai  « 
.Edoofsçáo  «tetronica.  Crieçáo 
da  idontidade  visual  e  projoio 
da  produlo  a  digiialia^áo  dt 
imagem  Fernando  274-3875 


AUAS  PA27T1CULAHE6  •  Cs- 
c«90r*o.  reMdáncia  g*uoo% 
Windows  word  excM  oceeM. 
corM.  pegemaxar  PTKHoshoo 
AtAocod  12  Manuiençáo/  Ms- 
laleçáa  oonhgureçéo.  consuL 
lortt  Tel  SOMTOO 


AULAS  PAmCUlARES  -  W>n- 
Oom%.  Word  Etcel.  Co^M 
exaw  100S  prohca»  Ednora- 
çéo  de  leiios  ahquMaa  auto 
adesivos.  carlOea  vtsivi.  cwrrv 
cuKma  Tei  250-6764  • 


AULAS  WN»<IÜW$  -  Word  ft- 
ceh  006.  Chçper  Access. 
foiL  Vedem  Oiimizacáo  Cd**- 
i*SiufaçÉo  Desen<erv*men»o 
de  9Hiiemaa  •  Solucáo  da 
TVobAMnas  T  294-6236 


AUTOCAD  CURSOS  •  B4siro. 
30,  PersonaKzocáo  30Slwd«o 
MSOfhce.  CXvM  6  Phoso  Paml 
ConsuAoria  SupoHe  A/vma- 
çdeaOrêhoea  5er>«cos  Aigu*- 
leiura  Aiendimanlo  Empresa,' 
PamAdor  Tel  6l6-ifl62  • 


CUfKOS  OE  •  005  Wlndoe». 
Word.  Exoen  CorM  a  outro* 
Com^pkima*  Serviço*  de  d*- 
grlocáo  e  eOhprocáo  WUMam. 
M<  44A43r0 


CURSOS  EM  OlSOOETt  -  Na 
embalagem,  cem  garantia 
DOS  Wmdces  Word  Excel 
Access.  CorM.  mterrxM  e  Ma- 
temáhca  F*nance*ra  Entrego 
domean)  Tm  MCI t  290-1003 


CURSOS  PRATlCOS  •  de  Mtur- 
metKa  Dk/IoçAo.  Lotus.  OBa- 
«e  m  Word.  W*n<»»vs  E*cM 
MatncKMl  apeia*  RS  25  n 
ii*l»tuK''l5  if»  -  Hm* 

Uaios  toaeOa^^Ni  779 6M8 


AOO  PRESTO  SERVIÇOS  •  Em 
AUTOCAD  para  proyalos  da 
argunelura  deootnoçáo  e  de- 
smg  (Plantas,  lachedas  per*- 
Oechvas.  deoingr»  e«  mobiiiA. 


AO  AUXlLC  tNF(3RAlATlCA  • 
Precisa  oruda?  Chama  »gora* 
Serviço*  24  hs.  7  <ha«  Ms(a*a- 
Côes.  duvidas  Ou^as.  progra- 
mas.  n0u»P«manti>S.  QualduM 
snr\»co  512-4291  (Zonâ  Sul' 
CeMtrt*  • 


laief  novo  prçgrama  ou 
;gMireiho7  N»5s  laiemos  a  ms- 
taiaçld  •  o*  sfutie*  nec4>s*A- 
nos  PMO  merwy  preço 
TM  35S4071V  M».)b»  VV-om 

cOtOyo  4002244  « _ 

A  0  PROGRAMADOR  VISOAl  • 
Put*M'<l*«»0  CherrKe  *v»v*;c» 
cr*ac4ii  e  nditorai,-4()  forn^ 
lo*  m.»ui  d*«Ma.  *cg»3mana 
•rvuncac»  Oua'*danv  Z‘  preço 

acr***>m  Lui*  Pa»^L  H«nj 

Tm  /yoQAC  > 

AAOOO  ‘NSTAlO  •  W*n<fs», 

ler.  tai-m.)df»m  *>ks 

mortag*m  rf\4»nui*n,át'.  m©. 
JHicacao  d*  r»»cros  wor-Mf^V 
Km  .O^emerisj 
mi»a.:  I  •  lecnwM  du  tK4>** 

;u  T»»  222  rrP.  •  _ 

"•AAHH»r—  .  M?  •‘■J?  *»*  * 
tontu  Ter-^  a  *•*>*0  •  SfV.^ç 
WPlT  Husmvll  BB*  24K' 
»44*-nOM'  ocn^KjufasA*  j 
•mr-lNrsr»  iifM-N.-r 

aou»»  v»ç  j  »0  iÇnt 

AA  HANi  *t*.’,  *  '■ 

rocOtt  ^  «•■•sf 

rH>  r-*vle^  ‘JÇ  .*  t  •» 

AH-"’.*  *  -Jp  •*-  • 

HuiX-V'  d  ♦  1»?'*  »•*'-.»- 

•  -I  ^  •  ir  *•  •OA  ■’ 

‘•-■|-4«A  I  .  SMM  .'4 

■.  **  .»•  ^  -n  '  PO*  *4» 

•  *V»  .  ^  b4r»L^-»’r'  •.*  SVi-l.l 

•  .>  mw.nj  ■  *m 

tr:<vvm4\ 

*'•*4*  • 

A  Empresa  •  • 

•♦,r-njrH,.4  i«  *  »->h»i.4  »<rv 
..,..TH»U4  ,  HB*  ■’*•'=  'm* 

I»  Ky  “*•,«»  -.4^*».’  V  lr*.-'.|r»-^  X  ^ 

í  K'.-'*-.»  *.a  »'  v-.v»'}e  •>  t.HV 
-mV  »  •*.'•  »  •»»■*•*  »yn«,»i»- 
«a  •  •  'Os 
*afvm-i»  9  -US*'  tsc»»me*^'s 
lijiih*»»*»  •  V.’n*.».;v  ■'m.4% 
S*'-»**  Jv  sr^-fí»-  »..a* 

• 

A  M*\.'’1  •.r.T”  V  tf 
yrmi  Pt.  -'T  l' *.  *»• 

'^^,p  »>.j.  I  i|t  '.MW-m  t-i- 
r-v*^,Hir#\ 

A*  !• 

C4*’»'*’  d'**'-  * 

I  iVn  •  _ 

Â^*,~,rOÃírs4.'  sTps»~ 

V-.r.'*  P>M>*  '••ftsmo  vum  Lom 
pulado»  *ua  pr) «  v 

siu  *au  nm>x«7  f« 

grr*  (.44*  Kadus  *íeMii* 
Cod  20372 

ANONCIOft  •  fí»*-» 

to*  -iirtóes  M*gjv*ji*  p  .«-e 
•ide»^.  ^  Mdervço  4* 
OApro*  ctXrKu-w"»  lr*r  »i«vn 
escoisres  cemiiv»  etc  im 
pressAo  Htw  lirta 

Anv  1M  2*VA43;i  >  _ 

AHTl  f  tSAi  •  Ihgnaii/ac.lu  óm 
<m«gem  lar-owi 

hom#  pa./*  totçiíto  T-inar 

Wmí  M3^4J3&'  974  25 1 J _ 

AjntS  QRAFCAS  •  IKgloçAv 

aposlHA*  cariOes  Cur«^i«tn» 

»e<MluJir*os.  »MaW^*n  'f».' 

mAftxs  Mt:  impresscn  am 
»*i  »Jilo  de  l-»U»  fi**v-vjo 

Tii  ■  f  A*  5e^HWi  _ 

APTS  CfHVsTAS  tdrlo** 
çAlí  ro^tw**.*»'  PiB  04M.r 
rriAçáo  KxJiMto»  dn}*a»<li> 
çAo  imagen>  pUiHcacád  ' 
•fo>s  X'Mho«  praçev  Qwa*»d> 
de  A/t  fk>raa»fc’  FBC  Des«g'' 
256-42»4  Fa»  256-00»* 
ARStSSOHlA  -  Conft  / 
oes«e»u«viman»-  de  **s**»ma% 
ma'>u*uncáo.  •nsUi*a^iu  re¬ 
de*  mu»  ivntdi  4  AlenOtmentç 

ã  dcm«CiNo  Mescato  iMormj 
hca  Te*  JCC-dJOI 


AõSGSSCfiâ  —  P»»e»**^ 
nai  com  20  ano*  em  inlucmah- 
ca  eupe<«al«su  em  iriformdh 
iaçáo  de  emoreaas  redes 
ioca»s.  Audrtoria  de  S^ttemu 
e  de  insioiocòM  cM  Processa- 
merrlo  da  Dado»  Coniaos 
bChaves  ou  Sueh  Te)  230- 
6205 


ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  •  Au- 
tortxada  em  W^pressoras  HP. 
Cannon.  RIMA.  Elobra  Ct*- 
zen.  Epson.  Sarnsurtg  Mteros. 
moflftores.  vendia  erçamento 
sam  compromisso  Tm*  Xl- 
4742»  261-9129 


AULAS  INFORMA RCA  ^  Ins- 
laioçlo  de  programo,  manu- 
tençAo  OQutpArnenro.  asses- 
soria  p/  empresas  Anaitsta 
Mrmado  pela  UCRJ  Inis  iei 

390  1948 


AULAS  PARTICULARCS  —  A 
domicilio  «rn  Access.  Sas*co  e 
Avencodn  RS  I6008>ora  Oe- 
senvofvimanlo  da  S«stamas 
iniormaçdea  Ciaudio  325-9351 


AULAS  PAfmCUL/MIES  -  Wlrv 
do«.  Word.  Excel.  Pecwor 
Potnt  Tm.  97a-27?0  Borra  da 
Ti)uca  «  Reçrera 


AUTOCAD  -  Autoaren.  micro 
station  6  Oierecenics  sarvt- 
COS  na  Area  de  Enganhana  e 
Arpu.tetura  Vou  buscar  em 
s9u  e*cr»tdr»o  Recebo  e 
traosmrio  via  modem  Tm 
XI  9547  « 


Autocad 

Digitalização 

Oe  p<a''Uis  dwvvjffs.  auMs. 
con\utforias  projef^  em  ?0  a 
30.  proiiss  iretnados  rva  Aulo- 
daM  292-44.99  MOBJ  80946 


BANCADAS  PrCOMPLíTAOOH 
-  Soe  mcKlida  Prorelos  «  orca- 
mentos  sem  compromissp 
Alendem«Hi  a  residáncia*  e 
pscnS>»o«  Teí  4Cl-90t3  • 


PERSONALIZADO  - 
R|  10  OOi  c«mio  80  ehguMas 
p*  chegue  RS  4  00  Ou  240  HS 
10  00  100  fece‘tuàno*  R$ 

XCO  2  000  pameio*  RS 
63  CO  Traducáo  PS  4  00/  p-lg* 
na  TN  426-1319  • 


CARTOCS  ot  ^SSíToS  -  Pifcxv 
le  com  500,  c-’  wh  »3(vU*na. 
.-«-rgá  PnomOÇA»y  Preço 
HS1193  AN»*^mc*  todo  Bra¬ 
va  «nc^uark*  revenda* 
Tm  (0211  742-2902  MiUto  » 


cahtOes  e  etiquetas  ♦ 

Atençáo  Edirpres*  •"‘oh- 
T)i  em  |»»i)  M*  lmt4'  ImpM 
'"eab*Nzamos  wu*  'mpressev 
•Vljnd'  «ive  m4ni;h».»»»  Jj-v» 
;»V.n)V 


CO  ROM  (OHAVAÇAO*^  Coç*ü 
todos  ce  *eus  «la»A.'*  dd  HO 
>  CD-  RS  00  00  CO  p/  CD  RS 
10  OC  RvCx»»ho  0%  dad»'*  no 
»orAi  *-,ibr.r  e  teu  miceo  CO 
V*rgem  )á  metuao  T  234-0903 

C4  w-B*  Pi  l75*JA>MC*Í-  ^  r*v» 
*oi*,x**  em  >M4t  P*a"li>»»  d»* 
<V«vta*  Oku*  V*siasgr>ih* 
tVscsv^lOS  »Kn  compras  e  v*r 

*)<•>♦  LPC  •'»*jrt~,iftca  /ta 

!  jffls  _ _ 

OOAIPVTaíXTH  •  *r»UUJ(.'íL*  ü« 
SLOí^nre  L4>rU»L*vírN4u  t”‘m 
«M  De  2H  4  fi-f  A  uaih»  de 

X  30r*  «Abai*-*  e  lSom,ng»H| 
tüdu  •  59>JOÍ»0.  A*N» 

» ' 

CompMjlHabil  •  co"»u. 

»0»S4  i>eM*nL^)r»)m*«a*.»  Ir»,»»’ 

■e-m-h»,  HA»J«^4*'  ter-.-v*-*»^* 
<4o  »n*t»ieçA»».  rorOigtHALvC 
. 1'»  n4fxTe*»e1.  »»'d« 
í*,l*vv  \í»«-v«c**»  lmL»utrw  I*» 
d»>-v  Tgi  28S7'*1l 

•>M  >-r  rw«‘ 

•  V*»r  •.KiHACÃõ  Con*u*>o- 

I  4  •  =  4**ac.L  C-piV**-  ui« 

,,A  ».*  V  •*"--r.V,4  •  "**•  '  *»■! 

,  ••IT 

Mr-ut^esA»)  ;-fVvem  •  »  ».-• 

I  V  L-í^r-v-rc  «ím 

. .--C  *L  /-K**»  • 

I  i  •»»,..  r  '•'V.»ía,-4« 

!  .v  -:;...v4i  ocgr-ia*-  B  .Mt 
«M»,»*  ••'e#,,we  -*<"  •• 

L-uV  -  •W-VK.'*  BS  .**.X‘ 
.4  C4,'  .n  Ar*,»( 
«mn-M»  1M  .v*’5l»'  -r.* 
*4V>  UM  .  •  _ 

rp-grs*  e  i<»-4<»»e'Ç*<,  ('•f- 
j  .w-«  .  »  íM  !?><»': -.•.'n.f  >.».»»•* 
»v%  Alv '«Jur»*'.»  “  U  •  D*,  •4»l  • 

»  .  .  —  .iV*'*»  -^r.*”!- 

’|i:  *  '2  liVC  » 

■  VíSin  •..**>-*  /W-4S  »’»rn 

,.irut  «m  i -nggxx;**’*'  T  v 

•  O* ‘e-iLKA*’  OC»  «■'bre 

*.»  M«-  **-»•-♦'  K. 

n.-vx-íT*  1  * » tH  ».  s*'  *■» 

•%»■-»  W»  Hi’  L  I'|  ••'*» 

*,rH4'-..4  2M  U*X'  _ 

»  **«*íi.4  *r**'A  P«ive«¥i)l»* 

í  *««-1,  V  *  ■)'•-',» 4 

*i<»,'4r»*s  e  vaiVKOS  ■jrk^^t.^jS 
Cvnsw»**.'- *  «gMei*’ 
••  VlAo  Tm  5*6  in.V! 

'.4  ' --'^iguraLaiJ 

•h»  ►  4*  e  p», '  *»*<».; o*»  l** 

cvn^tu.e-rv-»»  S  »'emas  pe»w 
A'-/ !»>■•.  rrotMnv  fM»>»  in- 
*er*H*t  envHianv’*  co  'ndu'a" 

*.0**4»  “-vtf.,*»;  provetXr 

>'  *  lessr  lUeiA-vtrv  «H» 

»**  -*932 _  _ 

'  UtCX  OSNI  •  Hw  *av«  V*  ru 
ConlguracOo  ftiemonu  BBS 
,-Ua»n0t  4v<4»  à  dom*c*»»u 
»eM4<acd«n  de  pri>g<«-«>«*  2* 
hurj*  Bnc»uS  Im»  de  iem4nat 

MgfcwS  »1  49^1  _ 

CUH90S  Df  iNfOHMATiCA 
ManvlencO.'  «)e  'TX»l»*  e  pert 
«encos  e  '^*14  4C4kiT  tu  r»dr 
Promo»;ad  P05.  A>f)df.e* 

•Vv-^a  iice*i  3»  Hl  60  OU  C»4 

04  »nSv*»mhA  242  «VlB 
ÓC^UB^  ÃZ.  VMn^  *44)4 
pa*a  SMi  H3e'4  TransperOn- 
c»4t  5r<taa  tmpr«ssáo  Coto- 
rida-Vaser  Camdvs  <3«  V'*!* 
AprosentavOe*.  Muttm«d.s 
Ta»  622-2480  • 


OCSENNXXVEMOS  •  C  roso*- 
veremos  sew*  problemav 
Sorraam  pe^sonohiodus  Fa¬ 
cetamos  pagamenia  üamoa 
gsraniui  e  «Anas  rtleráncms 
Anâhse  Oibs  Venha  para  o 
r./i^  »»»  T«U  771- 10U  • 


ASSJSTtfrCU  TCCNtCA  • 
Montagenv  *nsU'acdes  pro¬ 
grama*  p^cAs  e*c  Soiwcáo 
da  prcoema*.  êuUts  parhcu'* 
re»  Oe  /•  a  dominço  Alen»]» 
remto  rmecholo  ÉAp  292-4*99 
COd  120584.  248.5*20  Ciaudot 


A36f9TÊNC)A  TÊCNCA  - 
tnsialacád.  morviencáo  • 
vendaa  Ahcre*.*mpr«r*adreft 
Sc^wore  fede  Novell  muntm»- 
d»aep#rttarioos  Tm  409-5320 
Ferre*ra 


AtençAo  Médicos- 

Ptogron^  pa‘4  Cdrrsunorios. 

Ambienta  Windows  Faluro- 
mente  Anamn*»^  Dédo* 
Pessoa,*  Ma<4  Ofiota  Sentia 
RS  MOCO  Te*  3000410 
297-0033  R  120  • 


ATtf^iMeSTO  DOMICILIAR  • 
Ove»erit9«*o  RosoMO  prebte- 

m^v  fWMdwaia  e  Si^eare  1*1%. 

utacáo  K»i  mwnim*d'a  Ma 
CA*  d‘srong-^:?i  U*  modem 
etf  Contigutp  tode 

wm-v.i  Tm  22»-i.“iv  G- 

5ie*lO  • 


DtOrrAÇAO  CURRICULUM  • 
Tesea.  irobalhos  escolares. 
caHòes  personahxados.  «ii- 
guetiL  iogchpos.  maia  direta, 
efe  Entregarnos  a  domicilio 
Tal  222-49)9 


OlOnAÇAO  •  Curriculuns.  eh- 
gueiot  «Sversss,  com/het,  car- 
Ides  «tsitas  diverso»  mono- 
grahas.  trabalhos  ascobires. 
panholos.  cartazes  Impres¬ 
são  )ato  da  ttnta  Ester 
HtlJ92-3167  • 


CXOITACAO  ->  CurrKuluna. 
leses,  rraba/hof  escolares, 
universitários,  catiáes  pisrso- 
naidodos.  Miguetas.  tic  Ma- 
nutençáo.  «nstalocAo  da  pen- 
forteos,  Uo-grtde.  Nmpeza 
tCPU  a  lectodol  Fernando 
3664/13  • 


OKHTAÇáO  -  Oe  Curnculum 
trabalhes  escolar»*  textos 
em  gorai  Contecçáo  de  car- 
lòes  de  vtSfla  Gi0i*a  e  Rena- 
to.SffiHiTiZ/  592-«062 


DtOrTAÇJiO  DE  TE  nos-  To- 
«es.  curpcLflum.  ehQueras 
mali  (IviHa  c«rfar  »  outros 
Apanho  irobaiho  em  rasa  Tm 

276-8440  Irerm 


D*GnAÇAO  06  TEXTOS  - 

Editoração  a*«trd«»cA,  ehr>U«h 
U*  n-AU  direta  tflatocomdo 
currtcwivns  trabitinos  oseoia- 
rns  corfimpendAnciíi  em  ge¬ 
rai  $r*  Vara  Fone-tAi  jh; 
085.1  • 


DiOrrAcAO  /  FDm>RAçAo  • 
Contratos  procuroçdes.  currt- 
cu-os.  «H*duei4s.  caiiò«.»s.  irs- 
baihAOs  «mcvMire*  mstn  0*1.' 
Atondtmenlo  Permanerrie 
Marta  Lage  502-071)0 


dkwtaçAo.  editoração 

diograrnaçáo  Ou-)*idada  a  ra¬ 
pidez  ing»es/p(.>rl  QuaLluer 
de  h>iti>'  irabair*a  kn- 
pressAo  roto  h-^lo  P  B^Cotor 
Atendimento  comerc  'resid 
Vamo*  ate  «tocC  2*2-i540» 
242-2468  * 


Teses  eumculuns  moeogr*. 
t^as  apostila*.  m*tos  em  ge¬ 
ra»  Serttoo  rap«>ocom  garan- 

ha  OA  gwa/idLtde  Tm  2t4-34i* 
VW»ri,>a 


INFORMATíCA  OOMidUO  • 
Vou  sua  eaao/  emprasa.  Au¬ 
las.  ináWaçáo.  Co<ii»guraçáo 
d«  Programas.  BOS/  KBomel 
Renro  Vírus  RaooltK)  proiRa* 
mo*.  R|  >0d0  hora  Tel  401- 
2277  Pauio  • 


INSTALAMO6  •  Kil  Multrmid»* 
Fax  Modam.  Impreasoras. 
Scannora.  Softwares  Consul¬ 
toria  IniormáitCA  Desamvolvi- 
manto  S<&lema  Dippar  Aulas 
patlkulAres  Locai  Niierbl 
622- 1940/ 0204220 


INTERNET  •  Abomos  sua  con¬ 
ta.  instalamos  programas  a 
conftgurarnos  seu  compu¬ 
tador  Expanánctâ  em  compu- 
taçéo  Fazamos  Home  Page 
Tel  221-3175 


INTERNET  —  Aprendizado 
prohssiona),  matak)  Moden 
acosao  ioui.  programo*  d»- 
varso*.  Auloa  pantcuiares, 
apostila  grilt*  ConNgura- 
edot.  suporte  lècnico  Frans- 
M  290-2933 


«MTERNCT-EMPRESA  -  Eípe- 
ciahzAdo  desenvoNe  desde 
págirtAS  «tmpltxs  Aia  modar- 
nos  proieios  WWW  SoKic6es 
completas  com  profi***onais 
qualificados  Tratar  Sr  Eduar¬ 
do  TM  39043869 


INTERNET  HOME  PAGES  • 
Empresa*  e  pessoa»*,  cttecao 
e dasMtvohnmenio  Telefonai 
207-7624  Tnm  540-1036  oPd 
1)84776  ViSife-nos  Htp // 
evwi  no  oom  br/-rt/ 


LANCAAIENTO  •  SoDvtare 
completo  p/  lajes  prá-moida- 
Oa*  Cusio.  pomo  de  equih- 
bno  onâhsa  esifulural  c  i>- 
menotonamenso  pele  A8NT 
R$  474,00  TM  (0271  339-2041 


MACHINTOSH  -  Compra  e 
\*M>3a.  marvghtncáo.  conser¬ 
to*  BBS  Tel  rse-llSiV  255- 

y*»  |Wodi.*mU  403-1977;  o?3- 
8 143  (Vot  e  Fos) 


MALA  D*RETA  •  Cadastro  am- 
(Vo  e  <ttu4l*z»i3o.  (Hsquefes. 
etKjuMav  h**agem  prcr)i**o- 
n4/i*ma  Tela  589-0362 


MANUTE  NÇAO^  ASBISTE  noa 
•  TncnKxi  N<i  local  Microcom- 

pv‘4drve*  Montagena  Ohm»- 

zaçòe*  mstaioede*  de  i*»*- 
ca»  CV)*-e*  Fatmodem 
|mpí*e»oras  Mu»hm*i1ia.  Pro- 
yamus  Aicndimerao  napMta 
naranea  Tel  325-4A.V 


CDITORAÇAO  ELETROniCA  - 
OgilAçdb  (W  textos  ehqviHiift. 
curncuiun*.  hathttho*  esceta- 
m*  4po*lila*  car*3«M|  visiIh* 
Cr*dC8vs  em  gere)  TM  2tM> 
2074-  225-1336  Whimv*  • 


OESeNVOLVtMeNTO  DE  -  9m- 
iemoo  intormiMi  sau  nagd- 
e«o  SoiwçPaa  pràheaa  a  par- 
«onahzadat  coniorma  tua 
necataidada  Preços  aoeasL 
«aa  Comprove*  Tel  6a6>1036 
oPd  7004473  COMardo 


OESENVCtVTMChTO  •  Oe  9*»- 
lemos  Em  Access  Sob  medt- 
d*  p/  peouenas  *  mbiia*  en*- 
presas  Auus  parhcvtares 
míDrmaçòes  CtaieJio  Mas  TM 
3209301  • 


DCSCNVOlVIMCNTO  oe-  Sis¬ 
temas  f^rsonaiitados  em 
ambienie  mndows.  006  €/ 
recursos  muDimidia  Trema- 
men*o  e  manua*s  Bons  pre¬ 
ços  Tratar  n<ardo  011-3042 


OCKWOLVIMENTO  OE-  S(s- 
lemas  VVdec  tocadora  outo- 
mocáo  comercial,  coniroltor. 
pcntc  de  vendas  oetOQues 
tornecedore*  serviço  aienij^ 
-nenio  ao  «tanta  léturamento 
a«$  Tr02 11  264-4090 


OtSENVTX^lMENTCV  D*  S-* 
*ama»  Lecadeus  estooue 
contro*e  banrA*io  conauftorio 
•neijco  Mc  Meiher  proco  a 
0k,a'>dade  gars^moa  Vatoos 
Tri  MC-  10.V.  tOd  *58342’  2* 


MANUTENÇAO-  Conservo», 
conliguracio.  monlagen» 
insüdaç0es  Oe  2*  á  dommgaM 
TM  6S3-3327  Ricardo  — 


MANUTENÇAo  •  E  «nstMaçAo- 
de  micro-computadores  •  la» 
ides  de  vídeo,  programas.. 
apDcalruos  Fone  202-2 109- 
Nelson  •  mmrn 


MANUTtNÇAo/lnsialaçâo  — 
Üp  grade  de  micros,  sohnare 
peritencos  (Kft  multimidff’* 
(ax;  moditm  CO-Rom,  HO* 
etcl.  oonsuitorra.  alend*mMnm 
especiahiado  iavuito/  contra- 
lOl  TM.  206-5672  •  — • 


rfbiaizfxliiig 


LeÇlon  Tal*  2b9370B  -eu^- 
12W  « 

OW,T*cAo  ’  f tXTWAÇJUj  - 
Tasas  LWvKgrati.i*  Currnu- 
lu*  Tra'*ui**r8nc»a*.  tnoge- 
U*  Of»ir-cm  1mtya**Ao  .)  J.t- 
fc  Ti-mj  Colorida  uom 
ntivsAi  Oiii.'g*a1.i-a  Ta-» 
>*4H)Cg  MH  9775  • _ 

[>arr*c*o  toiTCTiAcio  • 

ro«hat\*s  Hanvj>A»Wvc<a*  k>- 
gi4«p*v*.  atiooata»  ma-e  ihra- 
U  programiM,3o  impressão 
mai'ic>4i  a  intai  duplicadora 
imprassoa  rAp«i«'*  20i-iriiC 
?ni  C  PoaM*  1154)  >tí 

:iJ  :0OU.5J.5L1 _ 

IXI.TACAO 

fmifOmca  Ca«táo  Vivi*a» 

|r«]vM«s.  Certrlva.*,*  Cur»>»- 
t»^  Curneu**;*  co**»  tot*’.  iVh» 
Final  Tm  24/0-*34  l)os«gM»w 

Süfwg  Morar>o  Ccmar<«^  j _ 

6hv'*cAo  .  tofnjBAcXo  — 

*-*ducá«^  ’a«tO*  drveriiO*  «r». 

;<a»  HrwtvnjuA*  Milíi*  L*fa- 
1.0  flivJwaUS  Caitdav  Pa*  »»* 
/•xMíx.vn  n^aimnas 

tr^rvt^iifMH  la*  HapM  Tim 
p*.»i1,'  imp  Jato  ihr  Ti'4a  *«• 
t»  .‘^‘rireto  *tol  8136  « 

L^j.rAÍ5a  lo-WACA.r. 

m«J‘i*.«^  .tliOS  *»*»*  toiv 
*•  *♦  .  ;a-td^  a 

mtiiHni^LK/W**  e-n  gmai  Hl 

1  (.*•<  Apa  iham..^  e 

TM  .'«íOfOíll 

I  -ifvw 

I,>li'.TA.,Juj  .  IMCH  '.f,Ão 

A{Hai<iM*  i.u»*í;ü*en  lasmi 
**-ai  I  di'aia  tadLis  Mn  ■ft*'  «• 
*mo(e**  ii’ H**’ Oa  li''ta  R*mo 
taaitou  Ou  csinuwJa  Ouanoa 
a-fi-ior  T  1^3  Jt4ú 

_ _ 

DhíílAC^  t  Uu  Da*  *BM 

Tirta*  misnr^rdh.l*  Hoto* 
am  Jr»»  »  *«*•  .nM  J77? 

I  in.a^AÇ  A. '  -^.*.0 

T*«*OS  am  g«*r«i  maiit  dirai* 
l.•Ja*t»•l  ta  proqr  I 

I  «  da  f  •tiJrtShti  »aig«/alav  B» 

I  iU-r-vl*  a  anlrag.i»-)0<.  Ta* 
‘WSNVVi  /hb  714* 
i'".utv;Aõ. 

*^1  4  «hiala  tv«to*  em  Jar.tt 
Hata'l.4airo«.  Tormlas  f.l«ju«v 
U*  CeiVirr*  >>a  Visitas  CafH* 
todia  a  CnvaiijcvMi  Manana 

?M  NI.*  .V*3C.  T»m*-** _ 

OKiiTACAO  Mti|«  diiM.!» 
MHjuata*.  MjrtorsvOo  pro*)«a 
■noç.L)  «-Svai  'lata-NOUtmrr)- 
«j  enminacáo  da  virus  aulas 
(hirti,. u<ara*  lr«itw<,«5as 
gL>/ ações  «m  ,31») ei  a  conswiH»- 
I  g  Tb.»  361.1161;  201  2742 
DOITAçAo.  priCXiHAM/VÇAO 
TitCaihOS  avcMa»!**  »noni> 

grii*ia*  rasa*  çrugrarna*  Ju 
gerai  ibanco  d«  daiA:*  a  etet. 
•mpressAo  quM-dmhi  User  L 
*Mna.ttrunu  uu  563^3731 
ÒiGiTAcXó  —  Te*»*  mono- 
grata*  irabnKv*  escutara* 
caitõe*  da  «isHe  et,i)uMat 

para  chague  caa*ituium.  me 
m  OirMa  Hk.  *aipre»s3u  CufO- 
r»M  T^  .^96-47V  208-VOBI 

OniífÃ^LÃÕ’  H!xT06  NVmo 

gr4i'j*.  habai»*'*  asrcMnits 
atiqtaeU*  cuirtouiwn*  cerlõe* 
«1*4»  Hávoa  •ri*«*k*»a* 
.«postiis*  transparOnc  ,4* 
convies,  popa*  »mbn*do  TM 

7V4-2364  MervHi _ 

DÍCUTACAO  -  *a*iu*  tabaia* 
ma*»  Orrnta  miprassAc  4  la* 
%M  Tm  74d-XU/  Luc*a 


CNOfTAOOH  FREE-LANCCR  - 
Aiande  soin.rtaç0ee  empresa 
e  particular  para  lodo  npo  ta»- 
to.  ptonttha.  bonoo  da  dados 
Tm  172-1290  4008  Arvioreo 


Djgltaçáo/edilora- 

ÇáO-^  Servtoos  gerato  de  di- 
grtdçéd  Preço*  promocaonts 
eonhea  impreeaAo  a  J4ào  de 
T«nu  /^rVipmoa/enirega 
fw»  T  3A2-)6]0Pei8o 


-  /ui»  OrA»h.a*  In-prassAc 

l.ive  0CC  P0H  jnh'  lermica 

cctotida  Scanner  1  8C0  TM* 

riLV  T«3/  Ml  21»7  horárto  co- 

martwU  _ 

itrronAcio  fttn»o««rA  ■ 

M,i  j  dtrn|.t  H65Q0  Cl  c«>re.i 
tnviHisí*i  hmbiMk»  prav'^*  ' 
:iv*ib«'i.w  240  )*i'*)u*»f,«v 

RS  11X00  ’'***ci*u  502  5818  « 

tt»TÕSÃcX5"  ElintOnCA 

Hjipai  EVsiyn  *  Serv^•os  cr 
QueiiJs-la  Or4N.'i«  ráp«dA 
ihogrnmAçáo  Visuei  Logon 
pps  7-,|i-,^j>,vAno»a*  Cii»»iN*i» 

Visiia,  rtHtuMd*.  OgiiiK-L* 

Mc  Lwneni  22<Vii08i _ 

EIX:ü«ACAo  Clf.TflOMC* 
Cuirvruius  ehdunta*  the- 
■|u»»s  convitns  u*  vai  «os  tu* 
t^rs  visiIa.  labMia*  or*N>**  'o 
sas  trensperdnLse*  c«uiara» 

iut,lH*go*  punru**u-4  tm  ri 

■‘•'lOidr.MiKv  l’!)  1507  I1k>y»  ' 

tfo  _ 

IMTOKAC-U)  Ein,JONK:A 
CkiMAu  vnuM*  Currn.saum.  eii 
'h.atts  prvrscrutnz.iila*  iXiHus 
*4*rv\ue  iMtt  g<w«U  m*pra«*«^ 
rit  {ato  hma  cc*ieel>t  )  «gnr 
rtLu>rdu.Xiaf)«»a 
tDÍTOMA<35Ò  tLfmOHK;A 
Tavtp»  f»m  geral  ttsbaVNis  t** 

cMSti**  a  un»v*M«ftar*cs.  Cu/*l 
CUKinS,  CSHÒeS  VtSft*  ixmvi 

les,  impmssilu  juto  du  ii'ita 
iwaAvbrancaTtKorHhi  tixum 
ta*  em  garei  Du«uree  501 
xih«)  nuau _ 

I  ü('rõ«Ãrj(õ~Êrrm5N<Ã' 

*••10*  eiti  garrU.  tf4Cv4*h«)s  as 
.«•Mia*  e  univarsitArK-s,  ruri* 

cuiuns.  t.rtM«>e«  ••«itu  *<■,«* 
itis  -mt^ressAi»  jiHii  da 
tv«Hk.v‘br  onuis^viKV  «d  a  A  'v* 

i'.iuia  201  1715 _ 

I  lHTDHAçIÕ  rií'n»(^(-A 
Cdil^Ma*  Tn«io»  em  gmni  «m 
i««%s*d  a  las«e  PAB  e  lato 
i1«  fini4  c«J*M)dii  Sergai  ’ur- 

•««k  iM  542  ^re»  _ 

WIÃÍA-A 

Ciuti>es  do  visiiii  lofos  p*4 
•'Hha*  'uffiiuluns,  M*quMa* 
pwrvononr  Jites.  r<«nvitas  e  10- 

<;ina-on  kfiprmsA-i  ui»,  da  tm 
U  Alia  (ji.aitK3adM  )*rac«>  laul 
li.4wrW  .1)1 

fl**Ò«Ai.Âx.  Muiarul  g»a6 
i-i-)  ija  ev^rditMo  a»n  garal  l> 

|*t**''Z4í An  da  imu-J*»»'*  Pn- 
gifimACOO  ViSuAi  Cohvik-* 

I  nvMope*  t  - 

.S*r*  faznnv-v  «>04  C4<ik4<^ 

Tm  2ft>  1586 

lÜITORAçAtT  w7nu.ii*i  *lk 

nico*  düi.um»a»tos,  rn»eii>g»* 
i)i-?itaUz>KA'i  >1n  •'Ti4ij«*iis 

•elmtzai.At)  hgurn*  *** 

or>rHti:invf«<)i<i  i.araie*  lOriB) 
la*ios  imprassAo  lasM  »  HAR 
TiU  20087)4  Sr  Ahrm-1  » 


IDiTORACAO  Texiu*  ü(«ri- 
ctj*  Tabeta*.  Trodwcõek  lo 
;i8a  Gsia'*hol  francAs  tt< 
quatas.  Mata  Direia.  CiXfvea* 
Cartdes  de  Visita  logotipos 
futdar*  Sc*nr>er  Tialar  Be 
*1 24/  òââd  Ipaneme 


CDIX>TTV06  —  Prixjramns 
am  português,  ditguele  ou 
CO  ROM  pr*  AtlabetizocAn  .) 
f  Muldode  •  Vestibular  totera- 
0vo.  eic  Tm  233-1&87  Tsute 


tTlQUCTAS  PTRSONAIIZA- 

DA0  •  Pi  cfMiQuea  codtgo  de 

barras  enderaçameMo»  em 
Uiiai/en*  rongeiedos  ma‘a- 
d»*al4  logchpon  rorfeçár» 
Temos  i.arthes  iJa  •ixilA  nl‘ 
0u«KAS  COtoraJas  iormulAriC* 
pmsrmon/MVjs  e  recMtua'«7* 
Irtre^mie  TM  257-U2£M  • 


Fi<C»  ■  Pr«j'a*nei..V  mSw*! 

iiugiiiifa^  limpoto.  patmis  T*m- 
br*v1u  :.*rtôes  da  v-s-!a  tol 
dem  caruzes  vardatmH 
bur.Titesj  e  tsgAe(3ij  de  te*- 
lua  UaudM  183-8261 


OP  MFORMAnCA-  DeeanvoP 
eanenio.  manutençAo  matela- 
çto.  oorvhguraç4d  outos  p*m- 
cutoreo.  tradução,  outro» 
•arviçoa.  memsMe  em  osp» 
nwof  Tombêm  cf  Emproe** 
que  trobo/ham  0/  Merco* u)  T 
246-3396  fCozenj 


P  0  B  e  cor  Teeet.  currleuto». 
irvroe.  monogrmhoa.  ebqueiâ». 
iraboihoe  offoolafee.  oaripea. 
lerceinzaçéo  p/empreeoa 
Atend  moTuarvo  »8b  /Dom  e 
itriadoa  Tai  641-7946/  361* 
0363 


MANOTENCAO  PREVENTIVA  .. 
Insiaioçâo.  Ccniigurocàn 
\1»nda.  Aluguel  e  compra  oo» 
matenat  e  porHáncos  Tai« 
239-2224  • 


M)CR06TATK>N  CAQ  •  ProM. 
S*onaL  projetos  de  enganhtf** 
ria.  orguiiMur».  topogroiir** 
mapoamenio  Curso  bástoo 
Tolf  394-1197  tCiro)  ou  596^ 
ÇWT  iRobeno»  — 


MONTAGEM  •  Inaimeçâo  CorL*. 
ligurocAo.  laço  quaíqunr  sej^ 
vrço  em  m*cr«»  Ater>do 
micHto  todo*  os  ePas  Dia  e 
node  Resoivfi  QuaiguM  prg-^ 
oiema  Soft  ou  Hard  222-669^^ 
LurZ 


PRIMEIRA  impressão  -  Ser¬ 
viço»  em  InlormilKa  Currievwa 
lun*  o  toineios  oe  proragancie* 
ctmi  toio.  aDqutnas  pera  cha¬ 
gue.  oart>n  de  vistia.  Irabit^ 
Ihca  em  geral  Te)  7Ei--*3‘,í9— 
DkiniMe  Ou  Paula  lne>a  • 


PROflltNIAS’  .  Windovrt 
000.  irniaioçAo,  CcmfigurJ* 
çAo.  VJfuS  Inlernel  Ass-slhif^ 
t»a  T^êcmea  Software  B.«>dej  ■ 
fh  Jon«i  Sul  Fernancii)  Tff  » 
20t>7t7i  2>^./7W  . 

PflOGH AMADOR  -  fiaa  l.j-v- 
CM  AHmde  solKit.K^e*  r-i-  « 
ra  deMmvciivur  a  eeptometn.g^ 
sistrrmos  em  qunlqum  ramo 
de  etiVHlada  Tm  3*7  1295  .*0» 
S8  A.*ifoh« 


HOME  PAOC  <  Faço  sua  pAg*- 
rui  p/  0  toiemei  Págmas  6/ 
gua>«déde  çeohsMona)  tam¬ 
bém  leoo  cnaçào  d*  togolipoe 
e  (bagramecAd  de  itwoe  •  re- 
MêlM  2B6-Q023A8aa 


MOtAE  PAOES  •  Cofocomot 
sua  p*gma  na  Insemei 
(WWWI  Ppgmaa  peouois  e 
oemeroais  of  quiHdada  pro- 
Rsotona)  Rt  2(X0Q  p/  p8gi- 
na  Bernardo  t  J060  Miguet 
Tei  747-0BH  « 


NOME  PAGES  •  C<«e  a  tua 
p8ge)a  oom  uma  eqmpe  de 
deeigner».  Içsdgraftoa  a  pupa- 
cxiAnoa  Pregoe  oompeiaivm 
Oecoomos  eepeoaiS  iuoano 
ISLMTS 


rrrTOiTwwrTr??!; 


-  Uontagena  Up-Orode  toata- 
laoòea  de  Kii-Mummidia. 
Scanners.  Fax/  Modem,  im- 
preaeorea  Atanomerao  ráp»- 
00  oom  gerantie  kvoáuarae  s8- 
bedúo.  «Sommgos  tervkdot 
TM  542-8368 


fWfiRAMASPFWI  lTOS  PjT; 
«Um  t*mrre«4  Contas  enobe»  ^ 
Zadrx  loihas  levSois  cupruiv^ 

C4  ComAM  T.ire^emdig-toiT* 

opern  srv»s  iMU-rí  ?4H  SAb  ^ 
dom  »oru%V>5  JO74.ÍÚ0  Nuno _ _ 


T'FKX*OÇÀO  MANim.NÇAn  ^ 
Micreo.  irmpeza  qtifAi  D**ve»— 

!'  1  4  e  3  1  7  jmpieniyir.in  ; 

b»»*eH*>  nKv»(K»ras  ^'imir^-» 
Witví-?>vf%h*r  HS  .‘*5»»  ti.'n 
hato  DfevninhvV  HS  .L5.0U  TeL— 
.'S2  ÍM.V’  nhiunAi»  .m» 

IsíÕnTliSÒCOHPÜ  'm*-.-"’!.)' 

Ke  Or^aeianltíS  s*»fti  IM».- 

pfiimnixo  Miçros  »mp«*n.«o=^ 
rj»  rt»>i)  ).'«•'%  «'If  lluT^ 
t.onrie  iWf  ELiHim  fif»  i-iih 
,’f>4  217/  • 

IH*Di  LÒCAfS^  T*Avií|i  «  La" 
ti«SK  MiurCM  leiorMnsorrtS 

perMOncos,  WlMiAra»  l'*«ralil 

mos  /:«)ril<gu«an-;»s  ciimiz  i 
mus  leslemui,  nspm.  il*t>''« 
IWjimI  Consuihvet  um  Intor» 

maiK:.a  T  200  .Tn».*  > _ .  ^ 

Bt.Oi  «DCAi  Tr»Hi’4i»«tej 
txwihguraçâd  e  ihenuUmcáo 
ih*  kurl  r«id**  i  A/rLuitu  h  U  imt.l '  * 
Pi)f  p»ii«<»««r.«ei  quAhiiciwli.' 

Tm  «.'U  2IU  h.VI  f  . 
â  R  h*  **r4CH*MATlCA  I  TTIA  ^ 
toslalaçAO  e  maihjlençAu  «in 
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Fabfizia  Gran  jliari 


Intranet  está  na  moda.  Ago¬ 
ra  as  empresas,  em  vez  de  gas¬ 
tar  fortunas  com  softwares,  ins¬ 
talam  em  seus  computadores 
cópias  do  barato  Netscape,  e 
fazem  uma  pecjuena  Internet 
em  seus  departamentos.  A  co¬ 
nexão  com  0  mundo  .se  dá  pela 
Internet,  mas  as  informações 
sigilosas  ficam  protegidas  por 
dispositivos  de  segurança,  co¬ 
mo  criptografia  de  dados  e  se¬ 
nhas. 

Joào  Carlos  de  Magalhães 
Rios,  diretor  da  Boucinhas  & 
Campos  Consultores,  tem  sido 
procurado  por  várias  empresas 
que  pensam  ein  instalar  a  nova 
solução.  E  ninguém  precisa  ter 
pesadelos  só  de  pensar  em  co¬ 
locar  a  rede  de  sua  empresa  na 
Internet.  Sendo  tomados  os  de¬ 
vidos  cuidados,  u  nivel  de  segu¬ 
rança.  segundo  Rios,  é  bom. 
Quando  alguém  entra  com  o  seu 
micro  na  rede  do  banco  e  faz 
uma  transferência,  são  aplicati¬ 
vos  de  .segurança  que  impedem 
a  pessoa  de  fazer  outras  coi.si- 
nhas  proibidas. 


—  E  a  segurança?  ATmal,  você  está  colocando 
a  rede  da  sua  empresa  na  Internet. 

—  Você  sair,  acessar  todo  mundo,  è  u  melhor 
coisa,  mas  todo  o  mundo  te  acessar  é  uma 
coisa  que  você  quer  com  muito  controle.  Na 
arquitetura  Intranet  c  preciso  criar  um  fire- 
watt,  onde  você  vai  colocar  todos  os  seus 
niveis  de  controle  de  segurança,  cripotrogra- 
fia,  senhas.  Para  cá  da  parede  dc  fogo  você 
tem  todo  o  acesso  interno,  para  lá.  você  só 
põe  as  informações  para  todo  mundo  ver. 
Para  ultrapassar  essa  parede,  é  preciso  ter 
determinados  niveis  de  autoridade,  senhas. 

—  Numa  empresa  que  usa  intranet,  que  tipo 
de  infonnações  deve  ser  disponibilizada  na 
rede? 

—  Coloca-se  na  Intranet  as  informações 
úteis  de  serem  compartilhadas.  Ninguém  po¬ 
de  entrar  no  meu  microcomputador,  que  não 
é  um  servidor,  e  buscar  o  que  eu  tenho  no 
meu  disco  rigido.  Mas  se  eu  coloco  as  infor¬ 
mações  no  servidor  Intranet,  na  área  de 
aa*sso.  todo  mundo  da  entpresa  pode  com¬ 
partilhar  a  infomução.  Contratos  da  empre- 
presa.  relatórios  mensins  devem  ser  postos 
para  todo  mundo  acessar. 

—  A  empresa  pode  ter  mais  dí  uin  correio 
eletrônico? 

—  Se  a  empresa  tem  o  Notes  como  coireio 
interno,  também  pode  ter  uma  porta  de  saida 
para  Internet.  Outros  correios  fazem  isso.  a 
vantagem  da  Intranet  é  que  è  que  você  está 
fanzendo  isso  na  mesma  linguagem. 

—  Tendo  as  senhas, 

_  a  pessoa  pode,  de  ca- 

sa  ou  da  rua,  acessar 
a  rede  da  empresa? 
—  Pode,  c  pagando 
ligações  loaus.  Bas¬ 
ta  se  ligar  ao  prove- 

logia  dc  workgrÕüpsrO  Ntúscí^',  na  versão”  dor  locai  d;i  cidade  e  ciiegar  á  cidade  sede  iLi 

para  estações  cliente,  é  de  graça,  as  cópias  empresa  pela  Internet.  Para  empre>as  que 

são  pegas  na  Internet.  0  Neisccpe  Sener  ê  tem  uma  fórmula  de  operar,  de  se  organizar 

um  software  com  custo  muito  razoável.  Com  com  várias  filiais,  várias  lojas,  vários  escritiv 

0  Lotus  Notes  você  tem  que  comprar  o  Notes  nos.  a  Intranet  é  uma  ligação  htinita.  fácil  e 

Sernr  e  uma  cópia  de  Notes  para  cada  dc  muito  rápida  dis.scminação. 

estação.  O  preço  do  .Notes  caiu  muito,  a  —  Tem  muitas  empresas  investindo  cm  comu- 

IBM/Lotus  derrubou  o  preço  dramatica-  nicação  via  satditc.  A  Intranet  substitui  esse 

mente,  quase  50% .  Já  por  conta  desse  espitço  tipo  de  comunicação? 

que  eles  estão  perdendo.  —  ^  diferente.  Você  tem  a  questão  de 

—  A  Lotus  vinha  praticaiiientc  sozinha,  era  volume  de  trans;içào  e  de  tempo  dc  respos- 

imbathd  nesse  mercado  dc  wvrkgroup  Fj>tão  tas.  Se  viKrê  está  fazendo  uma  transtição.  por 

ameaçados  pda  Intranet?  e.xemplo.  de  consulta  de  estiXjue  prtvisa  de 

—  Estão.  Tem  uma  função  muito  importante  uma  iinlia  que  se  comunique  ditetamente. 
do  nork^rmips  que  a  Intranet  ainda  não  _  Çut'  empresas  estão  apostando  eiii  liitra- 
atende.  o  »orkthu.  kso  é.  ter  l1u.vos  prè-de-  net? 

Iinidos  de  documentos  e  clianccias  cm  pon-  —  Estados  Uniil(.'s  as  softwares  hoiiws 
tos  de  controle.  Por  exemplo,  a  pessoa  faz  icm  uma  grande,  nos  EUA,  que  presta  su- 

um  requcnmento  para  uma  viagem.  Pelo  p^irte  ivia  Internet  e  Intranet.  No  Brasil  tem 

tipo  de  docuiiwnto.  o  sistema  já  sabe  que  o  a  seguradora  Vera  Cruz.  por  e.xemplo.  Esta- 

dücumento  tem  que  ir  para  o  supervisor  para  mos  sendiv  muito  procurados  por  empresas 

o  campo  de  autorização  ser  preenehklo.  O  interes.sadas  em  triKiir  workftroups  e  correios 

própno  sistema  de  \\vrklhi<  registra  por  on-  p^-ia  fiuranet. 

de  os  documentos  passaram,  quem  de  auto-  —  Quanto  tempo  leva  para  instalar  uma  solu- 

nzaçào  e  encaminha  o  documento  para  a  çãodes>.sas? 

tesouraria,  que  darii  ordem  para  compra  de  _  [X;  dois  a  três  meses.O  grande  fadliíador 

passagem.  O  workjhw  c  c.xtrcmamente  útil  é  que  o  conheciemnto  que  a  pessoa  previsa 

para  empresas  que  tem  o  flaxo  transaaonal  da  Intranet  c  o  nie.snio  que  ela  precisa  para 

muito  forte.  Empresas  cujos  processos  são  navegar  na  Internet,  é  uma  cultura  só.  A 

muito  transacionais,  tipo  fábrica,  por  c.xem-  maior  dificuldade  que  você  tem  para  implan- 

plo,  empresas  de  aprovação  de  crédito,  caso  vorreio  eletrônico  e  eliminação  de 

tipico.  Para  empresas  que  trabalham  assim,  o  cultural.  Se  wvê  esta  cm  um  meio 

Lotus  Notes  ainda  ocupa  um  espaço  muito  ^ue/oda  a  sociedade  esta  «  falando,  voce 
,  .  '  .  muito  provavlemente.  no  luturo.  nao  vai 

grande.  Agora,  para  empres^  como  as  de  ^1, 

consultona,  mais  de  composição  de  trabalho.  uiyj;!  técnico  para  cima  vai  ter  conliaimentos 

em  que  cada  um  colabora,  a  Intranet  substi-  básicos  de  Iniemel.  o  custo  de  treinanieiito, 

tui.  já  é  hoje  uma  solução  extremamente  dissseminação  cultural,  chega  a  50%  do  to- 


sii.viAGOMini; 

—  Por  que  é  importante  a  empresa  sc  conec¬ 
tar? 

—  Internet,  ^roupware  e  concctivadade  ao. 
extremo  vão  fazer  a  diferença  entre  as  em¬ 
presas.  0  sentimento  de  urgência  que  as 
pessoas  tem  hoje  é  o  primeiro  aspecto  dessa 
tendência  de  se  conectar.  Estar  conectado  é 
hoje.  principalmentc,  um  instrumento  dc  ve¬ 
locidade  na  organizaçao.  Quanto  mais  co¬ 
nectado  você  estiver,  mais  rápido  é  o  ciclo  da 
infomaçüo  e  de  da'isào.  e  liá  a  urgência  da 
empresa  em  tomar  decisões  rápidas  para 
passar  a  frente  da  concorrência.  Á  con«.'tivi- 
dade  e  a  palavra  chave  dos  anos  ‘lü,  do  ano 
2000.  e  rapidez. 

—  ()  papel  (lo  compiifador  vem  mudando  nas 
empresas? 

-  O  papel  do  computador  passou  por  algu¬ 
mas  fases.  Primeiro  o  computador  linha  o 
paiicl  de  priKessador,  o  grande  desafio  era 
priKessat  milhões  de  lanç.imenlos  eonlábeis. 
Uepois  passou  a  ser  um  arquivador  de  da¬ 
dos.  Nos  anos  70.  a  grande  onda  eram  os 
bancos  dc  dados,  o  melhor  arquivo  que  exis- 
li.i  era  o  computador.  I  loje  u  computador  foi 
evoluindo  para  o  conceito  da  inionnação. 
Não  interessa  mais  tanto  o  tamanho  do 
banco  de  dados,  mas  rapidez  com  que  conse¬ 
gue  disisonibilizar  a  iiifoniiaçào.  Informação 
é  um  Ixmi  perecivel,  tem  que  vir  na  hora.  se 
ii.lo  depois  vai  apodrecer  ou  já  não  inlerisisa 
inais. 

—  Que  softwari-s  sâci  usados  hoje  para  obter 
issas  infomiações  rapidamente? 

Esse  coiKvito  de  computador  como  infor- 
maç.ào  ê  hcin  mais 

moderno,  vem  dos  _ 

uma  pnrç.ãode.soTt-  T 

uares  LIS,  sistema-- 
dl  inieligêiiaa  arti- 
licial.  Nos  anos  'Ml, 

o  ileitaqiie  do  conipiiiador  é  .i  comiinicasão. 
O  computador  p.is-.a  ,i  ser  o  pmicipal  meio 
ile  eoinuniçação  da  empresa,  integrado  ao 
telefone.  E  a  grande  vitrine  para  vixê  faliir 
com  o  niiindo  e  p.ir,i  o  nuiiido  falar  com 
você. 

Qik-  iiifoniiações  íniportantts  uni.i  empresa 
IRKle  encontrar  na  Internet? 

Hoic  os  grandes  sisiem.is  sáo  muito  ha- 
■-cados  nas  inlómiaçòes  qiie  estão  dentro  da 
empres.1.  ein  um.i  serie  de  consolidações  e 
pioicções  de  dmios  que  .is  empicsas  têm. 
Inlormaçtvcs  de  mercado,  npo  qii.indo  estão 
.vmiendo  lii  loni  quanto  tc-i.-u  a  popula¬ 
ção  lios  ulimios  doi-  me.ie--.  qii.il  .i  i|ii.iiilid.i- 
Je  de  [v-siM-  lormad.is  que  ea.ii»  ixiipaiido 

b.niro  lal  eom  pmlci  coiisiiinidoi  S.io 
mionii.içõc.  I.io  relev.mles.  ou  mais.  do  que 
|vg.ir  as  próprias  iiiloniiaçõcs  da  empresa 
\s  iiifnriiiaçiVs  mais  relevaiiles  |XKlcm  estar 
lota  Até  eiiláo.  as  empresas  tmli.iin  dilicul- 
•.la(k>.  eiioinies  de  bihc.ir  ilados  coiiiiv  esses, 
[loniiie  a-,  mfomi.icòes  ciiegav.mi  i.irde.  .is 
empresas  iiáo  sabiam  exatamenie  em  que 
iiisiiiiiio  bii-^.'.ir  mfomiaçivcs.  Agor.i.  com 
uma  rede  coiKVl.ida,  \ai  mudando  o  sislem.i 
de  dcvis.'io.  podendo  mcoi  fxir.ir  iim.i  serie  de 
il.idos  que  estão  eni  outras  inqiluiçrv.s.  em 
outios  lugares. 

•  ()  (jiH-  é  Intranet? 

As  empresas  lioje  têm  uma  dcienninada 
linguagem,  uma  eultur.i  de  tnva  de  informa- 
Civs.  seja  através  de  correio  eletrônico,  seja 
através  cic  exposições  dc  mfomuçvxs  —  pas¬ 
tas  eoiporativ.is.  nvrkgruup'.  —  dentro  da 
empre-Hi.  evw  ti|v»v  ile  icenolivgia  vem  cresccn- 
■do  consideravelmente.  Cirande  parte  das  em¬ 
presas  de  porte  tem  processos  de  »  ork)iroup . 


acxsso.  Ê  o  coiicvito  de  iraKilhar  em  /«<t 
Kroups.  No  eviso  da  nossa  empre-sa.  que  e 
de  consultoria,  c  excrelctue 

—  .-As  pessoas  disponibilizariam  o  seu  trabalho 
que  fazem  em  formato  HTMl^  cm  forma  dc 
páginas  ^^’cb? 

—  Não  nax'ssanamente.  Nesse  momento,  c 
um  questão  de  maturidade  da  tecnologia. 
Hoje  ainda  tenho  restrições,  porque  o 
HTML  ê  quase  que  um  programa.  Mas  os 
cxlitores  novos,  que  estão  sendo  lançados,  o 
WordPerleei,  por  exemplo,  ja  editam  no  for¬ 
mato  HT.ML  O  serviço  disponível  mais  ra- 
pidaiiKnie  e  o  correio  Intranet.  E  algumas 
divule.içexs  intenias.  pixlem  ser  fentas.  com 
HfML 

—  A  Intranet  usa  linha  telefônica? 
Intemamente  não,  usa  cabcamento  nor¬ 
mal  de  redc^ 

—  Quais  são  os  equipamentos  necessários? 

Além  do  servidor,  os  micTOS  precisam 
estar  ligados  cni  rede  com  protocolo  TCP  I P. 
0  prolixvlo  da  Internet 

K  a  velocidade  da  Intranet?  É  muito  mais 
r.ipida  que  a  Internet? 

Muito  mais  rapivla.  H’ta  igu.il  .i  velividadc 
d,i  rede.  Aqui  e  de  10  Mb  por  segundo.  .A 
velixiilide  será  definida  e  jx-hi  placa  dc  rcxle 
e  |X‘lo  hub. 

—  Como  é  a  ligação  do  servido  Intranet  e  do 
senidor  Internet? 

—  Tenho  um  canal  de  W  K  até  um  prov  edor 
de  Inlemel.  no  iiku  casei,  a  .'\merican  Cham- 
bler.  que  tem  provedor  em  São  Paulo.  Rio  de 
Janeiro  e  Belo  Horizonte 

—  É  caro  instalar  a  Intranet? 

—  Não.  Ê  mais  Kiraio  que  as  outras  tbnnas 
de  workgrotqis.  Comparativame*nte  com  o 


e  uma  cultura  nc.ss.i  iroexí  dc  inlónTiaçfxs 
através  do  computador.  Ü  que  a  Intranet 
peniiite  é  que  vexé  tenha  a  me*sma  lingua¬ 
gem.  0  nie-smo  hábito  a  mesma  forma  de 
operar  ijue  se  usa  na  Internet  para  trocar 
informações  com  seu  colega  de  trabalho, 
para  conversar  com  um  colega  de  ,Sào  Paulo 
ou  um  lómaedor  de  Manaus.  .A  troca  dc 
nxnsagens  c  o  trabalho  cm  gnipo  ficam  com 
.1  mesma  linguagem. 

—  E  fácil  disseminar  o  conceito  dc  trabalho 
cm  gnipo  na  empresa? 

l-.sse  concvito  de  trabalhar  em  gruixi  é 
niiiiio  facilmente  divulgado  dentro  de  uma 
empresa.  Se  vivê  faz  isso  us.mdo  .i  mesma 
lecnologi.i  de  Inteniei.  com  o  mesniv»  .ipvvrtc 
ilc  ciiltur.i.  habilit.i  a  ix-shmi  .i  tr.iKilhar  eom 
grupos  i|ue  extrapolam  o  limite  da  emprcs,i. 

—  ALis  a  empresa  vai  usar  os  tm-smos  softwa¬ 
res  usados  na  Internet?  O  Netscape,  o  Eudo- 
ra... 

l-.xal.imente.  Vixvcna  dentro  iLi  empres,i 
um  provedor  mtenio  de  Internet,  um  -x-rvi- 
ilor  de  liiteniei.  Vai  u.s.ir  um  softw.ire  evmo. 
por  e.xemplo.  o  .SetMopi  .SVner,  um  software 
p.ir.i  privver  serviços  ile  Internet  Esse  prove- 
ilor.  ao  invé^s  de  ser  da  rede  inteira,  sera  um 
provedor  de  Inlemci  para  dentro  da  empre- 
S.I.  Todo  os  funcionários  leriio  seu  endereço, 
li  o  ijue  estamos  implantando  aqui. 

—  .A  sua  empresa  está  implantando? 

Sim.  um  .serv  idor  interno.  iLiqui  da  Bou-.i- 
iihas  &  Campos.  Nesse  scrvidi>r.  lixlos  os 
timcionarioN  tem  um  eiuleieço  Intranet,  lo- 
do^  invam  dixiimeiuos  dentro  da  empresi 
Todvis  podem  se  comunicar  v  ia  correio,  tvi- 
dos  iwderão  peg.ir  os  trabalhos  que  estão 
sendo  desenvolvidos  e  coUxxir  na  Intranet. 


processos  de  correio  eletrónico  estabckvido.  para  que  outros  complementem,  tenham  Lotus  Notes,  que  é  o  hest-seller  para  a  tecno-  atraente. 


tal. 


DWulgaçio 


Viov)  I  eliilor  ílit  \li>inrtt!ii,  n  nieitor  </o  imohio.  fVMi  S6  iimituis  i-  eoiiipsirtii  tiiiits  liitltiis 


Pequenos,  porém  muito  bem-dotados 


STEDX  LACHTERM.ACllER 

S.Ã0  PAULO  —  O  avanço  na  tecnologia 
dos  cireuilos  integrados  tem  promovido  a 
miniaturízaçào  de  equipamentos  eletroele- 
trònicos  que  hoje  chegam  a  dimensões 
nunca  antes  imaginadas.  Na  Telexpo.  feira 
ínterancional  de  telecomunicações,  que 
aconteceu  nu  semana  passada,  em  São 
Paulo,  três  exemplos  deste  prex^sso  pude¬ 
ram  ser  vistos  ao  vivo  e  a  cores.  A  Motoro¬ 
la  aproveitou  o  evento  para  lançar  no  Bra¬ 
sil  0  menor  celular  do  mundo. 

O  StarTac  pesa  89  gramas,  fechado  ca¬ 
be  na  palma  da  mão  e  tem  todas  as  funções 
disponíveis  no  modelo  Elite,  até  então  o 
mais  leve  da  Motorola,  com  128  gramas. 
Entre  estas  funções  estão  vibra  call.  secre- 
— tártü-eletfcniea^  a  possibilidade  de  o  usuá¬ 
rio  iiuntcr  duas  linhas  distintas  em  cidades 
diferentes.  O  novo  celular  chega  ao  Brasil 
dentro  de  30  a  45  dias  e  seu  preço  ficará 
entre  RS  1.8  mil  c  RS  2.5  mil.  Também  no 
estande  da  Motorola  estava  sendo  mostra¬ 
da  a  estação  radiobase  de  pequenas  dimen¬ 
sões  Micro  CITE.  que  pode  ser  usada  em 
locais  dc  muito  movimento  para  desafogar 
a  estaçãiv  existente  c  que.  (Icntro  de  uma 


empresa,  faz  com  que  telefones  celulares 
funcionem  como  ramais  móveis,  localizan¬ 
do  0  funcionário  em  qualquer  lugar  da 
companhia  dentro  de  um  raio  de  cerca  de 
150  metros. 

Ainda  na  linha  da  miniaturízaçào.  a 
norte-americana  Reflcction  Technology 
mostrou  na  Telexpo  seu  fax  portátil  Fax- 
View,  que  pesa  255  gramas  c  também  cabe 
na  palma  da  mão,  c  se  acopla  a  telefones 
celulares  ou  convencionais  para  o  recebi¬ 
mento  de  documentos.  A  empresa  criou 
uma  teta  acessada  através  de  um  visor  c  seu 
conteúdo  pode  ser  ampliado  em  até  quatro 
vezes  para  a  leitura  das  mensagens.  Um 
teclado  alfanumérico  acessado  também  via 
tela  permite  a  criação  de  texto  para  o  envio 
dc  fax.  Podem  ser  usadas  ainda  mensagens 
pré-gravadas.  O  Fax  View  pode  armazenar 
até  20  páginas  e  já  está  sendo  vendido  no 
Brasil  pelas  revendas  paulistas  Intel  Sat  e 
Tech  Ceil  por  preços  em  tomo  de  RS 
800.00.  Nos  Estados  Unidos,  onde  foi  lan¬ 
çado  há  dois  meses,  ele  custa  entre  USS 
400.00  e  USS  500.00.  Uma  estacão  do  ta¬ 


manho  de  um  notebook  que  permite  a 
comunicação  via  satélite  com  qualquer  lu¬ 
gar  do  mundo  foi  a  novidade  apresentada 
pela  norte-americana  Comsat  Mobile 
Communications.  Desenvolvido  pela 
NEC.  0  Planei  I,  que  deverá  chegar  ao 
Brasil  no  final  do  ano.  pesa  menos  de  ités 
quilos  e  traz  um  telefone  acoplado.  Com 
ele  serã  possível  a  transmissão  de  voz, 
dudos.  fax.  correio  eletrónico  c  acesso  à 
Internet  por  cerca  de  USS  3  o  minuto.  Nos 
Estados  Unidos  o  equipamento  custa  USS 
3  mil. 

No  estande  da  Alcatel  eslava  sendo  de¬ 
monstrado  0  protótipo  de  um  equipamen¬ 
to  para  videoconferência  que  o  Banco  I 
deverá  instalar  em  breve  em  locais  como 
aeroportos  e  shopping  ccnlers  para  a  co¬ 
municação  dc  seus  clientes  com  os  gerentes 
da  instituição.  Baseado  cm  um  Pentium 
multimidia.  ele  icm  terminal  telefônico, 
monitor  touch  screcn.  microfone,  viva  voz 
c  sistema  de  videoconferência  para  a  trans¬ 
missão  de  áudio,  video  c  dados. 


Rio  do  Janeiro  —  Terça-toira,  2  de  abril  de  1996 


Nâo  podo  ser  vendido  separadamente 
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A  ótica 

1 1%  : 

do  mestro 
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0  fotógrafo  americano 

Harry  Callahan,  dc  83 

k  J 

anos,  mostra  na  Natio- 

1  -f  , 

t  , 

nal  Gallery  of  Arts,  em 
Washington,  50  anos  de 
produção.  (Página  8) 

Caixa  com 
balanço  do 
Rock 
Brasil 
decepciona 

(PAgIna  4) 


Jornalismo 
de  primeira 

Boris  Caso>’  diz  que  o 
jomalisnK)  do  SBT  evo¬ 
lui  com  a  ida  do  depurta- 
menio  para  o  Anhangue- 
ra,  onde  os  profissionais 
terào  recursos  dc  Primei¬ 
ro  Mundo.  (Pag.  7) 


FolOBdedivulgiic.i 


SaoiUBl  Mariins 


Toni  Cavcil- 
mnic  c  Clint- 
líiti  Jiiuvnez 
1 1:  ■  (/diiiíiui- 
niiii  II  Sai  dc 
baixo.  Da- 
iiiclli',  Míinin 
I*  Aihi  f  aci¬ 
ma  I  lizcitiin 
iiin  /ui(u‘lt'ti> 

i'in  Ponto  a 
ponto.  /'.’  Hiiil 
t  ai'  ladt>  ' 
ilcii  mais  <;■(  - 
ilihiliiliulc  tii' 
l-au(áslic(.' 


Globo  acerta  no  ‘Sai  de  baixo'  e  na  escolha  de  Bial  para  o  'Fantástico',  mas  erra  a  mão  no  ‘Ponto  a  ponto' 
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l:ni  siia  corrida  para  revi¬ 
gorar  a  programação  nas 
tardes  e  noites  dominicais,  a 
Rede  Cilobo  deii  dois  impor¬ 
tantes  pas>os  no  ultimo  do¬ 
mingo.  eom  a  estréia  do  di¬ 
vertido  Stii  dc  ÍHiixo  c  com  a 
atuação  do  jornalista  Pedro 
liiul  como  novo  âncora  do 
hanitísiico.  O  Poiiio  a  ponto, 
atração  dirigida  ao  público 
jovem  c  criada  para  fa/cr 
frente  ao  programa  de  Gugu 
Libcralo.  no  SBT.  foi  a  de¬ 
cepção  da  primeira  fase  de 
um  pacote  de  novidades  que 
se  cslendcrã  ao  longo  do 
mês. 

Com  elenco  de  primcirti 
—  onde  se  destacam  Cláudia 
Jimenez.  Tom  Cavaleante  c 
Lu’i/  Gustavo  —  o  Sai  dc 
haixo  ainda  carece,  no  en¬ 
tanto.  dc  texto  e  edição  ftnal 
mais  caprichados.  No  Fan- 
I  th  tico.  o  quadro  A  vida  co¬ 
mo  cia  é  deixou  a  desejar  por 
sua  curta  duração.  O  Ponto 
a  ponto,  apestir  da  compe¬ 
tente  produção,  leve  seu 
conteúdo  comprometido  pe¬ 
las  agressivas  e  esquisitas 
brincadeiras  lideradas  pelo 
ator  Márcio  Garcia. 


Leia  as  críticas  a 
seguir  e  na  página  3 
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Hoje  HMÁjieirinha  ÍMna 
_ Raintta-^hzateth,  325i  N: 


Tudo  pra  você  (joslar  da  gmte 


Auding  está  lançando  na  Rua  da  Quitanda,  20  o  Novo  Espaço  Auding.  Numa 
cobertura  digna  de  qualquer 


:•  Inglês,  Francês,  Italiano,  Espanhol 
^  ensino  e  uma  vista  que  vai 
I  você  ainda  desfruta  de  Centro 
Biblioteca.  Audiotoca,  "Happy  Hour 


observatório,  você  aprende  ao  ar  livre: 
ou  Alemão  com  o  padrão  Auding  de 


embalar  seus  sonhos  de  sucesso.  E 
Multimídia  /  CD-ROM,  Videoteca. 
/  Conversation  Club"  e  Espaço  Cultural. 


Venha  para  a  Auding  e  conquiste  seu  espaço  você  também. 


Em  brève,  os  alunos  da  Auding  terão  acesso  direto  à  INTERNET. 


i.' 


TIJUCA 

20S~A9A9 

BOTAFOGO 

SS2~SA76 


NOVO  eSPAÇO  AUDING 
RUA  DA  QUITANDA,  20 
224-5793 


0  cunso  CO 


CRÍTICA 


ITVlSai  de  baixo  ★  ★ 


Faltou  uma 
editada  final 

loAOLlM/  1)1  Al  IU'Ol  1  K<.)1  I 

O  boni  d.i  Cilobo  c  que  cl.i  nâo 
nc  cans;i  de  inovar.  Como  aconte¬ 
ceu  neste  último  fim  de  semana, 
quando  deu  com  a  garrafa  de 
chanipanlia  na  quilha  de  sua  pro- 
gramasão  espalhando  novida¬ 
des  |ior  ukIos  os  dias  e  lioranos. 

Ja  no  domingo,  voltou  a  ins¬ 
crever  seu  nome  na  história  da 
televisão  brasileira,  capitulo  ousa¬ 
dia  pioneira;  cm  horário  nobre, 
logo  depois  do  FimuhtU  o,  pôs  no 
.ir  o  ensaio  geral  de  um  programa 
ainda  inédito.  Sni  dc  haixn.  Deu 
para  ver  que  não  ficaram  pronlos 
Os  trabalhos  do  elenco,  dc  dire¬ 
ção.  prmcipalmente  o  do  leMo  II- 
n.d.  uma  pena.  Mas.  pelo  menos, 
a  reforma  do  apartamento  do 
Luiz  Gustavo  ficou  pronta  a  tem¬ 
po...  A  redecoração  não  fazia  par¬ 
te  do  roteiro,  muito  pelo  conir:'i- 
río.  Mus.  seis  dias  untes  da  estréia, 
ulgucm  não  gostou  do  aspecto 
original  do  apartamento  e  desp;i- 
chou.  na  ponte  aérea  das  19h.  o 
cenógrafo  Mario  Monteiro  para 
acabar  com  certa  pobreza  visual 
reinante. 

Sai  dc  haixo  è  uma  comédia  de 
situações,  na  tradição  brasileira 
da  Faniilia  Tropo  e  de  A  graiulc 
ttiiuilio.  tendo  tudo  pra  repetir  o 
grande  sucesso  daqueles  dois  pro¬ 
gramas.  O  elenco  fixo  c  de  primei¬ 
ra;  Luiz  Gustavo.  Claudia  Jime¬ 
nez,  Tom  Cavalcante.  Aracy  Ba- 
labanian,  Marisa  Orth  e  Miguel 
Falabella.  Neste  episódio  de  es¬ 
treia.  divertido  e  qu;ise  engraça¬ 
do.  os  tres  primeiros  roubaram 
tovias  us  cenas,  sendo  que  o  Tom 


Cavalcante  loi  o  innco  a  ser  rece¬ 
bido  pela  plaicia  com  aplausos. 
UIVOS  c  gritos  I  inz  (inslavo  este¬ 
ve  sempre  pcrtéilo.  a  não  sci 
ijuando  acordou  ao  lado  daqncl.i 
liitini-gitlístcii,  Icvanlou-sc  c  iiái» 
foi  escovar  »)s  dciucs.  Cláudi;t  .li- 
menez  é  quem  vai  segurar  aquilo 
tudo.  r.ia  está  prfeila  no  pa|vl  da 
empregada  lulileuza,  lambem  se- 
creiãria  e  telefonisla  da  Vavaiur. 
empresa  caseira  de  turismo  do 
Luiz  Gaslavo.  ,\racv.  Mans,!  c  c 
Miguel  conseguiram  incorporai 
as  mancinis  e  us  trejeitos  daquela 
turma  emergente,  do  dinheiro  no¬ 
vo.  Principalmenie  no  trato  da 
"criadagem",  como  a  Balahanian 
adora  dizer.  E  lodo  mundo  está 
vestido  com  o  maior  charme. 

.Além  de  uma  direção  capaz  de 
não  deixar  tantos  pquenos  furos, 
principalmenie  no  trato  do  elen¬ 
co.  o  texto  final  precisa  ser  acerta¬ 
do  até  0  dia  da  estréia  do  Sai  á 
htii.\u.  O  de  domingo  teve  pa.ssu- 
gens  inteligentes,  engraçadissimas 
mas  dividindo  graça  e  espaço  com 
muita  cnrolaçào:  escrito  por  lanut 
gente,  faltou-lhe  meavida  editada 
final,  ótimo  quando  a  Cláudúi 
Jimenez  prgunia  ao  Luiz  Gusta¬ 
vo;  "ViKx*  vai  ficar  dando  uma  de 
Beto  Rockfekker  a  vida  inieirat' 
Ou  quando  o  Falabella  explicu  Li 
motivo  de  sua  ruína  fmanccirá; 
“Esses  gangsicrs  da  economia 
aaiburam  com  a  inflação,  o  ágio. 
a  especulação  llnancxira  c  as  ma¬ 
matas..."  Tom  Cavalcante  foi  ge¬ 
nial  imitando  o  Fernando  Henri¬ 
que  e  0  Roberto  Carlos.  .A  Man&i 
Orth  é  que  ainda  não  descobriu 
qual  é  u  da  Mugda. 


CotaçõM:  •  ruim;  A  regular; 

bom-  ótimo; 

-*"*"**  excolonle 
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evcnlo  que  funrio- 
na”,  diz  Adhcmar, 
Só  faltava  ao  grupo 
um  espaço  com  au¬ 
ditório  e  área  de  re¬ 
cepção  suncicnles 
para  abrigar  os  500 
convidados  para  a 
abertura  da  mostra. 
Agora  que  o  antigo 
Cine  Botafogo  co¬ 
meça  a  ser  reforma¬ 
do,  o  problema  es¬ 
tará  resolvido.  Os 
projetores  serão  pa- 
trocinados  pela 
RioFilmes — leia-se 
Prefeitura  do  Rio 
—  cm  troca  da  des- 
tinação  de  uma  das 
salas  exciusivamen- 
te  ao  cinema  nacio¬ 
nal.  Mas  tudo  isso 
só  acontecerá  de¬ 
pois  de  uma  refor¬ 
ma  geral  no  lugar.  "Estamos  buscando  pa- 
trocinio",  diz  Adhemar.  É  justamenic  para 
garantir  projetos  como  este  que  Komis  rai 
sugerir,  em  seminário  que  será  promorido 
peia  Secretaria  este  mês,  a  criação  de  um 
fundo  de  investimentò  na  cultura  do  Rio.  Ele 
mostra  0  resultado  da  pesquisa  enviada  aos 
gerentes  de  cinemas:  33.9%  deles  reconhece¬ 
ram  que  as  salas  em  que  operavam  necessita¬ 
vam  de  reformas. 

Mas,  na  opinião  de  Adhemar,  as  condi¬ 
ções  cfòi^nõmas~estãoTnclhorando;  "O  que 


ajudaria  seria  diminuir  a  aliquota  de  impor¬ 
tação  de  equipamentos  que  nfio  existem  aqui, 
como  làmpaiis  e  projetores.  Hoje  ela  é  de 
96%”,  conta.  Outros  exibidores  garantem 
que  mantêm  a  casa  arrumada.  "Fizemos 
uma  reforma  há  pouco  no  Palácio  2",  lembra 
Arturo  Netto,  assessor  do  grupo  Luis  Seve- 
riano  Ribeiro,  o  maior  do  Rio.  Ele  próprio 
reconhece,  no  entanto,  que  os  investimentos 
tem  privilegiado  a  construçiào  de  novos  cine¬ 
mas. 

Outros  resultados  chamam  a  atenção.  A 
pesquisa  confirma  a  preferência  pela  cons¬ 
trução  de  cinemas  em  shoppings:  42%  das 
salas  estão  em  shopping-amters  c  3ti%  na 
rua.  "A  popukiçào  quer  conforto  e  seguran¬ 
ça.  Ir  ao  shopping  é  um  progranui",  diz 
Arturo  Netto.  que  recentemente  abriu  dois 
novos  cinemas  no  Norte  Shopping,  seis  no 
shopfàng  Cirande  Rio  e  vai  abrir  ourios 
cinco  no  Nova  América  Outlet.  "A  tendência 
do  mercado  agora  são  os  multiplcx,  que  têm 
até  12  cinemas",  explica  o  assessor.  Nlas  essa 
ê  uma  convers;!  que  não  agrada  à  Helena 
Severo.  "Sc  você  o  leva  para  o  shopping,  vai 
formando  guetos  e  a  ddade  se  degrada", 
explica. 

A  pesquisa  confirma  a  Barra  como  o 
grande  pólo  de  investimentos  era  cinema, 
com  20.7%  das  salas.  O  segundo  lugar  é  o 
Centro,  antigo  pólo  cinematográfico,  com 
13%  das  sala.s.  Pelo  número  de  cadeira?, 
disponiveis.  o  Cenlro  ainda  ê  o  ganliador. 
com  6047  lugares,  contra  5613  nas  apertada> 
salas  da  Barra.  "O  empresário  tem  de  saber 
para  onde  caminha  o  Rio.  Para  u  Barra". 
-c.xplica  Arturo. 


iPesquisa  aponta  deficiências 
inas  salas  de  exibição  do  Rio 
e  preferência  por  shoppings 


'ANABI-LA  PAIVA 

•  O  irailhr  de  um  filme  que  todo  mundo  já 
viu  começa  a  passar  de  novo  —  o  mau 
estado  das  .salas  de  exibição  cariocas.  Desta 
ivez,  0  dramalhão  vem  acrescido  dos  dados 
de  uma  pesquisa  realizada,  ano  passado,  pelo 
Centro  de  Estudos  e  Pesquisas  sobre  o  Rio,  a 
jx*dido  da  Sccreiaria  municipal  de  Cultura.  O 
centro  dirigido  pelo  economista  George  Kor- 
his  e  o  sociólogo  Carlos  Antonio  Costa  Ri- 
Iviro  fez  um  levantamento  sobre  a  inlra-cs- 
trulura  cultural  disponível  na  cidade,  incluin¬ 
do  teatros,  galerias  de  arte.  antiquários,  li¬ 
vrarias.  bares  e  restaurantes  com  música  ao 
vivo.  A  conclusão  foi  de  que  os  equipamen¬ 
tos  culturais  existentes  não  fazem  jus  à  fama 
do  Rio  de  capital  cultural  do  pais.  No  caso 
da  rede  de  57  de  cinemas,  com  suas  94  salas, 
não  é  diferente.  "A  pesquis;i  mostra  que  os 
cinemas  estão  mal  conservados",  resume  a 
secretária  Helena  Severo.  "Não  há  condições 
adequadas  para  sediar  festivais  intemudo- 
nais".  avalia  Rornis. 

na  opinião  de  Adhemar 


Adhemar  de  Oliveira 
discorda  da  secretária 
Helena  Severo,  que 
comidera  os  ciiwmus 
cariocas  mal 
conservados 


j  l.'m  exagero, 

Oliveira,  organizador  da  Mostra  Internacio¬ 
nal  de  Cinema,  o  principal  evento  cinemato¬ 
gráfico  da  cidatle.  "Estamos  preocupados  c 
em  difumlir  infomiaçào.  trazendo  a  maior 
diversidade  possível  de  filmes.  È  claro  que 
seria  ótimo  contar  com  um  palácio,  como  cm 
Cannes.  mas  lemos  condições  de  fazer  um 


CÂNCER  •  21/6  a  20/7  |  — 

No  irabalho  o  em  alivi- 
dades  dc  negócios  vo-  ^ 

cé,  canceriano.  reco-  ”” 
bo  hoio  uma  lorio  e  benéties  tnfluència. 
Novidades  podem  acontecer  à  lardo,  envol¬ 
vendo  pessoas  multo  queridas.  Entrogue-so 
ma>s  ao  carinho  e  a  ternura 


GÊMEOS  •  21/5  a  20/6  - - prpç — 

Bom  oncaminhamonio  /V' J 

dos  seus  problemas  xT 

de  ordem  protíssíonat  ^ 

e  um  ponio  alto  dc  seu  dia.  Mosire-so  mais 

aberto  ao  diálogo.  Vantagens  que  Irão  trazer- 

Ino.  na  vida  Intima,  mais  alegria  e  realização 

Apioveito 


TOURO  •  21/4  a  20/5 

Vúnus.  ho)C  um  o*co-  &]  /  - 

lento  momonlo.  o  con-  ]\J  ^  / 

diclona  a  reallzaçócs 

de  peso  em  lermos  pessoais.  Isso  vai  tor  lorle 
ruHexo  sobre  o  seu  dia.  Componsaçóos  o  vanta- 
giins  no  linlo  iniimo  Oó-se  ao  convívio  (unlo  da 
pessoa  amada 


ÂRU-S*  21/3a20/4 

Nov.18  possibilidades  /^2-^  " 

uni  ruinção  a  trabalho  (C.':/"” 

•!  negócios  su  abrem  a 

sou  lavor,  uriotino.  Seus  inlurossos  pessoais 
úslão  bom  encaminhados  Procuro  não  se  doi¬ 
rar  intluiiriciai  ppt  pubsuiiii  úslranhas.  Ouadro 
ou  alotjrij 


ESCORPIÃO»  2t/t0a2ytt 
A  sua  icrça-loira.  es- 

corpiano,  revela  para  ^ - 

voeô  .tlguns  bons  as-  _ _ ^ 

pectos  quo.  no  entanto,  estarão  dependentes 
dc  sou  controle  de  atos  o  sltuaçóos.  Presença 
muito  signilicativa  em  seus  sonllmontos.  de 
possoii  am.ida 


UBRA  •  21i9a  20'10 
Vônus  gera  a  seu  tavor 

um  quadro  de  oxcolcn-  Ç  y 

lo  disposição,  com  al¬ 
guns  acontecimentos  que  mostram  a  concretiza¬ 
ção  do  velhos  planos  Alotivamonto.  vocó  tora 
multa  alegria  no  amor.  mudando  por  compiolo 
sua  rotina 


VIRGEM  •  21iB  a  20'9 

Os  ocnntecimunlüs  da  A  <  | 

agoia  ir&o  toi  desdo-  ; 

biumenlu  luturo  quo 

vai  prenclor  suas  atenções  Por  isso  aja  de  lor- 
ma  mais  controlada  Alegria  c  vantagens  em 
iciação  ã  vida  Intima  Acoiiu  conselhos  de  pes¬ 
soas  mais  experientes 


LEÀO  •  1/  / .» 20/0  - 

A-,  inllijònclas  duu  \  ~ 

priivíilor.irin  para  esta  _ 

•Uii  ll•lC.^-líllrll  dizem 

ili-  viinlaguns  erii  roliição  a  pioliss/io  e  iruba- 
llin  Ao  coiilrónu.  s.'io  Instavais  as  quo  latam 
du  .inier  e  sunlimuoloo  Acaulolo-so  em  seus 

Mlaii 


SAGITARIO*  2Mt.i20'12 


(fíinl.iijenti  h.i  dn  t.izer  \L _ _ LjuzkJ 

ílri  -.i'ii  dia  imi  nuinienlo  t-specml  o  muito  slg 
nillçalivu  Maiiiluíitai  |■)^!b  de  •  .ifinho  que  iiilu 
MiTfiieendó-lo  f-ase  Irurii  ile  iae.r.i  .1  compio 

iiiir.’iO!i 


CAPRICÓRNIO  •  21/12  a  30' I 

Rolinu  profissional  f  1 

que  recebera  ineo-  — "L 

uium  inlluóncia  no  r  . 

luissui  do  sou  dia  Realização  lorlc  c  resulta- 
dos  muilo  siqriillcalivoB  Momento  em  quu 
su.is  acóerí  o  l.tr.Vp  inaliz.ido  e  alegre  Salisl.i- 
u.in  interior 


aguArio  • 

Vocã 


aquannno  dis- 
pôe  do  um  quadro  dc  {  *)  ’ 
boas  inlluÉncms  quo  H  v 
irão  trazer-lhe  mais  compensações  no  traba¬ 
lho.  com  reconhecimento  vindo  do  pessoas 
importantes  No  amor  a  concrctirac.Vo  de  so- 
teuis  pode  sor  real 


PEIXES  •  21/2  a  20/3  kgrjtTrrrTTTTT»^ 

Persisto  hoje.  piscia-  I — 

no.  0  Irãnailo  irregular  ^ 

da  Lua  quo  laz  com  •- - ^ - 

que  vocó  solra  tnfluãnclas  adversas  Seja  pru¬ 
dente  c  não  assuma  compromissos  desneces¬ 
sários  Vida  intima  bem  disposta  dependente 
dc  Ou. 15  ações 


GATAO  DE  MEIA-IDADE 

VWtRSÕZIMHOe  OflMO  ?0E6O  IR. 
ÂZb£lADÊW2A  GWANDO  QUEtZO . .. 


E  COmSTATAR  OvJAZlO  DADí-tSrüOüA 
Cs  FOME  DO  MUMDO .  Pólí.  A\' . . .  i 


r  /vr-çi-A'. 


IbHNANÜOGONZAL.tS 


NÍQUEL  NAUSEA 


O  MENINO  MALUQUINHO 


H*í.  mi 
.ÍCftA 
I  «AVAt 


GAIO  Pt 
Opaiooin  con 
M'  A2A<%' 


IIÇAtl  PP  CÈu  A3UtLF  NEi 

que  eu  ihe  P£W  oa-ttem 

I  -.Ato/rreceu,  sabm  ? 


-ao  w 

Urt  fWO  rtlitCi 
u.flByi{icitiP‘ 


Queeit»  oo  ccú. 


ACUO  QUe  Al  EM  CIMA  NAC  r 
(5i£A/WOIf  QUE  [M  A  ÜLT/AM 
a-, 


QMAGO  DE  ID 


FtOO  ÕE  CAS¬ 
TIGO  NO&At^, 
TOENTROCW 
Oí  COWtOA 


,1  HiCiO  Dfc  SQijS 


.alah©ahS 

PC^TA?y 


DiE-m  í  K  A  PORTA  \ 


©ARPtELD...  ÔABE  O  Q1 
É  PRECtSp  CpUANOi 
VOCÊ  PASSA 

'MAtS 


DtAM  YOUNG  fc  ST  AN  DRAnE 


TH  AVES  BELINDA 


J-RANK  E  ERNEST 


CU  NI  CA  PE 
CUEPTO  ANIA 


HORIZONTAIS  ^  1  ^  pUiniciu  furtil  u  LUiUvüda  oni  <j>n 
v.ilc,  lürrurKjíi  Düiaub  «  piitnon.  AtítgoUicuA 

quu  mdfQOMm  tio»  u  rtboiròtu  b  -  -  cOACiu*>cko  «iu  uni 
lpgo  9urn  vonuodor  pàrtida  nuM,  H  quu  onU  no 
mam  lundo  miirno.  10  —  cada  om.i  ií»ta  i^jutro  veift  - 
ttubcuSdnutiic  odfitonttfy  nu«  mumbros  infet toros/ dua  ^ 
om  CI104  um  tioitrs  C  ^  supitt:n>  qut*  cor\«ts1ití, 
vU^Míftii  .ognoni  nunt.i  intiNMHo  ctit  eiuí  uni  lormi»  xlt*  ' 
;;iiObf«i'-lHo  u»  momtifvré  cont  ijm.i  mn'.*  i  ••  ifm  5f»(iu*vJ> 
.it.ir  im»  o  totpo  a  ufTíxi  fod.i,  que  w  Uwui  goa»  tií»*.! 
conMitu*do  iKjt  um  d»Hto  úo  ifào  quo  gou  num  cdl 
ktnvjo  pam  ipoitir  nn  ombro  u  o  qu.it  lum  o  iMft' 

.;«.iva'k).  iLir  I  ontantpjf  bFju-  ou  orniíi.^  ♦iHWÚKv. 
(.ontimid  Uot»  c  jv^í.uI.vd'.  qu**  Ivumjim  um 

•iirmiCtrtUKi  p.lt.i  .1»  fiibtt^ôct  da  ii»lAK'»r.i  «JM1  patifre- 
14  (ir.tr  do  naila  turm^r  qur.ir  li»  -  tfi/  au  ikt  nicM* 
docantü  .ilnbutUo^  ao  IMp.i  OrmjOfto  l  ii  doLaitrnUu" 
rulutrnjdo  puig  Pitpa  üruqoriü  XHI.  ti*  quu  >to  rutui > ’*’ 
a  td  iiUt.  tntiamiiçAa  das  Niinnas  libro-sinuvi.i 

dos  lundomi  do  punho,  (icurtiponHAd.i  do  uma  ett  p''  • 
Oâu  pllrtlcu^lí  19  ~  pimurbaç.lo  rouuiianiu  da  iduva  dt- 
um  puriqo  roai  ou  aparunto  ou  da  proMrrv;a  dti  a  jum.i 
coou)  usUanha  ou  purigosa  Mtnitmuniu  du  uian.Ju  ih 
qututacxio  untu  a  noçi^o  üo  um  (Htrtgo  rual  ou  tniatim.i 
rio.  du  uma  amuaça.  20  —  cap.i  du  prupucio  ou  untoju 
pumano,  toda  do  corias  looiat»,  uMda  polob  indtott  p.» 
rmtinhns:  oniro  os  (ndigunas,  qualquur  orv.i  ou  piam  i 
o%poctalm«>nio  4  orva-maíu.  22  —  companhotro  ou  cooi 
panhotra  n.i  soMo.  pessoa  qu<i.  com  outra  ou  cnitr.r 
parbcipa  dos  mesmos  dirodos  ou  coisas.  26  do  tmòn 
cia  verbal  caractnrisbca  do  (uturo  do  prutoriUi.  **0  •- 
combinação  a^cjtca  do  prufioaiçAo  a  com  o  arugu 
nido.  plurot.  «>•  27  —  ort^n  quu  praeide  á  adtvinhitça.i 
(.om  os  bu/tos‘  uHtmo  dos  trAs  prandos  uriti^s.  rnirrl.t 
dor  d«ifl  cotsas  ocultas  ou  perdidas  potrono  dat.  r»/.i 
çous  amorosas  o  do  parto.  29  —  avo  paimipoO*’  do' 
Itimohrrostfos.  «lapocio  do  pato.  31  —  itquMjo  oonHjsçv 
que  rirvostii  o  corpo  dos  puiios  (pl .  socrvçAu  do  mom 
brana  mucosa  a  que  so  luniam  diversos  tats  inuiqAni 
COS.  colutds  descamadas  o  loucdciloa  (pi  K  33  —  apari> 
lho  oiotftco  duminantQ  quu  dova  sur  montado  SO  nucp 
circuito  fotocompositora  quo  tondo  por  moouto  a  hk. 
nottpo.  purfura.  numa  de  suoa  duas  unidndos  um.i 
tojbtna  do  papui  qurr.  nn  outrn  v.it  comandar  o  sisiutr.i 
iJiT  composrcAo  ootki  .1  c»ii»4  ‘J**  nialriíus  <•  HitbstiluifM 

pulo  pOM->  nolilírvtrfí 

VKRTICAI8  -  1  ^  viga  du  m.níntfu  {.uid  partu  su(Miruir 
ü  .itr.ivussadH  por  um  ontiçio  omlu  um  l•«tl  »i  vjrn  «* 
qut-  tíi7  piirl"  <*«'  <irr«*i.no  d«l  t*isu  du  Mfinn.»  d»/  w.»  dn 
primotni  «j^intu  .piC  au  Cttr.S»  dn  num  .iiiiiiio 

Th)  .It|u4  qutiniu  Utí  nu  04  pftm«iir.»  .  ivrtiçii  (It.itia  uu  ut^ 
wtJrotfu  2  — ^  pofUttlo  gramjv  pariu  do  impulso,  quas*' 
mgfio  mortbitodu  3  —  ndornade»  um  circulo  tormadi> 
í.ifcuio  um  vofta  i3u  4  —  unujatíe  du  quahbdada  d*' 
u-uir«.»d4d«?  ir>o  Mntuma  «uurirustancoi.  6  o  mundu 
■ias  coisas  grandus  vhm  oposicao  ao  cia.s  puqutfas  *■> 
mundo  grande,  o  Univw»so  como  um  tudo  orgAntcn,  «m 
ooostCiWj  «sj  s»ir  humano,  suqurtdtí  us  doulrtnas  tiiusot' 
cas  quu  admttem  uma  corruspondurjci.i  untro  as  (>aft»“' 
c;)«s!iiutivas  do  UnivursE')  »»  ii’'  pxirtun  con»tfMtwxis  dt> 
homum  6  —  prisao  <K»  curda  cni  du  turro  quu  bugura  íp. 
pus  diti  busMs  quiiiquLT  catTO  ciej  corronio  com  que  tu 
.irrartn  .1  t^OrOu.  um  fOiotO.  P4»4  uvila»  qtãU  rtO  dosloquu 
t-om  ú  jOOO  d.»  urnb.UfrtçAü.  7  —  .UM.tni  6  -  tambi'* 
inlermudrario  «niru  a  Cilinl  Ciura.  soprado  ».•  a  conitaüg, 
du  Uiiimãjtro  maior  i>  lít»»»  t?ord*6»-*s  carai:1ori**4tla  prm- 
som  claro  «  vibr.inio  jpl  I.  1 1  —  cdaf  ou  retunr  oportun  i 
e  aproprtadamontu  quase  tocor.  cru>g4r  twrto  i3  — 
uspuctaiista  no  coniunto  das  c»^nctas  6  dds  pfincrpro** 
quu  fftgom  a  p^attca  da  «tqricuitura.  16  —  intur|o»c.Voque 
•ndtça  criamarw5niD,  .ilancAo.  21  —  panu  suprrrior  di¬ 
urna  tachadxi  actma  do  uttimo  pavimento  Otj  uditlcio 
tmttaTHk)  tir><3a*  do  puquona  odurts  ou  simptusmunt** 
cvnooo  dl.»  pt^astras.  o  quo  sorvo  pxira  oculta^  ou  d»ss' 
mutar  o  to'h4dn  23  —  cruofa  aimpiictdado  crua  iiwr.i 
Lactou»  24  —  prato  ftptco  da  co/mha  b.i»an.s.  cu.i 
consistoncia  o  dada  pof  vordutas  como  Unquani*»  vac*i 
l4*oab4.  mostardj  ou  outras  preparadas  cnm  camariVí 
soco.  nzo'ir**d«-dcnije  pimonta  o?t  o  as  quais  sa  podt- 
acrescentar  cnmarao  trosco  ou  pone  76  mumprii 
prmctpai  a  quo  o  usuano  do  f^quiparncnto  tom  acesso 
pd*a  gravacAo  ou  'oitura  de  dados  e  propramaa  mamo¬ 
na  do  loitura  o  çravaçAo.  28  -•  uma  das  partos  da 
dobradiça  quo  so  liga  a  outru  peio  p»rio  30  —  prvfito 
movimento  para  dentro.  32  •—  pfimo«ra  nou  da  antiq-i 
escala  musicai. 

RroMama  Ro  RroSaaaer  r«DM>  DVliO  •- «rwlAa. 

AOUlÇÔa  DO  MOMCRO  AMTni»OR 
HOmzOffTAIt  — distancias,  atoar,  anti  marca  dAqua. 
alvado  oa  dia.  arrais  oar  rrve  ra.  on.  prens4is  vaqo> 
nria  odu.  atitar.  tata  arma 

VSRTICAIS  —  cama  de  ovos  itatianadü  sowar  t.i- 
arada  caa  mgua  atuaira  s»a  dormente,  ronfur  sesirn 
pu.  na.  satt.  oui.  an 

CocT—ponòèncla  para  Rua  das  Palmatras,  57 
^  4  -  Botafopo  -  CEP  22*270.070 


n  iu.  A-l  l-IKA.  2  Dli  AURll.  DM  iyy(' 


JOUNAL  ÜO  HR ASII 


Boas  novas 

Quem  cslá  no  Rio  é  Pícier 
Van  Der  Hocven.  presidente 
Mundial  da  Icca  —  Interna- 
tionul  Congress  and  Conven- 
iion  Associalioii  — .  entidade 
que  congrega  os  444  maiores 
organi/adorcs  de  congressos. 
convcni;òes  e  feira  de  Os  paí¬ 
ses 

Hoje.  no  Rio  Palacc.  Van 
Der  Hocven  falará  com  a  im¬ 
prensa  brasileira  da  imptir- 
lància  da  reali/acào  da  .15'* 
Assembléia  CJeral  da  Icca  no 
Rio.  em  nosembrt)  próximo. 

De  acordo  com  o  presi¬ 
dente  da  nmbratur.  C  aio 
Luis  de  Carvalho,  o  turismo 
de  eventos  —  que  movimenta 
USS  S50  bilhões  ano  em  todo 
o  mundo  —  poderá  ser  a  si*- 
lucào  para  o  Rio  e  para  o 
Brasil,  que  tem  todas  .is  con¬ 
dições  para  conquistar  boa 
parte  deste  mereado. 


Cartada 

Durante  a  Feira  de  Hano- 
ver.  0  governador  Marcello 
Alencar  e  os  secretários  esiu- 
duíiis  Ronaldo  Cczar  Ctwlho 
e  Marco  Aurélio  Alencar  vão 
usar  e  abusar  da  sedução  em 
bu.scu  de  novos  investimentos 
para  o  estado. 

Duas  investidas  jã  estão 
(.lellnidas:  trazer  as  fábricas 
do  Golf  e  do  Audi  —  o  que 
representa  USS  500  milhões. 


Solução  caseira 

D  boato  de  ontem  no  Pa¬ 
lácio  Guanabara  girava  em 
torno  da  saida  honrosa  que 
leriam  Márcio  l-ortes  e  Ro¬ 
naldo  Cezur  Coelho,  caso  se¬ 
ja  realmenie  definida  no  final 
do  mês  a  caiuüdutura  de  Sér- 
git)  Cabral  Filho. 

Márcio  seria  nomeado  o 
novo  secretário  de  Meio  Am¬ 
biente.  e  Ronaldo  teria  seu 
nome  indicado  para  um  mi¬ 
nistério. 


Encontro 

No  jantar  que  José 
Mauricio  Machiine  ofere¬ 
ce  amanhã  a  Fernando 
Henrique  Cardoso  em  sen 
apiirtamenlo  na  Av.  Nie- 
nieyer.  ó  presidente  lerá  a 
oportunidade  de  se  encon¬ 
trar  com  40  importantes 
artistas. 

Terá  com  eles  uma  con¬ 
versa  franca  c  vai  querer 
saber  o  que  estão  achando 
do  seu  goxerno  até  agora  e 
quais  as  e.xpcclalivas  para 
o  futuro. 

I•a^em  parle  da  lista  de 
convidados  Carla  Camu- 
ratti.  Dorival  Caynii.  Ge¬ 
raldo  Carneiro,  Caetano. 
Gil.  Caeá  Diegues.  Glória 
Pires.  Marina.  Alceu  Va- 
lenva.  Bruno  Barreto  —  a 
fina  flor  do  mundo  artísti¬ 
co  brasileiro. 


Granato 


Marimbondo  ferido 

I  m  longa  conversa  eoin  o  lider  do  governo  no  Congresso. 
Germano  Rigolto.  o  senador  José  Surnex  revelou  que  se  sente 
profnndamente  injustivado  pela  imprensa  c  pelo  mundo  político. 
|-  llcamos  combinados  assim. 


Retrato 

Receiilemenie  emancipa¬ 
do.  o  numicipio  dc  Búzios 
letá  a  primeira  previsão  de 
seu  poder  de  logo  eleitoral 
em  agosto:  neste  més  o  IBCiF. 
vai  divulgar  a  primeira  esti¬ 
mativa  da  populavào  politi¬ 
camente  ativa  ilo  balneário. 

O  Tribunal  de  Contas  da 
l  .biião  Usará  os  dailos  em  ou¬ 
tubro  no  repasse  da  verba  p.i- 
ra  rcali/.ir  as  elcicòes  na  cida- 


Abuso 

1  lusiti  t.|uc  quem  gosta  de 
In  vo  p.iguc  mais  cart>  —  mas 
vamos  com  calma. 

I  in  quilo  de  píeanha  cus¬ 
ta.  no  açougue.  RS  S.50. 

Pois  no  balcão  da  .Super- 
dclli.  no  domingo,  um  peso 
ile  um  quilo  c  meio  dc  pica- 
nba  argentina  Csi.tva  pela 
iiioiliea  t|ii.iiili.i  de  RS  5(1. 

I  ma  verLlailcira  peeliiii- 


bem  perdão  E  o  maior 

Comentários  maldosos  so-  Cineo  vivas  ai'  iuis.si> 

hre  a  tverformtmce  de  Rubi-  vvn-,v.(-m-o-<w/  Romário. 

nho  Barriehello  domingo,  em  inodesiamenie  ai  ra- 

Interlagivs.  ,>|\icin  em  Diana. 

“Rubmho  Ixmi  que  p*'i.li.i  ,  ,  , 

...  .  '  .*  Maero.  Inulo  e  K>e.iiKto 

.ipri>veitar  as  lenas  conmm.is  ,  .  ,,  .  .  -  , 

'  ,  ■  ,  um  bolao.  Roni.ino  e  lA - 

que  d.i  p.ira  os  seils  ivs  iimli» 

I  V  I  ts  ■  IIUÍI\ 

eom  os  dc  Nelson  í’K|uel 

em  um.i  propagamla  de  ebi-  Dliio  nele. /ag.iUr 

nelos  e  f.i/er  um  curso 

intensivo  de  nlirapassaeem  ”  r-  i-sr-vr-  i 

•D  que  esse  cara  faz  Ivm  e  ‘  ^  P'-' b  1  ^ d  U 

comer  batata  frita."  Roberle*  Mag.illKÍcs  vol¬ 

tou  scm.iii.i  )\iss.ida  .lo  tia- 
^  j  b.ilho.  leve  seu  pimieiro  en- 

bC  moda  pc^a  eoniro  polnic»*  com  o  vicc- 
\  Gir.ildia  l.ib.icos.  ....  i;'V'.idenic  Marco  M.icicl.  c 
Rua  .M.in..  .Xneéhca.  ofcrccc 

.1  partir  dc  ho,c  as  mais  famo-  ‘‘'"l"' 

S..S  gnlcs  dc  cachm.K.  cs|K-  •' 

cialmciUc  criail.is  para  mu-  A  cqui|>c  do  liisiitiilo  do 

iberes.  Coração  i|uc  cst.i  atendendo 

Dl/cm  qnc  é  a  m.us  lun.i  o  dcputavli' d.i  .i  pal.ivi.i  Im.il 

tcndcnci.i  da  I  nropa  i|uc  di.i  éil  vlc  abnl.  ilcpois  dc  iim.i 

c»’is.i  b.uclada  deev.imes. 

Ihitittzu  Lvãit  «•  C.liiinlin 


l  isico  ilc  lormacáo.  Mc- 
Crakcn  foi  quem  mvcntoii  os 
noiiics  cnalivos  i|os  Pt  N  da 
cmprcs.1.  como  Apliva.c  Bm- 
Icrfiv  c  fez  a  rcvt.luc.ão  ipic 
iiroii  a  IBM  dc  sua  torre  ile 
m.irimi 


(,>iicni  dcsembarc.i  ama- 
nli.'i  cm  S.io  Paulo  para  con- 
i.ii  Indo.  m.is  tudo  mesmo, 
■■bre  ,1  revolução  que  .i  IB.M 
esta  loiTseguindi'  la/er  n.i 
área  ile  P(  ' .  na  Anienea  I  ,i- 
liiM.  é  svn  V ii.e-presidenle 


()  huiio  (hl  Co.Mii  na  hara  i  xauí  cni  que 

deixava  a  A(iniini.\ii\i\,ãa  ile  CofHieahana  para  sc 
eaiuiiiiatar  à  Càniara  dy  \  'ereadines  hoa  sorie, 

ilidia 


CALÇADAO 


'.•ii  im|vos>.isd  vivei 
vili  vLi' 

*  1 1  (  (  Itlt  liMugur.i. 
.l-.i  lu.  imi.i 

ei'111  *2  tel.is  gin'  o'ii- 

l.iiil  .1  lli-loiM  il,.  ( iiier- 

1.1  ile  (  .miiiliis  .iir.e.v’ 
a.i  pmluni 

*  I  iiii.Miulo  •'  p.'  df 

.  .lll  emo  .iil.lDlC  .1 
irir.M  pl.islK.i  t  i.ibfiel.i 


|ii'li.  'iM  imvi  i-\|s>^i. 
v.ii'  no  S.IO  t  oiu.ulo 
I  .isllli’11  \1  lll  Slit.  (i'l 
l'i\.is.  eiilit  i'-etilllir,i> 

■  I  iilili.l’r.itMlo  I  iniii. 

poli.,  I.iii.i-  ili.‘  I  l.iudi.i 
<  I  ilitioo  KoIliis  vo». 
iliiM.uli".  |si|  loiMiloro 

*  \  I  O.IH  \  iiiUdi-.  ,U 

l|Miiiin,i  -  Iviti  ...  .1- 
|Vtr.i  U 1. 1.■lv•  i.  liiLu  lll 
•,  -iiri'  I  iiiM,  ii.i  -it.i  ll  l 

ilivioii.il  ...'I  lefvli-  ini;- 


I  VOpin  4  A  AC  ^  I  'sol.i  dc  Mod.i  C  aiulido  Mcndc- 
1  I  1  IViA  L/Vy  ^  tar.i  nm  desfile  Inuc  a  n.'itc  n.i  boate 
l<iimoci'm  Os  nuntclii»»  iiisjvn.ido'  n.i  c.imp.mb.i  pai.i  v|ne  o  Rii> 
scilic  .1'  <  tiimpi.Kl.i'  dc  2iiii4 

P.n.i  il.ir  o  clim.i.  .iiorcs  c  b.nlarmos  csiar.áo  iii'  i.irdim 
vestindo  ii.i.ies  gregos  e  l.i/eiulo  tvri.iim. inces  com  mov miemos 

esportivos, 

1  na  pisi.i  de  danc-i  moiielos  proiission.iis  v.io  mosu.ir  .is 
eii.icões  imisil.iilas  das  .dunas  ,1,1  scgiiiulo  pcriovlo.  coni>'  o 
.1  -.pi/o  hti  ii  A  lll  e  o  I  .\iiini  m/íi.Ai/mie  nm.i 


continuação  da  capa 


TV  Fantástico  ★  * 


Competência  e  bola  na  trave 


Ii  I  '  1  I  :  1/  1  •!  VI  lll  I.M  I  K(.II  I 

\  ..•iiiinii.ii  .i-sim.  o  ititvo 
/■■  'í  '  ■  pc.iga  der,, 11  de  sei 

:  iiieU  lulicul;  p.ilio  dos  iml.i- 
,  "  ,  progi.iin.l  i.ivoiiici  dos  hl- 
r., voiidri  ii,  , ioiiniiic.il'  Dcpiiis 
ov  ral  •ciK.ilr  .is,  iis,iiiiio  loin.itis- 

l,  -  |‘'C!  'Oa.ilul.ivles.  eelelvi  id.ides  c 
rmiita'.  muil.p-  |Viu.is.  .i  Globo 
rcsob  eii  .mcor.ir  o  IVdto  Bi.il  il.i 
apresem. .•.áo  dc  seu;  aiUigo  pio- 
ei.iiiia  dc  Viiiieilailes  1  le  estreou 
aiiieontem  e  loi  logo  ilaiulo  o 

m. iioi  --luivv  de  compeiéiieia  jor- 
i.ilisiica  e  ciedibilidade:  depois  <ie 

Icv.n  o  proeram.i  num  toque  lir- 
me  p.ii'LVia  m.iestro  dingmdo 
iim.i  d.iqutd.is  lil.irmóiiicas  ciiro- 
pci.is  de  nome  compiicado  -  ii.io 
e  que  ele  .ip.irecv  em  uma  repimla- 
jcm  es|xvial  eiiiievisi.indo  o  Sal- 
nian  Rusiuhe.  aquele  cxcnfivr  iii- 
i.ulo  dc  moite'  Qii.mios  amigos 


apicscm.idorcs  ilo  vcllio  I  ,iiiIiim:- 
l  o  scn.im  c.ip.izcs  dc  tal  lacanlia 
\li,  sim.  icm  niii.i  moc.i  boitii.i 
qiic  p.nccc  qiic  lambem  lev.i  jeilo 
p.ir.i  .1  cois.i.  ,io  l.ulo  lll'  Bi.il.  .1 
lleleii.i  R.iti.ilili 

\  i'utr.1  gr.iiulc  iiov  idade  do 
lioví'  liinhaiti»  ct.i  a  esltei.i  lio 
quavlro  I  w.A;  i  i'mi<  i  A/ » ....  iinia 
.iilaptacão  d.is  crõiiiv..is  de  Neboii 
Rodiigues  dos  seus  leiiifuis  de  í  V- 
liiiiii  Hniit  Giiiiule  idei.i.  .i  l\ 
•iiid.i  precisando  ite  iim.is  s.iciidi- 
das  I  preciso  .ic.ihar  com  a  scgii- 
i.i  mcsmicc  da  progr.im.icào  em 
geral,  pimcipalmenie  n,i  lA  Glo- 
Ivo  So  que  a  eslteia  com  0  iit,nh- 
tii<  Kileu  n.i  Irave.  Qii.in-  tudo 
deu  çeito.  d.i  direvão  de  Ikiniel 
I  ilho  .10  cliin.i  de  cinema  de  ver- 
d.ide  Aquilo  e  filme  e  n.jo  vidts*- 
I.ipe  <  1  elenco  livo  e  de  altíssimo 
nivel.  \s  liisiori.is  di'  Nelson  Ro- 


diigiics.  ato  .1'  mais  lol.is.  tem 
eieilieiUos  c.ipa/es  de  esc.ind.ih/.n 
os  mais  ciMiscTv.idoies.  A  nana- 
c.io  de  Hugo  (.  .irv.ma.  com  aque¬ 
le  siii  iciio  dc  n.irrar  como  sc 
csiivi-ssc  vciido  tudo  pclc-  but.i- 
qimihi)  da  fcvli.idiit.i.  c*>lav.i  |xr- 
len.i  Mas.  poi  que  o  M.ircos  Pal- 
mctia.  que  e  getti.il.  est.iv.i  meu' 
duro.  fora  do  paivl.’  Por  que  o 
Guilherme  l  ontes  n.jo  conseguiu 
'cr  c.in.ilha,’  I  .is  mulheres.’  Ikmi. 
nenlium.t  delas  cmisegniu  ser  uma 
imilliei  de  NeKoii  Ri>drigue>  Sai- 
vou-se  o  M.iuro  Meiidoiica.  ale  a 
lior.i  de  desferir  o  lierr.ideiri»  chu¬ 
te  no  genro  eaido.  N.jo  set  ve  o 
NeKoii  Rvidngnes  escreveu  'obre 
ei.icul.ic-jo  prcvive.  M.is  este  foi  o 
pr»'Mema  deste  primctro  qu.idro 
de  I  niA;  lo/iío  i'A/ 1  ..  Sem  tinha 
eomecado  e  j.i  tinha  ac.ib.ido 
Sem  dat  o  iinmmo  pi.i/et. 


TV  I  Ponto  a  ponto  -k 


Diversão  boba  e  perigosa 


Kl  )M  I  SIJI  I  \  \/| 

A  kilobo  deve  est.ir  sofrendo 
.a  um  complexo  de  su|vnond.i- 
ile  Depois  ilc  ilcscohrir  qiic  pinlc 
sC  loiii.n  .1  IlolKvviiod  dos  Iropi- 
cv's.  sentiu-se  povlero.s.i  e  lançou 
l’i>nlii  II  pi>nli>  ü  program.i  de 
enlretcuimento  tsera.’).  as  três  da 
i.irde  de  vlommgci.  dexeri.i  eomiv- 
iir  eom  o  (.mgu.  no  ev'iicorrente 
SB  I .  Mas  o  tiro  s.nu  |vla  cul.itr.i 
D  Ihope  jvode  ler  sido  bom.  a 
priidiicão  loi  eompeteiite.  m.is  a 
qualidade  do  pri'gr.ima  e  sofrível. 

Que  t.il  iissistir.  de  sobremesa, 
.los  .iprc‘seiUadores  .Mareio  Gar- 
ci.i  i.ilor  lalc-niiini.  mas  presus  a 
sofrer  queim.iduras  serias).  Da- 
nielle  Winml/  e  .-Xna  Tiirtado  (ga- 
iissim.is  em  prol  do  emburreci- 
iiviito  ger.ib  pri>movciKlo  .is  mais 
.igrcssiv.is  e  esquisitas  brnic.idcin- 
nh.is’  Os  velhos  s.iienados  do 


1  .iiist.ji'  devem  ler  moirulocvm  o 
sirip-le.ise  de  Nubia  de  Otiveir.i 
Dbjeiivo;  não  deixar  que  o  eora- 
cão  de  um  pvibre  coii.ido  iillr.i- 
p.issc  120  balidas.  Ou  Nubia  esta 
em  baixa  ou  o  sujeito —  que  veti- 
evu  .1  prova  -  virou  />i>ij*/w.  como 
Mareio  antcvipoii. 

Alem  do  cxliljcante  sinp-teasc. 
o  Poiiit'  ii  imitio  [Xiliu  p.ira  os 
coiicorreiiles  desinnrem  um  apa- 
relhv»  de  I  \  e  um  carro  a  m.irreia- 
d.i'.  Por  que  eles  não  iwlirani 
l.iinbeni  p.ir.i  .ic.iKirem  eom  as 
câmeras  do  programa.’  -Xs  cvnas 
que  envolvuini  fogo  —  c  lúo  era 
togoccnográficv —  não  tiveram  ,i 
menor  graca,  alem  dc  perigos;is. 
I  m  dos  rap.i/es  disse,  logo  decais 
d.i  explosão  do  c.irro.  que  sii.i 
luv.i  ficou  pres.1  no  painel. ..  I  se 
ele  não  coiiseeuisse  'C  soll.ir  ’ 


As  ch.iereics  agora  sãio  ro/vi- 
cn/is  miisculvisos.  de  prererénci.i 
cv>m  c.iKáos  imgidos  e  vestidos 
com  malhas  aivriadinluis  e  nm- 
di  ina.\.  .As  outras  briiicadeirinhas 
incluíam  provas  que  testavam  a 
cap.icidade  rc^spiratória  dos  parti¬ 
cipantes.  que  precisaram  abrir  va- 
nos  baús  no  fundo  dc  uma  piscina 
p.ira  resgatar  uma  bobagem  qual¬ 
quer.  Fôlego  eles  lém.  já  inteligén- 
ci.i... 

Sc  a  CiloK'  queria  ac.jii.  cia 
teve.  Mas  espremendo  o  hmio  a 
palito,  fica  muito  pouco.  .Alias, 
restou  um  retrato  triste  dc  uma 
emissora  que  não  consegue  enar 
uma  alternativa  para  o  Doniiitito 
leiíiil-  Falando  nisso,  o  quadro  da 
banheira  do  üugu  consegue  ser 
ate  mais  divertido.  Jã  no  roíiio  a 
ponto,  o  sibcmeie  escorreu  mesmo 
|vlo  ralo. 


.RTEc.\t05  Dt  COURO 


BUIS 


UfTiu  Questão  oe  fcsfilo 
’et  |0  ■  1  1  260-9900 
'  <3V  (021)270-274  1 

Ruci  Ifinia  do  Molo.  98 
Ponha  Circular 


HOTEIFAZEHDA 


PROMOÇÃO  IMPEHOlVEl  MEIOS  OE  SEMANA 

(Víin  I  I-'  .  i'  .1,  M>IM  . .{1  P. 

fon  0  pjcola  pgio.  om  <U)  S  veres  Reqiee  tuntticd  do  lliili.iia 


TODOS  OS  DIAS 

TREM  DE  PRATA 


RIO -SP  R$100,00 

RESERVAS  TEL<<im)m-«an 


YOGA 


274-8556 


studio  de 


do  leblon 


lUNEWiP  TEMPO 


AÜ/^aVOÓEte^lBbTOU  A  iNCliiATI-.RRA 
^  2C2‘:3ai'  U' 

?Prt^a  Sanibé  Dtírtiont.  1 08  -  BoIxd  Góv'ea 

ü  pi  r^^^294.0095_ 

3  ^  epao  cultural 


XtItNAl.  t>0  HRAMIL 


Patrocínio 


A  f\)usodo  fiorto  Ponjq  tem  o  progromcçâo  ideal  póra  suo  Semono  Sonto  Sóo  3  dicj 
d  hospedogem  em  oporiomento  duplo,  colé  do  monhd,  um  pcsse>o  de  soreiro  e  um 
dnnk  oe  boov  vindos.  Além  de  destrutor  de  todos  cs  otrogóes  de  Rsrotir  e  seus  vonodos 
resfourontes.  begos  o  pomr  de  RS  420,00. 


f 


Mercado  Financeiro 


impra!  Vende!  Você  que  estâ  ligado  no  ritmo  frenético  das  bolsas  de  valores  nào  pode 
desligar  da  JB  FM.  O  Mercado  Financeiro  tem  très  edições  diárias,  às  12h,  15h  e  18h, 
Ti  informações  sobre  o  comportamento  das  bolsas,  variação  do  dúlar,  taxas  e  tudo  que 
Kè  precisa  saber  para  ficar  atualizado  o  dia  todo.  Invista  certo  Invista  em  informação. 


zV^.rv" 


Vi.  XI  r-v  ft  rw-  I .  vi  iL 


■  Cotaçóos:  •  ruim  *  rcgulnr  *  *  bom  *  *  *  ótimo  «  *  *  «  excelente 


vrÜStCA  CIVlUZAOA 
E  INFORMACAO 


some  oisnuPTin 
poppers 


RÃDIOS/As  mais  tocadas 


CDs/Os  mais  vendidos 


TF.RÇA-Fl-IRA.  2  DE  AHRIL  DE  1996 


JORNAL  DO  BRASII 


Skunkworks 


JAMARI  rRANÇA 

Bruet;  Dickiiison.  figura  de  ponta  do 
lieavy  metal,  uniu-se  a  Jaek  Endiiwo. 
o  produtor  seminal  do  .  para 
lazer  este  Skimkworkx.  0  resultado  è 
um  álbum  clássico  de  metal  pes;ido 
com  sonoridade  impecà\el  que  não 
rompe  com  o  pas¬ 
sado  mas  não  soíj  ^ 

passado.  0  som  ê 
pesado  mas  não  é 
sujo.  os  temas  va¬ 
riam  do  energético 
ao  leve.  Brua*  está 
cantando  muito 
bem.  Complemen- 
ta  o  pacote  um  be- 

gersonb.  fundador 


HRAULIO  NETO 

Skunkworks  ò  o  nonw  do  novo  CD  e 
da  nova  banda  do  vocalista  Bruce 
Dickin.son.  ex-lron  Maiden.  Em  seu 
quarto  trabalho  solo.  o  primeiro  foi,  o 
desa-stroso  Tiiuml  luillioiiaiiv,  Brua* 
se  mostra  mais  amadurecido,  bem 
longe  das  pirota*- 
nias  vocais  e  vi¬ 
suais  do  Mai; 
den.  Busca,  nitida¬ 
mente.  um  som  au- 

S^ÊÊj^  toral.  Convocou  p 

jiniitiiir  Jack  Endi- 
no  para  a  produ- 
vão  e  cercou-se  de 
iníisico.%  jovens.  0 
som  é  pesado  (Sj>u- 
tr  n/iv)  mas  tein 
aa*nto  pop  (/usiik 
ü.  i/ii‘  nuuhiiii']. 


Compilação  de  13  anos  de  rock  brasileiro  frustra  ao  produzir 
um  panorama  burocrático  do  período,  com  poucas  raridades 


Divulgação 


■  CotaçAo  *  ^ 

Jft  nas  lu^os 

Oivpoiiivtíl  apunüs  um  CÜ 
Pruço  ntuútu  RS  40 


I  nMiJNÜO  UARKIJROS 

Caixas  de  CDs  normalmente  são 
coletâneas  bastante  completas  de 
um  artista  pu  um  movimento.  Ou 
uma  compilação  cheia  de  uikes  e 
gravações  raras  ou  inéditas.  Ao  de¬ 
cidir  fa/er  a  coletânea  13  anos  de 
Riick  BrasiL  a  Wanter  Music  não 
scuuiu  nenhuma  des.sas  lórmulas. 
Resinngiu-se  a  .ill  faixas  de  14  ar¬ 
tistas.  com  apenas  dois  remixes  e 
poucas  gravações  raras.  Não  é  sufi- 
cicnte  pára  resultar  numa  compila¬ 
ção  definitiva,  nem  para  represen¬ 
tar  uma  iveça  digna  dc  coleciona¬ 
dor  A  apresentação,  numa  cstni- 
nlta  c  enomie  caixa  preta,  c  das 
piores.  O  livrcto  é  muito  reduzido, 
com  Ivom  texto,  mus  sem  fotos  mais 
interessaiiics. 

Ha,  evideiilenienic.  muito  mate¬ 
rial  repieseiilalivo  desses  1.1  anos  de 
Rock  Brasil.  Gravações  pioneiras 
como.  por  exemplo.  De  repente  Co- 
lífòrnta  c  ludu  tom  roeê.  de  Liilu 
ÍSanitis.  a  versão  ilo  compacto  dc 
fenlitlos  mi  .So/ivi.  ila  tiaiig  9(1  & 
Ah.Mirileiics.  c  l'mjmi  iniinni  c  (V 
iiui  (11  (iiicni.  (lo  Kid  Abelha  íc  Os 
AhobtmN  .Selvagens,  ilo  loneiiiquo 

.iiiodciw:. 

11a  .linda  oiilras  coisas  hoas.  ve¬ 
lhas  cciinosa'.  O  Sangue  da  t  ida- 
ile  esta  re(>rcsentado  por  scii  único 
sucesso.  Brilhtir  ti  niinlui  e'ilirlo.  O 
ilcfiiiitivo  Maga/iiic  vem  com  seus 
dois  maiores  sucessos.  7ii  lu  itervn- 
stJ  e  ,1  aiilologic.i  .So»  ho\.  Ponlo 
p.iia  qiieili  selecionou  o  repeitóno 

M.is  SC  a  seleção  iciii  tiicrilos. 
i.imheiii  iciii  dcleilos  I  iiicoiii- 
picviMvel  a  iiicliisiu»  lie  duas  laixas 
do  Heróis  da  Resistência  (\ó  pm 


RAW  POWER  —  CASTLE.  Já  nas  lojas.  Disponível  apenas  em  CD 
importado.  Preço  médio;  RS  20. 


Poppers 

(OPEN  HOUSEN) 


■  Mais  um  grupo  brasileiro  a  com- 
p<'r  ein  inglês,  o  Some  Disruptor  e 
um  desandeiite  de  bandas  como  o 
Cure.  em  sua  fase  inicial.  Vivais 
melódicos  c  guitarras  caóticas  cni- 
basam  canções  oninuidiis  como  .\V>- 
tliiiii;  is  Mtd  Proztie  version  ■  c 
Sweei  iiiol  r .  I(  /</  tesfi.  ('«rer  star  e 
a  melhor  do  CD.  oiidc  o  psicodclis- 
mo  SC  torna  monocórdico.  iB..\.) 


VZão  livre 

(PAULINAS  COMEP) 


()  L  lirtiji- luiriiviiHi  nnn  Nõ.s  vanuvs  invadir  sua  praia 


ram  o  compacto  dc  Inuiil  e  grava¬ 
ções  do  1990  de  Cniiues  e  Sos  mi- 
ou>s  inVíidir  stui  praut.  Do  C.imi».! 
de  Vénus,  l\'us  nie  di  gruiw  e  Sim- 
eo  Chiiiuiiord-  b  h.t.  ate.  uma  taixa 
dc  Marcelo  \ovacom  Raul  Seix.iv 
(  orpwieiro  do  ttnnerso 

(  om  o  e^p.lço  qiic  havui.  a  com- 
pil.içài'  estava  cvm  tudo  para  apic- 
sciit.ir-N;  mais  completa. 


■  As  músicas  do  baixista  Celso 
Pixinga  parecem  temas  dc  abertura 
de  Flash  e  Perfil.  Não  são  feias,  mas 
lambem  não  tém  personalidade,  es¬ 
pirito  ou  meresagein.  .Mas  o  disco 
lein  seu  mentos.  .A  bateria  dc  .l/ó- 
urio.\  da  noite,  por  exemplo.  E  mes¬ 
mo  0  clima  tenso  dc  Cr»rme<;  ou  a 
alegria  de  .l/r.  1'unk.  .lã  Patmete 
não  mamem  a  qualidade.  (L.B..M.) 


meu  pra-er  e  Diihlc  de  rorpol  I;  o 
material  do  Barão  Vcrinelho  (ob- 
vianieiile  por  motivos  contratuais) 
iiiclui  .ipcnas  gravações  recentes, 
scm  Ca/u/.i  (naquela  época,  o  gru¬ 
po  era  de  outra  gravadora i.  como 
I  hria  ('  folia.  Pidra.  flor  e  e''pmh<i. 
Peih,  ('(/(/mee uma  versiode  |9S9 
dc  Prii  ília  iniMci  leli:.  I)  eowr  dc 
llty.al  iiihiial  ou  einturda  (dc  Ro- 


Ivrto  c  Erasmió  feito  p('r  Leo  Jai¬ 
me  podena  tranquilamente  ser  dis¬ 
pensado. 

A  caix.i  Icin  oulr4's  bons  mo- 
menti's  Comida,  o  remix  de  ( I  tpiê  e 
dc  hli  visão  e  Bulios  estruUo.  dos 
Ttl.'i>.  representam  bem  .t  Kir.d.i 
paulista.  Do  Ira!  fotaiii  scleviotia- 
das.i'N>as  "^úi  ho  Ihisí  e  l:ii\ellie\o 
na  (hiuik  Do  1'ltr.ne  a  Rigor  vic- 


StrS  ofi  tha  atrootx  of 
muthaphu  **  In  compton 

(RUmESS-COLUMBIA  SONY| 

■  .Álbum  péislumo  do  rapper  Easy- 
E.  que  morreu  de  Aids  ano  passa¬ 
do.  D  fundador  do  selo  Riithiess 
Records  co-prodii/iu  esse  albunt 
com  alguns  dc  scus  ainigos.  como  o 
DJ  Vcllu  Sevo  e  violência  iios 
guetos  de  Los  .Angelcs  s.io  ingre¬ 
dientes  iradicioii.iis  e  apropriados 
para  M  faixas  dc  rap  tr.idicion.il  dc 
otima  qu.il  idade.  (E.B.) 


DIvulgacAo 


Hoptoduç.Vo 


■  Cot.iç/ko:  •  •  • 

^1  ll.l-r 

1,'í;  .liir  ,|■• 

! !.  nmrrtK 


ii  ii IR ( .11  im  I 

(.hi.iiiilo  o  Der  liiisdiin:  O 
naiii  o-iitirodoi  lie  t  ari  Mana 
\oii  Wclví  ( l7St>- ISé<i).  csiicou 
III  Bciiim.ciii  I .Sé  1.  u compositor 
Rich.inl  Wagnci  era  um  menino 
lic  oiio  anos  D.ili  cm  diante.  U 
traiu  o-íilliiidor  foi  chissificada  co¬ 
mo  .1  opera  qiic  plaiilou  .i  scmcriic 
;la  nuisic;i  roíiuimica  na  Alcnia- 
iili.i  Aos  |9  .mos.  Wagner  idola- 
ir.iva  Welvi.  reeebeiiilo  suas  in- 
iliiéiiei.is  lom  unia  boa  vniitade 
qiie  Ivir.iva  o  pl.igio  \uin.i  epoca 
domiii.ui.i  pelo  lieseio  de  csclare- 
iimemo  como  a  nossa,  .is  possibi- 
lii.lailes  du  pl.igio  wagneriano  so¬ 
bre  o  sistein.i  meloilieo  de  W'ebcr 
lorn.irani-se  um  hier.uivo  tema  de 
csiuilos 

No  Der  li  etsi  liüi:,  W'cbcr 
iii.uigur.i  uma  lorma  de  ouverture 
onde  são  .qsreseiit.uias  .is  melu- 
diasque serão  utilizadas  na  ópera, 
num  verdadeiro  foresluidou  mu.si- 
eal.  liisiiiitivamciilc  ou  não.  Cari 
M.iria  puiili.i  em  pratica  o  princi¬ 
pio  da  repetição  como  fator  dc 
incentivo  .i  .iceii.icào  da  informa- 
cãç  temática.  Na  abertura  do 
Rísii/i.  Wagner  .segac  a  trilha  wc- 
bi^ana  c  sobc  o  primeiro  degrau 
d.Cvscada  do  sucesso.  T.inibém  no 
Det  Freiseliül:  |á  sc  sentem  os 
préiiiincios  do  leitmotlv,  como 
emblema  de  ivrsonagens  ou  dc 
lénómenos  abstratos. 

I;  ju.slamcutc  essa  opera  que  a 
gr.ivadora  EMI  está  lançando  no 
mereado  biasilciro.  num  estojo 
coni  dois  CDs.  cm  cxccienic  gra¬ 
vação  dc  1969.  Nos  papeis  princi¬ 
pais.  dois  dos  maiorcs  represen- 
t.iiites  do  canto  linco  dcsic  século: 
o  icnoi  Nicolai  ücdda.  como 


■  \o  nieio  dos  mctalciros.  falar  do 
Motorhcail  c  como  rcz.ir  o  l*.ii  Nos¬ 
so  1 111  Sacnlkv.  a  banda  dc  Lemniv 
c  na.  comprova  que  .anda  e  ,i  melhor 
ilo  género  Muiil.iilo  na  kiteria  tá- 
mea  (t  )ver  vour  shoulder)  mi  n.i  gui- 
taira  disiorciiia  que  irão  ubafa  .i  Ivoa 
leenie.i  (l)og  l.iee  bov).  o  suni  do 
Moturhead  demole  tímpanos  eoin 
autoridade.  (M.Ain.) 


Ljibarlnto 

(WARNER) 

■  O  espanhol  Miguel  Bose  lança 
um  disco  pop.  com  letras  e  arranjos 
cubeç.i.  E.ila  de  amor.  como  manda 
a  tradição  l.iliiia,  m.is  não  emocio¬ 
na  Apesar  de  bem  produzido,  o 
albuiii  chaieui  É  repelilivn.  como 
se  fosse  uiii.i  mistura  dc  pop  com 
//i  M  i/çi  Bose.  .ipesar  dc  ser  caris¬ 
mático  e  dc  cantar  bem.  c  mais 
.igradável  como  o  ator  de  De  salto 
alio.  de  Mmodovar  iK.B.l 


wk 


Cássia  juntinho 
com  Sepultura 

I  om  dois  Itmi.ameiiio'^  anioloyi- 
(.os  simiilláueos  a  cseollui  do  Dis¬ 
co  do  \Ié*s  (jiiase  acaha  «m  empa¬ 
te  Sepultura.  ( om  Roots.  i  (  àssui 
Fller.  lom  Ao  vivo.  luaram  a  uma 
(lilereina.  dii  /(/ror  da  (iiiiloru 
apenas  u.o.'  isireht  na  media  d"' 
tolos  do  .luri  B.  Líosui  (((UI  a 
yravii^ào  dl  s(u  slio»  i/i /(Wii  >' \  lo- 
lõcs.  fe:  um  alhiim  <■  vi  elatie  Boi  -■ 
airanios.  houi  repertono  e  e  .  Ltro 
sua  voz  impressitmante  não  po¬ 
diam.  luiitos  resultar  num  tra- 
hallui  de  iiitupialidade  l/U'  luiodà 
para  dei\iir  de  talar  no  diseo  do 
Sepuluini  tpu  misiioando  o  /'i  >o 
de  seu  rotk  eoiii  soiis  eiinmiradio 
tupii  mesmo  no  Bnisit  ale  i(//ir 
Índios  .savanU’'  .  lez  um  dos  me¬ 
lhores  CDs  de  hcavv  inct.il  dos 
úilimos  anos. 


IIV/itT  irai,uu  o.s  camin/to.s  Jit  òpcrtt  iin  .scatla  /iit.sstuhi 


Max.  c  0  .soprano  Birgit  Nilsson. 
como  a  etérea  .Ágata.  No  pajvl  dc 
Raspar,  o  baixo-baritono  Walter 
Berrv  oferece  um  dc  seus  melho¬ 
res  deseinix*nhos. 

.A  orquestra  da  Bayerischen 
Sl.iatsoper  Mfmchen  é  regida  pelo 
discreto  Robert  Hcgcr.  Hegcr 
luiiica  foi  um  maestro  acoinpa- 
iihador  dc  gr.indcs  arroubos  sin¬ 
fônicos.  na  linha  dc  uin  Toscani- 
ni.  uin  Rarajan  ou  um  Solii.  mas  é 
uin  músico  dc  extraordinaria 


competência.  Scii  acoinpanh.i- 
inento  de  Der  Freisehütz  prima 
por  uma  sobriedade  elogiavel. 
porque  ein  nenhum  momento 
rouba  a  parlicip.içào  dos  canto¬ 
res.  .A  transcrição  do  soin  original 
para  CD  é  de  primeira  ordem.  Os 
dois  pomos  altos  são  o  Ret  itativo 
e  ària  dc  Max,  no  primeiro  ato.  c 
.1  ( dvaima  de  Agata.  no  tereviro. 
Para  quem  se  interessa  jvlos  ca¬ 
minhos  da  ófXT.»  no  sáulo  19,  o 
lançamento  está  na  medida  certa. 


Skunkworks 
Poppers 
Vóo  Livre 

Slr8  oit  tha  Slreetz 
Sacrifice 


Labennto 


(l**/iliniu  mxOoccRiile 


t  iiliiúri:  »  nilni  «  ín:ul<r  »*l»iui 


Marcou  Vianna  —  2W6l9b 


Divulaacâo 


_ _  Variot  |1'6) 

Mamonas  Assassinas  |S/I4) 
.  SOoraConliartai  |3.'1$| 

. . . Vaiios  (4ílOÍ 

,  Gera  SamSa  (Z/111 

_ _  Mariinho  úa  Vila  ir.  14) 

. . . Vir>(>s  (10  2) 

HaCJ  N(!«'a  \0  4) 


1')  Alt»  8,1/iwi  96 . . . 

!")  klamumii  Aisasxniti - .... 

3"l  0  samO/i  náo  /em  rron/eiras 
4'1  Cara  B  cofoa  in/ernacronal... 


Renato  Russo 


1  )  la  so/e/u<Jire- 


Plancl  Homp 


Cuincy  Jonm  a  Pli'i  Coilins 


4  Man/tnna  o  resper/o, 


■Raimundos 


Eibd  Ramaino 


3-l  cnão  de  gu 
4')  f  >««/«..  ... 


5'|  f  0  lc/)an 

6'l  la  aeíicía  f.i  gostoso 


ws  íney  Muslc-i 
Ga'  Cesta  a  To<r  joe-m 
S-.T>g 


'I  Corjçáo  Cigano. 


Ra:  mundas 


S-lfu  du*(0  «f(fr  o  oen 


B'l  Raca  negra  >o/l4meò 
9*1  Zert  dl  Camargo  4  lucuo 


Mamorws  Assassinas 
. Baba  Cósmica 


Zece  dl  Camargo  i  LurinnolP6i 
Ar.lkclu  i9  4) 


fi  Roooccc  ga. 


Orlando  Mc-avn 


Font|.  Nopeni 


Soy  vs  Spy 
RedMaiCSi'1  Pepoers 


8'lCia'iry  0<  mnid 

9  V,  V  rn.-. 

Wt  romorrea. 


8*1  So  Oeauli/ur 


■  O  primeiro  numero  entre  raríinreses  mdica  a  posM.-ao  do  CO  na  semana 
passada  o  seguido  na  guantas  sem,inas  ifsia  na  >ta  mesmo  n^ 


DaudveTcnyGarrido 


9  iCeicuipebalii 


SiisercnaT 


Mortinho:  Tá  delicia 


>0'l  #Ç(.  Wt«nt 


«eou*CarT>enlfl 


TliRCA-FEIRA,2  DE  ABRILDE  1996  jj^  JORNAL  l>0  BRASIL 

Os  Órfãos  de  Pedro  Pellegrinq 

Amigos  do  artista  e  psicanalista ^  morto  há  uma  semana ^  mantêm  culto  a  seu  carisma  e  lançam  poemas  inédifòs 

Adriana  Caldas  —  IWBA 


MONICA  RIAM 

“Sinlo  luna  certa  orfandade  com 
a  morte  do  Pedro.”  Olhos  mareja¬ 
dos.  0  poeta  e  antropólogo  Pedro 
(iarcia  õ  o  porta-voz  de  uma  legião 
de  amigos  do  artista  plástico,  poeta 
e  psicanalista  Pedro  Pellegrino.  cuja 
morte,  aos  45  anos.  há  uma  sema¬ 
na.  em  decorrência  de  uma  hepatite 
C  crônica,  abriu  luto  em  vários  cir- 
culos  da  cultura  carioca.  Falar  des¬ 
ses  circules  é  mapear  afetivamente 
a  cidade  no  que  ela  tem  de  mais 
eclético  e  pulsante  e  onde  cabem 
amigos  como  a  atriz  Regina  Case,  o 
compo.sitor  João  Bosco.  sua  mulher 
Ângela  c  o  filho  Chico,  o  poeta 
Armando  Freitas  Filho,  o  composi¬ 
tor  Wagner  Tiso.  a  e.scultora  Ànna 
Maria  Maiolino  e  quem  mais  che¬ 
gasse.  Ontem,  na  missa  de  sétimo 
dia.  re/ada  pelo  dominicano  Frei 
Marco  na  Igreja  , Nossa  Senhora  do 
Rosário,  no  Leme.  muitos  dos  ór- 
lãos  de  Pedro  tocaram  e  recitaram 
poesias,  "Pedro  não  se  improvisa", 
sentencia,  do  alto  de  seus  86  anos. 
voz  fraca  e  sob  cuidados  médicos,  a 
doutora  Nise  da  Silveira,  sem  saber 
ainda  quem  substituirá  o  amigo  na 
presidência  da  Casa  das  Palmeiras, 
fundada  por  ela  e  reestruturada  por 
ele  nos  últimos  três  anos.  Além  de 
perder  o  prollssional.  a  psiquiatra 
dci\a  para  trás  ,i  tradição  de  uma 
ceriniômã  dominic.!!.  quando  Pe¬ 
dro  la  visitá-la  e.  eitire  um  chá  e 
oulio.  eoinersavam  animadaineii- 
le. 

(,)  baque  da  doeiu;.i.  que  se  ma- 
nifestviu  de  forma  aguda  em  dezem¬ 
bro.  não  lé/  com  que  l’edro  descan¬ 
sasse.  De  lá  para  cá.  Iralou  de  pro¬ 
gramar  até  junho  um  ciclo  de  pales¬ 
tras  na  í  asa  das  Palmeiras  que 
conlar.i,  entie  outros,  com  crilico 
I  erieira  tiiillai.  Com  Pedro  (iar- 
cia.  concluiu  o  último  luro  de  poe¬ 
sias.  que  leimira  M  trabalhos  inédi¬ 
tos  leitos  por  .imbos  \lfiii  iid  Itiihl 
\iiida  .sem  editora  e  titulo,  a  publt- 
=:n,ao  traz  poemas  marcados  por 
um  sentimeiito  de  religiosidade  e 
rellevòes  sobre  a  morte.  (.)  Ii\  ro  esta 
previsto  par.i  sair  em  maio  para 
atender  .i  um  dcscjo  do  proprio 
psicanalista.  "l;lc  associava  esie 
mês  .10  seu  reiiascimeiito.  Talvez 
por  achar  que  laiia  um  transplante 
de  figailo  c  licaria  bom'',  .trrisca 
(i.ircia  Os  ilois  Pedios.  miKh's  aos 
poct.is  l.ucio  Aiitr.m.  leres.i  I  essa. 
Ricardo  kubrusly  e  Liiis  Olavo 
I  tmies.  maiitiiiham  um  grupo  que 
se  ciKontrava  leligiosamente  para 
leituias  e  estudos  poéticos  desde 
|9‘C  Ou  simplesmente  p.ir.i  togar 
coiivers.i  tora,  "1  i.im  momentos 
fantastici’'  ( )  Pedro  ha  muito  hem 
e  er.i  bastante  engiagavlo  lembia 
LÚCIO  Aiilraii.  filho  do  escritor  .\u- 
11. m  Dour.ido 

M.irc.ido  pela  p.iiv.^io  em  todas 
as  suas  atividades,  defensor  iinetc- 
railo  de  seus  p\intos  vle  vista.  Pedro 
eonvergi.i  todos  os  scus  c.mniilios 
ai'  casarài*  do  secuht  |9.  na  íi.uea. 
que  ganhou  ile  presente  via  mãe.  a 
pintora  Mana  l.lrb.ina.  em  PLSS, 
.Ali.  0  mineiro  que  seguiu  os  passos 
do  pai,  o  t.iinlvm  psican.ilist.i  e 
pivta  Héli<'  Pellegrino.  eonstitimi 


um  quartel  general  em  seu  atelier 
escritorio  {kio  iio  Itulo),  onde  foi 
velado.  í:  impossivcl  nâo  reconhe¬ 
cer.  na  construvào  antiga,  a  legiti¬ 
midade  do  território  múltiplo  e 
contemporâneo  de  !*ellegrino.  .\s 
obras  se  espalham  em  partes  dife¬ 
rentes  do  palio  da  c.isa  e  ile.senibo- 
cain  iio  sobrailo.  onde  lica  i'  atelier 
"Mal  entrava  aqui.  I  ra  qu.ise  iiin 
icrritorio  proibido  que  ele  náo  me 
deis.iva  arrumar "  diz  riiais.  miran¬ 
do  a  balbúrdia  criativa  do  maiirlo 
Dona  da  Livraria  ilo  Muscu.  ela  lói 
c.isada  com  Pedro  por  1 1  anos  e  e 
mãe  do  iinico  tllho  do  artista.  An¬ 
tônio  l’edro.  de  oito. 

I  stiemo  em  tudo  que  fazia,  ele 
t.milHMii  estendia  seus  p.issos  a  reii- 
giàvi,  participaiivio  de  um  grupo  de 
oi.icòes  coordenadt»  poi  I  rei  Betio 

que  ocham.iv.i  de  "ttésem  um '. 
poi  sua  vcis.itilidade  .  formado 
ha  I'  anos  por  seu  pai  l-  do  qual 
participavam  i>  vere.uloi  di'  PI 
I  hico  .Aleiic.ii.  a  c.mtora  M incha  c 
os  atores  .\ngelo  Aniôiiio  e  l.elieia 
.Sabatella  Os  aiiiigos  eiatn  presen¬ 
ças  obrig.ilorias  em  suas  fcsi.is  \ 
mais  iradicumal  aciMiiecia  em  de- 
zembio.  pouco  antes  li»'  N.ital. 
qii.mdo  ele  fazia  aniveisario  "I  le 
se  vestia  de  Pap.n  Noel  e  bimc.iv.i 
CiUii  .is  çri.mcas  l.ia  incrível".  le- 
lembi.i  \iigel.i  Hosco  Ossaiaiisde 
pi»esia  de  Pedro  lambem  lic.ii.im 
célebres.  F.ni  l'•92.  ele  fez  i'  piiiiUM- 
ri>  Num  ailfileairo  natuial,  oiivle 
cmtilav.i  um.i  escultura  vle  Dioni- 
sio.  atras  da  casa.  a  luz  ile  vel.is  e 
com  a  instalação  de  microfones,  v.i- 
ru’s  poetas  recitavam  su.is  criacòes 
p.iia  iiiii.i  pl.itei.i  de  m.iis  de  lUÚ 


convidados,  "Fra  uma  verdadeira 
celebravâo”.  diz  Pedro  Garcia.  "No 
inverno  vou  fazer  um  sarau  idênti¬ 
co  para  meu  lilho.  que  também  se 
dedica  a  poesia.  Não  vou  derv.ir  a 
peteca  cair.  (,)uero  honienage.ir  Pe¬ 
dro".  anuncia  .i  mulher  de  .loão 
Bi'sco 

No  mlerior  da  casa.  ainda  esi.ão 
encaivot.id.is  as  pc\as  apiesent.id.is 
na  ultima  individual  do  ariisia.  n.i 
galena  do  Ibeti.  ano  passado.  "Fia¬ 
ram  roubadas  duas  esculturas,  mas 
ele  não  'C  importou  Disse  que 
quem  pegou  gostou  niuito".  rc*ci'r- 
da  a  curadoia  Lsther  F.milio  C.u- 
los.  que  pielellde  iirgani.Mr  mn  i 
exposição  postiim.i  110  Muscu  ilc 
\rie  Modem. I  iMAMi.  do  Rio  Os 
•iniplos  s.iir»es  da  a'sideuci.i  guar¬ 
dam  momentos  espanais  di*  meni¬ 
no  mineiro  í|ue  estudou  cm  colegio 
inieriio  em  São  Jiüii  Del  Rev  I  ma 
del.is  e  a  tela  cohnida  no  quarto  do 
filho,  1'eiia  110  di.i  vle  seu  ii.iscinieii- 
to  I  ni.i  pist.i  ds'  ipie  gi'si.iria  de 
maiitei  a  mesina  lig.iv.lo  que  m.in- 
levc  evm  o  p.ii  "1  les  se  eiiconiia- 
laiii  te.ilmeiite  ii.i  la-e  .idulta  7i- 
iilnuii  imut.i  ideiitid.ide  em  po-icões 
polilic.is  e  11,1  litei.ilura  \cho  que 
ele  gii.irvlou  ,i  .lui.i  e  a  ntisiica  vlt< 
]i.ip.ti".  testeiminh.i  a  intiã  e  lam- 
Ivm  psii.iiialisia  Mana  e  i.ua  lal- 
ve.’  p4sr  isso.  .1  vl»'uloi.i  Ni^e  teniia 
clieg.iv!o  .1  dcvl.irai  que  Pedro  et.i  .i 
pessoa  que  ela  procurou  por  .sii 
.iiK>s  p.ir.i  sucedé-l.i  na  (.  a>.i  das 
Palmeiras  "N.ida  vai  Kmi  sem  ele 
lemo  que  liquenu»'  muit\>  nial  sem 
ele  n.i  l.  as,i  d.i'  P.ilmeiras".  re.ige 
ela 


“.Âlguéni  como  Pedro 
Pellegrino  nào  se 
improvisa.  Nada  vai 
hem  sem  ele.  Temo  que 
tlquenms  muito  mal  na 
Casa  das  Palmeiras" 

NIso  dn  Sllvclrn 


No  atelier.  o 
caos  estético 

A  presença  mais  ciutst.mte  no 
.itelier  Cscntoru'  dc  Pedro  Pelle- 
eriiio  resptuidc  por  Sigmuiid 
1  leud  Do  p.u  da  psicaii.ihse  ha 
duas  Coleções  completas,  uiii.i 
.itu.il  c  outra  amiga  M.is  ,)>  pra- 
tcieii.is  servem  de  suporte  lam¬ 
bem  .1  teiniiiiscétiei.is  pvieticas 
i  oios  com  .Is  tias.  relógios  aiiti- 
gi‘s,  desenhos,  crucifixos  feiti's 
tvK>  .irtisia  e  quinquilhanas  ps-r- 
maiicvein  iia  nicsina  arrumacãi* 
feiia  fvoi  seu  dono  \  forte  lig.ivão 
com  o  pai.  Uelio  e  esboc.ida  nu¬ 
ma  pi.ic.i  lie  coiisultorio  e  lU’  poe¬ 
ma  í  ^  quase  an>MUiiio 

eiitte  .1'  pr.iteleir.is  "\ciiho  ile 
um  iieero  tempo  irredutível,  ante¬ 
rior  a  mim.  \  ou  paia  um  negro 
tempo  desmedido,  mfmito  campo 
de  ébano,  onde  me  apag.irei  De 
uma  cscarp.i  .i  outra,  iraiisfix.ido 
entre  negtor  e  negror  danco 


-  -  í- 

A 


centelha  breve  —  o  meu  furor ". 
diz  o  texto.  _ 

Njs  paredes,  obras  de  Pedro. 
Num  c.iiro  vle  criaiica  que  foi  do 
pai  ele  anexou  dois  presépios 
compr.idos  lU)  Peru  L.  iio  ceiitto 
do  escritorio.  uma  peca  revela 
m.its  uiii.i  peripcvi.i  esietica  do  es¬ 
cultor.  onde  um  aspirailor  que- 
br.ido  g.inh.i  rosto,  um  suporlc  de 
microfone  vir.i  corpo  e  um  rolo  de 
b.írb.intc  semi-deseiiroLido  de¬ 
nuncia  a  cri.icão  incompleta.  "Fie 
.lizi.i  que  Os  obietos  têm  cara", 
lembi.t  sua  imilhcr  fliais 

\s  obr.is  romivcm  a  fronteir.i 
do  csp.ico  e  invadem  a  garagem, 
no  andar  debaixo  I-.nirc  garrat.is. 
bicicletas  e  .ite  um  colchão.  Pcdto 
guard.iv.i  tudo  o  que  pudesse 
transformai  mais  l.irde.  I  in.i  n  - 
nrn;  que  meuttu  nos  amigos  o 
habito  de  reeolher  nas  calcadas 
in.iquiu.is  quebradas,  valv  tilas, 
mivl.is  ■  Semaii.i  p.iss.ida  me  pe¬ 
guei  ag.tch.ido  ji.i  e.ilcada  para 
pegar  .dgiint.i  coisa.  Depois  vi  que 
nào  tinha  inais  por  que  fazer 
.iquilo  ".  l.imenia  Pedro  Gareia. 


nnunEB 

Todos  UK  poemns  são  seni  titulo 

□ 

Bateu  0  portão 

,A  ru.i  f.il.i  'cmpre  por  uma 

eseolh.i 

11. IV  1.1  em  seu  corpo  uma 

paralisia 

Lma  urgente  saudade  vle  Deiis^ 
Sentou  e  chorvni  imcnsamenle.;; 

□ 

FaisIc  uma  pedr.i  imensa  com 

forma  oval 

t  oloe.ida  em  eiina  de  outra. 

iwlta 

N.is  altas  moiit.mhas 
Ha  muitos  seeitlos 
I  m  passam 

Numa  noite  imtiio  esirel.ida 
Desceu  voando  ao  ceu 
Pousoii  nesi.i  pedr.i 
C  olocou  sCU  iVV  o 
p.u  liu  no  meio  da  escuridão 
I  m  dia  este  ovo 
Dara  luz  .i  um  p,iss,iro 
Filho  dc  pedra  sobic  pedra 

.As  cicatrizes 

São  fios  de  uma  rede 

Tecida  colidianamenle  pela 

morte 

Lm  dia  seremos  peixes 


Um  axé  em  hora  errada 

Participaçào  do  Danicla  Meroun  cm  tcsii\’al 
baiano  irrita  Gal  Cosia  c  causa  constrangimento 


XI  XRl  lA  liOMi  s 

SXIVADOR  —  A  participação 
inesperada  da  cantora  l')anieia 
Mercury  no  eneernimenio  do  111 
Panorama  Percussivo  Mundial 
iPerePan),  na  noite  de  sábado, 
provocou  um  enorme  eoiistrangi- 
mento  entre  os  convidados  do 
evento,  que  reuniu,  no  Teatro 
Castro  .Alves,  em  Salvador.  17 
ainicòcs  nacionais  e  internacio¬ 
nais.  A  principal  estrela  interna¬ 
cional  do  cneoniro.  o  percussio¬ 
nista  senegalés  DouDou  N‘Diaye 
Rose.  trouxe  Daniela  para  o  palco 
e  a  acompanhou  na  interpretação 
de  ilc  Mtu'  \lt'iiininliü. 

utna  das  musicas  previstas  no  re¬ 
pertório  de  Gal  Costa,  que  lam¬ 
bem  eslava  em  cena.  Os  coorde¬ 
nadores  do  encontro.  Cíilberto  Gil 
c  Nanã  Vasconcelos,  reuniram  to¬ 
dos  Os  artistas  convidados  para 
um  gruMi/  Imiti,  que  não  previa  a 
participação  de  Daniel.i  Mereurv. 

Durante  a  apresentação  de  D.i- 
niela.  Ctal  Costa  ameaçou  sair 
iltv  p.ileo  e  evitou  .i  rainha  da  axé 
muMC  nos  camaniiN  Gilberm  (iil 


disse,  sem  muito  eonxeneimento. 
que  está  "acostumado  ei>m  e.s>c 
jeito  da  Danicla”.  "F.la  c  de  uma 
determinação  obstinada.  Kso  dá 
uma  impressão  violenta  e  um  po¬ 
tencial  de  atropelar  as  coisas.  L  ás 
vezes  isso  .leonieec  de  verdade”, 
disse  Gil.  Fie  raonheceii  a  parti¬ 
cipação  “eompciente"  da  ailist.i. 
apesar  de  considerar  seu  estilo 
inadcijuado  para  um  encontro  de 
percussionistas  e  sambistas. 

Ciil  aceitou  inclui-la  no  espetá¬ 
culo  só  porque  foi  uma  sugestão 
de  DouDou  Rose.  .A  cantora  ev»- 
nhaeii  o  artista  dur.mie  um  al¬ 
moço  na  casa  dc  liilbei  io  Gil  na 
tarde  dc  sibado,  quando  várias 
pessoas  ouviram  Damcla  dizcr  .i 
DouDou  que  "gostaria  muito  dc 
cantar  com  dc”.  DouDou  levou  a 
sugest.'io  a  Gilberto  Cíil  e  Nana 
\  a.seoncdos.  que  acabou  concor¬ 
dando.  0  princip.il  destaque  dos 
shovvs  foi  a  apresentação  dos  per- 
eiissionistas  comandados  por 
DouDou  Rose 

r.le  tem  M  anos  e  e  o  pnneip.il 
mstruiiieniisi.i  de  Dakar.  Seu  gni- 


po.  form.ido  por  eerea  de  2li  niu- 
sieos.  vãiios  deles  .sciis  Itlhos, 
mostrou  o  .som  tribal  dos  tambo¬ 
res  e  dos  cantos  dos  b.iirros  prole¬ 
tários  de  Dak.ir.  onde  costuma 
reunir  mais  de  liH)  pereiissioiiisias 
em  iiiiii  v«  v.w'i>i;.v.  Üina  d.is  sujs 
principais  obnis  é  o  rilino  do  Hi¬ 
no  Nacional  do  Senegal. 

Fsie  ano.  o  PerePan  trouxe 
menos  atraevães  internacionais.  ,\ 
falta  de  patnvinio  c  a  vontade 
dos  coordenadores  do  cneoniro 
de  mostrar  o  samba  brasileiro  fo¬ 
ram  0'  critérios  para  cmoIIu  das 
17  ali.icv’es  Participaram  lam¬ 
bem  0  compositor  aincrieano 
Glen  \  elez.  que  um  instrumento' 
exóticos,  e  Granmoun  Lelc.  da 
Ilha  La  Reunion.  na  .África.  Fnire 
os  brasileiros.  Fl/a  Soares.  Gal 
Costa.  Dona  hone  Lara.  as  ban¬ 
das  femininas  Didá  c  Bolacha 
Mana.  os  Herdeiros  da  \'ila  Isa- 
KT.  as  percussionisias  do  grupo 
Dida  e  Bokieha  Mana.  o  grupo 
mineiro  I  akii.  alem  do  grupo 
pernambucano  Mjr.icatu  Nacao 
Lré. 


A  MPB  É  UM  LIVRO  DE 
PÁGINAS  ABERTAS. 


Toda  terça,  às  23h,  a  JB  FM  abre  as  páginas 
da  nossa  música  no  PROGRAMA  SOHICBOOK 

Toda  semana,  uma  constelação  de  cantores  vai  estar 
no  seu  rádio,  interpretando  os  sucessos  de  um  grande 
compositor  da  música  brasileira. 

Não  perca  os  maiores  "best  sellers"  da  nossa  música 


i  MUSICA  CIVILIZADA  E  INFORMAÇÃO  RELEVANTE 


JORNAL  DO  BRASIL 


THRÇA-l-IilRA.  2  Oi:  ABRIL  DL  BW. 


COTAÇÕES:  •  ruim  *  regular 
♦  *  bom  ótimo  ****  excelente 

■;;Vs  horárkit  doí  tiliiwi  o  ot  endsrxçoi  doi 
i^mas  eiUa  no  PERTO  OE  VOCÊ. 

ÈSTRÈIÃ 

JUMANJI  •  JumanJI  (to  Joe  Johnston.  Com 
Roliin  Wílliiim».  Jonalhon  Hydo  o  Kirsíen 
Dunst 

r.HtUMíi  JtjvL-m  uchn  um  loflo  difefonio. 
chiinuuio  Juniim)i.  quo  snila  do  lubuteiro  pnra 
«I  vida  r«Ml  EÜA/19.05.  Censura,  llvit».  ★★ 
Circuito;  Att  Copacaiiito,!.  An  fA%Íuon  Mnff 
‘J  I'ili30.  17h40.  I9h50,  22l>.  /pnrt4?mri, 

/  .Mt/íD  M'írxííJDí/r/  14h  16h,  I8h,  20h.  22h 
)'Jh10.  15h.  1GU50.  18h40.  20h3Cr 
P.vAtrxio^  t5h,  IGhõO.  18i»40.  20h30  Att 
JtUtc^  inh.  17hia.  19h20.  21li30  Stor 
Otmfii*  únmúi^  V  14h.  IGh.  IBh.  Wtntísot, 
«Vr**#  Síii)  Gon^iato.  Att  Múict,  Att  Maduteita  l. 
1  SíL  1 71».  1 9h.  21  h  Att  Casashappintj  2.  Att 
tíattiishQpptmt3  ISh,  17h10, 19h20. 21h30. 
Att  B>Mt,iXhoppit\tj  i  14h50.  17h,  19h10, 
21h20  AttPhfa  t  Mh  16hl0.  Woztf  2: 
t4h3Ü.  1Gb40  18h60,21N 
CAnntNGTON  -  Carringlon  -  riir  ChnstophDr 
H.impton  Com  Jonnlhan  Prveo.  EmmA 
Tbonipíatn  o  Sl».‘vi*u  Waddinqton 

Dt.irnti  Nh  InnMluria  ciu  1915.  Dora  Ca» 
u  iipjmon.i  por  um  ttscriior  Oi»:.un»i 
tl.mi=*r>P‘  q  tv  15  íinos  m.ils  VDlho  InqliUo» 
<•«'1095  Cwnr.ui.i  14  atros.  ** 

CircuitQ'  fto*Y  3  15h.  17h10.  191)20. 
.•Vh30  yJtit  Piituutt  6  16h40.1flhG0.21h 
RJGA  PARA  ODE5SA  -  Utllc  Odcftta  -  do  Jo 
iiif.  Hiay  Com  Tim  Rolh  Moira  Kolly  o  Ed 
Word  rudunq 

Sir-ííxmw.»  O  fochnrio  mundo  dos  imi 
tit.mliivjüüeus  riLsHot.  do  Nova  lorquu,  onde  u 
ni'ili.1  rus.'.;»  coniroUi  a  vtd.i  de  seu**.  ItAbil.m- 
Ic-  lf*qKilfclf.i/1 994  CtiHMitJ:  14  iinofí  ^ 
Circuito;  Cmnr/r/^r:  i.ii/r.»  Aivitu  17h40. 
1  -:i3a  21li20 

CCPYCAT  -  A  VIDA  IMITA  A  MORTE  •  Copycat 
.loii  Airi..|  Com  Si(|Otitm>Y  Wiravei  HoUy 

Hiir»ii‘«  *•  L».*»n»4»ni  MuiroDey 

iir.|»ori  i*  i  .«.oirjqn  ••rri 

.M»iil«i  '•n  •..•m  hmt.»  dul««i  cnniino!.a  que 
iT  ti.i  j  üiiha  f‘rn  S«‘iu  Fiuncisco  EUA«19U5 
CeuMM.i  14  anos  A 

Cirmiito  Cupar.uP  ttui  Sàu  Luu  t.  tíiVi.»  4 
VM)  1  ;r.1G.  191)30,  21Ii45.  Í7í/í'f»/r  14ti, 
lúhr-,  18li30.  20h45  Tfjttca  2.  Ccntta/ 
MhUi  IbhaO.  1Hh45  21  h  Um  P.ttijut  J 
I1.i»i4G,  19h.  21hl5.  Nnttc  Shoppino  ^ 
;/hG0  17h  lOhIfl  21h2C>  Aí.Wi/tfrr.t  /  Wti 
Mh3n  Uj»,4b.  19h  IMhlG 


(  ONTIM  AC;A() 


o  CARTEIRO  E  0  POETA  •  II  postino  .i-  Mi 
..  iíi.KiiMMl  rwirtt  M.p.simid  rrnaii  l9i«ltp{M' 
tp  OfR/m  Cotiium.i 

( ii  trttit  A  iln  poiilo  l*.»k)lt>  Nt  riirl.* 

.  iif  •.ttiipl#**.  I  .eutiío  Mv.pimr./ivel  fM-l.»  mtlri 
' :  I  '».•  .11  í  i-íí.  •,pfinfl«'Of.i.i-.  fltMiim*  ‘  «iir  rvi 

•>  |i.  tjiiiin.t  tlli.i  itafi.Nin  Cnn'>'»«ii  11! 

A  *é  A 

Cit  :u«tM  l'-.<  ^'.ntun  •'»  151)30  WhIiO 

.lí  tiin  (lít  f>/ni  J  lllll  IHh 

0>  MACACOS  -  12  monk^ys  ilc  1>ov 

'  'I  (  II.  r.i.-í|  .  .:i  !in.. VV*"--. «' M.ifi*' 

I .  .  I  .  I  inii  1  .t  »■;  M«i  í  '  tf»-í 

.  .  '  ,  i:.f.  •  .'nii- .  líiipuMi  Mii  I* 

-  II  .  !  <!I  .11 1  .{M.ir.  VHi.jtili'.  0‘-  l•>l|l|lll  <1 

-cii\‘'».i  !!,t.  .  ii.i-  III  Hl  «>111  «im  í  «■* 

I ..  «iiiifilt.ii  ;!«•  ‘.mII.i  .t  1!I'M.  I*  Coli*  iim  ho 

•♦'  •ir  •  II».; piii  l•'l»l^ll.»u^.^H  do  t* » ■ 

.  1, .  •  1 1  •  í  ^■ll•.^llll  1 1*  .mt.'-  A  A  A 

CiILilItO  l.ifDi:  (  .'•i.n  .rD.w;  -  /,m/0|/il 

A  .^  ‘  .If/ii  t  Afi.  r.' W  4  ti.iit;»  ?  l-lirjí-. 
.=  ir.li  -  *'ilr  'IhAÍ»  Afrf--r; 

I  A.^ni  r-i»».u  i:':iiH.i  /.ih/ooi’ 

/f|  rMi.')  '1l).lü  Ur?  .A 

í-Miiir  ;!ii  :  .n  .:  I  /v.t/.,  t. 

li.i./i.i-  ;  .  iV'l/.  ti  iH.I»  l.ttl 

•r||.  r  I.  u.ir  ri.'  tl^TTTÍTrrir.*»  •• 

l.riln  1‘  t|  :ii  KlIf.M  :‘l»|)i»  .‘iV.lf  r.f/.  ií.; 

ChSSIRO  •  CrAtiin  .».•  r.viT’»»  5* 'ir  « •  ••  Cnm 

t-.M,.  ii  í-,  K  ii.  Mi.in»:*  :;iiii»i‘ «  ir.  í*.  vi 

|'l.  ni..|  .11  .  c  M  p(ll)  j  >1*  Ipl  llir 

.  \=  I  :  .  .  ii  .•  I  Mits  líili.i  fi;-  1. 

,  .  . .  ..  .  »  '1  If,  1  C  ■  -  M  • 


Circuito:  Largodo  Machado 2:  Idti,  17h20. 
20h40.  ttOKY  1,  Rio  Sul  2,  LoUon  l/Som 
digital  DTS  em  CO.  Bana  S:  l4h1B,  17h30. 
20h4S.  Via  Patqua  4:  1 7h.  20h1  B.  Medureira 
Shopping  2.  Contar;  13h45. 17h.  20h1  B. 
lUZAO  E  smSiaiLIDAM  '  StflW  and  unstfaiiHy 

_ do  Ang  Leo.  Com  Emmn  Thompson.  Alon 

Rickmon.  Hugh  Gnint  o  Ksio  Wiosloi 

Oioma.  A  hitiòrla  das  Irmils  Elinor  o  Md- 
rianno.  quo  6©  osfoicam  parn  conssguÍF  -» 
tiijlimeâo  omofosa  nunin  sociedade  obceca 
da  polo  staius  línancelroe  aocíni  EUA/1 99S 
Censuro:  livro  **★ 

Circuito:  /Vovo  Jóia-  13h30.  16h,  161,30 
21h  Top  Cino  Calaia  14h,  16h30.  19h.  21h 
An  Bairashopping  4;  14h.  16h40.  19h20. 
22h.  An  Fashion  Mall  3: 1 6h40.  1 9h20.  22h. 
Arf  Casashopping  3;  1 5h40,  18h20.  21  h  An 
Plaia  I.  Alt  Maduroira  2;  18h20.  21  h  Bruni 
Ttjuca;  15h40.  IBhIO.  20h40 
UM  SOMHO  SEM  UMITES  •  To  die  for  —  do  Gus 
van  Sant.  Com  Nicole  Kidman.  Moll  Dillon  e 
Joaqu,n  Phoonis 

Susponse  Suz,inne  Slone  ú  uma  garoia 
do  subúrbio  que  sonha  se  lornai  uma  lainos., 
peisooHlidado  da  TV.  Pata  isso.  ela  podo  n 
aluda  a  irSs  adolescimies  marginais  do  bairro 
EUA/1 990.  Censura:  1 4  anos.  ★  *  * 

Circuito:  Eítação  MusBU  da  Rupúhhca 
IBhIO.  Arl  Bartashoppinq  5:  IShSO.  17h50. 
19h50.  21h50.  Niterói  Shopping  2-  141.40, 
ieh40. 18h40,  20h40. 

OS  SILÊNCIOS  DO  PALACIO  •  Us  tUwicei  du 

paUis  >>  do  Moufida  Ttatli.  Com  Amvl  Htidhi- 
li.  Hcnd  Sabrl  o  Najia  Outrrnhi 

Oramn.  Alia.  uma  jovem  cantora,  ruiem- 
brn  0  passado  quando  volta  ao  palácio  ondu 
nasCMu.  depois  de  sabor  da  moru*  do  pn< 
Pmiicipau  da  Oumrenu  dus  Realiradoren,  nrn 
Ciinnws  Ffiinça/Tunteirt/1994.  Consurn  livre 
A  A  A 

Circuito:  ãstaçào  Botafogo  3  1 5h40 
TOYSTORY*  UM  MUNDO  DE  AVENTURAS  Toy 
Siory  —  de  John  Lassetur.  Dubladores  Tom 
HnnkseTim  Allnn 

Comódia  de  (iventura.  A  história  do  dois 
brinquedos  rivais  EUA/1995.  Censura  hvru 

AAA 

Circuito:  CstaçSo  Cinema  r  15h60  (dubUt 
do).  BUaçáo  Musvu  da  Rf^púhtice  I5h.  Cía- 
ov  t  -  16h.  I7h3ü,  19h30.  21  h 
0  BALÃO  BRANCO  «Hw  whHe  baloon  —  de  J.ifjr 
Pobnni  Com  AkJo  Mohammnd  Kanl  MoHwn 
Kjli(  e  Anr).i  Üuurkowalta 

Drnma  N<i  Ir»  ondr  o  Ano  Novo  ^  junto 
com  o  inictn  da  primavera,  muntnii  de 
aoou  sonho  qanhar  um  peminho  vermelho 
Llii  irrtaqind  entilo  várias  posstbiltdodct*  porn 
consepUH  o  pei«e  sem  tnr  quo  raub.l  lo  tr.!/ 
1996  CefUtura  livre.  AAA 
Circuito;  E^ração  Museu  da  Bvpúhftea 
10h40 

OS  ÚLTIMOS  PASSOS  OE  UH  HOMEM  -  D«ad  man 
Moiliing  -  rfe  Tim  RobUins.  Com  SuimHi  S«i 
riindnn,  So;in  Pnnn  o  Roben  Provky 

Diama  A  hintòna  dr?  umo  treirn  que  em- 
h.Kca  num.»  pfeiqo^a  jnrn.ida  cnm  um  tiii»aii 
iinii  conrlenado  n  morirj  B<»s**i)do  ••m  latoi 
ffiii»  EUA;1995  Ctmt.uíii  14ano*i  AA 
Cticuilo; /.UaCeO  Cmivri.t  t  17h30  1*n>4(l 
?1»»b0  í  viaCiio  ItuUkti  1bti40.  18h50.  71  h 
Wfíi  Hut  í  Att  íiattastiopptfut  2  14»»40  1  ?h 
191)20.  21h40  Patactn  2  14»)  16h20 
ltíl)40.  21»)  Alt  Boshton  Mait  4  16h  17h20 
lf)li40.  221)  AH  Casashoopinq  J  16h3Ü 
101)50.  21hl0 

DESPCOIOA  EM  LAS  VEGA5  •  Leavtng  Lai  Vogas 
dl'  M4r  Tinon  Com  Nicc4i»s  Caii*' 
lM*t»t  Stiiii*  I'  Jiilian  SiindN 

Rom.inc*»  Ibm  i-  um  akoul.itr.1  lue*  Cr)mi 

rih:i  p.ir.i .» .iut«  i»estrtiiVt»u  D»‘»)Cii‘/  rl**  fwitl»'# 

o  í’nipriHjo  i1»*  riitiMfiçl.i  r*m  Mf)lly.wi>»wl 

n  ili’  .111»')  i.fti  (itivr..)  ifos  b.iO’  d'* 
V«'U  »•«  «miIm  cuiiriiM  !•  uit)n  p»!'-.»  Itll  1 
H.IA/!‘hHi  Ci'ti*jü».i  14. .0(11  AA 
Cncuilc»  7  I  »j  Hatht  Itm 

I  h»í  701)  rrtt  éM.titiiifit.i  Sfnn*nifi<j  1 
líiti.if»  r/»»3'i  i9»>.Uí  ;’i»).u)  Wif)  Stti  j 
IMibU  171)00.  1'.»»)60.  7lh60  Tijm.t  t 
Itiíil*.'  17»it!i  1Uh1‘'.  .Mills  A/itffi.u  tihiu* 
íMitj  t  14tifin  tbhlfO  lAfibO.  2uri5u 
JEhIPAPO  dl»  Moiuqui'  G.írdi'ritM.'»ti  Com 
iiriiry  C/i’iiiv.  P.ttrH.k  flBU''»)«)u  M.iri»i<)  Pt'*.i 

iul'  '  t  nriiMiitft.*  t  U.iiiM»!  D>tn».T 

llf.MTiti  Mich  ii'l  L'n<i'n).iD  tiin  i*'(m)i)*'i 
.irtit.rmii»o  que  vivt-  iiu  »»Kt  iti»  J.ir>i>ini  t..  .i 

f.i'.^ioiidi)  tMiiii.i  d«»  tiiTi  p.Mtu'  4»»iwi'.t.i 

1)01*  »ut.i  pela  i*-fiiitti.<  .Híf.iti.T  i.  p  t'  ..I  ii  lii^M 

d"  Mtli»  jvif.i  ::oM%L»4joif  iim«i  ••ni»i»v".*.»  rtj'n 
eli  ül.i*.»l.  I '■JHO  Centpuu  17.100  •* 

Gircuito:  /vMiMO  tíoí.ihieo  7  Ith  1  /hb''- 
llllelO  7th30 

A  ARTC  DE  VIVER  -  Pushing  liands  u»  An»i 
lei'  Cuin  Sthunq  Uinq  1  u  A.inq  iUi  / 
VV.iniJ  ..hd»  Snvrie»  ••  H.),)i)  le» 

1  Uo)  l^)‘■^ll'  .*1.1  .ui»  til  l.ii  cr» 

t  Oti.iM  *.«>  .ipnM«ni.)  e  dn  mIi  .In.*  h  I’.m)ijii)i 


PINTURA 


\pi  R  il  RA 


PERCV  i  AU  -ii  .  .  '  v.,,  ll■•l  I.  lit 

II  I:  .  rr,  (  :  •  :  lltli- 

.  .  ,<  ^  lUM  .  iHll 

.  .  ,,  .1-  lilll  M'  1  »tir?im«|M 

.1  I  Al,  S  .L  'M.I-.  ■  /r%,.r  ^  ^  .  I  . .  .Md 

I-  ,  ...  ;i  i;:  .  .Ifí  .ttl.V  untU»  t1i  -.euln.' 


para  morar  com  o  tilho  casado  e  com  um  filho 
poqueno.  em  Nova  Iorque.  0«  probleme&en* 
tre  nle  o  a  norn  começam  a  complicar  a  vtdii 
dn  familia.  Taiwan/EUA/1 992.  Censura:  hvre 

AA 

Circuito:  Estaçáo  Botafogo  3:  18h.  20h, 
22h. 

A  EXCÊNTRICA  EAMiUA  pEANTDNIA^AaUnU-e 
Rne_—  dn  iMndeun  Gorris.  Com  Willeke  van 
~Ãmmeiroav.  Eis  Dotlcrmans  e  Jan  Oecleif 
Comúdia  Anionia,  90  anos.  deitada  um 
sun  cumo.  irucn  o  último  din  de  sue  vida  Aos 
lioucos  vai  lembrando  seu  passado  e  as  pes. 
soi.s  que  auavessoram  surr  longa  exislêncin 
Holandn/BAIgic<i/lnglaiafta/199ã  Censura 
14  unos  ★ 

Circuito:  Siar  Copacabana;  14h.  ICh.  18h. 
20h,  22h  Art  Pashion  MatI  1;  IShBO.  17h60, 
19hB0.  21hS0. 

REAPRESENTAÇÃO 

0  QUATRILHO—  do  Fábto  Barreio.  Com  Pairl 
cia  Piilar.  Glória  Piros,  Bruno  Campos  o  Ale* 
xanclra  Paiemorsi 

Drama.  Duuiniu  a  colonirsiçAo  italiana  no 
Sul  dü  Briísil,  dois  cainiâ  encontram  o  nmor 
pat  caminhos  que  contrariam  a  moral  dii  ê()o  • 
ca.  Irvdicado  pora  o  Oscar  dc  melhor  filmo 
outriinueiroí  Brnsd/199S  Cen&ura:  hvie. 
AAA 

Circuito:  Estõçéo  Qotãiogo  1'  lSh10. 
17h20.  19h30,  21h40  Cino  Cavea;  15h30. 
17h40. 19h50. 22h 

BABE.  0  PORQUINHO  ATRAPALHADO  -  Babe  ~ 

de  C»)rts  Noomon.  Voz  du  Chrislíne  Cava* 
naugh.  Miiiam  Margolye!  e  Danny  Mnnn 
Fábula.  Um  porquinho  que  mora  num,! 
fazenda  não  se  conforma  com  lou  desiino  (<*» 
psmela)  c  tuntn  se  tornar  um  cáo-poslor  Aus* 
iráhd/1995  Censura:  livre.  AAA 
Circuito:  EstaÇaio  fcaraf  15h  (dublado).  Att 
Madutttta  2  14h40.  16h30.  Cine  Jcatto  Dt 
na  Sfat  (Rua  Manoel  Vitorino.  553.  Piedade  - 
Tel  599-7237)  14h.16h 
CORAÇÃO  VALENTE •  BravehMrt  —  do  Mo) 
Gibt^n  Com  Mnl  Gibson.  Sophto  Marcesu  o 
Painck  McGoohan 

Epico  A  històfta  de  Wilham  Wallace.  he¬ 
rói  osCDcês  que  hdvrou  a  batnlh«i  pt4a  líber 
dado  da  Escócia  no  lOculo  13  EUA/19Q5 
Cen5Uf.^.  14  anos  A  A 

Circuito:  Rto  Off-Ptiet*  2  14h15.  17h30. 
20h45  Batt.»  1.  Maduicita  Shopuing  3.Nit%t 
rot.  Palacio  T.  Via  Pargtti:  t.  C.ir/oca.  Ofana 
Mjúuteira  Shopping  3.  14h.  17h10-  20h20 
Star  Campo  Grande  2:  I9h10  Star  Campo 
Gtjtidc  I  20h 

AS  PONTES  DE  MAOlSON  •  The  bridgei  ot  Madh 
son  County  -  de  Cltr)i  Eastwood  Com  Clmt 
Easlwood  o  Mnryi  Streep 

Romance  A  rotina  cio  FrancÊíSCa  Johnson 
é  intrriompida  por  um  forasteiro  qu»r  faz  uma 
roporisigem  fotuqraficA  Conformo  crosce  a 
ami/adu.  eirjo  pofcebom  a  admirstçáo  quo  têm 
um  pelo  outro  EUA/1995  Censura  14  anos 
A  A 

Circuito:  Estat^âo  Museu  da  Reptihttca  20h 

0  NOME  00  JOGO  •  Gel  shorty  <1*^  B.etv 
Soni»».*n»c-ld  Com  John  Travulta  Grne  Hs»ck 
m  »n  Rd»»-  Russn  e  Oannv  DeVflr 

Acao  Chfh  P.tlmei,  qti«?  trabalha  par.» 
aqiülas  f'rn  Mi»»mi.  í»  anvtado  i»  Liis  Anniá*»*» 
paf.i  cohrat  )ima  divKla  de  joga  df  pioduiur 
ril*  ciDtfmj)  mm.  ucab^  u*  ♦*n^><ilvondo  n.»  pto 
dücáo  d»'  MnHDi  de  lunqa  rT*rtis*q*im  tüA 
lUUb  C«!nbura  14  anos  A  A 
Circuito  Cmr  TfJtro  Ofrt.i  S*at  fRu.i  M.) 
nofll  Vilorirto  553.  Pi»‘d4dt*  Tel  599  721I7> 
1B»i  70h 


i1. TIMOS  DI  AS 


OAPEL  •  OE  CORPO  INTEIRO  h-.nituia  Cufu 
.  í  ui  <Vf.  .  »•/'  ?  Ru»)  '.'fUi  i.)l  niof)i‘.n)  53 
1*  iTi.»e  •  í  ,’»n.  Mír»t»j  Df'.t*ri»ui*:  qiavuia*.  •* 

‘  loiif.il*  I  r  .tü  d,)*»  1 1  .) .  1  tlfisiO  Sal» 

•i  ;  141i  -  tfll»  .ifiltl--  Ati-  4  itf*  -llltll 

v»l  /  ♦i-ani!  ;;:»vrl  lll'  30  ulu.»-.  IMIlll» 

,  •  ‘ 'itti.  I  ji.niir.i .  .e»)  rMia.il  1»  liii>qi.»lia'. 

J05E  PAULÜ  MOREIRA  DA  FONSECA  ^  ó*.  //» 
:-;ii  *  •/  vS.f/r-.-.f  UI  e1|/f  Ril.i  M.iiqiU' •  '!'■ 

■  'I  -  .  'ih'  .443  CíaviM  (7i)4  J043) 

1-  íMf.i  -  t‘  *T  .1  r»  .  da\  lOh  .IS  71 ») 

■.  r.i  iL*  :o)ia(.  tH»i  tír.itiv  Aii»  6  rir»  abul 

11)0;  MISTÉRIOS  E  FRONTEIRAS  Museu  tfr 
“  Mudt*in  »  AMAf  Av  Infanti*  0  Honn 
iim-  h‘>  Aiimo  dl*  riamenqo  (210  2lHb) 
(Naf.'tivii  ril*  iBiituriD.  3"  a  dom  du..  12»)  «is 
ni)  R’  ?  A(,‘7ih.  abnl 

A  n)o\tra  rnuni  27  attislii*.  de  riiteii>iMi)s 
‘  !MHi.)||i:»)n  i«%i)ir.a*.  e  grrracÍHm 

COLEÇÁO  CARIOCA/JOÀO  OOSCO  ~  Ísp3(>. 
(:  ffiiiiat  dov  Cnrnunt  Hiia  Viscnndr*  «le  It.) 
tva  e  20.  Cenlfo  (663  R7701  Coletiva  3'  a 
lain  da».  1 1I)  av20h  Gratis  Am  7  drt  abnl 
A  nueiti.!  »i'une  80  tiabíilhas  d»i  63  artts).')*.© 
ímiehtpnraneofc 


MDSTR.A 


0  CINEMA  OE  RENE  CUIR  A  tnmn  n  i  df^/r» 
.'))  Hem»  V..in“ti.ind  H»'vmonii  ConS  t»-»n 
'  cem  »e»»*'ru».r  emínql**-»» 

C»tlf'bf»»  t»t)i.»  qu»»  irvflu»'ni  »üii  d»vri  .u*.  »■> 
i*i-  f  rançeiM  931 

Circuito  C*«*'a  /'.mf.i  BfatMÍ  fflu.)  Vivroml* 
d“  lí  ftHH.ii  78  Centro  Tel  2S3  6.i6h> 

1 .  1  Rli3U 


t\lRA 


DENIZE  TOnOES  (VuA  n.»  l.‘.ttad  . 

11.1  Liave.i  729  Sifii  i.iiiu  »o  Piniuf.i'.  .  ■.»•• 
'.l■ll»llt^  7  .1  ti  d.i  .  13»i.i*  1  dh  S.it»  D  riniri 
n  1 3»)  a-,  t  7h  rif.iin»  Aio  B  itr*  .ilir-l 
PROJETO  MACUNAIMA*  INDIVIDUAIS  i  af  • 
.»j  /'uii.efr.  liiia  Aiaujo  Purto  A«»-*jit'  fii‘ 
íNtuio  i797  ttt1tif27»»'  l'miie.)'  .*  .i  t» 
tt.lb  lOtt  1.  IHI»  Gl4ti%  A).'*  1  1  ilr  .lie-l 

Ti.ili.iKio'.  it«»  » «  roiinsla  Juen. m.»  » ulv  i 

Mtitin.i  CfiaiH  1*  I  /d  » •  iia»* 

OEIST-CLAUDIO  FRAGA  SENRA 
a\ili\SfSC  Ru.»  fi.iiai»  ile  M••^q^*.l■^  '  .*  • 
lniM.»  i*f«»tiiia‘i  3  '  t»  *s^2ih  f>ai» 

II  itmn .  d.e.  10»)  á*»  •  U)  ür.it»*  At»-  13  d»* 
.ittnl 

ALOUOUERQUE  MENDES  tmpvttat  .N  -a 

ftrMv  Prata  XV  de  Noventluo  46 
Ceriiio  (533  tittl.i)  Pinluias  3"  a  (• '  «la» 
111)  a».  161)30  S.tb  e  tium  da**  Uh  a-> 
Irthaír  lji.Mii  Ai«*  1 4  lit»  alifti 
ALOYSIO  NOVIS  tmtu‘'t,P:Bn\to.  Pi.Ka 

XV  i)r  Nitvemhro  46  CeMlro  <633  6613) 
pMiiui.i*.  3'  .1  6  tla<k  llii  .)■.  tflhJO  Sal»  i* 
Item  d.»  12»)  «ii.  lHt)30  G«.‘t'>  Ati»  14  il.- 
alinl 

LElQH  HYAMS  ^  /'ar*u  tniptnair  iro» 

)r/r'f4*i.  Pf.»t-i  XV  ih”  Nr>vi»mlí«o  4fl  C)'r»tre 
t‘a33  6613)  P»f)iuta*i  3-  .i  h  ,  dui.  Ith  a*. 
Iflh.lO  Sal»  edODT  dris  12»)  an  1Hh30  Ci.» 
im  Alu  14  de  atinl 

A  ailevta  aj}ie*>er)t,)  hr*-.  obra;,  int^dtt.ii. 
de  matft  (i«*  100  peças  pioduztda»  pui 
.lUinoi 

CURA  CAVENDISH  Pj(o  ym/>rna//4(*a4<e 
nua  Posfi/ites.  lhoca  XV  ifi-  Nov»»ml)to  46 
Cerilio  (633  6613)  Pinturas  3*  n  6’.  d.«v 
11h  iCv  16h30  Sah  «>  dom  .  rias  12h  á\ 
1Bh30  Grati!»  Air»  14  de  alHil 

01  LORENZA  Mar/v  fato  Rua  Amh.il 

de  Mendonça.  221.  Ipanema  (259  9417) 
Pmturav  u  escultura  2»*  a  6  '.  rias  13h30  as 
20»)30  Giáim  Aie  23  de  abril 
h  A  moiqra  13  lelar.  <•  unta  escultura  qui» 
presta  unia  homenagem  a  Zuzu  Angel 


■ÜT0GRAF1,\ 


ESTREIA 

COfIPOACORPO  Ou  Oduvnido  Víenna  Filho 
Diiuçúo  tle  Edui>.dD  Tolentino.  Com  Zúcoilos 
Mochodo  e  Nicolde  Cordoiy.  Ctpaço  Cutluial 
Stitgio  Pnrto.  Ruo  Mumoiul.  163  Humoit4 
(268  0999)  2'-e3-  4e21h  R11B  Outoquo 
1h30  Alú  30  de  obtil 

Otamn  Sobin  a:,  incertez.is  e  .vlloòe*  d» 
um  publicilAdo  ambicioso  em  ciíu 

REESTRÉIÃ 

VITA  •  VIROiNlA  •  MOMENTOS  DE  AMOR  —  Ou 

Eiloen  Alkins.  Oi.uçAo  do  ítalo  Rosa,  Com 
Sylvta  Bandeira  e  Jacquehne  Lauiunce  Tea- 
tto  dos  Quatro  S»)npping  da  Gúve.i.  Rua 
Marquãs  de  SAu  Vicente  53^2  p»nu  Gávea 
(274  9896)  3  e4'.  ás.  21h.  e  b-.  uS  1  7h  RS 
15  Duraçiio  1  »)30 

Drama  Adaptação  le.ttfal  da  correspoa 
déncia  intelectual  e  amorosa  entre  Viia  Sur.k 
ville-Wesi  it  ViiQinia  WooK 

GRÁTIS 

CIA.  00  PÚBLICO  ~  Toxio  e  direção  de  qrupo 
formado  por  Julio  Adrtâo.  M.vcio  LiDor  e 
Siifuio  Machado  Bmaco  do  Lume.  entro  a 
AvuPida  Nilo  Pecanhii  a  Rua  S3o  José.  Cen 
iro-  3  ás  1 7h  Grátis 

Cornédiu  Fsquotes  sobie  comodtantes 
que  contam  com  a  pamcip^ição  do  público 


0  MANDARIM  ri.»  Hn  ~)ni*  Com  r«-« 

fnul.a  Gani  Rert.ea  Siurah  Ch« 

■  •  llu.íiqo**  Caeliinij  Ví.foiO  O  t»  Ck'*a.i 
Ci.eii/i»*nK*r)»o  ffos  Zcrri/K*!  rie  *'fni‘0»,iri*w*'.» 
»»'•  dl»  •.»fc  n  Lopi  s 

»\«CHJt4if..i  A  Viit.i  do  Ca«)l0f  ••t.Uff) 

«lee  1*:*  rnmami  n«e| nj.»  «Ki  vecglo  itisn»».)  *»»u 
l*-  ijM»  rntn-  .i  musica  lUflos  il»»  têTis  *• 
sfí»' auMit.»'.  tle  vri»*u  um.»  Iru*»lr.»dvi  t».»  •  *•» 
í.»  I  .eiiui  »  CNen*«'n  M.rand.i  llfam  t'í9b 
l.*•n^ll«.'  l'vn 

Cneuito  C  ntm  Cutiuiéit  Patt^o  tto  pf-a  t 

tfiD.tD  tHhJV 


TERE2A  TAVORA  BARBOSA  /  'jvi.e  if.»* 

»íi;  t»Mt.  l‘f.MI  d'  P«)t.1»O0l.  3tl4  .1  -r'.».»* 

PeilUI.»^  .»  6  ll.i-  10»!  a.  !•  'ijlj  Gi»r. 
A*.  2ff  lÍF  afml 

UMA  VIAGEM  ERÓTICA  •  DA  FfOURA  AO  ABS¬ 
TRATO  JORGE  GUINLE  FILHO  i  u  a»  e  i 

fir' D  íM  UtHJ  Hua  S.Vo  fr.mciMKe  X«w»i»f 
í'74  M.e.i»  ,.»^a  Pittluia^  r  rtt»«.«fOln  •  ?•  e  6* 
d.'  HMf.ee^Uh  i»T  ili'.  At«  26  tk- .i|ml 
AHITA  MALFATTI  E  SEU  TEMPO  C.  irrn»  r 
ri-  tr  Bji‘t  e  lía  Pt.t\>t  Ruu  Pnr»»i''ro  d«*  M  e 
«'•o  ^fDitrt»  (216  023'')  iSntüi?  .1  •• 
il.. -I  dns  10»)  aiv  22ri  tii.it..  Atf?  17  ri»- 

DM 

A  .«»v.-.!ra  leu»**'  ‘U  otna»  ria  a«l'ita  a'erT» 
«».  lel'.'  V  di»i'unirr»tO'  «.vibre  •  u  •  .tno  ür 


CONTINUAÇÃO 


5  X  COMÃOIA  — >  Tentos  de  Miguei  Magno  e 
Ricardo  dti  Almeida.  Hamilton  Voz  Perena. 
Mauro  Rosi  e  Viconle  Purufro  Oireçáo  do 
Miguul  Magno  e  Ricardo  de  Almeida.  Hqmil 
ton  Va/  Pereira.  Maicus  Atvis»  e  Mauro  Raiu 
Com  Migunl  Magno.  Fernarnia  Torres.  Diogo 
Vilnla.  Düborn  Bloch  e  Luiz  Femondo  Guima 
rões  CawcJo  Avcnirii»  Vencestau  Braz.  215. 
Botofogo  (295  3044)  3-  «»  4»,  21  h  RS  20 
(«irqufhancada).  Rs  25  (latertíl).  Rs  30  (cen¬ 
trai)  RS  35  (setor  B)  e  Rs  40  (setor  A) 
Duração  1t)30 

Comérfia  C«nco  «nqueles  mtHitiqados  po» 
mas«ca  ao  vivo 

TU  PISAS  NOS  ASTROS,  OISTRAIoO-  □  u 
CI0VI&  Levy  Direçáo  de  Rala»*l  Camargo 
Com  Mori.ina  Leporacu  e  Bemvif)do  SiQueira 
Sata  Theroía  AtagJo  do  Teatro  Casa  Craodr 
Avenida  Alfánio  dir  Mr»lo  Franco.  290  Lv 
Won  (239  4046)  3»  t  4  *.  às  21h30  Rs  1b 
Duração  1h 

Comédia  musical  Sobre  a  vida  dn  Orente« 
Barbo  t»a 

WOYZECK  -  De  Georif  flAírhnK  Duiíçâo  tí«* 
Alenantír*»  Cah*UZoni  Com  Jov^  M.iuilciu 
Alnssanriía  Ah*  oulrn»*  Tt  Jtio  OOt/C/si  Or»7 
Praç.i  CardfM»  Arcoverri».*  >  n  .  Ctíp.icatwrt.» 
i  23  7  7003)  2  .14  as  21h  B>10»*«‘6 
(rD»v<e)  Aforjrioro  dv  Copae.th.inj  C.'»'» 
com$}fO\tatU**  dl'  restOfnr  .*  n.i.»  pjg.im  On 
r.iç.Vo  1h 

Diama  Solrt.tdo  opr»mnlc  pnio  Tr.M»aihij 
a-i>.rssina  .)  amante  .»o  vr  tr.n  i.- 


REVISTA 


THE  BEST  MAN  Dir.-vai»  it«*  H»»riitr-  H'.*» 
P.irtitipjcao  iV  Rov*  Bote^nm  Zi  jíc-  pi. 
♦Z-rz»  /?/.»'♦  .’  Mu.)  5«»narif»i  O.trt.f*  tj  C»"**' 
i770  60.U)  3  .»tf  1  fJ»«  H»16  Ai  •.«n» 
nau 


COLLECTitRICAROO  ELKINO  Casa  de  Culto 
ta  Laiiua  Aivrm  Av  Viena  Souto.  1  7u.  Ipane 
inj  1767-11*47)  FutogialMs  3  a  6  .  da*.  t5h 
as  70b  Sab  i»  ctotn  .  das  16h  .Ai  2üh  Gr.it» : 
Alt-  10d»f  abril 

VARIAÇÓES  EM  TORNO  OE  UM  PERSONAGEM/ 
JOAOUIM  PAIVA  Oah‘tia  dr  fofogijfia  Mu.i 
AtaufO  Porto  Alegre  BO  Centro  Fulugratia 
7  .»  0*  rias  lOh  A*  t8»i  G«.it»s  Atn  12  ê1« 
aiiril 

VIRTUDES  DA  REAUDAOC.ULY  SVERNER 
£fth>Arr»aA»»M  Hua  Marquês  de  SJo  Vreentr 
t.  Oavea  (239  7445)  Foiografiàv  2*  a  wh 
das10hà6  22h  Grdds  Ate  13  dn  abnl 

RECIFE  DE  JOAO  CAMAUEOUANOO IIHÓES 
Cmeciuhe  éstàçèo  Botafogo.  Rua  Volunia 
tius  da  Patna  Bd  Botafogo  (286-6R43)  fo 
tiHjratias  Diarramante.  dai  14b  as  22h  Gr.» 
(<•  Alá  f  4  abril 

IMAGENS  OA  MULHER  BRASIUUIU  -  Espaço 
B\OES.  Av  ChiW»  100/  Têr«i*o.  Centro  Foto 
giafias  2*  *i  6  '.  das  9h  4s  19b  Grátis  Até  76 
d«*  abnl 

A  mostra  rnurxr  86  fotogialtas  sobre  a 
mulher  brasileira  de  1 880  a  1 980 


ESTREIA 

JOiO  NOGUEIRA  t  nr.,  J  .,  r.„ .  i’,.. 
L.i  TnarVnie*.  .  n  Centro  l771  )^.305l  7  » 
6  IHhJO  Hr« 

Jo.io  Nogueira  e  M.»f>>»no  Bulia  «<»li»it)i« 
t.»m  Cti*cu  Buarque 
ROSITA  OOtOALES  C-P.-  <M  feam 
p.oq  eI.i  C.yv»*.l  Mu.)  M.ircjwe^  »|.*  S-iO  Vt..*'ni‘ 
57  2  .iDifai  G.fss»,»  H»»%e«va»»  i.s»iei  t»  ‘"lom 
794  ?563  CaiMC«<J.>d»*  ^.pKjn»»»  '*  J‘  >i 

.t\  t  flh  CtUrvrFZ  ,1  M>  1 0  *.  i  •  ♦  6  JeM 

,1  ii.»rT*  I  Con*.»  «mav;.*-*  ,i  ♦*  A».-  1*1  *f. 

.ilml 

A  caefnr.*  v»-  ipr»  '  M  '  Cri.i  .1»  ■  »• 
qi»«  *. 

FELICIDADE  SU2V  V  o^t  h'-  i'  t. 

1  .i'*»*‘nqu  .n  I j*  *’»'*)  tt  it*  I  I 

p.ic ''l  »i)e  1*  jve-s  »•  4  ■»' 

C  a</*rrt  a  K?  t  7  kjn*Ainv»L.ni  .i  Mv  b 

ft  ti.H»  »s  rom.intiA  .»  •>  a»  ••  «’lr*)i-  .  rr^n- 

rt.i.ü 

ANDRÉA  FRANÇA 

flirrw.ftg»»  r  D'  1 1  l*j‘.»t  tt.*»)  C-i 

p.K 'ri.iiU»  1 1>0  t***-  •  «)  ^‘6  tHr»,<i.' 

Sen»  Ale  I*  Je  .it*»*! 

A  I  .«•qur.i  »riler;»r».t,i  svH  e  >Q).  il  l  M'*B 

'...'1  Hitrno  tsir.uj.i  dl.  Jou  256  Sjo 

Conr.wo  (32?  1021 1  3  22h  Cou- 

vuit  .1  F(i  1  b  f  funHuti>..ç..o  -i  Hs  6 
4-  IHTENÇiO  W' '  Ch-h  M., . 
Sampiio>  o  lein*- l»i41  •H)46)  i.  .q. »«  «d.* 
rie  f  *jü  luq.i»'»s  »  .ts  771»  (.V«i»»’rr  tllAll-.- 
consun».Káo .«  Ht  H 

O  prupu  fí>rrnaítii  íH»r  4  «<)»effit«ri.) 

t  ar»co»’s  ih*  C.)«*i.)n«)  Diawan  u  uunoi* 

TUNCL  00  TEMPO  ft-pádiareo  Du  Pr.cM 
Santos  Durt)u*'t  106  U.ive.i(7/4  ' 

av7?h'J0  Coukerf .»  RS  10  CimHumae.n  .*  «'• 

a 

Hanri.t  de  co*.'*»  dor.  Ür»aiirw 


CONTINU.AÇ.ÃÜ 


PARADfSO  PIANO  BAR  Hua  Mar  .  A*  v.. 
2il  J.ndtm  Botarnvr  *637  7-*74)  m  »iq*v 
hour  tle  7  a  sat»  a  p,irt'r  il»»  IHh  Cuirvrf  ») 
HS  30 

A(Wp-sentaçjO  rios  taniore*.  ii.il..inw  V  » 
»H»  laml*eitt»rU*  •*  M,il.»iria  M*nnii// 


CLÁSSICO 


MUSICA  NO  ISAM  7«*ahi*  riu /hJm  L.injuih 
»t).»fn  I  Humjita  (537  .*595)  3  a5  2tti 
Grátis 

MeCital  do  p*.)n«st.i  Hi'itOr  •••Miionri, 
Obr«is  de  CíTs.ir  f  tar)ci*  Chopn)  Onutr.  Kai».» 

It-VSkkV 

RÚSSIA.  UM  PANORAMA  MUSICAL  Fe.ri/.i  ? 
do  Centro  Cudi/ra/ /?a«Cí»  dotitj.vi  Rua  Pn 
mciro  dn  M.kco.  66  Cnrtiro  (216  022*1)  3* 
ás  12h30ti  16h30  Rs  6 
•  Com  o  Qu.irtetd  Be:>vlef  Mtirciitu  Ja»«- 
(viola)  0  Johanrv  Fernji»  (vioioncelui 


SHOPPINGS 


ART BARRASHOPPfNQ  ~  (Av  dub  Amónciís. 

4  066;Lj.  N  431  -9009)  Sala  1  (221  luga 
re»)  Jumanji  14h50.  17h.  19hl0.  21h20 
Saia  2  (204  lugares)  Os  uitimos  passos  dc 
utn  hottwtn:  14h40.  17b.  19h2Ó.  2lh4(7 
Snlu  3  (357  lugares)  Juman/i  I5h 
17h10.  19h20.  21h30  Sala  4  (252  luga 
raft)  Rarào  a  sensiOdidade  14h.  161)40 
191^20,  22H  Selo  5  (166  lugares):  Um 
sonho  sem  finiites  15h50.  17h50  19h60 
21h50 

ART  CASASHOPPING  —  (Av  Ayrlon  Sanna 
2  150  325  074C)  Sala  1  (222  iugarcB) 
Os  úttimos  passas  de  um  hvmtftrr.  1 6»i30 
16h50.  21h10  Sala  2  (067  lugares),  riu- 
mattfi  15h  17h10  19h20.  211)30  Saio  3 
(470  lugares)  Raxao  c  sitnsibihdadc 
15h40.  18li20.  21  h 

ART  FASHION  MALL  —  (Eáliada  do  Gávea. 
899  322-1258)  Sala  1  (164  lugares);  A 
excrntrtca  femftia  de  Antonta’  15h50. 
I7h60.  19h50,  21hS0.  Sala  2  (366  lugu 
res);  Juman/r  15h30.  17h40.  19h80.  22h 
Sola  3  (325  lugares):  Rasâo  e  scnstbihda 
de:  1ôh40.  19h20,  22h.  Sala  4  (192  luga 
res):  Os  úhimos passos  dc  um  homem  15h. 
17h20.  19h40.  22») 

BARRA  -  (Av  das  Amèncas.  4.666  325 
6487)  Snia  1  (270  lugares).  Co/dçJo  va 
hntv  I4h.  17h10.  20h20  SnIa  2  (296 
iugarus).  Os  12  macacos.  14h30.  I6h50 
19h10.  21h30  Sala  3  (138  luganfs)  Oía 
pedida  em  Las  Vegas  16h.  18b,  20h.  22b 
Sala  4  (130  lugaruvl-  CopYCat  -  A  vida 
imita  a  morte:  lôh.  17  hl  5.  19h30.  21h45 
Sata  5  (152  lugares):  Cassino  141)15. 

1 7h30.  70h45 

CINE  OÁVEA  -  (Rua  Matquús  de  V< 
cerne.  52  274.4532  —  450  lugates):  O 
quatiilho  1 5h30.  1 7h40. 19h50,  22h 
ILHA  PLAZA  --  (Av  Maestro  Paulo  e  Stiv.t. 
400M5B462  3413)  Sala  1  (265 tugnite. > 
Os  12  macacos  I4h.  16h20  18h40  21h 
Sala  2  (255  luqarr^s)'  Copycat  A  vida 
imitaamoftc  14h'30  16h45.  19»)  2lhl6 
MADUREIRA  SHOPPING  (Evrada  do  Ptr 
tela.  272  L|  301)  Sala  1  (159  lugaiev) 
Oaspedida  em  Las  Vegas  1Sb30  17h30 
191)30.  21h30  Sala  2  (161  lug.trm»!  Cas 
smo  13h45  17h  20ht5  Sala  3  (191  lu 
gjivs)'  Cotação  valente  14h.  171)10 
20h20  Sala  4  (191  lugares)  Os  12  maca 
COS  14hl0  16h30.  10h5O.  21h10 
NORTE  SHOPPING  (Av  Subufb.in.T  6  474 
597  9430)  Sata  1  (240iugáres)  Copvvat 
A  vida  iimta  0  morte  14»)6Ü  Wh  ISfilO 
71t)7Q  Sala  2  (240  luyurn*.)  0\  t2niat:,* 
COS  14h  10670  181)40  71  h 
RIO  OFF-PRICE  (Hii.r  Getteijr  6r.’v.*ii.»nit 
97  Lj  154  796  7q‘»0)  Sala  1  t  706 ‘uq.) 
le  •  tTirrai'.»»»  k.í/r/rfe  14l»1t»  Wh.l*» 
70h4C  Sala  2  (163  luq.Me?»)  Of  .irir  ee.  . 
/H-er.T  16h  18h  70»«  77h 

RIO  $UL  (Mtia  Uturo  Multei  nO  LtJOl 
647  10981  Sal.*!  1  ( 160  lug  ir»»s|  Os  um 
mas  pjsuys  ifi'  un*  honrem  iar».Jd  1  Vt» 
19h7ü  71h40  Saln  2  (209  luqarev)  Cr» 
14h1«».  17h30  70*1.16  SalpaULl 
lu*4i»est  rfti  i.f*  V»»i/.i»  16h60 

t  ;h50  191)60  71h90  Sala  4  «  U»i'>  liut.i 
'.•N,  0.\  12  mavacos  14h.1i-  lüh^•0 

t*.»htO  2th70 

VIA  PARQUE  .Av  Aírton  <e'nn,i, 

*8:^  0770»  Sala  1  (790  luqan  i  O»*,»»  ». 

,.*  '7/7  '  th  WhIO  70h70  Siila  7  lá-h 
luii.if»*'»  (7a  /J  <rjaf.ri.‘*i)  1*»n70  trttrJ:.** 
7lh  S»il.i  3  {34U  l(i«tatev)  CnPYCai  4 
./.'r  mula  a  muite  10H46  1‘)h  JlhtÜ 
Sal.)  4  fJ40  !uqar.-  i)  Ctissmo  t  “^l) 
70hl:'  Sala  5  (340  luq.)*»'))  ü  *..iífr/»4» 

-..*/  »  IhnJO,  17»).)t}  I9h30  .M  i»30  SaKi 
6  I  .t4'J  knl.uf'».)  C‘j»f//ri;f»nr  Trih40  18»»6‘' 
71n 


C0PAC\H.\N\ 


BOTAFOGO 


Story  •  Um  mundo  de  avvnturãsiyh^r^üa 
blado).  O  Pit/ào  hranco  16h40  Um  sonho 
sem  fimiici:  IBhIO  As  pmuts  de  Modison 
20h 

ESTAÇÃO  PAISSANDU  iRtre  S.,r.l.iln.  Vtti 
gu..,.o.  35  265-4053  450  IU(j..ffr.i  Jn 

man/i  14h.  161.  18h.  20h.  22h 
LARGO  00  MACHADO  —  (Lergo  da  Mech.. 
do.  29  205  6842)  Sala  1  (839  lug  ..©>) 
Os  12  macacos  14h30.  lÒhSO.  19li1ú. 
21h30  Sala  2  (419  lug.nio»)  Cassmo 
)4h  17h20.  20h40 

SÃO  LUIZ  —  (Hua  do  C.Heie.  307  265 
2298)  Sala  1  (455  luoàrtf&)  Copirat  A 
vida  muta  a  matte  15h.  17hl6.  19n30 
21h45  Sula  2  (499  lugiu»*!;)  Dv^ptrdtda 
rm  Las  Vegas  16h  IBfi,  20h  22h 
TOP  CINE  CATETE  (Rua  du  C.‘tt,ie  22li 
205  7194  180  hjgarft!»).  Hasat)  e  sens» 

hdniade  14h  161)30.  19h  JlhJO 

CENTRO 

CENTRO  CULTURAL  BANCO  00  BRASIL 
(Rua  1*  tín  Março.  06  216*0237  99 

Iuu»>re5)‘  Vt»i  E*tta 

METRO  BOAVtSTA  (Run  tio  Pasarno  07 
240  1291  -  962 lug.)ii»)  Os  /riuMt.ici.»* 
131)30  15h50  iShlO  20h30 
ODEON  iPr.iTè  Ma»uitimi  Gamiht.  7  770 
3836  951  lutKinrü)  Cdpvivr*  A  viil.t 

itnitaamortc  14i)  Ibhlb  I8h30.  70*»45 

PALÃCIO  (Ru.i  do  Pssieio.  40  2.10 
6541)  Sala  1  (1001  lugorm;)  Cmacac 
vafentv  14h.  17hl0.  20h20  Sala  2  (304 
fugaros)  Otr  ulumos  passos  dv  um  lumu  in 
14h.  161)20.  181)40,  21h 
PATHE  -  (Pnrça  Fiemaní^  á5  .1>20-3l  Jb 
b71  luijarih*). ririrnjrr//  t3nl0  1  5h  IbhbO 
1Bh40  20N30 


ART  COPACABANA  ,A»  NS  CutMi.iiv- 
II.)  ’6g  73h  4895  BJH  ‘ugaiev) 

IbhJQ  i;h40,  19h6ü.  77h 
CONDOR  COPACABANA  (Hu.i  I  ..].i.».n»ii. 
M.)q.ilh.»«''i  78h  7b5-7b10  1  04J  luqa 

»e  i  O.í  12  mèi.aco\  t4»i  Ut  tühtHí 
131)10  7lr)30 

COPACABANA  (Av.  N.5.  Copacobarui.  801  — 
23S-333B  ~  712  iugort»):  Copycat  •  A  vtda 
utnia  a  morta  15h,  I7h15,  lOhSO,  21h45. 

ESTAÇÁO  CINEMA  1  l-N'.  Piuriíi  jumo' 

-•íi1  S4i  71»)*^  40.1  ltn|.u«*  .1  TovStat» 

iUn  »fi*  att*Mtiiia\  t  M)‘.h)  **tur‘t.f 

.t  ().  N/r<unt»  ri»'  um  ht»»»»»  "' 

filiUT,  rh»40  71hbO 

NOVO  JÒIA  )»\v  N 'í  CiHi.»  ririP 

*  ,u»i.‘*»i»:  rliitio  •  MUMtuinladf  f.it»l‘ 

lun  ttthJü  71t» 

ROXY  ipi.v  N3  Ceru.iL.íli.uia.  •táb  ;  h. 
f»74*  S.»ia  1  1400  luq.*i"*.» 

»4titi,  t  7or»4s  s.»la  2  lái  .u  • 
^f'iiJr*«h*r»  em  t  ay  frti  1*li» 

/  ‘  Sal»)  3  I  )'Kt  »uvt  tf»  •.  k  C 
1'  n  1  .'nlf  1>fi70  .MnJ-, 
STAR-COPACABANA  (Hu  i  n.ir.u  »  M.ii.  ue 
*rt)7,  ■  76»*  tbHH  411  luq.«r.»nl  4  .  . 

.  - -•//fu  .• /.írMi*f.i  »/«  Aiitofi.i  14rf  lüti  1  *J** 

;\«h  77h 

ip.anemaTleblon 

CINECLUBE  LAURA  ALVIM  IA.  V»,,. 
Suulo  1  76  ;ü7  1647  77  luij-ee-ii  Tiiq.i 

r>.ii3  OJt  ii.1  17h4U  lUliJO  21. .20 
LfDL0W(A«.  AbuHo  de  Paiel,  3S1  139-S048). 
Sala  1  (714hrgwte):  Caisína  14h1S.  17h30, 
30MS.  SMa  2  (300  tugarn):  Os  12  nucsco* 
14h40, 17h,  IW<2O,21h40. 

STAR  IPANEMA  IKue  V,«-»ni... 

.1.-1  b.ll  4b!íü  413  J,., 

146  166.  '8.1  306  33', 


T1.ICC7\ 


AMERICA  (Rfiíi  ^runii**  i.le  flunt.iM 

764  474li  966  liiq.iieuí  Üs  /,*' r»far  -n  *» 

1»th  IbliJO  iefi40.  7 ir» 

ARTTIJÜCA  iHu.  Ciiritt* dr- b.jtilen  4Cu 
2*i4  9578  1  475  luuar»  <)  himaf"  tbh 

1  .'hlO.  19870.  21830 

BRUNI  TIJUCA  -  (Hua  Cufuto  rii  Bontinl. 
370  754  B975  469  luq.nfM  Hara:  «v 

\ensitufid.wv  15»i40.  18hU>  20h40 
CARIOCA  (Hu.)  CcM)dn  d»j  Btmtm*  .rT8 

77Ü-H179  1  119  liupr»*,)  CV-a--.»e  Tr.  " 

14h  t  .*1)10  70!)70 
TIJUCA  (RuaCnncJed»’  Brtntfm  4.‘. 

57*101  Sftia  1  (430  luiu .  •  ,>eí- .* 

.•ir».’.i'  iegat  Ibhlb  WhlS  IHnlh 
•  .'Ihlb  Siriw  2  I  *41  iirqjn*  i  C.’f:  *  •'« 

•  rif.F  ifJUf.t  ;  /'*.'F/r  14t)1t»  ttShJfl  1:*  '4' 

711» 


MEIER 


ART  MEIER  *Ru-»  6»lvii  Hat*e*i»  ..  :*^r» 
6544  H45linta»e*t  riefUjr»,*  lí»'i  1  ’)» 
19h  .*11) 

CINE-TEATHO  DIK4  SFAT  iRu  Man-!*  ' 
V»tijrino  563  6b‘7  77.1*  -'-44  'h. 

f.*afu  ■  p%'ftiuaiha  ,l/•.^/r.r///.*^r  •  i  :»*,  1*»  i 
» )  n<f,*ne  f/í»  1  H’  M- 

PARAT0005  Hu.i  Ant»i.  f*  '  ■ 

;'h1  ror  >1  rr»  2  ••  r  •  »h 

Kir»bi>  Irfn  it.*  e!i.U»  I 


0L.\R1.\ 

OLARIA  ãHu  Ut.ifn=  1  4  M  73t  7u*it’ 
887  lu«|.»r»*%)  L\»*.»<  -  lú-/*;»  l*1ii  1."n1»» 

70í)  ■'ü 

M ADCRFIRA  JACAREPA- 


ART  MADUREIRA  >»)«  ut>*(»U  tà'nl*»i  4Í- 
M.iiteie,».»  34=  18771  S.»la  1  J  (>7‘i  lu'.l  i 
,7i/;f».Fnít  15»'  t  4,  t*h»  71»)  S**la.2 
‘7dtl  it»|.ife  ri  if.r/*e  *•  /Mffrili"»hi*  .U  .«;».* 
ili.nl^  14n.tri  Itjtí.lfl  >Lf » se*f».h'7»if  *‘ 
rie  IKh.M  .Ml» 

CISNE  1  f  *.\v  Cittiu..uiL»  T  1  4»' 
J97  JÜtlO  (é.-i.l  iu-*.»fe  I  ’'*••.  Sl.  .  •  i*** 
n*urfi/*r  .fw*  i  tr.f»  t  ’f«  *.  VtliJÍ) 
71 II 

MADUREIRA  .  li  .  .  fl.tqn  u  .■  t  ■  »  --t 

t  (.»•'  S.»l.»  1  •!•»'  Ml*  t.*riV‘--*' 

a|  e  I  .r  t  ;  I-  tl*  1  f  .*1-1*  1  ■  '* 

711-, 1‘.  S.rla  7  ■  •  •  i  .  ;»■  L*  • 

i*-.  t.;»i  itiif.M  ir»M)«i  .'i'i 

C  WIlHUiRWDi: 

STAR  CAMPO  GRANDE  tlltin  »(*..***.*. 
1.  :-'Ki  4! .(  4.tí».  :  Sal.)  1  .170  luii.ii.- , 

t.li,  !».e,  i,n» 

»•«  S*»t.»  7  I  )eH'  ini.ii»-  i  i' •  •.  »i 

1  1»>  f  ,M  t»'nti' 


Mll.RiH 


ESTAÇÃO  BOTAFOGO  (Hua  VtriunMnús  tt.* 
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D/AOS  RaniiauiBeethoiín/Oebussy/ Chopin^ 

PIANISTA  ANDRÉ  GARRARA 
Piognma 

Bich  I  BecUioven  I  Viialobos  /  Debussy  I  Cliopin 
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Borís  Casoy  não  comenta  mudanças  na  Globo  e  diz  que  SBT  está  evobdndo 

SArgto  Amaral  —  SSo  Paulo 


Um  âncora  em  boa  maré 


MAKII  I  Kllll  IKO 

O  pnmeim  .‘im.or;i  il;i  iclcvisâo  brjMleira 
csiá  cauiclosu  B<'ris  Casoy  aclia  prctipiuiclo 
ipi.ilqucr  tumcnláiui  sobre  as  mudanvas  na  TV 
(itobo.  Nos  basiidorcs  do  SBT.  no  cnlanio.  há 
Hiicin  acrcdiic  ijue  6  o  inicio  do  fim  do  jornalis¬ 
mo  cluiiut  Imincti  da  emissora  caritxa.  mas 
Bons  Casos  arrisca  que  vai  haver  apenas  uma 
iroe.i  apreseniadores.  Se  for.  c  iiin  dado  que  o 
íavoreee’  armai,  iias  pesquisas  de  opinião,  ele 
aparece  loeo  abaiso  de  Cid  Moreiia  na  prele- 
icneia  dos  lelespecladores. 

(  oiiiii  o  seiilior  sê  as  mudanvas  no  jornalismo 
lia  I V  ClolioV 

—  Não  taco  eomeniarws  sobre  os  concorrenles 
aie  poiqiie  envolve  eolepas  de  profissão  que  en 
respeiio.  O  «hreioi  de  jornalismo  da  (ilobr». 
I  v.iiiilro  Cario-,  de  Andrade,  é  meu  amij:n 
Alem  de  lado.  acho  praipilado.  porque  o  que 
esl.i  anunciado  é  uma  troca  de  apresentadores  e 
o  Cid  Moreira  pode  continuar. 

—  A  busca  de  u|)resenladori's  com  orÍKcm  jornu- 
lislica  não  ê  u  busca  da  crtHlibilidudc.  já  que  u 
joriialismu  da  (jbilio  ê  criticado  por  scr  muito 
.  ÍKipit  hniiifiil 

Não  sei.  Coisas  boas  podem  sair  da  boca  de 
apresentadores  não  jornalistas  e  grandes  dispa- 
iates  podem  s;iir  da  beva  de  Jornalistas.  A 
letlibilidaile  do  apresentador-jonialist*!  se  fa/ 


através  da  autonomia  que  ele  possa  ter  em 
escolher  as  npticias  e  interpretar  os  fatos. 

—  As  anunciadas  mudanças  nos  telcjornais  con¬ 
correntes  geram  necessidade  de  alterações  no 
trabalho  reali/udo  pela  equipe  do  T.l  BnisiP. 
volta  das  reuniões  de  avaliação  já  c  um  rclfcNo 
disso? 

—  Vamos  para  instalaçcies  modemissimas  no 
Anhanguera.  onde  o  jornalismo  tem  lugar  mui¬ 
to  especial,  com  recurse's  de  l’nmeiro  Mundo 
Alem  disso,  m.uiguramvis  um  esentório  em  No- 
V.1  Iorque  c  estamos  com  i'  Silio  Bivanera  na 
l  urop.i,  Estamos  evoliiiinlo  .lã  as  nossas  rcu- 
nifies  de  avaliação  são.  na  pralic.i.  reuniões  de 
irabalho,  onde  as  pesstias  mai>  vellias  tentam 
transmitir  o  conhecimento  e  esplorar  a  criativi¬ 
dade  de  todos.  A  liberdade  aqui  c  para  todos. 
.Alguns  repórteres,  que  vicr.im  dc  outras  emis¬ 
soras.  não  vieram  para  ca  neces.Nariamente  ea- 
nhando  mais.  mas  porque  sabiam  que  lenam 
maior  chance  de  evolução  e  niais  libeidude  de 
ação.  A  Mõnica  Waldvogel.  por  exemplo,  veio 
como  repórter  e  volta  como  editora  do  Jonuil 
itii  (Unho  e  esse  tambemt  foi  o  caso  da  Liliaii 
Witte  l'ibe.  agora  no  Jonuil  Sactoiuil. 

—  Há  um  .sentimento  de  inferioridade  dentro  do 
.SBT  no  sentido  de  disputar  00011*%  globais  para 
mostrar  que  0  jornalismo  t‘siá  si*  sofcsticando? 

—  Não.  t.viste  um  sentido  de  buscar  profissio¬ 
nais  de  qualidade.  pes.sv'as  que,  geralmente.  ou 
v‘sião  no  SBT  ou  na  Globo  11a  poucos  manan¬ 


ciais.  Não  procuramos  bons  profissionais  em 
ouiros  veiculos.  rádios,  revistas  e  jornais,  por¬ 
que  somos  uma  equipe  pequena  e  não  temos 
tempo  para  0  treinamento  desses  profissionais. 
.A  busca  desesperada  de  bons  repórteres  agora 
se  dá  porque  durante  uma  éptva  em  que  está¬ 
vamos  pobres  —  ainda  não  somos  uma  emisso¬ 
ra  rica  — ,  0  Jornal  era  muito  amtrado  em  num. 
A  ideia  é  que  eu  divida  essa  responsitbilidade 
com  boas  reportagens. 

—  O  cárater  dc  jornal  nacional,  no  caso  do  ÍJ 
lira.Ml.  não  fica  prejudicado  por  ser  muito  centra¬ 
do  no  nnticíárin  de  Brasilia  c  de  .São  Paulo? 

—  -Acho  que  temos  sido  exageradamente  p;iu- 
lisias.  Nos  transferimos  uma  de  no.ssas  melho¬ 
re-  repórteres  p.ira  o  Ri-v.  a  Cíiuliana  Morronc. 
e  estamcís  ampliando  no-sa  equipe  lá  Acho  que 
fa/er  uma  hoa  cobertura  do  que  acontexe  00 
Rio  e  importante  ate  pvirque  e  a  roeu  •/«  U  íio.  j 
-ede  da  (iloNv. 

—  .A  inteasa  movimentação  do  telejomalismo  cni 
geral  é  uma  demonstração  de  que  ele  se  tomou 
um  produto  mais  rentável? 

—  É  uma  pcra*pçào  correta.  O  jornalismo  atrai 
por  si  só.  e  se  paga  O  melhor  exemplo  e  0 
propno  FJ.  que  e  0  K-gundo  faturamento  do 
SBT  O  pniiwiro  é  0  Silxio  SanUvs.  .A  ideta  do 
SBT  era  a  de  obter  credibilidade  Não  me 
pediram  nem  audièncna  nem  íaturamemo.  O 
efeito  foi  a  soma  dos  três. 


“Vamos  icr  jornalismo  de  Primeiro  Mundo'* 


^Ivulgaçâo 


Mkhael  Jackson  em  Moonwalker,  uma  atração  na  tarde  do  SBI 


FILMES 


Interino 


Jackson  contra  traficantes 


Não  é  de  hoje  que  Michael  Jack¬ 
son  gosta  de  atrair  a  atenção  do 
público  infantil.  Moonwalker,  que 
será  exibido  às  I3li35,  no  SBT.  ê  a 
prova  de  que  0  mais  famoso  cantor 
pop  do  mundo,  antes  de  ser  levado 
à  Justiça  sob  acusação  dc  pcdofiliu, 
jã  mostrava,  além  da  música,  mui¬ 
tas  preocupações  com  0  futuro  da 
humanidade. 

Pela  primeira  vez  no  cinema, 
Michael  Jackson  fez 
uma  mistura  de  ficção 
cientifica  e  filme  de 
ação  que  pode  agra¬ 
dar.  no  máximo,  avis 
seus  fãs.  Ao  mesmo 
tempo  um  defeito  e 


uma  virtude,  Moonwalker  c  um 
amontoado  de  clipes  —  há  ale 
uma  versãoz-inha  dele  para  Come 
logeiher.  música  dos  Beatles  — 
com  quase  200  efeitos  especiais. 

No  argumento  —  uma  boba¬ 
gem  do  próprio  cantor  —  Mi¬ 
chael  Jackson  c  Michael  mesmo, 
um  sujeito  que  se  empenha  na 
luta  contra  0  traficante  de  dnvgas 
Mr.  Big  (Joe  Pesei)  que  deseja 
viciar  todas  as  crian¬ 
ças  do  mundo.  Entre 
cias.  Scan  (Scan  Lcii- 
non.  filho  de  John 
Lciinon  e  Yoko  Ono) 
Vale  para  ver  0  cantor 
n.i  pele  de  .ilor. 


MOONWALKER 


SBT  O  13h35 
(Moonwalker)  de  Ci>- 
lin  Chilvers.  Com  Mi¬ 
chael  Jackson.  Joe 
Pesei  e  Scan  Lennon. 
HUA.  l'JS7.  Duração' 
lh.i:. 


A  BEIRA  00  MACHADO 

Bandeii  antes  G  IShlS 

(Edge  i»f  lhe  a\e)  de 
Joscpli  Br.iustein. 
Com  Uarlon  l-.iullks. 
Christina  Mane  Lane 
e  Page  Mo,-,ek-v,  P.LIA. 
l^iS'  Dtjr.ição  th;.S 
Terror,  Rapaz  que 
freu  um  acideme  ce¬ 
rebral  qu.indo  linha  S 
.mos  c  o  m.iior  sus- 
(vno  vle  uma  scrie  de 
.issasMiuito-,  a  golpes 
ile  maeh.ulo  * 

UM  MORTO  MUITO  LOUCO 
Giotro  .1.  lânao 

tAXoi-koud  al  Bemii'*s) 
de  Tcd  RoíchcíV  Ci>m 
.•\ndrew  McCarihy. 
Jonalhan  Silvermun  e 
Terrv  lvi>cr.  LLIA. 
I^S^rDur-ição:  Ih.Lt. 
Comédia.  Ao  descobri¬ 
rem  um  golpe  na  em¬ 
presa  de  seguros  onde 
trabalham,  dois  ba¬ 
canas  avisam  .10  che¬ 
fe  sobre  a  tramóia 
Durante  um  fim  dc 
semana,  na  casa  dc 
praia,  descobrem  o 
chefe  morto  e  imagi¬ 
nam  que  as  proxuna- 
vitimas  podem  ser 
eles  mesmos  ♦  * 


_ lOGO  DA  MORTE _ 

Rícord-Rio  O  21h30 
(Dealh  maich)  dc  Joe 
Coppolcua.  Com  lan 
Jaeklm,  Maihijs  Hues 
e  R  i  c  h  .1  r  d  1.  1  n  c  h 
EUA.  |U<}4.  Durassão 
ih.^: 

Suspenso.  Luiador  de 
artes  marciais  resolve 
.ijudar  uin  amigo  que 
.se  envolveu  euni  .1 
niáfia  das  lutas  elaii- 
destiiias  * 

_ A  CHAVE  00  PODER _ 

B.iiid0iranies  O  21li30 
tl  ndvr  toek  and  kev) 
de  Hcnn  Cliarr.  Com 
Wendi  Wcstbvvok. 
Barbara  Nivcii  c  la>- 
lor  Leigh.  EUA.  19^4. 
Duração:  Ih.M. 

Policiai.  Uma  agente  es¬ 
pecial  do  EHI  se  infil¬ 
tra  numa  prisão  femi¬ 
nina  dc  segurança 
má.vima  para  obter  in¬ 
formações  com  uma 
ex-namorada  de  um 
ixxieroso  gãngsier  do 
narvotralTeo  * 

INTERCIRE 

>1— ay 

CloPo  O  22h40 

■  SfANLfA  E  IRLS 
IStanlev  and  Iris)  dc 


Martin  Rili  Oiaiiia.  * 

* 

■  CtA  II;  MIS.SVO 
,\I  F:\  \  tCia  li:  l  argei 
Alexii)  de  Loren/o  L.i- 
mas.  Xvenlura.  ■* 

■  INSIIMOSEL- 
\  A(;E_M  tHusie  iiisiini) 
vle  Paul  Verlioeven 
Isustiense.  *  * 

•  Os  filmes  rio  Imtmn, 
seiào  escolhidos  pelo  pu¬ 
blico,  através  rie  vulacao 
por  telefone 

_ ERRO  DE  ACUSAÇAU 

Globo  O  Ifh 

(l-ulsely  accusvd)  dc 
Noel  Nosseek  Com 
I  isa  Hartman.  Chiis- 
lopher  Mcloiii  e  IVler 
Jurasik  EUA.  I‘W.' 
Drama.  Mulher  aeii-sula 
de  ciivenenur  seu  lillu  > 
(vqueno  c  prcs.i.  jul¬ 
gada  e  coiidemula. 
apesar  de  se  dizei  iiur- 
eente  Na  pris;To.  iles 
cobre  que  está  gravid.i 
e  tem  um  Ivbê  que  eo 
meça  a  apresentai  i*- 
mesmos  sintomas  do 
filho  que  nioneu 
Além  de  provar  mi.i 
inocêiici.i.  a  nuilliei 
ainda  lerá  que  conse¬ 
guir  iralamenio  p.ii.i  i> 
reeem-naseido.  ■*  * 
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ele  sempre  leve  a  pronta  cura,  sempre  à  mào.  Quando 
conseguiu  convencer  um  marido  ciumento  de  que  po¬ 
dia  lhe  fazer  o  parto  da  esposa,  convencimento  e  parto 
realizados  com  maestria,  tornou-se  parteiro  oficial,  O 
passo  seguinte  seria  o  poder,  sua  candidatura  a  prefeito 
era  dada  como  fato  consumado.  As  eleições  se  segui¬ 
ram  e  ele  jamais  aceitou  se  candidatar.  Nào  lhe  atraía, 
era  responsabilidade  demais.  Além  disso,  gostava  de 
cachaça  e  serenatas  e  essas  coisas  nào  combinavam 
com  a  investidura  e  exercício  do  cargo  oficial.  Seguiu 
parteiro,  seresteiro  e  cachaceiro,  doutor  em  tudo,  nas 
horas  vagas.  Por  fim,  em  meio  a  uma  serenata  bêbada, 
apaixonou-se.  Casou,  um  mês  depois. 


par  de  botas.  Carregado  de  presentes  e  do  calor  dos 
amigos,  lá  se  foi  ele  para  a  terra  natal. 

Na  sua  ausência  a  cidade  nào  era  mais  a  mesma.  A 
começar  pelo  horário.  Missas  e  compromissos  se  con¬ 
fundiram.  Serenatas  foram  canceladas.  Garrafas  de 
cachaça  foram  esquecidas  nas  prateleiras.  Até  ai  tudo 
bem.  Mas  a  cidade  nào  resistiu  aos  doentes  e  aos 
partos.  O  jeito  era  chamar  de  volta  o  doutor  italiano. 
Os  telegramas  para  Nápoles  se  sucederam  em  enxurra¬ 
da.  Diários.  Com  centenas  de  assinaturas.  Do  vigário 
ao  mais  humilde  habitante.  Nào  era  necessário.  Me¬ 
lhor:  era  inútil.  Todos  os  apelos  voltaram,  sob  a  alega¬ 


ção  de  que  o  destinatário  nào  existia.  Mistério  profun¬ 
do.  .Até  que  um  dia,  ele  voltou.  Foi  cercado  de  um 
misto  de  ali\io  e  de  curiosidade.  Afinal,  de  que  Itália 
eslava  voltando?  De  nenhuma,  respondeu,  simples. 
Errei  o  caminho.  Tào  perturbado  que  estava,  rodei 
pelo  Norte  e  Nordeste  e  nào  houve  como  achar  o 
caminho  da  Itália.  Melhor  assim,  aquele  lugar  nào  deve 
ser  mais  o  lugar  do  qual  lenho  .saudade.  O  lugar 
da  minha  saudade  eu  só  vou  poder  ver,  mesmo,  é  nos 
filmes.  O  passado  só  existe  nos  filmes,  ou  nos  livros, 
nas  pinturas.  Só  neles,  pelo  menos,  ele  está  vivo.  E 
agarrou  o  violão  de  Paulo  Magro,  o  bêbado  dermiii\o. 
fez  soar  um  acorde  triste  c  caminhou,  a  cidade  a 
segui-lo.  cantando  O  sole  mio.  A  noite,  bêbado  e  feliz, 
espalhou-se  na  primeira  fila  do  Cine  Avenida  para 
assistir  a  Amunhò  siró  utnlc  clcnuiis.  drama  italiano,  em 
preto  e  branco.  Era  um  lllmc  triste,  mas  ele  sorria  feliz 
quando  na  tela  apareceu  ihe  cml. 


Sua  mulher  morreu  durante  o  parto  do  primeiro 
filho.  O  napolitano,  alegando  envolvimento  emocional, 
havia  se  declarado  incapaz  da  função  e  entregara  os 
trabalhos  a  uma  tia  velha.  Fatalidade,  foi  o  que  ele 
disse  em  conclusão.  Destino.  Na  aparência,  recebeu  o 
golpe  com  valentia,  ainda  que  se  pudesse  notar  que  seu 
canto  se  tornara  mais  triste.  Vez  por  outra  falava  em  ir 
embora,  voltar  para  a  Itália.  Os  mais  chegados  trata¬ 
vam  de  consolar,  empurrar-lhe  mais  uma  pinga,  pedir 
nova  canção,  Mas.  quando  foi  inaugurado  o  Cine 
Avenida  e.  ainda  por  cima.  com  um  filme  italiano  que 
se  pa-ssava  em  Nápoles,  ele  nào  resistiu.  Tinha  que  ir 
embora.  Deixou  de  cantar  por  dois  dias  ao  amanhecer 
e  a  cidade  compreendeu.  Sem  dinheiro  paru  a  viagem, 
abriu-se  uma  vaquinha.  .Ajude  um  italiano  a  reencon¬ 
trar  sua  felicidade,  era  o  apelo.  Quem  nào  dispu¬ 
nha  de  dinheiro  \ivo  fez  farofa,  paçoca,  galinha  frita, 
carne  de  sol.  tricotou  um  auasalho.  doou  um  bonê.  um 


Muitas  vezes  fui  acordado  com  sua  voz  de  tenor  can¬ 
tando  canções  napolitanas.  A  cidade,  que  era  minima. 
aciti‘dava.  Ele  .se  banhava  no  quintal,  a  céu  aberto,  en¬ 
toando  sua  saudade  da  terra  onde  nasceu.  Como  tinha 
vindo  parar  ali,  naquele  fim  de  mundo,  ninguém  sabia. 
Mas  foi  aceito.  Como  lodos  os  outros,  cra  apenas  mais 
um.  Tanta  gente  chegava  ali,  dia  após  dia.  cm  busca  de 
milagres,  já  se  linha  perdido  a  conta.  .Aceitar  o  italiano 
gordo,  cujo  português  escapava  de  qualquer  compreen¬ 
são.  não  constituiu  problema.  Logo  todos  já  nem 
lembravam  o  fato  de  que  ele  era  um  estrangeiro.  Incor¬ 
porado  á  cidade,  era  o  galo  subsliluio.  que  cantava 
para  Nápoles  sempre  ao  nascer  do  sol.  e  as  horas  da 
manhã  passaram  a  ser  marcadas  a  partir  de  suas 
canções.  Ele  já  canlmi.  então,  está  na  hora  de  começar 
o  dia. 

Ele  se  dizia  medico.  Ningúem  jamais  duvidou,  pediu 
seu  diploma.  .Afinal,  para  qualquer  que  fosse  a  doença. 
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Morocco  e  Atlanta  são  exemplos  da  genialidade  de  Harry  Callahan  em  fazer  da  fotografia  uma  arte.  A  exposição  de  suas  obras  em  Washington  poderá  ser  vista  até  dia  19  de  maio 


HoptOdUÇO 


implicidade  que  deslumbra 

"  Y  T  ^  melhoves  fotógrafos  americanos  do  sécido,  Harry  Callahan  exibe  em  Washinífton  50  anos  de  arte 


m  Im  I  iiv^iasikiis 

■  /I  Ê  Cotiosponüonit> 

I  /  I  /  ASHINGTON  -  .A  National 

■  #  ■  /  üallcrv  ol'  Art  \c  como  uma  dc 

W  W  suas  pnncipais  ruiu,'ôcs  neste  fiin 

■  W  de  século  coroar  os  mestres  qtie 

y  f  mais  conlribuiram  para  as  artes 

no  |>eriiHlo  —  da  pintura  à  escul¬ 
tura.  pass.mdo  [vla  fotografia.  \  última  de  uin.i 
série  de  cxisi^MVÒes  fotográficas  —  que  j.i  incluiu 
nomes  como  .Alfred  Stieglii/.  Aiiscl  Adanis.  P.iul 
.Siraiul.  VValker  l-.\.ins  c  Robert  Er.ink  —  fica  cm 
carta/  na  instituição  ate  o  dia  19  de  maio:  o  artista 
em  foco  agoni  é  Harry  Callahan.  S.V  anos.  o  tipo  de 
génio  que  estimula  c-,ida  um.i  das  pessixis  que  pas¬ 
sam  pcl.i  galeri.i  a  virar  um  artista  em  pistcncial.  Seu 
génio  SC  e.spressa  pela  simplicidade,  tanto  da  com- 
posieào  d.is  fotos  como  dc  seu  lema. 

Ma  um  debate  entre  estudiosos  dc  fotografia  e 
cur.idorcs  de  miiscus.  amigos  e  criticos  de  Callahan 
sobre  .Is  ra/ões  que  o  transformaram  em  um  dos 


cinco  melhores  lotogralos  .imcricanos  do  scculo  O 
próprio  Callahan  procura  perpetuar  a  idéia  de  que 
sua  obra  msulta  da  "sorte  e  |X’rse\eraiu,’a”.  dc  uma 
habilidade  artistica  natural,  e  nào  do  estudo,  experi¬ 
mentarão  e  obsessão  que  carateri/am  os  grandes 
mestres  da  arte.  .A  e.xposirào  do  imi.seu  de  Washing¬ 
ton.  que  conta  com  116  fotos  tinidas  ao  longo  de 
cinco  décadas  de  trabalho,  procura  apresentar  Cal- 
lihan  como  um  fotografo  com  técnic.i  .ibsoluia- 
mente  esiudad.i  e  grande  inteligência  artistica. 

"IX-sde  suas  pnineiras  imagens  feitas  durante  a 
década  de  4ll  até  as  mais  recvntes  (a  ultima  numa 
exivsirão  de  EW2).  a  expenmeniarão  enativa  de 
Callahan  foi  ii^ansavel.  e  serxiu  de  inspiração  para 
\arias  gerações  de  fotografos".  di/  Éarl  Powell. 
diretor  da  National  Gallery. 

Quando  Harry  Callahan  comprou  a  sua  pnmeira 
maquina  em  I9,vs  e  começou  a  fotografar  como 
amador,  trabalhava  no  departamento  de  contabili- 
d.ide  da  Chrvsler,  em  Detroit.  Ckisse  média.  Calla- 
h.m  nasceu  ein  Micitiean.  filho  de  um  fa/endeiro.  e 


nunca  tenninou  a  unixersidade.  Casado  ha  quase-  Ni 
anos  com  .1  mesma  mulher,  i  leanor  Kn.tpp.  sua 
nuis;i  e  tema  de  2t)  lotos  na  e.\pi'sição.  Callahan  c 
uma  mistura  estranha  entre  o  novo  e  o  velho.  0 
antigo  e  0  ntixierno.  a  cor  e  0  preto-e-branco. 

.A  mostra,  que.  depois  de  VVashmgton.  será  leva¬ 
da  ao  Philadellia  Museum  of  Art  (de  14  de  setembro 
a  24  de  novembro)  c  ein  1997  viaja  para  IX-iroii  c 
Chicago,  organi/a  sua  obra  cronologicamente  par.i 
que  Os  visitantes  percebam  a  evolução  do  cMilo  Oc 
Callahan.  Hm  1946.  ele  escreveu  que  a  fotogralla  "e 
uma  aventura  as,sim  como  a  vida  é  uma  aventura 
Se  um  homem  quer  se  e.\press.ir  fotogralicainente. 
ele  precisa  entender  seu  relacionamento  com  a  v  1- 
da”. 

Se  0  estilo  de  Callahan  evoluiu,  its  temas  que  o 
interessaram  permaneceram  constantes:  além  de 
Lleanor.  a  mostra  tem  inúmeras  c  belissim.is  fotos 
da  natureza  c  de  ambientes  urbanos.  Distintas  d.is 
grandes  paisagens  de  .Ansel  Adains.  Callahan  apre¬ 
senta  a  natureza  através  de  cimiposiçõcs  extrema- 
mente  V  ivas  e  de.  por  exemplo,  um  gramado  coK-rto 


por  neve  ou  d.i  luz  do  sol  ivlletid.i  n.i  .igiia.  Suas 
cid.ides  são  muito  mais  que  simples  .imontoados  de 
estruturas  arquiteturais.  Hntre  as  melhores  fotos 
cstão  aquelas  onde  Callahan  consegue  capturar  a 
.lima  das  cidades  onde  mais  fotografou  —  Detroit  e 
Chicago  —  através  dc  montagens  ou  nas  fotos  de 
rostos  expressivos  de  pedestres  desconhecidos,  per¬ 
didos  em  pensamentos,  a  cara  d;i  humanidade. 

A  seric  mais  bem  documentada  ivela  cxposis-fio 
tem  Hleaitor  como  seu  tema.  Durante  sua  carreira. 
(  .diah.in  fotognifou  a  mulher,  segundo  .1  curador.i 
Sarah  (.ireenough.  "nua  e  vestida,  em  parques,  riui' 
e  praças,  na  praia,  na  água.  em  bosques,  na  priv.ici- 
vl.ide  de  sua  casa  —  no  estiuho.  no  quarto  —  nas 
casas  de  amigos,  nos  Hstados  Unidos  e  na  Europa, 
com  su.i  filha  Barbara  011  sozinha”.  Com  E.leanor. 
Callahan  experimentou  todo  seu  repertório  técnico 
c  estetico:  “Eu  nunca  me  incomoilei".  diz  HIe.inor. 
que  veio  a  VV  ashingtoii  com  0  marido  para  a  aber¬ 
tura  da  exposição.  “Eu  nunca  me  preocupei  com  as 
fotos.  Sabia  que  elas  serí.nn  Kvnílas". 


'\A  foiotiriifia  é  uma  aventura  como  a  vida” 


Harry  Callahan 


